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Apresentação

Prestes a completar dez 
anos, a Ciclo Revista: Expe-
riências em formação do IF 
Goiano, tem se consolidado 
como um importante instru-
mento de compartilhamento 
de conhecimentos e experiên-
cias no campo da Educação 
Profissional e Tecnológica. A 
revista está em sua sexta edi-
ção e originou dos debates 
realizados no “Ciclo de For-
mação”, evento coordenado 
pela Pró-Reitoria de Ensino 
(PROEN), com o objetivo 
de discutir e socializar as ex-
periências acerca das meto-
dologias de ensino, das ações 
organizativas e curriculares, 
das rotinas administrativas e 
pedagógicas desenvolvidas no 
âmbito do IF Goiano. A Ci-
clo Revista é publicada anual-
mente, com edições extras dos 
Anais do Encontro de Licen-
ciaturas e Pesquisa em Edu-
cação (ELPED) a cada dois 
anos. Em 2022, a revista rece-
beu a certificação Qualis B3, 
da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes). O sistema 
avalia produções científicas de 
programas de pós-graduação 
brasileiros, incluindo periódi-
cos científicos, produções ar-
tísticas e publicações em livros.

A primeira edição da Ciclo 
Revista ocorreu em 2015 e opor-
tunizou aos professores e técni-
cos administrativos do IF Goia-
no, a divulgação de experiências 
exitosas desenvolvidas em dife-
rentes modalidades de ensino 
e áreas de conhecimento. Em 
2017, foi divulgada a segunda 
edição da revista, que debateu as 
políticas de permanência e êxito 
dos estudantes, tendo em vista a 
superação da evasão e retenção 
na educação básica e na educa-
ção superior. A terceira edição da 
revista apresentou uma coletânea 
de artigos científicos e relatos 
de experiência aprovados no III 
ELPED (Encontro de Licencia-
turas e Pesquisa em Educação do 
IF Goiano), evento realizado em 
junho de 2018, no Campus Rio 
Verde. A quarta edição da revista 
reúne os resultados de pesquisas 
e experiências compartilhadas 
no I Seminário Internacional de 
Formação de Professores, II se-
minário do Programa Residência 
Pedagógica e III Seminário do 
Programa de Iniciação à Docên-
cia (PIBID). O tema a “Forma-
ção de Professores e Didática em 
Tempos de Pandemia” é debati-
do na quinta edição da revista, a 
partir dos resultados de pesquisas 
e experiências apresentadas no 
IV ELPED.



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022 6

Nessa sexta edição, a Ciclo Revista reúne 
vinte artigos inéditos que discutem o tema 
“Práticas educacionais durante a pandemia: 
vivências e aprendizados”, produzidos por 
docentes, técnicos administrativos e estu-
dantes de pós-graduação do IF Goiano. Os 
textos tratam de questões importantes para 
a Educação Profissional e Tecnológica, re-
ferentes a evasão dos estudantes nos cursos 
técnicos e superiores no período de pande-
mia e as estratégias para superar o proble-
ma. Os autores desta revista não se furtaram 
em discutir os desafios do processo ensino-
-aprendizagem nas aulas remotas, as meto-
dologias experienciadas e a necessidade de 
sensibilização dos docentes para a educação 
inclusiva. Outra reflexão trazida pelos auto-
res presentes nesta obra refere-se aos impac-
tos da pandemia Covid-19 na saúde mental 
de estudantes e professores, bem como as 
dificuldades na formação de professores e 
na carreira docente no período pandêmico. 
Essa edição da revista analisa também os 
dados coletados no Plano Estratégico de 
Acesso, Permanência e Êxito do IF Goiano, 
buscando compreender os fatores que in-
terferem no ingresso, retenção e evasão dos 
estudantes. Esperamos que essa publicação 
possa inspirar novas pesquisas e contribuir 
com o trabalho de professores, técnicos ad-
ministrativos e estudantes no âmbito do IF 
Goiano e da Rede Federal.

Simonia Peres da Silva

Pró-Reitoria de Ensino - IF Goiano
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RESUMO 

De acordo com o Plano Estratégico de Permanência e Êxito do 
IF Goiano e também com as percepções em sala de aula, verifica-
-se que há vários motivos que podem ocasionar a evasão nos cur-
sos técnicos em Institutos Federais. Nessa perspectiva, este Projeto 
de Intervenção Pedagógica tem como objetivo motivar os estu-
dantes nas atividades escolares, a fim de despertar mais interesse 
pelo curso e minimizar a evasão. O Projeto foi implementado no 
Curso Técnico em Informática para Internet (Integrado ao Ensino 
Médio e Concomitante/Subsequente) do Campus Campos Belos, 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, 
onde foram realizadas oficinas por meio de encontros virtuais via 
Google Meet, devido à pandemia, para trabalhar temas de suma 
importância para a formação humana e motivação dos estudantes, 
a saber: gestão do tempo, inteligência emocional, mercado de tra-
balho na área de Tecnologia da Informação (TI), treinamento e 
participação na XXII Olimpíada Brasileira de Informática (OBI). 
Portanto, o processo de implementação evidenciou resultados rele-
vantes e exerceu influência positiva sobre o desempenho geral dos 
estudantes, em que foram observados progressos em cada etapa 
executada e, também, auxiliou no desenvolvimento de habilidades 
essenciais como organização do tempo, gestão das emoções, racio-
cínio lógico, abstração algorítmica e pensamento computacional.

Palavras-chave: Evasão. Informática. Motivação.

1. INTRODUÇÃO

De acordo com o Plano Estratégico de Permanência e Êxito 
do IF Goiano (BRASIL, 2018) e também com as percepções em 
sala de aula, há vários motivos que podem ocasionar a evasão nos 
cursos técnicos nos Institutos Federais, tais como: desmotivação 
para os estudos; dificuldade de adaptação às metodologias das au-
las; falha no processo de conciliação entre estudo e trabalho e de 
assimilar conteúdos devido à formação anterior; falta de hábito e/

AÇÕES PARA REDUÇÃO DA EVASÃO DOS 
ESTUDANTES NO CURSO TÉCNICO EM  

INFORMÁTICA PARA INTERNET DO IF GOIANO – 
CAMPUS CAMPOS BELOS DURANTE A PANDEMIA

1 Professor EBTT do IF Goiano, 
Campos Belos. E-mail: flavia.fer-
nandes92@gmail.com;

2 Professora EBTT do IF Goiano, 
Centro de Referência em Ensino 
e Formação em Rede (CERFOR). 
E-mail: vivian.monteiro@ifgoia-
no.edu.br;

3 Pedagoga EBTT do IF Goiano, 
Reitoria. E-mail: simonia.peres@
ifgoiano.edu.br.

FERNANDES, Flávia Gonçalves1; MONTEIRO, Vivian de Faria Caixeta2; SILVA, Simônia Peres da3
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ou disciplina para o estudo; indisponibilida-
de de tempo para estudar fora do horário de 
aula; problemas pessoais e/ou familiares; ca-
rência de apoio familiar; não-identificação 
com o curso; escassez de perspectiva profis-
sional; problemas financeiros; complexidade 
dos conteúdos; pressão psicológica devido 
ao   gerenciamento inadequado do tempo e 
das emoções.

Tabela 1: Dados do Curso Técnico em Informática para Internet do IF Goiano – Campus Campos Belos.

Quantidade de Alunos Matriculados Vagas 
Ofertadas

2018 2019 2020

1ª Série – Integrado ao EM 35 35 35 35

2ª Série – Integrado ao EM 35 32 28 26

3ª Série – Integrado ao EM 35 26 32 25

Concomitante/Subsequente 40 - 21 19

Fonte: Plano Estratégico de Permanência e Êxito do IF Goiano (BRASIL, 2018).

Nessa perspectiva, a Tabela 1 apresenta 
a quantidade de alunos matriculados   nas 
turmas do Curso Técnico em Informáti-
ca para Internet do IF Goiano – Campus 
Campos Belos nos últimos anos.

A prevenção da evasão escolar passa por 
uma reflexão sobre os fatores que  promo-
vem a motivação para que o aluno perma-
neça estudando. Mas o que é motivação? 

Segundo o dicionário Aurélio, é o ato de 
motivar (FERREIRA, 2010). Já motivar 
significa: provocar, dar motivo (FERREI-
RA, 2010). Então, cabe um questionamen-
to: Como podemos motivar os estudantes 
a estudar? Quais os fatores que incidem 
na motivação dos estudantes? Quais es-
tratégias pedagógicas podem contribuir 
para minimizar o problema? Encorajando 
diariamente os alunos a serem autônomos, 
criativos, corajosos e confiantes, veremos os 
resultados aparecerem na aprendizagem. Ao 
propor atividades que demandam o uso de 
diversas estratégias para sua conclusão, re-
forçaremos a ideia de que esforço, dedica-
ção, persistência trarão resultados e servirão 
também como pilares para ascensão na sua 
futura carreira (SILVA, 2013).

Além disso, fora dos portões do campus, 
manter o foco nos estudos nem sempre é fá-
cil.  Há diversos atrativos, mas, ao instigar os 

alunos para a atividade de estudo, será possível   
ajudá-los a melhorar a autoconfiança, a superar 
os obstáculos e os fracassos por que passaram. 
Por isso, o estudante deve ser encorajado a par-
ticipar das atividades extraescolares para que 
ele adquira o sentimento de pertencimento à 
instituição, à sociedade e, consequentemente, 
ao mundo em que vive. Segundo Duclos et al. 
(2018), o sentimento pertença é uma necessi-
dade essencial ao desenvolvimento do adoles-
cente. Ele toma a forma de uma rede relacio-
nal, na qual o adolescente aprende a viver cada 
vez mais com os outros. Essa rede tem o papel 
verdadeiro de antídoto contra o sentimento de 
solidão.

O objetivo deste estudo foi promo-
ver ações para tentar reduzir os índices de 
evasão no Curso Técnico em Informática 
para Internet (Integrado ao Ensino Médio 
e Concomitante/Subsequente) do Cam-
pus Campos Belos, do Instituto Federal de 
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Educação, Ciência e Tecnologia Goiano.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. Os desafios da educação básica, técni-
ca e tecnológica

A educação é um direito de todos e deve 
ser assegurada pelo Estado, família e socie-
dade. Além disso, o ensino tem como base 
o princípio da igualdade de condições para 
acesso e permanência na escola (BRASIL, 
1988). Nessa linha de raciocínio, o acesso à 
educação básica e à formação profissional de 
qualidade são requisitos fundamentais para 
todas as dimensões da vida. Porém, observa-
-se que, infelizmente, muitos ingressam na 
escola e não conseguem manter-se nela.

Uma das questões cruciais enfrentadas 
por jovens da escola pública é o trabalho. 
Vive-se em um mundo muito competiti-
vo, com muitas exigências, mudanças  cada 
vez maiores e mais rápidas, principalmente 
em função das tecnologias. Isso se reflete 
nas relações econômicas, sociais, políticas e 
culturais que afetam o cotidiano da escola 
(SAVIANI, 2003).

A educação voltada para o currículo in-
tegrado tem como objetivo a articulação 
das disciplinas do núcleo comum com os 
componentes curriculares da base técnica, 
visando unir as áreas de ensino, pesquisa e 
extensão. Essa prática é muito desafiadora e 
vem sendo adotada pelos Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia.

Os aspectos positivos da educação in-
tegrada envolvem a ampla formação aca-
dêmica e profissional disponibilizada aos 
estudantes de educação técnica de nível 
médio, o que pode facilitar a inserção desses 
estudantes no mercado de trabalho, além de 
elevar as oportunidades para obtenção de 
um bom emprego e aceitação profissional.

Os desafios encontrados são: vários 
alunos ingressam nos Institutos Federais         
em busca de um ensino médio com melhor 
qualidade, visando ingressar em um curso 

de graduação, posteriormente; porém, não 
têm muito interesse pelas disciplinas da base 
técnica e não pretendem exercer nem seguir 
a carreira profissional após a conclusão do 
curso; alguns escolheram determinado cur-
so técnico pela opção que havia disponível 
e, depois, não se identificam com o curso; 
outros, ainda, são matriculados pelos pais, 
devido ao status da instituição pelo ensino 
de excelência proporcionado.

Esses desafios prejudicam muito o 
aprendizado dos alunos, uma vez que eles     
se sentem desinteressados a fazer o curso 
técnico, buscando priorizar as disciplinas do 
núcleo comum para que obtenham um bom 
desempenho do Exame Nacional do En-
sino Médio (ENEM) e “deixando de lado” 
as matérias da base técnica, o que, conse-
quentemente, desestimula o trabalho dos 
docentes das áreas técnicas dos Institutos 
Federais.

Assim, a escola não pode ficar à mar-
gem desse processo. A concepção de ensino 
e currículo em que o trabalho, a cultura, a 
ciência e a tecnologia são os fundamentos 
sobre os quais os conhecimentos escolares 
são trabalhados assume o compromisso com 
a formação integral do ser humano (FRI-
GOTTO; CIAVATTA, 2010).

Infelizmente, essa é uma realidade muito 
comum nos Institutos Federais, usar     es-
tratégias diversas para não reprovar os estu-
dantes. Por exemplo, solicitar aos docentes 
da base técnica sejam mais flexíveis com os 
alunos, transmitindo o mínimo      conteúdo 
possível, não passando atividades extraclas-
ses. Enfim, fazendo o máximo para que as 
aprovações nos componentes curriculares da 
área técnica sejam mais fáceis e tranquilas, 
para não gerar um desgaste ao aluno e isso 
é justificado, porque o aluno não gosta ou 
não se identifica com o curso. Além disso, 
as instituições de ensino não querem perder 
e/ou reprovar alunos, pois precisam de bons 
quantitativos de matrículas para que o re-
curso orçamentário permaneça constante ou 
se eleve nos  próximos anos.

Ademais, os docentes são agentes trans-
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formadores da educação e visam    contri-
buir no processo de constituição do homem 
como ser social, na formação de cidadãos 
conscientes, visto que o papel da institui-
ção escolar é socializar o conhecimento. Seu 
dever é atuar na formação moral dos alu-
nos, é essa soma de esforço que promove o 
pleno desenvolvimento do indivíduo como 
cidadão (FRIGOTTO et al., 2010). As ins-
tituições educacionais são os lugares  onde 
os adolescentes deverão encontrar os meios 
de se preparar para realizar seus projetos 
de vida, a qualidade de ensino é, portanto, 
condição necessária, tanto na  formação in-
telectual quanto moral. Sem formação de 
qualidade, os adolescentes poderão ver seus 
projetos frustrados no futuro (KUENZER, 
2015).

Somado a isso, há vários outros desafios 
na Educação Básica, Técnica, Profissional e 
Tecnológica, tais como questões orçamentá-
rias que afetam diretamente os estudantes, 
professores, gestores; mudanças nas políti-
cas educacionais, Reforma do Ensino Mé-
dio e da Base Nacional Comum Curricular; 
atualizações das Diretrizes Gerais para a 
educação nos Institutos Federais; o contex-
to da pandemia do coranavírus que assolou 
o mundo, inclusive no período de execução 
das ações mencionadas no presente traba-
lho.

2.2. Evasão escolar

Este trabalho é importante para sub-
sidiar as discussões pedagógicas inerentes 
aos motivos dos estudantes em continuar 
e finalizar seus respectivos cursos    e, con-
sequentemente, minimizando os índices de 
evasão escolar no sentido de organização 
de ações institucionais, principalmente no 
que tange a permanência do educando na 
instituição, realmente aprendendo e trans-
formando seu contexto sócio- político e 
cultural, persistindo até a conclusão de 
sua formação profissional (SOUSA et al., 
2011).

Nessa linha de pensamento, justifica-se 
a relevância do trabalho desenvolvido, con-
siderando o fato de que as ações propostas 

podem adequar-se às várias realidades es-
colares, em que a busca efetiva consiste em 
mitigar os índices de evasão escolar, propor-
cionando  a permanência, sucesso e conclu-
são do curso.

De acordo com o dicionário Aurélio, 
evasão significa ato de evadir-se, fuga, saída. 
No   sentido estritamente escolar, signifi-
ca abandonar a escola antes do término do 
ano letivo (FERREIRA, 2010). O acesso à 
escola é direito de todos (BRASIL, 1988; 
BRASIL, 1990; BRASIL, 1996), mas a 
permanência dos estudantes na escola é um 
desafio cada vez maior, já que, na prática, ve-
rificam-se elevados índices de evasão nas es-
colas públicas devido a problemas pessoais, 
financeiros, de adaptação, entre outros, con-
forme mencionado anteriormente pelo Pla-
no Estratégico de Permanência e Êxito do 
IF Goiano (BRASIL, 2018).

A evasão escolar é uma dura realidade 
com a qual se convive há muitas décadas. 
Dessa maneira, não deve ser analisada de 
forma isolada, visto que os aspectos socioe-
conômicos, culturais, educacionais, histó-
ricos e sociais influenciam na   decisão do 
aluno em abandonar ou não a escola. Além 
disso, os debates atuais têm buscado com-
preender a juventude, suas experiências, sa-
beres, desejos e necessidades enquanto so-
ciedade (PATTO, 2019).

Existem inúmeros trabalhos sobre o 
tema. Sousa et al. (2011), por exemplo, 
afirmam que entender as causas da evasão 
é essencial para encontrar soluções para 
o  problema. Porém, são difíceis de serem 
identificadas, porque são influenciadas por 
um  conjunto de fatores que se relacionam: 
estudante, família, escola e comunidade.

Dore e Luscher (2011) identificam 
como principais contextos de investigação 
do problema o aspecto individual - que 
abrange o estudante e as circunstâncias de 
sua trajetória escolar - e o aspecto institu-
cional - que considera a família, a escola, 
a comunidade e os grupos de amigos. Na 
esfera individual, são considerados os va-
lores, os comportamentos e as atitudes que 
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promovem mais ou menos pertencimento 
do aluno na vida escolar. A maneira como 
o discente se envolve com a aprendizagem 
e com a comunidade escolar afeta sua deci-
são de evadir ou permanecer na escola. Na 
esfera constitucional, a relação da família 
com a escola, a composição do corpo dis-
cente, a estrutura física da escola, a prática 
escolar e pedagógica, além da comunidade 
escolar, tem grande influência no processo 
de evasão escolar.

Segundo Patto (2019), a evasão está liga-
da diretamente à questão do suposto fracas-
so escolar, constituindo um dos mais graves 
problemas sociais do Brasil e um problema 
pedagógico, uma vez que vários autores 
têm apontado para o estudo do cotidiano 
da escola como possibilidades concretas de 
transformação de suas práticas para enfren-
tamento do problema.

De acordo com Meksenas (2012), a eva-
são escolar acontece em virtude de os alunos 
serem obrigados a trabalhar para sustento 
próprio e da família. Desse modo, exaus-
tos da maratona diária e desmotivados pela 
elevada carga horária de estudo em escolas 
com ensino integral, muitos adolescentes 
desistem dos estudos sem completar o cur-
so secundário (BORDIEU; PASSERON, 
2015).

A família tem a função de complemen-
tar à formação do indivíduo, pois são os 
responsáveis diretos por ele. No entanto, a 
função de educar, de fornecer à educação 
formal  é responsabilidade da escola, ou 
seja, ambas são corresponsáveis pela forma-
ção cognitiva, afetiva, social e da persona-
lidade das crianças e adolescentes. Quando 
ambas as partes se unem para fazer um tra-
balho contínuo e efetivo para combater a  
evasão escolar, minimiza-se esse problema.

2.3. Motivação escolar

Dore e Luscher (2011) exaltam o fato de 
que o aluno deve ser estimulado constante-
mente pelos pais e/ou responsáveis e pelos 
professores. O adolescente deve compreen-
der que o resultado que ele obtém (êxito ou   

fracasso) é sequência lógica e causal (de cau-
sa   e feito) é resultado de vários fatores, in-
cluindo as atitudes (motivação, autonomia) 
e das estratégias que ele utiliza.

Duclos et al. (2018) esclarecem que o 
adolescente deve estar consciente de que 
um bom desempenho escolar é um proces-
so de motivação, de autonomia e de méto-
do de trabalho, mais do que o resultado 
de um grande potencial intelectual. Cabe 
ressaltar que a autonomia é um aprendi-
zado contínuo. Assim, como se aprende  a 
ser organizado e ter um método de estu-
do, a autonomia deve ser encorajada pelos  
professores, pois, assim, os estudantes po-
dem superar as dificuldades e, como con-
sequência, pode-se evitar o abandono do 
curso.

Segundo Duclos et al. (2018), a autoes-
tima na adolescência é o coração de toda 
estratégia rumo à formação de cidadãos 
dignos que, por conseguinte, prevenirá os 
jovens de diversos problemas como: desin-
teresse, dificuldade de aprendizagem, de-
linquência, consumo de drogas e bebidas 
alcoólicas, suicídio, por exemplo. 

Nesse contexto, ter uma boa autoestima 
significa ter consciência das próprias capaci-
dades e fraquezas, aceitando-se, com o que 
possui de mais pessoal. Pressupõe também 
ter a capacidade de assumir suas próprias 
responsabilidades, afirmando-se, sabendo 
responder às próprias necessidades, tendo 
objetivos claros e   buscando meios de al-
cançá-los (SAVIANI, 2003).

O adolescente será autônomo a partir 
do momento em que tiver capacidade de 
romper as ligações de dependência, saber 
se questionar sobre o que  é importante 
para si, estando apto em articular e susten-
tar a própria opinião (dizer sim ou não), for 
capaz de se expressar abertamente  sobre 
o que sente (pensamentos, emoções, ne-
cessidades, escolhas, decisões), afirmar os 
próprios limites (fazer respeitar-se, recusar 
uma indelicadeza, uma palavra ofensiva), 
revelar o que se quer, levando em conside-
ração o que o outro deseja, sente e pensa) 
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e fazer escolhas pessoais (DUCLOS et al., 
2018).

Os adolescentes buscam modelos para 
seguir e se espelham muito nos  professo-
res. Dessa forma, isso permite que os estu-
dantes tomem medidas necessárias para se 
perseguir os objetivos pessoais, indispensá-
vel para que se obtenha êxito naquilo que se 
empreende. O processo de aprendizagem 
deve ser gerido pela atitude (motivação, 
autonomia e responsabilidade) e estratégia, 
que terá como consequência o resultado, 
seja positivo ou negativo (KUENZER, 
2015).

Para que os adolescentes tenham um 
bom desempenho escolar, três aspectos são 
destacados: motivação, autonomia e méto-
do de trabalho. Assim, o adolescente per-
ceberá que é capaz de controlar seu ritmo 
e seu modo de aprendizado, corrigindo ou 
ajustando suas atitudes e medidas. Aceitar 
os erros como    algo normal faz com que os 
adolescentes evitem repeti-los, modifican-
do as estratégias  para que possam alcançar 
os objetivos estabelecidos (SOUSA et al., 
2011). 

3. METODOLOGIA

Este Projeto de Intervenção Pedagógica 
tem como objetivo motivar os estudantes 
nas atividades escolares, a fim de despertar 
mais interesse pelo curso e minimizar a eva-
são. O Projeto foi implementado no Curso 
Técnico em Informática para Internet (In-
tegrado ao Ensino Médio e Concomitante/
Subsequente) do Campus Campos Belos, 
do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Goiano.

Para isso, inicialmente, foi realizado um 
levantamento bibliográfico sobre a temática 
para construção do trabalho e, posterior-
mente, foi feito o planejamento para execu-
tá-lo.

O público alvo é composto por discentes 
dos Cursos Técnicos de Informática      para 
Internet (Integrado ao Ensino Médio e 

Concomitante/Subsequente) regularmente      
matriculados no Instituto Federal de Ciên-
cia, Educação e Tecnologia Goiano - Cam-
pus Campos Belos, a saber:

• 1ª Série do Curso Técnico em Informática 
para Internet Integrado ao Ensino Médio: 
35 alunos;

• 2ª Série do Curso Técnico em Informática 
para Internet Integrado ao Ensino Médio: 
26 alunos;

• 3ª Série do Curso Técnico em Informática 
para Internet Integrado ao Ensino Médio: 
26 alunos;

• 3º Período do Curso Técnico em Infor-
mática para Internet Concomitante/Subse-
quente: 19 alunos. 

Devido à pandemia, provocada pela dis-
seminação do Covid-19, o Projeto de Inter-
venção Pedagógica foi realizado totalmente 
de forma remota por meio do Google Meet 
institucional. Para a execução do projeto, 
foram enviados convites via e-mail institu-
cional para os estudantes a fim de que parti-
cipassem dos encontros virtuais.

Para comprovação da implementação do 
Projeto de Intervenção Pedagógica, os en-
contros virtuais foram gravados e salvos no 
Google Drive institucional. Além disso, nos 
relatórios mensais, também foram anexados 
os convites realizados via Google Meet para 
os encontros virtuais com os estudantes e as 
fotos/imagens (prints) das reuniões online.

A seguir, são apresentadas as etapas de 
implementação do Projeto de  Intervenção 
Pedagógica de maneira mais detalhada:

• Apresentação do projeto à comunidade do 
campus: foi realizado um encontro virtual, 
em que foram convidados todos os discentes 
matriculados regularmente no Curso Técnico 
em Informática para Internet do IF Goiano 
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– Campus Campos Belos, além de docentes 
e servidores que atuam no respectivo campus, 
para explanação do projeto e explicação deta-
lhada dos procedimentos que foram adotadas 
para executá-lo.

• Gestão do tempo (GT): foram realiza-
dos quatro encontros virtuais, abordando 
conteúdos sobre a gestão do tempo, com 
a finalidade de auxiliar os estudantes a ge-
renciá-lo e organizá-lo melhor para estudar 
e desempenhar as demais atividades coti-
dianas. Os tópicos levantados abordando 
esta temática foram: conscientização, com-
preensão, desperdiçadores, transformando 
oportunidades, produtividade e resultado. A 
etapa escolar é definido pelo período que o 
aluno passa em uma  instituição educacio-
nal e inclui não apenas a fase escolar efetiva, 
mas também os momentos de descanso e de 
viagem. Portanto, o planejamento das ativi-
dades escolares deve ir muito além do horá-
rio das aulas e seu objetivo é que    todos os 
instantes relacionados à aprendizagem dos 
alunos contribuam para a melhoria da qua-
lidade do ensino e o melhor desempenho 
dos alunos. 

• Inteligência Emocional (IE): foram rea-
lizados quatro encontros virtuais, abor-
dando conteúdos sobre a inteligência 
emocional, com a finalidade de auxiliar os 
estudantes a compreender e dominar as 
próprias   emoções, a melhorar a autoes-
tima, aprender a lidar em situações sob 
pressão estresse, além de evitar outros ti-
pos de doenças. Os temas tratados foram: 
gerenciamento das emoções; autoconhe-
cimento; relacionamentos interpessoais; 
linguagens corporais. A inteligência emo-
cional intrapessoal lida das questões indi-
viduais. É necessário possuir consciência 
do que se está sentindo, qual emoção está 
presente.  Somente depois disso, será pos-
sível definir o que se fazer com ela, como 
dissipá-la e    descarregá-la no mundo. Já 
a inteligência emocional interpessoal, ou 
interpsíquica, é    relativa às emoções que 
se iniciam com o outro, mas interferem 
em si mesmo. 

• Mercado de trabalho na área de Tecnolo-
gia da Informação (TI): foram realizados 
quatro encontros virtuais, abordando con-
teúdos sobre o mercado de trabalho na área 
de Tecnologia da Informação, com a finali-
dade de conhecer melhor sobre a realidade 
da área do curso, de modo a despertar mais 
interesse a permanecer e concluir o curso. 
Os assuntos profissões na área da Informá-
tica; relatos de experiência e de mercado de 
trabalho com profissionais da Computação; 
a atuação das mulheres na Computação. O 
mercado de trabalho tem se mostrado cada 
vez mais competitivo. Nesse cenário, cres-
cem também as exigências das qualificações 
necessárias para que um candidato preencha 
uma vaga. Contudo, para entrar e se man-
ter no mercado tão exigente, é preciso que 
o profissional busque pelo conhecimento 
constantemente. 

• Treinamento e Participação na XXII 
Olimpíada Brasileira de Informática 
(OBI): foram realizados encontros vir-
tuais, em que foram trabalhadas questões 
de provas anteriores da OBI e conteúdos 
extracurriculares indicados na ementa 
(aritmética, geometria e matemática dis-
creta, algoritmos em grafos, estruturas de 
dados), os quais estão disponíveis no site 
do evento (http://olimpiada.ic.unicamp.
br/), solicitou-se que os discentes também 
realizassem outros exercícios e apresenta-
ções para os demais  colegas da turma, de 
modo a estimular o debate entre a turma, 
compartilhar conhecimento, incentivar o 
aprendizado mútuo. Com os treinamen-
tos, os alunos se tornam mais eficientes em 
suas atividades, além de ter resultados mais 
assertivos e afim de que se preparem para 
o mercado de trabalho. Essa preparação é 
muito importante, visto que também im-
pacta no futuro profissional dos discentes, 
já que as  empresas almejam rotatividade 
de colaboradores e resultados cada vez 
mais positivos.

As atividades realizadas neste Projeto de 
Intervenção Pedagógica estão apresentadas 
na Tabela 2 a seguir. 
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Atividade Data/período Carga Horária Descrição sucinta da atividade realizada

APRES. 25/05/2020 4 h Apresentação do Projeto à comunidade do campus.

GT 05/06/2020 4 h Compreendendo o tempo.

GT 12/06/2020 4 h Os desperdiçadores de seu tempo.

GT 19/06/2020 4 h Transformando o tempo em aliado.

GT 26/06/2020 4 h Gestão do tempo: produtividade e resultado.

IE 03/07/2020 4 h Gerenciamento das emoções.

IE 07/08/2020 4 h Autoconhecimento.

IE 14/08/2020 4 h Relacionamentos interpessoais.

IE 21/08/2020 4 h Linguagens corporais.

TI 04/09/2020 4 h Mercado de trabalho na área de Tecnologia da Informação.

TI 11/09/2020 4 h Profissões na área da Informática.

TI 18/09/2020 4 h Relatos de experiência com profissionais da Computação.

TI 25/09/2020 4 h A atuação das mulheres na Computação.

OBI 02/10/2020 4 h Aritmética, geometria e matemática discreta.

OBI 09/10/2020 4 h Algoritmos em grafos.

OBI 23/10/2020 4 h Estruturas de dados.

OBI 30/10/2020 4 h Participação na XXII Olimpíada Brasileira de Informática.

Fonte: elaborado pela autora.

Tabela 2: registro das atividades.
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4. ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA 
DIMINUIR A EVASÃO ESCOLAR

Após a implementação do Projeto de 
Intervenção Pedagógica para motivação de 
discentes do Curso Técnico em Informática 
para Internet do IF Goiano - Campus Cam-
pos Belos, foram observados progressos em 
cada etapa executada, apresentados a seguir.

4.1. Gestão do tempo

Os alunos relataram que, ao conseguir 
organizar melhor o tempo de estudo e de 
realização das atividades escolares, sen-
tiram-se menos sobrecarregados com as 
atividades escolares e, consequentemente, 
mais motivados a permanecer e concluir o 
curso. Quanto mais organizado o aluno for, 
melhor será seu desempenho no trabalho. 
Em contrapartida, os professores percebe-
ram mais eficácia dos alunos na realização 
e na entrega das atividades solicitadas. Des-
sa maneira, as capacitações para gestão do 
tempo devem ser vistas como um investi-
mento para os estudantes.

A gestão do tempo é um fator importante 
para a motivação dos alunos na aprendiza-
gem, o bom andamento das atividades esco-
lares, a organização dos seus diferentes cola-
boradores e os bons resultados.

Os diferentes tempos de aprendizagem, 
facilidades e dificuldades de cada aluno tam-
bém são importantes para a gestão escolar, 
não só considerando questões  pessoais, mas 
também biológicas. Durante o Ensino Mé-
dio, por exemplo, os alunos costumam ter 
necessidades diferentes em termos de horário 
para dormir, acordar e  apresentam melhor 
desempenho no início da aula.

Portanto, o arranjo do tempo é uma va-
riável muito importante da organização es-
colar, pois irá interferir e regular seu modo 
de ensino e atividades diárias. Converter  o 
horário escolar em diferentes sub-horários 
estabelecidos pela escola, deve levar em con-
sideração fatores como o desenvolvimento 
do aluno, felicidade, satisfação e questões fi-
nanceiras e organizacionais da escola.

4.2. Inteligência emocional

As oficinas sobre inteligência emocional 
trazem consigo benefícios e vantagens tan-
to para o discente quanto para a instituição. 
Para o aluno, as vantagens são tanto no âm-
bito pessoal quanto no âmbito profissional, 
pois ele pode se tornar mais autoconfiante e, 
por conseguinte, mais eficiente em suas ati-
vidades, além de ter resultados mais asserti-
vos. Além disso, os docentes relataram que o 
índice de estudantes passando mal, choran-
do, desmaiando, entre outros sintomas simi-
lares foi reduzido, o que antes    acontecia 
com muita frequência. Para o IF Goiano, as 
principais vantagens são os resultados cada 
vez mais positivos e a diminuição dos ín-
dices de evasão. Ter controle  emocional é 
difícil, mas ter consciência dessas emoções 
e começar a gerenciá-las auxilia a elevar sua 
empregabilidade e seu grau de relaciona-
mento.

De acordo com Cury (2020, p. 101), “em 
uma sociedade altamente competitiva    e em 
constante mudança tecnológica como a nos-
sa, se você não souber gerir sua emoção, será 
quase impossível viver sem se acidentar, se 
estressar e esgotar o cérebro”. Essa frase, reti-
rada do livro “Gestão da Emoção”, representa 
a importância de gerir as emoções que vêm à 
tona. Entretanto, não é uma tarefa fácil, mas 
também não é impossível.

Em escala individual, gerir as emoções 
resultaria em menos casos de depressão, de-
sordens alimentares, homicídios, suicídios, 
retraimentos ou problemas sociais, menos 
ansiedade crônica e problemas de atenção ou 
aprendizado. Cury (2020, p. 136) ressalta no 
livro Gestão da Emoção:

 “Sobreviver com competência torna-se uma  
arte difícil. Sem aprender a gerir minima-
mente a mente, ser bem-sucedido no campo   
profissional, social ou afetivo, bem como na 
educação de filhos e alunos, é uma utopia.    
Só é eficiente quem aprende a ser líder de si 
mesmo, ainda que intuitivamente”. 
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Daí vem a importância de saber gerir de 
forma inteligente as emoções.

4.3. Mercado de trabalho na área de tecno-
logia da informação

Nesse momento, os estudantes começam 
a ter um entendimento mais claro dos objeti-
vos e metas do mercado de trabalho, de visão 
e missão das empresas, o rendimento esco-
lar prossegue com mais empenho e asserti-
vidade. Aliás, os professores disseram que os 
discentes têm se mostrado mais curiosos em 
correlacionar as disciplinas do curso com ati-
vidades do mercado de trabalho de Tecnolo-
gia da Informação.

A Tecnologia da Informação tem se 
mostrado um território fértil para os profis-
sionais que desejam se destacar no mercado 
de trabalho. Para tanto, precisam apresentar 
um perfil multifacetado, com uma visão in-
tegrada do setor em que irão trabalhar e das 
outras áreas da empresa, além do amplo co-
nhecimento sobre o gerenciamento de proje-
tos e processos relacionados à Tecnologia da 
Informação, o que é um diferencial em seus 
produtos e serviços.

As empresas têm buscado, cada vez mais, 
obter segurança e eficiência em seus proces-
sos tecnológicos. Dessa forma, os profissio-
nais especializados nessa área podem atuar na 
informática em geral, em organizações públi-
cas e empresas privadas de grande, médio e 
pequeno porte para desempenhar diversas 
funções. Sua principal responsabilidade é ad-
ministrar e manter atualizado todo o parque 
tecnológico da instituição para a qual atua.

4.4. Treinamento e participação na XXII 
Olimpíada Brasileira de

Informática 

A Olimpíada Brasileira de Informática 
(também conhecida por OBI) é uma compe-
tição de programação realizada anualmente 
desde 1999, pela Sociedade                Brasilei-
ra de Computação. Essa olimpíada tem por 
objetivo despertar nos alunos o interesse por 
ciência da computação.

A preparação para olimpíadas e mara-
tonas de programação é essencial para  que 
esses processos funcionem e se tornem mais 
assertivos e fluidos. Essa estratégia é utili-
zada para alinhar expectativas e fazer com 
que os alunos se integrem com o restante da 
equipe. Outrossim, os docentes comenta-
ram que os alunos melhoraram o desempe-
nho nas disciplinas de programação devido 
ao reforço de conteúdo realizado, bem como 
se sentiram mais empolgados e satisfeitos ao 
conseguir realizar  problemas mais comple-
xos.

Mais do que medalhas, prêmios e diplo-
mas de participação, as olimpíadas científi-
cas brasileiras proporcionam a estudantes e 
professores novas descobertas, novos lugares, 
ideias, técnicas e conhecimentos. Anualmen-
te, é possível participar de diferentes olimpía-
das científicas, regionais, estaduais ou nacio-
nais.

As olimpíadas, de forma geral, têm esti-
mulado muitos jovens a descobrir mais   so-
bre as ciências e as tecnologias. Além disso, 
algumas competições procuram estabelecer 
um intercâmbio entre escolas e instituições 
de ensino, que também pode      ser um estí-
mulo para a escolha profissional do estudan-
te.

Os resultados obtidos após a implemen-
tação deste Projeto de Intervenção Pedagó-
gica foram:

4.4.1. aprendizado de estratégias para melhor 
gestão no tempo na realização  das atividades 
escolares;

4.4.2. compreensão e domínio das próprias emo-
ções, autoconhecimento,  melhoria da autoesti-
ma e dos relacionamentos interpessoais;

4.4.3. motivação dos alunos pelos estudos, com-
putação e por ciências em geral;

4.4.4. promoção da introdução de disciplinas de 
raciocínio computacional e técnicas de progra-
mação;
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4.4.5. inserção de novos desafios aos estu-
dantes;

4.4.6	 identificação de talentos e voca-
ções em cursos na área de computação   de 
forma a melhor instruí-los e incentivá-los 
a seguir carreiras nas áreas de ciência e tec-
nologia;

4.4.7	 participação dos alunos em com-
petições nacionais da área, como, por 
exemplo, maratonas de programação e a 
XXII Olimpíada Brasileira de Informática 
(OBI), que é uma iniciativa da Sociedade 
Brasileira de Computação;

4.4.8	 redução da evasão escolar no Cur-
so Técnico em Informática para Internet 
do IF Goiano – Campus Campos Belos, 
visto que no ano de 2020, apesar da pan-
demia do Covid-19, não houve evasão nas 
turmas que participaram deste projeto de 
intervenção;

4.4.9	 implantação de uma Fábrica de 
Software no IF Goiano – Campus Cam-
pos Belos.

4.5. Fábrica de software

A Fábrica de Software é um proje-
to pioneiro na Instituição, uma ação da 
Coordenação de Pesquisa, Pós-Gra-
duação e Inovação, por meio do Núcleo 
de Inovação e Propriedade Intelectual 
(NIPI), idealizada e inicializada por pro-
fessores da   área de Informática.

A Fábrica de Software possui atribui-
ções técnico-científicas relacionadas a de-
senvolvimento e sustentação de software 
para apoio a atividades de ensino, pesquisa, 
extensão e gestão institucional. As ativida-
des da Fábrica estão sendo desenvolvidas 
por equipes técnicas multidisciplinares de 
servidores, alunos e egressos orientados 
por processos de software definidos e ins-

titucionalizados, em alinhamento com os 
planejamentos institucionais da direção do 
campus.

O objetivo geral da Fábrica é prover solu-
ções eficientes e inovadoras para atividades 
que envolvem pesquisa, desenvolvimento, 
avaliação ou uso de tecnologias e processos 
de software. As ações visam promover, por 
meio da prestação de serviços baseados em 
software, eficiência, inovação e integração 
de ensino, pesquisa, extensão e gestão.

Então, foi criada uma Comissão Perma-
nente para Gestão da Fábrica de Software 
do campus. O regulamento foi elaborado e, 
em seguida, foi realizado um processo se-
letivo para seleção de monitores via edital, 
em que as inscrições foram feitas por meio 
de formulário online.

Posteriormente, houve uma semana de 
treinamento para os 15 alunos seleciona-
dos para a Fábrica de Software, os quais 
são matriculados regularmente no Curso 
Técnico em Informática para Internet nas 
modalidades Integrado ao Ensino Médio 
e Concomitante/Subsequente do campus. 
As aulas foram ministradas pelos professo-
res de informática, no Laboratório de In-
formática do campus, com o seguinte con-
teúdo programático: Metodologias Ágeis, 
UML, Padrões de Projetos, Javascript, No-
dejs e Expressjs.

Atualmente, a Fábrica de Software do 
campus possui cinco registros de software 
pelo Instituto Nacional de Propriedade In-
dustrial (INPI):

4.5.1. FindWork: um aplicativo que pos-
sibilita o anúncio e divulgação da mão de 
obra de trabalhadores autônomos, ten-
tando reduzir o desemprego local, além 
da contratação desses profissionais para 
prestação de serviços de forma mais rápi-
da, fácil e prática, uma vez que a sociedade 
está se tornando cada vez mais imediatista, 
conforme pode ser visto na Figura 1.
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Figura 1: aplicativo FindWork.

Figura 2: aplicativo SOS Nature – Ecological Map.

Fonte: elaborado pela autora.

Fonte: elaborado pela autora.

4.5.2. SOS Nature - Ecological Map: é uma ferramenta que busca sinalizar o local 
onde possa ocorrer um incidente ambiental, por meio da intervenção do usuário e 
possibilitar denúncias de infrações ambientais, de acordo com a Figura 2. 
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4.5.1. BioQuest: é um ambiente virtual de estudo da disciplina de biologia aos estudantes 
de nível médio, para que, assim, possam, por meio de questionários objetivos, otimizar e 
dinamizar o processo de ensino-aprendizagem do usuário, como  pode ser visualizado na 
Figura 3.

Figura 3: aplicativo BioQuest

Fonte: elaborado pela autora.

4.5.2. TáxiIF: um aplicativo para celular com a finalidade de auxiliar no transporte de pas-
sageiros de Campos Belos até o Campus do IF Goiano, possibilitando a conexão de clientes 
e motoristas de táxis e mototáxis, o que é muito útil, visto que a instituição está localizada 
fora do perímetro urbano da cidade, segundo Figura 

Figura 4: aplicativo TáxiIF

Fonte: elaborado pela autora.
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Figura 4: aplicativo English Cards.

Fonte: elaborado pela autora.

4.5.3. English Cards: aplicativo para celular com a finalidade de facilitar o aprendizado da 
língua inglesa, conforme é mostrado na Figura 5. 

Portanto, as atribuições da Fábrica com-
preendem planejamento, gestão, operação, 
manutenção e evolução de ambiente tec-
nológico adequado para produção e sus-
tentação de software de alta qualidade. Isso 
motivou os estudantes a ter mais interesse 
pelo curso, com atividades mais práticas, 
mais voltadas para o mercado de trabalho e, 
consequentemente, contribuir para a dimi-
nuição da evasão escolar no Curso Técnico 
em Informática para Internet do IF Goiano 
– Campus Campos Belos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de implementação eviden-
ciou que o Projeto de Intervenção Peda-
gógica promoveu resultados relevantes e 
exerceu uma influência positiva sobre   o 
desempenho geral dos estudantes, auxilian-
do no desenvolvimento de habilidades es-
senciais como raciocínio lógico, abstração 
algorítmica e pensamento computacional.

Considerando a participação na XXII 
edição da Olimpíada Brasileira de Infor-
mática, houve um desempenho satisfatório 
por parte dos estudantes cursistas do   trei-
namento, mostrando certo conhecimen-

to, entendimento de lógica e compreensão 
dos conceitos apresentados, comprovados 
por meio da classificação dos estudantes 
na olimpíada, inclusive em etapa nacional. 
Quanto à média das notas   dos acadêmicos 
da unidade, o treinamento se mostra como 
fator determinante para garantir mais de-
sempenho durante a olimpíada, inclusive 
entre os competidores locais.

Assim, a oferta de oficinas de capacita-
ção com temas relevantes para os estudan-
tes, tais como gestão do tempo, inteligência 
emocional, mercado de trabalho  e conhe-
cimento técnico de computação, apresen-
tam-se como estratégias tanto para aumen-
to de interesse de discentes para a área da 
computação quanto para o aprendizado de 
linguagens de programação, também para 
minimizar a evasão do Curso Técnico em 
Informática para Internet do IF Goiano 
– Campus Campos Belos, além de propi-
ciar mais oportunidades de classificação em 
olimpíadas e maratonas e, desse modo, pro-
vocando os estudantes a serem protagonis-
tas no seu processo de aprendizagem.

Além disso, os projetos que estão sendo 
desenvolvidos na Fábrica de Software vi-
sam proporcionar aos discentes a cultura de 
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ambientes corporativos, oportunidades de 
mercado e promover, por meio da prestação 
de serviços baseados em software, eficiência, 
inovação e integração de ensino, pesqui-
sa, extensão e gestão institucional. Por fim, 
contemplar, desde a execução de atividades  
simples e de curta duração, até a realização 
de projetos complexos de software.
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RESUMO 

O ingresso de estudantes em uma nova instituição de ensino é 
acompanhado de diversos desafios. Dentre esses, temos a mudança 
de horário de estudos, novos relacionamentos entre discentes e des-
ses com docentes. Especificamente para cursos técnicos integrados 
ao ensino médio da rede de institutos federais outros desafios são 
incorporados no ingresso à instituição, dentre os mais citados pelos 
estudantes temos o estudo em tempo integral e o elevado grau de 
complexidade das atividades extraclasse. Essas alterações podem 
ter desdobramentos negativos no bem-estar social e psíquico dos 
estudantes, além de afetar o desempenho acadêmico dos mesmos. 
Portanto, esse trabalho está inserido no eixo de permanência e êxi-
to, o qual pretende explorar as causas da dificuldade de adaptação 
escolar no Instituto Federal Goiano - Campus Iporá e realizar 
ações que promovam uma melhor adaptação e acolhimento aos 
estudantes ingressantes. Ressalta-se que esse estudo foi realizado 
em período pandêmico com ensino remoto, o que intensificou a 
necessidade de abordar tal tema, dada a necessidade de distancia-
mento físico entre pessoas. Para atingir o objetivo, foi realizada a 
parceria com pais, responsáveis e estudantes veteranos. Logo, fo-
ram realizadas três grandes ações: tutorial do IF Goiano, rodas de 
conversa e elaboração da rotina escolar. Apesar de algumas ações 
de acolhimento já serem implementadas no IF Goiano - Cam-
pus Iporá, percebemos que essas ações adicionais promoveram um 
acolhimento satisfatório aos estudantes ingressantes e proporcio-
naram uma melhor interação entre discentes, contribuindo para o 
fortalecimento do eixo de permanência e êxito. 

Palavras-chave: Adaptação. Acolhimento. Integração. Ansie-
dade. Campus Iporá. 

1. INTRODUÇÃO

Sob a ótica da tendência pedagógica progressista, uma insti-
tuição de ensino deve ter outros papéis para o estudante, ou seja, 
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devem ser supra acadêmicos, fomentando as-
sim a formação integral de um cidadão. Um 
exemplo disso é a necessidade de um olhar 
mais sensibilizado ao processo de formação 
dos estudantes, que está além da formação 
acadêmica, conforme um dos objetivos que a 
educação brasileira pretende alcançar. Ainda, 
a busca por esse objetivo permeia os diferen-
tes níveis de educação e todo o processo de 
ensino-aprendizagem. Ou seja, desde o in-
gresso até o término do período escolar.

Diante dessa temática, o objetivo geral 
deste trabalho foi de contribuir para o pro-
cesso de adaptação e acolhimento dos es-
tudantes, fornecendo meios para fomentar 
a permanência e êxito em cursos Técnicos 
Integrados ao Ensino Médio (TIEM). Es-
pecificamente, implementamos ações que 
visassem: estimular a integração entre os es-
tudantes, e desses com servidores da institui-
ção, além de promover a interação dos pais 
e responsáveis; realizar medidas que auxiliem 
os estudantes na adaptação da rotina de um 
curso integral; contribuir para a eficácia do 
plano de permanência e êxito e desenvolver 
um ambiente escolar que se preocupe com o 
bem-estar físico e mental dos estudantes.

O ingresso de estudantes em institui-
ções de ensino, geralmente, é marcado por 
inúmeras dificuldades; dentre elas, destaca-
-se a dificuldade de adaptação. No caso de 
cursos TIEM, isso se deve a alguns fatores: 
a faixa etária entre 14 e 18 anos; a ima-
turidade emocional e organizacional; as 
atividades extracurriculares; as cobranças 
associadas ao ensino médio regular; e, prin-
cipalmente, a carga horária desses cursos 
(BORUCHOVITCH, 1999). Ademais, 
essa é uma característica comum nessa eta-
pa da educação básica, a qual repercute na 
rotina e adaptação do estudante. Em tem-
pos recentes, essa dificuldade foi acrescida 
dado o cenário mundial de isolamento físi-
co (e, por vezes, social), devido à pandemia 
da COVID-19.

Analisando a carga horária dos cursos, 
percebe-se que o curso de ensino médio 
diurno possui uma carga horária total de 
2.400 (duas mil e quatrocentas) horas, que 

devem ser distribuídas no mínimo em três 
anos conforme especificado nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Mé-
dio (BRASIL, 2018). Já os cursos técnicos 
necessitam de uma carga horária mínima 
entre 800 (oitocentas) e 1.200 (mil e duzen-
tas) horas, que podem variar para cada eixo 
tecnológico e do curso, conforme especifica-
do no Catálogo Nacional de Cursos Técni-
cos (BRASIL, 2014b). 

Os cursos TIEM no IF Goiano ocorrem 
em um regime de período integral, geral-
mente condensados em três anos. Como, por 
exemplo, no Campus Iporá - IF Goiano são 
oferecidos três cursos técnicos integrados 
ao ensino médio: em Agropecuária (3.480 
- três mil quatrocentas e oitenta horas) (IF 
Goiano, 2020a); em Desenvolvimento de 
Sistemas (3.200 - três mil e duzentas horas) 
(IF Goiano, 2020b); e em Química (3.741 
- três mil setecentos e quarenta e uma ho-
ras) (IF Goiano, 2020c). Todos esses cursos 
possuem duração de três anos em um perío-
do integral presencial, organizada em uma 
matriz curricular que contempla cerca de 18 
disciplinas. O qual indica a necessidade de 
se discutir os desafios do processo de adap-
tação dos estudantes.

Essa carga horária demanda, dos estu-
dantes ingressantes em cursos TIEM, um 
autocontrole organizacional. Além disso, 
essa carga horária, em geral, é intensificada 
pela oferta de diversas outras atividades na 
instituição, como, por exemplo, a oportu-
nidade de realizar iniciação científica, uma 
experiência extremamente agregadora na 
formação acadêmica e profissional do estu-
dante, no entanto, o tempo livre desse estu-
dante fica ainda mais restrito. 

Portanto, caso a organização de horários 
não seja realizada de forma adequada, a(o) 
estudante pode sentir-se sobrecarregado, 
não conseguindo atingir um bom desempe-
nho acadêmico. Além de impactos como de 
desempenho acadêmico, essa problemática 
de adaptação relaciona-se fortemente com 
um dos focos deste trabalho, o eixo de aces-
so, permanência e êxito.
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Analisando os dados do Plano Estraté-
gico de Permanência e Êxito (PEPE) do IF 
Goiano de 2019, notamos algumas das prin-
cipais causas da dificuldade de adaptação 
escolar. Um valor que se destaca é que 71% 
dos estudantes de cursos TIEM (IF Goia-
no) afirmam terem passado por dificuldade 
no processo de adaptação acadêmica. Além 
disso, as três principais dificuldades encon-
tradas pelos estudantes são: metodologia e/
ou didática das aulas (26%), carga horária 
excessiva do curso (25%) e relacionamento 
com os colegas (23%). Ainda, entre os prin-
cipais fatores de evasão e retenção citados 
pelos estudantes de cursos TIEM, destaca-
-se, em terceiro lugar no ranking de fatores 
internos, o excesso de carga horária sema-
nal de aulas. E em relação aos fatores indi-
viduais, a dificuldade de adaptação à rotina 
escolar aparece em 4° lugar com maior por-
centagem. Dessa forma, buscar alternativas 
para contornar esses problemas relatados 
pelos estudantes pode contribuir de forma 
efetiva para o acesso, a permanência e o êxi-
to na instituição. 

Além de afetar o eixo supracitado na 
instituição, o processo de adaptação pode, 
infelizmente, desencadear sensações físi-
cas maléficas, como ansiedade e estresse. 
A ansiedade é uma resposta natural do ser 
humano e caracteriza-se por uma sensação 
de aflição ou medo, frente a um evento que 
vai acontecer. Além do desconforto mental, 
podem também ocorrer sintomas físicos 
(MAY, 1980; SOUSA et al., 2014). Essas 
sensações têm sido experienciadas cada vez 
mais por jovens estudantes (BAHLS, 2002; 
JATOBÁ; BASTOS, 2007). 

Particularmente no Campus Iporá do 
IF Goiano, os relatos de duas profissionais 
da saúde (enfermeira e psicóloga) demons-
tram como a ansiedade e estresse acomete, 
principalmente, os estudantes ingressantes 
que passam por esse processo de adaptação. 
Dentre os relatos mencionados destacam-
-se: desconfortos físicos, como dor no peito, 
dificuldade de respirar, falta de apetite, den-
tre outros. Conforme relato da psicóloga, 
os casos observados e acompanhados não 
se caracterizam como patológicos e ainda 

que essa seja uma situação recorrente, não 
se pode desconsiderar ou minimizar o so-
frimento desses jovens, e os impactos destes 
sintomas, em suas atividades cotidianas, no 
desempenho escolar e nas relações interpes-
soais. Isso tudo se torna ainda mais relevante 
diante do contexto atual que estamos viven-
do, a triste realidade de uma pandemia que 
nos obriga a manter distanciamento físico.

Frente a isso, a problemática enfrenta-
da no Campus Iporá e os dados levantados 
pelo PEPE podem ser entendidos apenas 
como consequências. Analisando essa si-
tuação, nota-se que uma possível causa seja 
a falta de meios que facilitem a adaptação 
nessa rotina de tempo integral, além da falta 
da promoção de atividades de acolhimento 
para os estudantes e de integração entre os 
mesmos. Diante do exposto, algumas per-
guntas orientaram esse estudo, a saber: quais 
ações institucionais poderiam contribuir 
para o processo de adaptação dos estudan-
tes? Seriam suficientes apenas a adoção de 
atividades de acolhimento e integração?

Com base nisso, o artigo a seguir divi-
de-se em quatro grandes seções, sendo a 
primeira o referencial teórico. Esse está 
pautado nas tendências pedagógicas que 
fomentaram a visão do trabalho e, ainda, 
indica onde a pedagogia progressista pode 
ser identificada em documentos oficiais da 
modalidade e instituição de ensino, focos 
deste trabalho. Além disso, ainda nessa se-
ção, abordamos mais três outros tópicos: a 
importância do acolhimento e da integra-
ção no ambiente acadêmico, a relação desse 
tópico com o eixo de acesso, permanência e 
êxito, e por fim, relatos de práticas de aco-
lhimento e integração e seus impactos em 
outros ambientes escolares.

A segunda seção é a metodologia, na 
qual está descrito o contexto da pesquisa, as 
características dos participantes, as etapas 
de execução do trabalho (especificando as 
quatro ações principais), os instrumentos de 
coleta de dados e por fim, como foi realizada 
a análise de tal dados. 

Após isso temos a seção de resultados. 
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Essa seção se subdivide em dois grandes 
blocos: sujeito na adaptação escolar; o im-
pacto das ações de acolhimento e integração 
na comunidade escolar. A primeira parte 
(tópico 4.1) discute algumas nuances da vi-
vência dos estudantes no ambiente escolar. 
Um dos subtópicos é a visão dos estudantes 
acerca das dificuldades que eles encontram 
no ingresso da instituição. Outro ponto 
abordado nessa seção é o papel da institui-
ção no processo de adaptação e integração. 
Ainda nesta subseção são discutidas as prin-
cipais dúvidas que os estudantes ingressan-
tes têm e quais são as fontes de consulta que 
eles acessam para sanar tais dúvidas. Por 
fim, esse subtópico se encerra trazendo as 
sugestões dos próprios estudantes para que 
essa adaptação e acolhimento sejam mais 
satisfatórios. O segundo subtópico (seção 
4.2) aborda o impacto das ações realizadas 
sob a ótica dos estudantes; dos servidores 
e pais (ou responsáveis) e ainda trazermos 
uma análise autocrítica sobre cada uma das 
ações realizadas. Para finalizar temos a seção 
das considerações finais onde refletimos so-
bre as estratégias e os impactos da pesquisa 
realizada.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Esse trabalho engloba diversos conceitos 
da educação, os quais se sobrepõem frente 
ao foco de estudar o processo de adaptação 
de estudantes no ingresso de cursos TIEM 
e de como facilitá-lo. 

Iniciaremos abordando a definição e ti-
pos de tendências pedagógicas. Com isso, 
delimitaremos as diferenças entre pedago-
gia progressista e a liberal, e focaremos na 
primeira. Posteriormente, evidenciaremos 
a visão de pedagogia progressista nos do-
cumentos oficiais que norteiam a educação 
no Brasil. Em seguida, iremos estabelecer 
a conexão entre educação integral do cida-
dão, a importância da discussão sobre saúde 
mental e a relevância do processo de adap-
tação frente a esses assuntos. Ainda, será 
explicitada a relação entre acolhimento e 
a integração em relação ao eixo de acesso, 
permanência e êxito. Por fim, abordamos 

um relato de experiência de um projeto com 
ações focadas na adaptação, visando o aco-
lhimento e integração dos estudantes. 

2.1. Tendências Pedagógicas

A tendência pedagógica refere-se a um 
conjunto de ideias e ações acerca do funcio-
namento da escola em um sentido amplo. 
São um conjunto de diretrizes que nor-
teiam, além da prática docente, o papel da 
escola para o estudante, quais os conteúdos 
de ensino devem ser explorados, os méto-
dos de ensino, a relação professor-aluno e 
os pressupostos de aprendizagem. Sob uma 
ótica sociopolítica, duas vertentes de ten-
dências pedagógicas podem ser definidas, 
a pedagogia liberal e a progressista (LIBÂ-
NEO, 1992). 

A pedagogia liberal é marcada pela adap-
tação do sujeito ao meio capitalista, no qual 
a(o) estudante deve se adequar às normas 
externas desse sistema sociopolítico e de-
senvolver habilidades individuais para que 
cumpram os seus papéis sociais, ou seja, tor-
ne-se mão de obra qualificada. Dessa forma, 
é desconsiderada a cultura e a experiência 
prévia dos estudantes, além de não buscar 
alterar o meio externo a partir da educação, 
mas sim, apenas adequar os estudantes ao 
sistema capitalista. Logo, a relação profes-
sor-aluno, por exemplo, fica restrita a uma 
hierarquia sem troca de conhecimentos e 
experiência, na qual o professor deve ocupar 
a posição mais alta nesse nível hierárquico 
dentro da sala de aula (LIBÂNEO, 1992).

Contrária a essas ideias supracitadas, 
tem-se a pedagogia progressista. O que de-
fine o cerne da pedagogia progressista é o 
carácter sociopolítico da educação e o papel 
da educação como uma ponte entre o indi-
vidual e o social, valorizando a experiência 
e vivência dos estudantes, visando ainda, 
construir uma nova realidade e uma socie-
dade que critique o que se observa no ce-
nário sociopolítico. Dessa forma, a relação 
professor-aluno é marcada por uma troca de 
saberes, retirando a visão de autoritarismo 
associada ao docente. Por fim, a tendência 
pedagógica progressista caracteriza-se como 
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uma prática que visa a formação integral do 
indivíduo (LIBÂNEO, 1992). 

As tendências pedagógicas supracitadas 
subdividem-se em outras. Dentre elas, temos 
a tendência pedagógica progressista liberta-
dora. Uma das ideias dessa tendência peda-
gógica é de libertar o indivíduo por meio do 
estímulo aos pensamentos críticos. A ideia da 
tendência pedagógica, na prática, é expressa 
por Paulo Freire. Em seu livro, a Pedagogia 
da Autonomia podemos encontrar que: “A 
questão da formação docente ao lado da re-
flexão sobre a prática educativo-progressiva 
em favor da autonomia do ser dos educandos 
é a temática central em torno de que gira este 
texto (FREIRE, 1994, p. 9).”

No ideal de educação proposto por Frei-
re percebe-se a preocupação da escola e do 
docente para além da passagem dos conhe-
cimentos acadêmicos. O papel da escola e 
dos educadores transforma-se também em 
uma fonte de ensino para a vivência em so-
ciedade, na qual possibilita-se estabelecer 
uma relação de equidade entre professor 
e estudante. Pois, a experiência de ambos 
pode e deve contribuir para o processo de 
ensino-aprendizagem. Isso está em conso-
nância com o objetivo do trabalho de for-
mação (integral) de um cidadão. 

2.2. Pedagogia Progressista e os Docu-
mentos Oficiais 

Os pensamentos de Paulo Freire feliz-
mente permeiam diversos textos-base da 
educação brasileira, que, por sua vez, atuam 
como norteadores da prática docente. En-
tre esses, podemos citar a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 
para a Educação (Art.2º do Título II), no 
qual institui a educação como sendo: “[...] 
inspirada nos princípios de liberdade e nos 
ideais de solidariedade humana, tem por fi-
nalidade o pleno desenvolvimento do edu-
cando, seu preparo para o exercício da ci-
dadania e sua qualificação para o trabalho 
(BRASIL, 1996, p.1)”.

Além dessas ideias notam-se outros pen-
samentos que expressam uma educação que 

se preocupa com a formação integral das 
pessoas. Envolve-se com os outros aspectos 
da humanidade, como, por exemplo, a saú-
de mental e bem-estar físico, em coerência 
com o foco deste trabalho. Isso fica bastante 
evidente no Plano Nacional de Educação 
(PNE) (BRASIL, 2014a).

No PNE, dentre as diversas metas des-
critas fica evidente a preocupação com a 
formação integral das pessoas. A passagem 
com maior interface com essa preocupação 
pode ser visualizada na “Meta 7: fomentar 
a qualidade da educação básica em todas 
as etapas e modalidades, com melhoria do 
fluxo escolar e da aprendizagem de modo a 
atingir as seguintes médias nacionais para o 
Ideb [...] (BRASIL, 2014a)”.

Dentre as estratégias para atingir essa 
meta, quatro delas demonstram a preocu-
pação supracitada, relacionadas fortemente 
com a saúde: 

7.17) ampliar programas e aprofundar 
ações de atendimento ao (à) aluno (a), em 
todas as etapas da educação básica, por 
meio de programas suplementares de ma-
terial didático-escolar, transporte, alimen-
tação e assistência à saúde; (...)

7.29) promover a articulação dos progra-
mas da área da educação, de âmbito local 
e nacional, com os de outras áreas, como 
saúde, trabalho e emprego, assistência 
social, esporte e cultura, possibilitando 
a criação de rede de apoio integral às fa-
mílias, como condição para a melhoria da 
qualidade educacional;

7.30) universalizar, mediante articulação 
entre os órgãos responsáveis pelas áreas da 
saúde e da educação, o atendimento aos 
(às) estudantes da rede escolar pública de 
educação básica por meio de ações de pre-
venção, promoção e atenção à saúde;

7.31) estabelecer ações efetivas especifi-
camente voltadas para a promoção, pre-
venção, atenção e atendimento à saúde e à 
integridade física, mental e emocional dos 
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(das) profissionais da educação, como con-
dição para a melhoria da qualidade educa-
cional (BRASIL, 2014a).

As estratégias acima revelam a impor-
tância de promover as condições necessárias 
para o estudante acessar, permanecer e ter 
êxito nos seus estudos. Ainda, o item 7.30 
mostra um foco que vai ao encontro do ob-
jetivo deste estudo, o de promoção e atenção 
à saúde (incluindo saúde mental) dos estu-
dantes.

No âmbito da Educação Profissional e 
Técnica (EPT) essa preocupação com uma 
formação integral pode ser verificada na re-
solução que define as Diretrizes Curricula-
res Nacionais para a EPT de Nível Médio. 
Em específico pelo definido nos princípios 
norteadores (Capítulo II) dessa modalidade 
de educação:

Art. 6° São princípios da Educação Profis-
sional Técnica de Nível Médio:

I – relação e articulação entre a formação 
desenvolvida no Ensino Médio e a pre-
paração para o exercício das profissões 
técnicas, visando à formação integral do 
estudante;

II – respeito aos valores estéticos, políticos 
e éticos da educação nacional, na perspec-
tiva do desenvolvimento para a vida social 
e profissional (BRASIL, 2012, p.2).

Por fim, no IF Goiano essa preocupação 
também é expressa no Plano de Desenvolvi-
mento Institucional (PDI) de 2019-2023 do 
IF Goiano “[…] a missão do IF Goiano é 
a de promover EPT de excelência, visando 
à formação integral e emancipatória do ci-
dadão para o desenvolvimento da sociedade.”

Dado as informações acima, torna-se 
evidente a preocupação que os servidores 
de uma instituição que oferta a Educação 

Profissional e Tecnológica, devem ter para 
além da formação acadêmica conteudista. 
Contudo, sabemos que é desafiador atingir 
esse ideal de educação, descrito nos docu-
mentos. Apesar disso, algumas ações que 
visam a preocupação com bem-estar físico 
e psíquico dos estudantes já foram execu-
tadas e alcançaram resultados positivos. 
Dentre tais ações podemos citar propostas 
que visam a integração e o acolhimento dos 
estudantes. 

2.3. Adaptação, integração e acolhimento

A importância dada ao processo de 
formação social e de preocupação com o 
bem-estar psíquico deve ocorrer desde o 
ingresso até o término da trajetória do es-
tudante na instituição de ensino. Dado isso, 
o processo de início marcado pela adapta-
ção a uma nova rotina escolar deve ser ana-
lisado com atenção. Essa nova rotina pode 
significar mudanças bruscas para os estu-
dantes. Logo, essa etapa de adaptação a um 
ambiente acadêmico, de maneira geral, se 
constrói arduamente, conforme discutido 
por (OLIVEIRACE et al., 2014). Direcio-
nado para os cursos TIEM, esse processo 
de adaptação necessita de um olhar ainda 
mais atento (TABAQUIM et al., 2015). 
Isso é justificado por diversos fatores, con-
forme previamente citado no texto deste 
estudo.

Dado isso, nesse processo de ingresso à 
instituição de ensino, podem ser emprega-
das ações que contribuam para melhorar o 
processo de adaptação, fomentando a ideia 
de formação social do indivíduo. Dentre es-
sas ações podemos citar a integração e o aco-
lhimento. Isso está em consonância com um 
artigo do Centro de Referências em Edu-
cação Integral: “[...] os processos de apren-
dizagem também caminham para modelos 
nos quais estudantes passam a construir o 
conhecimento junto aos seus colegas, bus-
cando a construção autônoma e colaborati-
va do conhecimento (MOREIRA, 2013)”.

Como exemplo, citamos a Coordenado-
ria de Gestão da Educação Básica do Esta-
do de SP que possui um documento nor-
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teador sobre a prática do acolhimento. Nele 
ressalta-se a importância do acolhimento na 
prática pedagógica, onde lê-se:

O acolhimento é uma ação pedagógica in-
tencional e deve ser cultivado entre os es-
tudantes, familiares e servidores de modo 
que possam desde o primeiro contato per-
ceber as oportunidades que a escola ofere-
ce, permitindo a integração e a convivência 
social de todos, a partir do diálogo e trocas 
de experiências (COORDENADORIA 
DE GESTÃO DA EDUCAÇÃO BÁSI-
CA, 2019).

A partir desse trecho podemos definir 
o que é acolhimento no âmbito educacio-
nal. Essa ação pedagógica visa apresentar 
aos estudantes como ocorre o funciona-
mento da instituição de ensino e o que 
ela oferece aos seus estudantes. Ou seja, 
acolher um estudante em um ambien-
te educacional é inseri-lo em uma nova 
rotina de forma gradual e consciente do 
que a instituição pode oferecer a esse es-
tudante e a todos que a frequentam. Ain-
da, o documento ressalta a importância do 
acolhimento ocorrer efetivamente para os 
estudantes ingressantes na instituição de 
ensino, dado os desafios apresentados para 
essa adaptação.

Nesse mesmo documento (COORDE-
NADORIA DE GESTÃO DA EDUCA-
ÇÃO BÁSICA, 2019) notamos a relação 
próxima entre acolhimento e integração. 
Apesar de serem conceitos distintos, a inte-
gração pode constituir-se como uma etapa 
do acolhimento. A integração refere-se a 
aproximar o estudante (seus pais e responsá-
veis) de outros estudantes e/ou servidores da 
instituição. Logo, uma forma de promover o 
acolhimento e a integração de uma manei-
ra concomitante é permitir que o estudante 
veterano seja o protagonista desse processo. 
Dessa forma, as práticas devem ser prefe-
rencialmente executadas por estudantes de 
idade próxima e que já tenham experiencia-
do a mesma situação que o público alvo do 
acolhimento deverá vivenciar. 

2.4. Relação com Eixo de Acesso, Perma-
nência e Êxito 

Diversos fatores contribuem para a per-
manência ou evasão de um estudante em 
qualquer nível de ensino (DORE, LUS-
CHER, 2011). Dentre esses fatores, os de 
engajamentos (acadêmico e social) cons-
tituem-se como determinantemente para 
a permanência ou evasão do estudante 
(RUMBERGER, 1995; TINTO, 1975), in-
cluindo as relações de amizade. Além disso, 
a relação dos pais (ou responsáveis) desses 
estudantes com a família de outros estudan-
tes, ou ainda, com servidores da instituição, 
também contribuem para a permanência do 
estudante na escola (McNEAL, 1999). 

Por sua vez, esse engajamento relaciona-
-se fortemente com as ações de acolhimento 
e integração, que visam melhorar o processo 
de adaptação dos estudantes. Sabe-se que 
são primordiais para um bom desenvolvi-
mento interpessoal dos estudantes (enga-
jamento social), mas também contribuem 
para o aprimoramento acadêmico (engaja-
mento acadêmico) dos mesmos (MOREI-
RA, 2013). Novamente, observa-se a rele-
vância da integração entre estudantes para 
alcançar dois objetivos importantíssimos. 
Um deles é a formação integral de um estu-
dante para obter a formação de um cidadão. 
Já o outro é a contribuição que tal ação pode 
causar em relação ao eixo de acesso, perma-
nência e êxito em cursos TIEM. 

Além disso, ainda estamos vivendo um 
cenário de pandemia da COVID-19. Du-
rante 2020 até o início de 2022 os docentes 
IF Goiano - Campus Iporá ministraram 
aulas de forma remota. Ainda, ressaltamos 
que a turma de estudantes (ingressante em 
2021) não teve contato presencial com ne-
nhum dos docentes, técnicos administra-
tivos ou colegas de turma. Isso tudo gerou 
diversos impactos, para além do eixo de 
acesso, permanência e êxito. 

Acreditamos que as consequências so-
ciais e educacionais desses ainda serão mais 
evidenciados e discutidos ao longo dos anos. 
Apesar disso, já temos alguns estudos que 



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 202231

relatam as experiências de ensino durante 
a pandemia, um exemplo é o trabalho de 
Márcio A. L. Baldes. Nesse trabalho, o autor 
descreve a dificuldade enfrentada pelos do-
centes e estudantes durante o ensino remo-
to. Um exemplo é a dificuldade dos docen-
tes para aprenderem novas tecnologias em 
um curto prazo. Essa nova realidade afetou, 
negativamente, a relação entre professor e 
estudante (BALDES, 2021). Consequente-
mente, isso afeta o eixo supracitado. 

Outro exemplo é o impacto na relação 
pais (ou responsáveis) com os estudantes. 
O trabalho de Lunardi e colaboradores 
evidenciou diversos problemas enfrentados 
pelas famílias que interferiram na qualidade 
do aprendizado dos estudantes. Dentre es-
ses podemos citar à falta de recursos digitais 
ou de infraestrutura (móveis) para realiza-
rem as atividades educacionais para todos 
os estudantes em mesma casa. Apesar disso, 
o trabalho mostra que os alguns problemas 
conseguirem ser resolvidos através da orga-
nização da rotina escolar, diálogo e acompa-
nhamento entre estudantes, docentes e pais 
(ou responsáveis) (LUNARDI, 2021). 

Por fim, citamos um exemplo de pes-
quisa que demonstra o impacto negativo na 
saúde mental dos estudantes durante o pe-
ríodo pandêmico (VAZQUEZ et al., 2022). 
O que se relaciona afetando diretamente o 
eixo supracitado. Diante desse cenário é im-
portante olharmos para questões para além 
do conteúdo das disciplinas, observando 
questões sociais como o acolhimento e a in-
tegração entre estudantes.  

2.5. Ações de Integração e Acolhimento - 
Relato de uma experiência

Um projeto denominado Ginásio Expe-
rimental Carioca, executado no RJ, foi de-
senvolvido pelo Centro de Referências em 
Educação Integral. Esse projeto teve como 
objetivo o compartilhamento de ideias de 
estudantes que vivenciaram a Educação em 
período Integral aos estudantes que estavam 
ingressando nessa modalidade de ensino. 
Ou seja, os estudantes veteranos tornaram-
-se protagonistas de um processo de acolhi-

mento aos estudantes ingressantes. O que 
pode ser verificado como benéfico através 
de um dos principais resultados desse pro-
jeto:

Além de melhoras nas notas dos alunos e 
diminuição da evasão escolar, o Ginásio 
Experimental Carioca foi um dos motivos 
que fez com que a nota no Ideb referente 
à cidade do Rio de Janeiro subisse 22% de 
2009 para 2011 (de 3,6 para 4,4), deixando 
a capital fluminense entre as cinco melho-
res do país (CENTRO DE REFERÊN-
CIAS EM EDUCAÇÃO INTEGRAL, 
2013).

Com esse levantamento bibliográfico 
nota-se a relação entre quatro conceitos, 
fundamentais para o presente trabalho. 
São eles: pedagogia progressista, formação 
integral de um cidadão, preocupação com 
bem-estar físico e psíquico e adaptação: 
acolhimento e integração. Foi apresenta-
da a relação entre a pedagogia progressista 
e a formação de um cidadão de forma in-
tegral. Além disso, abordamos a relação da 
formação integral com o que pretendemos 
alcançar com a educação, incluindo cursos 
TIEM, a qual foi evidenciada através da 
análise dos documentos oficiais acerca da 
Educação. Ou seja, formar a(o) estudante 
para além dos repasses de conteúdos acadê-
micos. 

A outra relação estabelecida foi entre a 
formação integral e a preocupação com o 
bem-estar físico e psíquico dos estudantes. 
Inserida entre nesse último tópico foi evi-
denciada que uma das etapas em que têm 
uma preocupação sobre assunto é no proces-
so de adaptação no ingresso de uma modali-
dade de ensino. Podemos observar que para 
cursos TIEM isso se faz presente e de uma 
forma específica devido ao período integral 
de atividades acadêmicas, além de outras 
particularidades associadas a essa modalida-
de de ensino. O processo de adaptação foi 
relacionado ao eixo de acesso, permanência 
e êxito dos estudantes, demonstrando a im-
portância de levantarmos a discussão sobre 
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esse tópico. Por fim, foi observado que exis-
tem ações que focam na promoção de uma 
adaptação à (ou) em uma instituição de en-
sino, as quais visam a integração e o acolhi-
mento e que são consonantes com essa visão 
de formação integral do estudante. 

3. METODOLOGIA

3.1. Contexto e participantes

Para o desenvolvimento deste trabalho 
foram realizadas ações que tinham como 
foco contribuir com o acolhimento e a in-
tegração de estudantes dos cursos TIEM do 
Campus Iporá - IF Goiano. Ainda, foram 
avaliados os impactos dessas ações sob a 
percepção dos estudantes e dos pesquisado-
res deste trabalho. As ações desenvolvidas 
tiveram o foco nos estudantes ingressantes 
de cursos TIEM em 2021. Contudo, tam-
bém participaram desse trabalho: estudan-
tes veteranos (que estavam nos 2° e 3° anos 
dos cursos TIEM); pais ou responsáveis dos 
estudantes de cursos TIEM; docentes e téc-
nicos administrativos. Todos tinham víncu-
los com o Campus Iporá do IF Goiano.

Foram executadas ações com o público 
supracitado entre os meses de abril de 2021 
e julho de 2021. Tais ações ocorreram con-
comitante e totalmente à distância. Foram 
empregadas tecnologias digitais da infor-
mação e comunicação (TDIC) para nos 
adequarmos ao contexto de isolamento e 
distanciamento físicos causados pela pande-
mia da COVID-19. 

3.2. Etapas

Esse trabalho foi executado em duas 
etapas. A primeira delas foi a preparação e 
submissão do projeto ao Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) do IF Goiano (Número 
do Certificado de Apresentação de Aprecia-
ção Ética - 40184120.7.0000.0036). Após a 
aprovação do projeto pelo CEP, o mesmo 
foi submetido também ao Comitê de En-
sino do Campus Iporá. Após a aprovação 
deste comitê, realizou-se a segunda etapa, a 
qual consiste em: apresentação do projeto à 

comunidade do Campus, coleta dos termos 
de assentimento e consentimento livres es-
clarecidos, e por fim, a execução das ações e 
análise dos dados coletados.

Todos os encontros foram realizados via 
Google Meet. Os convites aos estudantes 
para as reuniões foram realizados via email e 
whatsapp. Os questionários foram construí-
dos com a ferramenta Formulário Google. 
Os links para o preenchimento dos ques-
tionários foram distribuídos via email. O 
número total de participantes foi de trinta 
e quatro. Sendo que: dezesseis foram estu-
dantes do 1° ano, cinco do 2° ano e três do 
3° ano dos cursos TIEM do Campus Iporá 
- IF Goiano. Além desses, tivemos a parti-
cipação também, de dois servidores da insti-
tuição supracitada e oito pais (responsáveis) 
de estudantes da mesma instituição de en-
sino. Além disso, por vezes os pesquisadores 
desse trabalho atuavam como servidores, re-
latando suas experiências profissionais, em 
rodas de conversa. 

3.3. Ações 

A descrição das ações realizadas e os 
objetivos das mesmas estão detalhadas 
abaixo.

1. Tutorial do IF Goiano: O objetivo foi 
a construção de um documento de texto 
que continha informações relevantes para 
estudantes ingressantes de cursos TIEM 
do Campus Iporá - IF Goiano. Para isso, 
duas subações foram realizadas:

a. Estudantes veteranos (3º ano) fo-
ram consultados via um questionário. 
As perguntas foram elaboradas para 
explorar quais foram as principais dú-
vidas que os estudantes tiveram ao in-
gressar na instituição.

b. Construção do material escrito com 
base nas respostas do questionário, ci-
tado acima. Outras informações foram 
adicionadas, as quais os pesquisadores 
julgaram importantes. Esses assuntos 
foram selecionados com base na vi-
vência dos pesquisadores em relação às 
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dúvidas dos estudantes. Esse material 
foi posteriormente repassado aos estu-
dantes ingressantes. 

2. Rotina de estudos: O objetivo dessa 
ação foi a elaboração de dois documen-
tos. Uma apresentação com orientações 
de estudos e um documento que tivesse 
a divisão de horários estabelecendo uma 
rotina de estudos. Para isso, foram reali-
zadas três subações:

a. Estudantes veteranos (2° e 3° anos) 
foram consultados via outro questio-
nário. As perguntas foram elaboradas 
para descobrir como os estudantes se 
organizavam em relação aos horários 
de estudos. 

b. Os pesquisadores elaboraram os 
materiais (apresentação e rotina de 
estudos). Isso foi realizado com base 
nos dados obtidos a partir do Ques-
tionário 2 e em outras fontes sobre a 
temática de organização de estudos.

c. Esses materiais foram apresenta-
dos aos pais (ou responsáveis) dos es-
tudantes. Durante essa apresentação 
coletou-se as informações que os pais 
(ou responsáveis) julgassem impor-
tantes. Posteriormente, o material foi 
disponibilizado aos estudantes ingres-
santes. 

3. Rodas de conversa: As rodas de conver-
sa foram realizadas a partir de encontros 
entre pesquisadores do trabalho, estudan-
tes e servidores. Os estudantes foram or-
ganizados em três grupos. A divisão dos 
estudantes seguiu os critérios: no final 
ter a mesma quantidade de estudantes de 
cada ano em cada grupo; englobar estu-
dantes de cursos diferentes. A escolha dos 
nomes foi realizada de forma aleatória. 

Para cada grupo foram realizadas qua-
tro reuniões de cerca de uma hora de du-
ração. Elas foram divididas da seguinte 
maneira: três reuniões envolveram a par-
ticipação de estudantes ingressantes e ve-
teranos. A outra reunião envolveu apenas 

os estudantes ingressantes e servidores da 
instituição. Portanto, no total para cada 
grupo foram realizadas quatro reuniões. 

Durante as reuniões, uma pesquisado-
ra do projeto comandava a roda de con-
versa. Foi estabelecido um acordo de con-
fidencialidade entre os participantes. As 
temáticas iniciais foram sobre o processo 
de adaptação. As demais temáticas foram 
debatidas com base em assuntos que sur-
giram durante as conversas. 

4. Percepção das ações: O objetivo dessa 
etapa foi de coletar informações acerca da 
percepção dos estudantes sobre o impac-
to das ações desenvolvidas. Os materiais 
finais das etapas 1 e 2: Tutorial do IF 
Goiano e Rotina e orientações de estu-
dos, foram apresentados aos estudantes 
ingressantes (1º ano) de cursos TIEM. 
Após essa apresentação e a realização 
das rodas de conversa foi aplicado outro 
questionário, restrito aos estudantes in-
gressantes. 

3.4. Instrumento de coleta de dados

Ao longo dessas ações foram utiliza-
dos dois instrumentos de coleta de dados, 
a entrevista (através dos questionários) e 
o diário campo. Os questionários foram 
caracterizados como entrevistas estrutu-
radas, com questões abertas e fechadas 
(LAZZARIN, 2017). Para as ações que 
envolveram apenas reuniões, o instru-
mento de coleta de dados foi o diário de 
campo. Cada pesquisador realizou suas 
anotações individualmente. A quantidade 
de estudantes que preencheram os ques-
tionários foi de: dois (questionário 1), seis 
(questionário 2) e doze (questionário 3). 

3.5. Análise de dados

A análise dos dados foi realizada de 
maneira distinta para cada instrumento de 
coleta de dados utilizado. Para os dados ob-
tidos a partir do questionário, as respostas 
dos estudantes foram categorizadas e tabu-
ladas. As respostas abertas foram analisadas 
seguindo a metodologia de grade de análise 
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(BARDIN, 2016), apenas as percepções dos 
pesquisadores constam na seção de resul-
tados. Para as respostas fechadas, os dados 
são apresentados de forma quantitativa. O 
diário de campo foi construído em parce-
ria entre todos os pesquisadores. Ao final, as 
percepções de todos os pesquisadores foram 
resumidas, focando no impacto que as ações 
tiveram para os estudantes que participaram 
do projeto.

4. RESULTADOS

O processo de adaptação é constituído 
por etapas, que se interconectam. O ingres-
so de um estudante em uma instituição de 
ensino é marcado por mudanças, as quais 
englobam desde construção de relações 
pessoais até a inserção em diferentes meto-
dologias educacionais. Esse projeto foi im-
pulsionado pela evidência de que o processo 
de adaptação de estudantes ingressantes nos 
cursos TIEM no Campus Iporá (IF Goia-
no) impactava muito além do desempenho 
acadêmico, interferindo também no bem-
-estar dos estudantes. Dado isso, um dos 
objetivos deste trabalho foi a promoção de 
ações de integração e acolhimento. Além 
de apenas promover ações para fomentar a 
ideia de formação integral no âmbito edu-
cacional, tínhamos o foco de analisar como 
ocorre esse processo sob a ótica dos estu-
dantes e verificar o impacto das ações de 
acolhimento e integração no processo de 
adaptação dos mesmos.

Frente à realização de tais ações podemos 
dividir a discussão dos resultados desse traba-
lho em dois grupos, sendo eles: 1 - Sujeito na 
adaptação escolar e 2 - O impacto das ações de 
acolhimento e integração na comunidade esco-
lar. Ainda, dentro desses tópicos temos várias 
subdivisões de temáticas. As quais são apresen-
tadas a seguir.

4.1. Sujeito na adaptação escolar

A visão de quem vivencia (estudantes 
ingressantes) ou que vivenciou recente-
mente (estudantes veteranos) o processo de 
adaptação escolar, nos fornece um material 

rico para compreensão do mesmo. Diver-
sos foram os aspectos que influenciaram a 
adaptação escolar dos estudantes. Para com-
preendê-los dividimos a discussão acerca do 
sujeito na adaptação escolar em grandes 
temáticas. Sendo elas: dificuldades encon-
tradas, o papel da instituição de ensino, 
principais dúvidas e fontes de consultas e 
sugestões para facilitar o processo de adap-
tação escolar.

Dificuldades enfrentadas pelos estudantes

Conforme esperado por estudos anterio-
res, nota-se que muitos estudantes reportam 
dificuldades em seus processos de ingresso 
na instituição de ensino. Dos estudantes que 
ingressaram em 2021, e estudaram apenas 
na modalidade de ensino remoto, 91,7% 
afirmaram que sentiram dificuldades ao in-
gressar no Campus Iporá do IF Goiano. Já 
os estudantes que ingressaram em 2019, de 
forma apenas presencial, todos indicaram 
que sentiram dificuldades no momento que 
iniciaram os estudos na instituição. Ou seja, 
é possível notar que cada estudante apre-
senta percepções diferentes em relação à 
adaptação. Portanto, deve-se analisar diver-
sos fatores, que muitas vezes independem 
da instituição, como o background familiar 
ou as condições socioeconômicas (DORE, 
LUSCHER, 2011).

Contudo, não nos restringimos a saber 
ou não da existência de dificuldade da adap-
tação. Um dos objetivos era conhecer quais 
eram as problemáticas enfrentadas pelos 
estudantes. Para avaliar isso utilizamos um 
questionário. As opções com mais destaque 
foram: a carga horária (elevada quantidade 
de disciplinas) e o nível de cobrança das 
atividades. Entretanto, os pontos ressal-
tados nas rodas de conversas, permitiram 
uma análise para além da parte acadêmica. 
Diversos assuntos foram levantados pelos 
estudantes, que perpassam desde relações 
interpessoais até as vivências pessoais.

Um dos pontos de dificuldades apresen-
tados relaciona-se com a visão do Campus 
Iporá (IF Goiano) pela comunidade exter-
na e interna. Notamos que tal instituição 
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de ensino é vista como um local de eleva-
da cobrança, mas de excelente oferta de 
oportunidades e de qualidade de ensino. 
Tem-se uma visão, próxima da realida-
de, na qual o estudante deve-se dedicar 
para obter sucesso acadêmico. Contudo, 
a visão é distorcida, ao ponto de muitos 
estudantes acharem que não terão mais 
vida pessoal, que terão que abdicar de 
momentos de lazer para obter tal suces-
so acadêmico. Isso mostra que a imagem 
do Campus Iporá - IF Goiano não está 
associada a uma preocupação de saúde 
mental e de bem-estar físico. Portanto, 
uma das dificuldades enfrentadas pelos 
estudantes, associadas a essa temática, é o 
medo. Uma sensação de receio de falhar, 
de não conseguir cumprir com as ativida-
des, de não obter um sucesso acadêmico. 
Como se a falha fosse inaceitável e levas-
se a prejuízos severos. Felizmente houve 
momentos em que essa imagem foi des-
construída. Isso foi realizado através de 
falas dos próprios estudantes veteranos 
que tiveram que cursar o mesmo período 
escolar duas vezes. Os mesmos relataram 
que repetir o ano trouxe benefícios, os 
quais foram vistos apenas a longo prazo. 
Mostrando assim que a “falha” não é ape-
nas maléfica.

Em todas as rodas de conversa surgiu 
a temática sobre timidez. Esse sentimen-
to é normal e esperado durante o proces-
so de adaptação escolar (VIEIRA, 2010), 
o qual inclusive relaciona-se fortemente 
com a ideia do medo. Estar em um am-
biente em que não se conhece muitos 
estudantes da turma, e que ainda não 
conhece o(a) docente, pode levar a cer-
tas reações. Exemplos do impacto dessa 
timidez são: não responder ao professor 
por medo de errar, não falar durante as 
aulas por medo de julgamento de cole-
gas, dentre outros. Nota-se traços fortes 
de auto cobrança e por vezes, de uma 
auto percepção distorcida. Ainda, não ter 
conhecido os docentes ou os colegas de 
turma pessoalmente, devido ao contexto 
da pandemia, foi um dos tópicos cita-
dos como causadores de dificuldades de 
adaptação nos estudantes.

Um dos pontos levantados pelos estu-
dantes durante as rodas de conversa foi a di-
ficuldade de estudar durante um momento 
de afastamento físico, com o uso de TDICs. 
A nossa percepção é de que muitos estu-
dantes não se sentiam parte da instituição, 
possivelmente por não estarem frequentan-
do-a de forma presencial, ou por não terem 
contato físico, presencial, com os colegas 
de classe e servidores da instituição. Ainda, 
notamos uma resistência grande dos estu-
dantes em mostrarem suas imagens, ou seja, 
abertura de câmeras. Muitos alegaram que 
sentiam vontade de ligar a câmera, e que 
isso poderia melhorar a interação com os 
docentes. Contudo, o medo de julgamento e 
o desconforto de ver sua própria imagem os 
impediam de fazê-lo. Logo, muitos se sen-
tiam protegidos de lidar com a timidez, em 
uma posição de conforto, visto que ligar a 
câmera não é obrigatório. Enxergarmos isso 
com um certo receio, visto que as interações 
sociais podem estar sendo fortemente pre-
judicadas. 

Por fim, ainda relacionado com essa 
temática foi relatada outra dificuldade. A 
qual está relacionada com a visão dos pais 
e responsáveis acerca do horário de estudo 
dos estudantes e da responsabilidade que 
os estudantes devem ter frente aos afazeres 
domésticos. O Campus Iporá - IF Goiano 
adotou a oferta de aulas síncronas apenas no 
período matutino em 2021-1. Logo, o pe-
ríodo vespertino destina-se à realização de 
atividades assíncronas ou ainda de ativida-
des síncronas não obrigatórias. Observamos 
que muitos pais (ou responsáveis) solicita-
ram aos estudantes a execução de afazeres 
domésticos, dado que os estudantes não 
estavam em atividades síncronas obrigató-
rias. Ou seja, diminuindo a possibilidade do 
tempo dedicado aos estudos ou às atividades 
de lazer. Ainda, muitos estudantes tinham 
como responsabilidade cuidar de familia-
res devido à seus pais/responsáveis estarem 
trabalhando fora de casa. Essa dificuldade 
já tem sido relatada em trabalhos sobre ati-
vidades remotas (LUNARDI et al., 2021).

Ressaltamos ainda que os estudantes 
sentiram impactos físicos durante o início 
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das aulas, sendo eles: dor de cabeça, alteração 
no sono (insônia), irritabilidade, alteração 
na alimentação (perda e ganho de apetite). 
Trabalhos similares indicam que isso tem 
prejudicado a saúde mental de diversos es-
tudantes durante o período de aulas remotas 
(VAZQUEZ et al., 2021). Percebemos en-
tão que esses sintomas são apenas respostas 
às dificuldades citadas anteriormente. 

O papel da instituição de ensino

A adaptação escolar é vivenciada pe-
los estudantes ingressantes em diferentes 
etapas em uma instituição de ensino. Em 
todas elas percebe-se as expectativas dos 
estudantes acerca do papel da instituição 
nesse processo. A fim de compreender qual 
é essa visão, algumas perguntas foram di-
recionadas aos estudantes ingressantes 
e veteranos. Algumas delas abordaram a 
opinião acerca do processo de integração 
e acolhimento promovido pela instituição. 
Cerca de 85% dos estudantes afirmaram 
que o Campus Iporá - IF Goiano promo-
ve a integração entre os estudantes. Ain-
da, metade dos estudantes afirmam que se 
sentiram totalmente satisfeitos e a outra 
metade sentiram-se satisfeitos com o mo-
mento de recepção (acolhimento) promo-
vido pela instituição. Entretanto, os dados 
que tiveram maior variação foram acerca 
da percepção da integração entre estudan-
tes e servidores. Apenas 15% dos estudan-
tes sentiram-se totalmente satisfeitos, 50% 
se sentiram satisfeitos e 35% se sentiram 
indiferentes, insatisfeitos ou muito insatis-
feitos em relação a essa interação.

Com base nesses valores quantitativos 
percebemos que a maioria dos estudantes 
indica que o Campus Iporá do IF Goia-
no contribui positivamente para o processo 
de adaptação, acolhimento e integração. Um 
exemplo de ação realizada pela instituição é 
a promoção de palestras na primeira sema-
na de aula. Outros exemplos foram citados 
pelos estudantes, como a oferta do progra-
ma de monitoria. Já outro exemplo foi o de 
oferta de uma rede de apoio à saúde, como 
a psicóloga, que realizou trabalhos que pro-
moveram a interação entre os estudantes.

Contudo, um dos pontos que indicam 
mais insatisfação dos estudantes em relação 
ao papel da instituição refere-se à interação 
com servidores e estudantes. Ressaltamos 
que o processo de adaptação vivenciado por 
cada estudante depende de vários fatores, 
como o ano de ingresso, a modalidade de 
ensino (atividades remotas ou presenciais), 
dentre outros. A interação entre estudantes 
e servidores pode estar sendo vista como 
menos eficiente por diversos motivos, dentre 
eles, um citado pelos estudantes é da mo-
dalidade de ensino remoto. Isso ocasionou 
no distanciamento da relação docente-dis-
cente, visto que não tiveram uma vivência 
presencial. Trabalhos dentro dessa temática 
já foram publicados (BALDES, 2021; VAZ-
QUEZ et al., 2021).

Em um outro momento foi perguntado 
aos estudantes quais seriam possíveis ações, 
ofertadas pela instituição de ensino, que po-
deriam contribuir para melhorar o proces-
so de adaptação, acolhimento e integração. 
Dentro dessa temática, muitos estudantes 
levantaram a importância de oportunizar 
momentos para o desenvolvimento de rela-
ções pessoais, seja com colegas de turma ou 
com estudantes de outras turmas, inclusive 
veteranos ou ainda com servidores. Alguns 
exemplos foram: aumentar o tempo de in-
tervalo das aulas e promoção de mais rodas 
de conversa (como foi implementado neste 
trabalho) envolvendo poucas pessoas por 
vez. Isso apenas ressalta a importância, já 
citada, do desenvolvimento das habilidades 
sociais e do engajamento social (MOREI-
RA, 2013). Diversos estudantes elogiaram 
um outro projeto de ensino que a instituição 
estava desenvolvendo em paralelo, do uso do 
Discord para propiciar a relação entre estu-
dantes e servidores. 

Ainda, outra sugestão relacionou-se com 
o funcionamento da instituição. Foi sugeri-
do a ocorrência de reuniões com coordena-
dores de curso, ou com servidores de forma 
geral, para explicar sobre assuntos acadêmi-
cos e de funcionamento do Campus Iporá 
- IF Goiano. É importante ressaltar que 
essas reuniões já ocorreram ou que ainda, a 
instituição de ensino já oferta projetos que 
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fornecem essas informações. Um exemplo 
é o acolhimento, que no ano de 2021 foi 
ofertado por duas semanas com emprego 
de reuniões. Contudo, foi solicitado que isso 
fosse feito de uma maneira mais gradual. 
Ainda, sugeriram continuar a execução de 
um projeto de acolhimento, similar ao que 
está apresentado neste trabalho. Por fim, 
uma outra ideia levantada foi de divulgação 
de informações sobre o curso para estudan-
tes do ensino fundamental de instituições 
de ensino da microrregião do entorno da 
cidade de Iporá - GO. 

Principais dúvidas e fontes de consulta 

As instituições de ensino comunicam-
-se com seus usuários, servidores, estudan-
tes e pais/responsáveis de diversas formas. 
Em uma sociedade em que a velocidade de 
comunicação tem se tornado cada vez mais 
rápida, é necessária eficiência para troca de 
informações rápidas e diretas. O Campus 
Iporá do IF Goiano utiliza diversos meios 
de comunicação, dentre eles o principal é o 
site da instituição. Contudo, notamos que os 
estudantes não têm o hábito de acessar o site, 
ou ainda, não compreendem a informação 
quando acessam o site. Uma evidência disso 
está nas principais dúvidas que os estudan-
tes apresentam quando estão ingressando na 
instituição e quais os meios utilizam para sa-
nar as dúvidas.

Em relação à natureza das dúvidas, mui-
tos dos estudantes relataram que estavam 
voltadas para o funcionamento do curso, com 
temas sobre: uso do Moodle, quantidade de 
aulas, carga horária do curso, provas, recu-
peração, estágios e horas complementares. 
Sobre os locais para sanar as dúvidas, muitos 
diziam que não sabiam onde procurar, outros 
alegaram que procuraram por professores, 
coordenadores de cursos ou estudantes. Ain-
da, muitos disseram que durante as rodas de 
conversa deste trabalho que puderam sanar 
muitas dúvidas que tinham.’

Focando na possibilidade de explicar 
mais em detalhes sobre o funcionamento da 
instituição, nós acreditamos que a presença 
de um material escrito, de fácil acesso, que 

reúna as informações supracitadas, poderá 
auxiliar no processo de adaptação dos estu-
dantes. E ainda, contribuir para o plano de 
acesso, permanência e êxito. Foi pensando 
nisso e associado com as principais dúvidas 
que os estudantes possuíam que nós desen-
volvemos o Tutorial do IF Goiano.

O Tutorial do IF Goiano resultou em 
um arquivo, contendo pequenos textos, que 
aborda diversas temáticas. Tais temas foram 
escolhidos pensando nas dúvidas citadas 
acima e em vivências dos próprios pesqui-
sadores acerca das principais dúvidas dos 
estudantes. Acreditamos que o Tutorial do 
IF Goiano possa ser aprimorado e distri-
buído em outros anos para novos estudan-
tes ingressantes, contribuindo assim para a 
permanência e êxito dos mesmos. Ainda, 
fomentando uma instituição que se preocu-
pe com o bem-estar físico e mental de seus 
estudantes.  

Sugestões para facilitar o processo de 
adaptação escolar

Conforme citado anteriormente, ouvir 
quem passa pelo processo de adaptação tal-
vez seja a melhor fonte para transformá-lo. 
Com foco em orientações gerais, foi ques-
tionado aos estudantes sobre como facilitar 
o processo de adaptação escolar. Muitas 
sugestões foram fornecidas pelos estudan-
tes veteranos. Essa pergunta estava nos 
questionários, mas também dados acerca 
dessa temática foram coletados nas rodas 
de conversa. Iremos dividir essas sugestões 
em dois grupos: acadêmica e pessoal.

No âmbito acadêmico surgiu com fre-
quência a sugestão de construir uma rotina 
de estudos. Essa rotina impede que se te-
nham atividades acumuladas e contribui po-
sitivamente para o desempenho acadêmico 
dos estudantes. A importância dessa roti-
na e a necessidade de construção de uma, 
já era um foco deste trabalho. Para obtê-la, 
primeiro conhecemos como os estudantes 
veteranos se organizavam. Posteriormente, 
desenvolvemos um horário de estudos que 
beneficiava os estudantes não somente no 
âmbito acadêmico, mas também social. 
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Em relação à organização da rotina de 
estudos dos veteranos, 83,3% construíram 
um horário de estudos durante o 1° ano de 
cursos TIEM. Em relação à organização 
desse horário, eles se baseavam na entrega 
de atividades. Ou seja, os estudantes estuda-
vam próximo à data de entrega das ativida-
des avaliativas. Ainda, a rotina de estudos se 
estendia para o final de semana, com ativi-
dades aos sábados e domingos. Em relação 
aos horários, utilizavam basicamente o pe-
ríodo vespertino e noturno.

Com base nessas informações, e basea-
do em métodos de aprendizado (OAKLEY, 
2015), e ainda, na necessidade de momen-
tos de lazer e descanso, foi que construímos 
a rotina de estudos proposta. Nela os estu-
dantes devem estudar o conteúdo e fazer as 
atividades das disciplinas em que teve aulas 
síncronas no mesmo dia. Intercalando in-
tervalos de 15 min a cada 1 hora de estudos. 
Ainda, foram separados momentos para des-
canso e lazer, com possibilidade de alteração 
para realidade de cada estudante. Foi aconse-
lhado que utilizassem apenas o sábado ou o 
domingo para realizar atividades extras, que 
demandam mais tempo, e que ainda utilizas-
sem apenas um dos períodos (matutino ou 
vespertino), para não se sobrecarregarem. O 
período noturno durante a semana foi reser-
vado para outras atividades, como participa-
ção em projetos, ou ainda realização de ativi-
dades mais complexas. Por fim, foi pensado 
em limitar o tempo total de estudos por dia 
como de oito horas. Alguns dos estudantes 
ingressantes agradeceram a construção do 
horário de estudos e disseram que facilitou 
a organização e o rendimento dos mesmos.

Outras sugestões relacionadas ao meio 
acadêmico foi a de estabelecer contato com 
os docentes e com os monitores. Já citamos 
que o programa de monitoria foi elogiado 
por estudantes como facilitador do proces-
so de adaptação. Já em relação aos docentes, 
principalmente os estudantes veteranos, re-
forçaram a importância de procurá-los caso 
os estudantes tenham dúvidas. Por fim, para 
finalizar as sugestões acerca do âmbito aca-
dêmico, muitos estudantes veteranos reco-
mendaram aos estudantes ingressantes que 

vivenciassem tudo o que o Campus Iporá 
- IF Goiano têm a oferecer, sejam aulas ou 
atividades extracurriculares, como projetos e 
eventos.

Em relação ao âmbito pessoal muitas 
sugestões também foram fornecidas, sejam 
por parte dos estudantes veteranos ou pelos 
pesquisadores deste trabalho. Temas como 
saúde mental foram recorrentes nas rodas 
de conversa, destacando-se a importância de 
cuidar dessa área da saúde com o uso de di-
versas ferramentas. Dentre elas, destaca-se a 
importância de conciliar a rotina de estudos 
com os momentos de lazer e de atividades 
físicas. A literatura já nos indica que cuidar 
da saúde mental favorece até o aumento do 
desempenho acadêmico (AMARAL; SIL-
VA, 2008). Ainda, foi ressaltado que para 
cada estudante existe um limite de tempo 
de estudo a ser obedecido e que é necessá-
rio conhecê-lo e respeitá-lo. Por fim, dentro 
dessa temática, foi abordado também a im-
portância de se administrar as sensações e 
sentimentos.

Continuando, no âmbito pessoal, desta-
cou-se as falas acerca da necessidade de uma 
rede de suporte. Um exemplo dessa rede é 
a existência de amigos pertencentes a mes-
ma sala de aula, para que se possam dividir 
experiências e percepções. Muitos relataram 
que ter amigos vivenciando as mesmas si-
tuações propiciavam mais ânimo e disposi-
ção para encarar as mudanças presentes no 
processo de adaptação.

4.2. O impacto das ações de acolhimento e 
integração na comunidade  escolar

Estudantes

Além de executar ações que promoves-
sem integração e acolhimento, um dos ob-
jetivos deste trabalho foi contribuir para a 
eficácia do plano de permanência e êxito 
e desenvolver um ambiente escolar que se 
preocupe com o bem-estar físico e mental 
dos estudantes. Para isso, é necessário que 
se avalie o impacto causado pelas ações pro-
postas neste trabalho. Dessa forma, podere-
mos saber se tais ações podem ser executa-
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das em anos seguintes ou ainda, se iremos 
modificá-las para aprimorar o processo de 
adaptação para os estudantes ingressantes 
do Campus Iporá do IF Goiano. Portanto, 
a seguir serão apresentados os principais 
impactos das ações realizadas para diversos 
setores. Os impactos estão divididos dentro 
das seguintes temáticas: estudantes ingres-
santes, estudantes veteranos, os demais par-
ticipantes (servidores e pais/responsáveis) e 
para o papel da instituição.

Notadamente, os estudantes que perce-
beram mudanças mais intensas no processo 
de adaptação foram os ingressantes, visto 
que as ações tinham foco para os mesmos. 
Foi possível notar que as ações propostas, e 
principalmente a roda de conversa, auxiliou 
os estudantes ingressantes, impactando po-
sitivamente no processo de adaptação. Uma 
sensação foi recorrente, a de identificação 
e solidariedade. Constantemente surgiram 
relatos de que os estudantes se sentiam mais 
tranquilos ao perceberem que outras pes-
soas estavam tendo a mesma dificuldade de 
adaptação que eles. Ainda, foi possível notar 
que ocorreu a promoção de empatia. Muitos 
estudantes confortavam os outros, explican-
do que poderia haver uma maneira diferen-
te de encarar o que eles estavam passando. 
Ainda, promovemos a integração ao reunir 
em grupos diferentes estudantes de turmas 
distintas, que dificilmente iriam interagir no 
modelo de aulas remotas.

Apesar dos mais impactados serem os es-
tudantes ingressantes, foi possível notar que 
as ações contribuíram positivamente para 
os estudantes veteranos. Essa contribuição 
foi de cunho pessoal e não acadêmico. Duas 
principais vertentes foram observadas, uma 
em que os estudantes veteranos se sentiram 
úteis, e se solidarizaram pelo processo de 
adaptação dos estudantes ingressantes. Des-
sa maneira fica evidente a importância do 
protagonismo dos próprios estudantes em 
trabalhos dessa natureza. Outro ponto foi 
que alguns estudantes veteranos disseram 
que participar das ações de acolhimento e 
integração permitiram facilitar o processo 
de finalização que estão vivendo, ou seja, de 
saída da instituição de ensino.  

Servidores e pais (ou responsáveis)

Com a execução das ações realizadas en-
tre servidores, pais (responsáveis), foi possí-
vel perceber o impacto em pessoas que par-
ticipam indireta ou diretamente do processo 
de adaptação escolar. Uma das ações envol-
veu a participação dos pais (ou responsáveis) 
pelos estudantes. Já um outro conjunto de 
encontros das rodas de conversa contaram 
com a participação dos servidores. 

O primeiro grupo de participantes re-
ferenciados participaram da ação de cons-
trução da rotina de estudos. Durante apenas 
um encontro foi possível perceber alguns 
pontos acerca da visão dos pais (ou respon-
sáveis) sobre o processo de adaptação. Di-
versos participantes relataram julgarem im-
portante ter uma rotina de estudos e que isso 
provavelmente ajudaria bastante na organi-
zação e no desempenho acadêmico de seus 
responsáveis. Ainda, durante esse encontro 
alguns participantes elogiaram a qualidade 
de ensino ofertada pelo Campus Iporá - IF 
Goiano e acrescentaram que o trabalho no 
qual estavam participando é mais um exem-
plo da dedicação da instituição para com 
seus estudantes. 

Já em relação aos servidores que parti-
ciparam durante as rodas de conversa nota-
ram-se outros impactos. Durante as rodas 
de conversa estabeleceu-se uma troca de via 
dupla acerca da adaptação. Durante a fala 
de alguns servidores, foi relatado que muitos 
deles têm que se adaptar constantemente, 
principalmente dos docentes. Alguns disse-
ram que a pandemia da COVID-19 trouxe 
muitos desafios e que tiveram que aprender 
em uma nova modalidade de ensino remoto. 
Ainda, a cada mudança de turma observou-
-se um processo de adaptação, do docente 
frente aos estudantes. Ou seja, foi possível 
para os estudantes presenciarem que não 
são somente eles que possuem dificuldades 
de adaptação, que esse é um processo difí-
cil para todos os envolvidos. Ainda, para os 
servidores nota-se a importância de ouvir os 
estudantes e de entender, sob a percepção 
deles, como é ingressar em uma nova escola 
e suas principais dificuldades. Dessa forma, 
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os servidores podem pensar em novas for-
mas de facilitarem esse processo. 

Estratégias de ação

De forma geral julgamos que as ações 
executadas neste trabalho cumpriram 
com a proposta de compreender o pro-
cesso de adaptação escolar e de como 
aprimorá-lo. Ou seja, foi importante 
notar que a instituição deve ter um pa-
pel mais próximo do estudante durante 
a adaptação escolar e que isso pode gerar 
bons desdobramentos, como a promoção 
de um ambiente que se preocupe com o 
bem-estar físico e mental. Apesar disso, 
sabemos que há meios de melhorar as 
ideias desenvolvidas aqui e iremos co-
mentar algumas estratégias que preten-
demos desenvolver nos próximos anos.

Dentre as ações, percebemos que as ro-
das de conversas tiveram um impacto in-
tenso e disponibilizaram muita informa-
ção importante para melhoria do processo 
de adaptação. Isso provavelmente se deve a 
um carácter mais aberto e que envolve um 
contato social, permitindo uma fala mais 
livre e acompanhada de reflexão pessoal. 
Logo, essa é uma ação que julgamos impor-
tante para melhorar a adaptação dos estu-
dantes. Ainda, nota-se que é essencial criar 
um ambiente que permita a promoção de 
empatia e de confiança, por isso ressaltamos 
que as rodas de conversa são melhor apro-
veitadas quando acontecem com grupos pe-
quenos de pessoas e que sejam as mesmas, 
pois isso proporciona intimidade e facilida-
de para desenvolver a fala.

Acerca da ação da rotina de estudos no-
ta-se a importância da mesma nas respostas 
dos questionários dos estudantes veteranos 
e nas sugestões fornecidas por estudan-
tes ingressantes para futuros estudantes. A 
instituição tem um papel fundamental em 
também mostrar meios para organizar os 
estudos, fomentando dessa forma uma me-
lhoria acadêmica, mas ainda promovendo a 
preocupação com a saúde física e mental dos 
estudantes ao ressaltar a importância de se 
organizar para ter momentos de lazer. Essa 

provavelmente seria uma ação a ser executa-
da de forma mais imediata após o ingresso 
dos estudantes.

Por fim, o Tutorial do IF Goiano é con-
siderado importante, principalmente por ser 
uma fonte de consulta sempre disponível 
para os estudantes e que proporciona faci-
litação na busca de informações, por uma 
linguagem mais direta. Contudo, como al-
guns estudantes ressaltaram, o processo de 
adaptação pode ser lento e gradual. Com 
isso, pensamos em aprimorar o conteúdo 
do Tutorial do IF Goiano, mas proporcio-
nar reuniões espaçadas, durante os primei-
ros meses de ingresso dos estudantes para 
explicar o que a instituição de ensino pode 
oferecer. Ainda, pensamos em preparar um 
material que seja fornecido para estudantes 
de escola de ensino fundamental abordando 
um pouco sobre cada curso. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo geral deste estudo foi de con-
tribuir para o processo de adaptação e aco-
lhimento dos estudantes, como condições 
necessárias para a permanência e êxito nos 
cursos TIEM. Isso foi alcançado por meio da 
execução das rodas de conversa, construção 
de um horário de estudos e da elaboração do 
Tutorial do IF Goiano. Dessa forma foi pos-
sível contribuir para o plano de permanência 
e êxito ao compreender com mais detalhes 
o processo de adaptação. E ainda, promover 
um ambiente escolar que se preocupa com 
o bem-estar físico e mental dos estudantes, 
como condições essenciais para o processo 
de ensino-aprendizagem dos acadêmicos dos 
cursos TIEM.

Dentre as ações executadas, julgamos que 
todas têm um valor agregado e que contri-
buem para a melhoria da adaptação escolar. 
Contudo, foi notável maiores impactos posi-
tivos nas rodas de conversa. Devido ao tempo 
de execução, não foi possível observar muitos 
impactos da rotina de estudos e do Tutorial 
do IF Goiano. Contudo, são ações que julga-
mos necessárias e importantes para auxilia-
rem no processo de adaptação escolar. 
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Apesar de termos coletado os dados e 
percebido alguns desdobramentos acerca da 
execução do trabalho é importante ressaltar 
as dificuldades que tivemos. A adesão dos 
estudantes foi uma delas. Já esperávamos 
uma baixa participação, contudo apenas três 
estudantes que estão no 3° ano de cursos 
TIEM participaram das ações. Ainda, ti-
vemos apenas dois servidores da instituição 
atuando no trabalho. Percebemos, na práti-
ca docente, que a quantidade de atividades 
desenvolvidas de forma remota aumentou 
significativamente, o que pode desmotivar 
servidores e estudantes a participarem de 
projetos extraclasse.

Além disso, notamos dificuldades por 
parte dos estudantes de conversarem via áu-
dio nas rodas de conversa, ou seja, utilizavam 
apenas o chat, o que dificultava a interação. 
Não somente isso dificultou, mas também a 
ausência da visualização dos mesmos, visto 
que os estudantes raramente deixavam as 
câmeras abertas. Essa retração se intensifi-
cou quando os servidores estavam presentes 
nas rodas de conversa.

Ressaltamos que o Campus Iporá do IF 
Goiano já implementa ações que promovem 
a integração e acolhimento dos estudantes. 
Além disso, os questionários demonstraram 
satisfação dos estudantes no acolhimento 
dos estudantes e na interação entre os estu-
dantes. Contudo, os resultados desse ques-
tionário revelaram que a interação docente-
-discente deve ser olhada com mais atenção. 
Dado que foi um dos parâmetros sugeridos 
para melhoria. 

Ao pensar nesse trabalho, os pesquisado-
res não sabiam da existência da pandemia. 
Contudo, ao analisar a natureza do trabalho, 
que visa a integração e acolhimento, talvez 
o mesmo tenha sido ainda mais apropriado 
nesse cenário. A obrigação do afastamento 
físico, e consequentemente, o impacto ne-
gativo nas interações sociais, é um assunto 
recente nas pesquisas educacionais. Possi-
velmente, esse assunto será o foco de muitas 
pesquisas, dado a interferência no processo 
de aprendizagem e no desenvolvimento de
habilidades sociais. 
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RESUMO 

O presente relato de experiência, descreve as atividades ineren-
tes à ação de extensão: Carreira e propósito - caminhos profissio-
nais alinhados a vocações, desenvolvido pelo grupo de Pesquisa 
Agricultura Sustentável no Cerrado (Cerrado Verde) do Institu-
to Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano - Campus 
Iporá. A proposta decorre dos desafios imputados pela pandemia 
da Covid-19 acerca da realização de atividades não presenciais, 
que contribuíssem para o processo formativo dos acadêmicos dos 
cursos de graduação. Neste sentido, por meio de parceria com o 
Sebrae-GO foram realizadas palestras online em formato de bate 
papo, sobre empreendedorismo, mercado de trabalho e carreira. Os 
temas escolhidos são transversais e perpassam as diferentes áreas 
do conhecimento, contemplando questões de interesse da comu-
nidade interna e externa da instituição de ensino, conforme cons-
tatado pelo público participante do evento.

Palavras Chave: Ambiente virtual. Ensino remoto. Formação 
profissional. Mercado de Trabalho.

1. INTRODUÇÃO

A pandemia da Covid-19 impôs desafios de diferentes ordens no 
processo de ensino aprendizagem atual, adotado nas Instituições de 
Ensino Superior, ao mesmo tempo em que evidenciou os descom-
passos presentes na educação pública, como: inabilidade com o uso 
de ferramentas virtuais de ensino, infraestrutura inadequada para a 
realização do ensino remoto, falta de acesso dos estudantes aos meios 
necessários para acompanhar as aulas online (aparelhos e conexão de 
internet) entre outros fatores que tornaram o processo formativo mais 
complexo (PEREIRA JUNIOR; NOVELLO, 2021).

A realização de estágio obrigatório supervisionado e comple-
mentar foram temporariamente suspensos, assim como demais 
atividades presenciais, conforme previsto nos protocolos sanitários 
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instituídos nas diferentes esferas de poder, 
demandando a adoção de formas alternati-
vas que promovesse a conexão entre pessoas, 
sem expô-las ao risco de contaminação. As-
sim, tornou-se imperativo o planejamento e 
execução de atividades não presenciais que 
minorasse os prejuízos no processo forma-
tivo e promovesse a articulação entre teoria 
e prática para os estudantes acerca da futura 
profissão. Segundo Dutra (2021), a identida-
de profissional do sujeito é resultante de um 
processo de autotransformação do humano, a 
partir de aprendizagens diversas, que se tra-
duzem nas formas de ser, pensar e de agir.

Nesse cenário, o diretório de pesqui-
sa nomeado junto ao CNPQ como Agri-
cultura Sustentável no Cerrado (Grupo 
de Pesquisa Cerrado Verde) desenvolveu 
ações que oportunizou reflexões acerca 
da atuação do futuro profissional, a partir 
de evento online em formato de webinar 
que abordaram temáticas relativas a ações 
e comportamento empreendedor e sobre 
vocação, propósito e carreira, promovendo 
um espaço de diálogo.

O grupo de pesquisa está vinculado ao 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Goiano - Campus Iporá, lo-
calizado no município de Iporá, na região 
oeste do Estado de Goiás e realiza estudos 
voltados à produção e compreensão de no-
vas tecnologias e manejos agrícolas conven-
cionais e agroecológicos, com o objetivo de 
promover o desenvolvimento e a sustenta-
bilidade das cadeias produtivas na região do 
Cerrado brasileiro. A área de atuação inclui 
principalmente as culturas de interesse eco-
nômico e espécies nativas que são cultiva-
das dentro do Bioma Cerrado. O grupo de 
pesquisa conta com especialistas nas áreas 
relacionadas a Ciências Agrárias, Quími-
ca, Engenharia Agrícola, Administração e 
Zootecnia, sendo composto por 12 docen-
tes e participam 33 discentes pertencentes 
aos cursos: Técnico em Agropecuária Inte-
grado ao Ensino Médio, Bacharelado em 
Agronomia, Tecnologia em Agronegócio, 
Especialização em Sistemas Integrados de 
Produção Agropecuária, bem como discen-
tes do mestrado profissional em Bioenergia  

e  grãos. Além disso, existem projetos de 
pesquisa com instituições parceiras como 
Universidade Federal de Jataí e Instituto 
Federal do Mato Grosso, bem com parce-
rias com empresas para desenvolvimento de 
produtos e processos que visam a melhoria 
durante o manejo de grandes culturas (mi-
lho, soja, feijão comum, feijão caupi, adubos 
verdes e outros) e olerícolas (melancia, quia-
bo, tomate entre outros).

Todavia, além de apresentar resultados 
científicos dos trabalhos realizados o grupo 
se propôs a desenvolver ações que contem-
plassem o indivíduo e sua percepção dentro 
do atual contexto acadêmico. Neste sentido, 
a proposta foi modelada a partir de deman-
das levantadas junto aos estudantes, especial-
mente formandos dos cursos superiores, que 
se apresentavam inseguros quanto as compe-
tências e habilidades requeridas no mercado 
de trabalho, carreira, possibilidades e limita-
ções de atuação como profissional, redução 
dos postos de trabalho formal, instabilidade 
econômica e demais agravos decorrentes da 
pandemia, que ocasionaram diferentes im-
pactos psicológicos aos jovens que estão fi-
nalizando a faculdade e objetivam conquistar 
uma vaga de trabalho em meio à maior crise 
sanitária mundial da atualidade. Essas preo-
cupações se justificam ao considerarmos os 
dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), que apresentaram 
56% de redução nas admissões em empregos 
formais em abril de 2020 comparativamente 
ao mesmo período de 2019.

Assim, o presente relato de experiên-
cia objetiva compartilhar as atividades de 
extensão realizadas pelo grupo durante o 
período de distanciamento social.

2.  EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM 
TEMPOS DE PANDEMIA: DESAFIOS E 
REFLEXÕES 

Diversos autoras e autores, como Tau-
chen (2009), FORPROEX (2012), Maciel 
(2010), Nogueira (2000), Schender (2011), 
Faria (2001) e Gonçalves, Vieira e Antu-
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nes (2014), pesquisam e apontam sobre a 
reiteração histórica da articulação entre 
Ensino e Pesquisa, e de que a Extensão co-
meça a surgir como uma forma de estender 
o conhecimento para a sociedade, sendo 
esta compreendida no Brasil, oficialmente 
e por décadas, como um caminho de di-
fusão (divulgação de conhecimento ou de 
cultura ou prestação de serviço). Todavia, 
Gonçalves (2015) destaca que, na Cons-
tituição de 1988, algumas das demandas 
do tripé acadêmico ficaram demarcadas 
no artigo 207, a saber: “As universidades 
gozam de autonomia didático-científica, 
administrativa e de gestão financeira e 
patrimonial, e obedecerão ao princípio de 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão”.

Nesse sentido, define-se a Extensão uni-
versitária como essa interação entre edu-
cando e comunidade externa a partir de 
diferentes ações que constituem o processo 
formativo, e que dialogam com o ensino e 
a pesquisa. Assim, apresentam-se como 
tripé das Instituições de Ensino Superior 
(IES) o ensino-pesquisa-extensão e sua in-
dissociabilidade, uma vez que, a construção 
do conhecimento científico, o processo de 
aprendizagem e a troca de saberes com a 
comunidade se fazem de maneira comple-
mentar, oportunizando o processo dialético 
entre teoria/prática (GUTIERREZ; COE-
LHO; BARSCHAK, 2021). Para Fernan-
des et al. (2012, p. 171) “Os três fundamen-
tos da universidade, isto é, ensino, pesquisa e 
extensão, propiciam experiências a discentes 
e docentes, mas a extensão faz a associação 
paralela imediata entre o conhecimento 
científico e o popular”.

Diferentes formas são adotadas para 
promover o envolvimento entre academia 
e comunidade como: projetos, programas, 
parcerias com organizações da sociedade 
civil, transferência de tecnologia, cursos de 
formação, dias de campo, palestras, eventos, 
consultorias, prestação de serviços, iniciati-
vas artísticas e culturais entre outras ações 
que tradicionalmente são realizadas para 
aproximar os extensionistas da sociedade 
(GAVIRA; GIMENEZ; BONACELLI, 

2020). Por sua vez, essas ações refletem o 
novo papel das IES, para além do ambien-
te acadêmico, fato este regulamentado pela 
Resolução CNE/CES nº 7 de 2018 que es-
tabelece a curricularização da extensão e a 
obrigatoriedade de atividades de extensão 
comporem, no mínimo, 10% do total da 
carga horária curricular estudantil dos cur-
sos de graduação. 

Assim, a proposta da extensão universi-
tária, deve alinhar-se às necessidades, pro-
blemas e demandas da sociedade, assim 
como da própria comunidade acadêmica, 
apresentando uma postura mais responsiva 
(GAVIRA; GIMENEZ; BONACELLI, 
2020). Nessa perspectiva, conforme Diniz et 
al. (2020), a extensão universitária é um ins-
trumento para uma formação cidadã, ao in-
tegrar o futuro profissional com o cotidiano 
da comunidade ao seu redor. Assim, com-
preende-se “[a] Extensão como uma ferra-
menta institucional que deve se relacionar 
com uma demanda advinda da comunidade 
e percebida, sensivelmente, pelos agentes 
que buscarão promover a ação extensionista” 
(SERRÃO, 2020, p. 47).

Porém, a pandemia da Covid-19 esta-
beleceu limitações quanto a possibilidade 
de deslocamento, interação social e contato 
entre pessoas, implicando em mudanças na 
forma como comumente as atividades de 
extensão são realizadas, alterando a maneira 
do como estar e se fazer presente. “Clara-
mente, as maneiras pelas quais a extensão 
atuava também precisaram ser repensadas 
e readequadas dadas as mudanças profun-
das que o novo cenário provocou em nossas 
ações coletivas, ou a extensão estaria fadada 
a não mais existir” (GUTIERREZ; COE-
LHO; BARSCHAK, 2021, p. 26). Deste 
modo, o período pandêmico ocasiona uma 
ruptura da normalidade programada, dada 
as recomendações da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) para redução do contágio, 
demandando assim, adaptação no forma-
to das atividades, por meio em especial, da 
adoção de ferramentas digitais como ele-
mento essencial para mobilizar, desenvolver 
e ir ao encontro da comunidade em questão 
(MARQUES, 2020).
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De acordo com Serrão (2020), o uso da 
internet e mídias digitais foi preponderante 
para a manutenção das ações de Extensão, 
trazendo um novo significado para a so-
ciedade em rede na qual vivemos. Assim, o 
uso de diferentes plataformas tecnológicas 
como WhatsApp, Instagram, FaceBook, Te-
legram, YouTube, Zoom, Googlemeet entre 
outros, viabilizaram a execução de diversas 
atividades, que possibilitaram a “aproxima-
ção”, entre as pessoas durante o período de 
isolamento social (GUTIERREZ; COE-
LHO; BARSCHAK, 2021). Nesse sentido, 
embora presente no cotidiano das pessoas 
para fins recreativo e exercício de ativida-
des informais, essas ferramentas adquiri-
ram novas atribuições, passando a figurar 
como meio de comunicação e instrumento 
de trabalho. Conforme corroboram Ferreira 
e Barbosa (2020), as redes sociais, habitual 
companheira de muitos, passa a funcionar 
como espaço de troca e contato, antes vi-
venciado no cotidiano do ambiente escolar, 
especialmente em um cenário no qual as 
atividades presenciais foram repentinamen-
te suspensas, impossibilitando qualquer pla-
nejamento para a nova realidade. 

Segundo Pereira Junior e Novello (2021), 
Ferreira e Barbosa (2020), Avelino e Men-
des (2020), ao mesmo tempo em que diver-
sas iniciativas foram adotadas para mitigar 
os impactos da interrupção das atividades 
presenciais, os desafios que permeiam o dia 
a dia acadêmico se evidenciam. Assim, ques-
tões relacionadas à habilidade docente para o 
uso de ferramentas que possibilitasse a atua-
ção em ambiente virtual, o oferecimento de 
suporte técnico, acesso à Internet e equipa-
mentos adequados por docentes e estudantes 
entre outros fatores de diferentes ordens re-
fletiram as dificuldades de professores e alu-
nos, não apenas em um contexto de exceção.

No tocante as atividades extensionis-
tas, havia o agravante do público-alvo não 
ter como se conectar em virtude das desi-
gualdades sociais ou pelo desconhecimen-
to acerca do formato desse tipo de evento. 
Conforme esclarecem Oliveira et al. (2021), 
diversas iniciativas por meio de ferramentas 
digitais foram realizadas por organizações 

de diferentes segmentos como lives, wor-
kshop, seminários, congressos, webinar en-
tre outras modalidades de eventos técnico-
-científico. Todavia, o acesso e o domínio de 
algumas tecnologias pelo público de inte-
resse é reduzido, assim como a efetiva parti-
cipação em atividades propostas por carecer 
de uma relação de “confiança”, comumente 
construída a partir do “olho no olho” entre 
os agentes envolvidos (PEREIRA; SAN-
TIAGO, 2022).

Frente a essas problemáticas, a criativi-
dade e o desenvolvimento de metodologias 
que se adequasse a diferentes realidades 
para a manutenção em especial das ativi-
dades extensionistas se fizeram presente. 
Assim, encontros on-line, criação de grupos 
de WhatsApp, desenvolvimento de conteú-
dos audiovisuais que viabilizasse o uso por 
meio de computadores ou com celulares foi 
se expandindo, trazendo uma nova interface 
entre academia e comunidade (SERRÃO, 
2020; GUTIERREZ; COELHO; BARS-
CHAK, 2021).

Assim, atividades e eventos on-line tor-
naram-se cada vez mais comum, se consoli-
dando como uma tendência que influenciará 
no formato futuro dessas ações. Para Costa, 
Almeida e Santos (2021) as lives em um 
contexto de pandemia, emerge como um ins-
trumento colaborativo para a construção de 
uma educação contemporânea, na qual se faz 
possível o expressar dos professores, pesqui-
sadores e cientistas, em um novo ambiente 
de encontro. Os mesmos autores acrescen-
tam “O que as lives anunciam? Novas formas 
de ser e estar no mundo-vida, novas formas 
de se relacionar com o outro, com as coisas e 
com meio ambiente, novos modelos de tra-
balho via Internet [...]” (COSTA; ALMEI-
DA; SANTOS, 2021, p. 175).

3. METODOLOGIA

O projeto foi realizado a partir da iden-
tificação junto aos discentes dos temas de 
interesse, sendo a posteriori verificado os 
profissionais e instituições parceiras que 
tratem do assunto com foco no mercado de 
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trabalho. Assim, inicialmente foi feito con-
tato telefônico no mês de setembro de 2020 
com a equipe do Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas do Estado de Goiás 
(SEBRAE-GO) Regional Oeste - São Luís 
de Montes Belos. 

Após a confirmação do Sebrae, foram 
definidos os nomes dos palestrantes con-
siderando os que fazem parte do portfólio 
da instituição, a plataforma a ser utilizada 
(Youtube), nome do evento, material de di-
vulgação, data e horário, formas de promover 
a interação com o público, meios para realizar 
a inscrição e obter certificação, entre outros 
detalhes que posteriormente foram sendo 
discutidos e validados por meio de reuniões 
via Google Meet e por WhatsApp. Abaixo 
temos, em síntese, o fluxo das atividades de-
senvolvidas está exposto na figura 1.

O processo de divulgação iniciou-se em 
04 de novembro de 2020, por meio de envio 
em grupos de WhatsApp e mídias sociais, 
conforme ilustrado na figura 2; e junto aos 
meios de comunicação local como matéria 
veiculada na página do Oeste Goiano Por-
tal de Notícias de Iporá e Região conforme 

apresenta a figura 3, objetivando alcançar 
maior participação externa.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O evento foi realizado no período no-
turno, durante dois dias consecutivos, com 
duração de 2 horas para abordar o tema, 
responder a dúvidas e trocar experiências. 
Esses aspectos foram definidos, visando 
a maior participação do público interno e 
externo, sem comprometer a realização das 
atividades regulares de ensino em decor-
rência de “choque” de horário. A abertura e 
mediação ficou a cargo do coordenador do 
grupo, que repassava os comentários e ques-
tionamentos postados no chat, à medida que 
fossem surgindo, ao mesmo tempo em que, 
os palestrantes ao longo de suas falas faziam 
perguntas que instigavam a análise do que 
estava sendo apresentado, promovendo a 
interação com os participantes, conforme 
ilustra a figura 4.

Igualmente importante foi a apre-
sentação de casos que ilustraram como 
as empresas tiveram que se reinventar 

Figura 1: Fluxo das atividades desenvolvidas

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
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Figura 2: Flyers de divulgação em mídias sociais

Fonte: Acervo do projeto (2020). 

Figura 3 - Matéria sobre o evento veiculada na mídia local.

Fonte: Acervo do projeto (2020).
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durante o período pandêmico, deman-
dando uma postura criativa e inovadora 
de seus gestores e de toda a equipe. Sob 
essa perspectiva, Santos et al. (2021, p. 4) 
esclarecem que “A inovação, a propaga-
ção da inovação e o surgimento de novos 
empreendimentos são considerados, em 
muitos países, importantes sinais para o 
crescimento e recuperação de crises eco-
nômicas”. Segundo os autores, o entendi-

mento do indivíduo como capital humano 
e intelectual, e seu potencial de melhorar 
o ambiente de trabalho deve ocorrer du-
rante a formação acadêmica. De forma 
complementar, Gutierrez, Coelho e Bars-
chak, (2021) acrescentam que os aspectos 
relacionados a formação profissional de-
vem alinhar-se ao desenvolvimento social, 
pois isso implica preparar para as situa-
ções da vida e do mercado de trabalho.

Figura 4 - Abertura online do evento.

Fonte: Acervo do projeto (2020).

Participaram no primeiro dia de evento 
239 pessoas e no segundo dia 255, sendo 
o público composto majoritariamente por 
estudantes vinculados a instituição orga-
nizadora, assim como alunos de diferentes 
cursos superiores de outras instituições de 
ensino localizadas no município e gesto-
res de empresas da região. O objetivo da 
proposta foi atingido, pelo público alcan-
çado em relação ao que foi idealizado. 
Cabe mencionar, segundo salienta Abran-
ches (2020), que no âmbito acadêmico as 
atividades extensionistas foram inicial-
mente as mais afetadas, por romper com 
a premissa extensionista da relação de 
proximidade entre sociedade e instituição 
de ensino, sendo adotado, portanto, novas 
formas de se estabelecer trocas de expe-
riências, de maneira online, por meio de 
lives, webinar, palestras, seminários, con-
gressos, simpósios entre outros.

Pietrovski et al. (2019) ressaltam que a 
instituição de ensino deve oferecer condições 
para que o aluno experiencie a teoria na prá-
tica, seja em um contexto econômico com a 
identificação de oportunidades de negócio 
ou comportamental envolvendo característi-
cas como: valores, habilidades, necessidades 
e conhecimentos. Destarte, os assuntos abor-
dados no evento embora distintos, possuem 
aspectos correlatos, pelas múltiplas compe-
tências que podem ser desenvolvidas, quan-
do efetivamente trabalhada além de teorias 
e conceitos. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve por objetivo descrever 
as atividades inerentes à ação de extensão: 
Carreira e propósito - caminhos profissio-
nais alinhados a vocações, desenvolvido pelo 
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grupo de Pesquisa Agricultura Sustentável 
no Cerrado (Cerrado Verde) do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Goiano - Campus Iporá, durante o perío-
do de suspensão das atividades presenciais 
de ensino em decorrência da pandemia do 
Covid-19.

A proposta está diretamente relacio-
nada a demanda dos discentes dos cursos 
superiores, acerca da formação profissional 
frente ao contexto pandêmico, assim como 
as perspectivas profissionais após a conclu-
são do curso, empregabilidade, comprome-
timento da renda das famílias entre outros 
fatores que reforça esse momento de vulne-
rabilidade social e econômica.

Neste sentido, ao considerar que a exten-
são universitária é sinônimo de estar junto à 
sociedade, de forma a possibilitar o contato 
dos estudantes com fatos que permeiam o 
cotidiano da sociedade de forma a promover 
uma formação ampliada, fundamentada em 
vivências, identificação de problemas, pen-
samento crítico e analítico que a proposta 
da referida ação de extensão foi modelada. 
Para tanto, foi firmado parceria com o Se-
brae – GO para viabilizar a participação de 
especialistas sobre os temas em questão, de 
forma a esclarecer e tirar dúvidas de estu-
dantes de diferentes instituições de ensino e 
áreas de formação, assim como a comunida-
de em geral através da realização de evento 
on-line, ilustrando novas possibilidades de 
promover eventos. 

Destarte, a realização da ação de exten-
são reforçou a importância da educação em-
preendedora ao longo do processo formativo, 
bem como de outros temas que envolve o de-
senvolvimento de competências integradas à 
construção de projetos pessoais. Ao mesmo 
tempo, reforça a importância das parcerias 
interinstitucionais na promoção de atividades 
de capacitação e difusão do conhecimento.
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RESUMO

O presente trabalho apresenta o processo de organização e 
desenvolvimento do projeto de extensão “Cultura Corporal em 
1 min” do Instituto Federal Goiano – Ceres e da Universidade 
Federal de Goiás.   Consiste na socialização de notícias, concei-
tos e análises críticas sobre a Cultura Corporal, em um ambiente 
de mídias sociais, com ênfase nos megaeventos a serem realizados 
no interstício de 2021 e 2022. O público-alvo são os estudantes 
do Ensino Fundamental/ Médio de escolas goianas, assim como 
a comunidade em geral que utiliza a rede social Instagram. Além 
das análises semanais, no final de cada mês é disponibilizado um 
vídeo curto contendo uma síntese das manifestações da Cultura 
Corporal em 1 minuto. O projeto assumiu uma perspectiva histó-
rico-dialética, no sentido de apontar as relações recíprocas e con-
traditórias das relações sociais nesta particularidade histórica, de 
modo embasado nas produções científicas clássicas e contemporâ-
neas, com a vigência até junho/2022, sendo que neste período foi 
possível reconhecer a importância da ação ao possibilitar o acesso 
da comunidade à reflexão crítica pautada na dialética materialista 
acerca da Cultura Corporal, superando os limites da cotidianidade, 
e assim somando esforços aos diversos movimentos educacionais, 
políticos e sociais de contra-hegemonia.

Palavras-chave: Cultura corporal. Educação Física. Megae-
ventos esportivos. Rede social. 

1. INTRODUÇÃO

O IFGoiano – Ceres é uma instituição pública de autarquia fe-
deral, que tem como precípua articular pesquisa, ensino e extensão 
para contribuir com o desenvolvimento educacional, técnico e tec-
nológico da comunidade. Essa instituição está assentada em um 
tripé que compõe as bases da rede federal de educação, que é o 
Ensino, Pesquisa e Extensão. Por isso, o projeto se configura como 
uma ação da extensão do campus (Extensão), concomitantemente 

CULTURA CORPORAL, MÍDIAS SOCIAIS 
E CONTRA-HEGEMONIA:

UM PROJETO DE EXTENSÃO EM MEIO ÀS 
PANDEMIAS CONTEMPORÂNEAS

1 Professor EBTT, coordenador 
institucional do projeto (leonardo.
andrade@ifgoiano.edu.br – Ins-
tituto Federal Goiano/ Campus 
Ceres).

2 Professora da Educação Básica 
e coordenadora externa do projeto 
(jessica_fef@hotmail.com – Rede 
Particular de Educação).

3 Discente do curso de Bacha-
relado em Zootecnia, bolsista de 
Iniciação Científica (roger.mon-
teiro@estudante.ifgoiano.edu.br 
- Instituto Federal Goiano/ Cam-
pus Ceres).

4 Discente do Ensino Médio In-
tegrado Agropecuária, bolsista de 
extensão (tamara.cristina@estu-
dante.ifgoiao.edu.br - Instituto 
Federal Goiano/ Campus Ceres)

ANDRADE, Leonardo Carlos1; ANDRADE, Jéssica da Silva Duarte2;
NASCIMENTO, Roger Monteiro3; ANDRADE, Tamara Cristina Alves4;
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à um debate pedagógico (Ensino) e sob a in-
sígnia da produção científica (Ciência)

A Cultura Corporal é o resultado das ob-
jetivações humanas através dos tempos, que 
se cristalizaram nas atividades conhecidas 
hoje como os jogos, danças, lutas, ginástica, 
esportes, práticas de aventura e outras, às 
quais são expressas prioritariamente pelas 
atividades corporais. Tais atividades huma-
nas desenvolvidas pela relação ser humano e 
natureza foram sendo enriquecidas ao longo 
dos tempos nas dimensões estéticas, artís-
ticas, agonísticas, axiológicas, lúdicas, his-
tóricas e ontológicas de forma a constituir 
parte inalienável da cultura, por isso, parte 
essencial para formação humana em suas 
múltiplas determinações (SOARES ET 
AL., 1992). 

A partir desse acervo de formas e mani-
festações conhecido como Cultura Corpo-
ral, o projeto foi construído e desenvolvido, 
e teve como objetivo socializar concei-
tos, análises críticas e informações sobre 
megaeventos esportivos (Copa América, 
Olimpíadas e Copa do Mundo) pelas re-
des sociais (Instagram), fomentando a par-
ticipação dos alunos dos Cursos Técnicos 
integrados ao Ensino Médio e graduação , 
estabelecendo um espaço de aproximação e 
busca entre o conhecimento produzido no 
interior do IFGoiano-Ceres com a comu-
nidade externa. 

Dessa maneira, os alunos do IFGoia-
no- Ceres tiveram a oportunidade de com-
partilhar o conhecimento adquirido com a 
comunidade externa, fortalecendo o caráter 
público da instituição pela democratização 
do conhecimento. A criação da conta do 
Instagram com notícias, análises e materiais 
desenvolvidos durante os 12 meses de pro-
jeto foi nas escolas de Ensino Fundamental 
e Médio da região do Vale do São Patrício e 
de Goiânia por meio de visitas, cartazes para 
divulgação em redes sociais e seminários vir-
tuais que influenciaram o desenvolvimento 
desse projeto.

Dentre as manifestações da Cultura 
Corporal, o esporte se destaca por assumir 

a forma dominante de prática corporal nes-
sa particularidade histórica (capitalismo), 
ou seja, o caráter competitivo, globalizado e 
institucionalizado passa a regular as demais 
práticas corporais que aparecem diante das 
relações em geral como esporte. As especi-
ficidades da dança, ginástica, lutas, práticas 
de aventura e brincadeiras são suprimidas 
e tendem a se converter na especificidade 
agonística do esporte, como por exemplo o 
surf, que historicamente é uma prática de 
aventura onde o praticante busca a adrena-
lina e vertigem em contato com a natureza, 
mas que agora, como esporte olímpico, se 
reduz na busca pela melhor performance. 
Por isso, o esporte de rendimento, tem he-
gemonia nos eventos e, consequentemente, 
na preferência nacional. Segundo Taffarel 
(2016), é preciso compreender no interior do 
esporte o que deve ser preservado enquanto 
expressão humano-genérica e o que deve ser 
confrontado como expressão de dominação 
e alienação. 

No entanto, como vemos em Andrade 
(2021) a crise sanitária acarretada pela pan-
demia do Covid-19 e econômica determina-
da pela reestruturação produtiva1 (uberiza-
ção à frente) intensificou a desigualdade de 
acesso ao conhecimento sistematizado, visto 
que as classes menos abastadas não tem con-
dições de acessar o debate crítico, científico e 
objetivo pelas relações sociais em geral. 

Somando-se a estes problemas, a forma 
como o neoliberalismo se desenvolveu no 
último quadriênio no Brasil, nos levou tam-
bém à uma outra expressão de negação do 
conhecimento, nos levou à um obscurantis-
mo que nega a ciência, a razão e múltipla a 
história dos fatos. A junção da crise sanitária, 

1  As metamorfoses do mundo do trabalho fo-
ram acelaradas durante a pandemia, pois o pro-
cesso de produção inspirada no toyotismo (pro-
dução em nichos de mercado, individualização 
das tarefas, informalidade e descentralização das 
categorias, horizontalização da classe trabalha-
dora e responsabilização do trabalhador) foi in-
tensificado, acarretando à um processo brutal e 
crítico do trabalho, denominado pela sociologia 
do trabalho como uberização.
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econômica e obscurantista que assola nossa 
geração deu origem ao subtítulo deste artigo, 
“Um projeto de extensão em meio às pan-
demias contemporâneas”. O obscurantismo 
é um fenômeno conhecido desde à idade 
média, e se configura como a negação da 
razão, ou seja, explica o mundo a partir do 
conhecimento fetichizado e mistificador, em 
detrimento da ciência enquanto forma de 
apreensão mais fidedigna do real. No cená-
rio atual do Brasil (2022), esse obscurantis-
mo ocorre de forma beligerante, pois além 
de negar o real, ocorre um processo de socia-
lização de mentiras (fakenews) e uma verda-
deira cruzada contra qualquer expressão de 
conhecimento crítico. Por isso, esse projeto, 
na contramão da tendência obscurantista, 
visa apresentar uma parcela da cultura em 
geral, denominada como Cultura Corporal, 
a partir da ciência e da razão.

Marx (2013), nos mostra que as armas 
do pensamento sozinhas não transformam 
a realidade, mas este pensamento crítico só 
ganha vida quando penetra às massas. En-
tendemos que o distanciamento social acar-
retado pela pandemia da Covid, junto ao 
pauperismo da pandemia da economia e as 
Fake News da pandemia obscurantista, in-
tensificaram a alienação do povo ao conheci-
mento mais desenvolvido, ou seja, a ciência, 
a filosofia e a arte (às armas da crítica). Por 
isso, este projeto também assume um caráter 
contra-hegemônico ao oportunizar, mesmo 
em um ambiente contraditório2  (redes so-
ciais), o acesso dos alunos da rede pública e 
da comunidade em geral ao conhecimento 
científico, artístico e filosófico.

[...]assim como a filosofia encontra suas 
armas materiais no proletariado, o prole-
tariado encontra na filosofia [na ciência e 

2  Humberto Eco, nos mostra que as redes sociais 
ao mesmo tempo que possibilitaram o acesso e a 
democratização aos espaços virtuais, deram voz 
à violência simbólica, preconceito e agressivida-
de. Os indivíduos com personalidade autoritária 
são blindados por perfis falsos ou mesmo, a ideia 
de uma realidade virtual, como se as contas de 
redes sociais não fossem ligadas a pessoas na rea-
lidade objetiva.

na arte] suas armas espirituais, e tão logo 
o relâmpago do pensamento tenha pene-
trado profundamente nesse ingênuo solo 
do povo, a emancipação dos alemães (e de 
todos os trabalhadores, independente de 
suas nacionalidades) em homens se com-
pletará. (...) A filosofia não pode se efeti-
var sem a suprassunção do proletariado, o 
proletariado não pode se suprassumir sem 
a efetivação da filosofia. (MARX, 2013, p. 
162 e 163)

Essa citação endossa nossa defesa de 
que, a classe trabalhadora “[...]não pode se 
suprassumir sem a efetivação da filosofia”, 
e aqui acrescentamos, da filosofia, da arte e 
da ciência. Portanto, apresentar de modo di-
dático e acessível o conhecimento científico, 
artístico e filosófico, em nosso caso em um 
recorte com a Cultura Corporal, pode con-
tribuir com a formação sucessiva de nossa 
classe. 

Por isso, se faz necessário e emergente o 
uso dos mais diversos recursos para aproxi-
mar a população em geral do conhecimento 
científico e de uma concepção de mundo 
materialista, histórica e dialética. Nessa gui-
sa, o projeto visa socializar conceitos, análi-
ses críticas e informações sobre megaeven-
tos esportivos (Copa América, Olimpíadas 
e Copa do Mundo) pelas redes sociais (Ins-
tagram), no intuito de estabelecer a aproxi-
mação entre o conhecimento produzido no 
interior do IFGoiano-Ceres/UFG com a 
comunidade externa.

2. EXPLICANDO O OBJETO DO PROJETO: 
CULTURA CORPORAL

Inicialmente podemos dizer que a Cul-
tura Corporal é compreendida como uma 
parcela específica da cultura em geral, ou 
seja, dentre tudo que o ser humano criou 
como produção cultural existe uma parte 
que denominamos como Cultura Corporal. 
Segundo Soares et al. (1992) o ser humano 
historicamente cria coisas3 para satisfazer suas 

3  Instrumentos, objetos, utensílios, roupas, ca-
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necessidades, e dentre este acervo de coisas 
(materiais ou não materiais) encontramos o 
esporte, a dança, os jogos & brincadeiras, a 
ginástica, as lutas e as práticas corporais de 
aventura.

Para a criação destas “coisas” o ser huma-
no estabelece uma relação fundamental com 
a natureza: 1) Ele depende da natureza para 
sobreviver; 2) A natureza não oferece as coisas 
prontas para o ser humano; 3) O ser humano 
precisa transformar a natureza com suas pró-
prias mãos para criar coisas e assim satisfazer 
suas necessidades.  Podemos dizer que a natu-
reza proporciona o local e o campo de atua-
ção do ser humano, mas somente pela ação 
intencional do ser humano sobre ela é  que 
se produz as coisas necessárias para suprir as 
necessidades do homem. A ação intencional e 
transformadora do ser humano sobre a natu-
reza denominamos como trabalho4. 

Entendemos que pelo trabalho o ser hu-
mano transforma a natureza e cria coisas, mas 
a necessidade é o ponto de partida para esta 
ação no mundo: quando o homem tem fome, 
sede, frio ele age na natureza criando instru-
mentos para caçar (e matar sua fome), instru-
mentos para armazenar água (e matar a sede) 
e tece agasalhos a com a pelagem de animais 
(e acaba com o frio). Estas são necessidades 
de primeira ordem, ou seja, para garantir a so-
brevivência humana. No entanto para Leon-
tiev (2001) nesse processo de criação de coisas 
outras necessidades cada vez mais sofisticadas 
vão surgindo, e isso leva a novas ações huma-
nas também cada vez mais sofisticadas. 

Por que o ser humano escuta música? Por 
que declama poemas? Por que vai ao cine-
ma? Por que o ser humano dirige um carro? 
Por que domina diferentes línguas/idiomas? 

sas, histórias, músicas, poemas, livros, diferentes 
idiomas e formas de comunicação, entre tantas 
outras coisas que compõe a cultura do mundo 
dos homens.

4  Este é um conceito importante para com-
preender as relações sociais e a constituição hu-
mana. O trabalho é uma capacidade tipicamente 
humana que nos diferencia dos demais animais.

Bom, isso tudo diz respeito também ao pro-
cesso de trabalho, o qual ao longo da histó-
ria foram sendo produzidas pelo próprio ser 
humano novas necessidades. A necessidade 
de apreciação de uma obra de arte ou de um 
filme romântico, a necessidade de criar um 
veículo e dominá-lo, a necessidade de se co-
municar com pessoas pelo mundo, levou a 
criação de novas coisas (processo este que 
se repete a cada nova geração de seres hu-
manos que reproduzem o velho e criam o 
novo). Assim, vemos que pelo trabalho o 
ser humano satisfaz suas necessidades mais 
elementares e superiores, criando cada vez 
mais um mundo humanizado (LUKÁCS, 
2010).

Nesse processo de transformação do mun-
do pelo trabalho vemos a produção e desenvol-
vimento da cultura (as coisas produzidas pelos 
homens) no qual podemos destacar uma parce-
la específica que diz respeitos as atividades cor-
porais. O ser humano ao transformar a nature-
za também transforma sua corporalidade, suas 
necessidades e as formas de dominar seu corpo 
para diferentes finalidades, e isso ao longo da 
história foi dando origem à diferentes manifes-
tações da Cultura Corporal. Segundo Andrade 
(2022) o ser humano não nasceu praticando 
esporte, dançando, realizando megaeventos 
(Copa do mundo, olimpíadas, etc), fazendo 
mapas e se aventurando em uma trilha, entre 
tantas outras relações com a Cultura Corporal, 
mas criou e adquiriu essas capacidades específi-
cas pelo trabalho ao longo da história:

O ser humano nas atividades voluntárias não 
se desloca sem intencionalidade, não se mo-
vimenta aleatoriamente, não se separa a vida 
humana do movimento humano, ou seja, o ser 
humano não se mexe, ele “age”, e esse “agir” 
transformador entendemos aqui como tra-
balho. Portanto a atividade corporal humana 
nunca será apenas deslocamento no espaço, 
ela é trabalho, ação sobre a natureza (MARX, 
2010). “E esse ato de agir sobre a natureza 
transformando-a é o que se chama trabalho 
[...]. Portanto, é pelo trabalho que os homens 
produzem a si mesmos [...] (ANDRADE, 
2020, p.9)
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Entendendo que a história não é linear, 
o desenvolvimento da Cultura Corporal 
se deu em condições objetivas, ou seja, no 
mundo real cheio de contradições, disputas, 
momentos históricos e distintos interesses 
por isso, a Cultura Corporal também leva 
dimensões econômicas, políticas e éticas. 
Isto quer dizer que os interesses e motiva-
ções que levaram os seres humanos a correr, 
nadar, lançar, arremessar, saltar nos primór-
dios da humanidade são distintos daqueles 
envolvidos na Grécia antiga, que por sua vez 
são diferentes do feudalismo, que por sua 
vez são diferentes dos dias atuais (moder-
nidade).

Como atividades que constituem a Cul-
tura Corporal, destacamos os jogos, esportes, 
dança, ginástica, lutas e práticas de aventura, 
como as expressões mais desenvolvidas. Cada 
uma dessas atividades pode ser considerada 
como produção imaterial do ser humano, ou 
seja, como parte da cultura em geral.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

No interstício de 2021 e 2022 a so-
ciedade brasileira acompanhou a Copa 
América de Futebol e as Olimpíadas de 
Tokio 2021, durante a crise sanitária do 
Covid-19, e acompanhará em novembro 
de 2022 a Copa do Mundo de Futebol no 
Catar. Compreendendo que as mídias em 
geral e o próprio movimento de espetacu-
larização do esporte ocultam relações es-
senciais e análises críticas sobre a Cultura 
Corporal. Esse projeto de natureza inte-
rinstitucional (IFGoiano-Ceres e UFG) 
visa conscientizar a comunidade externa e 
interna do IFGoiano sobre as dimensões 
agonísticas, sociais, políticas, históricas, 
estéticas e lúdicas da Cultura Corporal, a 
partir dos dados da realidade.

Os coordenadores e estudantes vincu-
lados ao projeto realizaram postagens se-
manais informativas sobre a Copa Amé-
rica, Olimpíadas e/ou Copa do Mundo a 
partir das reflexões sobre o paradigma da 
Cultura Corporal. Além disso, mensal-
mente serão feitos vídeos com 1 minuto 

de duração para explicação de conceitos 
relativos as modalidades esportivas, temas 
emergentes das práticas corporais e aná-
lises críticas das contradições dos megae-
ventos durante a pandemia do Covid. As 
postagens serão feitas em uma conta pró-
pria do projeto de extensão no Instagram, 
com a mediação e orientação do coorde-
nador responsável.

Algumas metas foram estabelecidas 
para o desenvolvimento do projeto: 1) 
Criação de uma conta no Instagram com 
o nome “Cultura Corporal em 1 minuto” 
(@culturacorporalem1min) e mobilização 
do público; 2) Postagens semanas de aná-
lises críticas e conceituais; 3) Elaborações 
de vídeos para postagens mensais com o 
conteúdo “Cultura Corporal em 1 minuto”. 

Este projeto foi aprovado no edital Nº 
06 DE 26 DE MAIO DE 2021 e tem 
como duração o período de 09/07/2021 a 
09/06/2022, portanto ainda está no quar-
to mês de vigência. Nesta altura, já reali-
zamos 44 publicações, sendo 34 postagens 
e 8 vídeos que estão representados na Fi-
gura 1, de modo compilado.

Observa-se que a Cultura Corporal 
deve ser socializada e demonstrada das for-
mas mais adequadas e em sua totalidade, 
inclusive pelas suas expressões contraditó-
rias, pois é direito de cada indivíduo sin-
gular acessar as conquistas culturais mais 
ricas para sua humanização. Evidenciamos 
que cada postagem possui um conteúdo e 
desenvolvimento próprio, a partir de um 
dos temas da Cultura Corporal. Para com-
preender de modo mais didático a natureza 
e especificidade das publicações, expomos 
em dois quadros as principais postagens 
em um recorte de atividade da Cultura 
Corporal e tema de análise.

Conforme visto na Figura 1 e Tabela 1, 
foram explorados temas relativos às distintas 
manifestações da Cultura Corporal e análises 
críticas sobre sociedade, racismo, gênero, ex-
ploração, performance, capitalismo, trabalho, 
inclusão, lazer, e claro, acerca da Copa Amé-
rica de futebol e Olimpíadas 2021. Nos pró-
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Tipo/Mês Tema

Postagem/agosto Contextualização do projeto e do debate central - Cultura Corporal e megaeventos esportivos 
2021 e 2022

Postagem/agosto Desenvolvimento de um megaevento esportivo em meio a pandemia da Covid-19

Postagem/agosto A hegemonia do Esporte de rendimento e sua influência no processo de esportivo e mercador-
ização das Práticas de Aventura 

Postagem/agosto As medalhas da atleta Rebeca Andrade nas olímpiadas e a busca (contraditória) pela inserção 
das mulheres no esporte

Vídeo/agosto O que é Cultura Corporal em 1 minuto

Postagem/setembro Explicação da categoria Cultura Corporal a partir de um esquema de uma aluna do 1º ano do 
IFGoiano-Ceres

Postagem/setembro As relações gímnicas com as músicas brasileiras – debate cerca da luta de classes e resistência 
do negro no Brasil

Postagem/setembro Dados, histórico e fragilidades do financiamento do esporte no Brasil – em destaque o bolsa 
atleta / Copa América

Postagem/setembro Paralimpíadas e o descaso da mídia: relações entre mercado, esporte e exclusão / Copa América

Vídeo/setembro Jogos e Brincadeiras no Brasil em 1 minuto

Postagem/outubro  Paraolímpidas de Tóquio e Capacitismo

Postagem/outubro Comunicação e contra-comunicação motriz – elementos para entender o esporte para além da 
aparência / Copa América

Postagem/outubro  Percurso lógico-histórico da dança

Postagem/novembro Racismo e Práticas Corporais em geral

Postagem/novembro Lazer e cultura  

Postagem/novembro A violência como o contraditório da sociabilidade includente 

Postagem/novembro Notas sobre o racismo nas práticas corporais 

Postagem/dezembro Práticas corporais de aventura 

Postagem/dezembro Burnout esportivo (Os riscos da alta performance)   

Figura 1. Publicações do projeto “Cultura Corporal em 1 minuto” 

Tabela 1. Tipos de Publicação e temas do projeto “Cultura Corporal em 1 minuto” – 2021/2
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ximos meses serão apresentadas outras ati-
vidades e modalidades da Cultura Corporal, 
assim como o mundial de ginástica 2021 e a 
copa do mundo de futebol em 2022. Nas úl-
timas semanas do mês de dezembro tivemos 
um recesso escolar na instituição e retoma-
mos as publicações em janeiro. Vejamos abai-
xo a especificidade das publicações de 2022/1: 

Tipo/Mês Tema

Postagem/janeiro Tenista número 1 do mundo, contraditoriamente às orientações das instituições 
sanitárias, se recusa a tomar a vacina contra covid 19 

Postagem/janeiro Saúde coletiva

Postagem/janeiro Contradições entre a lógica do rendimento e a lógica da vida

Postagem/janeiro Análise crítica ao Futebol Brasileiro com base nos escritos de Juca Kfouri

Vídeo/fevereiro O direito a espaços públicos – caminhos para a população ocupar a cidade

Vídeo/fevereiro Jogos Olímpicos de Inverno 2022

Vídeo/fevereiro Jogos Paralímpicos de Inverno 2022

Vídeo/fevereiro Tipos de Nado – crawl, peito, borboleta e costas

Postagem/março Diversão e conhecimento - Um resgate de brincadeiras e jogos da comunidade 
quilombola do cedro

Vídeo/ março A ditadura x democracia

Postagem/ março Relatos dos jogadores da democracia Corintiana

Postagem/ março Provas de pista e de campo do Atletismo

Postagem/abril Grandes times brasileiros e suas grandes histórias 

Postagem/abril Cultura Corporal e Arte

Postagem/abril Lazer e cultura  

Postagem/abril Música” Fio maravilha” e as relações entre esporte-torcida

Postagem/maio A dança como um dos elementos da Cultura Corporal

Postagem/maio Abolição da escravatura e as ladainhas de capoeira

Postagem/maio Burnout esportivo (Os riscos da alta performance)   

Postagem/junho Criação e desenvolvimento do Voleibol

Postagem/junho A arte expondo o caráter do esporte como instrumento de dominação do estado

Postagem/junho Marcas, Grandes patrocinadores e a espetacularização/mercadorização do esporte

Postagem/junho O corpo no contexto sócio-histórico: Paleolítico e Renascimento

Tabela 2. Tipos de Publicação e temas do projeto “Cultura Corporal em 1 minuto” – 2022/1

Conforme visto na Tabela 2, foram ex-
plorados temas relativos às distintas manifes-
tações da Cultura Corporal e análises críti-
cas acerca dos fatos sociais, humanidades e 
contradições de nosso tempo. Neste semestre 
discorremos principalmente sobre: o direi-
to às praças, parques, quadras, salões, esco-
las, clubes e espaços públicos em geral, que 

devem ser reivindicados pelo povo. O povo 
deve ocupar os espaços e usufruir de seus di-
reitos. É direito da população jogar bola na 
rua, caminhar nos parques, organizar festas, 
folguedos e feiras em salões, jogar xadrez nas 
praças, pedalar com os filhos nos parques, ou 
seja, explorar a Cultura Corporal nos espaços 
que pertencem à nossa coletividade; Origem, 
Regras e Técnicas do Voleibol, Natação e 

Atletismo; Sobre os vários feitos contra-he-
gemônicos da Democracia Corintiana (Só-
crates5, à frente!) como a busca por efetivar 

5  Trata-se aqui do jogador de futebol Sócrates 
Brasileiro Sampaio de Souza Vieira de Oliveira, 
conhecido popularmente apenas como Sócrates. 
Marcou história no Brasil, por ser ídolo do Sport 
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um modelo autogestionário de trabalho e das 
exigências por mais autonomia para os traba-
lhadores do time; Sobre a disputa das gran-
des marcas pela hegemonia nos megaeventos 
e grandes equipes de futebol; entre outros 
temas expostos na Tabela 2. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esperamos que o projeto contribua com 
a formação humana de nossa comunidade 
em âmbito regional, ampliando a consciência 
crítica acerca da Cultura Corporal extrapo-
lando os limites do senso comum por uma 
análise materialista, histórica e dialética desta 
expressão da cultura, principalmente nos me-
gaeventos 2021/2022. Entendemos que na 
contemporaneidade as atividades da Cultura 
Corporal atendem distintas necessidades hu-
manas, sejam elas lúdicas, estéticas, artísticas, 
agonísticas (competição), gnosiológicos (ad-
quirir conhecimento), axiológicas (morais e 
éticas), religiosas, de tradição popular, de saú-
de, entre outras. Essas dimensões humanas 
presentes nas atividades da Cultura Corporal 
podem ser consideradas como características 
gerais, que estão em maior ou menor ênfase 
nas distintas atividades da Cultura Corporal 
(jogos, esportes, dança, ginástica, lutas e prá-
ticas de aventura). 

Por isso, ao longo dos últimos 12 meses 
buscamos socializar, de modo embasado na 
ciência e com as devidas reflexões filosóficas, 
um conjunto de publicações contendo con-
teúdo acessível e crítico para a comunidade 
em geral. Almejamos ainda que a conta do 
Instagram com todas as notícias, análises e 
materiais desenvolvidos durante os 12 me-
ses de projeto será divulgada nas escolas de 
Ensino Fundamental e Médio da região do 
Vale do São Patrício e de Goiânia por meio 
de visitas, cartazes para divulgação em redes 
sociais e seminários virtuais.

Club Corinthians Paulista e da Seleção Brasilei-
ra, além de sua formação paralela em medicina 
(de onde surge o apelido Doutor Sócrates) e de 
seu ativismo político em prol das causas sociais.
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RESUMO

Instituições de Ensino de todo o mundo foram afetadas pela 
pandemia da Covid-19. O prolongamento das medidas de distan-
ciamento físico entre pessoas  obrigou as instituições de ensino a se 
adaptarem ao modelo de educação online ou educação a distância 
(EAD) de forma rápida. Por isso, o presente estudo tem por obje-
tivo discutir as principais dificuldades encontradas pelos estudan-
tes brasileiros durante o período de ensino remoto causado devido 
à pandemia da COVID-19. A metodologia foi traçada a partir de 
um estudo referencial bibliográfico, onde foram analisados arti-
gos que eram aderentes ao tema inicial e respondem ao objetivo 
proposto. De modo geral, os resultados encontrados a partir da 
análise bibliográfica de estudos e pesquisas realizadas durante a 
pandemia que tratam sobre o tema, demonstram que os principais 
desafios enfrentados pelas instituições de ensino durante esse pe-
ríodo foram: a transição das aulas presenciais ao formato remoto, a 
necessidade de aptidão e adaptação aos recursos tecnológicos por 
toda a comunidade escolar, além dos problemas emocionais que 
a necessidade do isolamento social durante a pandemia causou a 
todos.  Conclui-se que mais importante que apontar as fragilida-
des da educação é cobrar as responsabilidades do Poder Público, 
onde, em comunhão com a comunidade de ensino deve-se traçar 
estratégias para a construção de uma Política educacional que res-
peitem as demandas do campo e principalmente dê atenção aos 
economicamente desfavorecidos.

Palavras-chave: Ensino Remoto. Distanciamento Social. 
Educação. Desigualdade.

1. INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, o mundo foi comunicado sobre grande 
número de casos de pneumonia na cidade de Wuhan, na China. 
No início de janeiro de 2020, as autoridades chinesas confirmaram 
que a causa seria um novo tipo de vírus, de uma família denomina-
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da Coronavirus Disease 2019 (COVID-19), 
segundo dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS, 2021). 

No mês de fevereiro, o Brasil tem o diag-
nóstico do primeiro caso da COVID-19, no 
dia 11 de março de 2020, a quarentena foi 
instalada mundialmente e, em 17 de março, 
o Ministério da Educação aprova a substi-
tuição das aulas presenciais pelas remotas, 
ou seja, as redes de ensino tiveram que in-
terromper imediatamente o funcionamento 
das suas escolas e buscar novas alternativas 
para manter o vínculo dos estudantes com 
as instituições e garantir que eles partici-
passem das atividades a distância, devido 
às medidas de afastamento social declara-
das em diversos estados do país (BRASIL, 
2020b).

As instituições formadoras, com práti-
ca presencial já consolidada, tiveram que se 
adequar às metodologias, técnicas e recur-
sos do denominado Ensino Remoto Emer-
gencial (ERE) o que, mesmo no período 
de transição, gerou preocupação e ansieda-
de, pois nem todos (estudantes, docentes e 
família) tiveram a oportunidade de desen-
volver habilidades, tampouco acesso aos re-
cursos e infraestrutura própria desta forma 
de aprender no ensino digital. Necessidades 
básicas para o aprendizado digital ilumina-
ram fatores, tais como: carência de aparelhos 
eletrônicos, conexões ineficientes à internet, 
agitação familiar no ambiente residencial 
(APPENZELLER et al., 2020).

Diante a contextualização apresentada, 
o estudo vem para responder a seguinte 
questão: quais foram os principais desafios 
enfrentados no contexto educacional pelos 
estudantes brasileiros durante o período da 
pandemia e quais ações foram tomadas por 
parte das instituições de ensino?

O objetivo geral deste estudo é discutir 
as principais dificuldades encontradas pe-
los estudantes brasileiros durante o ensino 
remoto devido a pandemia da COVID-19. 
A pesquisa tem como objetivos específicos: 
contextualizar a evolução e a necessidade 
o ensino remoto no Brasil; discutir sobre 

desigualdade do ensino remoto para uma 
parcela dos estudantes brasileiros; debater 
sobre as ações foram desenvolvidas por 
parte dos governantes a fim de viabilizar o 
ensino remoto de qualidade a todos; desta-
car ações de diferentes Campi do Instituto 
Federal de Educação e Tecnologia Goiano 
frente à pandemia; e apresentar uma breve 
discussão sobre os impactos causados pela 
pandemia da COVID-19 no âmbito edu-
cacional.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O presente tópico traz uma breve dis-
cussão sobre o processo de educação a dis-
tância no país; impactos da pandemia da 
COVID-19 na sociedade; educação em 
época de pandemia da COVID-19; e por 
fim quais foram as principais ações de au-
xílio que os governantes e as instituições 
trouxeram aos estudantes brasileiros du-
rante a pandemia. 

2.1. Educação A Distância

A Educação a Distância (EAD) come-
çou a ter espaço nas instituições de ensino 
brasileiras devido à instauração da Lei n.º 
9.394 de 1996, que regulamentou e tornou 
válida a educação a distância para todos os 
níveis de escolarização. E foi só a partir 
de 1999 que o Ministério da Educação 
(MEC) iniciou o credenciamento das ins-
tituições de ensino superior brasileira. 

Com o passar dos anos, o formato foi 
sendo aprimorado e, hoje, os cursos online 
são tendência em todo o país. Isso porque o 
EAD permite que os alunos tenham aces-
so à capacitação de qualidade por meio de 
plataformas de aprendizagem virtuais, ofe-
recendo muito mais comodidade e flexibi-
lidade para se dedicar aos estudos, maior 
flexibilidade de horários para estudar, relati-
vamente menor custo de mensalidade, des-
locamentos desnecessários até a faculdade, 
diploma igual ao da modalidade presencial, 
além de um bom desenvolvimento da dis-
ciplina pessoal de cada aluno, que pode ser 
levado para outras áreas da vida. 
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Segundo Belloni (2003), o modelo for-
dista de EAD se caracteriza pela produção 
e distribuição em larga escala com baixo 
custo, divisão do trabalho, separação do 
trabalho manual do intelectual, rígido con-
trole gerencial, com vistas à otimização dos 
processos e padronização de produtos.

Em uma perspectiva próxima, tem-se o 
ensino híbrido (quando se mescla períodos 
on-line com períodos presenciais na edu-
cação.), que tem sido levantado como uma 
metodologia que poderá fornecer soluções 
para a diminuição das desigualdades gera-
das pela pandemia. 

“Um programa de Educação formal no 
qual um aluno aprende, pelo menos em 
parte, por meio do ensino online, com al-
gum elemento de controle do estudante 
sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do 
estudo, e pelo menos em parte em uma lo-
calidade física supervisionada, fora de sua 
residência.” (CHRISTENSEN, 2013, p.7)

O ensino híbrido também é focado na 
autonomia do estudante, esse modelo nos 
oferece estratégias sobre como o professor 
poderá planejar suas aulas, tendo como pre-
missa a complementaridade de ações dele e 
do aluno. Assim, as aulas são programadas 
com vistas ao compartilhamento da cons-
trução do conteúdo, fortalecendo o prota-
gonismo estudantil e a personalização da 
aprendizagem.

2.2. Impactos da pandemia da COVID-19 
na sociedade

Infelizmente, a pandemia atingiu mais 
aqueles que já eram vulneráveis. Os efeitos da 
COVID-19 no aumento das desigualdades 
existentes foram já visualizados, por exemplo, 
com aqueles em empregos não especializados, 
pessoas com menor acesso à tecnologia e que, 
tradicionalmente, suportam o maior peso 
do trabalho doméstico, experimentando as 
maiores perdas. 

Sem preparo, a humanidade se viu 
forçada a repensar e mudar muitos de seus 

hábitos. A economia, o mercado de trabalho, 
a alimentação e a saúde e ensino públicos 
foram os setores mais afetados no Brasil pelas 
medidas de contenção do vírus. De todos os 
setores da sociedade, a economia é, de longe, 
a mais sensível às mudanças. Das crises 
regionais às internacionais, a oscilação nas 
bolsas de valores e nos índices econômicos 
pelo mundo têm causas multifatoriais, que 
podem incluir as emergências biológicas.

Já em relação ao mercado de trabalho, 
conforme o Relatório de Riscos Globais 
de 2021 do Fórum Econômico Mundial, 
as micro e pequenas empresas (níveis 
trabalhistas que mais geram empregos 
em diversos países) tiveram de optar pelo 
home-office ou fechar as portas devido à 
necessidade de confinamento para diminuir 
a transmissão do coronavírus. O risco de ser 
infectado e a necessidade de isolamento social 
também preocuparam o brasileiro, que viu as 
chances de ficar desempregado aumentarem 
(WORLD ECONOMIC FORUM, 2021).

Dados do Inquérito Nacional sobre 
Insegurança Alimentar no Contexto da 
Pandemia da Covid-19, desenvolvido pela 
Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania 
e Segurança Alimentar (Rede PENSSAN), 
revelam que o Brasil viveu um pico 
epidêmico da fome com 19 milhões de 
pessoas convivendo com a falta de alimentos 
(DDS BR, 2021).

Em relação à saúde pública, até o mês de 
agosto de 2022, o Brasil registrou 681.828 
óbitos por conta do Covid-19, o sistema de 
saúde público brasileiro já tem um histórico 
de grandes desafios a serem enfrentados, 
como por exemplo: baixos investimentos; 
falta de profissionais na saúde pública; 
superlotação nos hospitais; infraestrutura 
defasada; e tecnologia de baixa qualidade.

A área da educação pode ser considerada a 
mais importante de todas, uma vez que é pelo 
ensino de qualidade que é possível ter acesso 
a todas as outras áreas citadas. A pandemia 
fez com que muitas das atividades realizadas 
presencialmente fossem feitas a distância 
e, em alguns casos, por vias digitais. Esse 
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cenário acabou por revelar outros problemas 
relacionados à infraestrutura educacional, 
como as limitações do acesso à internet.

Segundo uma pesquisa realizada pela 
Unicef (2021), 49.7% das escolas municipais 
pelo Brasil reportaram dificuldades em 
garantir o acesso à rede mundial de 
computadores aos seus alunos; 24,1% estavam 
com problemas para garantir esse acesso aos 
professores. Falta de ambiente apropriado de 
estudos, de equipamentos e queda na renda 
familiar são alguns dos outros problemas 
vivenciados pelos estudantes do o ensino 
remoto emergencial (ARAGÃO, 2021). 

2.3. Educação Em Época De Pandemia 
Da COVID-19

A necessidade do isolamento social pro-
vocado pela pandemia do novo coronavírus 
(COVID-19) gerou impactos graves e sem 
precedentes para todos os níveis de ensi-
no, impossibilitando estudantes do Brasil 
e do mundo de frequentarem a escola pre-
sencialmente. Com objetivo de preservar e 
garantir o direito à educação diante desse 
cenário inédito, as escolas tiveram, rapi-
damente, que se adaptar, passando a ado-
tar diversas estratégias para a manutenção 
da oferta da educação, a despeito da im-
possibilidade do atendimento presencial 
(LEÃO, 2021).

Os desafios são muitos, como por exem-
plo, problemas de conectividade, famílias 
que não tem acesso aos recursos tecnológi-
cos e não têm condições de ajudar acade-
micamente seus filhos, alunos que não tem 
maturidade para estudar a distância e sem 
formação específica para lidar com o ensi-
no remoto (GROSSI; MINODA; FON-
SECA, 2020).

De acordo com Behar (2019), muitas 
vezes, por existir uma distância física entre 
professor e aluno, pode-se observar uma 
sensação de isolamento por parte do estu-
dante. Por essa razão, é necessário que os 
professores e tutores acompanhem sua tra-
jetória cognitiva e emocional, interagindo 
e dando feedback de forma constante, evi-

tando a evasão. O aluno, sem dúvida, pre-
cisa também ter equipamento e softwares 
necessários para acompanhar um curso de 
EAD, usando de forma adequada a tecno-
logia. Na EAD é muito importante levar 
em conta os aspectos sociais, emocionais e 
pessoais da aprendizagem; é recomendada, 
portanto, a individualização/personaliza-
ção do ensino a partir das necessidades, 
preferências e/ou interesses do aluno.

2.4. Ações De Auxílio Aos Estudantes

As ações de assistência estudantil no 
Brasil têm suas origens em meados dos anos 
de 1928 quando foi criada a Casa do Es-
tudante Brasileiro, localizada em Paris, na 
França, com o objetivo de ajudar os alunos 
brasileiros que estudavam na capital france-
sa e que tinham dificuldades em relação à 
questão da moradia (ARAÚJO, 2007).

Outro sistema de apoio é o chamado 
PNAES (Plano Nacional de Assistência Es-
tudantil), criado ainda em 2008, apoia estu-
dantes de baixa renda a permanecerem nas 
universidades com ações que permitem a sua 
continuidade através de apoios básicos (como 
moradia e alimentação), até suporte pedagó-
gico para a sua formação (SANTOS, 2017).

3. METODOLOGIA

Os métodos de pesquisa foram classi-
ficados de forma a auxiliar a coleta de da-
dos e foram divididos quanto: a natureza 
(básica), aos objetivos (exploratório), aos 
procedimentos (pesquisa bibliográfica) e 
abordagem (qualitativa).

Quanto à natureza básica, Appolinário 
(2011) relata que é uma pesquisa que gera 
conhecimentos diversos que servirão de 
base para ciência, mas sem aplicação prá-
tica determinada, é uma pesquisa voltada a 
interesses gerais e universais. Segundo Gil 
(2009), pesquisas exploratórias têm como 
objetivo proporcionar maior familiaridade 
com o problema, com vistas a torná-lo mais 
explícito ou a construir hipóteses, incluindo 
levantamentos bibliográficos e entrevistas.
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A pesquisa bibliográfica busca expli-
car um problema a partir de referências 
teóricas já publicadas e tem por intuito 
possibilitar o conhecimento e a análise 
das contribuições culturais ou científicas 
existentes sobre um determinado assun-
to, permitindo ao pesquisador a cobertu-
ra mais ampla de uma gama de fenôme-
nos (GIL, 2009, p. 44).

Quanto à abordagem a pesquisa se en-
quadra em qualitativa, ou seja, é utilizada 
quando não emprega procedimentos esta-
tísticos ou não tem, como objetivo prin-
cipal, abordar o problema a partir desses 
procedimentos. É utilizada para investigar 
problemas que os procedimentos estatís-
ticos não podem alcançar ou representar, 
em virtude de sua complexidade (RO-
DRIGUES E LIMENA, 2006).

Foi realizado um levantamento de ar-
tigos científicos, disponíveis nas bases de 
dados eletrônicos: Scielo, EDUBASE, 
Periódicos CAPES , Google Acadêmico 
e ERIC- Institute of Education Scien-
ces, além de sites específicos de diferentes 
instituições de ensino. A pesquisa foi de-
senvolvida com base na procura de termos 
como: Educação na Pandemia; Ensino 
Remoto Emergencial; Escolas públicas e 
Afastamento Social. Livros e sites tam-
bém foram utilizados como base de fon-
te primária para busca de informações e 
dados relacionados ao ensino remoto. A 
busca inicial por artigos que retratavam 
o tema aqui estudado se iniciou no mês 
de março de 2022 e finalizou no mês de 
agosto de 2022, a busca de estudos se deu 
a fim de responder os objetivos aqui pro-
postos. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a Associação Brasileira 
de Ensino a Distância (ABED), a história da 
educação a distância no Brasil começou em 
1904, com uma matéria publicada no Jornal 
do Brasil, onde foi encontrado um anúncio 
nos classificados oferecendo curso de datilo-

grafia por correspondência (ABED, 2011). 

Embora a internet tenha se dissemina-
do, no Brasil, no fim dos anos 1990 entre 
as classes média e alta, foi apenas nos anos 
2010 que se popularizou, especialmente por 
meio de smartphones (PARREIRAS, 2008; 
MISKOLCI E BALIERO, 2018).

Além do acesso à internet e da posse de 
equipamentos digitais adequados, o chama-
do letramento digital também é desigual na 
sociedade brasileira, de modo que nem to-
dos os usuários têm intimidade com as no-
vas tecnologias para saber manejá-las corre-
tamente (REZENDE, 2016).

Em uma sociedade digital, o processo de 
ensino atual é caracterizado pela facilidade 
de interação que as tecnologias digitais con-
ferem, como forma de disseminação de co-
nhecimentos e conceitos das relações sociais 
(PERES, 2020). Os autores, Spinardi e Both 
(2018), relatam que o modelo de ensino re-
moto proporciona maior interação, flexibili-
dade, autonomia e disciplina aos estudantes.

Segundo o Inep, em 2020, o Brasil regis-
trou um maior ingresso de alunos nos cursos 
à distância em relação à modalidade presen-
cial, esse fenômeno havia sido constatado 
em 2019, apenas na rede privada. Dos mais 
de 3,7 milhões de ingressantes de 2020 (ins-
tituições públicas e privadas), mais de 2 mi-
lhões (53,4%) optaram por cursos à distân-
cia e 1,7 milhão (46,6%), pelos presenciais, 
esse resultado mostra a força da educação a 
distância, o investimento do setor em tec-
nologia e a melhor aceitação da sociedade 
a essa modalidade. Contudo, deve-se ressal-
tar que esse cenário é observado apenas por 
instituições de ensino superior que já tem 
um preparo para conduzir essa modalidade 
de ensino (BRASIL, 2020b). 

Entre os quase 56 milhões de alunos ma-
triculados na educação básica e superior no 
Brasil, 35% (19,5 milhões) tiveram as aulas 
suspensas devido à pandemia de covid-19, 
enquanto que 58% (32,4 milhões) passaram 
a ter aulas remotas (AGÊNCIA SENADO, 
2020). 
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Um estudo realizado por Carvalho, 
Cunha e Quiala (2021) avaliou a perspecti-
va dos estudantes de quatro instituições de 
ensino, desde o fundamental à graduação, 
quanto ao ensino mediado (remoto e suas 
variáveis EAD e híbrido) para o pós-pan-
demia. 53,8% dos estudantes responderam 
que, apesar de preferirem a modalidade 
presencial, o ensino híbrido é melhor que o 
totalmente remoto por propiciar a intera-
ção com colegas e professores.  26,5% indi-
caram que preferem o totalmente remoto, 
por terem se adaptado bem e 80,3% dos 
estudantes podem se adaptar aos desafios 
e possibilidades da nova oferta de ensino 
se as instituições que estes estão matricu-
lados decidissem por modernizar a oferta 
de ensino. 

Já em relação a desigualdade no ensi-
no remoto, a Constituição Federal (1988) 
e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
preconizam a educação como direito e re-
forçam o princípio da igualdade de condi-
ções para o acesso e permanência na escola 
(BRASIL, 2010; BRASIL, 1996). Sabe-se 
que, historicamente e em situações nor-
mais, esse direito já é negado a muitos pela 
desigualdade social marcante na sociedade 
brasileira. Com efeito, para alguns estu-
dantes estar na escola é um desafio que an-
tecede a aprendizagem (CUNHA, 2020).

Dados do IBGE mostram que a evasão 
e o atraso escolar têm relação direta com a 
condição socioeconômica, atingindo a po-
pulação mais pobre em até oito vezes mais 
que o estrato mais rico (CUNHA, 2020).

Um estudo realizado por Cavalcante, 
Komatsu e Menezes-Filho (2021) apre-
sentou que alunos de escolas privadas es-
tão mais preparados para acessar materiais 
educativos durante o período de distancia-
mento social, já que as escolas particulares 
se adaptaram melhor ao ensino a distância 
em comparação com as gestões públicas, 
conseguindo oferecer atividades escolares 
para a maioria dos alunos dessas institui-
ções. Além disso, o acesso à internet para 
esses estudantes é significativamente maior 
do que alunos mais pobres. 

A desigualdade educacional entre as di-
ferentes regiões do país devem aumentar, 
já que alguns estados tiveram limitações 
muito mais acentuadas na oferta do ensi-
no remoto; e que as próprias deficiências 
dos sistemas de ensino públicos podem 
impulsionar a evasão escolar dos estudan-
tes (CAVALCANTE, KOMATSU e ME-
NEZES-FILHO, 2021).

Algumas ações foram desenvolvidas por 
parte de governantes em parceria com as 
instituições de ensino a fim de viabilizar o 
ensino remoto a todos. As aulas de forma 
remota tornaram-se possíveis através da 
portaria n° 343 de 17 de março de 2020, 
revogada posteriormente pela portaria n° 
544 de 16 de junho de 2020, que orienta-
va a substituição das aulas presenciais por 
aulas remotas, no tempo que perdurasse a 
pandemia do coronavírus- COVID-19. 

No seu art. 1°, caráter excepcional, au-
toriza a substituição das disciplinas presen-
ciais, por aulas remotas que utilizem tecno-
logias digitais e de comunicação seguindo 
limites da legislação em vigor (BRASIL, 
2020a). Com isso, fez com que os estados 
tomassem medidas estratégicas de forma a 
integrar e adequar os novos espaços de en-
sino para todos, como pode ser visto alguns 
exemplos no Quadro 2.

As universidades públicas brasileiras es-
tão promovendo estratégias para pessoas ex-
cluídas da sociedade, em função das conse-
quências geradas pelas desigualdades sociais 
(BARROS e FREIRE, 2011). Diante do 
cenário de pandemia, universidades públicas 
brasileiras desenvolveram ações para auxiliar 
as pessoas menos favorecidas no enfrenta-
mento da Covid-19, as quais podem ser en-
tendidas como ações sociais e analisadas por 
perspectivas do empreendedorismo social 
(SILVA, 2021).

No estudo publicado por Wargas e Souza 
(2021), como resultados parciais, foram ana-
lisadas 45 universidades, de todos os estados 
brasileiros, e os principais apoios disponí-
veis na maioria das instituições são auxílios 
relacionados à moradia, à alimentação e à 
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Unidades 
Federativas

Estratégias de Ensino Remoto: medidas adotadas pelas secretarias estaduais para mitigar as
perdas na aprendizagem dos alunos causadas pela pandemia.

Acre
A secretaria lançou uma plataforma com conteúdo para os estudantes e fechou uma parceria com 
um canal aberto de TV para oferecer tele aulas. Além disso, divulgou um Guia Orientador para o 
Desenvolvimento de Atividades durante o período de suspensão das aulas.

Distrito Federal
Na parte remota, o principal instrumento é a plataforma Google Sala de Aula. Os estudantes com 
dificuldade de acesso à internet já têm pacotes de dados para uso em qualquer dispositivo móvel 
pagos pela Secretaria. 

Goiás
Para atender aos estudantes tem o portal de conteúdo NetEscola, com aulas e listas de atividades 
para todas as séries do Ensino Fundamental e Ensino Médio, esse portal é atualizado diariamente 
pelos produtores de material das áreas.

Paraíba A secretaria lançou a plataforma Paraíba Educa (http://paraiba.pb.gov.br/paraibaeduca) e está fe-
chando parceria para exibição de tele aulas pela TV Assembleia.

Pernambuco Em 2020, a secretaria criou a plataforma Educa-PE, uma iniciativa pedagógica para transmissão ao 
vivo de aulas durante o período de isolamento.

Quadro 2- Ensino Remoto no Brasil: Estratégias adotadas pelas secretarias estaduais.

Fonte: Adaptado de CONSED, 2020. 

permanência. A ação de permanência mais 
abrangente é o auxílio permanência com 
95%. As de menor índice são as ações de 
moradia universitária e auxílio alimentação 
que igualmente correspondem a 67% entre 
universidades estaduais e federais. As uni-
versidades federais se sobressaem no requi-
sito restaurante universitário (97%) e auxílio 
moradia (97%). Já as universidades estaduais, 
em auxílio permanência (100%) e restaurante 
universitário (77%). 

Quanto a ações para a pandemia observa-
-se que as universidades se empenharam em 
fornecer auxílio para acesso à internet ou chips 
de dados e empréstimo de equipamentos ou 
auxílio para esta finalidade. Entre os auxílios 
emergenciais, percebe-se a iniciativa para asse-
gurar bolsas básicas, como auxílio alimentação 
emergencial e auxílio emergencial (WAR-
GAS e SOUZA, 2021).

Durante o período de pandemia, a comu-
nidade acadêmica enfrentou os diversos de-
safios relacionados à pandemia de Covid-19, 
necessitando adaptar todas as atividades das 
instituições de ensino para o cenário de ensino 
e trabalho remoto.

Os anos de 2020 e 2021 foram os que tive-
ram o maior número de editais de assistência 
estudantil disponibilizados para a comunidade 
discente. Com isso, a Pró-Reitoria de Assun-
tos Estudantis (PRAE) conseguiu ampliar o 
atendimento para os estudantes, chegando em 
2021 com 100% dos estudantes nacionais e 

internacionais, que têm o direito de receber os 
auxílios estudantis, assistidos em alguma mo-
dalidade (UNILA, 2021). O Quadro 1 apre-
senta a lista de editais disponibilizados entre 
2020 e 2021, pela Universidade Federal da 
Integração Latino-Americana.

De acordo com Santos (2020), a Univer-
sidade Federal de Tocantins, manteve e ado-
tou algumas ações de assistência estudantil 
durante a pandemia, como: 

1. Manter os auxílios de assistência estu-
dantil durante a Pandemia da Covid-19: 
Auxílio Alimentação, Auxílio Moradia, 
Auxílio Saúde e Auxílio Apoio Pedagógi-
co. Foram 2.615 auxílios concedidos, men-
salmente, aos estudantes com vulnerabili-
dade socioeconômica.

2. Em virtude do fechamento dos Res-
taurantes Universitários nos campi de 
Gurupi, Porto Nacional e Palmas, foram 
abertos editais para os estudantes de esses 
campi participarem do Auxílio Alimenta-
ção Emergencial. Atualmente, 1051 estu-
dantes estão sendo atendidos com o Au-
xílio Alimentação Emergencial. Somando 
os auxílios de assistência estudantil que 
foram mantidos e o auxílio alimentação 
emergencial que foi criado, são concedi-
dos 3.666 auxílios aos estudantes até o 
presente momento.

3. Nas Casas do Estudante, foram adotadas 
medidas protocolares de prevenção, além 
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Quadro 1- Lista de editais disponibilizados entre 2020 e 2021 pela UNILA.

Fonte: Adaptado de UNILA, 2021.

1. Edital de Auxílio Emergencial: 188 estudantes;
2. Edital de Auxílio Temporário: 170 estudantes;
3. Edital de Alunos Conectados: 101 estudantes;
4. Edital de Inclusão Digital (três ciclos/três editais): 362 estudantes (alunos de graduação e de pós-gra-
duação);
5. Edital de Inclusão Social: 110 estudantes;
6. Edital de auxílio-creche: com fluxo de entrada permanente;
7. Edital Chip alunos conectados (2 editais no 2020);
8. Edital de Inclusão Social: 186 estudantes;
9. Edital de Alunos Conectados: 115 estudantes;
10. Edital de Inclusão Digital (celulares): 265 estudantes;
11. Edital de Inclusão Digital (pós-graduação): 12 estudantes;
12. Edital Chip Alunos Conectados;
13. Edital permanente de alimentação;
14. Chamada pública de apoio a projetos de permanência estudantil nos segmentos de ações afirmativas,        
segurança alimentar, esportes, saúde, tutoria cultural ou linguística;
15. Auxílio-creche: permanente;
16. Edital de reinserção de veteranos aos auxílios estudantil;
17. Chamada de Dignidade menstrual;
18. Edital do Alojamento;
19. Edital de Auxílio Promoção da Inclusão Social pela Educação;
20. Edital Chip Alunos Conectados;

da concessão de auxílio financeiro para 
os estudantes retornarem para suas re-
sidências. Atualmente, as Casas do Es-
tudante da UFT estão fechadas, exceto 
a do Campus de Porto Nacional, que 
ainda abriga nove estudantes.

4. Em cada campi da UFT, os setores de 
assistência estudantil têm atendido os es-
tudantes com orientações para participa-
rem dos editais de assistência estudantil. 
Ademais, os assistentes sociais continuam 
fazendo as análises socioeconômicas dos 
estudantes e os psicólogos realizando 
ações de atendimento psicológico.

O Governo do Rio Grande do Sul, 
com o objetivo de reduzir o impacto da 
pandemia na rede estadual, bem como 
prevenir o abandono, a evasão escolar e 
incentivar para que os alunos concluam o 
Ensino Médio, a Secretaria Estadual da 
Educação (Seduc) oferece a bolsa Todo 
Jovem na Escola. A ação garante auxílio 
financeiro aos alunos da rede estadual no 

valor de R$ 150 mensais creditados no car-
tão Cidadão da Família. São atendidos estu-
dantes de 15 a 21 anos, em um investimento 
total do Governo do Estado de R$ 180 mi-
lhões até dezembro de 2022.

Entre os requisitos para receber a bol-
sa estão: atender aos critérios de renda do 
CadÚnico e possuir Cartão Cidadão; es-
tar regularmente matriculado no Ensino 
Médio da rede estadual de ensino; engaja-
mento estudantil mensal de 80% ou mais 
nas atividades escolares; e participação 
regular em avaliações e ações promovidas 
pela Secretaria Estadual da Educação. O 
primeiro pagamento da bolsa estudan-
til foi realizado em dezembro de 2021 e 
segue sendo realizado ao longo de 2022 
(SEDUC, 2022).

4.1. Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia Goiano 

Enquanto as demais instituições de en-
sino não estavam preparadas para adotar o 
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meio de ensino remoto, os Institutos Fede-
rais, em geral, já estavam prontos para essa 
nova adequação, já que em suas unidades, a 
distribuição de notas e presenças são reali-
zadas por meio presencial e a distância, sen-
do 80% e 20% respectivamente. Os Insti-
tutos Federais Goianos apresentaram vários 
destaques em ações em prol da educação 
durante o período de pandemia.

O Instituto Federal Goiano- Campus 
Trindade realizou a entrega de notebooks 
aos alunos que não tem computador e pre-
cisam do equipamento para realizar de ati-
vidades on-line, em casa. A ação fez parte 
das iniciativas derivadas do projeto-piloto 
de retomada gradual às atividades de ensi-
no dos alunos do ensino médio integrado 
aos cursos técnicos, diante da pandemia 
do Coronavírus. A iniciativa também con-
templou os alunos no ensino superior que 
comprovaram a necessidade do auxílio. A 
demanda total do Campus Trindade foi de 
130 computadores para que todos os alunos 
realizassem as atividades na modalidade de 
Ensino a Distância (EaD) (IF GOIANO, 
2020). 

O Campus Trindade também apresen-
tou outras ações no combate ao Coronavírus 
com a aquisição de insumos, equipamentos 
(de corte a laser e impressoras) e no auxílio 
financeiro para estudantes que participam 
do projeto de extensão de produção de pro-
tetores faciais (face-shields). A confecção 
aconteceu por meio da colaboração de ser-
vidores, docentes e técnicos. 

De acordo com o projeto, antes da en-
trega às instituições de saúde, os protetores 
são verificados quanto a qualidade e ade-
quação, bem como higienizados. Os pro-
tetores faciais preservam os olhos, boca e 
nariz dos agentes de saúde do contato com 
gotículas de saliva ou outras secreções vin-
das de pacientes contaminados com o Co-
ronavírus ou outros vírus nocivos à saúde. 
As proteções são reutilizáveis e geralmente 
são combinadas com outros equipamen-
tos de proteção individual como máscaras 
N95, luvas, capotes e óculos (FRANCO, 
2020). 

O Instituto Federal Goiano - Campus 
Morrinhos realizou o processo de produção 
de álcool glicerinado em 80%, visando o uso 
da população em geral e a retomada gradati-
vamente do ensino presencial. A ação é fru-
to da união de esforços da instituição de en-
sino, da Prefeitura Municipal de Morrinhos 
e da Central Energética de Morrinhos (Usi-
na CEM) e representa uma colaboração do 
instituto no cenário atual de enfrentamento 
à pandemia de Covid-19, disponibilizando 
um item bastante preconizado na prevenção 
à disseminação do novo Coronavírus (AS-
COM, 2020a).

No Campus Morrinhos, as atividades fo-
ram realizadas por uma comissão formada por 
servidores da área de Química, que ocuparam 
o laboratório do núcleo do curso motivados 
pela missão social de ajudar a comunidade fa-
zendo uso dos seus conhecimentos técnicos e 
saberes profissionais (ASCOM, 2020a).

O Campus Ceres do Instituto Federal 
Goiano firmou um acordo de cooperação 
com a CRV Industrial, usina de açúcar, eta-
nol e energia, para produção de álcool em 
gel. Pelo acordo, a indústria doou o etanol 
ao Campus Ceres, que irá finalizar a produ-
ção em seus laboratórios, por meio dos pro-
fissionais das áreas de Química e Ciências 
Biológicas (ASCOM, 2020b).

Para o diretor-geral do Campus Ceres, 
Cleiton Mateus, esse foi uma forma do IF 
Goiano utilizar sua expertise para auxiliar 
a sociedade neste período alarmante para a 
saúde pública. Em vários estabelecimentos, 
ocorreu a falta o abastecimento de álcool em 
gel, e esse produto foi e ainda é de uso extre-
mamente importante de todos os alunos e 
população em geral (ASCOM, 2020b).

Criada por servidores do IF Goiano – 
Campus Avançado de Catalão, com parti-
cipação do Campus Cristalina e com apoio 
da UFCat, a plataforma “Informe Covid-19” 
vem se tornando a cada dia uma excelente fer-
ramenta de consulta e gestão das informações 
inerentes à pandemia de Covid-19 no Bra-
sil. Por meio desta ferramenta, que consolida 
os dados extraídos das secretarias estaduais 
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de saúde, é possível ter acesso a informações 
como o número de casos confirmados, cura-
dos, óbitos, selecionar filtros por número de 
habitantes e outros indicadores. Além dos 
dados nacionais, também é possível selecio-
nar os dados dos estados e ter acesso a gráfi-
cos individualizados (TORCATE, 2020).

Ter acesso a informações confiáveis pos-
sibilita uma melhor interpretação da situa-
ção para que tomadas de decisões sejam 
feitas com o objetivo de combater o avanço 
desta doença. Antes mesmo de seu lança-
mento oficial, a plataforma já possui mais de 
90 mil acessos de mais de 200 países (TOR-
CATE, 2020).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino, tema aqui discutido, tem sofri-
do muitas mudanças. No entanto, há distan-
ciamento muito grande entre o fomentado e 
o aplicado, entre o ofertado e o consumido. 
Seja por questões das diferenças socioeco-
nômicas da sociedade brasileira, seja até pela 
infraestrutura precária, pela inacessibilidade, 
a nova forma de aprender e ensinar segrega 
muita gente, e essa questão foi evidenciada 
no período pandêmico em que o mundo se 
viu nos últimos anos.

De qualquer forma, é inegável a contri-
buição para o desenvolvimento e o aprendi-
zado que a experiência com as aulas remotas 
trouxe neste tempo difícil de isolamento 
social. A adaptação de alunos, professores 
e instituições para as aulas remotas trouxe 
uma evolução na concepção de educação 
que, com certeza, mudará para sempre o 
conceito do que é ensino, além de forçar a 
comunidade escolar a aprender novas com-
petências, conhecer formatos de ensino, in-
teragir através de aplicativos que se trans-
formam em verdadeiras salas de aula.

Contudo, para se ter uma experiência 
realmente completa e eficaz, é necessário su-
porte governamental e apoio da comunidade 
escolar, que deve ser desenvolvido e efetivo 
através de estratégias de uma política educa-
cional que respeite as demandas da área.
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RESUMO 

O cotidiano das instituições de ensino passou por mudanças 
bruscas durante a pandemia do coronavírus de 2019. Nas esco-
las do ensino básico, as estratégias de ensino foram adaptadas e 
condicionadas para um modelo de ensino remoto, em que as ati-
vidades foram desenvolvidas de modo assíncrono e síncrono. O 
objetivo deste artigo foi caracterizar e discutir diferentes situa-
ções de aprendizagem para identificar os princípios organizadores 
(códigos) que legitimaram as práticas escolares antes e durante o 
período mais crítico da pandemia. Contou-se com a colaboração 
de dois professores do Ensino Médio e Superior de uma institui-
ção pública de ensino para analisar dez gravações de suas próprias 
aulas online, as quais aconteceram entre 2020 e 2021 e que conti-
nham relatos dos estudantes em resposta à solicitação de feedback 
dos professores acerca do ensino remoto. Este estudo se caracte-
riza como um relato de experiência, e os dados foram analisados 
com base na Teoria dos Códigos de Legitimação. Os resultados 
revelaram que o conflito de códigos gerou um cenário conturbado 
de aprendizagem, principalmente porque as mudanças bruscas fo-
ram impostas sem um tempo adequado para a adaptação de todos 
os agentes. Apresenta-se algumas ações de intervenção pedagó-
gica que se mostraram importantes para minimizar os prejuízos 
acadêmicos.

Palavras-chave: Dificuldades de Aprendizagem. Ensino Re-
moto. Pandemia COVID-19. Projeto de Extensão.

1. INTRODUÇÃO

O cotidiano das instituições de ensino passou por mudanças 
bruscas durante o período mais crítico da pandemia do coronaví-
rus de 2019. Nas escolas do ensino básico, as estratégias de ensino 
foram adaptadas e condicionadas para um modelo de ensino re-
moto, em que as atividades foram desenvolvidas de modo assín-
crono e síncrono (VIEIRA; SILVA, 2020). Longe de pretender 
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resolver todos os problemas causadas pelo 
distanciamento entre estudantes e escolas, 
ações foram implementadas visando a di-
minuição dos efeitos da pandemia no en-
sino. No entanto, uma pesquisa de avalia-
ção socioemocional realizada em 2022 pelo 
Instituto Ayrton Senna1, em parceria com a 
Secretaria de Educação do Estado de São 
Paulo, revelou que 69% dos estudantes de 
São Paulo relataram sintomas de depressão 
e de ansiedade em níveis altos.

Embora estudos apontem que, em al-
guns casos, as consequências da pandemia 
tenham sido aproveitadas positivamen-
te para a difusão das tecnologias digitais 
na educação (PEREIRA; SANTIAGO, 
2022), os prejuízos têm se sobressaído em 
decorrência dos déficits de aprendizagem 
apresentados, principalmente por estudan-
tes em vulnerabilidade social (BARBOSA; 
ANJOS; AZONI, 2022). Mas o que levou 
os estudantes a apresentarem um desempe-
nho insatisfatório no ensino remoto, mes-
mo quando ações institucionais foram im-
plementadas para minimizar os prejuízos 
escolares?

Procuramos respostas para este ques-
tionamento por meio da análise de situa-
ções de aprendizagem com base na Teoria 
dos Códigos de Legitimação. Partimos do 
pressuposto de que as expectativas ou bases 
de legitimação da instituição escolar e dos 
estudantes foram incompatíveis por apre-
sentarem disposições divergentes quanto ao 
modelo de ensino presencial e remoto.

Portanto, o objetivo deste relato de expe-
riência foi caracterizar e discutir diferentes 
situações de aprendizagem para identificar 
os princípios organizadores (códigos) que 
legitimaram as práticas escolares antes e du-
rante o período mais crítico da pandemia. 
Acreditamos que, dessa forma, ações educa-
tivas puderam ser implementadas com mais 
direcionamento para as necessidades dos 
estudantes.

1  https://institutoayrtonsenna.org.br/pt-br/
conteudos/pesquisas-e-estudos.html

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. A Teoria dos Códigos de Legitimação

Na perspectiva bourdieusiana e, portan-
to, sociológica, a educação é mantida e pra-
ticada por agentes da sociedade com base 
nas suas disposições e posições que ocupam 
em um campo social (BOURDIEU, 1998). 
Isso significa que as práticas educativas são 
influenciadas pela cultura e interesses diver-
sos dentro de um dado contexto. Nesse sen-
tido, Bourdieu (1990, p. 52-65) apud Maton 
(2019, p. 17) “via a prática como resultante 
de relações entre ‘duas histórias’ ou lógicas 
em desenvolvimento: disposições de agen-
tes (‘habitus’) e as posições que ocupam (em 
virtude de seu ‘capital’) dentro de um siste-
ma em desenvolvimento (‘campo’)”.

No sistema de conceituação de Bour-
dieu, a busca pelo pensamento relacional 
se constitui no “novo olhar” ou “revolução 
mental” para lidar com problemas da prá-
tica social. Dessa maneira, é possível anali-
sar os princípios organizadores subjacentes 
a disposições, posições e práticas a partir 
do cruzamento de dimensões horizontais 
e verticais de um pensamento relacional 
(MATON, 2019).

Em alinhamento com a perspectiva so-
ciológica da educação, a Teoria dos Códi-
gos de Bernstein contribui para a análise de 
formas de prática pedagógica, por meio da 
classificação de categorias que se relacionam 
(ZHOU, 2020) e levam à identificação de 
códigos. Assim, categorias como classe so-
cial e ideologia podem ser classificadas de 
acordo com suas relações com as práticas 
pedagógicas (SANTOS, 2003), de modo 
que códigos são revelados como princípios 
organizadores da estrutura analisada. Des-
se modo, assim como Bourdieu, Bernstein 
entendia que a estruturação da educação re-
sulta de práticas sociais associadas às dispo-
sições e posições de grupos sociais.

As noções de campo e pensamen-
to relacional de Bourdieu e de códigos de 
Bernstein motivaram o desenvolvimen-
to da Teoria dos Códigos de Legitimação 
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(TCL) – proposta por Karl Maton – para 
a pesquisa e intervenção de práticas sociais 
(MATON, 2014). A aplicação da teoria – 
utilizada também como metodologia de 
pesquisa – pressupõe revelar “os princípios 
organizadores (‘códigos de legitimação’) 
subjacentes a campos, capitais, habitus e 
práticas” (MATON, 2019, p. 15). Assim, é 
possível analisar práticas de aprendizagem a 
partir do relacionamento de dispositivos de 
legitimação para revelar os princípios orga-
nizadores por trás dessas práticas.

A TCL, portanto, engloba dispositi-
vos de legitimação (dimensões) – autono-
mia, densidade, especialização, semântica 
e temporalidade – que permitem a análise 
de princípios organizadores (códigos de le-
gitimação). Conforme Maton (2019, p. 22), 
“essas dimensões são ‘simultâneas’: elas não 
exploram diferentes objetos de estudo, mas 
diferentes princípios de organização que 
podem estar por trás do mesmo objeto”. 
Para o estudo específico deste relato de ex-
periência, apenas a dimensão especialização 
será abordada, considerando-se as caracte-
rísticas e necessidades do presente estudo.

A dimensão especialização da TCL 
pressupõe que “as práticas se relacionam a 

algo e a alguém ou são orientadas para algo 
e por alguém” (MATON, 2019, p. 22). Essa 
dimensão é composta pelas noções de re-
lações epistêmicas (RE) e relações sociais 
(RS). No caso de práticas do conhecimento, 
as relações epistêmicas (RE) acontecem en-
tre práticas e seu objeto ou foco. As relações 
sociais (RS), por sua vez, acontecem entre 
práticas e seu sujeito, autor ou agente.

Tanto as relações epistêmicas quanto as 
sociais podem ser mais fortemente (+) ou fra-
camente (-) enfatizada (MATON, 2014). Hi-
poteticamente, pode-se dizer que as relações 
epistêmicas relativamente fortes (RE+) da 
prática de avaliação de um professor tradicio-
nal, o qual valoriza o resultado em detrimento 
do processo, apresentam-se em decorrência de 
uma pedagogia com foco no conteúdo e ma-
nutenção rígida do currículo escolar. Para este 
professor tradicional, as relações sociais rela-
tivamente fracas (RS-) são consequência de 
um modelo que subestima ou desconsidera a 
experiência pessoal dos estudantes.

As possibilidades relacionais do cruza-
mento de forças positivas e negativas das 
relações epistêmicas e sociais (Figura 1) ge-
ram códigos de legitimação (conhecimento, 
elite, relativista, conhecedor). A ideia é que 

Figura 1 – O plano da especialização

Fonte: Maton (2014, p. 30) citado por Maton (2019, p. 22).
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a análise da prática do conhecimento revele 
seus princípios organizadores (códigos) ou 
bases que a legitimam. 

As bases de legitimação são as quatro 
modalidades possíveis: “o que você sabe (có-
digos do conhecimento), o tipo de conhe-
cedor que você é (códigos de conhecedor), 
ambos (códigos de elite), ou nenhum dos 
dois (códigos relativistas)” (MATON, 2019, 
p. 24). Dessa forma, o plano de especializa-
ção conta com: 

- Códigos de Conhecimento (RE+, RS–), 
onde a posse de conhecimentos especiali-
zados, de princípios ou procedimentos es-
pecíficos de objetos de estudo é enfatizada 
como a base de sucesso e os atributos dos 
agentes são minimizados; 

- Códigos de Conhecedor (RE–, RS+), 
onde o conhecimento e os objetos especia-
lizados são minimizados e os atributos dos 
agentes são enfatizados como medidas de 
sucesso; sejam elas vistas como inatas (por 
exemplo, “talento natural”), cultivadas (por 
exemplo, “gosto”) ou sociais (por exemplo, 
a partir da teoria do ponto de vista);

- Códigos de Elite (RE+, RS+), onde a le-
gitimidade é baseada em ambos, a posse de 
conhecimento especializado e o fato de ser 
“o tipo certo de conhecedor”; e

- Código Relativista (RE–, RS–), onde a 
legitimidade não é determinada nem pelo 
conhecimento especializado nem pelos 
atributos do conhecedor – “qualquer coisa 
serve”. (MATON, 2019, p. 23).

A maneira como essas relações se esta-
belecem revela princípios organizadores do 
conhecimento como códigos de legitimação. 
Porém, é importante notar que as modali-
dades (RE+/-; RS+/-) não tipificam imuta-
velmente as disposições, posições e práticas 
analisadas. Embora exista um código ou có-
digos dominantes, eles não revelam uma “im-
pressão digital” permanente. De acordo com 
Maton (2019, p. 24), “o código dominante 
também pode mudar, como entre áreas temá-
ticas, salas de aula e estágios de um currículo 

na educação ou, para disposições, ao longo do 
curso da vida. Essas mudanças de código po-
dem alterar as “regras do jogo”.

3. METODOLOGIA

O presente relato de experiência teve 
uma abordagem qualitativa e se caracteriza 
como um estudo de caso. Contou-se com a 
colaboração de dois professores do Ensino 
Médio e Superior – os dois primeiros auto-
res deste relato – para analisar dez gravações 
de suas próprias aulas online, que acontece-
ram entre 2020 e 2021. Selecionou-se cinco 
gravações do Ensino Médio e cinco do En-
sino Superior, as quais ocorriam no início 
ou final de cada aula e que continham rela-
tos dos estudantes em resposta à solicitação 
de feedback dos professores. As principais 
perguntas que os professores fizeram aos es-
tudantes foram: O que vocês estão achando 
das aulas remotas? Quais são suas dificulda-
des? Do que você sente falta? O que pode 
ser melhorado? Os principais conceitos e 
narrativas extraídos pelos dois professores 
foram organizados em um mapa conceitual 
colaborativo.

A partir das gravações, foi possível descre-
ver e analisar as perspectivas dos estudantes 
quanto aos impactos das mudanças de estra-
tégias didáticas impostas pela pandemia. Nes-
se aspecto, a dimensão especialização da Teo-
ria dos Códigos de Legitimação foi aplicada 
enquanto metodologia para caracterizar três 
situações de aprendizagem: a) como ocorria 
a aprendizagem em sala de aula? (relatos dos 
professores e estudantes); b) quais foram os 
impactos das mudanças impostas pela pan-
demia? (relatos dos professores); c) o que os 
estudantes pensam acerca das suas próprias 
aprendizagens? (relatos dos estudantes).

Diante das dificuldades dos estudantes, 
dois projetos de extensão foram desenvolvi-
dos pelos dois professores e estudantes, au-
tores do presente relato. O objetivo foi mi-
nimizar os efeitos colaterais associados aos 
princípios organizadores (códigos) identifi-
cados na análise da dimensão especialização 
da TCL. Nesse sentido, descreveu-se o con-
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texto, aplicação e principais resultados dos 
dois projetos conduzidos.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um mapa conceitual (Figura 2) foi 
elaborado colaborativamente a partir dos 
principais conceitos extraídos da análise 
das dez aulas online gravadas, resultando 

em uma narrativa consensual acerca das di-
ficuldades de aprendizagem evidenciadas.

Basicamente, os relatos dos estudantes 
se concentram em temas como impactos 
da pandemia na metodologia de ensino e 
aprendizagem, desempenho escolar e di-
ficuldades de aprendizagem. Percebeu-se 
que os estudantes sempre faziam compa-
ração com o modelo de ensino presencial, 

Figura 2 – Mapa conceitual que responde à pergunta focal “quais foram os principais problemas no ensino remoto?”

Fonte: os autores.

motivo pelo qual três situações de apren-
dizagem foram analisadas para se obter 
um entendimento das dificuldades repor-
tadas, ainda que várias ações institucio-
nais tenham sido tomadas para minimizar 
os impactos da mudança temporária das 
estratégias de ensino e aprendizagem.

4.1. Situação 1: Relato da aprendizagem no 
ensino presencial

Antes da pandemia, no contexto analisa-
do, as metodologias de ensino e aprendiza-
gem eram centradas na figura do professor, 
ou seja, ele era visto como o principal res-

ponsável pelo desenvolvimento da apren-
dizagem. Em termos instrucionais, o pro-
fessor se apresentava como um expositor e 
mantinha um diálogo mais estreito com os 
estudantes. A manutenção do cronograma 
de aulas era um objetivo importante a ser 
alcançado.

Em geral, os estudantes se sentiam mais 
seguros para desenvolverem as atividades 
acadêmicas, porque a rotina mais contro-
lada na escola permitia o estabelecimento 
de regras e acompanhamento mais efetivo 
do desempenho. Alguns estudantes rela-
taram que, na escola, existia um ambiente 
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mais apropriado para se concentrar e estu-
dar. Além disso, o professor estava sempre 
cobrando as atividades e fazendo correções 
regularmente.

A transmissão de conteúdos e siste-
matização das atividades avaliativas eram 
valorizadas pelos estudantes, que manifes-
taram o sentimento de mais conforto com 
um modelo de ensino mais previsível. Uma 
estudante, por exemplo, falou que antes da 
pandemia havia mais tempo e foco para 
aprender os conteúdos em sala de aula, sem 
perspectiva de prejuízo no futuro.

As disposições dos estudantes citadas 
acima revelam relações epistêmicas relativa-
mente fortes (RE+), uma vez que a relação 
das práticas dos estudantes com o conheci-
mento e procedimento especializado é su-
pervalorizada. Em outras palavras, há ênfase 
na organização curricular, conteúdo a ser 
estudado, avaliações previsíveis.

Em se tratando da relação das práticas 
dos estudantes com os sujeitos, observou-se 
que, embora existisse diálogo nas aulas pre-
senciais, os discursos dos estudantes aponta-
ram para relações sociais relativamente fra-
cas (RS-). Alguns estudantes relataram que 
nas aulas presenciais, eles se preocupavam 
mais com a aprendizagem dos conteúdos, 
por serem importantes na avaliação. Con-
tudo, percebe-se que houve defesa da volta à 
presencialidade pela necessidade de sociali-
zação. Mas essa socialização está atrelada ao 
convívio social, não com a prática do conhe-
cimento que é avaliado pelo professor.

Conclui-se que o contexto da aula pre-
sencial – do ponto de vista dos professores 
e estudantes – revelou um código de legiti-
mação de conhecimento (RE+, RS-), com 
relações epistêmicas mais fortes e relações 
sociais mais fracas.  Portanto, a base que le-
gitima as práticas dos estudantes pressupõe a 
valorização de conhecimentos especializados 
e procedimentos específicos enquanto dispo-
sitivos para o êxito escolar.  Por outro lado, 
os atributos dos estudantes em termos sociais 
são minimizados, pois não são levados em 
consideração para uma avaliação holística.

4.2. Situação 2: Relato dos impactos do 
ensino remoto

A pandemia levou as instituições de en-
sino a desenvolverem métodos alternativos 
de ensino. Com isso, o modelo remoto foi 
adotado para minimizar os impactos nega-
tivos no cronograma escolar. Em nossa es-
cola, um ambiente virtual de aprendizagem 
(MOODLE) foi adotado para gerenciar as 
atividades acadêmicas.

A transição para o ensino remoto foi 
desafiadora para professores e estudantes.  
Quanto às metodologias de ensino e apren-
dizagem, tivemos dificuldades atreladas à 
falta de equipamentos apropriados para 
ministrar aulas e de treinamento adequa-
do para lidar com estratégias pedagógicas 
a partir das tecnologias digitais. A narrativa 
passou a ser a de protagonismo estudantil. 
Os estudantes precisavam gerir seu tempo e 
estudo e ser os principais responsáveis pelo 
sucesso ou insucesso acadêmico. O professor 
atuava como mediador do conhecimento.

O modelo de ensino idealizado para as 
aulas remotas incluiu atividades avaliativas 
com prazos flexíveis, atividades assíncronas 
e síncronas. Para as atividades assíncronas, o 
engajamento do estudante dependia da sua 
própria vontade, pois não tínhamos controle 
da sua interação com os objetos de estudo. 
Atividade de fórum foi criada em cada uni-
dade de estudo para incentivar o trabalho 
cooperativo.

Nas aulas síncronas, previa-se a parti-
cipação efetiva dos estudantes, valorizan-
do-se sobretudo, suas experiências com a 
plataforma online, em que as dificuldades 
seriam apresentadas e solucionadas cola-
borativamente. O cenário idealizado para 
o contexto remoto presumiu relações epis-
têmicas relativamente fracas (RE-), uma 
vez que o conhecimento especializado ou 
procedimentos específicos não foram en-
fatizados enquanto requisitos avaliativos 
determinantes para o progresso acadêmico. 
Em contrapartida, as relações sociais relati-
vamente fortes (RS+) se apresentaram como 
primordiais para o êxito acadêmico, pois os 
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estudantes precisariam interagir entre si su-
ficientemente para lidar com os desafios do 
novo modelo de ensino.

Portanto, o cruzamento dessas duas for-
ças resultou no código de conhecedor (RE-, 
RS+), “onde o conhecimento e os objetos es-
pecializados são minimizados e os atributos 
dos agentes são enfatizados como medidas 
de sucesso” (MATON, 2019, p. 23).

4.3. Situação 3: Relato da perspectiva do 
estudante no ensino remoto

Estudar as perspectivas dos estudantes 
quanto à aprendizagem no ensino remo-
to é importante para compreender os reais 
efeitos das estratégias idealizadas para este 
cenário. Embora as intenções por trás do 
desenho instrucional, pensado para o ensino 
remoto tenham sido as melhores, percebeu-
-se que os estudantes enfrentaram muitos 
problemas e não necessariamente entende-
ram as propostas.

Não foi necessário esperar muito tempo 
para observarmos que o desempenho dos 
estudantes começou a piorar. As dificulda-
des incluíam a falta de acesso à internet, 
equipamentos e ambiente adequados em 
decorrência das condições socioeconômicas 
dos estudantes. Alguns estudantes relataram 
não possuírem habilidades para manipular 
as ferramentas utilizadas. Eles não conse-
guiam gerir seu próprio tempo, pois preci-
saram intercalar os estudos com tarefas do-
mésticas. Muitos precisaram trabalhar para 
complementar a renda.

Adicionalmente, houve problemas quan-
to ao cumprimento de prazos, uma vez que 
professores – sem experiência com o ensino 
remoto – não conseguiram ajustar os con-
teúdos e atividades ou informar os estudan-
tes acerca dos objetivos de cada unidade. 
Estudantes disseram que havia muito con-
teúdo em algumas disciplinas e seria impos-
sível estudar e entregar todas as atividades 
nos prazos estabelecidos. Também reclama-
ram da falta de feedback de alguns professo-
res sobre suas atividades e participações nos 
fóruns.

Nas aulas síncronas, deparamo-nos com 
situações de desmotivação, falta de parti-
cipação, distração e ausências expressivas 
de estudantes. Nitidamente, a maioria dos 
estudantes não sabia o que esperar de cada 
disciplina. Devido aos problemas de acesso, 
os professores foram instruídos a não atri-
buírem notas para as atividades síncronas. 
Em geral, a avaliação acabou sendo pauta-
da nas atividades enviadas pela plataforma 
online.

As dificuldades apresentadas acima ilus-
tram um quadro de conflitos de códigos de 
legitimação das práticas educativas. Se, por 
um lado, os estudantes estavam habitua-
dos em um modelo de ensino presencial, 
que parecia gerar bons resultados (código 
de conhecimento, RE+; RS-); por outro, o 
cenário imposto pela pandemia forçou uma 
mudança brusca nos hábitos dos estudantes, 
em que o código de conhecedor (RE-, RS+) 
passou a vigorar.

No entanto, a experiência dos estudan-
tes com esse conflito de códigos fez surgir 
o código relativista (RE-, RS-). Ou seja, 
na visão deles, havia uma sensação do tipo 
“melhor isso do que nada”. Eles não com-
preenderam a importância da autorreflexão 
e relação mais autônoma com os saberes 
escolares. No código relativista, as relações 
epistêmicas são relativamente mais fracas 
(RE-), pois o capital valorizado para o su-
cesso escolar não se concentrou no conhe-
cimento especializado, nem nos atributos 
dos agentes, obtendo-se, portanto, relações 
sociais relativamente mais fracas (RS-). 
Situações de conflitos de códigos também 
foram reportadas por Chen (2010) e ilus-
tradas por Maton (2019), inclusive associa-
dos aos três códigos discutidos no presente 
relato.

4.4. Intervenções pedagógicas

A descrição e análise das três situações 
de aprendizagem gerou reflexões acerca de 
estratégias que pudessem minimizar o con-
flito de códigos identificado. Dessa maneira, 
pensando no papel social da escola, desen-
volveu-se dois projetos de extensão com o 
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objetivo de mostrar para os estudantes que 
eles podem romper com o pensamento sim-
plista da aprendizagem de conteúdo, dando 
oportunidade para a expressão de diferentes 
formas de aquisição e aplicação de conhe-
cimentos.

4.4.1. Projeto Informa IF Mais Saúde: to-
dos Contra o Coronavírus

O referido projeto de extensão foi con-
duzido pelo IF Goiano – Campus Campos 
Belos, entre os meses de maio e novembro 
de 2020, sob a coordenação do Prof. Me. 
Kleyfton Soares (Professor de Química), 
com o objetivo de promover uma ação edu-
cativa em favor da desinfecção química 
contra o coronavírus, a partir de soluções 
diluídas de água sanitária em comunidades 
carentes.

Nesse sentido, em conformidade com 
as orientações da Organização Mundial 
da Saúde, produziu-se e distribuiu-se so-
luções diluídas de água sanitária no muni-
cípio de Campos Belos (GO). O projeto 
contou com a participação de estudantes e 
professores (Figura 3) que se mobilizaram 
na concepção e desenvolvimento das ações 
educativas.

Como parte das ações, cinco vídeos re-
lacionados ao tema foram produzidos e di-
vulgados nas redes sociais do IF Goiano – 
Campus Campos Belos:

Vídeo 1: Preparação e distribuição de solu-
ção diluída de água sanitária (https://www.
youtube.com/watch?v=LjOsDjn2iTw) 

Vídeo 2: Palestra sobre equipamentos de 
proteção e sua eficácia no combate ao coro-
navírus (https://www.youtube.com/watch?-
v=JgiUhaEwAow)

Vídeo 3: Coronavírus: como prevenir o con-
tágio (https://www.youtube.com/watch?-
v=KwM69hdAEow)

Vídeo 4: Dicas para estudar na pandemia 
(https://www.youtube.com/watch?v=-
ZP1kS0DXCqc)

Vídeo 5: Estratégias para se proteger e 
aprender na pandemia - Relatos de estu-
dantes (https://youtu.be/r7Mib9ndQ-U)

A interação dos estudantes e professo-
res, em favor de uma ação social, contribuiu 
para gerar um sentimento de pertencimen-
to e prestação de serviços imprescindíveis 
à comunidade. O engajamento das partes 
envolvidas evidenciou a valorização de as-
pectos sociais e emocionais enquanto papel 
educativo. 

Dessa forma, o cenário idealizado para 
as ações do projeto de extensão assumiu 
relações epistêmicas relativamente fracas 
(RE-) e relações sociais relativamente fortes 
(RS+), destacando-se o código de conhece-
dor enquanto base legitimadora das práticas 
educativas no contexto analisado.

4.4.2. Projeto IF Mais Educação: apren-
dendo na pandemia

O referido projeto de extensão foi con-
duzido pelo IF Goiano – Campus Campos 
Belos, entre os meses de setembro e dezem-
bro de 2020, sob a coordenação do Prof. 
Me. Leonardo Guimarães Medeiros (Pro-
fessor de Administração), com o objetivo de 
orientar e conscientizar estudantes e educa-
dores de todos os níveis de escolaridade do 
município de Campos Belos (GO) e região 
sobre as técnicas, práticas e ferramentas que 
melhoram a eficiência da aprendizagem no 
contexto da pandemia.

Figura 3 – Produção das soluções diluídas de água sanitária
para distribuição em Campos Belos – GO

Fonte: os autores.
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As ações educativas consistiram na rea-
lização de três palestras online (lives) por 
especialistas de instituições parceiras – Ins-
tituto Federal de Alagoas e Universidade 
de São Paulo. Os estudantes do Ensino 
Superior e bolsistas do projeto foram res-
ponsáveis pela criação de banners digitais, 
divulgação, emissão de certificados e media-
ção das palestras que aconteceram pela pla-
taforma digital “Google Meets”, permitindo 
a participação de até 250 ouvintes.

Na primeira live, as palestrantes Raíssa 
dos Santos Ballego, mestre em Ensino de 
Ciências pela USP, e Thalita de Souza Nas-
cimento, mestranda em Ensino de Ciências 
na USP, ambos membros do Grupo de Pes-
quisa Mapas Conceituais/USP, falaram sobre 
a potencialidade dos mapas conceituais para 
organizar os conhecimentos, deram para ge-
renciar o tempo e otimizar a aprendizagem 
online. A segunda live contou com a colabo-
ração da professora Elaine Soeira, Douto-
ra em Educação pela UFS e Professora do 
Instituto Federal de Alagoas, por meio da 
apresentação de ferramentas didáticas digi-
tais para facilitar o processo de construção da 
aprendizagem colaborativa. A terceira e úl-
tima live foi ministrada por José Francisco e 
Marília Soares, ambos do Grupo de Pesquisa 
sobre Mapas Conceituais da USP. Eles abor-
daram estratégias fundamentadas nas meto-
dologias ativas e enfatizaram a importância 
do protagonismo estudantil na construção 
dos conhecimentos.

As lives foram gravadas e estão disponí-
veis em: 

Live 1 - Você sabe aprender? Técnicas para 
otimizar seu estudo online (https://drive.
google.com/file/d/1aloWRkK6w9RgGu-
0D25hWHgA9mRxiZ7Uf/view?u)

Live 2 - Aprendendo na/com a rede: fer-
ramentas para apoiar a colaboração entre 
Pares (https://drive.google.com/file/d/1l-
4dBUQucm7tBCFgWIeugjxTpDnToR-
sy0/view)

Live 3 - Metodologias Ativas: foco no pro-
fessor e no aluno (https://drive.google.com/

file/d/1ihPOuPSJ17ADcazWaxLf1zgC-
1j0V7NDQ/vie)

O trabalho virtual realizado por meio do 
conjunto de palestras levou os estudantes e 
professores a refletirem acerca de estratégias 
de aprendizagem mais eficazes. O compar-
tilhamento de dificuldades e possibilidades 
no ensino remoto marcaram os encontros 
positivamente, uma vez que esse movimen-
to de socialização contribuiu para elevar a 
colaboração entre as partes envolvidas.

Mais uma vez, conteúdos específicos de 
disciplinas não entraram em jogo, pois o ob-
jetivo principal foi prover os participantes 
com ferramentas para superar algumas difi-
culdades de aprendizagem. Assim, o código 
de conhecedor (RE-, RS+) representou as 
ações desenvolvidas por meio do projeto de 
extensão, já que as relações epistêmicas fo-
ram relativamente fracas (RE-) e as relações 
sociais relativamente fortes (RS+).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da caracterização e discussão das 
situações de aprendizagem, foi possível iden-
tificar três bases (códigos de conhecimento, 
conhecedor e relativista) que legitimaram as 
práticas educativas antes e durante o perío-
do mais crítico da pandemia da COVID-19. 
Já as intervenções pedagógicas contribuíram 
para a promoção do código de conhecedor, 
de modo que as relações epistêmicas foram 
minimizadas (RE-) em detrimento da valo-
rização das relações sociais (RS+).

A aplicação da Teoria dos Códigos de 
Legitimação foi importante para observar 
que o conflito de códigos gerou um cená-
rio conturbado de aprendizagem, principal-
mente porque as mudanças bruscas foram 
impostas sem um tempo adequado para a 
adaptação de todos os agentes. Com isso, 
conclui-se que a divergência das disposições 
de estudantes e instituições quanto ao pro-
cesso de ensino e aprendizagem no contexto 
presencial e remoto levou os estudantes a 
apresentarem um desempenho insatisfató-
rio no ensino remoto, mesmo quando ações 
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institucionais foram implementadas para 
minimizar os prejuízos escolares.

Vale ressaltar que os relatos negativos tra-
zidos não descaracterizam todos os esforços 
empreendidos pelas instituições escolares. 
Pelo contrário, as dificuldades levantadas 
ajudaram a elaborar continuamente estraté-
gias mais direcionadas às necessidades dos 
estudantes. O desenvolvimento dos dois 
projetos de extensão é apenas um exemplo 
de muitas ações pedagógicas implementa-
das na escola ao longo desse período.
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RESUMO

Com o presente estudo objetivou-se compreender quais foram 
as dificuldades enfrentadas pelos professores no desenvolvimento 
do ensino remoto no período de pandemia. Para isso, foi feita uma 
pesquisa qualitativa, de cunho metodologicamente bibliográfica 
baseada na busca por publicações pertinentes ao tema no período 
compreendido entre os anos de 2020 e 2021 no Google Acadêmi-
co. A pesquisa foi desenvolvida por meio de dezesseis publicações, 
destas sendo, catorze artigos e duas monografias. A investigação 
possibilitou conhecer como os professores têm lidado com dificul-
dades vivenciadas no ensino remoto, bem como apresentou pla-
taformas digitais que estão sendo utilizadas como recurso para a 
realização das aulas virtuais. Dessa forma, com a categorização dos 
dados da pesquisa, concluímos que, com a inserção do ensino re-
moto, surgiram várias dificuldades a serem superadas na área edu-
cacional, dentre as mais pertinentes estão a carência de formação 
do professor na utilização de plataformas digitais, a falta de inter-
net, a escassez de equipamentos necessários para desenvolver as 
aulas no ensino remoto e as desigualdades sociais. Considerando 
o exposto, evidencia-se, portanto, a importância de se desenvolver 
políticas públicas educacionais que reforcem o ensino remoto e 
garantam o acesso a todos de forma igualitária. 

Palavras-chave: Ensino Remoto. Professor. Dificuldades. Pan-
demia.

1. INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS), em dia 31 de de-
zembro de 2019, foi notificada sobre um surto de pneumonia, 
originado na República Popular da China, província de Hubei, 
precisamente na cidade de Wuhan. Em 7 de janeiro de 2020, cons-
tatou-se que o surto se tratava de um novo tipo de coronavírus que, 
em fevereiro de 2020, recebeu o nome de COVID – 19, passando a 
ser caracterizado, em 11 de março de 2020, pela OMS, como uma 
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pandemia, levando países, estados e municí-
pios decretarem estado de calamidade pú-
blica (OPAS; OMS, [s.d.]). 

Os anos de 2020 e 2021 ficarão registra-
dos na história da humanidade devido à ca-
lamidade ocasionada pela disseminação pan-
dêmica do novo coronavírus (COVID-19), 
causada pelo SARS-CoV-2, doença infeccio-
sa que tem como principais sintomas febre, 
cansaço e tosse seca, em que contaminados 
podem apresentar sintomas leves, no entanto, 
qualquer pessoa pode contrair o vírus e ficar 
gravemente doente. 

A sociedade precisou se adequar rapida-
mente a uma série de medidas preventivas 
como quarentena, isolamento e distancia-
mento social para conter a disseminação 
do vírus, causando perdas e paralisação de 
vários setores. 

O distanciamento social, portanto, con-
siderado a medida mais eficaz para frear a 
transmissão, colocou o mundo em uma si-
tuação nova e desafiadora. 

No Brasil, o Ministério da Educação 
(MEC), por meio da Portaria nº 544, de 16 
de junho de 2020, que revoga as Portarias 
MEC nº 343, de 17 de março de 2020, nº 
345, de 19 de março de 2020 e nº 473, de 
12 de maio de 2020, regulamenta e auto-
riza, em caráter excepcional, as Instituições 
de Ensino substituírem aulas presenciais 
por aulas em meios digitais enquanto durar 
a situação de pandemia.

Portanto, com a suspensão das ativida-
des escolares presenciais o ensino passou 
por uma série de modificações, inclusive 
alterando os calendários e atividades esco-
lares, com uma série de adequações a cur-
to prazo. Dentre as opções para prosseguir 
o ano letivo, os profissionais da educação 
direcionaram suas práticas pedagógicas ao 
ensino remoto, mediado por tecnologias di-
gitais educacionais, que vinculasse professor 
e aluno nesse período.

Com a migração do ensino presencial 
para o ensino remoto uma série de difi-

culdades surgiram no sistema educacional, 
portanto esta pesquisa se faz importante, 
pois busca compreender o contexto relatado 
a partir do seguinte questionamento: quais 
foram as dificuldades enfrentadas pelos pro-
fessores no desenvolvimento do ensino re-
moto no período de pandemia?

2. ASPECTOS TEÓRICOS:
CARACTERÍSTICAS DAS MODALIDADES 
DE ENSINO À DISTÂNCIA,
ENSINO HÍBRIDO E ENSINO REMOTO

Na educação, é importante considerar 
que, independentemente do canal de apren-
dizagem, tecnologias digitais são recursos 
de apoio capazes de incrementar e melhorar 
os processos de ensino.

A inserção de tecnologias nas aulas é 
inevitável, porém é importante entender a 
diferença que existe entre a modalidade de 
Educação a distância, o ensino híbrido e o 
ensino remoto, com conceitos diferentes, 
contudo no contexto atual assemelham-se 
por se desenvolver em meios digitais.

Nessa perspectiva, Duarte e Medeiros 
(2020) apontam a diferença da EaD em que 
existe uma equipe técnica com multiprofis-
sionais que atuam na preparação das aulas 
e dos materiais oferecidos aos educandos, 
porém, com a implementação do ensino 
remoto não se teve tempo para o planeja-
mento dessas ações, os profissionais da edu-
cação foram surpreendidos e as (os) profes-
soras(es) foram responsabilizados por todo 
o processo de preparação das aulas.

2.1. Educação a Distância

A modalidade da educação a distância é 
a forma de educação on-line mais conhe-
cida, em que discentes têm a liberdade de 
assistir à aula de acordo com sua disponibi-
lidade de dia e horário. No Brasil, a primei-
ra legislação específica para regulamentar a 
educação a distância foi a LDB, em seu art. 
80, da lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
que incentiva, por intermédio do Poder Pú-
blico, o desenvolvimento e a veiculação de 



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 202287

programas de ensino a distância. 

Regulamentada por uma legislação espe-
cífica, em seu Art. 1º do Decreto n° 9.057, 
de 25 de maio de 2017, a Educação a Dis-
tância (EAD) é definida como uma moda-
lidade educacional na qual a mediação di-
dático-pedagógica nos processos de ensino 
e aprendizagem ocorre com a utilização de 
meios e tecnologias de informação e comuni-
cação, com pessoal qualificado, com políticas 
de acesso, com acompanhamento e avaliação 
compatíveis, entre outros. Nesse tipo de edu-
cação, as atividades podem ser desenvolvidas 
por estudantes e profissionais da educação 
que estejam em lugares e tempos diversos. 

2.2. Ensino Híbrido

Bacich et al. (2015) conceituam o en-
sino híbrido como sendo uma abordagem 
pedagógica que concilia atividades pre-
senciais e atividades realizadas por meio 
das Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDICs). Existem dife-
rentes propostas de como combinar essas 
atividades, porém na essência, a estratégia 
consiste em direcionar o foco do processo 
de aprendizagem para o aluno e não mais 
na transmissão de informação que o pro-
fessor tradicionalmente realiza. De acordo 
com essa abordagem, os autores acrescen-
tam ainda que o conteúdo e as instruções 
sobre determinado assunto curricular não 
são transmitidos pelo professor em sala 
de aula. A sala de aula passa a ser o lugar 
de aprender ativamente, o aluno estuda 
o material em diferentes situações e am-
biente, realizando atividades de resolução 
de problemas ou projetos, discussões, la-
boratórios, entre outros com o apoio do 
professor e colaborativamente com os co-
legas. 

 O ensino híbrido intercala o ensino 
on-line e o presencial de forma contínua e, 
portanto, um complementa o outro. 

2.3. Ensino Remoto

Devido à pandemia, ao fechamento das 
escolas e à necessidade de prosseguir o ano 

letivo o ensino remoto, criado em condições 
de caráter especial para suprir o cenário 
pandêmico que vivenciamos; foi direciona-
do a Educação Básica e ao Ensino Superior 
com o intuito de manter a aprendizagem.

O ensino remoto é o deslocamento do 
ensino presencial, outrora realizado em sala 
de aula na instituição de ensino, para o meio 
virtual, com aulas desenvolvidas em plata-
formas digitais, geralmente acompanhadas 
pelo professor que ministra a disciplina. 

Nesse tipo de ensino, seguem-se crono-
gramas flexibilizados do ensino tradicional 
para conteúdos produzidos e disponibili-
zados on-line, busca-se a proximidade dos 
encontros presenciais na escola geralmente 
seguindo os mesmos dias e horários das au-
las do calendário.

As atividades no ensino remoto podem 
ser assíncronas não havendo a necessidade 
de alunos e professores estarem on-line ao 
mesmo tempo para ter acesso ao conteúdo 
programado, podendo ser logado, conforme 
disponibilidade de horário, aos conteúdos 
disponibilizados. Por outro lado, as atividades 
síncronas ocorrem em tempo real, levando a 
interação entre professor e aluno, sendo sua 
transmissão on-line, se aproximando ainda 
mais de como seria no modo presencial. 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

De acordo com Silva (2014, p. 20), ao 
retomar as ideias de Gil (1999) e Cervo; 
Bervian, (2002) “na pesquisa qualitativa 
busca-se compreender, com base em dados 
qualificáveis, a realidade de determinados 
fenômenos, a partir da percepção dos diver-
sos atores sociais”. Nesse sentido, optou-se 
por realizar esta pesquisa com uma aborda-
gem qualitativa, por meio de uma revisão 
bibliográfica com a finalidade de investigar 
o comportamento dos professores e alunos 
frente as dificuldades vivenciadas no ensino 
remoto neste período de pandemia. Foram 
utilizados como estratégia para a inclusão 
de dados e seleção de estudo os procedi-
mentos que relataremos na sequência.
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A princípio, o Google acadêmico por 
apresentar um amplo acervo de publicações 
foi escolhido como ferramenta de busca de 
dados para realizar o levantamento de bi-
bliografias pertinentes ao tema.

Ensino remoto, professor, dificuldades e 
pandemia foram utilizadas como palavras-
-chave para pré-selecionar trabalhos que 
tinham maior relação com o tema proposto.

Posteriormente, foi delimitado o período 
conforme ano de publicação, compreendido 
entre 2020 e 2021, abrangendo todas as pu-
blicações em todos os tipos de documentos. 

Com o preenchimento das palavras-cha-
ve no campo de pesquisa e a delimitação do 
período proposto, a busca retornou 4.240 
publicações.

Como critério de seleção para definir o 
material para análise, foram lidos título e 
resumo das 4.240 publicações, 16 foram se-
lecionadas (conforme Quadro 1), sendo 14 
artigos científicos e 2 trabalhos de conclu-
são de curso, que apresentaram maior pro-
ximidade ao tema (dificuldades vivenciadas 
pelos professores), agregando as publicações 
que contribuíram com materiais para análi-
se pertinente à pesquisa e excluindo da sele-
ção aqueles que porventura mudava o foco 
da abordagem da pesquisa. 

Após a leitura dos trabalhos seleciona-
dos foi realizado o fichamento de cada pu-
blicação sendo possível identificar as ideias 
principais, que contribuíram para o desen-
volvimento desta pesquisa. 

A investigação e análise dos dados se deu 
por meio da retomada da questão de estu-
do e a construção de quatro categorias que 
estavam relacionadas a referida questão do 
referencial teórico. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO:
DIFICULDADES VIVENCIADAS PELOS 
PROFESSORES NO ENSINO REMOTO NO 
PERÍODO DE PANDEMIA 

Conforme Tabela 1, identificou-se as di-
ficuldades vivenciadas pelos professores no 
desenvolvimento do ensino remoto de acor-
do com as publicações analisadas. 

Após a identificação das dificuldades abor-
dadas em cada publicação, foi possível cons-
truir o quadro 2, que agrupa em quatro cate-
gorias as dificuldades analisadas, interligadas 
pelos seguintes fatores: (I) questões vinculadas 
à falta de formação (II) questões vinculadas às 
desigualdades sociais, (III) questões vincula-
das ao trabalho docente e (IV) questões vin-
culadas ao processo de ensino e aprendizagem.   

A respeito da primeira categoria, é im-
portante ressaltar que essa é a mais per-
tinente nas publicações analisadas e está 
relacionada à falta de qualificação concer-
nente ao manuseio e à utilização das tec-
nologias digitais educacionais tanto por 
parte dos professores, quanto por parte 
dos alunos. Nesse sentido, Barros e Vieira 
(2021, p.842) reforçam a ideia de que “a 
pandemia mostrou a necessidade urgente 
de mudanças nos programas de formação 
de professores, tanto na graduação quanto 
em programas de formação continuada, 
no que se refere aos conhecimentos das 
tecnologias e das formas de utilizá-las 
como recursos didáticos”.

Ainda dentro dessa perspectiva, os auto-
res, Silva e Teixeira (2020) apontam a falta 
de manuseio técnico, a incorporação das 
TICs em sua prática pedagógica de uma 
forma quase que imposta frente ao atual 
contexto e a falta de uma formação mais 
específica na área, como sendo problemas 
significativos desenvolvidos na pandemia. 

Nesse sentido, Silva et al. (2020, p. 98), 
conciliam a falta de formação com os pro-
blemas técnicos que porventura surjam no 
decorrer da aula. 

No momento em que se é disponibilizado 
os recursos tecnológicos como uma ferra-
menta auxiliar nas aulas, torna-se indis-
pensável o professor saber os recursos para 
utilizá-los de forma adequada às suas ne-
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Tema Autores Tipo
1

As dificuldades e a importância do professor e da tecnologia em tempos de 
pandemia

Jannyele de Abreu Mariano da Silva; Rosângela 
Maria da Silva; Marilia Gabriela de Sousa Mateus

Artigo

2 Os desafios da educação no período de pandemia Fernanda Costa Barros; Darlene Ana de Paula Vieira Artigo

3
O uso das tecnologias na educação: os desafios frente à pandemia da 
Covid-19

Chayene Cristina Santos Carvalho da Silva; Cenidalva 
Miranda de Sousa Teixeira

Artigo

4
Dificuldades no ensino-aprendizagem e comunicação entre professores e 
alunos durante a pandemia do covid-19

Aline Cristina Paulino dos Anjos Artigo

5
As dificuldades e desafios que os professores enfrentam com as aulas 
remotas emergencial em meio a pandemia atual 

Remilda Porfírio dos Santos; José Márcio Martins do 
Nascimento Júnior;Marcos Antônio de Araújo Dias

Artigo

6
Plataformas digitais e o ensino a distância em tempos de pandemia pelo 
olhar da docência

Erival Gonçalves Prata; Renan Ferreira de Sousa; 
Josiney Farias de  Araújo; Leandro Marques Correia; 

Simonny do Carmo Simões Rolo de Deus
Artigo

7
Desafios dos docentes: as dificuldades da mediação pedagógica no ensino 
remoto emergencial

Kamille Araújo Duarte; Laiana dduara Silva Medeiros Artigo

8 Ensino remoto: dificuldades impostas no ensino-aprendizagem
Thalia A. de Lima; Jeniffer G. dos Santos; Rafael B. C. 

Faria; Nilton L. Souto
Artigo

9
Novos desafios e estratégias de ensino dos professores de química do IFPE 
Ipojuca frente à pandemia do Covid 19

Raqueli Virgínia da Silva Gonçalves Monografia

10
A prática pedagógica dos professores de geografia durante a pandemia da 
Covid-19

Carmita Luzia Tomaz; Andrecksa Viana Oliveira 
Sampaio

Artigo

11
Vivências no período de pandemia na creche e a possibilidade do uso das 
mídias digitais na aplicação das atividades

Weslene da Silva Santos; Francisca Inácia da Silva 
Ribeiro

Artigo

12 Aulas remotas impulsionadas pelo coronavírus
Saulo S. Campos; Luiz F. Ferreira; Camila C. Simões; 

Daniela F. Cardoso
Artigo

13
Análise de recursos didáticos e metodologias utilizados por professores em 
tempos de ensino remoto emergencial

Eduardo Henrique Lucca Antos; Laureane Matter 
Donato;Tobias Pigatto Ottoni; Heliton Weide; Eduardo 

Steffler Werner
Artigo

14 A educação midiática e as tecnologias na escola Andrieli Silveira Azeredo da Costa Monografia

15
Educação e Covid-19: as tecnologias digitais mediando a aprendizagem em 
tempos de pandemia

Verissimo Barros dos Santos Junior; Jean Carlos da 
Silva Monteiro Li

Artigo

16
Educação e Covid-19: a arte de reinventar a escola mediando a aprendiza-
gem “prioritariamente” pelas tdic

Josiane Brunetti Cani; Elizabete Gerlânia Caron 
Sandrini; Gilvan Mateus Soares; kamila Scalzer

Artigo

Quadro 1 – Publicações analisadas

Fonte: elaborado pelos autores da pesquisa.

Publicação
Dificuldades Identificadas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Falta de Formação, qualificação ou Capacitação pertinentes as tecnologias digitais x x x x x x x x x x x x x
Aumento na Jornada de trabalho x x x
Falta de acesso à internet – Professor/aluno x x x x x x x x x x x
Possibilidade de outra pessoa realizar a avaliação no lugar do aluno x
Redução da participação do aluno nas aulas x
Falta de acesso às tecnologias x x x x
Adaptação do cotidiano doméstico à nova maneira de trabalho x
Adaptação do ensino remoto a curto prazo x x x x x
Falta de participação da família na realização de tarefas x x
Falta de qualificação para solucionar problemas técnicos de equipamentos x x x
Falta de tempo para planejamento x x x
Falta de equipamentos ou aparelhos tecnológicos na Unidade Escolar x x x x x x x x x
Dificuldades de adequação x x
Não há participação de todos de forma igualitária - exclusão educacional x x x x x x x
Compartilhamento de equipamentos eletrônicos – Pais x
Baixo índice de presenças relacionado ao desinteresse do aluno x
Super exposição do docente x

Tabela 1 - Dificuldades vivenciadas pelos professores no período de pandemia

Fonte: elaborado pelos autores da pesquisa.
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cessidades é indispensável o professor sa-
ber solucionar os problemas que surgirem 
no funcionamento dos programas que ele 
vai utilizar em suas aulas, além disso tam-
bém é importante os funcionários terem 
uma formação técnica principalmente no 
cenário pós-pandemia (SILVA et al., 2020, 
p. 98).

Em contrapartida, Gonçalves (2020) 
afirma que a melhoria do ensino não virá 
apenas da formação do professor, pois é 
importante que haja modificações no cur-
rículo escolar para que novas tecnologias 
sejam incluídas no ambiente escolar. Suge-
re-se, portanto, a reorganização do currícu-
lo, a fim de ajudar os docentes na reflexão 
sobre suas práticas e inovações para que 
possam contribuir para um ensino mais 
significativo.

Fica claro, portanto, que a falta de formação, 

capacitação e qualificação é um fator relevan-
te nas pesquisas, sendo proposto como solução 
por Duarte e Medeiros (2020), o investimento 
em cursos de formação continuada com a fi-
nalidade de difundir práticas docentes que en-
volvam TDICs, pois a ação mediadora docente 
demanda uma apropriação desses artefatos 
tecnológicos. Nesse viés, corrobora-se o pensa-
mento de Gonçalves (2020), em que o atual ce-
nário educacional precisa urgentemente passar 
por mudanças tanto na preparação da formação 
inicial de professores e na formação continuada 
para atender o contexto atual de uma sociedade 
tecnológica. Pois, conforme a sociedade avança, 
a educação deve caminhar junto,

Mediante a elaboração da (I) categoria foi 
possível identificar as tecnologias digitais que 
tiveram maior aceitação no ensino remoto no 
período de pandemia. Dessa forma, conside-
rando, a leitura e o fichamento das publicações 
selecionadas, foi realzizado um levantamento, 

Quadro 2 – Divisão de dificuldades por categorias

Fonte: elaborado pelos autores da pesquisa.
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conforme tabela 2, apresentando as platafor-
mas digitais e/ou aplicativos indicados pelos 
autores que têm tido maior relevância e estão 
sendo aliadas ao meio educacional como alter-
nativa para a aplicação do ensino remoto. 

Após a coleta de dados, foi observado 
que 28 plataformas digitais e aplicativos 
foram citados como recursos educacionais 
tecnológicos para garantir a modalidade de 
ensino remoto, discriminadas na Tabela 2.

Publicação

Plataforma digital 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

App. Educacionais para smartphones x x
Chats x
Disponibilização de aulas em TV aberta x
Duo x
E-mail x x x
Facebook x x x x
Forms x
G Suite x
Google Classroom x x x x x x x
Google Drive x x
Google Meet x x x x x x x x x
Hangout x
Instagram x x x
Live x
Microsoft Teams x x x
Moodle x x x
Redes sociais

Sigaa (Sistema integrado de Gestão de Atividades acadêmicas) x
Skype x
Telegram x x
TikTok

Video Aula x x
Whatsapp x x x x x x x
You tube x x x x
Zoom x x x x x x
Plataforma Mconf x
Plataforma Elos x
Plataforma Jitsi Meet x

Tabela 2 – Quantidade de plataformas ou aplicativos apresentados por publicações

Fonte: elaborado pelos autores da pesquisa.

Dentre os três primeiros, conforme (Tabela 3), podemos indicar os recursos que tiveram maior 
aceitação e acessibilidade ao ensino remoto.

Plataforma digital Quantidade de abordagens

Google Meet 9

Whatsapp 8

Google Classrom 7

Tabela 3 – Quantidade de plataformas com maior indicação nas publicações

Fonte: elaborado pelos autores da pesquisa.
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É mister destacar que cada plataforma 
digital, de acordo com suas característi-
cas, possui suas funcionalidades no campo 
educacional, conforme tabela 3, podemos 
indicar que estas plataformas permitem a 
conexão entre pessoas com a possibilidade 
de trocar de mensagem, realização de video-
chamadas com o intuito de manter o desen-
volvimento das aulas remotas e garantir o 
aprendizado do aluno. 

A segunda categoria diz respeito à de-
sigualdade social que se tornou ainda mais 
evidente com a pandemia, quando pensa-
mos em termos educacionais. Nesse con-
texto, o ensino remoto foi proposto pelo 
governo como solução para prosseguir 
com o calendário letivo, porém, conforme 
Tokarnia (2020), 1 em cada 4 brasileiros 
não possuem acesso à internet, dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística IBGE (2020). Isso representa cer-
ca de 46 milhões de brasileiros. Diante do 
exposto, nota-se que “a educação para to-
dos” não chegará em todas as residências 
brasileiras, caracterizando uma educação 
desigual. Dessa forma, as desigualdades 
sociais foram um fator relevante nas aulas 
remotas, uma vez que, nem todos os alunos 
dispõe de equipamentos eletrônicos para 
participarem das aulas e desenvolver as ati-
vidades, evidenciando a exclusão escolar. 
Dentro dessa perspectiva, Barros e Vieira 
(2021) destacam o quanto a pandemia dei-
xou claro que as desigualdades sociais asso-
lam nosso país. 

Ainda em termos de desigualdades 
sociais, a falta de acesso à internet, tan-
to por parte dos professores quanto por 
parte dos alunos é considerada um fator 
predominante na abordagem da pesqui-
sa. O déficit de equipamentos eletrôni-
cos propícios para o desenvolvimento do 
ensino remoto acarretou em aulas com 
baixo rendimento. 

Diante disso, conforme aponta Costa 
(2020), há muitas crianças que não tem nem 
sequer acesso a um smartphone para ter aula 
ou receber atividades/conteúdos, e as que 
possuem muitas vezes não conseguem man-

ter o pacote de internet, que dificulta desen-
volver seu trabalho com as tecnologias de 
informação e comunicação em sala de aula e 
nos contextos escolares.

Nesse sentido, Barros e Vieira (2021) 
confirmam a ideia citada acima, que a edu-
cação remota brasileira é um grande proble-
ma vivenciado devido à falta de acesso de 
docentes e estudantes a rede mundial de 
computadores, bem como a ausência de es-
trutura em muitas escolas que permita uma 
utilização eficaz das Tecnologias Digitais de 
Comunicação e Informação. 

Anjos (2020), por sua vez, com sua pes-
quisa ressalta que impactos negativos na 
construção do conhecimento, interesse e 
motivação, foram ocasionados pelo fato de 
alguns alunos, principalmente do período 
noturno das escolas públicas com ensino a 
distância, não terem acesso às tecnologias na 
pandemia, fazendo a participação cair dras-
ticamente.

Desse modo, Duarte e Medeiros (2020) 
afirmam que com o isolamento social, pelo 
fato de muitos estudantes não terem acesso 
à internet ou a equipamentos, as desigual-
dades sociais ficaram ainda mais evidentes, 
além de que, muitos outros tem acesso mais 
não tem o hábito de ver as tecnologias como 
instrumento de estudo. 

A terceira categoria assinalada refere-se 
às questões propriamente vinculadas ao tra-
balho docente, pois, com o isolamento social 
e o ensino mediado por tecnologias digitais, 
os professores tiveram que aumentar sua 
jornada de trabalho. Nesse sentido, Silva et 
al. (2020) acrescentam que, a vida profissio-
nal do professor já vinha com dificuldades 
mesmo antes da pandemia o estresse como 
citado pelo autor, com longas jornadas, ex-
cesso de trabalho e a sensação de menos 
liberdade vinha o sobrecarregando. Agora, 
para desenvolverem seu trabalho da melhor 
maneira possível, com isolamento social, os 
docentes precisam conciliar a vida profissio-
nal com os afazeres domésticos.

O fácil acesso ao professor, por meios 
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digitais, também se tornou um fator de-
safiador, uma vez que a disponibilidade de 
horário do professor é limitada aos horários 
de aula, porém na prática ocorre de outra 
forma.  De acordo com Prata et al. (2020), 
neste período de pandemia, tanto pelos 
alunos quanto pela instituição de ensino, 
ocorre a super exposição do docente, com a 
sensação exacerbada de disponibilidade em 
seu horário de descanso, aumentando a de-
manda de tempo para produção dos planos 
de aula, com desafios inerentes a novidades, 
risco de compartilhamento de imagem pes-
soal e materiais produzidos sem autorização 
ou consentimento e sem reconhecimento 
financeiro.

Na quarta categoria, a análise dos traba-
lhos também possibilitou apontar que, ao 
desenvolver o ensino remoto, surgiram di-
ficuldades do ponto de vista do processo de 
ensino e aprendizagem. Desse modo, a falta 
de participação e as dificuldades de com-
preender conteúdos ministrados nos meios 
digitais dificultam o avanço das aulas, por 
vez, ocasionando a rejeição de alguns alunos 
às plataformas digitais, tanto por falta de 
adaptação quanto por dificuldades na utili-
zação. A interação e participação dos alunos 
é um fator considerado de extrema impor-
tância, uma vez que o preparo e organização 
do docente é como se estivesse em uma aula 
presencial.

Ainda sobre as dificuldades apontadas, 
Duarte e Medeiros (2020) destacam a in-
segurança com relação à realização das aulas 
remotas, ressaltando que o contato virtual 
é um pouco frio, com a sensação que de se 
estar ministrando as aulas sozinhos com 
pouca interação dos alunos durante os en-
contros.

Uma outra questão a ser pontuada nos 
textos analisados está no quesito de ava-
liação da aprendizagem no ensino remoto, 
pois, ao realizar provas em plataformas di-
gitais, essas ficam mais vulneráveis a con-
sultas.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a suspensão das aulas presenciais, 
o ensino remoto, portanto, mediado por 
tecnologias digitais educacionais, foi a al-
ternativa utilizada pelos profissionais da 
educação para direcionarem suas práticas 
pedagógicas.

Os resultados da pesquisa nos possibili-
taram concluir que a carência de formação 
dos docentes foi um dos fatores mais pre-
dominantes entre as publicações analisadas, 
desse modo, é importante considerar a im-
plantação e /ou manutenção de programas 
de formação continuada aos professores 
como alternativa para minimizar os impac-
tos causados na aprendizagem, em situações 
emergências como a que estamos passando.

Sinalizamos, ainda, que o ensino remo-
to foi considerado essencial para prosseguir 
com as atividades escolares, porém é impres-
cindível verificar se todos estão envolvidos 
no contexto. A pandemia expôs uma grande 
realidade de desigualdades sociais, com isso 
é necessário tentar minimizar os impactos 
ocasionados no cenário educacional, princi-
palmente nos grupos mais vulneráveis. 

É mister destacar que questões vincu-
ladas ao aumento da jornada de trabalho e 
ao ensino aprendizagem integraram as di-
ficuldades abordadas na pesquisa. Diante o 
exposto, o ensino remoto retratou a impor-
tância do professor e a necessidade do seu 
reconhecimento. 

A interação e participação dos alunos é 
um fator considerado de extrema importân-
cia, constata-se por meio da pesquisa que no 
processo de ensino aprendizagem a falta de 
participação e as dificuldades de compreen-
der conteúdos ministrados nos meios digi-
tais são dificuldades que impedem o avanço 
das aulas. 

Portanto, concluímos que, diante da rea-
lidade vivenciada no período de pandemia, 
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muitas foram as dificuldades ocasionados 
pelo fechamento das unidades escolares, ex-
pondo a necessidade urgente de elaboração 
de políticas públicas educacionais que forta-
leçam o ensino remoto. 
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RESUMO

Este artigo propõe-se a apresentar e analisar os dados coletados 
pela Coordenação de Ensino de Graduação da Pró-reitoria de 
Ensino do IF Goiano, buscando compreender os fatores que 
interferem na evasão e na retenção dos estudantes dos cursos de 
licenciaturas do IF Goiano e ainda apresentar os programas que 
foram desenvolvidos em tempos de COVID – 19, dentre eles 
Programa de Educação Tutorial (PET), Programa de Residência 
Pedagógica (PRP) e Programa de Iniciação a Docência (PIBID). 
A metodologia foi desenvolvida com base na pesquisa bibliográfica 
quali-quantitativa, e os dados analisados estão presentes em 
publicações de autores como Souza (2021),  Paniago, Souza e 
Erthal (2021), Paniago et al.(2016a).  Os dados levantados pelos 
pesquisadores citados, indicaram que muitos problemas apontados 
nas pesquisas e publicações são recorrentes nas IES e indicam para 
a necessidade das mesmas, garatirem condições mínimas que os 
estudantes para continuar no curso, especialmente de licenciatura, 
espaço de nossa análise e destacaram as políticas de assistência 
estudantil e programas institucionais de valorização à carreira 
como essenciais para a permanência no curso.

Palavras-chave: evasão; permanência e êxito; licenciaturas. 

1. INTRODUÇÃO

Souza (2021), ao debater as questões relativas ao enfretamento 
da evasão e as questões sobre a permanência e êxito estudantil nos 
cursos de licenciatura do IF Goiano, aponta  que a partir da se-
gunda metade dos anos noventa, o processo de democratização da 
educação superior, registrou um aumento expressivo nas matrículas 
dos cursos de graduação em instituições públicas e privadas, com 
destaque aos alunos pertencentes às camadas menos favorecidas da 
população. Esses novos sujeitos, que agora pertencem à realidade 
das diversas instituições de ensino, tem sido amparados, em maior 
ou menor grau pelas estratégias políticas governamentais como a 

1  Instituto Federal Goiano – Rei-
toria. E-mail: hellayny.godoy@
ifgoiano.edu.br

O  ENFRETAMENTO DA EVASÃO E O DESAFIO PARA 
PERMANÊNCIA E ÊXITO ESTUDANTIL NOS CURSOS 

DE LICENCIATURA DO IF GOIANO EM TEMPOS DE 
PANDEMIA DA COVID-19

SOUZA, S. G. Hellayny¹
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Lei 12.711/12, a chamada lei de cotas, que 
estabelece a reserva de vagas a estudantes 
oriundos de escolas públicas, de baixa renda 
e/ou pertencentes às minorias étnicas.

Destaca-se neste artigo que visa sobre 
a permanência e o êxito estudantil nos 
cursos de licenciatura do IF Goiano em 
tempos de pandemia da COVID-19, que 
embora as taxas de matrícula no  ensino 
secundário e superior tenham aumentado 
entre os diferentes públicos sociais étnicos 
e culturais nas instituições públicas de en-
sino, o maior obstáculo à permanência dos 
ingressantes está em superar as posições 
hierárquicas que se impuseram ao longo 
de sua trajetória escolar, como trabalho e 
estudo e com o advento da pandeia citada 
a adaptação a um novo sistema de estudos 
que exige mais autonomia pessoal e conhe-
cimentos prévios nas área de tecnologias de 
comunicação. Costa e Dias (2015) e Souza 
(2021) ressaltam ainda, de uma trajetória 
social, econômica e cultural desfavorável 
que implicam diretamente na dificuldade 
de aquisição de materiais, como celulares 
e computadores, a participação em pro-
gramas como o Programa de Educação 
Tutoria (PET), Programa de Residência 
Pedagógica (PRP)e Programa de Iniciação 
à Docência (PIBID), congressos científicos 
e outros. Reforçam também que a discus-
são das temáticas relativas ao aumento de 
taxas de matrículas de camadas menos pri-
vilegiadas se faz necessário considerar as 
condições encontradas pelos alunos de li-
cenciatura das instituições de ensino supe-
rior com vistas a promover a permanência 
destes estudantes. 

A ANDIFES, 1996 destacou em  pes-
quisa que longe de julgamentos quanto a 
exatidão e efetividade dos dados quantita-
tivos, é necessário a correta analises destes 
dados para que subsidiados de informações 
que os qualifiquem e os concebam sentido, 
possa se ampliar com conhecimentos sobre 
o fenômeno da evasão e os desafios da per-
manência e êxito estudantil. Souza (2021) 
complementa que ao analisar a complexida-
de desses dados deve-se salientar o caráter 
quantitativo de diversas pesquisas na área,

“que quantificam e apontam índices não 
muito favoráveis às universidades, pautan-
do em termos como eficiência acadêmica 
e custo-benefício na formação profissional 
do estudante. Essa perspectiva economi-
cista expressa a necessidade de maior pro-
dutividade na educação superior” (SOU-
ZA, 2021, p. 73)

Assim, o IF Goiano, com o objetivo 
de cumprir o estabelecido na Meta 12 do 
PNE (2014-2-24) que estabelece a elevação 
da taxa líquida de educação em nível supe-
rior  para 33% da população entre 28 e 24 
anos, tem colocado em pauta de suas discus-
sões, mais uma vez, principalmente no ano 
de 2021, com o advento da pandemia de 
COVID – 19 que atingiu crianças, jovens, 
adultos e idosos a relevância da construção 
de estratégias institucionais que possam ga-
rantir a permanência e o bom desempenho 
escolar dos estudantes a partir de invesn-
timentos em práticas inovadores, progra-
ma insitucionais ligados à CAPES como o 
PET, PRP e PIBID.

Souza (2021) reforça mais uma vez a ne-
cessidade de programas e projetos insitucio-
nais que visem a  permanência e a melho-
ria no  desempenho escolar dos alunos dos 
cursos de licenciatura do IF Goiano, tendo 
em vista a necessidade de inclusão de no-
vos sujeitos advindos também da ampliação 
do acesso ao ensino superior no Brasil, com 
destaque à Lei 12.711/12 que no dia 29 de 
agosto de 2022 completou 10 anos de pu-
blicação.

Este artigo considerou pertinemente à 
temática considerar os desafios institucio-
nais que se referem à necessidade de atenção 
permanente às ações desenvolvidas e ainda, 
demonstar as práticas que vêm sendo de-
senvolvidas no âmbito de programas como 
PET, Residência pedagógica e PIBID sa-
lientando os impactos positivos dessas ações 
e  programas de permanência na vida dos 
estudantes e professores da educação supe-
rior. Tais reflexões serão apresentadas em re-
lato da experiência institucional positiva do 
IF Goiano no desenvolvimento de progra-
mas e projetos institucionais que objetivam 
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auxiliar a permanência e o êxito dos estu-
dantes dos cursos de licenciatura, aliadas às 
políticas institucionais de democratização 
da educação superior, que possibilitem a to-
dos estudantes condições de acesso, perma-
nência e desenvolvimento no ambiente das 
instituições de ensino superior.  

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Destaca-se que uma das tarefas mais 
desafiadoras da instituição se referem à ne-
cessidade de atenção permanente às ações 
desenvolvidas e ainda aos reais impactos 
das ações e programas de permanência na 
vida dos estudantes e professores da educa-
ção superior (SOUZA, 2021). Aliado a isso, 
Fialho e Prestes (2013), ressaltam o que são 
muitos os motivos que levam um estudantes 
a desistir e não dar continuidade ou concluir 
os estudos nos mais diversos níveis de edu-
cação, e ainda, que as instituições possuem 
uma parcela de culpa nesta decisão, à medi-
da que não conseguem identificar as causas 
e /ou motivos da evasão, e quando o fazem 
não conseguem propor soluções para o pro-
blema em questão. Argumenta-se aqui que 
o danos causados pela evasão escolar, am-
plamente reforçada pelas consequencias da 
pandemia da COVID – 19 afetam a vida 
escolar,  a vida social, cultural e emocional 
dos estudantes, ainda as IFES de maneira 
extremamente negativa que perderá tempo 
e  recursos investidos para receber o alunado 
e por fim, trazem danos à sociedade em ge-
ral que deixará de receber pessoas qualifica-
das para atuar no mercado de trabalho 

A partir dessa concepção, o presente ar-
tigo analisa o fenômeno da permanência dos 
estudantes na educação superior, eviden-
ciando as questões relativas ao emprego, o 
sustento do lar e a necessidade de optar en-
tre trabalho ou estudo. Essas temáticas ne-
cessitam que ações positivas para minimizar 
as consequências, no sentido de  contribuir 
para permanência e o êxito dos estudantes 
da educação superior como os programas 
acima já elencados. 

As pesquisas de Fialho e Prestes (2013) 

sem sequer sonsiderar o grau de complexi-
dade da problematica da permanência ad-
vinda com a pandemia da COVID – 19, já 
reforçavam que a evasão teria como origem 
dois fatores: primeiro o fator social e segun-
do o fator econômico, sendo estes profun-
damente agravados pela falta de socialização 
entre os estudantes, escola e sociedade, pela 
falta de emprego, falta de moraria, falta de 
comida e ainda falta de cuidados mínimos 
com a saúde pessoal e do núcleo familiar. O 
fator social estaria diretamente ligado à falta 
de integração social de um indivíduo com o 
espaço escolar e pela existência de inúmeros 
valores individuais e coletivos com os quais 
esses sujeitos não conseguem de identificar 
ou adaptar. Nesse contexto a evasão estaria 
relacionada a insuficiente integração entre 
indivíduo e escola ou insuficiente integração 
entre indivíduo e as relações sociais que se 
estabelecem no âmbito escolar. Em segundo 
está vinculada ao fator econômico, ou seja, o 
custo benefício de se manterem na educação 
superior, nesse contexto o indivíduo aban-
dona a escola à medida que percebe que o 
trabalho lhe oferece mais benefícios que a 
educação formal, ocorrendo assim um pro-
cesso de evasão voluntária, independente do 
desempenho satisfatório do estudante. Esse 
fenômeno ocorre principalmente quando os 
indivíduos percebem uma desvalorização da 
profissão, uma redução na demanda ou na 
atratividade da área em questão em relação 
ao mercado de trabalho. 

Consideram ainda, que o fenômeno 
da evasão está intimamente ligado às ex-
periências vivenciadas no seu trajeto edu-
cacional pré-universitário e ao ambiente 
familiar desfavorável à permanência do 
estudante na educação superior. Median-
te a perspectiva apontada pelos autores a 
evasão seria um processo que envolve vá-
rios campos da sociedade, resultante da 
integração entre o indivíduo e o espaço 
acadêmico, que mutuamente se influen-
ciam e são influenciados. O conhecimento 
dos obstáculos que impedem o sucesso ou 
a permanência dos estudantes nos cursos 
de licenciatura do IF Goiano, corrobo-
ram a necessidade do desenvolvimento de 
programas e ações integradas de ensino e 
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pesquisa que possam identificar as causas 
internas e externas da evasão, para que pos-
samos compreender a dimensão de totali-
dade do fenômeno analisado. Verificando 
os dados de eficiência acadêmica dos cur-
sos de licenciatura do IF Goiano, constan-
tes na Tabela 1 e disponíveis na Plataforma 
Nilo Peçanha, que possui como objetivo 
disponibilizar à sociedade as informações 
acadêmicas e de gestão alcançadas pela 
Rede de Educação Profissional, Científi-
ca e Tecnológica dos anos de 2018 a 2020, 
observamos mais uma vez, altos índices de 
evasão por ciclo acadêmico, o que reflete a 
dificuldade do estudante  em permanecer 
nos cursos de licenciatura. É importante 
destacar também os elevados índices de 
retenção estudantil, por ciclo, que inter-
ferem negativamente no fluxo acadêmico,  
levando o discente a permanecer por mais 
tempo na instituição, fato que não obser-
vado pela instituição pode se materializar 
em forma de evasão.

3. OS PROGRAMAS E PROJETOS
PARA PERMANÊNCIA E ÊXITO DOS 
ESTUDANTES DOS CURSOS DE
LICENCIATURA DO IF GOIANO 

A Educação Superior brasileira ao lon-
go do tempo tem se mostrado estritamente 
enraizada aos programas e projetos de go-
verno, descreve Souza (2021), enfatizan-
do necessidade de uma clara oposição aos 
ideais de formação de cidadão úteis para o 
mercado de trabalho, tendo em vista que o 
caráter universal da educação superior pú-
blica deve se pactuar com a formação social, 
cultural e intelectual dos cidadãos.  Essa for-
malização profissionalizada, pautada apenas 
em parâmetros e métricas como habilidades 
e competências a serem desenvolvidas para 
sua futura inserção no mercado de trabalho 
objetivam acompanhar as constantes mu-
danças econômicas, sociais e tecnológicas, 
desconsiderando que a formação para o tra-
balho perpassa um longo processo de for-
mação humana e intelectual. 

No contexto da permanência se faz ne-

cessário analisar e compreender a educação 
superior, com destaque aos campi do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia Goiano (IF Goiano) por meio dos 
cursos de licenciaturas, voltado para Forma-
ção de Professores, que sofreram grande-
mente com os diversos problemas humanos, 
sociais e econômicos agradados pelo mo-
mento da pandemia da COVID – 19, em 
que ainda vivemos nos dias atuais, para que 
possamos compreende-la como um projeto 
social e cultural comprometido com a ma-
nutenção de direitos e promoção de igual-
dades, deve proporcionar aos estudantes a 
aprendizagem como um processo ativo, re-
flexivo e significativo que transita por espa-
ços teóricos, práticos, científicos e culturais, 
ressalta SOUZA (2021) . Nesse aspecto, a 
permanência e êxito estudantil nas licencia-
turas, requer o compromisso com propostas 
pedagógicas inovadoras e emancipadoras, 
em que a educação superior possa ter signi-
ficado para os envolvidos nesse processo de 
formação dos indivíduos. 

Quanto ao IF Goiano, palco da discus-
sões aqui elencadas, o direito à educação de 
qualidade tem sido um dos princípios ba-
lizadores e fundamental para as políticas 
institucionais de gestão, organização, pla-
nejamento e desenvolvimento dos cursos de 
Graduação do IF Goiano, que sob essa pers-
pectiva tem estado em diálogo permanente 
com a Comissão de Permanência e Êxito do 
IF Goiano, e os campi, com o objetivo de 
implementar  formas de minimizar a evasão, 
o abandono e a repetência dos estudantes, 
com vistas a manutenção do estudante no 
fluxo escolar, na valorização do indivíduo, 
com o objetivo de desnaturalizar o processo 
de evasão com uma estatística aceitável. 

Souza (2021) destaca mais uma vez 
que o conhecimentos dos obstáculos que 
impedem o sucesso ou a permanência dos 
estudantes nos cursos de licenciatura do 
IF Goiano, corroboram a necessidade do 
desenvolvimento de programas e ações in-
tegradas de ensino e pesquisa que possam 
identificar as causas internas e externas da 
evasão, reconhecer os motivos da evasão, 
identificar e implementar ações associadas 



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022 100

pedagógicas que possam contribuir para o 
perfil formativo dos estudantes de licencia-
tura tem se mostrado um dos desafios ora 
enfrentado pelo IF Goiano principalmente 
diante do cenário de pandemia de COVID 
– 19 . Com o objetivo de enfrentar a proble-
mática da evasão nos cursos de licenciatura 
o IF Goiano tem buscado investir e acom-
panhar nos programas governamentais e 
institucionais como PET, PRP, PIBID e 
outros. 

3.1. Programa de Educação Tutorial – 
PET

O Programa de Educação Tutorial 
(PET), no IF Goiano, veio consolidar o 
desenvolvimento de políticas de inclusão 
na universidade pública brasileira, com o 
objetivo de melhorar a qualidade dos cur-
sos de graduação e fomentar uma formação 
mais ética, mais humana e comprometida 
com as necessidades da sociedade e a in-
tegração entre as licenciaturas e os cursos 
de bacharelado da instituição. A partir do 
desenvolvimento de atividades extracurri-
culares, o programa visa oportunizar aos 
estudantes a vivência de experiências que 
não são contempladas nos currículos de 
seus cursos, visando uma formação global, 
tanto no que tange à interação com o mer-
cado profissional, quanto para formação de 
futuros pesquisadores. 

Atualmente, os grupos tutoriais de 
aprendizagem, contam com estudantes do 
Campus Urutaí e estes, são oriundos dos 
cursos de licenciatura, em especial de Ciên-
cias Biológicas, além de estudantes das áreas 
de Ciências Agrárias e Medicina Veteriná-
ria. As atividades do programa institucio-
nal PET buscam propiciar aos estudantes, 
orientados por um professor tutor, con-
dições para a realização de atividades que 
atendam as necessidades do próprio curso, 
mas que também contribuam para sua for-
mação como pessoa e como membro da so-
ciedade.

Com o objetivo de manter os elevados 
padrões técnicos e científicos dos diversos 
cursos do IF Goiano que participam do 

PET, os estudantes bolsistas devem cum-
prir uma carga semana de 20 h voltadas 
para elaboração de projetos e execução de 
atividades previamente planejadas pelo gru-
po. O IF Goiano define como critérios para 
participação dos estudantes nos editais de 
seleção, que o estudante esteja regularmente 
matriculado em um dos cursos de graduação 
da instituição e possuir Coeficiente de Ren-
dimento Acadêmico igual ou superior a 7,0. 
A interação entre o tutor e alunos bolsistas 
deve permitir e fomentar a capacidade de 
trabalho em equipe e reforçar as habilida-
des individuais dos estudantes, por meio do 
desenvolvimento de atividades que possam 
utilizar as habilidades individuais em prol 
do crescimento do grupo evidenciando a 
responsabilidade coletiva e o compromisso 
social do programa. 

Destaca-se ainda, que o PET busca es-
timular o trabalho proativo dos seus inte-
grantes, através da vivência de experiências 
não presentes na estrutura curricular con-
vencional dos cursos de licenciatura visando 
sua formação global através do pensamento 
crítico e da habilidade de resolução de pro-
blemas. “Para que esta sólida formação possa 
ser realmente efetiva, as atividades extracur-
riculares devem abordar, obrigatoriamente, 
o ensino, a pesquisa e a extensão de forma 
indissociada de forma a proporcionar aos 
bolsistas sua melhor qualificação enquanto 
sujeito e membro da sociedade” (SOUZA, 
2021, p. 81). 

3.2. O Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência - PIBID

O Ministério da Educação (MEC) em 
conjunto com o Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas (Inep) selecionaram um con-
junto de indicadores para o monitoramento 
do PNE 2014-2024, partindo de diversas 
fontes oficiais relativas aos índices que com-
põem dados relativos às formação de  profes-
sores, em que somente 24% dos professores 
da educação básica possuem nível superior 
no Brasil , sendo que apenas 53,8% dos pro-
fessores do  Ensino Médio (EM), possuem 
formação compatível com a área de conheci-
mento que lecionavam (BRASIL, 2015).
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Assim,  proposta do PIBID é incenti-
var a adesão de novos estudantes nas áreas 
da educação básica com maior demanda de 
professores com formação específica, como 
ciências e matemática de quinta a oitava sé-
ries do ensino fundamental e física, química, 
biologia e matemática para o ensino médio e 
fomentar a participação das escolas públicas 
de educação básica como protagonistas no 
processo de formação inicial de professores, 
através da participação de professores como 
co-formadores dos futuros docentes.  Souza, 
(2021) aponta que os projetos desenvolvidos 
pelos cursos de licenciatura do IF Goiano, 
visam cumprir com as finalidades estabele-
cidas pela Portaria nº 72/2010 e promover 
a inserção de estudantes no contexto das 
escolas públicas desde o início da forma-
ção docente,  através do desenvolvimento 
de projetos e atividades orientadas por um 
professor da área de licenciatura e outro da 
escola. Esse programa possibilita aos estu-
dantes a oportunidade de experimentar as 
vivências nos espaços acadêmicos que pos-
sam contribuir de forma positiva à forma-
ção profissional e para o enfrentamento dos 
desafios que se apresentam no exercício da 
docência. A autora segue destacando que o 
PIBID, objetiva ainda, promover o contato 
dos acadêmicos com a realidade escolar bra-
sileira, demonstrando aos estudantes a com-
plexidades da profissão, antes da obtenção 
do título acadêmico. Ademais, os bolsistas 
do programa têm levado às escolas públicas 
a oportunidade de repensar o processo de 
ensino-aprendizagem em tempos de CO-
VID – 19, em conjunto com os professores, 
estudantes e gestores a escola campo, através 
da implementação de novas teorias, e novas 
metodologias de ensino. 

Em síntese, o objetivo principal do pro-
grama visa proporcionar a melhoria da for-
mação acadêmica dos estudantes, através de 
aulas mais atrativas, do contato permanente 
com as redes estaduais e municipais atra-
vés do aprofundamento das relações entre a 
teoria e a prática, pautadas no conhecimen-
to do cotidiano escolar e não apenas da vi-
são de teóricos e professores.  

3.3. O Programa de Residência Pedagógica

Destaca-se que vários programas de  for-
mação inicial de professores foram e con-
tinuam sendo implementadas nas últimas 
décadas, dentre os eles podemos citar déca-
das, tais como o Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) em 
2007 , o Programa Residência Pedagógica 
(PRP) em 2018 que juntos se complemen-
tam, visto que o primeiro está voltado para 
os estudantes de licenciatura que adentra-
ram aos dois primeiros anos do curso e o 
segundo voltado aos estudantes da segun-
da metade dos cursos de licenciatura. Es-
ses propõem a inserção dos estudantes de 
licenciaturas nas escolas de educação básica, 
futuro contexto profissional, para aprendi-
zagens diversas da docência e a aproximação 
entre os espaços de formação com os espa-
ços destinados ao exercício profissional da 
docência. 

Neste cenário formativo o IF Goiano 
discutiu a proposta do Projeto Institucional 
Residência Pedagógica do Instituto Federal 
Goiano (RP-IF Goiano) e concorreu aos 
editais de 06/2018 e 01/2020, publicado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES). Mes-
mo sendo  alvo de inúmeras críticas por 
entidades como a Associação Nacional de 
Pós-graduação e Pesquisa em Educação 
(ANPED) e a Associação Nacional pela 
Formação dos Profissionais da Educação 
(ANFOPE) o IF Goiano, balizado pelas 
práticas já desenvolvidas e experienciadas no 
Estágio Curricular Supervisionado (ECS)  
principalmente, no que tange à carga ho-
rária, a cumprir de regência e da perda da 
autonomia quanto aos princípios da nossa 
proposta de estágio, e optamos por aderir ao 
programa em 2018, em face dos bons resul-
tados já sinalizados pelo Pibid no processo 
formativo das Licenciaturas do IF Goiano, 
contribuindo, inclusive, para a motivação 
para a docência e diminuição dos riscos de 
evasão (PANIAGO, 2016a; PANIAGO, 
SOUZA e ERTHAL, 2021; PANIAGO et 
al, 2019).

Por meio de diálogo entre os docentes 
orientadores, que coordenariam os subpro-
jetos de Pedagogia, Ciências Biológicas, 
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Química e Matemática das Licenciaturas 
oferecidas pelo IF Goiano, diálogo com os 
dirigentes das redes municipais elaborou-se 
o projeto institucional, para concorrer aos 
editais 06/2018 e 01/2020 da Capes. Im-
porta realçar que o PRP não é um programa 
novo, porém os desafios que permearam a 
proposta 2020, se deram na dificuldade de 
promoção da imersão à docência dos resi-
dentes, por meio de um processo perspecti-
vado na problematização, investigação e no 
diálogo com os diversos atores envolvidos 
no processo (residentes, preceptores, coor-
denadores e gestores da educação básica) 
em um momento de distanciamento social 
advindo da pandemia da COVID - 19.

O diálogo entre os docentes , coorien-
tadores e discentes dos cursos, dirigentes 
estaduais e municipais, trouxe elementos 
teóricos e práticos para que se pudesse rea-
lizar o diagnótico das escolas para que os 
residentes/estagiários pudesem elaborar um 
projeto de ensino que atendesse às necessi-
dades naquele momento. De modo geral, os 
estudantes, mesmo de forma virtual, pude-
ram experienciar um formativo baseado na 
práxis e se familiarizarem com as tensões e 
nuances que envolvem o processo ensino-
-aprendizagem.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A evasão e retenção dos estudantes na 
Rede  Federal  tem ganhado relevância nos 
debates institucionais com vistas a pro-
por soluções para diminuir os altos  índi-
ces  identificados nas pesquisas. Os dados 
levantados pelos pesquisadores citados, in-
dicaram que muitos problemas apontados 
nas pesquisas e publicações são recorrentes 
nas IES e  indicam para a necessidade das 
mesmas, garatirem condições mínimas que 
os estudantes continuem no curso, espe-
cialmente de licenciatura, espaço de nossa 
análise,  destacam as políticas de assistência 
estudantil e programas institucionais de va-
lorização à carreira como essenciais para a 
permanência no curso. 

É importante ressaltar que embora o 

PET, PRP e PIBID apresentem fatores po-
sitivos no que se refere à permanência dos 
estudantes e enfretamento do fenômeno da 
evasão na Educação Superior, não se pode 
perder de vista, os problemas que ainda pre-
cisam participar da pauta das instituições 
de educação superior. Embora o IF Goia-
no tenha mobilizado para reduzir os índi-
ces de evasão e retenção apresentados neste 
estudo, bem como, desenvolvido políticas 
institucionais direcionadas a superação de 
tais dificuldades, é preciso reconhecer que o 
problema e complexo e envolve vários fato-
res, situação que remete a busca constante 
de novas formas e estratégias de promoção 
do acesso, permancia e êxito dos estudantes. 

Ressalta-se que os programas ora apre-
sentados se mostram como propostas for-
mativas que contribuem para o fomento à 
formação inicial de professores, atingindo 
um número bastante expressivo de licen-
ciandos e de professores da educação básica 
e superior, descreve Souza, 2021. Porém, a 
autora corrobora que para que os mesmos 
possam manter sua efetividade e relevân-
cia na formação humanística e profissional 
dos estudantes, se faz necessário a promo-
ção de ações educativas integradoras que 
evidenciem a indissociabilidade entre ensi-
no-pesquisa-extensão e entre cursos, como 
elemento imprescindível a aprendizagem 
significativa e contextualizada dos estudan-
tes com o cotidiano brasileiro.

Apesar das inúmeras dificuldades cons-
tantes na elaboração e na efetivação dos 
programas, grande parte delas resultante da 
obrigatorieade do alinhamento da proposta 
com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), e a consequente perda da auto-
nomia da Insituição de Ensino Superior 
Públicada acerca do processo formativo nos 
estágios e do favorecimento da teoria em 
detrimento da Prática sinaliza-se que em-
bora  exista muitos desafios, os estudantes 
puderam avançar na formação baseada na 
pesquisa, na experienciação e na práxis.  

Por fim, é imprescindível valorizar as 
práticas formativas desenvolvidas pelos pr-
gramas descatacos acima, balizados pela 
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estreita relação, teoria-pratica de modo que 
os estudantes sejam estimulados a pensarem 
novas práticas pedagógicas e perofissionais, 
a partir das experiências vivenciadas nas 
escolas da rede estadual e municipal e nos 
programas desenvolvidos no âmbiro do IF 
Goiano. 
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RESUMO 

O ensino de botânica é visto como muito teórico, complexo e 
carente de aulas práticas que promovam a aprendizagem significa-
tiva. Com a pandemia da COVID-19, esse aprendizado se tornou 
ainda mais distante da realidade dos alunos. Dessa maneira, o ob-
jetivo do trabalho foi verificar as experiências vivenciadas pelos 
discentes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do IF 
Goiano – Campus Ceres acerca do ensino de botânica ofertado de 
forma remota, por consequência da pandemia da COVID-19, por 
meio da aplicação de um questionário eletrônico, identificando os 
principais desafios e as dificuldades enfrentadas, a fim de buscar 
possíveis soluções que contribuam para a reflexão crítica e promo-
ção de alternativas para esse ensino, colaborando com as demais 
instituições públicas de ensino superior no Brasil. Levantou-se 
que a grande maioria dos licenciandos, embora demonstre gostar 
da botânica, apresentam algum grau de dificuldade relacionado 
ao ensino remoto e/ou às práticas pedagógicas adotadas diante da 
nova modalidade de ensino. Com isso, há a necessidade de se re-
ver o ensino de botânica, as metodologias de ensino e as formas 
de contextualização dos conteúdos, de modo que dialoguem com 
a realidade cotidiana dos discentes, auxiliando não só na formação 
de professores qualificados, mas também na atuação crítica peran-
te a sociedade em que vivem.  

Palavras-chave: Ensino de botânica. Educação superior. For-
mação de professores.

1. INTRODUÇÃO

A botânica está inserida na vida dos indivíduos direta ou indi-
retamente, sendo extremamente importante o seu estudo, tendo 
em vista que as plantas são a principal fonte de vida na Terra, nos 
fornecendo oxigênio, alimento e matéria-prima para a fabricação 
de diversos itens fundamentais para a humanidade. O seu aprendi-
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zado atua na construção de conhecimentos 
necessários para a formação de cidadãos ati-
vos, que saibam lidar com as problemáticas 
sociais e disseminar o conhecimento cien-
tífico. Contudo, algumas dificuldades têm 
sido apontadas no ensino de botânica como 
a falta de contextualização dos temas abor-
dados, pouco enfoque evolutivo e nomen-
clatura complexa, exagerada e sem nenhum 
“significado” aos estudantes (SILVA, 2008; 
NETA et al., 2010; URSI et al., 2018). 

O ensino de botânica é visto como um 
ensino extremamente tradicional e memo-
rístico, em que temos a figura do professor, 
o transmissor do conhecimento, e o aluno, 
posto na mera condição de receptor desse 
conhecimento, resultando em uma via uni-
lateral de transmissão do saber, sem trocas, o 
que torna o conteúdo maçante e monótono, 
gerando grandes desafios ao longo da jorna-
da acadêmica. Com a chegada da pandemia 
da COVID-19 no Brasil, no início de 2020, 
os desafios se tornaram ainda maiores, sen-
do preciso adaptar-se a uma nova realidade.

A pandemia da COVID-19 trouxe um 
conjunto de fatores de estresse para a po-
pulação que antes, em períodos de normali-
dade, não existiam. Fatores que interferiram 
diretamente no processo de ensino-apren-
dizagem de professores e estudantes, consi-
derando que foi posto o modelo de ensino 
remoto para suprir a suspensão do ensino 
presencial, atendendo aos comandos da Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), devi-
do ao avanço constante de casos da doença 
em todo o mundo (MORAES, 2020).

Frente ao exposto, conhecer as proble-
máticas e definir as possibilidades para o 
ensino e aprendizagem da botânica na for-
mação inicial de professores em Ciências 
Biológicas nos permite trilhar caminhos 
que promovam a melhoria desse ensino. 
Dessa maneira, este artigo apresenta uma 
pesquisa feita com alunos do curso de Li-
cenciatura em Ciências Biológicas do Insti-
tuto Federal Goiano – Campus Ceres sobre 
o ensino de botânica, durante a pandemia 
da COVID-19, com o objetivo de identifi-
car as principais concepções sobre desafios 

e alternativas para esse ensino, colaborando 
com as demais instituições públicas de ensi-
no superior no Brasil em pesquisas futuras.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Diferentes estratégias didáticas colabo-
ram no processo pedagógico, facilitando a 
prática docente e a aprendizagem dos alu-
nos. A educação brasileira, indispensável 
para a formação cidadã, apresentou uma 
série de adaptações relacionadas às aulas 
emergenciais do ensino remoto, em decor-
rência da pandemia da COVID-19. Pro-
fessores precisaram repensar suas práticas 
pedagógicas e reestruturar seus métodos de 
ensino, integrando-se ao contexto das aulas 
virtuais (LIMA et al., 2021).

O ensino de botânica é referido como 
um desafio aos professores de Ciências Bio-
lógicas, necessitando de aprimoramento 
tanto na formação inicial de professores, no 
ensino superior, quanto na educação básica 
(MACHADO et al., 2019). Com uma abor-
dagem excepcionalmente teórica, a botânica 
é considerada pelos estudantes uma área de 
difícil assimilação, um ponto que é preocu-
pante, tendo em vista que os conhecimen-
tos de botânica influenciam diretamente na 
formação crítica de um cidadão em relação 
aos preceitos ambientais (MONTEIRO et 
al., 2021).

Muitos motivos podem ser apontados 
para o problema em questão, contudo, o 
ponto fundamental parece ser a própria 
relação do ser humano com as plantas, ou 
seja, o pouco conhecimento e interesse por 
elas, conhecida como “cegueira botânica”. 
Esse conceito é proposto originalmente por 
Wandersee e Schussler (1999), que se ca-
racteriza como a incapacidade de perceber e 
enxergar as plantas. Essa falta de percepção 
dificulta o processo de ensino-aprendiza-
gem dos conteúdos de botânica, tornando a 
“cegueira botânica” ainda mais notória. 

Outra questão se relaciona ao que Uno 
(2009) chama de “analfabetismo botânico”, 
resultado de diversos fatores de interação, 
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desde a falta de interesse ao pouco ou ne-
nhum contato com a ciência das plantas, 
dificultando ainda mais o ensino de botâ-
nica, sendo necessária uma discussão sobre 
as possibilidades pedagógicas que possam 
aproximar essa área aos alunos e seus pro-
fessores, tornando o aprendizado mais di-
nâmico e prazeroso (URSI et al., 2018), ga-
rantindo que os futuros professores tenham 
uma formação inicial adequada em relação à 
botânica (MACHADO et al., 2019).

Visando melhorar essa questão, profes-
sores de Ciências Biológicas buscam por 
novas metodologias de ensino que tornem 
as aulas de botânica mais atraentes e sig-
nificativas para os alunos, levando em con-
sideração que, na maioria das vezes, não 
conseguem atingir os objetivos de ensino 
esperados e os discentes, por outro lado, 
não conseguem aprender o que é ensinado 
ou sentem dificuldade em utilizar o conhe-
cimento adquirido (NETA et al., 2010). 
Diante disso, um dos objetivos do ensino de 
botânica, considerado essencial, é viabilizar 
o entendimento efetivo dos conceitos e pro-
cessos para além do enfoque memorístico 
(URSI et al., 2018).

3. METODOLOGIA

O presente artigo faz parte de um estu-
do, cujo objetivo principal é o de avaliar o 
ensino de botânica durante a pandemia da 
COVID-19, na percepção dos alunos do 
curso de Licenciatura em Ciências Biológi-
cas do Instituto Federal Goiano – Campus 
Ceres. Trata-se de uma pesquisa empírica, 
de abordagem quantitativa e com método 
de pesquisa de campo, tendo o questioná-
rio como instrumento de coleta de dados. O 
questionário foi aplicado para as turmas vi-
gentes do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas do IF Goiano – Campus Ceres, 
curso oferecido no período noturno e com 
regime semestral, via E-mail e WhatsApp, 
no período de 01 a 15 de agosto de 2022. 
Os sujeitos envolvidos no levantamento, 
garantindo a ética do sigilo de seus nomes, 
obtiveram uma explicação prévia acerca da 
pesquisa proposta. O levantamento foi feito 

em duas etapas: (I) aplicação do questioná-
rio aos alunos; (II) análise e interpretação 
dos dados.

A coleta de dados foi realizada por meio 
da aplicação de um questionário eletrônico, 
enviado por E-mail e WhatsApp a todos 
os discentes regularmente matriculados no 
curso, com sete perguntas de múltipla es-
colha e de caráter pessoal, para investigar 
como os alunos avaliam o ensino de botâni-
ca durante a pandemia, além da questão que 
solicita a identificação do período do curso. 
As seis primeiras questões apresentavam 
três opções das quais o respondente deve-
ria escolher a alternativa que expressasse a 
realidade do ensino de botânica durante a 
pandemia para si. A sétima e última questão 
que levantava qual, na opinião dos respon-
dentes, teria sido a disciplina de botânica 
mais difícil cursada de forma remota. Essa 
questão apresentava seis opções, sendo cin-
co com as respectivas disciplinas de botâni-
ca da grade curricular do curso e uma com a 
opção “nenhuma”. Para a análise dos dados 
oriundos do questionário, as respostas para 
as questões fechadas foram analisadas com 
o auxílio do software Excel, a fim de gerar 
gráficos sobre os dados.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Responderam ao questionário 25 licen-
ciandos em Ciências Biológicas do Instituto 
Federal Goiano – Campus Ceres. As per-
guntas fechadas, com três opções de respos-
tas nas seis primeiras questões e seis opções 
de respostas na sétima e última questão, fo-
ram analisadas quantitativamente. De acor-
do com Terrence e Escrivão Filho (2006), a 
abordagem quantitativa, método escolhido 
para a pesquisa em questão, segue o paradig-
ma clássico, que se caracteriza como um mé-
todo de investigação que deve ser baseado em 
algo observável e passível de ser verificado.

Aliaga e Gunderson (2002) define a 
pesquisa quantitativa como a “explicação 
de fenômenos por meio da coleta de dados 
numéricos 	 que serão analisados atra-
vés de métodos matemáticos (em particular, 



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022107

Figura 1a – Respostas dos licenciandos à pergunta: como 
você avalia o nível do ensino de botânica de forma remota?

Figura 2a – Respostas dos licenciandos à pergunta: como você 
avalia o seu nível de aproveitamento nas disciplinas de botâni-
ca ministradas de forma remota?

Figura 3a – Respostas dos licenciandos à pergunta: como você ava-
lia o nível das práticas em botânica realizadas de forma remota?

Figura 3b – Respostas dos licenciandos à pergunta: qual o seu 
nível de interesse pelas disciplinas e pela área de botânica em si?

Figura 2b – Respostas dos licenciandos à pergunta: como você 
avalia o nível dos materiais de apoio de botânica disponibili-
zados na plataforma AVA-Moodle?

Figura 1b – Respostas dos licenciados à pergunta: como você 
avalia o seu nível de dificuldade nas disciplinas de botânica 
ministradas de forma remota?

Fonte: Autores, 2022.

Fonte: Autores, 2022.

Fonte: Autores, 2022. Fonte: Autores, 2022.

Fonte: Autores, 2022.

Fonte: Autores, 2022.

os estatísticos)”. Com isso, utilizando como 
instrumento para coleta de dados um ques-
tionário eletrônico estruturado, elaborado 
com questões fechadas e aplicado indivi-
dualmente. Os resultados obtidos acerca da 
perspectiva dos estudantes graduandos em 
Ciências Biológicas do IF Goiano – Cam-
pus Ceres em relação ao ensino de botânica 
durante a pandemia da COVID-19 estão 
representados nos gráficos abaixo:Nota-se 

que, para todas as seis perguntas apresenta-
das acima, a predominância das respostas foi 
a alternativa “médio”. Isso indica que, apesar 
da grande maioria que respondeu ao ques-
tionário possuir certo nível de afinidade com 
a botânica, ainda apresentam algum nível de 
dificuldade, o que se reitera a falta de recursos 
didáticos, teóricos e, principalmente, práticos. 
Essa ausência de recursos didático-pedagó-
gicos alinhada à dificuldade de compreensão 
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dos alunos tornam o ensino e aprendizado da 
botânica difícil e desinteressante.

Quando questionados sobre qual disci-
plina de botânica da matriz curricular vigen-
te da instituição tiveram mais dificuldade ao 
cursá-la de forma remota, duas disciplinas 
ganharam destaque, segundo os estudantes, 
Algas, Briófitas e Pteridófitas, oferecida no 
1º período do curso, e Anatomia Vegetal, 
oferecida no 3º período do curso, como po-

demos observar no gráfico abaixo:

De acordo com Vieira e Corrêa (2020), 
dentre as áreas estudadas na botânica, a Ana-
tomia Vegetal, disciplina que visa identificar 
células e tecidos vegetais, reconhecendo suas 
funções estruturais e fisiológicas, geralmen-
te é considerada de difícil entendimento 
pelos estudantes. Essa disciplina necessita 
de aulas práticas para melhor compreensão 
dos conteúdos, o que reflete nos resultados 

Figura 4: Respostas dos licenciandos à pergunta: em qual disciplina de botânica 
ministrada de forma remota você teve mais dificuldade?

Fonte: Autores, 2022.

obtidos, tendo em vista a adaptação à nova 
modalidade de ensino do período pandê-
mico e a consequente ausência de práticas 
laboratoriais. Semelhante, acontece com a 
disciplina de Algas, Briófitas e Pteridófitas 
que, segundo Calado et al (2011), também 
é uma área de difícil assimilação, devido aos 
conteúdos serem complexos e conter mui-
tos termos científicos, sendo encarado como 
um desafio para os docentes, que, muitas ve-
zes, não aprofundam os ensinamentos por 
pensarem que os alunos terão grande difi-
culdade em aprender.

Mesmo que de forma emergencial, reco-
nhecemos a importância do uso das tecno-
logias na educação remota durante o perío-
do da pandemia da COVID-19. Entretanto, 
faz-se necessário refletir sobre os impactos 
da implementação dos recursos digitais no 

aprendizado e no desempenho dos indiví-
duos, principalmente quando discutimos 
sobre o papel de cada um na formação da 
cidadania, na sociabilização e no respeito à 
diversidade (OLIVEIRA et al., 2020).

Os resultados apresentados sugerem 
que, embora a grande maioria demonstre 
gostar da botânica, o período pandêmico 
da COVID-19 acabou por desestimular o 
interesse e comprometer o aprendizado nes-
sa proposta de ensino remoto emergencial. 
Além disso, a ausência de aulas práticas la-
boratoriais e de campo, bem como a pouca 
ou inexistente articulação de estratégias pe-
dagógicas, que minimizassem os impactos 
causados pela nova forma de ensino, essen-
ciais para uma boa assimilação dos conteú-
dos de botânica, foi um entrave no processo 
de aprendizagem.
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Relato da professora

Quando iniciamos as aulas remotas, já 
esperava esse cenário de pouco interesse, 
uma vez que a área da botânica encontra 
inúmeros desafios, mesmo de forma pre-
sencial. No retorno à sala de aula, nota-se 
que o nível de aprendizado de forma remo-
ta foi muito baixo, sendo perceptível que o 
conhecimento dos alunos está menor que 
o observado antes da pandemia. Como as 
disciplinas da botânica são muitas vezes se-
quenciais, é possível observar que os alunos 
apresentaram baixo rendimento quando 
iniciamos as disciplinas com pré-requisito, 
o que pode ser corroborado as dificuldades 
e desafios do ensino remoto relatados ante-
riormente.

Outro ponto importante a se salientar 
é que as aulas práticas na botânica são in-
substituíveis, especialmente em algumas 
disciplinas vistas como mais difíceis pelos 
alunos, como Anatomia Vegetal, em que há 
uma necessidade especial do uso de micros-
copia, pois oportuniza aos alunos a observa-
ção in situ conteúdos complexos que apren-
dem na teoria, além de outras disciplinas 
que incluem atividades de campo, as quais 
permitem uma vivência maior com as plan-
tas que, em sua maioria, passam despercebi-
das no cotidiano. Assim, ao contrário do que 
observamos para as demais práticas, não há 
a possibilidade de adaptação para a forma 
remota, e o alunado perde muito sem essa 
atividade presencial.

Também não podemos deixar de men-
cionar que o uso do computador não subs-
titui o papel do professor em da sala de aula, 
uma vez que o aluno permanece “preso” a 
uma tela e não sente estímulos de fomen-
tar debates e discussões críticas sobre o as-
sunto. Ademais, o sentimento de angústia 
e apreensão se tornou parte da rotina dos 
estudantes, em que familiares e até mesmo 
colegas contraíram COVID-19. Essas si-
tuações causaram incertezas, medos e, de 
certa forma, contribuíram com o bloqueio 
de aprendizagem. Mesmo com tantos obs-
táculos, a adaptação foi surpreendente e se-
guimos superando as dificuldades.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino de botânica divide opiniões, 
uns possuem afinidade com a área, dedi-
cando-se às disciplinas, outros; não, de-
monstrando grande aversão à área, dificul-
tando o aprendizado. Em decorrência da 
pandemia da COVID-19, muitas mudan-
ças ocorreram em diferentes setores sociais, 
inclusive no setor educacional, impactan-
do-a. O ano de 2020 trouxe a necessidade 
da adoção do ensino remoto emergencial 
em todas as instituições públicas e particu-
lares do Brasil. Mas, devido ao isolamen-
to social imposto pela pandemia do novo 
Coronavírus, as dificuldades no processo 
de ensino-aprendizagem nas instituições 
de ensino superior se apresentaram e, de 
certo modo, também interferiram na for-
mação inicial de professores, em especial, 
de Ciências e Biologia.

Muitos foram os questionamentos so-
bre quais práticas pedagógicas poderiam 
ser adotadas no ensino remoto, a fim de 
suprir a necessidade do ensino presencial 
convencional, sendo necessário e funda-
mental repensar as estratégias didáticas e 
relacioná-las ao novo contexto de ensino, 
reformulando a forma de ensinar e, con-
sequentemente, de aprender, dos alunos. 
Como a botânica, em sua vasta dimensão, 
ainda é comumente desvalorizada, o seu 
ensino de forma remota acaba, ainda, por 
reproduzir mais problemas que os já obser-
vados no ensino presencial. 

Aulas descontextualizadas, com pouco 
enfoque evolutivo e que induzam à memo-
rização, sem que faça sentido para o aluno, 
não atingem a aprendizagem significativa, 
necessária a formação de bons profissionais. 
No contexto da pandemia, estratégias de in-
teração, como as videoaulas, ainda se mos-
traram limitadas quanto as interações possí-
veis entre professor e aluno, distanciando-os 
ainda mais do entendimento efetivo da bo-
tânica e, por seguimento, da aprendizagem 
significativa.

Com isso, adotar estratégias e práticas 
de ensino que coloquem o aluno como pro-
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TERRENCE, A. C. F.; ESCRIVÃO FI-
LHO, E. Abordagem quantitativa, quali-

tagonista do seu próprio conhecimento, de 
modo que envolvam o cotidiano, levando 
em consideração os seus conhecimentos 
pré-estabelecidos e suas vivências sociais, 
tornará o aprendizado mais dinâmico e 
significativo, comparado ao saber científico 
desvinculado da realidade do aluno, seja no 
ensino remoto ou presencial, despertando o 
entusiasmo em aprender botânica e fazen-
do-o perceber o quanto a botânica faz parte 
da sua vida. 

Práticas lúdicas, como jogos e brinca-
deiras, promovem a interação entre os in-
divíduos durante sua realização e podem 
ser aliadas da aprendizagem significativa. A 
ludicidade gera entusiasmo, porque desperta 
o prazer em estudar e favorece a aquisição 
de conhecimento, acabando com a cegueira 
botânica, incapacidade de enxergar as plan-
tas em diversos ambientes, além do analfa-
betismo botânico, total desconhecimento 
sobre as plantas, termos já mencionados, 
ambos desencadeados pelo ensino desesti-
mulante e pouco significativo.

Ademais, o trabalho em conjunto, pau-
tado na parceria, pode possibilitar novos 
caminhos de ressignificação do ensino con-
vencional, abrindo espaço para o ensino on-
line. Isso leva à reflexão e à busca por estra-
tégias viáveis para o trabalho colaborativo, a 
fim de contextualizar e construir conheci-
mento de forma motivadora e participativa, 
fazendo com que os alunos se sintam parte 
do processo.
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RESUMO

As transformações tecnológicas e informacionais da era digital 
e recentemente do contexto pandêmico têm provocado mudanças 
no comportamento social, no trabalho e, por conseguinte, nas for-
mas de ensinar e aprender. Mediante o exposto, o presente artigo 
dentro do viés qualitativo tem por objetivo trazer reflexões acerca 
da formação docente contemporânea para o uso das tecnologias 
digitais frente às novas exigências educacionais e seus desafios. 
Sendo assim,  é importante um estudo baseado principalmente 
em análises de pesquisas recentes que tratam da temática dentro 
do contexto pré e pós-pandêmico. Dessa forma, será possível evi-
denciar que têm ocorrido mudanças legais que regem a formação 
do professor, na perspectiva de desenvolvimento de competências 
gerais à formação docente, que dentre essas competências existem 
as competências digitais e que têm ocorrido algumas mobilizações 
para que as instituições formadoras integrem-as em seus currícu-
los. No tocante às novas exigências educacionais e a relações com 
as TDICs, evidenciou que é necessário um novo perfil docente 
que atue não como detentor, mas como colaborador e facilitador 
do conhecimento e que  reflita sobre o momento de transformação 
cultural ao qual as escolas deverão se adaptar após a pandemia, 
visando um novo formato de formação profissional.

Palavras-chave: Formação Docente. Tecnologias Digitais. No-
vas Exigências Educacionais.

1. INTRODUÇÃO

É notório o avanço das tecnologias de informação e comunica-
ção e, dentro desse processo, as mudanças causadas no mundo que 
se refletem na sociedade como um todo, nas formas de trabalho e, 
por conseguinte, na educação. Mediante essas transformações da 
era digital e o avanço da inteligência artificial, muitos questiona-
mentos têm surgido a respeito das atribuições docentes no século 
XXI.

ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE PANDEMIA: 
REFLEXÕES E VIVÊNCIAS SOBRE OS 

DESAFIOS DA FORMAÇÃO DOCENTE EM MEIO 
AS NOVAS EXIGÊNCIAS EDUCACIONAIS 
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Embora estudos mostrem a indispensa-
bilidade desse profissional na educação bá-
sica, as novas exigências educacionais mos-
tram que há uma necessidade de redefinição 
do papel do professor, pois em um mundo 
com grande veiculação e acessibilidade de 
informações não faz sentido enxergarmos 
o professor como mero transmissor de con-
teúdos. Outro fator considerável se deve ao 
período pandêmico, em que houve uma ace-
leração da inclusão das tecnologias digitais 
na educação. 

Sendo assim, é de suma importância 
uma atenção especial sobre a formação do-
cente, com um olhar para as novas exigên-
cias educacionais, pois é mediante uma for-
mação sólida e eficaz que se concretiza um 
ensino-aprendizagem de qualidade.

Enfim, os questionamentos sobre os ru-
mos educacionais são imensuráveis, por isso, 
este artigo pretende se aprofundar e refle-
tir sobre as seguintes problemáticas: como 
está sendo pensada a formação de profes-
sores para o uso das TDIC (o que é isso?) 
mediante as novas exigências educacionais? 
Quais são essas “novas” exigências educacio-
nais? Quais seriam as políticas educacionais 
mais efetivas a serem contempladas na for-
mação do professor mediante as dificulda-
des apresentadas na pandemia ?  O escopo 
deste artigo vem tecer reflexões acerca das 
práticas educacionais durante a pandemia, 
como foram as vivências e aprendizados 
dos docentes com o uso das TDIC e como 
ocorreu a concretização dessa formação. 
Além disso, identificar quais são as “novas” 
exigências educacionais, a fim de compreen-
der a relação das TDIC com essas exigên-
cias educacionais a serem contempladas na 
formação de professores.

Para tanto, este estudo tem a finalida-
de de aprimoramento e atualização do co-
nhecimento, por meio de uma investigação 
científica de obras já publicadas sobre este 
assunto. Para Gil (2002), dentre as vanta-
gens para a utilização da pesquisa bibliográ-
fica encontra-se o acesso a materiais, dados 
e informações já produzidos. Isso permite 
ao pesquisador ter uma cobertura mais am-

pla do que se poderia ter ao pesquisar dire-
tamente. 

Deste modo, na análise e consolidação 
de dados e informações, adotaram-se pro-
cedimentos da abordagem qualitativa, que 
revelam o caráter interpretativo e reflexivo 
sobre o objeto que se pretende analisar. Lu-
dwig compreende que

a pesquisa qualitativa, por sua vez, leva em 
conta a junção entre o sujeito e o objeto 
e busca fazer uma exposição e elucidação 
dos significados que as pessoas atribuem 
a determinados eventos. [...] Estudo de 
caso, pesquisa-ação e pesquisa participante 
constituem modalidades da pesquisa qua-
litativa (LUDWIG, 2014 , p. 205).

O embasamento teórico parte das dis-
cussões entre teóricos e pesquisas realiza-
das mais atualmente sobre a temática, entre 
eles: Nóvoa (2022), ao abordar sobre os no-
vos rumos educacionais e para a formação 
do professor pós-pandemia; Araripe et al. 
(2020), que traz discussões sobre competên-
cias digitais na formação do professor; Jor-
dão (2009), Barroso et al. (2020) e Moran 
(2000), os quais trazem contribuições sobre 
o uso das tecnologias na educação.

Dessa forma, o estudo contribui para um 
maior conhecimento de como está sendo 
pensada a formação de professores para o 
uso das tecnologias digitais, o que contribui 
não só de forma acadêmica, mas como base 
para condução de meios a serem desenvolvi-
dos nas formações docentes, sendo eles mais 
sólidos e efetivos.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Visando novas teorias e modos de pen-
sar na educação mediada por tecnologias, 
foi configurado o referencial teórico, isto é, 
como esse tema se insere de forma geral no 
campo de investigação da educação, visan-
do a escola e a formação do profissional em 
tempos de evolução tecnológica; como foi 



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022 114

e como tem sido tratado pelos educadores 
e pesquisadores constitui um repertório de 
indagações, questionamentos, relações e 
contradições, que o presente artigo pretende 
tratar ao expor esse momento histórico que 
estamos passando, relacionando a pande-
mia, as dificuldades apresentadas pelo ensi-
no híbrido e uso das TICs.

Não é possível pensar na prática docente 
sem pensar na pessoa do professor e em 
sua formação, que não se dá apenas duran-
te seu percurso nos cursos de formação de 
professores, mas durante todo o seu cami-
nho profissional, dentro e fora de sala de 
aula. Antes de tudo, a esse professor devem 
ser dadas oportunidades de conhecimen-
tos e de reflexão sobre sua identidade pes-
soal como profissional docente, seus estilos 
e seus anseios. (KENSKI, 2003, p. 48).

Mais especificamente, é necessário pen-
sar as temporalidades que constituem o sé-
culo XIX e o século XX no contexto evoluti-
vo educacional, juntamente com os embates 
e movimentos políticos, socais, culturais 
e econômicos dos períodos, partindo do 
particular em direção ao geral e vice-versa. 
Pensar essas temporalidades é fundamental 
para entendermos a construção e evolução 
da educação no século XXI, pois, trata-se 
de refletir sobre as relações entre espaço de 
experiências e horizontes de expectativas, 
criados por intermédio de novas perspecti-
vas do ensino educacional brasileiro.

É sabido que o cenário em que nos encon-
tramos, considerando as transformações 
tecnológicas e científicas e a era digital, 
tem provocado várias mudanças no campo 
profissional e no comportamento social. O 
contexto pandêmico causado pelo Novo 
Coronavírus também contribuiu de forma 
intensa nesse sentido, principalmente na 
vertente educacional, sobretudo na educa-
ção básica, que sempre encontrou desafios 
para firmar o uso e implantação das novas 
tecnologias no ensino-aprendizagem. “A 
tecnologia não é só uma ferramenta, ela 

cria um novo paradigma de compreensão 
da vida, uma nova forma de estabelecer 
relações, debates, de construção.” (COR-
TELLA, 2014, p. 57).

Ademais, evidenciamos que a formação 
cultural do professor é mais importante que 
apenas saber usar as ferramentas disponí-
veis, conforme destaca Belloni:

Do livro e do quadro de giz à sala de aula 
informatizada e on-line a escola vem dando 
saltos qualitativos, sofrendo transformações 
que levam de roldão um professorado mais 
ou menos perplexo, que se sente muitas ve-
zes despreparado e inseguro frente ao enor-
me desafio que representa a incorporação 
TIC’s ao cotidiano escolar. Talvez sejamos 
ainda os mesmos educadores, mas certa-
mente nossos alunos já não são os mesmos 
“estão em outra”, (Babin, 1989), são outros, 
têm uma relação diferente com a escola. 
(BELLONI, 1999, p. 27).

Alves (2011, p. 53) nos fala que “[...] não 
se trata de colocar no preparo e na atuação 
do professor a solução dos problemas que 
afligem nossas escolas. As raízes desses pro-
blemas se encontram numa sociedade mais 
ampla[...]”.

Um professor não é somente alguém que 
aplica conhecimentos produzidos por ou-
tros, não é somente um agente determina-
do por mecanismos sociais: é um ator no 
sentindo forte do termo, isto é, um sujeito 
que assume sua prática [...] um sujeito que 
possui conhecimento e um saber fazer [...]. 
(TARDIF, 2014, p. 230).

Compreende-se a importância da educa-
ção para o desenvolvimento de um país. É 
perceptível que quanto mais sabemos em que 
contexto estamos inseridos, melhor podere-
mos enfrentar os desafios que surgirem em 
nossas vidas. Consequentemente, com isso, 
ocorre um melhoramento gradual em todos 
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os aspectos sociais. Parente endossa que

as pesquisas e as reflexões, em escala cres-
cente, têm se dedicado ao (novo) papel do 
professor nesses processos e, frequentemen-
te, afirma-se que as formas atuais de qualifi-
cação dos docentes não têm sido adequadas 
ou suficientes para que eles possam enfren-
tar a complexidade dos problemas educa-
cionais. (PARENTE, 2015, p. 15).

As contribuições desses pesquisadores 
poderão auxiliar nas inquietações que mo-
tivaram a construção deste texto e a com-
preender os desafios que fizeram e fazem 
parte do dia a dia de docentes que necessi-
tam lidar, utilizar e compreender o uso das 
tecnologias no espaço educativo.

3. METODOLOGIA

Os procedimentos metodológicos estão 
embasados no levantamento de informações 
por meio de pesquisas empíricas e teóricas; 
os procedimentos adotados são hermenêu-
ticos, isto é, pautados na comparação e in-
terpretação de fontes bibliográficas sobre 
o assunto. Dessa forma, o artigo se dá pela 
necessidade de pesquisarmos meios para in-
terpretar com um olhar crítico o processo 
educacional, mediado por tecnologias, e a 
formação do profissional docente em tem-
pos de pandemia. Foi utilizado um relato 
de experiência, tendo a pesquisadora como 
sujeito da pesquisa, a qual observou e rela-
tou as experiências vivenciadas pela equipe 
escolar de um Colégio Cívico Militar do 
Estado de Goiás, no município de Trindade, 
composto por 22 professores, gestão e equi-
pe administrativa. 

O relato de experiência foi vivenciado 
de março a dezembro de 2020, período em 
que o colégio passou a atender  seu aluna-
do de forma remota.  O Colégio CEPMG 
Pedro Ludovico Teixeira, local da pesquisa, 
fica situado na zona urbana do município 
de Trindade (GO) e atende a 558 alunos, 
do Ensino Fundamental I e Ensino Médio, 

nos turnos da matutino e vespertino. Conta 
com um corpo docente de 22 professores, 
divididos em 12 turmas. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No cenário atual de pandemia, desastres 
ambientais, guerras, entre outros grandes 
desafios, a sociedade vem se transformando 
e evoluindo. Santos (2020, p. 22) afirma que

as crises graves e agudas, cuja letalidade 
é muito significativa e muito rápida, mo-
bilizam os media e os poderes políticos, e 
levam a que sejam tomadas medidas que, 
no melhor dos casos, resolvem as conse-
quências da crise, mas não afectam as suas 
causas. Pelo contrário, as crises graves mas 
de progressão lenta tendem a passar des-
percebidas mesmo quando a sua letalidade 
é exponencialmente maior. A pandemia do 
coronavírus é o exemplo mais recente do 
primeiro tipo de crise. 

Os avanços tecnológicos fazem parte 
dessa evolução e já estão inseridos na cultu-
ra humana que têm gerado novas formas de 
interação e comunicação. Dentro da educa-
ção, já estavam sendo colocadas as tecnolo-
gias, no entanto, de forma morosa. Diante 
do cenário pandêmico, foi através do “En-
sino a Distância” que se fez valer o direito à 
educação por meio de “novas” metodologias 
de aprendizagem. 

No início da pandemia, houve uma ne-
cessidade de isolamento social, mas ao mes-
mo tempo, as escolas não podiam fechar as 
portas totalmente e os alunos tinham que  
manter uma sequência de estudos. Nesse 
sentido, o ensino “EAD” tornou-se uma so-
lução necessária para o momento que está-
vamos passando, e o objetivo principal era a 
continuidade do ensino e formação dos pro-
fessores e dos alunos  que, até então, nunca 
haviam vivenciado tal situação.  

As aulas on-line vieram de forma re-
pentina, mas com o intuito de favorecer a 
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aprendizagem autônoma, que no momen-
to era o principal foco. Os profissionais de 
educação  tiveram que inovar e deixar de 
lado o velho modelo de educação engessada 
e tradicional que não mais pertencia ao pre-
sente, mas ainda era muito usual dentro das 
escolas. Segundo Belloni,

[...] as características fundamentais da 
sociedade contemporânea que mais têm 
impacto sobre a educação são, pois, maior 
complexidade, mais tecnologia, compreen-
são das relações de espaço e tempo, trabalho 
mais responsabilizado, mais precário, com 
maior mobilidade exigindo um trabalho 
multicompetente, multiqualificado, capaz 
de gerir situações de grupo, de se adaptar a 
situações novas, sempre prontas a aprender. 
Em suma um trabalhador mai informado e 
mais autônomo. (BELLONI, 1999, p.39).

Em um mundo onde tudo muda rapida-
mente, precisamos nos adaptar e apresentar  
novas habilidades e que sejam necessárias 
nesse admirável mundo “novo” da educação. 
A partir de agora, existe  um marco divisório 
bem claro e estabelecido na educação: antes 
e pós pandemia.

As potencialidades da educação a dis-
tância foram, durante muito tempo, confun-
didas com capacitação de professores para o 
uso de tecnologias, cujo maior objetivo era 
o de formar profissionais para esse mode-
lo de ensino. Algumas décadas se passaram 
após a implantação das tecnologias na edu-
cação e ela ainda era vista como formação 
tecnicista. Neste meio tempo, as pesquisas 
têm demonstrado que é preciso modificar 
os modelos de formação de professores de 
modo a superar o modelo de racionalidade 
técnica para assegurar a base reflexiva nos 
processos formativos e na atuação do profis-
sional, conforme Almeida (2000) atesta em 
seu estudo.

A pandemia  da Covid-19 levantou 
questões relevantes sobre a  importância 
da formação docente para o uso das tec-
nologias digitais frente às novas exigências 

educacionais, algo que para muitos parecia 
coisa de escola do futuro. O ponto  principal 
a se destacar foi que mediante as mudanças 
tecnológicas, informacionais e mudanças 
sociais, houve também uma necessidade de 
mudança na formação do professor, visto 
que o papel docente também vai se configu-
rando conforme as demandas sociais vistas 
na contemporaneidade .

Sendo assim, um dos grandes desafios 
nos dias atuais está sendo propor estudos 
sobre o uso de metodologias ativas no con-
texto escolar e que as mesmas cheguem a 
todos de forma qualitativa, pois o aluno 
passará a ser o protagonista e o maior res-
ponsável pelo processo de aprendizado; será 
mais um desafio para  os professores, princi-
palmente em tempos de pandemia em que o 
ensino passou a acontecer de forma remota. 

 O momento pandêmico acelerou o uso 
das metodologias ativas no ensino remoto. 
Para muito estudiosos houve um processo de 
evolução na educação, mas, para outros, a for-
ma como as tecnologias foram inseridas, foi 
um desastre de exclusão social. A necessidade 
de incentivar os alunos a desenvolverem uma 
capacidade mais autônoma de absorção dos 
conteúdos, transformando-os em protago-
nistas de seus próprios saberes, colocando-os 
de forma mais participativa na utilização de 
estratégias de ensino que lhes foram propos-
tas, pode parecer um marco para educação, 
mas não podemos negar que devido às con-
dições educacionais brasileiras, poucas esco-
las conseguiram êxito no ensino à distância. 
Nas palavras de Neira (2016), a

educação e Tecnologia caminham juntas, 
mas unir as duas é uma tarefa que exige 
preparo do professor dentro e fora da sala 
de aula. Ao mesmo tempo em que oferece 
desafios e oportunidades, o ambiente di-
gital pode tornar-se um empecilho para o 
aprendizado quando mal usado (NEIRA, 
2016, p. 04).

O Estado de Goiás foi um dos precur-
sores ao decretar o ensino remoto de forma 
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emergencial. Mesmo não havendo tempo 
hábil para preparação das aulas e formação 
do docente  para uso das novas metodolo-
gias ativas, as aulas on-lines foram iniciadas 
e o atendimento remoto, seguindo as orien-
tações do Governo Estadual com a  publi-
cação do Decreto nº 9.634, de 13 de mar-
ço de 2020, estabeleceu “os procedimentos 
preventivos de emergência a serem adotados 
pelo Poder Executivo do Estado de Goiás e 
seus servidores, em razão de pandemia do 
novo coronavírus (COVID-19)” (GOIÁS, 
2020). 

No dia 24 de janeiro de 2022, o Conse-
lho Estadual de Educação de Goiás, tendo 
em vista os altos índices de contaminação 
pelo vírus da covid-19, autorizou em ca-
ráter excepcional, por meio da Resolução 
CEE/CP nº 01, que as instituições de 
ensino do Estado se adaptassem ao sis-
tema de aulas remotas. De acordo com o 
documento, a decisão faria parte das me-
didas protetivas para a redução dos riscos 
de contágio e de disseminação da doença. 
Nesse sentido, a coordenação da unidade 
escolar passou a organizar o atendimento 
remoto seguindo as orientações do decreto 
(GOIÁS, 2022).

Inicialmente, o ensino de forma remo-
ta na instituição se deu por meio da cria-
ção de grupos no Whatsapp, em que cada 
turma tinha seu respectivo grupo e foram 
colocados nos grupos pais e responsáveis 
dos discentes. A partir daí, foram inicia-
das postagens de atividades diárias para os 
alunos e os devidos acompanhamentos dos 
professores. A escola já  possuía um gru-
po de Whatsapp para os professores, que 
serviu como mediador de informações e 
acompanhamento pedagógico de todos. 
Ele era utilizado como meio de socializar 
estratégias pedagógicas, solução de dúvidas 
sobre o fazer pedagógico na unidade esco-
lar. O grupo também auxiliou bastante na 
socialização de experiências entre os pro-
fessores, bem como conteúdos formativos 
aplicados naquele momento.

Porém, a unidade escolar, sob a tutela do 
comando de ensino dos colégios militares, 

começou a utilizar a plataforma GR8, que 
já era utilizada pelos professores e coorde-
nadores, já que o sistema é uma plataforma 
que permite ao responsável e aluno receber 
notificações de faltas, ocorrências, arquivos 
enviados pelo professor, acompanhar o ho-
rário de aulas, notas, boletim, faltas e ocor-
rências disciplinares. Assim, o sistema do 
GR8 passou por modificações e veio a ser 
usado como espaço de interação nas aulas, 
juntamente com o Whatsapp. 

As aulas eram postadas no sistema e 
explicadas nos grupos por meio de vídeos 
explicativos já prontos do Youtube. O ob-
jetivo era manter o aluno logado no sistema 
no período de aula; os professores enviavam 
as atividades que eram feitas em tempo real 
com intuito de não distanciá-los das suas 
rotinas  de estudo. Tínhamos o controle de 
frequência por meio da plataforma e está-
vamos nos desdobrando para não deixar 
nossos alunos desamparados. Trabalhamos 
exaustivamente, tentando lidar com as difi-
culdades dos alunos e de muitos professores 
da unidade, que também não sabiam como 
trabalhar com as tecnologias, e as queixas 
dos pais, que a todo tempo relatavam que 
os filhos estavam sendo prejudicados com o 
formato das aulas remotas. 

Foi um desafio muito grande lidar com 
a falta de recurso tecnológico de muitos 
alunos e até mesmo de alguns professores. 
O colégio  disponibilizou os computadores 
da escola para alguns docentes. Materiais 
impressos foram entregues para estudantes 
que não tinham computadores ou até mes-
mo celulares. Tais materiais foram levados 
até a casa dos alunos que não tinham con-
dições de buscá-los na unidade escolar. Foi 
quando nós, professores, descobrimos que 
muitos de nossos alunos moravam em bar-
racas de lonas, assentamentos e muitos esta-
vam passando por necessidades até mesmo 
de comida; alguns, já haviam perdido fami-
liares muito próximos como pais e mães. O 
colégio passou a ser um desafio para todos 
que ali estavam. Como trabalhar com algo 
novo e dentro das limitações eram questio-
namentos que a todo tempo tínhamos em 
nossa mente.
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Sendo assim, passamos a utilizar a pla-
taforma GR8 de forma mais efetiva, aper-
feiçoando os conteúdos dos grupos de 
WhatsApp e gravando videoaulas com os 
próprios professores, com o intuito de apro-
ximar mais o aluno das aulas, utilizando 
estratégias mais condizentes com o ensino 
remoto. 

No primeiro momento, tivemos muitas 
dificuldades para a produção desses vídeos. 
A falta de formação na área, de equipamen-
tos tecnológicos, de acesso à internet, tudo 
isso foi uma pedra no meio do caminho dos 
docentes, mas, com muito esforço, cada um 
fez de sua dificuldade a sua superação. Fo-
mos aprendendo a fazer os vídeos, a domi-
nar  a tecnologia e até mesmo a financiar 
os equipamentos para fazer um trabalho de 
melhor qualidade. 

A equipe pedagógica, juntamente com 
os professores, decidiu pela utilização da 
plataforma Google Meet, usando o recurso 
de videoconferências nas aulas. Era o mo-
mento de utilizarmos todos os recursos que 
estavam disponibilizados e precisávamos al-
cançar os alunos e não deixá-los  evadir  da 
escola. As primeiras aulas pelo Meet foram 
emocionantes, pois depois de meses dando 
aulas somente em grupos,  sem nenhum 
contato visual com os alunos, poder revê-los  
e ouvi-los  foi algo realmente indescritível.  
Naquele momento, percebemos que havia 
valido todo trabalho das primeiras sema-
nas; os alunos  só queriam desabafar, muitos 
relatos de perdas  familiares, saudades da 
escola,  dos professores, do lanche que eles 
mesmos sempre reclamavam.

Procuramos meios como palestras mo-
tivacionais, com psicológos que se disponi-
bilizaram de forma gratuita a falar sobre o 
momento pandêmico. Foi emocionante ser 
professor ali naquele contexto de tamanha 
vulnerabilidade dos alunos; sabíamos que 
muitos estavam ali querendo apenas serem 
ouvidos. Aos poucos, observamos que todos 
os professores passaram a utilizar com mais 
facilidade o Meet e foram dinamizando as 
suas aulas, estimulando a participação dos 
alunos com jogos educativos, diálogos, brin-

cadeiras. Percebemos, então, que a relação 
professor-aluno estava voltando, mesmo de 
forma on-line, essa relação se reestabelece 
de acordo com a normalidade, cumplici-
dade,  ludicidade e com as particularidades 
inerentes a essa interação.

Outro fato observado foi a participação 
de alguns pais de forma efetiva, inclusive as-
sistindo aulas com os filhos; outros, já não 
dando tanto apoio e apenas dificultando o 
trabalho dos professores e equipe pedagó-
gica em um momento em que todos preci-
savam se envolver, acompanhar e ajudar os 
alunos nas atividades. Logo, a pandemia e o 
ensino remoto mostraram, sobretudo, que se 
faz necessário um novo processo de forma-
ção educacional e formativo dos professores 
mediado por tecnologias.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino remoto adotado em meio à 
pandemia da Covid-19 apresentou-nos 
mudanças no cenário educacional. Cabe 
no momento, uma reflexão sobre as bases 
da formação docente, do professor não do 
futuro, mas do agora, com o ajuste fino que 
o imediatismo requer, para que o docente 
possa desempenhar, a contento, seu nobre 
papel na sociedade: formar indivíduos ca-
pacitados para os desafios que a sociedade 
impõe, e cidadãos plenos e responsáveis.

O professor deve ser visto como um par-
ceiro de visão e experiência na construção 
do conhecimento, assumindo o seu papel de 
promotor, orientador, mediador, motivador 
e gestor da aprendizagem; deve ser fonte 
de motivação para o aluno. A sociedade e, 
principalmente, o poder público devem se 
convencer de que necessitam de professores 
bem preparados e capacitados para que a 
educação melhore. 

De fato, não foram só os recursos tecno-
lógicos que trouxeram essas mudanças para 
muitas instituições, a pandemia escancarou 
à luz da consciência, mostrando a necessida-
de de valorização do capital intelectual das 
instituições: os professores.
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A pandemia, com certeza, trouxe uma 
ressignificação do papel do professor e está 
mostrando que é necessário, sobretudo, va-
lorizar o docente, o qual é muito mais do 
que mero transmissor de conhecimen-
to. Que esse profissional tenha uma visão 
emancipada que possibilite transformar as 
informações em conhecimento e em cons-
ciência crítica para formar cidadãos sensí-
veis, que busquem um mundo mais justo 
e de respeito a quem se doa integralmente 
pela educação.
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RESUMO

O Cerrado é um dos maiores biomas em área territorial e bio-
diversidade, no entanto, é considerado um dos biomas mais amea-
çados do Brasil, acarretando grandes perdas de riquezas naturais. 
A elaboração de projetos educacionais, associados com levanta-
mentos florísticos, é uma forma de ampliar o conhecimento e pre-
venir que essa biodiversidade se esgote. O projeto, descrito neste 
artigo, foi realizado em Ceres – GO, no Instituto Federal Goiano 
– Campus Ceres, os dados foram coletados na área do campus e 
nas trilhas do instituto. O objetivo do trabalho foi de transformar 
o projeto de Trilhas ecológicas - que atua na educação ambiental 
por meio da vivência -, em algo virtual e que pudesse aproximar 
os estudantes com os ambientes naturais e favorecer o ensino de 
botânica e educação ambiental mesmo em situações remotas como 
o período de distanciamento social devido à pandemia da CO-
VID-19. Seguindo os protocolos da OMS no período da pande-
mia, foram realizadas visitas ao campus e nas trilhas da instituição 
para registros fotográficos das espécies, foram feitas identificação e 
criação do banco de dados. Posteriormente foi elaborado um ma-
terial com todas as espécies catalogadas, juntamente com conceitos 
de botânicas e educação ambiental.  Foram identificadas 37 espé-
cies vegetais e 20 famílias botânicas. O guia educativo demonstra 
grande potencial como material didático, podendo ser usado em 
salas de aula como ferramenta que auxilie os alunos, possibilitan-
do uma aproximação das comunidades externas com a educação 
ambiental, o que contribui para o desenvolvimento social e dos 
envolvidos.

Palavras-chave: Botânica. Cerrado. Educação ambiental. Guia 
ecológico.

1. INTRODUÇÃO

O Cerrado é uma rica e diversificada savana, ocupando uma 
área correspondente a 23% (vinte e três por cento) do território 

1 Doutora em Botânica, Docente 
no Ensino Superior no IF goiano 
– Campus Ceres, daniela.junquei-
ra@ifgoiano.edu.br 

2 Acadêmico do Curso Licencia-
tura em Ciências Biológicas, IF 
Goiano – Campus Ceres, marcus.
martins@estudante.ifgoiano.edu.
br

3 Doutor em Física, Docente no 
Ensino Básico, Técnico e Superior 
no IF Goiano – Campus Ceres, 
fausto.filho@ifgoiano.edu.br 

GUIA EDUCATIVO SOBRE AS TRILHAS 
ECOLÓGICAS DO IF GOIANO – 

CAMPUS CERES

JUNQUEIRA, Daniela Inácio¹; MARTINS, Marcus Vinícius Nunes²; 
FILHO, Fausto de Melo Faria³ 



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022 122

nacional (OLIVEIRA-FILHO; RATTER, 
2002). Sua paisagem é caracterizada por ex-
tensas formações savânicas, interceptadas 
por matas ripárias e fitofisionomias campes-
tres (RIBEIRO, WALTER, 2008), abran-
gendo uma enorme riqueza de espécies 
tanto em flora quanto em fauna (SANO et 
al, 2008). No entanto, isso não muda o fato 
do Cerrado ser um dos biomas mais critica-
mente ameaçados e desmatados, e nem se-
quer com o esforço do Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) em identificar áreas 
para conservação, o bioma tem sido capaz 
de conter a tendência ao desaparecimento 
(MACHADO et al., 2004).

A região centro-oeste brasileira é re-
ferência em atividades agrícolas e pecuá-
rias, o que contribui com o desmatamento 
e esgotamento de recursos naturais como: 
perda de fertilidade e degradação dos solos, 
poluição de afluentes, extinção da fauna, e 
consequentemente a perda das formações 
florestais, portanto faz-se necessário propor 
alternativas para a conservação dos recursos 
naturais (KLINK; MACHADO, 2005). 

Ações voltadas à educação ambien-
tal são fundamentais, pois visam trabalhar 
previamente a reeducação da população 
objetivando a redução dos impactos antro-
pogênicos no meio ambiente. Uma dessas 
maneiras é incorporar a educação ambiental 
no ensino das escolas, e da comunidade lo-
cal, indo além de uma exigência do Minis-
tério da Educação, e atuando como uma re-
flexão para mostrar e ensinar aos indivíduos, 
que dividimos o planeta e temos o dever de 
preservá-lo (NARCIZO, 2009).

As trilhas ecológicas podem servir como 
instrumentos que auxiliam na conservação 
do meio ambiente e, quando associadas com 
a educação ambiental, podem ser utilizadas 
como ferramentas participativas, as quais 
nos servem como modo de compreensão do 
meio ambiente, conhecimento sobre a di-
versidade biológica além de sua importância 
e manutenção ecológica (NASCIMENTO; 
ARAÚJO-DE-ALMEIDA, 2009).

Nossa proposta foi produzir um guia 

educativo das trilhas do Instituto Federal 
Goiano- Campus Ceres, durante o período 
que não recebíamos visitação, contribuindo 
com a divulgação do nosso projeto institu-
cional e com o conhecimento das espécies 
existentes em nosso campus, além de servir 
como ferramenta de educação ambiental, 
abordando demais temas relacionados no 
guia. Devido ao cenário pandêmico do novo 
vírus SARS-CoV-2 (COVID-19) e ao 
afastamento direto dos alunos e da comuni-
dade local ao campus do instituto, seguindo 
os protocolos de segurança, a criação de um 
guia educativo com cunho ecológico como 
material pedagógico que pode ser utilizado 
pela comunidade em geral, auxilia no ensi-
no de botânica e educação ambiental e pode 
atuar como aliado na educação socioam-
biental, promovendo ensino e aproximando 
a comunidade interna e externa do Campus 
Ceres com as trilhas interpretativas existen-
tes, de forma que mesmo em períodos que 
distanciamento e na impossibilidade da vi-
sitação presencial o material didático pode 
ser utilizado como forma de se conhecer 
nossa área de preservação em que as trilhas 
foram construídas e dando continuidade às 
nossas atividades.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O Cerrado é o segundo maior bioma 
brasileiro em área territorial, superado ape-
nas pela Amazônia, sendo um dos maio-
res hotspots mundiais de biodiversidade 
(KLINK; MACHADO, 2005; SANO et 
al., 2008). Ele ocupa cerca de 2 milhões de 
km², presentes em 7 estados brasileiros (RE-
SENDE; GUIMARÃES, 2007) formado 
por um mosaico de fitofisionomias que o 
bioma Cerrado possui, podendo variar de 
formas florestais até formas campestres com 
vegetação herbácea e rasteira (WALTER, 
2006; ANDRADE et al. 2002); essa ampla 
variedade de fitofisionomias, juntamente 
com fatores bióticos e abióticos, conferem 
uma grande variedade de biodiversidade do 
bioma (BAYMA, 2015).

Entretanto, mesmo abrigando um enor-
me patrimônio biológico, o Cerrado con-
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tinua sofrendo degradação devido às ações 
antropogênicas derivadas do uso de terras 
de forma descontrolada, principalmente 
advindo da agricultura, que estão resultan-
do desde perda da paisagem até de espécies 
(TINOCO et al., 2015). Esses processos 
resultam em impactos ambientais drásticos, 
que vêm acarretado transformações em sua 
paisagem natural, como fragmentação de 
hábitats, extinção da biodiversidade, invasão 
de espécies exóticas, degradação de ecossis-
temas, mudanças nas queimadas, ciclo do 
carbono, entre outros, o que gera grandes 
desordens e danos ambientais (KLINK; 
MACHADO, 2005). 

Para dimensionar essas modificações no 
uso das terras no Cerrado, foram registrados 
entre 2002 a 2009 cerca de 370 mil ha em 
áreas desmatadas nos estados de Mato Gros-
so, Bahia, Tocantins, Goiás, Mato Grosso 
do Sul, Maranhão, Piauí, Mato Grosso, São 
Paulo, Distrito Federal e Paraná. Goiás regis-
trou de 9,32% desse total, ficando em quarto 
lugar no ranking entre os estados menciona-
dos (ROCHA et al., 2011).

Alternativas que objetivam conter ações 
antropogênicas é a criação de áreas de proteção 
ou Unidades de Conservação (UC), que tem a 
finalidade de minimizar a perda de biodiver-
sidade e proteção do patrimônio biológico e 
dos recursos naturais de forma in situ. As UC 
ou áreas de preservação permanente (APP) 
vêm ganhando espaço como objeto de educa-
ção ambiental, pois muitas delas possibilitam 
a visitação em trilhas ecológicas contribuindo 
com a conscientização da população. 

O desenvolvimento de projetos na área 
de educação ambiental também é uma ma-
neira de ajudar na proteção e conservação 
do Cerrado, a educação ambiental de acordo 
com a Política Nacional de Educação Am-
biental, lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, 
são processos onde o indivíduo e a coleti-
vidade constroem valores sociais, conheci-
mentos, habilidades, atitudes e competên-
cias voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo e que 
é essencial à sadia qualidade de vida e sua 
sustentabilidade.

A educação ambiental surgiu da neces-
sidade de mudanças no paradigma envol-
vendo valores sociais, filosóficos, econô-
micos, éticos, ideológicos e científicos, que 
nossa sociedade tem adotado, sendo assim, 
necessária a elaboração de projetos que 
mudem esse paradigma (BRANCO et al., 
2018). O 2º artigo da lei nº 9.795, de 27 
de abril de 1999, traz a educação ambiental 
como um componente essencial e perma-
nente na educação nacional, devendo estar 
presente em todos os níveis e modalidades 
do processo educativo, devendo ser im-
plementado e aderido em caráter formal e 
não-formal. 

Desta forma projetos educação ambien-
tal que podem ser trabalhados de forma 
transdisciplinares mostram uma efetivação 
de práticas educacionais que contemplem 
os principais dilemas ambientais do mundo 
contemporâneo, com ações da educação am-
biental em caráter formal e não-formal, resul-
tando em respostas positivas aos desafios éti-
cos, socioculturais e ambientais que o mundo 
tem enfrentado (AIRES; SUANNO, 2017).

Podemos refletir que cada indivíduo per-
cebe o ambiente a sua maneira, e sua inter-
pretação depende da forma como cada um 
capta e traduz as informações transmitidas 
pelo meio ambiente, como prática dessa per-
cepção ambiental tem-se utilizado o concei-
to de trilhas participativas ou interpretativas 
como ferramenta para despertar maior inte-
resse no meio ambiente (NASCIMENTO; 
ARAÚJO-DE-ALMEIDA, 2019). Tais tri-
lhas ecológicas ajudam no desenvolvimento 
da relação dos indivíduos com o meio am-
biente, criando e estreitando a reflexão do 
sujeito, fazendo-se de um importante instru-
mento pedagógico, permitindo criar verda-
deiras salas de aulas ao ar livre e verdadeiros 
laboratórios vivos (SOUZA et al., 2012), 
além de possibilitar uma grande variedade de 
áreas temáticas para o desenvolvimento do 
conhecimento como ecologia, botânica, edu-
cação ambiental, entre outros.

A elaboração de materiais como guias e 
o levantamento florístico são formas con-
juntas de contribuir para conservação, já que 
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permitem caracterizar o status original da 
vegetação e formar um banco de informa-
ções, visando ampliar o conhecimento sobre 
a diversidade da flora, conhecer as espécies e 
quais são exóticas e quais são nativas (AN-
DRADE et al., 2002; MENDES et al., 
2021). O levantamento florístico é uma al-
ternativa que auxilia na preservação das for-
mações florestais, através do levantamento 
obtém-se dados como: a diversidade da flora 
local, quais espécies são nativas e quais são 
exóticas, além da ecologia vegetal. E quan-
do associada à educação ambiental, ainda 
é possível a criação de novos meios como 
projetos educacionais, criação de cartilhas e 
guias ecológicos que auxiliem na conscien-
tização, conservação e no ensino de botâ-
nica. Sendo de extrema importância para 
a aproximação da comunidade, para a con-
servação da natureza, pois o conhecimento 
pode constituir-se em ensinamento sobre 
preservação da flora das trilhas ( JUSTINO, 
2017). De forma que a elaboração desse ma-
terial surgiu durante o hiato da pandemia 
e pode ser utilizado para o conhecimento 
geral do público externo, e como um au-
xílio para enriquecimento durante passeios 
através das trilhas servindo como aliado na 
conscientização e reflexão, além do ensino 
de botânica. 

O IF Goiano – Campus Ceres imple-
mentou, em 2005, o projeto trilhas eco-
lógicas interpretativas, com a criação de 2 
trilhas, a Trilha Curumim com 230m, e a 
Trilha Ver o Rio, com cerca de 1300m de 
extensão, e é banhada por dois importantes 
cursos d’águas: Córrego Azul e Rio Verde. 
As trilhas abrangem uma área de mata na-
tiva dentro do campus que margeia o Rio 
Verde antes de desaguar no Rio das Almas. 
As trilhas têm sido um importante instru-
mento de ensino sobre educação ambiental 
na região, e recebe com frequência visitas de 
escolas da região do vale do São Patrício, 
proporcionado o desenvolvimento de um 
pensamento crítico e reflexivo sobre a rela-
ção do ser humano com os recursos naturais. 

No entanto, devido à pandemia do Co-
vid-19, e de acordo com recomendações de 
segurança, o projeto passou por um hiato. 

Neste período apenas alunos extensionistas 
continuaram com ações que tentavam res-
gatar a pesquisa, desta forma a produção do 
guia surgiu como uma ação voltada a man-
ter a atividade mesmo sem aulas presen-
ciais e sem visitações. Como sabemos que 
a educação ambiental é fundamental para a 
formação dos estudantes, dessa forma, prevê 
a criação de um guia educativo das trilhas 
voltado à educação ambiental, ecológica e a 
descrição de espécies vegetais para comuni-
dade, de forma a contribuir com a divulga-
ção das trilhas. 

3. METODOLOGIA

O local de realização do projeto consiste 
em uma Área de Preservação Permanente 
(APP) do Instituto Federal Goiano – Cam-
pus Ceres, localizado na GO – 154, Km 03, 
Zona Rural, Ceres – GO.  A APP possui 
uma área que corresponde a 1 ha (hectare), 
onde foram implementadas duas trilhas 
ecológicas interpretativas que atuam como 
um importante instrumento de Educação 
Ambiental. As áreas das trilhas apresentam 
um ecótono de vegetações, desde Cerrado 
sensu stricto, mata seca, mata de galeria e 
mata ciliar (REYS et al, 2013). As trilhas 
ecológicas interpretativas se enquadram 
dentro dos percursos interpretativos orien-
tados metodologicamente que visa à reali-
zação de atividades que revelam os signifi-
cados e as características do ambiente por 
meio de experiência direta, sendo, assim, um 
instrumento básico de educação ao ar livre 
(POSSAS, 1999).

As trilhas ecológicas do Instituto Fede-
ral Goiano – Campus Ceres foram implan-
tadas em 2005, através dos discentes do cur-
so Técnico em Meio Ambiente, em parceria 
com os estudantes do curso de Engenharia 
Florestal da Universidade de Brasília, atuam 
como um importante instrumento de Edu-
cação Ambiental. O projeto possui cunho 
institucional e extensionista e sempre conta 
com bolsistas que atuam como guias, e re-
cebem e acompanham discentes da própria 
instituição, de escolas da região e de outros 
interessados, sendo uma área muito visitada 
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pela comunidade local. Como nesse período 
de pandemia onde as aulas foram suspen-
sas, e a visitação não estava mais ocorrendo, 
surgiu a ideia de manter os alunos bolsistas 
em atividades, portanto a criação do guia 
contou com a participação dos extensionis-
tas que praticavam visitas e coletas. As áreas 
de acompanhamento, de registro e coleta de 
espécies ocorreram nas trilhas ecológicas 
existentes na área de preservação e por toda 
extensão do campus do Instituto Federal 
Goiano - Campus Ceres. 

Então, para dar continuidade no proje-
to durante o período de pandemia, foram 
realizadas visitas ás trilhas com intuito de 
registar a vegetação local, e criar o guia que 
traz informações sobre educação ambien-
tal, ecologia e registro das espécies vegetais 
encontradas nas trilhas e no campus. Nossa 
pesquisa foi exploratória (GAMEZ, 2007), 
com os objetivos de proporcionar maior fa-
miliaridade com as trilhas, com as espécies 
vegetais ali encontradas e espalhadas pelo 
campus e realizar um levantamento de espé-
cies. Além de caráter descritivo, abrangendo 
pesquisa de campo e pesquisa bibliográfica, 
objetivando também a instalação de placas 
de identificação nas espécies vegetais da tri-
lha e sua manutenção enquanto não recebia 
visitas. A coleta e registro das espécies vege-
tais ocorreram no ano de 2021, com visitas 
de campo realizadas periodicamente, onde 
os espécimes também foram fotografados 
com o auxílio de uma câmera Rebel T5. 

Foi criado um banco de dados no Goo-
gle Drive para o depósito das imagens, onde 
ocorreu a escolha e análise do material foto-
gráfico. O processo de identificação e cata-
logação das espécies foi feito com auxílio de 
chaves e guias específicos de identificação 
de espécies do cerrado. Efetuou-se, tam-
bém, através de uma pesquisa bibliográfica, 
o levantamento de informações de cará-
ter conceituais e educativos para fomentar 
a elaboração e o desenvolvimento do guia 
educativo, com informações a respeito de 
educação ambiental, e do projeto trilhas 
ecológicas do IF Goiano – Campus Ceres, 
além de conceitos de botânica e informa-
ções gerais das espécies registradas. A Pla-

taforma Canva foi utilizada para a criação 
do layout do guia, e as informações foram 
inseridas gradualmente e estão sendo edita-
das e formatadas para a finalização do guia 
como ferramenta didática, onde mesmo os 
alunos não vivenciando as trilhas de forma 
presencial, eles terão acesso ao seu conteúdo.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até o momento foram registradas 37 es-
pécies arbóreas, pertencentes a 20 famílias 
botânicas (tabela 1). Dentre as famílias identi-
ficadas, Fabaceae foi a mais numerosa com 11 
espécies, seguida da família Myrtaceae com 4 
espécies, família Malvaceae com 3 espécies. As 
espécies foram divididas em espécies nativas 
do campus e exóticas.  Destas, 24 espécies são 
nativas e 13 espécies são exóticas. Essas vão 
compor o guia com as espécies ilustradas e 
contendo informações relevantes e descritivas 
que possam ajudar na identificação do leitor 
do guia.

O guia educativo do Instituto Federal 
Goiano – Campus Ceres (Figura 1a e b) 
busca facilitar o conhecimento das espécies 
vegetais catalogadas, trazendo conceitos bo-
tânicos tópicos de educação ambiental e am-
pliando a divulgação do projeto institucional 
das trilhas ecológicas para a comunidade que, 
devido às recomendações da OMS durante 
o período pandêmico, ficou parado por um 
período, sem receber visitas. Desta forma o 
material chega às pessoas que não podem 
vir nos visitar, e os alunos bolsistas puderam 
continuar suas atividades, se envolvendo em 
outros tipos de trabalhos, mesmo sem rece-
ber visitantes no local. 

Concomitante ao levantamento de es-
pécies vegetais e à elaboração do guia, bus-
camos pesquisar alguns tópicos que esclare-
çam a importância da educação ambiental 
e de áreas nativas que recebem visitação. 
Dentro do material, pode ser encontrado 
um pequeno glossário de botânica, contan-
do com os termos e seus respectivos signifi-
cados de forma a ajudar os alunos durante a 
leitura e exploração do material. Buscou-se 
também a elaboração de textos a respeito da 
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Espécie Família Status
Anacardium occidentale L. Anacardiaceae N

Spondias purpúrea  L. Anacardiaceae N

Hancornia speciosa Gomes Apocynaceae N

Phoenix sp. Arecaceae E

Tabebuia alba (Cham.) Sandw. Bignoniaceae N

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos Bignoniaceae N

Bixa orellana L. Bixaceae E

Caryocar brasiliense Camb. Caryocaraceae N

Terminalia catappa L. Combretaceae E

Curatella americana L. Dilleniaceae N

Gliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp. Fabaceae E

Caesalpinia ferrea (Jacq.) Kunth ex Walp. Fabaceae E

Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit Fabaceae E

Bauhinia forficata Link Fabaceae   E

Anadenanthera colubrina Vell. Fabaceae N

Hymenaea stigonocarpa Mart Fabaceae N

Piptadenia paniculata Benth. Fabaceae N

Delonix regia Raf. Fabaceae E

Inga laurina (Sw.) Willd Fabaceae N

Inga vera Willd Fabaceae N

Dipteryx alata Vog. Fabaceae N

Physocalymma scaberrimum Pohl Lyrthraceae N

Eriotheca pubescens (Mart. & Zucc.) Schott & Endl Malvaceae N

Sterculia striata A.St-Hil. & Naudin Malvaceae N

Swietenia macrophylla King Meliaceae N

Cedrela fissilis Vell. Meliaceae N

Ficus adhatodifolia Schott Moraceae N

Eucalyptus globulus Labill. Myrtaceae E

Plinia caulifora Kausel. Myrtaceae N

Psdium guajava L. Myrtaceae N

Syzygium cumini (L.) Skeels Myrtaceae E

Bougainvillea spectabilis Willd. Nyctaginaceae E

Cyrtopodium gigas (Vell.) Hoehne Orchidaceae E

Coffea arabica L. Rubiaceae E

Styrax camporum Pohl. Styracaceae N

Guazuma ulmifolia Lam. Sterculiaceae N

Cecropia pachystachya Trécul. Urticaceae N

Tabela 1 -  Lista de espécies arbóreas encontradas no Instituto Federal Goiano. N – nativas; E – exóticas.

Fonte: Os autores, 2022.
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importância da educação ambiental e dis-
cussões breves de três materiais ecológicas e 
suas importâncias: i) Biodigestor; ii) Com-
posteira; iii) e Energia solar, que também irá 
compor o guia educativo.

A confecção do material está sendo 
editada através da Plataforma Canva, com 
ajuste das imagens para melhor visualização, 
e desenvolvimento de um layout e diagra-
mação de forma mais acessível e compreen-
sível, principalmente porque esse material 
objetiva ser usado para cunho pedagógico, 
tentando mostrar a realidade de nossas tri-
lhas e contribuir para que mesmo pessoas 
que não tenham acesso possam se beneficiar 
do conteúdo.

A criação desse material tem grande 
importância, pois busca suprir a carência 
de dados relacionados às trilhas ecológicas, 
podendo ser usado como instrumento em 
salas de aulas, e auxiliar na aproximação da 
comunidade interna e externa do campus, 
dado que o instituto é uma escola sediada 
em zona rural dificultando assim seu acesso. 
A pandemia do COVID-19 validou ainda 

mais a construção de materiais como esse, 
já que, devido ao hiato e afastamento do 
campus, tais instrumentos podem ajudar 
na aproximação do público com o ensino, 
aprendizado, compreensão de botânica, e 
educação ambiental. Assim, mesmo sem re-
ceber visitas in-loco e estarem presentes no 
nosso campus, a comunidade tem a opor-
tunidade de conhecer nosso projeto insti-
tucional das trilhas ecológicas, através do 
material que possui tanto cunho didático 
como de apoio e divulgação das atividades 
que realizamos em nossa instituição durante 
o período pandêmico.

Podemos destacar a grande importância 
da elaboração e criação de novas ferramentas 
que auxiliem no desenvolvimento e ensino 
de conhecimento para os alunos, ferramentas 
que tornem as aulas mais ricas e interessantes 
(ROSA, 2016; BRASIL-PEIXOTO et al. 
2021). A construção desse material demons-
tra ser de grande valia e relevância para o en-
sino aprendizagem, auxiliando na divulgação, 
ampliando conhecimento e auxiliando na 
identificação das espécies através das carac-
terísticas das plantas, usos e importância.

Figura 1 - A) Capa do guia educativo das trilhas ecológicas do IF Goiano-Campus Ceres. B) Exemplo do modelo 
de organização das informações das espécies no guia.

Fonte: Os autores, 2022.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ideia principal do projeto vem do pro-
pósito de agregar conhecimento e divulgar 
tanto as trilhas ecológicas quanto a impor-
tância da educação ambiental, dentro e fora 
da comunidade do campus Ceres. Como se 
torna de extrema relevância proporcionar a 
vivência prática ser humano-natureza, para 
que o ensino de ciências venha não somente 
transmitir conhecimentos teóricos quanto 
aos conceitos de preservação, mas sim, con-
tribuir para busca de valores socioambien-
tais e ecológicos. 

Dadas às circunstâncias da pandemia do 
COVID-19, houve um afastamento do pú-
blico, tanto interno quanto externo, nas vi-
sitas às trilhas ecológicas, e tivemos que nos 
adaptar a esse cenário, de forma que surgiu a 
ideia da criação desse material, que poderia 
manter nossos bolsistas, substituindo suas 
atividades de guias para a produção de um 
material didático que pode estar presente 
nas aulas de botânica e educação ambiental 
auxiliando no ensino e na formação reflexi-
va de cada indivíduo, permitindo resgatar o 
conhecimento perdido nesse período, e in-
centivar a comunidade a conhecer o projeto 
das trilhas. 

Podemos verificar que o guia ecológico, 
como uma proposta pedagógica, foi uma es-
tratégia que possibilitou a continuação das 
atividades dos bolsistas, contribuindo com 
sua formação e conhecimento.  Visto que o 
guia é uma ferramenta que trás informações 
que pode aproximar o público ao projeto 
das trilhas, mesmo na impossibilidade de 
conhecer presencialmente o local e poten-
cializa as ações educativas e ainda possibi-
litam aos leitores conhecer a instituição e 
tudo que ela oferece em termos de ensino, 
pesquisa e extensão, criando uma ponte en-
tre a comunidade e IF Goiano.
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RESUMO 

Este estudo busca compreender a experiência do ensino remoto 
durante a pandemia do COVID-19, os impactos dessas mudanças 
no processo de ensino-aprendizagem do IFGoiano campus Rio 
Verde, versando sobre a óptica discente. A Organização Mundial 
de Saúde declarou uma pandemia de COVID- 19, que impôs a 
aplicação de diversas medidas em todo o mundo. Na educação, 
houve a paralisação das atividades presenciais em todos os ní-
veis educacionais; assim, o ensino remoto emergencial permitiu 
a manutenção das aulas nas instituições, possibilitando ao aluno 
a continuidade dos seus estudos, oportunizando construir seu co-
nhecimento de onde quer que estivesse, entretanto, foi necessária a 
adaptação de toda a comunidade acadêmica a esse formato de en-
sino. Assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar a experiência de 
discentes que perpassaram esse momento, em busca de respostas, 
ou alternativas que possam contribuir e/ou aprimorar os métodos 
educacionais do IFGoiano. No que refere à metodologia adotada 
para este trabalho, optou-se essencialmente por uma análise do 
tipo exploratório, que possibilita uma visão geral de modo a com-
preender a temática pesquisada. Fizeram parte da pesquisa os dis-
centes dos cursos do IFGoiano Campus Rio Verde: Bacharelado 
em Engenharia de Alimentos, Licenciatura em Ciências Bioló-
gicas e Técnico em Contabilidade. O trabalho possibilitou uma 
discussão sobre o efeito da pandemia de COVID-19 no ensino-
-aprendizagem, e como recursos e tecnologias foram interpretados 
pelos estudantes durante essa experiência emergencial.

Palavras-chave: Coronavírus. Aprendizagem mediada por tec-
nologia. Educação. Isolamento social. 

1. INTRODUÇÃO

A Organização mundial de saúde declarou, no dia 11 de março 
de 2020, uma pandemia de COVID-19 (WHO, 2020) que impôs 
a aplicação de diversas medidas, com vista a evitar o colapso na 
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saúde em todo o mundo. Dentre tais me-
didas, o isolamento social que teve diversos 
impactos socioeconômicos, sobretudo, no 
âmbito educacional. Na educação houve a 
paralisação das atividades presenciais nas 
instituições de ensino de todos os níveis 
educacionais, das escolas públicas e priva-
das, que atingem 91% das escolas no mundo 
e mais de 95% das escolas na América Lati-
na (UNESCO, 2020).

Houve, então, uma redefinição, um pe-
ríodo de mudanças no ensino com a ne-
cessidade de utilizar ferramentas de ensino 
remoto, mediado por recursos tecnológicos 
virtuais, em todos os níveis de ensino e áreas 
do conhecimento. Com isso, a educação 
mundial passou a encarar um desafio sem 
precedentes para garantir o direito básico à 
educação (REGUEIRO, 2020).

O Ministério da Educação publicou a 
Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, 
que trata da substituição das aulas presen-
ciais por aulas em meios digitais, enquanto 
durar a situação de pandemia de COVID 
-19. Posteriormente, a Portaria nº 544, de 16 
de junho de 2020, revoga a anterior, e subs-
tituí as disciplinas presenciais por atividades 
letivas, que utilizem recursos educacionais 
digitais, ou seja, as tecnologias digitais da 
informação e comunicação (TDICs1) ou 
outros meios convencionais por instituição 
de educação superior, integrante do siste-
ma federal de ensino. Consequentemente, a 
maioria das instituições de ensino se adap-
taram de diferentes maneiras à realização 
do ensino remoto mediado por tecnologias 
(BRASIL, 2020a; BRASIL, 2020b).

A educação à distância permite que o 
ensino não se restrinja à sala de aula, o que 
proporciona ao aluno a possibilidade de 
construir seu conhecimento de onde quer 

1  O termo TDICs tem sido utilizado para se re-
ferir a tecnologias que possibilitam a associação 
de diversos ambientes e indivíduos em uma rede, 
a partir de equipamentos, programas e mídias, e 
assim facilitam a comunicação e ampliam ações 
e possibilidades já́ garantidas pelos meios tec-
nológicos (SOARES et al., 2015).

que esteja (VASCONCELOS et al., 2020). 
Entretanto, tais tecnologias podem aumentar 
os abismos sociais, principalmente, em luga-
res com menor índice de desenvolvimento 
humano, visto que muitos alunos, em espe-
cial da rede pública de ensino, têm limitado 
acesso à internet e a equipamentos que per-
mitam a utilização de ferramentas de ensino-
-aprendizagem remotas (MOREIRA et al., 
2020). Além disso, a pandemia influenciou 
diretamente a prática docente e os professo-
res necessitaram se adaptar para dominar de 
forma quase imediata as ferramentas tecno-
lógicas no modelo de aula remota (no então 
denominado ensino remoto 2).

Alves (2018) reitera sobre a importân-
cia de políticas públicas no sentido de pro-
porcionarem uma estrutura condizente nas 
instituições de ensino e formação conti-
nuada de professores e gestores, no intuito 
de inserir as TDICs de forma harmônica e 
pedagógica, com respeito às suas peculiari-
dades. Esta pesquisadora ainda opina que 
professores sintonizados com essa realidade, 
dispostos a inovar, podem revigorar o mo-
delo atual para um modelo transdisciplinar 
amplo e diverso, por meio de projetos, estra-
tégias didáticas e metodologias ativas.

Desta forma, o objetivo desta pesquisa 
foi analisar a experiência de discentes que 
viveram este momento de pandemia, em 
busca de respostas, ou alternativas que pos-
sam contribuir e/ou aprimorar os métodos 
educacionais do IFGoiano e subsidiar es-
tudos sobre o tema. Especificamente, pro-
curou-se responder: (1) Qual a percepção 

2  A expressão “ensino remoto” caracteriza as 
ações pedagógicas rápidas e imediatas aplicadas 
por professores com utilização de meios digitais 
nos tempos de pandemia Tais ações não podem 
se confundir com a educação à distância, uma 
vez que esta possui uma estrutura sistemática, 
princípios definidos, que preconizam um mo-
delo virtual de ensino e aprendizagem ancorado 
em um design instrucional/educacional centra-
do no desenvolvimento de competências e em 
princípios como o construtivismo, a autonomia, 
a interação e a colaboração (BUNIOTTI; GO-
MES, 2021).
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de discentes sobre impacto da pandemia de 
COVID-19 no ensino e aprendizagem? (2) 
Como as TDICs foram interpretadas nas 
atividades durante o contexto de ensino re-
moto emergencial?

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Vive-se em meio a constantes transfor-
mações, o que torna necessário adaptar-se e 
reinventar-se frente às mudanças que acon-
tecem no dia a dia. Diante da pandemia, as 
instituições de ensino cumpriram medidas 
de afastamento e isolamento social, com a 
finalidade de retardar os avanços da doença 
e impedir colapsos no sistema de saúde. A 
prática do home office passa a ser adotada 
por muitos como forma de avançar nesse 
momento. Para que a realização das ativida-
des rotineiras da organização, nesta moda-
lidade de trabalho, se dê de forma eficiente, 
foi necessário conhecer ferramentas digitais, 
ter, ou desenvolver, habilidades pessoais para 
conseguir entregar os resultados necessários 
(TEIXEIRA et. al., 2020).

Embora a questão da exclusão digital seja 
problemática na sociedade (MARQUES, 
2014), recursos como celulares, tablets, no-
tebooks e computadores são amplamente 
utilizados. Mesmo que crianças apresen-
tem uma grande facilidade em utilizar esses 
aparelhos (FRANCISCO, SILVA, 2015), 
porém, em geral, os ambientes escolares, 
principalmente da rede pública, ainda não 
absorveram, ou incorporaram essa tecnolo-
gia em suas práticas escolares.

Gonçalves (2018) explana, em sua pes-
quisa realizada em uma escola pública do 
Distrito Federal, de ensino fundamental, 
que os alunos não alcançam ou interagem 
com essas tecnologias na escola, enquanto 
88% dos docentes acreditam que essa ferra-
menta pode somar pedagogicamente. Além 
de problemas estruturais e financeiros das 
escolas, deve-se considerar se os docentes 
estão preparados para lidar com essas tec-
nologias nos ambientes escolares.

O ensino remoto veio para ofertar acesso 

temporário aos conteúdos curriculares que 
seriam desenvolvidos de forma presencial, 
sem uma estrutura pré-formada e, princi-
palmente, sem uma equipe preparada. Por 
isso, durante a pandemia da COVID 19, o 
ensino remoto tornou-se a principal alter-
nativa de instituições educacionais de todos 
os níveis de ensino, caracterizando-se como 
uma mudança temporária em decorrência 
do momento educacional (HODGES et 
al. 2020). Na situação atual, a educação re-
mota se torna um aspecto importante para 
a manutenção do vínculo entre educandos, 
professores e demais profissionais da edu-
cação e deve ser considerada em uma visão 
abrangente que também inclua a complexi-
dade do confinamento, interações familiares 
e fragilidades (ARRUDA, 2020).

O ensino remoto emergencial tem im-
posto diversas limitações em todos os níveis. 
Entretanto, diversas iniciativas têm mostrado 
relativo sucesso, principalmente ao se imple-
mentar a escuta das dificuldades de estudan-
tes, professores, e envolvidos na universidade, 
equacionando as questões, acompanhando 
e aprimorando métodos, como evidenciado 
em estudo realizado na Faculdade de Medi-
cina da UNICAMP (APPENZELLER et 
al. 2020). Desta forma, estudos indicam que 
o contato e a troca de experiência com estu-
dantes e docentes tem o potencial de afetar 
positivamente as experiências no ensino re-
moto emergencial (BOELL & ARRUDA 
2021; SILVA et al. 2020). 

3. METODOLOGIA

No que refere à metodologia adotada, 
essencialmente sobre a classificação quantos 
aos objetivos deste estudo, tem-se como re-
ferencial o procedimento de análise do tipo 
exploratório, pois segundo Gil (2007), esse 
procedimento é adotado em pesquisas que 
possibilitam uma visão geral sobre a temáti-
ca estudada, de modo a compreender acerca 
de determinado fato. Acima de tudo, o tipo 
exploratório é utilizado quando o tema es-
colhido é pouco explorado e, dessa forma, 
fica difícil de presumir e formular hipóteses 
coesas e definidas.



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022 134

Sobre a classificação da pesquisa quanto 
à escolha do objeto deste estudo, configura-
-se como um estudo de caso. A escolha do 
estudo de caso tem como ponto central a 
intencionalidade do pesquisador no que ele 
quer saber sobre o caso estudado, perpas-
sando pela estruturação do propósito, bem 
como da problemática a ser respondida 
pelo estudo (ANDRÉ, 2008). Para tal es-
tudo, objetiva-se examinar essa instituição 
pelo fato de encontrar-se nela os elementos 
necessários para explorar como se proces-
sou o ensino remoto no período estudado 
de pandemia, aliados ao processo de ensi-
no-aprendizagem. A escolha do estudo de 
caso possibilitou conhecer a realidade dos 
cursos estudados, já que o estudo de caso 
prima pelas seguintes características: 1ª) 
prevalece a importância em conhecer um 
fenômeno em particular; 2ª) almeja conhe-
cer os sentidos e contextos desse fenôme-
no particular em sua complexidade; e 3ª) 
avalia os processos dinâmicos do fenômeno 
estudado por meio de um ponto de vista 
muito próximo ao seu desenvolvimento 
natural.

A pesquisa foi realizada com discen-
tes de três cursos do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, 
campus Rio Verde: o curso Técnico em 
Contabilidade, o curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas, e o curso de Bacharela-
do em Engenharia de Alimentos. Os cursos 
em questão contaram com 215 discentes. A 
escolha dos cursos foi definida devido aos 
autores do estudo atuarem como docentes 
nestes cursos. Como também, a inserção da 
biblioteca como espaço de coleta de dados, 
pois a servidora da mesma, participa da pes-
quisa, ademais este se trata de local de pes-
quisa e estudo. 

Dentro da análise de questionários apli-
cados aos discentes foi utilizada uma abor-
dagem múltipla, para tanto, empregamos 
metodologias qualitativas e quantitativas 
de forma a observar o fenômeno estudado 
e apoiar as conclusões em dados empíricos.

Esta pesquisa foi registrada no Comitê 
de ética em pesquisa sob o número CAAE 

40276720.4.0000.0036.

Avaliação da percepção dos discentes

Foi avaliada a experiência dos discentes 
com o ensino remoto durante a pandemia, 
observando o impacto das mudanças no 
cotidiano desses alunos e sua adaptação ao 
ensino remoto. Utilizou-se um questionário 
com perguntas fechadas (múltipla escolha 
ou binárias) para avaliação quantitativa e 
questões abertas para avaliação qualitativa. 
As questões foram aplicadas de forma a in-
dagar o impacto desse ensino em diversas 
dimensões incluindo:

•	 Impacto do EAD no cotidiano dos discen-
tes;

•	 Tempo dedicado ao ensino a distância em 
comparação ao ensino presencial;

•	 Participação nas atividades remotas online;
•	 Acesso à bibliografia;
•	 Experiência com as ferramentas de ensino 

remoto e realização de capacitação; 
•	 Acesso aos recursos para ensino a distância 

(internet, computadores);
•	 Atividades desenvolvida pelos professores 

que tenham sido positivas ou negativas;
•	 Sentimentos dos alunos sobre o ensino re-

moto compulsório, sua avaliação.

Análise de dados

Os dados quantitativos foram analisa-
dos por meio de análise gráfica, para melhor 
visualização e análise, conforme Marconi e 
Lakatos (2017). 

As questões de respostas abertas foram 
analisadas baseadas no agrupamento das 
respostas similares, fundamentadas na análi-
se de conteúdo sugerida por Bardin (1977); 
Bogdan e Biklen (1994). Utilizou-se o crité-
rio do objeto de referência citado nas respos-
tas majoritariamente. As categorias definidas 
para o presente estudo foram: acesso à inter-
net, tempo dedicado às disciplinas ofertadas 
na forma remota, a preparação e apoio para 
o ensino remoto e experiência anterior, os 
recursos utilizados, o acesso à literatura e à 
biblioteca, metodologias de ensino, métodos 
de avaliação e participação dos discentes.



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022135

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste estudo obteve-se respostas de um 
total de 107 discentes dos cursos analisados. 
Dentre os discentes, 52,3% dos responden-
tes cursam Bacharelado em Engenharia de 
Alimentos, enquanto 29% cursam Licencia-
tura em Ciências Biológicas e 18,7% cursam 
o Técnico em Contabilidade.

Acesso à internet

Dentre os estudantes que responderam o 
questionário, 74,8% afirmam possuir acesso 
ilimitado à internet, enquanto 10,2% rela-
taram que o acesso limitado não gerou di-
ficuldades em acompanhar as atividades à 
distância e 15% afirmaram ter tido dificul-
dades devido ao acesso limitado à internet 
(Figura 1A). Isso condiz com dados que de-
monstram que no Brasil, o acesso à internet 
é mais difundido que na maioria dos países 
em desenvolvimento, variando de 57% a 
73% em dependência da região (CARNEI-
RO et al., 2020). 

Todavia, será que há preparo para lidar 
com a enorme quantidade de informações 
da rede? Boell e Arruda (2021) pontuam 
a necessidade de desenvolver a aptidão em 
acessar, relacionar, assimilar, aquilatar de 
forma consciente as informações viabiliza-
das eletronicamente.

Ressalta-se que, apenas no ano de 2020 
no curso de engenharia de alimentos, hou-
ve 5 processos de trancamento de curso; na 
Licenciatura em Ciências Biológicas fo-
ram 22 pedidos de trancamento; e no curso 
Técnico em Contabilidade, 42 pedidos de 
trancamento de curso; totalizando 69 tran-
camentos, o que traduz um número expres-
sivo. Assim, observa-se que o uso da inter-
net tem se mostrado centralizado, ficando 
à margem aqueles que possuem acesso li-
mitado, ou ainda, aqueles que não possuem 
uma usabilidade tão eficaz, demonstrando 
que em plena era da informação, há uma 
grande divisão digital, gerada pela própria 
desigualdade da realidade da social (CAS-
TELLS, 2003).

Figura 1: A) efeitos do acesso limitado à internet sobre o ensino aprendizagem; B) tempo dedicado pelos estudantes no ensino remoto, comparado 
ao presencial; C) Experiência anterior com EAD (0 = nenhuma; 5 = experiente); D) Realização de curso de capacitação em EAD pelos estudantes.

Fonte: Elaborado pelos autores
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Destaca-se que a dificuldade de acesso à 
internet foi pontuada como problema a ser 
enfrentado no ensino remoto por diversos 
autores, como: Appenzeller et al. (2020), 
Gomes et al. (2020), Boell e Arruda (2021), 
e, Silva et al. (2020), entre outros, ratifican-
do as desigualdades sociais brasileiras, pen-
dente de solução.

O tempo dedicado às disciplinas ofertadas 
de forma remota

Os discentes responderam quanto ao 
tempo dedicado na modalidade remota, de 
forma fragmentada e relativa proporciona-
lidade, principalmente, entre igual e maior 
tempo consumido com as atividades (Fi-
gura 1B).

A preparação e apoio para o ensino remoto 
e experiência anterior:

Em relação à experiência anterior com o 
ensino remoto, os educandos responderam 
ter experiência prévia moderada a boa (moda 
= 3) com este ensino (Figura 1C). Além dis-
so, 64,5% afirmaram ter realizado curso de 
capacitação para o ensino de forma remota 
ofertado pelo IF Goiano (Figura 1D).

Dessa forma, o Instituto Federal Goiano 
e a Universidade de Campinas (Unicamp) 
disponibilizaram recursos de formação aos 
professores ou estudantes neste momento 
de pandemia com o uso das tecnologias di-
gitais. Conforme Polydoro e Amaral (2020) 
alegaram, a Unicamp antes da pandemia já 
tinha uma equipe para auxiliar professo-
res nas tecnologias digitais, entretanto, em 
face da complexidade do desafio imposto 
pela COVID 19, essas ações de auxílio aos 
professores foram intensificadas. Contraria-
mente, aos dados apresentados por Duarte 
e Medeiros (2020) que estudaram o ensino 
remoto emergencial na educação estadual 
do estado do Ceará, onde, dos 30 professo-
res entrevistados, 70% afirmaram nunca ter 
trabalhado com as tecnologias de informa-
ção digital na educação. Ainda, 30% destes 
professores não receberam treinamento para 
o uso das tecnologias digitais no ensino, e 
56,6% afirmaram que não receberam capa-

citação, consubstanciando as desigualdades 
entre as Instituições e regiões brasileiras. 

Observa-se no presente estudo que o 
IF Goiano investiu em treinamento, para 
discentes e docentes, antes de iniciar as 
aulas no formato de remoto emergencial. 
Este treinamento focou na utilização do 
Ambiente Virtual de Aprendizagem utili-
zado pelo instituto (plataforma Moodle), 
familiarizando professores e alunos com as 
ferramentas disponíveis. Adicionalmente, 
as diretorias e grupos de apoio pedagógico 
disponibilizaram orientações pedagógicas, 
possivelmente, melhorando a forma de tro-
ca de aprendizado entre os envolvidos, ates-
tando a importância da capacitação.

Os recursos utilizados

Dentre os recursos utilizados pelos docen-
tes, para interação síncrona com os discentes, 
houve maior preferência dos estudantes para 
utilização do Google Meet, com 96,3% de 
aprovação. O WhatsApp foi pontuado por 
68,2% e o Chat do Moodle por 22,4% (Fi-
gura 2A). Essa preferência por interações sín-
cronas, utilizando ferramentas de vídeo como 
o Google Meet, também foi relatada em ou-
tros estudos (GOMES et al., 2020). O que 
indica que as respostas sobre as plataformas 
mais utilizadas pelos professores correspon-
deram às preferidas pelos educandos.

Diversamente de Appenzeller et al. 
(2020), e GOMES et al. (2020), que de-
monstraram a preferência dos educandos 
por aulas assíncronas, por favorecerem o 
posterior acesso, quando da indisponibilida-
de no horário marcado.

Dentre os recursos mais citados para in-
terações síncronas, encontrou-se o Zoom, 
Google Classroom e ligações telefônicas. 
Também, Gomes et al. (2020) relatam que o 
Google Classroom, em seu estudo de caso, 
foi selecionado como ambiente de classe 
virtual para as atividades. 

O acesso à literatura e à biblioteca

Em relação ao acesso à literatura e à bi-



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022137

blioteca, os alunos afirmaram que os profes-
sores disponibilizaram ou indicaram litera-
tura (83,2% dos respondentes). Enquanto 
41,1% afirmam que utilizam referências 
confiáveis em suas pesquisas e 22,4% apon-
tam que utilizam referências de confiabili-
dade científica limitada (Figura 2B).

No total, 57% dos discentes afirmaram 
que a falta de acesso à biblioteca (ausência 
da biblioteca) não dificultou o aprendizado 
(Figura 2C). 

Metodologias de ensino: 

Entre as metodologias consideradas mais 
eficazes e interessantes para seu aprendizado 
no ensino a distância, 55,1% dos discentes 
citou a aplicação de aulas expositivas, 52,3% 

Figura 2: A) recursos utilizados preferidos pelos estudantes; B) acesso à referências; C) impacto da ausência da biblioteca no acesso à literatura; D) 
metodologias consideradas mais eficazes pelos estudantes; E) participação dos discentes em atividades remotas, comparado ao ensino presencial.

Fonte: Elaborado pelos autores

considerou as aulas práticas utilizando ma-
teriais disponíveis em casa; 42,1% citou ati-
vidades de pesquisa ativa, 35,5% citou chats 
e fóruns de discussão e demais atividades fo-
ram citadas por menos de 30% dos estudan-
tes (Figura 2D).

Participação dos discentes

Foi pontuado que 52,3% dos alunos afir-
maram participar de forma menos ativa no 
ensino remoto, enquanto 35,5% afirmaram 
que participaram tanto no ensino remoto 
quanto no presencial e 12,1% afirmaram 
participar de forma mais ativa no ensino 
remoto (Figura 2E). Desta forma, o ensino 
remoto parece ter prejudicado a interação 
entre docentes e discentes, com uma menor 
participação destes nas aulas. 
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Questões abertas aos discentes

Quando indagado aos alunos se conside-
ram as atividades desenvolvidas pelos profes-
sores no ensino remoto positiva ou negativa, 
e se gostariam que essas atividades fossem 
incorporadas nas atividades presenciais, 73% 
consideraram positivas; 13% negativas; 6% 
nem positiva, nem negativa; 8% com pon-
tos positivos e negativos. As justificativas de 
respostas mostraram-se variadas e a maioria 
não respondeu se gostariam que fossem in-
corporadas experiências remotas no ensino 
presencial. Dentre as que foram mencionadas 
a se manter: conteúdos e aulas gravadas para 
posterior acesso, fóruns de debate e “chats”, 
mesclar ambas práticas de ensino (presencial 
e on-line), justificando que poderiam acres-
centar no conhecimento dos alunos.

Ao descrever a sua experiência pessoal 
com o ensino remoto no contexto da pan-
demia, o efeito em seu cotidiano e acompa-
nhamento das aulas, a maioria dos discentes, 
(64,3%), apontaram que houve dificuldades 
no aprendizado (utilizaram o termo “di-
ficultou”). Diversificados motivos foram 
apontados, desde: tribulações na concen-
tração, aprendizado e com a internet. Uma 
maior quantidade de atividades avaliativas e 
o fato dessas consumirem bastante tempo, 
também, foram mencionados. Outros fato-
res como: ansiedade, dificuldade de atenção 
devido ao ambiente de casa e interrupções; 
o conflito com horários de trabalho. Além 
disso, alguns estudantes relataram ter come-
çado a trabalhar durante a pandemia, o que 
prejudicou o acompanhamento das discipli-
nas de forma remota.

Interessante destacar que Gomes el al. 
(2020), em sua pesquisa com discentes, tam-
bém mencionaram a dificuldade de concen-
tração nesse período pandêmico, onde foi 
suscitada a preocupação de que, com o acesso 
à internet, poderiam conectar-se com outras 
páginas, como as redes sociais. Outrossim, 
esses pesquisadores também pontuaram difi-
culdades semelhantes: Internet, dos analisa-
dos, 90% acessam pelo celular; organização 
com aulas e atividades; desânimo com tare-
fas; aprendizagem sem professor, entre ou-

tras, atingindo os mais pobres e vulneráveis. 

Dentre as respostas, 8,7% dos discen-
tes apontaram pontos positivos (utilizaram 
o termo “gostei”) do ensino remoto, com a 
maior flexibilidade de horários, práticas uti-
lizando materiais disponíveis em casa, dis-
ponibilidade de aulas gravadas para assistir 
novamente, e a possibilidade de realizar as 
atividades no próprio ritmo. Também foi 
apontada a dedicação, compromisso e moti-
vação dos professores em relação ao ensino. 
Foi exposto a necessidade de comprometi-
mento do educando e como essa experiência 
amadureceu o compromisso com o ensino 
por parte de muitos do discentes.  

Dentre as respostas negativas (utilizaram 
o termo “não gostei”), que compreenderam 
8,7% das respostas, o ensino remoto foi 
apontado como limitado, ineficiente e can-
sativo. Foi externado a grande quantidade de 
atividades e dificuldade em acompanhar de 
forma remota. Diversos problemas relacio-
nados a esse ensino foram explicitados pelos 
educandos, como falta de acesso à internet, 
computadores e conflitos de horários entre 
as disciplinas e outras atividades. O descon-
forto em permanecer várias horas à frente 
de um computador acompanhando aula, foi 
outro fator que prejudicou o interesse e de-
sempenho dos estudantes.

Em relação à percepção dos discentes 
sobre as atividades desenvolvidas pelos do-
centes no ensino remoto, 73% dos estudantes 
relataram experiências positivas. Foi apon-
tado que alguns aspectos do ensino remoto 
poderiam ser utilizados no ensino presencial, 
citando a disponibilização de aulas gravadas 
para consulta e atividades para fixação do 
conteúdo, experimentos a ser realizados em 
casa, dinâmicas sobre o conteúdo e questio-
nários online. Dentre alguns métodos utili-
zados no ensino remoto que os alunos con-
sideraram interessante, estão as atividades do 
tipo quiz, atividades lúdicas, e rodas de con-
versa on-line com convidados externos.

Os demais 27% dos discentes indica-
ram experiências negativas, neutras, ou in-
definidas com o ensino remoto. Sendo que 
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12,7% indicaram experiências negativas, 
em torno de 10% indicaram experiências 
“positivas e negativas”, e “nem positivas 
nem negativas” em 4,3%. Entre os proble-
mas expostos, estão citadas as aulas gra-
vadas, demora para respostas às dúvidas, 
atividades que demandam muito tempo e 
problemas de conexão. Nos comentários 
neutros, foram mencionados alguns pontos 
negativos e positivos, relatado que o apro-
veitamento variou entre as disciplinas. Os 
alunos ressaltaram a vantagem de tirar as 
dúvidas presencialmente e a falta de inova-
ção no ensino remoto.

Percebe-se, nesse formato de ensino, uma 
maior responsabilidade do estudante e con-
fere-se a ele autonomia, enquanto ao docen-
te, um papel mais de mediador (VALENTE, 
2015; OLIVEIRA et al., 2021). Por mais que 
as ferramentas e o conteúdo sejam necessá-
rios para a realização do ensino híbrido ou 
remoto, a metodologia utilizada faz a dife-
rença entre o sucesso e fracasso dessas inicia-
tivas (OLIVEIRA et al., 2021). Acima das 
novas demandas educacionais, geradas pela 
pandemia, permanece a necessidade de mo-
dificar e recriar o modelo educacional, de for-
ma a proporcionar experiências significativas 
de aprendizado, utilizando estratégias peda-
gógicas que criem a oportunidade de que os 
discentes desenvolvam autonomia e autor-
responsabilidade (SPALDING et al., 2020).

Gomes et al. (2020) também enfatizam 
a maior necessidade de compromisso dos 
educandos com os prazos e desenvolvimen-
tos das atividades postadas, para o resultado 
da aprendizagem.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista as dificuldades mencio-
nadas pelos alunos no ensino-aprendizado, 
imposto pela pandemia de COVID-19, di-
versas atividades desenvolvidas no ensino re-
moto alcançaram resultados positivos para o 
predomínio dos discentes analisados e, desta 
forma, alguns aspectos poderiam ser utiliza-
dos no ensino presencial, no pós-pandemia, 
para aperfeiçoar a experiência de ensino.

Corroborando com pesquisa de Gomes 
et al. (2020) onde discentes, após pontuarem 
suas dificuldades, visualizaram as atividades 
remotas, também, como positivas. Assim 
como exitosas para Appenzeller et al. (2020).

Em relação ao acesso à literatura, 84,2% 
dos alunos afirmam que os professores dis-
ponibilizam ou indicam literatura, o que po-
deria indicar satisfação. Enquanto 58% dos 
discentes afirmaram que a falta de acesso à 
biblioteca não dificultou seus aprendizados.  
Desta forma, considera-se que os professo-
res devem enfatizar a necessidade de bus-
car referências confiáveis para a realização 
de suas atividades, pesquisas, orientando-os 
sobre os critérios de utilização.

Com relação ao tempo de dedicação, ob-
serva-se que o ensino remoto não diminuiu 
o tempo de dedicação exigido aos cursos 
analisados. Na verdade, os discentes indi-
caram principalmente uma sobrecarga de 
atividades ou experiências similares ao que é 
observado no ensino presencial, variando de 
38% aos que consideram igual tempo, e 36% 
de maior tempo consumido. 

Nas metodologias utilizadas no ensino 
emergencial, é interessante destacar que, 
embora as dificuldades pontuadas como 
dominante nas respostas dos educandos, 
foi observado a classificação de 73% dos 
respondentes, considerando positivas as 
atividades desenvolvidas pelos professores, 
elencando preferências. O que pode ser um 
indicador de reconhecimento por parte dos 
alunos sobre o esforço docente na adapta-
ção e condução dessa modalidade de ensino, 
imposta a todos pela pandemia.

Em relação aos efeitos do ensino remoto 
emergencial na educação, um aspecto que 
ainda demanda estudos aprofundados é 
seu impacto na permanência e êxito. Nes-
ta discussão, um aspecto chave é a garan-
tia da equidade do acesso ao ensino remoto 
(Appenzeller et al. 2020).

Este trabalho possibilitou contribuir 
com a compreensão do efeito da pandemia 
de COVID-19, sobre as práticas de ensino 
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e aprendizagem, como a utilização de recur-
sos e tecnologias aplicadas no ensino remoto 
foram interpretadas pelos alunos. O ensino 
emergencial trouxe desafios e neste traba-
lho abordamos diversas formas pelas quais 
os discentes puderam pontuar seu contexto, 
sua percepção, nos cursos analisados. 
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RESUMO

A pandemia da Covid-19 imputou desafios de diferentes or-
dens às Instituições de Ensino, evidenciando a problemática que 
orbita o formato remoto de ensino, na perspectiva do docente e 
do discente. A presente pesquisa teve o objetivo de identificar os 
aspectos exitosos e dificultantes percebidos por discentes de Insti-
tuições de Ensino, Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) no en-
sino remoto durante o período da Pandemia. Para isso, aplicou-se 
um questionário online através do aplicativo Google forms, que 
ficou disponível aos acadêmicos do EBTT dos campis IF Goiano 
(Iporá) e IF Goiás (Anápolis) entre 31/05 e 03/06/2022. Neste 
período, um total de 50 discentes responderam ao questionário, 
o qual foi dividido em três blocos: 21 perguntas direcionadas ao 
ensino remoto; quatro à saúde e quatro à renda familiar. As res-
postas foram analisadas estatisticamente utilizando o software R. 
Cruzando dados de duas perguntas, 38,9% dos entrevistados de-
clararam como regular seu desempenho escolar, assim como sua 
saúde mental, sinalizando uma possível relação de causa-efeito, 
dada as condições impostas pela pandemia. A ansiedade também 
aparece como um problema frequente declarado por 36% dos en-
trevistados e que está associada ao momento vivenciado. A pesqui-
sa também mostrou que 53% dos estudantes não se consideram 
preparados para o mercado de trabalho, mas avaliam como bom 
o desempenho acadêmico durante a pandemia, podendo indicar 
esforços advindos tanto da instituição, como dos docentes e dos 
discentes na condução dos cursos. Este estudo pode balizar discus-
sões futuras acerca de novas estratégias de ensino, considerando as 
tecnologias digitais disponíveis atualmente.

Palavras-chave: Pandemia. Ensino remoto. Estudantes. 
Software R.

1. INTRODUÇÃO 

O processo de ensino aprendizagem em nível tecnológico deve 
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primar pela participação ativa do discente 
na construção do conhecimento, de forma 
a promover o alinhamento entre formação 
humana e capacitação profissional. Todavia, 
a pandemia da Covid-19 imputou desafios 
de diferentes ordens às Instituições de En-
sino Superior, evidenciando a problemática 
que orbita o formato remoto de ensino, na 
perspectiva do docente e do discente.  

A suspensão das aulas e demais ativida-
des presenciais conforme protocolo sanitá-
rio instituído para reduzir a disseminação 
do vírus, impôs a adoção do ensino a dis-
tância, como alternativa para a manutenção 
do calendário acadêmico, criando uma nova 
realidade pautada no uso de tecnologias e 
plataformas digitais. Contudo, quais os im-
pactos da pandemia da Covid-19 no ensino, 
na saúde e na renda de estudantes de Ins-
tituições de Ensino Básico, Técnico e Tec-
nológico (EBTT) e como essas variáveis se 
relacionam?

Para responder à questão proposta, esta 
pesquisa tem por objetivo identificar os as-
pectos exitosos e dificultantes percebidos 
por discentes de Instituições EBTT por 
meio da aplicação de questionário online e 
análise estatística. 

A realização da presente pesquisa se jus-
tifica por contribuir com informações acerca 
do modelo de ensino adotado nas instituições 
objeto de estudo, de forma a possibilitar um 
(re)pensar das dinâmicas curriculares e pe-
dagógicas, considerando novas maneiras de 
ensinar e aprender. Ao mesmo tempo, retrata 
a efetividade das metodologias utilizadas ao 
identificar o grau de assimilação dos conteú-
dos abordados durante o período pandêmico, 
a partir da percepção do aluno. Assim sen-
do, os resultados possibilitam discussões em 
âmbito institucional, nas práticas docentes e 
vivência discente, sobre estratégias que con-
tribuam para o aprimoramento da inclusão 
digital no processo de ensino aprendizagem. 
Ademais, em termos acadêmicos, este estudo 
contribui com a construção de um cenário 
para as Instituições analisadas, bem como 
oferece apontamentos acerca do tema para 
outras Instituições de Ensino. 

O texto está estruturado em seções, que, 
além desta introdução, apresenta sequencial-
mente procedimentos metodológicos, resul-
tados obtidos e discussão e considerações 
finais com propostas de estudos futuros.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O estudo busca determinar os aspectos 
exitosos e dificultantes percebidos por dis-
centes de Instituições de Ensino, Básico, 
Técnico e Tecnológico (EBTT) no ensino 
remoto durante o período da Pandemia de 
Covid-19.

2.1 Covid-19 e sua relação com a educação

O novo Coronavírus (SARS-CoV-2) foi 
identificado em 31 de dezembro de 2019 
em Wuhan na China, e logo disseminado 
e transmitido de pessoa a pessoa no mundo 
todo. É um vírus causador, principalmente, 
de complicações respiratórias, porém pode 
afetar outras partes do corpo humano, tra-
zendo severas complicações neurológicas, 
entre outros.

A pandemia da Covid-19 apresenta 
os efeitos da globalização e do modelo de 
mundo contemporâneo estimulado pelo 
capitalismo, trazendo uma nova realidade 
social para bilhões de pessoas. As medidas 
preventivas à disseminação do novo corona-
vírus adotadas pela maior parte dos Estados 
capitalistas evidenciam ainda mais o abismo 
entre as classes sociais.

Levando em consideração os efeitos do 
novo cenário mundial, a suspensão das au-
las presenciais, o ensino remoto se tornou 
uma realidade para milhões de estudantes 
no mundo inteiro perante o distanciamento 
e o isolamento social.

Na relação das diferenças sociais obser-
vadas no decorrer da pandemia, o processo 
educativo se destaca pelo fato de que o acesso 
à educação se tornou repentinamente restri-
to aos estudantes nos mais variados graus de 
ensino. Do mesmo modo, toda comunidade 
vivenciou como consequência do distancia-



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022145

mento social a limitação na realização de 
diversas atividades consideradas rotineiras, 
além das ações direcionadas à saúde, assis-
tidas neste período, como alternativas para 
minimizar a possibilidade de contaminação 
com o vírus. (OLIVEIRA; SOUZA, 2020). 

Outro ponto de atenção refere-se aos 
efeitos psíquicos, que, em razão do distan-
ciamento social durante a pandemia, oca-
sionou como resultado maior volume de 
casos de depressão, além do surgimento de 
novas doenças e aumento da ansiedade, in-
fluenciando diretamente no procedimento 
de ensino e aprendizagem (PREFEITURA 
DE CURITIBA, 2020).

No que se refere ao Brasil, as aulas pre-
senciais das redes públicas de ensino foram 
suspensas desde março de 2020 e perma-
neceram em regime remoto na maioria dos 
estados brasileiros até maio de 2021, devido 
à pandemia. 

2.2 Direito à educação

A Constituição Federal de 1988 versa 
sobre a democracia de direitos e situa a dig-
nidade da pessoa humana como parâmetro 
essencial para a qualidade da vida em so-
ciedade (BRASIL, 2011). Além disso, uma 
das propostas da nossa república é a estru-
turação de um país socialmente justo, livre e 
solidário (BRASIL, 2011).  Dessa forma, o 
Estado utiliza os direitos sociais como fer-
ramenta para estimular e promover a quali-
dade de vida e o desenvolvimento do exercí-
cio da cidadania.

A educação deve ser viabilizada e esti-
mulada através da participação social com 
o objetivo da evolução integral do indivíduo 
para sua atuação no mercado de trabalho e 
no exercício de sua cidadania na sociedade 
(BRASIL, 2011).

Portanto, a educação vai além de um 
direito garantido e se estende às formas de 
torná-lo acessível à comunidade em geral. 
Novas formas de acesso ao sistema educa-
cional precisam ser construídas, assim como 
alternativas viáveis das práticas pedagógicas 

para que o educando apresente resultados 
positivos no ensino remoto assim como no 
ensino presencial.

2.3 Acessibilidade

Segundo Souza e Malheiros (2018), 
muitos recursos educacionais de reposi-
tórios educacionais abertos ainda sofrem 
com problemas de acessibilidade. Os auto-
res analisaram a consistência dos recursos 
segundo os critérios do Modelo de Acessi-
bilidade do Governo Eletrônico (e-MAG), 
com foco nas deficiências físicas, avaliando 
os repositórios do Portal Domínio Público 
e Portal do Professor. No geral, eles ob-
servaram que os principais problemas que 
afetam ambos os repositórios foram: (a) a 
incapacidade de usar a navegação apenas 
pelo teclado (sem a coordenação motora 
precisa necessária para usar um mouse), 
(b) a falta de reposicionamento de páginas 
em elementos de redimensionamento e (c) 
faltam a maioria dos elementos de acessi-
bilidade padrão. 

Além das dificuldades de acessibilidades 
já descritas acima, as dificuldades de acesso 
a internet, a meios tecnológicos para acom-
panhar as aulas, sempre é um desafio para 
alunos com poderes aquisitivos menores, 
distanciando a educação da população mais 
vulnerável. A garantia do acesso à educação 
gratuita e de qualidade está estabelecida na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB) e constituição federal, deven-
do o governo oferecer condições mínimas 
para garantir o acesso à educação.

3. METODOLOGIA

A presente pesquisa possui natureza ex-
ploratória, sendo adotados métodos quali-
tativo e quantitativo de pesquisa. Segundo 
Zanella (2013), a pesquisa qualitativa con-
siste em entender, analisar e descrever os 
fenômenos sociais que expressam as carac-
terísticas individuais e de um grupo a partir 
da definição do sujeito da pesquisa, sendo 
neste estudo representado pela percepção 
discente quanto aos impactos da pande-
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mia da Covid-19 no ensino, na saúde e na 
renda. De forma complementar, a pesquisa 
quantitativa também empregada possibilita 
a representação numérica de uma amostra. 
Para tanto, foi utilizado questionário fecha-
do contendo 29 perguntas como técnica de 
coleta de dados. 

O questionário foi elaborado no aplicati-
vo Google forms, plataforma que possibilita 
a produção de questionários voltados para 
pesquisas ou avaliações, e ficou disponível 
aos acadêmicos do Ensino, Básico, Técnico 
e Tecnológico (EBTT) do IF Goiano Cam-
pus Iporá e IF Goiás (Anápolis) durante o 
período de 31/05/2022 a 03/06/2022. Para 
este período, um total de 50 discentes res-
ponderam ao questionário.

A amostra é do tipo aleatória simples de 
uma população finita, que preconiza que todos 
os indivíduos de uma população têm a mesma 
probabilidade de serem incluídos na amostra.

O questionário foi dividido em três blo-
cos: Educação, Saúde e Renda, sendo que 
21 perguntas são direcionadas ao ensino 
remoto; 04 à Saúde mental e física e 04 à 
renda familiar.

Os dados obtidos foram tratados no 
Software R, software gratuito e aberto, de-
finido como uma linguagem de programa-
ção multi-paradigma, orientada à análise e 
visualização de dados, entre outras funções 
(SOFTWARE R, 2022). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A realização de estudos acerca da efeti-
vidade do processo de ensino-aprendizagem 
na perspectiva discente durante o período 
pandêmico ilustra as diferentes realidades do 
ensino público brasileiro. Fato este exempli-
ficado pelos resultados que sinalizam aspec-
tos já pontuados em outros estudos como de 
Pereira Júnior e Novello (2021) e Ferreira e 
Barbosa (2020), que evidenciaram as limi-
tações digitais de professores no contexto 
das habilidades e competências requeridas 
para utilizá-las, transcendendo puramente 

o acesso à internet ou dispositivos digitais.

Por sua vez, o acesso aos recursos digi-
tais necessários para acompanhar as aulas 
em formato remoto, pela maioria dos res-
pondentes, difere da maciça parcela de es-
tudantes brasileiros que foram privados de 
dar continuidade às atividades escolares. Se-
gundo a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD Contínua) - 
Tecnologia da Informação e Comunicação, 
considerando o indicador: domicílio com 
acesso à internet no ano de 2021, mostra 
que 31,1% das famílias com renda familiar 
de 1 salário mínimo não têm acesso à inter-
net. Ferreira e Barbosa (2020) acrescentam 
que para além do espaço de aprendizagem, 
para muitos estudantes, a escola é o local 
para se ter o alimento e acolhimento.

4.1. Caracterização dos entrevistados

Entre os 50 acadêmicos entrevistados, 
23 eram do sexo masculino e 27 eram do fe-
minino, com faixa etária de 16 a 45 anos, o 
que representam 46% e 54% respectivamente 
(Figura 1).

Com relação a faixa de idade, a maioria 
dos discentes estão na faixa etária entre 22 
a 27 anos totalizando 22 indivíduos, o que 
representa 44% dos entrevistados em ter-
mos percentuais. Logo depois aparecem 11 
indivíduos com idades entre 16 a 21 anos 
(22%), 9 entre 28 a 33 anos (18%), outros 4 
entrevistados na faixa etária entre 34 a 39 
anos e, por fim, 4 pessoas com idades entre 
40 a 45 anos, representando 16% para as 
duas últimas faixas etárias (Tabela 1).

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Figura 1. Gênero dos entrevistados
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O Bloco Educação foi composto de 21 
perguntas e, a seguir, apresentamos a Figura 
3 com as respostas que consideramos mais 
relevantes na pesquisa em forma de gráficos.

Observou-se que 82% dos entrevistados 

A figura 2 apresenta o histograma da 
distribuição de frequência da faixa etária 
dos discentes.

4.2. Gráficos demonstrativos relacionados 
ao Bloco Educação 

CLASSES
DE IDADE DOS 

ENTREVISTADOS
FREQUÊNCIA (NI) PROPORÇÃO (FI) (FI X 100) EM (%) CF (%)

[16, 22] 11 0,22 22 22

[22, 28]  22 0,44 44 66

[28, 34] 9 0,18 18 84

[34, 40] 4 0,08 8 92

[40, 46] 4 0,08 8 100

TOTAL 33 1 100

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

Tabela 1- Distribuição de frequência das idades dos discentes entrevistados.

Figura 2 - Distribuição de frequência das idades dos 
entrevistados.

acompanharam as disciplinas on-line com 
frequência ou muita frequência e 60% se 
consideraram satisfeitos ou muito satisfei-
tos com o curso que realizaram, o que revela 
que os alunos estavam, de certa forma, com-
prometidos com o ensino remoto, implan-
tado nas instituições de ensino para frear o 
avanço da Covid-19.

Ao avaliarem os professores, 40% dos 
acadêmicos consideraram que os docentes 
estavam motivados, tentando buscar alter-
nativas para atender às necessidades dos dis-
centes, uma vez que o ensino remoto foi uma 
realidade imposta de forma repentina e sem 

planejamento para capacitar os professores e 
adequar o conteúdo ao modo 100% on line.

Em contrapartida, a pesquisa também 
revelou que 36% dos discentes manifesta-
ram ansiedade durante o período da Pande-
mia e 16% sentiram saudades da convivên-
cia escolar. A ansiedade é um aspecto que 
se destacou em uma pesquisa feita com 68 
mil jovens brasileiros, de 15 a 29 anos, pelo 
Conselho Nacional da Juventude (Conjuve), 
onde constataram que seis a cada 10 jovens 
relataram ter sentido ansiedade e feito uso 
exagerado de redes sociais durante a pande-
mia (Conjuve, 2021). 

Pode-se observar ainda que 60% dos 
discentes avaliam que estão satisfeitos 
com os resultados do ensino remoto e, 
mesmo com todas as dificuldades enfren-
tadas, professores e alunos se empenharam 
para que os estudos continuassem mesmo 
em situações adversas.

De modo adverso, 56% dos discentes 
alegam que precisam voltar a estudar para 
ter segurança no mercado de trabalho, o 
que demonstra que apesar dos esforços 
empregados pela comunidade acadêmica, a 
troca de conhecimento de forma presencial 
sempre vai proporcionar um aprendizado 
melhor.
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4.3. Gráficos demonstrativos relacionados 
ao Bloco Saúde

A Figura 4 apresenta alguns questio-
namentos que foram realizados aos alunos 
sobre a saúde durante o momento de pan-
demia de Covid-19. Foram praticamente 
2 anos de corrida contra o tempo para o 
desenvolvimento da vacina e de recursos 
para proporcionar aos cidadãos brasileiros 
condições dignas de tratamento de um ví-

rus muito pouco conhecido.

A notícia da disponibilização das vaci-
nas criou em todos uma esperança de que, 
em algum momento, poderíamos voltar 
às nossas rotinas. E o gráfico da Figura 4 
mostra que 86% dos entrevistados já toma-
ram duas doses da vacina contra Covid-19.

Outro fator relevante é que toda essa mu-
dança repentina no nosso padrão de vida oca-

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Figura 3 - Gráficos das respostas do Bloco Educação.

sionou muitos prejuízos emocionais em pessoas 
de todas as faixas etárias. A pesquisa revelou que 
44% dos respondentes apontam que sua saúde 
mental está regular ou ruim, porém apenas 12% 
procurou ajuda com psicólogos. 

4.4. Gráficos demonstrativos relacionados 
ao Bloco Renda

Outro fator que deve ser considerado du-
rante a pandemia é levantado no bloco renda. 
Para conter a disseminação do vírus, governos 
decretaram Lockdown (medida de isolamen-
to que restringe a movimentação de pessoas e 
cargas), e muitas famílias ficaram sem renda ou 
tiveram impactos na redução do seu salário ou 
fechamento de seus negócios.

A pesquisa revelou que 50% dos entre-

vistados não perderam renda ou empre-
go durante o período e 66% relatam que 
mesmo durante as limitações de decretos, 
trabalharam durante a pandemia de Co-
vid-19.

E para se adequar à nova realidade de 
perdas de rendas, 72% dos entrevistados 
tiveram que alterar a composição da cesta 
básica. E 44% dos respondentes sinalizaram 
que a pandemia foi fator decisivo para o au-
mento do desemprego e alta da inflação.

4.5 Cruzamento de dados da pesquisa

Para discutir melhor as respostas do 
questionário aplicado aos discentes, foram 
geradas 10 tabelas no software R, cruzan-
do duas questões para cada tabela e basean-
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do-se na possível relação entre elas. Segue 
abaixo os resultados encontrados.   

A Tabela 2 mostrou que os discentes 
que dispunham de mais disciplina para 
acompanhar as aulas on-line eram os que 
possuíam notebook, ao mesmo tempo que 
os alunos que dispuseram de aparelhos ce-
lulares apresentaram menos disciplina para 
assistirem às aulas. Este fator pode estar 
relacionado com as possibilidades de inte-
ração com o professor devido ao tamanho 
da tela. 

O processo avaliativo quanto ao de-
sempenho de professores e a respectiva 

autoavaliação realizada pelos discentes, 
mostraram que, no decorrer do período 
em que o ensino esteve como remoto, os 
discentes que se avaliaram como atentos, 
consideraram que os professores estive-
ram motivados e mantiveram a didática 
no mesmo período. Já os alunos que se 
intitulam disciplinados, consideraram que 
os docentes estiveram motivados no mes-
mo período.

Um grande desafio durante a pandemia 
foi a disponibilização de equipamentos tec-
nológicos para o acompanhamento das au-
las remotas. As ações afirmativas dos Ins-
titutos Federais proporcionaram a inclusão 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Figura 4 - Gráficos das respostas do Bloco Saúde

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Figura 5. Gráficos das respostas do Bloco Renda
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de alunos em todos os níveis sociais, o que 
pode ser observado na Tabela 4. 

A relação de número de pessoas na casa 
(1 pessoa) e a disponibilidade de acesso a 
desktop em casa é de 13,8% apenas. Ao 
mesmo tempo, pode-se observar que nas ca-
sas que tinham 3 pessoas utilizando os mes-
mo tempo os recursos tecnológicos, o mais 
utilizado foi o celular, o que limita muito a 
interação entre discentes e docentes.

Como já mencionado, a preocupação dos 
Institutos Federais com as ações afirmativas 
para a permanência e êxito dos discentes 
foram observados na Tabela 5, onde existiu 
uma correlação entre a necessidade de auxí-
lio tecnológico e atendimento da instituição 
com equipamentos e com fornecimento de 
chip de dados para que os alunos tenham 
acesso às aulas. 

De todo modo, apenas um aluno respon-
deu que necessitou de auxílio e não houve o 
apoio da instituição.

A avaliação quanto ao aproveitamento dos 
estudos no decorrer do ensino remoto, associa-
do à possibilidade de cursar alguma disciplina 
de forma remoto, foi positiva entre os discentes.

 No campo de questões associadas à saúde 
dos discentes, verificou-se por meio da elabo-
ração de tabelas cruzadas, conforme exposto 
acima que os respondentes que informaram 
não ter tido a saúde mental afetada durante o 
período pandêmico, não buscaram por apoio 
psicológico profissional durante a fase de en-
sino remoto.

 Conforme apresentado na Q24 e Q25, 
100% e 89,5% que respectivamente respon-
deram que a saúde mental durante o período 
remoto se manteve excelente ou bom, não 
necessitaram de suporte com profissional da 
área; enquanto 70% dos participantes que 
disseram que a saúde mental esteve ruim, re-
conhecem precisar de apoio, embora não te-
nham procurado.   

Ao verificar o reflexo causado pela pan-
demia na renda das famílias, constatou-se 

que para o grupo no qual os familiares per-
deram o emprego, a renda familiar foi afeta-
da (Q26), e que a maioria precisou trabalhar 
durante a pandemia (Q27). Ao relacionar as 
variáveis, verifica-se que 56,2% dos partici-
pantes que mencionaram redução de renda 
trabalharam no período de pandemia, assim 
como os outros 56% que informaram não 
ter diminuição na renda, mas igualmente 
trabalharam.

Ao avaliar o desempenho acadêmico 
(Q8) com a saúde mental do discente (24) 
durante o período de ensino remoto impos-
to pela pandemia, constatou-se que 50% 
dos participantes que consideram o desem-
penho escolar bom, igualmente declaram 
como bom o estado de saúde mental no 
período. Por sua vez, 38,9% auto avaliam 
como regular o desempenho escolar e bom 
as suas condições de saúde; enquanto 38,9% 
declaram como regular o desempenho esco-
lar assim como a saúde mental, o que pode 
sinalizar uma relação de causa- efeito. 

Ao apurar se o discente se conside-
ra preparado para o mercado de trabalho 
(Q9) relacionando com o desempenho 
acadêmico durante o período de ensino 
remoto (Q20), contatou-se que 38,9% se 
sentem preparados para o mercado de tra-
balho e declaram como bom o rendimen-
to escolar, informando terem interesse em 
realizar cursos de capacitação até a finali-
zação do curso. Ao mesmo tempo, 53,3% 
que não se consideram preparados para o 
mercado de trabalho, avaliam como bom o 
desempenho acadêmico durante o perío-
do, podendo indicar que houve um sobre 
esforço da instituição, dos docentes e dos 
discentes na condução do curso de forma 
responsável, dentro do possível.

Na avaliação de perda de emprego ou 
renda (Q26), em relação ao poder de com-
pra de itens da cesta básica (Q28), identifi-
cou-se que 44% dos respondentes informa-
ram que durante o período da pandemia um 
elemento do grupo familiar perdeu o em-
prego; logo com relação ao poder de compra 
de itens da cesta básica tiveram que adequar 
a nova renda. Já 56% responderam que não 
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Q13/Q12 Desktop(%) Notebook(%) Celular(%) Total(%)

1* 4 (13.8) 14 (48.3) 11 (37.9) 29 (100.0)

2 1 (10.0) 6 (60.0) 3 (30.0) 10 (100.0)

3 0 (0.0) 1 (33.3) 2 (66.7) 3 (100.0)

4 0 (0.0) 4 (100.0) 0 (0.0) 4 (100.0)

5 0 (0.0) 4 (100.0) 0 (0.0) 4 (100.0)

Total 5 (10.0) 29 (58.0) 16 (32.0) 50 (100.0)

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

Tabela 4 - Pessoas que utilizaram recursos tecnológicos durante o ensino remoto 
(Q12) x Disponibilidade de recursos tecnológicos(Q13). 

 * 1 = O entrevistado

Q16 / Q15 CP1 (%) C¹ (%) NE1(%) DP1 (%) DT1(%) Total (%)

IE2 4 (66.7) 0 (0.0) 2 (33.3) 0 (0.0) 0 (0.0) 6 (100.0)

IEA2 2 (66.7) 1 (33.3) 0 (0.0) 0 (0.0) 0 (0.0) 3 (100.0)

IC2 1 (50.0) 1 ( 50.0) 0 (0.0) 0 (0.0) 0 (0.0) 2 (100.0)

IA2 0 (0.0) 2 (100.0) 0 (0.0) 0 (0.0) 0 (0.0) 2 (100.0)

NN2 8 (23.5) 14 (41.2) 8 (23.5) 2 (5.9) 2 (5.9) 34 (100.0)

NA2 1 (33.3) 0 (0.0) 1 (33.3) 1 (33.3) 0 (0.0) 3 (100.0)

Total 16 (32.0) 18 (36.0) 11 (22.0) 3 (6.0) 2 (4.0) 50 (100.0)

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

CP1 - Concordo Plenamente; C1 - Concordo; NE1 - Não estou decidido; DP1 - Discordo Parcialmente; DT1 - Discordo 
Totalmente; IE2 - Instituição forneceu equipamentos;  IEA2 - Instituição forneceu equipamentos e acesso à internet; IC2 - 
Instituição forneceu chip de dados para o acesso à internet;  IA2 - Instituição forneceu auxílio para a aquisição de internet na 
residência; NN2 - Não necessitou de auxílios da instituição; NA2 - Necessitou de apoio institucional porém não conseguiu

Tabela 05 - Sobre auxílio tecnológico para realização das atividades (Q15) x Os auxílios que 
recebeu foram importantes para a continuidade dos estudos (Q16)?

Q4 / Q3 MF1 (%) F1 (%) O1 (%) R1 (%) N1 (%) Total (%)

Notebook 7 (50.0) 5 (35.7) 1 ( 7.1) 1 ( 7.1) 0 (0.0) 14 (100.0)

Celular 6 (31.6) 7 (36.8) 2 (10.5) 3 (15.8) 1 (5.3) 19 (100.0)

+ de 1 8 (47.1) 8 (47.1) 1 (5.9) 0 (0.0) 0 (0.0) 17 (100.0)

Total 21 (42.0) 20 (40.0) 4 (8.0) 4 (8.0) 1 (2.0) 50 (100.0)

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

1MF - Muito Frequente; F - Frequentemente; O - Ocasionalmente; R - Raramente; N -Nunca

Tabela 2 - Equipamentos eletrônicos para assistir as aulas online (Q3) x 
Frequência de disciplina para acompanhar as aulas online (Q4).

Q7 / Q6 A² (%) De² (%) I² (%) Di² (%) N² (%) Total (%)

D¹ 0 (0.0) 1 (50.0) 1 (50.0) 0 (0.0) 0 (0.0) 2 (100.0)

C¹ 2 (28.6) 3 (42.9) 0 (0.0) 2 (28.6) 0 (0.0) 7 (100.0)

Did¹ 5 (71.4) 0 (0.0) 0 (0.0) 2 (28.6) 0 (0.0) 7 (100.0)

M¹ 6 (30.0) 3 (15.0) 2 (10.0) 8 (40.0) 1 (5.0) 20 (100.0)

E¹ 4 (28.6) 4 (28.6) 3 (21.4) 3 (21.4) 0 (0.0) 14 (100.0)

Total 17 (34.0) 11 (22.0) 6 (12.0) 15 (30.0) 1 (2.0) 50 (100.0)

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

D1 - Despreparado; C1 - Criativo; Did1 - Didático; M1 - Motivados; E1 - Esforçado; A2 - Atento; De2 - Desatento; 
I2 - Indisciplinado;  Di2 - Disciplinado; N2 - Nenhum    

Tabela 3 - Como o discente avalia os professores nas aulas online (Q6) x 
Autoavaliação diante do ensino remoto (Q7).
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Q21/Q20 CP1 (%) C¹ (%) NE1(%) DP1 (%) Total (%)

Excelente 3 (100.0) 0 (0.0) 0 (0.0) 0 (0.0) 3 (100.0)

Muito Bom 7 (53.8) 4 (30.8) 2 (15.4) 0 (0.0) 13 (100.0)

Bom 3 (15.8) 8 (42.1) 5 (26.3) 3 (15.8) 19 (100.0)

Regular 2 (22.2) 1 (11.1) 3 (33.3) 3 (33.3) 9 (100.0)

Ruim 0 (0.0) 1 (16.7) 2 (33.3) 3 (50.0) 6 (100.0)

Total 15 (30.0) 14 (28.0) 12 (24.0) 9 (18.0) 50 (100.0)

Q25/Q24 SI1 (%) SP¹ (%) PN1(%) NN1 (%) Total (%)

Excelente 0 (0.0) 0 (0.0) 0 (0.0) 5 (100.0) 5 (100.0)

Muito Bom 0 (0.0) 0 (0.0) 1 (25.0) 3 (75.0) 4 (100.0)

Bom 0 (0.0) 1 (5.3) 1 (5.3) 17 (89.5) 19 (100.0)

Regular 1 (8.3) 2 (16.7) 3 (25.0) 6 (50.0) 12 (100.0)

Ruim 0 (0.0) 2 (20.0) 7 (70.0) 1 (10.0) 10 (100.0)

Total 15 (30.0) 14 (28.0) 12 (24.0) 9 (18.0) 50 (100.0)

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

Tabela 06 - Como o discente considera seu aproveitamento dos estudos durante o ensino remoto (Q20) x 
Se ele considera cursar algumas disciplinas de forma remotamente (Q21)

Tabela 06 - Como o discente considera seu aproveitamento dos estudos durante o ensino remoto (Q20) x 
Se ele considera cursar algumas disciplinas de forma remotamente (Q21)

Tabela 07 - Quanto à saúde mental durante o período de ensino remoto, o discente avaliou como (Q24)? 
x Precisou de ajuda psicológica durante o ensino remoto (Q25)?

CP1 - Concordo Plenamente; C1 - Concordo; NE1 - Não estou decidido; DP1 - Discordo Parcialmente; 

SI1 - Sim, consegui via instituição; SP1 - Sim, consegui por meios próprios; PN1 - Precisei, porém não procurei 
ajuda; NN1 - Não necessitei.          

Q27/Q26 NT¹ T¹ TP¹ TOTAL

R² 5(31.2) 9(56.2) 2(12.5) 16(100,0)

UR² 1(11.1) 5(55.6) 3(33.3) 9(100.0)

NR² 11(44.0) 14(56.0) 0(0.0) 25(100.0)

Total 17(34.0) 28(56.0) 5(10.0) 50(100.0)

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

Tabela 08 - Durante a pandemia os familiares perderam o emprego e/ou redução de renda (Q26)? x 
Necessitou trabalhar para complementar a renda familiar durante o momento pandêmico (Q27)?

NT1 - Não trabalhei;  T1 - Trabalhei durante a pandemia; TP1 - Trabalhei parcialmente  R2 - Houve redução de salários; 
UR2 - um elemento da família perdeu o emprego; NR2 -Não houve perda de renda ajuda; 

Q24/Q8 Excelente Muito bom Bom Regular Ruim Total

Péssimo 0 (0.0) 0 (0.0) 2 (40.0) 1 (20.0) 2 (40.0) 5 (100.0)

Ruim 0 (0.0) 0 (0.0) 0 (0.0) 0 (0.0) 4 (100.0) 4 (100.0)

Regular 1 (5.6) 0 (0.0) 7 (38.9) 7 (38.9) 3 (16.7) 18 (100.0)

Bom 3 (16.7) 2 (11.1) 9 (50.0) 3 (16.7) 1 (5.6) 18 (100.0)

Excelente 1 (20.0) 2 (40.0) 1 (20.0) 1 (20.0) 0 (0.0) 5 (100.0)

Total 5 (10.0) 4 (8.0) 19 (38.0) 12 (24.0) 10 (20.0) 50 (100.0)

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

Tabela 09 - Como o discente avalia seu desempenho escolar durante o ensino remoto (Q08) x A 
sua saúde mental durante o período de ensino remoto, ele avaliou como (Q24).
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Q20/Q9 Excelente Muito bom Bom Regular Ruim Total

Sim, totalmente 2 (28.6) 3 (42.9) 2 (28.6) 0 (0.0) 0 (0.0) 7 (100.0)

Sim, parcialmente 0 (0.0) 3 (20.0) 8 (53.3) 2 (13.3) 2 (13.3) 15 (100.0)

Sim, com capacitação 1 (5.6) 6 (33.3) 7 (38.9) 3 (16.7) 1 (5.6) 18 (100.0)

Não, preciso de reforço 0 (0.0) 1 (10.0) 2 (20.0) 4 (40.0) 3 (30.0) 10 (100.0)

Total 3 (6.0) 13 (26.0) 19 (38.0) 9 (18.0) 6 (12.0) 50 (100.0)

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

Tabela 10 - O discente se sente preparado para o mercado de trabalho, tendo enfrentado dois anos de aulas online e 
sem aulas práticas (Q09)? x Como considera seu aproveitamento dos estudos durante o ensino remoto (Q20).

tiveram renda ou emprego comprometidos 
durante a pandemia, estes informaram que, 
em relação ao poder de compra, adequaram-
-se retirando itens, pois houve um aumen-
to considerável no valor dos produtos que 
compõem a cesta.

Neste trabalho, foi possível inferir tam-
bém que os discentes entrevistados nesta 
pesquisa têm um perfil econômico-social 
mais estável, uma vez que 71,4% deles não 
necessitou de auxílio tecnológico da insti-
tuição para realização das atividades remo-
tas.

Cruzando dados de duas perguntas da 
Tabela 9, verificou-se que 38,9% dos en-
trevistados declararam como regular seu 
desempenho escolar, assim como sua saúde 
mental, sinalizando uma possível relação de 
causa-efeito, dada as condições impostas 
pela Pandemia. A ansiedade também apare-
ce como um problema frequente declarado 
por 36% dos entrevistados e que está asso-
ciada ao momento vivenciado.   

A situação econômica de 56% dos res-
pondentes não foi comprometida com per-
da de emprego ou renda bruta, mas tiveram 

impactos no poder de compra e por isso se 
adequaram retirando itens, já que hou-
ve um aumento considerável no valor dos 
produtos que compõem a cesta.

Por fim, o ensino remoto foi uma es-
tratégia utilizada pelo governo brasileiro 
para não interromper completamente o 
processo educacional dos jovens, mas seus 
impactos sobre o desempenho e a forma-
ção escolar e especialmente sobre a saú-
de mental dos estudantes ainda não estão 
completamente elucidados e quantificados, 
até porque o fim da Pandemia ainda não 
foi declarado pela Organização Mundial 
da Saúde - OMS. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De uma maneira geral, os discentes 
dispunham de equipamentos eletrônicos e 
estrutura física em suas residências e assis-
tiam às aulas com frequência; eles se au-
toavaliaram atentos ou disciplinados e se 
mostraram satisfeitos em relação ao curso, 
diante dos resultados das atividades de en-
sino não presenciais.

Q28/Q26 I² A² R² AR² Total (%)

R¹ 3 (18.8) 4 (25.0) 9 (56.2) 0 (0.0) 16 (100.0)

UR¹ 3 (33.3) 4 (44.4) 2 (22.2) 0 (0.0) 9 (100.0)

NR¹ 7 (28.0) 6 (24.0) 11 (44.0) 1 (4.0) 25 (100.0)

Total 13 (26.0) 14 (28.0) 22 (44.0) 1 (2.0) 50 (100.0)

Fonte: Elaborado pelos autores no Software R, 2022.

Tabela 11-  Durante a pandemia meus familiares perderam o emprego e/ou redução de renda (Q26)? x 
Sobre o poder de compra dos itens da Cesta básica, durante o período pandêmico (Q28).

R¹- Houve redução de salários; UR¹ - um elemento do grupo familiar perdeu o emprego; NR¹ - Não houve perda de renda;  I² 
- Manteve igual; A² - Adequação à renda; R² -retirou itens; AR² - Aumento da renda
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Apesar de tantas dificuldades enfren-
tadas durante o período mais crítico desta 
tragédia mundial, é possível concluir que o 
Instituto Federal Goiano e o Instituto Fe-
deral de Goiás proporcionaram as melho-
res condições que estavam ao seu alcance, 
no sentido de minimizar os prejuízos ine-
vitavelmente causados em todo o processo 
educacional e aos estudantes.

Este estudo também aponta dados que 
podem contribuir para o aperfeiçoamento 
de ferramentas tecnológicas que possibili-
tem outros formatos de ensino, além de po-
der estimular discussões acerca da inclusão 
digital, como mecanismo de transformação 
social e redução das desigualdades.
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RESUMO

Este artigo, além de apontar ações relevantes de tomada de 
decisão do Instituto Federal Goiano quanto à pandemia da Co-
vid-19 no campo acadêmico, demonstra como ocorreu o tra-
balho de suporte e acompanhamento do Centro de Referência 
em Ensino e Formação em Rede (CERFOR) durante este mo-
mento na instituição, que se deu, sobretudo, quanto ao apoio 
aos campi, Reitoria e pró-reitoria de Ensino para a retomada 
das aulas de forma não presencial, bem como sua manutenção. 
Para subsidiar este relato de experiência, foi feita uma análise 
dos documentos expedidos pelo IF Goiano relacionados à pan-
demia e de relatórios, atas de reunião e memórias das ações do 
Cerfor durante os anos de 2020 a 2022. Os resultados apontam 
que, apesar das dificuldades enfrentadas por toda a instituição 
para a retomada das aulas não presenciais de modo virtual, esse 
retorno foi impulsionado pelas experiências anteriores da ins-
tituição com a Educação a Distância (EaD) e o uso de carga 
horária a distância em cursos presenciais, o que foi importante 
para minimizar os transtornos vivenciados na instituição com a 
retomada dos calendários acadêmicos.

Palavras-chave: Educação a Distância. Pandemia. Aulas 
não presenciais. Ensino híbrido.

1. INTRODUÇÃO 

A pandemia da Covid-19, declarada pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) em 11 de março de 2020, trouxe consigo 
uma série de questões relacionadas às mais diversas áreas, sobre-
tudo de ordem sanitária, de saúde, psicológica, econômica e edu-
cacional que fizeram com que a população de modo geral, sob o 
nosso ponto de vista, deparasse-se com o maior desafio do sécu-
lo XXI já vivenciado até os dias de hoje. No campo educacional, 
que se constitui como o foco deste artigo, os impactos foram tão 
grandiosos que os resultados ainda não puderam ser mensurados, 
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sendo necessários anos para que esse estu-
do possa ser efetivamente realizado. O que 
sabemos é que o isolamento social obrigou 
as instituições de ensino (IEs) em geral a 
repensarem seus formatos e conteúdos com 
vistas a garantir o acesso de seus estudantes 
à educação. Optar pela suspensão total das 
aulas ou prover maneiras de manter as ati-
vidades escolares de modo virtual foi uma 
das mais difíceis decisões que as IEs tiveram 
de tomar, sendo elas públicas ou privadas, 
devido às dificuldades a serem enfrentadas, 
independentemente da escolha, uma vez 
que voltar às atividades de modo virtual ou 
excluir essa opção eram possibilidades que 
iriam impactar, de qualquer forma, a vida 
das pessoas que passavam por um momento 
tão crítico jamais vivido ou previsto por to-
dos neste século. 

No caso do Instituto Federal Goiano, 
objeto de análise deste artigo, após a de-
flagração da pandemia, o calendário acadê-
mico e as atividades administrativas foram 
suspensas a partir do dia 16 de março de 
2020, seguindo a determinação da Nota 
Técnica nº: 1/2020-GAB-03076, de 15 
de março de 2020, emitida pela Secretaria 
de Saúde de Goiás, que determinou a pa-
ralisação das aulas em todo o estado. No 
IF Goiano, imediatamente, foi criado o 
Comitê Operativo de Emergência e insti-
tuído um grupo de trabalho denominado 
GT de Aulas Não Presenciais, responsáveis 
por avaliar riscos e sugerir possibilidades 
ao Comitê Gestor, ao Conselho Superior 
e ao Colégio de Dirigentes para que estes 
pudessem tomar decisões de forma cons-
ciente e responsável. 

 Do ponto de vista acadêmico, após de-
bates e estudos sobre as possibilidades téc-
nicas do IF Goiano, o GT de Aulas não 
Presenciais sugeriu que as atividades fossem 
retomadas, com a utilização do termo “aulas 
não presenciais” devido ao entendimento de 
que “ensino remoto” ou “educação a distân-
cia” em muito se distinguem dos objetivos 
procurados: manter as aulas, utilizando o 
ambiente virtual de aprendizagem insti-
tucional - Moodle de modo a possibilitar 
acesso às disciplinas dos cursos para cerca 

de 15 mil estudantes da instituição e ampa-
rá-los em um momento tão crítico, mesmo 
virtualmente. Importante destacar que a de-
cisão se deu em conveniência com a publi-
cação das portarias MEC nº 343, de 17 de 
março de 2020 e nº 345, de 19 de março de 
2020, autorizando a substituição das aulas 
presenciais por aulas em meios digitais du-
rante a pandemia, responsabilizando as ins-
tituições quanto à definição de como todo o 
processo iria ocorrer. 

O detalhamento deste processo, sob o 
ponto de vista da experiência do atual Cen-
tro de Referência em Ensino e Formação 
em Rede, que nos anos de 2020 e 2021 se 
constituía como uma Diretoria de Educa-
ção a Distância, será apresentado no item 
que se segue.

2. DESENVOLVIMENTO

Conforme já demonstrado, o calendário 
acadêmico e as atividades administrativas 
foram suspensas no IF Goiano em 16 de 
março de 2020. Após um mês de trabalho 
do Comitê Operativo de Emergência e do 
GT de Aulas não Presenciais, a instituição 
decidiu autorizar, com o respaldo do Con-
selho Superior, Comitê Gestor e do Colégio 
de Dirigentes, a retomada das atividades a 
partir de 20 de abril de 2020, oficializada 
pela Portaria nº 731 de 16 de abril de 2020, 
cujos argumentos estavam alicerçados nos 
seguintes pressupostos:

a) a necessidade de prevenção e proteção 
para o enfrentamento do cenário emergen-
cial da saúde pública decorrente da pan-
demia do Coronavírus (COVID-19), am-
plamente debatidas nas reuniões realizadas 
pelo Comitê Operativo de Emergência do 
IF Goiano (COE/IF Goiano), bem como 
pelo Grupo de Trabalho Especial, instituí-
do pela Portaria no 578, de 27 de março de 
2020;

b) os decretos, portarias, recomendações 
e ofícios circulares publicados pelo Poder 
Executivo Federal e pelo Poder Executivo 
Estadual, com determinações de reforço nas 
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ações preventivas contra o COVID-19;

c) as questões de saúde mental que afligem 
toda a comunidade acadêmica durante o pe-
ríodo de isolamento social, tendo em vista o 
reconhecimento da importância da adapta-
ção dos processos educativos para a supe-
ração deste momento de excepcionalidade;

d) a importância da formação continuada 
para o exercício da profissão docente de ma-
neira digna, consciente, crítica e responsá-
vel e, acreditando nas possibilidades, (ainda 
que limitadas) que a tecnologia pode nos 
proporcionar, o que inclui a necessidade da 
capacitação didático-metodológica para a 
prática da Educação a Distância (EaD) que 
vem sendo adotada há 8 anos por essa Ins-
tituição;

e) o reconhecimento de que as interações 
sociais ocorridas no ambiente escolar são de 
grande relevância para a missão institucio-
nal em oferecer formação integral aos nos-
sos estudantes e que os processos educativos 
não se reduzem à transmissão de conteúdos;

f ) o distanciamento social ser a recomen-
dação das autoridades de saúde e gover-
namentais diante do cenário atual, e que 
isso necessitaria de novas possibilidades de 
aprendizagem, sendo a Educação a Distân-
cia (EaD) uma alternativa viável para a con-
tinuidade da oferta dos cursos presenciais;

g) a necessidade de decisões que pudessem 
reafirmar a postura ativa e protagonista do 
IF Goiano, com o intuito de minimizar 
os prejuízos na oferta de uma educação de 
qualidade e de aproximar, mesmo que vir-
tualmente, a comunidade acadêmica.

Neste documento, que representou o 
início de todo um processo que levou em 
consideração as questões didático-pedagó-
gicas e metodológicas tão inerentes a todo 
e qualquer processo educativo, ficou esta-
belecido que a retomada deveria acontecer 
a critério de cada campus, “com a	  
utilização de	 meios e ferramentas de 
tecnologias de informação e comunicação 
por meio da Educação a Distância (EaD) 

e, centralizando essas ações no AVA Insti-
tucional (Moodle)” (IF GOIANO, 2020, 
p. 01), sendo necessário um projeto piloto 
com duração de 15 dias, levando-se em con-
sideração a capacidade de conectividade dos 
estudantes, distinta em aspectos financeiros 
e nas diferentes regiões do estado, o subsí-
dio à capacitação docente e obedecendo a 
organização das disciplinas, excluindo-se as 
atividades práticas e de laboratório.

Durante todo o período, em que as aulas 
não presenciais imperaram, foram emitidos 
diversos documentos no IF Goiano oficia-
lizando as ações, fazendo com que a insti-
tuição possuísse uma padronização de ati-
vidades, o que fez com que os impactos tão 
drásticos do período fossem minimizados, 
pois eles demonstravam à comunidade aca-
dêmica o respaldo institucional. O quadro 
abaixo lista toda essa documentação emitida 
no âmbito do IF Goiano durante a pande-
mia.

Em termos práticos, o IF Goiano, por 
meio da Diretoria de Educação a Distância, 
realizou a capacitação de seus servidores e 
alunos quanto à utilização de seu AVA. Foi 
fornecido aos professores e corpo técnico-
-administrativo o curso de Moodle para 
Educadores e os estudantes tiveram acesso a 
um manual1 contendo as principais funções 
do AVA e dicas de estudos on-line2.

No que diz respeito aos aspectos peda-
gógicos de um regime remoto emergencial, 
consideramos primordial que a condução 
das discussões que envolviam o retorno das 
aulas, a partir da concepção de aulas não 
presenciais, fosse organizado, planejado e 
avaliado por toda a equipe de ensino do IF 
Goiano. Cabe destacar que, a modalidade 
de educação a distância como política edu-
cacional já possuía, na ocasião da paralisação 

1  Manual das principais funções do AVA: ht-
tps://presencial.ifgoiano.edu.br/course/index.
php?categoryid=177.

2  Manual de dicas de estudos on-line: https://
presencial.ifgoiano.edu.br/course/index.php?ca-
tegoryid=178.
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ANO DOCUMENTOS 
OFICIAIS CARACTERÍSTICAS

15 de março de 
2020

Comunicado nº 1
Aulas, eventos e demais atividades acadêmicas estão suspensas pelo período de 16 a 30 de março de 2020, comunicado emitido 
em atenção à Nota Técnica relativa a ações de prevenção ao Covid-19, emitida pela Secretaria de Estado da Saúde de Goiás.

16 de março de 
2020

Instrução Normativa 
n° 21

Referenda os atos praticados para oferta das atividades não presenciais, de acordo com as Portarias/IF Goiano nº 731 e 1016/2020, 
e autoriza a reorganização do Calendário acadêmico dos campi do IF Goiano com vistas ao cumprimento do ano letivo vigente.

16 de março de 
2020

Comunicado nº 2
Liberação de servidores para trabalho remoto, com base nos critérios Instrução Normativa n° 21, de 16 de março de 2020, redigida 
após reunião do Comitê Operativo de Emergência do IF Goiano (COE/IF Goiano).

18 de março de 
2020

Comunicado nº 3
Reforça as medidas da Instituição no que diz respeito ao trabalho remoto e isolamento social. O documento foi redigido após nova 
reunião do Comitê Operativo de Emergência do IF Goiano (COE/IF Goiano).

25 de março de 
2020

Instrução Normativa 
nº 28

Suspende os pagamentos de auxílio transporte, adicional noturno, insalubridade e periculosidade, a partir de 1º de abril de 2020, 
para todos os servidores que estejam executando suas atividades remotamente.

26 de março de 
2020

Portaria nº 575
Portaria emitida pelo Reitor do IF Goiano suspendendo o calendário acadêmico em todos os níveis de ensino em todos os Campi do 
IF Goiano e determina a execução de serviços não essenciais por meio de trabalho remoto para todos os servidores e estagiários 
do IF Goiano.

27 de março de 
2020

Portaria nº 578 Constituição do Comitê Operativo de Emergência do IF Goiano (COE/IF Goiano),  bem como o Grupo de Trabalho Especial.

13 de abril de 
2020

Comunicado nº 4 Retorno parcial das atividades acadêmicas da pós-graduação stricto sensu, apenas na modalidade a distância.

16 de abril de 
2020

Portaria nº 731
Autoriza a retomada do calendário acadêmico de forma não presencial, com a utilização de meios e ferramentas de tecnologias de 
informação e comunicação por meio da Educação a Distância (EaD) e, centralizando essas ações no AVA Institucional (Moodle).

28 de abril de 
2020

Comunicado nº 5
O Comitê de Iniciação Científica vinculado à Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação torna público as medidas a serem 
adotadas em relação às ações de pesquisa, pós-graduação e inovação no âmbito do IF Goiano.

06 de maio de 
2020

Portaria nº 796
Autoriza a realização de estágios obrigatórios de forma presencial, e a realização de estágios não obrigatórios de forma presencial 
ou remota, somente em estabelecimentos que desempenham atividades essenciais, autorizadas a funcionar regularmente, confor-
me decretos federais, estaduais e/ou municipais.

26 de junho de 
2020

Portaria n° 999
Constituição da Comissão de Elaboração de Protocolos de Retorno às Atividades Presenciais, versão 1 e 2, no âmbito do Instituto 
Federal Goiano, constituída pela Portaria Nº 955/2020.

29 de junho de 
2020

Portaria nº 1.000

Revogada a Portaria IF Goiano nº 796, de 06 de maio de 2020 e autoriza a realização de estágios obrigatórios e não obrigatórios, de 
forma presencial, somente em estabelecimentos autorizados a funcionar regularmente, conforme decretos federais, estaduais e/
ou municipais, desde que atendidas as normativas dos órgãos de saúde em relação aos protocolos de segurança recomendados. E 
autoriza a realização de estágios obrigatórios e não obrigatórios, de forma remota, em quaisquer estabelecimentos, nos termos da 
legislação.

03 de julho de 
2020

Portaria nº 1.016 Altera o item III do art. 1º da portaria IF Goiano nº 731 16 de abril de 2020.

21 de setembro 
de 2020

Portaria n° 1328
Estabelece diretrizes para a conclusão do ano letivo 2020 por meio da substituição das atividades acadêmicas presenciais, com a 
utilização de meios e ferramentas de tecnologia da informação e comunicação.

29 de setembro 
de 2020

Instrução Normativa 
nº 01/2020

Orienta sobre direitos autorais e direito de imagem dos docentes e responsáveis por conteúdos curriculares ofertados e conduta de 
docentes e discentes em ambientes virtuais do IF Goiano.

23 de março de 
2021

Portaria nº 289
Autoriza as aulas e demais atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão não presenciais para todos os níveis e modalidades de ensino 
ofertados pelos campi do IF Goiano, no primeiro semestre letivo de 2021, com a utilização de meios e ferramentas de tecnologias 
de informação e comunicação, centralizadas no AVA Institucional (Moodle), em substituição às atividades acadêmicas presenciais.

18 de junho de 
2021

Portaria nº 587 Reavalia os efeitos da Portaria IF Goiano Nº 289/2021 para o segundo semestre letivo de 2021.

22 de setembro 
de 2021

Portaria nº 953
Dispõe sobre orientações para a Retomada Gradual das Atividades Administrativas e Acadêmicas Presenciais no âmbito do Instituto 
Federal Goiano (IF Goiano).

21 de outubro 
de 2021

Portaria nº 1074
Dispõe, também, sobre orientações para a Retomada Gradual das Atividades Administrativas e Acadêmicas Presenciais no âmbito 
do Instituto Federal Goiano (IF Goiano).

16 de dezembro 
de 2021

Resolução CONSUP 
nº 102

Prevê a obrigatoriedade da “apresentação de comprovante de vacinação, com uma dose, duas doses ou dose única contra a 
Covid-19”, exceto para os servidores e estudantes que, por motivos médicos devidamente comprovados, não podem se vacinar.

06 de janeiro de 
2022

Portaria nº 38
Determina o cronograma de retorno gradual e seguro às atividades administrativas presenciais na Reitoria do IF Goiano e revoga a 
portaria nº 970 de 28 de setembro de 2021.

06 de janeiro de 
2022

Portaria nº 39
Retifica a portaria nº 1.074, de 29 de outubro de 2021, que dispõe sobre orientações para a Retomada Gradual das Atividades 
Administrativas e Acadêmicas Presenciais no âmbito do Instituto Federal Goiano.

10 de fevereiro 
de 2022

Portaria nº 592
Retifica a Portaria nº 1.074, de 21 de outubro de 2021, retificada pela Portaria nº 39, de 6 de janeiro de 2022, que dispõe sobre 
orientações para a Retomada Gradual das Atividades Administrativas e Acadêmicas Presenciais no âmbito do Instituto Federal 
Goiano (IF Goiano).

10 de fevereiro 
de 2022

Portaria nº 632
Estabelece orientações gerais sobre os métodos a serem empregados em relação à exigência de comprovação do ciclo vacinal 
completo contra a Covid-19 no âmbito do IF Goiano, conforme previsto no Art. 2º da Resolução CONSUP nº 102 de 16 de dezembro 
de 2021.

14 de fevereiro 
de 2022

Ofício Circular nº 21
Reforça os cuidados para evitar a disseminação dos casos e orientar a comunidade acadêmica sobre os procedimentos a serem 
adotados.

18 de fevereiro 
de 2022

Portaria n° 711
Constituição da comissão responsável pelo (a) revisão do Plano de Contingência para COVID-19 e Protocolos de Retorno às ativida-
des presenciais do IF Goiano versão 3 e 4.

25 de fevereiro 
de 2022

Portaria nº 855 Suspende os efeitos da portaria nº 632, de 10 de fevereiro de 2022.

25 de fevereiro 
de 2022

Resolução CONSUP 
nº 106

Suspende, ad referendum, os efeitos da Resolução CONSUP nº 102 de 16 de dezembro de 2021.

29 de março de 
2022

Portaria nº 1349 Dispõe sobre o retorno integral das atividades administrativas e acadêmicas presenciais no âmbito do Instituto Federal Goiano.

Quadro 1- Documentos oficiais emitidos pelo IF Goiano no período da pandemia.
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03 de junho de 
2022

Portaria nº 2294

Estabelece o retorno do trabalho presencial para todos os servidores, bem como o retorno presencial das atividades acadêmicas 
em todas as unidades do IF Goiano seguindo todos os protocolos de biossegurança. Revoga as portarias: portaria nº 575, de 26 de 
março de 2020 (suspensão do calendário acadêmico); portaria nº 731, de 16 de abril de 2020 (retomada do calendário acadêmico, 
de forma não presencial); portaria nº 796, de 06 de maio de 2020 (estágios durante a pandemia); portaria nº 1.000, de 29 de junho 
de 2020 (estágios durante a pandemia); portaria nº 1.016, de 03 de julho de 2020 (altera o item iii do art. 1º da portaria IF Goiano nº 
731/2020); portaria nº 1.328, de 21 de setembro de 2020 (diretrizes para a conclusão do ano letivo 2020 por meio da substituição 
das atividades acadêmicas presenciais, com a utilização de meios e ferramentas de tecnologia da informação e comunicação); por-
taria nº 289, de 23 de março de 2021 (autoriza atividades acadêmicas de forma não presencial para o 1º semestre letivo de 2021); 
portaria nº 587, de 18 de junho de 2021 (revalida os efeitos da portaria IF Goiano nº 289/2021 para o segundo semestre letivo de 
2021); portaria nº 953, de 22 de setembro de 2021; portaria nº 1074, de 21 de outubro de 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores.

das atividades presenciais, um lugar con-
solidado dentre as ações e políticas do IF 
Goiano como uma ação inerente à proposta 
educacional da instituição. Essa concepção 
de modalidade de educação a distância, ins-
tituída no PDI (IF Goiano, 2018) previa 
uma série de movimentos de planejamento, 
acompanhamento e avaliação que possibi-
litaram a instituição caminhar de maneira 
mais estruturada à concepção da modalida-
de como uma possibilidade de organização 
curricular que dialogava com o projeto ma-
cro do ensino, independente da modalidade, 
mas também como uma visão mais apurada 
das especificidades que traduzem à modali-
dade de educação a distância a possibilidade 
educativa de ampliação de tempos e espaços 
pedagógicos. 

Sendo assim, compreendemos que o 
momento da retomada das aulas não pre-
senciais, não poderia estar alicerçada numa 
política construída nem para a modalidade 
a distância, tão pouco para a modalidade 
presencial, sendo necessário um esforço 
institucional de diversas frentes para ca-
minhar, no meio de uma pandemia, com o 
objetivo de garantir o acesso e permanên-
cia dos estudantes ao processo educativo 
de uma instituição pública, gratuita e de 
qualidade. 

Dessa forma, consideramos trazer subsí-
dios aos docentes, estudantes e profissionais 
ligados ao ensino, de dimensões que com-
põe a política institucional da modalidade a 
distância, dialogando ainda mais fortemen-
te nesse momento, com as práticas de ensi-
no-aprendizagem que tanto os professores 
como os estudantes possuíam algum nível 
de familiaridade, levando em consideração 
ainda que a modalidade educacional ao qual 
esses cursos estavam ligados era a moda-
lidade presencial. Portanto, muitas ações 

desenvolvidas no âmbito da perspectiva pe-
dagógica se amparavam no direcionamento 
de reflexões que compunham as frentes de 
formação pedagógica para alunos e profes-
sores, definições institucionais, orçamento e 
currículo. 

No que diz respeito à formação peda-
gógica para alunos e professores definimos 
como projeto algumas ações institucionais, 
centralizadas na reitoria, conforme já ex-
posto acima, que previa de forma geral a 
formação de docentes do IF Goiano para 
o manuseio do ambiente virtual de apren-
dizagem institucional. O curso “Moodle 
para Educadores” teve 875 acessos no de-
correr de 18 meses, tendo como cursistas, os 
professores dos 12 campi do IF Goiano. Na 
mesma direção formativa, criamos um cur-
so para estudantes, além de um guia virtual 
com uma série de dicas e informações sobre 
como estudar a distância a partir de propos-
tas educativas mediadas por tecnologias.

Foi, também, realizada uma série de ati-
vidades formativas pontuais, em formato de 
reuniões on-line, com a equipe pedagógica 
dos campi, no qual pudemos dialogar com 
os profissionais que atuam junto ao ensino 
(docentes e técnico-administrativos) sobre 
aspectos didático-metodológicos que com-
põem a atuação docente e gestora em proje-
tos de educação a distância. 

Realizamos eventos institucionais e em 
parceria para socialização de práticas e refle-
xões sobre a educação remota, na perspecti-
va de avançarmos nas possibilidades didáti-
co-metodológicas da transposição didática 
do presencial para o remoto, especialmente 
em razão do prolongamento do período re-
moto por quase dois anos letivos. 

Já no processo de retorno à presencia-
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lidade, o Cerfor, demandado por gestores 
de ensino dos campi, organizou e conduziu 
uma proposta de utilização de carga horária 
a distância em cursos presenciais de forma 
emergencial para o ano letivo de 2022, a fim 
de que a transição do ambiente remoto para 
o presencial fosse pensada a partir da fle-
xibilização de tempos e espaços educativos 
inerentes à modalidade a distância. 

Como resumo da experiência da parte 
pedagógica, o que pudemos notar foi algo 
que muitas pesquisas que tratam sobre edu-
cação a distância já apontam: uma política 
institucional que trate a modalidade como 
uma possibilidade institucional de organi-
zação didática, curricular e metodológica 
tende a avançar em projetos mais críticos do 
uso das tecnologias no processo educativo. A 
condução dessas práticas numa perspectiva 
de formação humanizadora e humanizante 
precede de esforços de toda equipe que pen-
sa o ensino, tratando a EaD pela sua princi-
pal adjetivação: educação. Seja presencial ou 
a distância, ganham estudantes, professores, 
gestores e servidores, se o planejamento e 
construção da política institucional encon-
trar-se arraigados no projeto maior da ins-
tituição, e da política educacional como um 
todo. 

Mesmo enfrentando todos os percalços 
de uma ação não planejada e questões sé-
rias da falta de inclusão digital da comuni-
dade acadêmica, a experiência da institui-
ção na modalidade da educação a distância 
possibilitou alguma segurança às ações de 
ensino, pesquisa e extensão durante a pan-
demia e contribuíram para a aceitação des-
sas medidas pela comunidade acadêmica 
em geral. 

A experiência pregressa do IF Goiano 
em cursos de EaD data de 2012, quando 
foram ofertadas pela instituição mais de 23 
mil vagas na modalidade, em diversos níveis 
de cursos. Tais experiências facilitaram as 
ações de ensino, pesquisa e extensão durante 
a pandemia e contribuíram para a aceitação 
dessas medidas pela comunidade acadêmica 
em geral. Em relatório realizado pela Coor-
denação Geral de Educação a Distância, em 

2019, 78% dos cursos ofertados na institui-
ção ofereciam, em alguma medida, carga 
horária EaD em seus currículos (IF GOIA-
NO, 2019). Ademais, no momento da insti-
tuição dos protocolos de afastamento social, 
o IF Goiano conduzia seu primeiro curso 
superior a distância, no qual diversos campi 
contribuiam com o processo de organização 
e acompanhamento do curso e planejamen-
to das disciplinas. 

Essas experiências relatadas brevemente 
traduzem a prática institucional, já exposta 
em documentos como o Plano de Desen-
volvimento Institucional (PDI) da institui-
ção para o quinquênio3 2019-2025  de pen-
sar a modalidade como parte estruturante 
das políticas de ensino do IF Goiano. Sobre 
essa análise destacamos o trecho da pesqui-
sa realizada por Rodrigues (2021) no qual 
ao analisar a política institucional de carga 
horária EaD nos cursos presenciais, a autora 
reflete que,

A definição estabelecida pelo PDI, no 
que tange aos itens da modalidade a dis-
tância e da oferta de carga horária a dis-
tância em cursos presenciais, amplificam 
a compreensão de que a excelência acadê-
mica supera a inserção de tecnologias no 
processo educativo. Afirma, ainda, que se 
essa inserção não ocorrer em paralelo a 
um projeto educacional de estruturação de 
processos formativos e de acessibilidade 
e, principalmente de inclusão digital nos 
termos estabelecidos por Lima (2020), as 
possibilidades de inovação no processo pe-

3 Conforme consta no site oficial do IF Goiano, 
“[...] o Plano de Desenvolvimento Institucio-
nal (PDI) é o documento em que se definem a 
missão, visão e valores da nossa instituição e as 
estratégias para atingir nossas metas e objetivos. 
Abrangendo um período de cinco anos, o PDI 
2019/2023 deverá contemplar o cronograma e 
a metodologia de implementação dos objetivos, 
metas e ações do IF Goiano, observando a coe-
rência e a articulação entre as diversas ações, a 
manutenção de padrões de qualidade” (grifo 
nosso). Disponível em: https://www.ifgoiano.
edu.br/home/index.php/pdi-2019-2023.html/ 
Acesso em: 23 ago. 2022.
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dagógico serão restritivas e ineficazes, con-
forme já identificado por Lima e Batista 
(2016). (RODRIGUES, 2021, p. 187)

 Ao refletir sobre a diferença entre acesso 
e inclusão digital, Lima (2019) afirma que 
esta inclusão só pode ser feita se considerar 
a superação da visão restrita ao acesso, para 
que seja possível utilizar o material disponi-
bilizado na rede de forma crítica, autônoma 
e reflexiva. Dessa forma, ainda que a política 
institucional de educação a distância - que 
balizou, planejou e acompanhou a organi-
zação de aulas não presenciais no período 
da pandemia - não tenha como centralidade 
o sistema e os aparatos tecnológicos como 
epicentro do processo educativo mediado 
por tecnologias, reconhece a necessidade de 
refletir sobre a tecnologia e pensá-la em seus 
projetos a partir da dupla mediação de Tos-
chi (2011)4. 

Essa organização, conforme Alonso 
(2010), será ampliada se a tecnologia pas-
sar a fazer parte do processo educativo, tor-
nar-se um meio para a construção de rela-
ções pedagógicas estabelecidas mediante 
o diálogo entre as pessoas envolvidas. Por 
isso, é importante romper com a centra-
lidade que os sistemas educativos acabam 
por ocupar em processos que compreen-
dem a educação a distância pela ausência 
de pessoas, e não como a ampliação da 
comunicação entre elas. Nessa mesma di-
reção, a dupla mediação teorizada por Tos-
chi (2011) complementa e aprofunda essa 
perspectiva de organização do processo 
educativo, tornando-se assim fundamental 
para a compreensão de que a tecnologia, 
além de não ser neutra, possui um lugar 
próprio de mediação entre o estudante e o 
conhecimento. Por isso, como afirma Lima 

4 Para Toschi (2011, p. 132), “[...] no processo 
pedagógico a mediação é dupla. Ou seja, no pro-
cesso de relação dos alunos com os conteúdos 
há a mediação do professor e a do dispositivo a 
que o estudante tem acesso, na sua relação com 
as informações disponíveis. [...]. Daí se falar em 
dupla mediação no processo de aprender, a me-
diação do professor e a mediação do dispositivo 
conectado à virtualidade”.

(2014), prescinde de ações coletivas entre 
a gestão, a equipe de TI e os professores. 
(RODRIGUES, 2021, p. 199).

Dessa forma, cabe elucidar outro fator 
importante no período da pandemia foi o 
investimento na área de Tecnologia da In-
formação (TI) por parte do IF Goiano, que 
se iniciou por meio de um projeto firmado 
entre a Coordenação-Geral de EaD e a 
Diretoria de TI. Neste projeto, foram rea-
lizados estudos criteriosos para o escalona-
mento adequado do uso dos recursos de in-
fraestrutura tecnológicas no DataCenter do 
IF Goiano para atender a urgente demanda 
proveniente da utilização massiva do AVA 
Moodle no ensino remoto emergencial para 
os cursos presenciais.  

Nesse período o AVA Moodle foi atua-
lizado para a sua versão mais atual e estável 
com o objetivo de proporcionar aos alu-
nos e professores experiências inovadoras 
quanto aos requisitos de acessibilidade e 
navegabilidade, com a disponibilização de 
plugins como VLibras e de acessibilidade 
audiovisual, implementando melhorias sig-
nificativas para os alunos com algum tipo 
de necessidade especial. Além dos padrões 
de acessibilidade, foram construídos docu-
mentos norteadores para a padronização 
das salas virtuais de forma institucional, que 
conta com recursos tecnológicos de última 
geração, como os plugins H5P e de games, 
que criam conteúdos ricos e interativos com 
a linguagem HTML5.

 Para os cursos 100% EaD foi imple-
mentado o serviço de integração entre o 
AVA e o sistema acadêmico institucional, 
que permite a criação de relatórios persona-
lizados para cada curso e/ou disciplina, além 
de proporcionar a funcionalidade de expor-
tação das notas finais do curso de forma di-
nâmica e transparente, sem a necessidade da 
intervenção do professor ou tutor. Por fim, a 
versão do Moodle instalada no IF Goiano 
possibilita a utilização de aplicativos móveis 
para smartphones e tablets tanto para siste-
mas Android como para o IOS, proporcio-
nando novas experiências de aprendizagem 
aos estudantes. 
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 Ressaltamos, ainda, que a realização de 
um diagnóstico sobre as condições de co-
nectividade dos estudantes possibilitou o 
empréstimo de computadores aos que não 
possuíam este recurso, além de um Auxílio 
Conectividade por meio de editais de ade-
são providos pela Diretoria de Assistência 
Estudantil do IF Goiano. Essa questão foi, 
no nosso ponto de vista, o maior desafio en-
frentado diante da escassez de recursos da 
instituição para atender a todos, ao perfil 
socioeconômico das famílias atendidas pelo 
IF Goiano e à dificuldade de fornecimento 
de internet de qualidade em alguns municí-
pios do estado.  Por isso, aos estudantes que 
não conseguiram participar, foi possibilita-
do o trancamento do curso com retorno às 
atividades quando elas voltassem a ocorrer 
presencialmente.

Durante os anos de 2020 e 2021, o IF 
Goiano manteve suas atividades de ensi-
no, pesquisa e extensão de forma não pre-
sencial. De seus 111 cursos técnicos e de 
graduação, quatro não ofertaram aulas no 
AVA devido às suas especificidades, sendo 
que cerca de 80% dos estudantes tiveram 
acesso às aulas não presenciais. O gráfico 
abaixo demonstra os dados médios de per-
centual de participação discente nos campi 
da instituição.

Conforme pode ser observado nos da-
dos constantes da tabela acima, o Campus 
Trindade foi a unidade com a maior ade-
são às atividades presenciais. Isso se deu 

pelo fato do campus ofertar carga horária 
a distância em seus currículos desde 2015, 
além de possuir uma organização institu-
cional de planejamento, acompanhamen-
to e avaliação para esta prática que inclui, 
além de setores que trabalham diretamen-
te com a oferta de carga horária EaD em 
cursos presenciais, processos formativos 
recorrentes dos profissionais e estudantes 
que planejam e implementam essa oferta. 
Esta mesma constatação pode ser obser-
vada com a experiência do campus avan-
çado de Hidrolândia, que também merece 
destaque, demonstrando que a adesão às 
atividades não presenciais deve-se tam-
bém ao fato da unidade possuir experiên-
cia pregressa e organização institucional 
em educação a distância e uso de CHEaD 
(RODRIGUES, 2021). No quadro abaixo, 
temos a média de participação por nível/
tipo de curso.

O gráfico acima aponta que a maior mé-
dia de participação dos estudantes ocorreu 
nos cursos técnicos integrados ao ensino 
médio, o que pode ter relação com o fato 
de os campi com o maior número de aces-
sos terem sido Trindade e Hidrolândia, que 
possuem a maior parte de seus estudantes 
matriculados em cursos neste nível de en-
sino.

Passado quase um ano e meio da uti-
lização das aulas não presenciais e com o 
arrefecimento do contágio da covid-19, 
graças à vacinação em massa da popula-

Gráfico 1 - Percentual médio de participação dos estudantes nas atividades não presenciais, por campus do IF Goiano.

Fonte: Resultado do relatório geral da permanência e êxito IF Goiano 2020/2021.
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ção, a instituição definiu sua proposta de 
retorno às atividades presenciais no se-
gundo semestre de 2021, o que se cons-
tituiu como mais um desafio, pois o IF 
Goiano precisava ter um plano de ação 
assertivo e eficaz, já que possui 12 cam-
pi, além da reitoria e do polo de inovação, 
com o total de 1.671 servidores; colabo-
radores de empresas terceirizadas; estu-
dantes de oito estados brasileiros em mais 
de 153 municípios, sendo alguns oriundos 
de comunidades quilombolas, indígenas 
e ribeirinhas, assentamentos da reforma 

agrária e estrangeiros; muitos necessitan-
do de transporte coletivo; oferta de 572 
vagas de residências estudantis com alu-
nos internos; e refeitórios atendendo 4 
mil estudantes por dia, o que demonstra 
um alto potencial de aglomeração e, con-
sequentemente, de contágio.  (IF GOIA-
NO, 2021).

Nesse sentido, para subsidiar a institui-
ção quanto à retomada às atividades presen-
ciais, previstas para ocorrer entre os meses 
de outubro de 2021 e fevereiro de 2022, o 

Gráfico 2 - Percentual médio de participação dos estudantes nas atividades não presenciais, por nível ou tipo de curso no IF Goiano.

Fonte: Resultado do relatório geral da permanência e êxito IF Goiano 2020/2021.

IF Goiano publicou o Plano de Contin-
gência para COVID-19 e os protocolos de 
retorno às atividades presenciais, contendo 
informações referentes às necessidades de 
adaptação dos espaços institucionais, de 
investimento em ações coletivas e indivi-
duais, das atitudes comportamentais da co-
munidade acadêmica e da responsabilidade 
compartilhada quanto à prevenção da dis-
seminação da Covid-19. O texto traz uma 
proposta de reorganização do planejamento 
pedagógico das ações de ensino, pesquisa e 
extensão, com recomendações baseadas em 
evidências científicas e das autoridades es-
taduais, nacionais e internacionais de saúde 
(IF GOIANO, 2020).

De acordo com o documento, a reto-
mada deveria ocorrer de forma gradual e 
segura sendo propostas etapas de retorno 
elaboradas em consonância com indica-
dores de risco de disseminação da doen-

ça, com base em fatores apresentados no 
Protocolo de Biossegurança para Retorno 
das Atividades Presenciais nas Instituições 
de Ensino do Estado de Goiás (GOIÁS, 
2021), como a Incidência de casos de Sín-
drome Respiratória Aguda Grave, em 15 
dias – SRAG; a Variação de Mortalidade 
por COVID-19, em 15 dias – MORT; a 
Velocidade de contágio no tempo - Re; 
a Incidência de solicitações de leitos de 
UTI COVID-19 ao Complexo Regula-
dor Estadual, em 7 dias - CRE; a Taxa de 
ocupação de leitos de UTI estaduais de-
dicados para COVID-19, por região (ou 
macrorregião, quando indisponível na re-
gião) – UTI; a Taxa de ocupação de leitos 
de UTI públicos e privados dedicados para 
COVID-19, por região (ou macrorregião, 
quando indisponível na região) – UTI; e os 
indicadores de vacinação da população, dos 
profissionais de educação e dos estudantes 
(IF GOIANO, 2020).
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante todas as etapas de realização das 
aulas não presenciais até a retomada das ati-
vidades presenciais, o Cerfor trabalhou ati-
vamente para minimizar as dificuldades en-
contradas no percurso. Em nosso ponto de 
vista, obtivemos êxito e estivemos, o tempo 
todo, alicerçados na garantia de acesso a uma 
educação pública, gratuita e de qualidade 
como um direito de seus estudantes. Reco-
nhecemos que as atividades não presenciais 
trouxeram prejuízos para toda a comunidade 
acadêmica, afetando principalmente os do-
centes e os discentes, sobretudo no campo da 
interação, do face a face e do contato físico, 
tão importante para o estabelecimento de 
relações de aprendizagem significativas. Po-
rém, é necessário ressaltar que o IF Goiano se 
planejou para que isso ocorresse de maneira 
escalonada e gradual, levando em considera-
ção a saúde e a vida de sua comunidade. É 
importante ressaltar que a pandemia trouxe 
agravos imensuráveis às pessoas em todas as 
áreas, mas no campo da educação, com to-
das as questões expostas neste trabalho, ficam 
ainda mais evidentes, restando às IEs se or-
ganizarem para conseguirem diminuir esses 
impactos que, em longo prazo, podem ser ir-
reversíveis do ponto de vista da permanência, 
êxito e evasão de seus estudantes.

Desde o início da pandemia, de modo ge-
ral, as aulas no IF Goiano ficaram paralisadas 
durante apenas um mês, o que minimizou 
atrasos nos calendários acadêmicos. Apesar 
das inúmeras dificuldades vivenciadas du-
rante o percurso, a definição da retomada, em 
nosso ponto de vista, foi a melhor escolha, 
pois acreditamos que os impactos seriam ain-
da mais agressivos, sobretudo quanto à evasão 
escolar, se a instituição não tivesse optado por 
isso. Durante todo o percurso, trabalhamos 
com esforço e responsabilidade para dar su-
porte a essa ação em todo o IF Goiano, com 
participação ativa na tomada de decisões, o 
que só foi possível graças à capacidade técni-
ca e acadêmica dos servidores do setor. 

Passados os piores momentos, a equipe 
do Centro de Referência vem trabalhando 
para estabelecer políticas e propor ações de 

fortalecimento e institucionalização tanto 
da modalidade a distância quanto do uso de 
carga horária a distância em cursos presen-
ciais em um momento em que a comuni-
dade acadêmica está mais inteirada quanto 
ao uso das tecnologias digitais no campo 
educacional. Nesse sentido, os desafios con-
tinuam.  
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RESUMO: 

Por meio de um projeto de intervenção, denominado Internet 
e a Física de Todas as Coisas, objetivamos abordar, de forma inte-
grada, conteúdos da área técnica de Redes de Computadores e da 
Física no Curso Técnico em Redes de Computadores do IF Goia-
no Campus Avançado Ipameri. O projeto foi desenvolvido prio-
rizando o uso de metodologias ativas de aprendizagem de acordo 
com os preceitos da Aprendizagem Baseada em Projetos. Ape-
sar do período remoto, imposto pela pandemia da COVID-19, 
foi possível verificar, de forma qualitativa, impactos favoráveis e 
contribuições relevantes sobre a aprendizagem dos discentes, pro-
porcionados por uma abordagem integrada e contextualizada no 
desenvolvimento de objetos baseados no conceito de Internet das 
Coisas.

Palavras-chave: Física, Internet das Coisas, Aprendizagem 
Baseada em Projetos. 

1. INTRODUÇÃO

As disciplinas específicas da área técnica e a disciplina de Física 
estão entre as mais desafiadoras do Curso Técnico em Redes de 
Computadores Integrado ao Ensino Médio do Campus Avançado 
Ipameri, sendo que a falta de contato prévio dos discentes com 
grande parte dos conteúdos abordados nessas disciplinas é uma 
das maiores dificuldades do processo ensino-aprendizagem, o que 
reflete na contribuição delas para os índices de evasão. A partir 
de levantamento junto à Secretaria de Registro Escolar, em 2020, 
destaca-se que a evasão no Curso Técnico em Redes de Compu-
tadores Integrado ao Ensino Médio atingiu os percentuais de 32% 
e 15% para as turmas 2018 e 2019 do Campus Avançado Ipameri. 
Tais resultados levam a repensar as práticas educacionais, visando 
implementar um novo direcionamento que permita conduzir tais 
disciplinas de forma mais atrativa e de forma a contemplar à vi-
vência cotidiana dos discentes.

INTERNET E A FÍSICA DE TODAS AS COISAS: 
UM PROJETO DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

PARA O ENSINO MÉDIO INTEGRADO
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Um levantamento institucional volta-
do aos discentes do 1°, 2° e 3° anos do cur-
so, realizado no período entre 18/12/2019 e 
05/01/2020, permitiu avaliar a origem das 
dificuldades enfrentadas por eles nas discipli-
nas técnicas e na disciplina de Física. Tal le-
vantamento apontou que 40% dos discentes, 
de um total de 51 respondentes, já haviam 
pensado em desistir em algum momento de-
vido às as disciplinas técnicas. É possível que 
essa realidade relativa às áreas técnicas possa 
estar sendo impulsionada pela forma que os 
docentes levam o conhecimento para a sala 
de aula, devendo-se enfatizar que 71,1% dos 
respondentes têm preferência por uma abor-
dagem que envolva teoria e prática, enquanto 
outros 22,2% dizem preferir aulas totalmente 
práticas. Quanto à disciplina de Física, 89% 
dos respondentes afirmaram ter algum nível 
de dificuldade, parte do problema se associa à 
abordagem quase que exclusivamente teórica 
do conteúdo, um fato que justifica o elevado 
número de discentes que afirmam ter na in-
terpretação e contextualização da teoria com 
o cotidiano a sua maior dificuldade com a 
disciplina.

As Redes de Computadores, com os sis-
temas ciberfísicos de interconexão e lógicas 
de operação e a Física, com os fenômenos e 
grandezas, contêm conteúdos que estão in-
terligados devido às características teóricas, 
práticas e operacionais e estão no rol de as-
suntos considerados demasiadamente com-
plexos pelos discentes. Tal realidade permite 
levantar duas problemáticas:

•	 Qual seria o impacto de uma abor-
dagem interdisciplinar da Física 
com a área técnica de redes sobre o 
aprendizado dos conteúdos?

•	 Como integrar os conhecimentos do 
núcleo técnico em redes de compu-
tadores e da disciplina de Física para 
o estudo de situações-problemas re-
levantes, que permitam uma melhor 
contextualização dos conteúdos e 
uma mais interação com a realidade?

Partindo dos questionamentos acima e 
objetivando um aproveitamento eficaz dos 

conteúdos para melhora no processo de 
ensino-aprendizagem, implementou-se, no 
período letivo 2021, o projeto de interven-
ção pedagógica “Internet e Física de Todas 
as Coisas”, com discentes do Curso Técni-
co em Redes de Computadores Integrado 
ao Ensino Médio. Tal projeto trouxe como 
proposição articular a integração de con-
teúdos das áreas da Computação Aplicada 
em Redes de Computadores e da Física, as-
sociando o conhecimento teórico e prático 
dessas disciplinas no estudo de dispositivos 
conectados à Internet  - Internet das Coisas 
ou IoT (HUNG, 2017). Vale ressaltar que 
a adoção e valorização de práticas de en-
sino inovadoras que venham substituir ou 
complementar a metodologia tradicional, 
baseada na transmissão expositiva de con-
teúdos por parte do professor, é fundamen-
tal para a formação de um profissional com 
perfil diferenciado e em consonância com 
as demandas da sociedade contemporânea 
(SILVA; LIMA, 2019). Por isso, o projeto 
priorizou o uso de metodologias ativas de 
ensino e aprendizagem, tornando os do-
centes mediadores do processo de apren-
dizagem e os discentes agentes ativos no 
processo de escolha e resolução das situa-
ções-problemas abordadas. Entende-se que 
esse processo valoriza o desenvolvimento de 
um perfil criativo, inovador e autônomo.

O projeto desenvolvido colabora para 
a formação de um perfil específico, capaz 
de compreender os conceitos por trás do 
funcionamento de objetos do cotidiano e 
entender como as coisas são programadas, 
armazenadas e transmitidas. Além disso, va-
loriza a união de duas áreas separadas pelas 
concepções tradicionais que tendem a des-
vincular o conhecimento técnico do conhe-
cimento propedêutico. Essa articulação das 
disciplinas de Física e de Redes de Compu-
tadores fortalece um perfil interdisciplinar e 
integrado que promove maior conexão entre 
os conhecimentos adquiridos e a realidade 
cotidiana dos discentes.

Dessa forma, o trabalho desenvolvido 
teve por objetivo geral integrar temas da 
disciplina de Física aos conteúdos de Redes 
de Computadores, promovendo a associa-
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ção do estudo teórico e prático dessas áreas 
do conhecimento e visando alcançar as se-
guintes metas:

•	 conceituar os fenômenos físicos as-
sociados aos objetos das redes de 
computadores;

•	 propiciar o aprendizado por meio de 
uma abordagem unitária envolven-
do tecnologias aplicadas às redes de 
computadores;

•	 promover o pensamento crítico, 
criativo e autônomo por meio da 
construção de protótipos de IoT;

•	 avaliar as contribuições da integra-
ção proposta entre conteúdos das 
disciplinas de Física e Redes de 
Computadores no processo de ensi-
no-aprendizado dos discentes.

Em virtude da pandemia da COVID-19 
e o momento de ensino remoto imposto pela 
necessidade de distanciamento social, as 
atividades foram desenvolvidas à distância. 
Com isso, ferramentas tecnológicas online 
foram adotadas para simular tanto a eletrô-
nica de microcontroladores e sensores físi-
cos, utilizados na construção de dispositivos 
IoT, quanto os protocolos de conexão ne-
cessários ao funcionamento das atividades. 
A instituição de ensino, por meio de editais 
de auxílio conectividade e de empréstimo de 
computadores, permitiu a realização do pro-
jeto mesmo em vista da  diversidade de am-
bientes de trabalho decorrente da realidade 
social de cada discente. Além disso, os pes-
quisadores do projeto forneceram, por meio 
de financiamento próprio, kits de desenvol-
vimento de projetos IoT para os discentes 
participantes.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. O uso de tecnologias como ferramen-
tas de ensino-aprendizagem numa abor-
dagem baseada em projetos

Devido à importância que as tecnolo-

gias têm adquirido em nosso cotidiano, sua 
utilização nas salas de aulas tornou-se uma 
exigência frequente, implicando substancial-
mente na necessidade de os docentes desen-
volverem e aplicarem novas metodologias 
de ensino. As tecnologias exigem uma nova 
maneira de ensinar, alterando os processos 
de repasse dos conhecimentos e do uso das 
ferramentas de exposição e explanação dos 
conteúdos. Além disso, o uso de tecnologias 
no ambiente escolar permite simular, vir-
tualmente, toda uma dinâmica de situações 
reais, servindo como ferramentas eficazes de 
demonstração para motivar o discente e pre-
pará-lo com uma formação mais adequada 
às exigências do mercado de trabalho, con-
tribuindo também para formação acadêmica 
que rompe com o tradicional em favor de um 
pensamento crítico, criativo e autônomo.

Nesse contexto, os Institutos Federais, 
responsáveis por ofertar formações técni-
cas integradas ao ensino médio, são espaços 
educacionais qualificados para a experi-
mentação de novas metodologias de ensino 
que, além de envolver o uso de tecnologias, 
privilegiam a autonomia dos discentes e 
favorecem diretamente a consolidação dos 
princípios fundamentais da educação uni-
tária e omnilateral (CIAVATTA, 2014). 
No entanto, apesar da estruturação de um 
currículo integrado e interdisciplinar ser 
um dos objetivos dos Institutos Federais, 
a prevalecente rigidez da matriz curricu-
lar dificulta a implementação de processos 
metodológicos tais como a Aprendizagem 
Baseada em Problemas. Por outro lado, as 
possibilidades existentes nessas instituições 
de se desenvolver ações interdisciplinares de 
ensino, pesquisa e extensão permitem que 
estratégias de Aprendizagem Baseada em 
Projetos (ABProj) sejam utilizadas extra-
curricularmente, podendo servir de modelo 
para futuras implementações de disciplinas 
integradas no projeto pedagógico.

A Aprendizagem Baseada em Projetos 
(ABProj) é, em sua essência, uma concep-
ção pedagógica, que tem por fundamento a 
construção de pontes que liguem a teoria e 
a prática em uma abordagem unitária e in-
tegrada, de modo que conectem o conhe-
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cimento às suas aplicações (BARBOSA; 
MOURA, 2013). Na ABProj, a realização 
dessa conexão é construída por meio da 
ideia de que a aprendizagem significativa 
é facilitada pelo desenvolvimento de pro-
jetos associados a problemas práticos reais, 
o estudo de conteúdos teóricos específicos 
sendo motivado pela busca do conheci-
mento necessário à execução de uma solu-
ção (BARBOSA; MOURA, 2013). Dessa 
forma, na ABProj, a determinação e análise 
do projeto a ser desenvolvido deve ocorrer 
antes de qualquer discussão acerca de con-
ceitos teóricos, sendo a análise do projeto 
essencial para instigar e orientar a busca por 
novos conhecimentos por parte dos discen-
tes. Portanto, ao contrário do que ocorre nas 
estratégias tradicionais, na ABProj, a apre-
sentação dos problemas precede a discus-
são dos conteúdos (BARBOSA; MOURA, 
2013).

De acordo com Barbosa e Moura (2013), 
os projetos de ABProj podem ser classifica-
dos em três categorias: projetos construtivos, 
projetos investigativos e projetos explicati-
vos. As atividades desenvolvidas com nossos 
discentes enquadram-se numa abordagem 
de projeto explicativo, uma vez que busca-
mos “explicar, ilustrar e revelar os princípios 
científicos de funcionamento de objetos, 
mecanismos, sistemas etc” (BARBOSA; 
MOURA, 2013, p. 63). Nessa abordagem, 
vale ressaltar a importância de se procurar 
por problemas vinculados ao cotidiano do 
discente, permitindo contextualizar conhe-
cimentos teóricos e práticos que, numa pro-
posta pedagógica tradicional, os discentes 
não conseguiriam associar à sua realidade. 
Além de permitir uma contextualização do 
conhecimento por parte dos discentes, tal 
abordagem também favorece a reciprocida-
de defendida por Freire (1996) no processo 
de ensino-aprendizagem, uma vez que o co-
nhecimento do cotidiano discente também 
agrega ao conhecimento do docente.

2.2. Desafios e oportunidades da trans-
formação digital e da Internet das Coisas 
(IoT)

Dispositivos smarts fazem parte da IoT 

e sua existência tem se tornado vital em 
nosso cotidiano, uma vez que o controle de 
nossas ações sobre objetos tem levado a um 
aumento no consumo de dispositivos co-
nectados. Atualmente, estima-se em 21 bi-
lhões o número de dispositivos conectados 
no mundo, coletando dados e realizando di-
versos tipos de tarefas, sendo a IoT uma das 
bases dessa transformação digital (HUNG, 
2017).

O termo Internet das Coisas (Internet 
of Things ou IoT) surgiu no ano de 1999, 
quando Kevin Ashton utilizou o termo 
durante uma apresentação para os executi-
vos da Procter e Gamble (P&G). Naquele 
momento, Ashton apresentava uma pro-
posta de identificação de produtos por ra-
diofrequência que, por ser uma tecnologia 
de Internet e redes de computadores, cha-
mava a atenção dos executivos daquele setor 
(ASHTON, 2009). Nessa época, nem ele 
mesmo esperava que a IoT estaria direta-
mente ligada aos conceitos da Indústria 4.0, 
que surge, atualmente, como a 4ª Revolução 
Industrial1 , compartilhando suas expectati-
vas junto com uma nova era da Internet.

No Fórum Econômico Mundial, ocorri-
do no dia 22/01/2020, foi anunciado pelo 
então secretário especial de Produtividade, 
Emprego e Competitividade do Ministério 
da Economia, Carlos da Costa, a parceria  
entre o Ministério da Economia do Gover-
no Federal e o Governo do Estado de São 
Paulo para a instalação do primeiro centro 
filiado ao Fórum Econômico Mundial foca-
do na Indústria 4.0 (C4IR) no Brasil,  um 
projeto piloto que visa impulsionar a In-
dústria 4.0 nas pequenas e médias empre-
sas brasileiras  (AGÊNCIA BRASILEIRA 
DE DESENVOLVIMENTO INDUS-
TRIAL, 2020, [online]).

1 A Quarta Revolução Industrial é uma expres-
são que indica o uso de tecnologias para automa-
ção e troca de dados com o objetivo de melhorar 
a eficiência e a produtividade dos processos in-
dustriais. A Internet das Coisas aplicada à pro-
cessos de produção é um exemplo de tecnologia 
que faz parte dessa revolução.
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Apesar de já sermos beneficiados há al-
gum tempo com a alta disponibilidade da 
Internet Global, nos últimos anos, foram 
grandes os avanços da tecnologia em redes 
de computadores. Destacam-se, por exem-
plo, a computação em nuvem, a tecnologia 
de sensores que colaboram para o desenvol-
vimento da automação e a inteligência arti-
ficial, sendo que todos esses avanços contri-
buem para uma transformação digital que 
pode envolver diversos campos, incluindo, 
as atividades de lazer, a área da medicina e 
da produção industrial. Tanto para os usuá-
rios, como para a indústria, a IoT faz parte e 
ajudará a continuar moldando o futuro. 

Nos desafios surgem as oportunidades. 
No campo da educação, o uso da IoT   tem 
sido utilizado como objeto de aprendizagem 
profissional por algumas instituições e, no 
projeto desenvolvido por nós, foi utilizado 
como objeto de integração entre disciplinas. 
Enquanto a formação técnica explica como 
se aplica a instalação e programação dos 
objetos “coisas”, a Física mostra a essência 
de como os objetos funcionam (SILVA; JU-
NIOR, 2018). É importante enfatizar que o 
uso das concepções pedagógicas da ABProj 
no desenvolvimento de um projeto interdis-
ciplinar de IoT corresponde a uma meto-
dologia que favorece explorar ações do tipo 
“Learning by Doing”, ou seja, o “aprender 
fazendo” (CARVALHO et al., 2018).

2.3. A física aplicada aos dispositivos IoT

Por definição, a física é uma área do co-
nhecimento que tem como objeto de estu-
do os diversos fenômenos presentes na na-
tureza, indo da escala subatômica à escala 
cosmológica. Em nível de Ensino Médio, a 
Física é uma disciplina que deveria incen-
tivar a curiosidade e o pensamento crítico, 
favorecendo a investigação e descrição de 
fenômenos relevantes dentro do contexto 
do conhecimento empírico do cotidiano 
dos discentes. Entretanto, observa-se que, 
na prática, essa disciplina do Ensino Médio 
é, em geral, ministrada de forma descon-
textualizada, sem favorecer o pensamento 
investigativo, a reflexão e a construção de 
conhecimento acerca da realidade cotidiana.

Existem diversos motivos que contri-
buem para a disciplina de Física não ser im-
plementada de acordo com os princípios in-
vestigativos inerentes à sua natureza. Nesse 
sentido, destacam-se a falta de experiência 
dos docentes com a implementação de me-
todologias ativas de ensino-aprendizagem, 
a pequena carga horária da disciplina em 
vista do extenso programa a ser desenvol-
vido e a falta de conhecimentos básicos em 
interpretação de texto e matemática básica 
por parte dos discentes. Esse cenário acaba 
favorecendo um modelo de ensino que foca 
na resolução de fórmulas, inibindo o desen-
volvimento da autonomia crítica do edu-
cando. Dessa forma, é importante procurar 
por alternativas pedagógicas que permitam 
devolver o caráter investigativo da discipli-
na, conectando a teoria trabalhada em sala 
de aula fenômenos e problemas do cotidia-
no discente, visando uma aprendizagem sig-
nificativa. 

Nesse sentido, vale destacar que o perfil 
do Curso Técnico em Redes de Computa-
dores é favorável a esse desenvolvimento, 
uma vez que o uso de computadores (in-
cluindo microprocessadores e microcontro-
ladores) como instrumentos pedagógicos 
de investigação experimental possibilita um 
leque de oportunidades para investigações 
de diferentes fenômenos físicos. Além dis-
so, a interdisciplinaridade vem sendo colo-
cada como necessária para uma formação 
completa, sendo que, no campo pedagógico, 
a discussão é fundamentada nas questões 
curriculares e de ensino-aprendizagem e, no 
campo epistemológico, a discussão permeia 
sobre a construção de um sujeito que seja 
capaz de aprender, teorizar, discutir, aplicar 
e construir o conhecimento  (THIESEN, 
2008). Dessa forma, o discurso sobre a in-
terdisciplinaridade vai ao encontro dos pen-
samentos que baseiam a concepção de uma 
educação escolar unitária e politécnica.

No contexto do projeto desenvolvido, os 
microprocessadores e microcontroladores 
utilizados na construção de dispositivos de 
IoT atuam como ferramentas de aquisição 
de dados do ambiente por meio de sensores 
baseados em diversos fenômenos físicos. A 
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aplicação desses sensores vai desde controles 
de segurança até automação eletromecânica, 
passando também pela aquisição de dados 
para tomadas de decisões automatizadas. 
Além dos sensores utilizados na IoT, ou-
tros componentes eletrônicos também têm 
potencial de contribuir para um melhor 
aprendizado de conceitos físicos por parte 
dos discentes, podendo-se destacar os re-
sistores, os capacitores, os LEDs, motores 
e potenciômetros. Vale ressaltar que não 
apenas o estudo dos dispositivos eletrônicos 
utilizados permite a discussão de conceitos 
físicos relevantes, uma vez que os próprios 
processos de transmissão de informação via 
redes presentes nos projetos de IoT envol-
vem fenômenos físicos importantes, tais 
como a teoria de ondas eletromagnéticas e 
a blindagem eletrostática.

3. METODOLOGIA

Nesta seção, serão descritos os procedi-
mentos utilizados tanto no desenvolvimento 
quanto na análise dos resultados do projeto 
de ensino “Internet e a Física de Todas as 
Coisas”. O projeto consistiu em uma inter-
venção em que foram investigados os efeitos 
de uma abordagem integrada no aprendiza-
do de diversos conceitos da área de Física e 
Redes de Computadores. A investigação foi 
realizada de forma qualitativa, pois buscou 
“[...] atingir aspectos humanos sem passar 
pelos crivos da mensuração [...] e, portanto, 
sem ficar presos a quantificadores e aos cál-
culos recorrentes” (BICUDO, 2006, p. 107). 
A análise dos impactos do projeto sobre o 
conhecimento dos participantes foi susten-
tada por relatos de experiência dos discen-
tes, fotos dos dispositivos implementados 
e por um questionário subjetivo, sem perfil 
avaliativo, aplicado tanto no início quanto 
no final do projeto.

A pesquisa, previamente aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (parecer 
4.762.905), foi realizada com discentes das 
turmas de 1º, 2º e 3º anos do ciclo 2021, 
do Curso Técnico em Redes de Computa-
dores Integrado ao Ensino Médio do Ins-
tituto Federal Goiano, em Ipameri (GO). 

Em virtude da pandemia da COVID-19 e 
o momento de ensino remoto imposto pela 
necessidade de distanciamento social, todas 
as atividades do projeto foram realizadas à 
distância. Por isso, as linhas gerais do pro-
jeto foram apresentadas virtualmente aos 
discentes das três turmas, os quais puderam 
se candidatar, de forma voluntária, à parti-
cipação no projeto. Devido às limitações de 
equipamentos disponíveis (kits IoT), foram 
selecionados, via sorteio, um total de dez 
discentes dentre os interessados.

O desenvolvimento das atividades do 
projeto foi realizado por meio de ferra-
mentas tecnológicas online que permitem 
a simulação tanto da eletrônica de micro-
controladores e sensores físicos utilizados 
na construção de dispositivos IoT, quanto 
dos protocolos de conexão necessários ao 
funcionamento deles. Os encontros para o 
desenvolvimento do projeto ocorreram se-
manalmente, de forma virtual, por meio da 
plataforma Google Meet, tendo sido reali-
zados 13 encontros. Além desses encontros 
semanais, um encontro introdutório tam-
bém foi realizado para apresentar o Plano 
de Trabalho, assim como o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o 
Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(TALE), cuja assinatura foi solicitada aos 
discentes e seus responsáveis. Nesse primei-
ro encontro, também foram apresentados 
os diferentes componentes disponíveis nos 
kits IoT do projeto, de forma a permitir que 
os discentes refletissem sobre as possíveis 
aplicações em seu cotidiano, tornando-se, 
dessa forma, agentes ativos no processo de 
proposta e escolha dos projetos a serem im-
plementados.

Nesse primeiro momento de interação, 
também foi compartilhado com os discentes 
um questionário via a plataforma Google 
Forms. Esse questionário teve caráter pura-
mente qualitativo e tinha o objetivo de le-
vantar informações acerca dos conhecimen-
tos prévios dos discentes no que se refere aos 
assuntos de física e redes de computadores 
vinculados ao projeto. O questionário apre-
sentou dez questões subjetivas, sendo cinco 
relacionadas a conteúdos da física e cinco as-
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sociadas às redes de computadores. Dentre os 
assuntos de física, destacam-se os conceitos 
de blindagem eletrostática, voltagem, resisto-
res, corrente elétrica, diodos e propriedades 
de ondas eletromagnéticas. Já em redes de 
computadores, destacam-se questões sobre a 
estrutura de aplicação distribuída, utilizando 
o modelo cliente-servidor, as definições acer-
ca da IoT, a interoperabilidade de dispositi-
vos computacionais e conhecimentos básicos 
de programação e microcontroladores.

O desenvolvimento de dispositivos IoT 
exige um conhecimento básico da progra-
mação de microcontroladores, além de co-
nhecimentos básicos de eletrônica, a fim de 
evitar a queima dos dispositivos. Por essa ra-
zão, os primeiros encontros do projeto foram 
utilizados para trabalhar tais conceitos fun-

damentais com os discentes. Visando uma 
abordagem voltada para a prática e de acor-
do com os preceitos da ABProj, os discentes 
foram introduzidos no primeiro e segundo 
encontros à plataforma online Tinkercad. Tal 
plataforma permitiu que os discentes, mesmo 
sem conhecimentos prévios, simulassem, de 
forma virtual e segura, a construção e progra-
mação de circuitos eletrônicos controlados 
utilizando um microcontrolador Arduino 
UNO (Figura 1).

A introdução à plataforma Tinkercad per-
mitiu que os discentes tivessem o primeiro 
contato com as características e funções de um 
microcontrolador. Essa primeira experiência 
permitiu que os discentes levantassem ques-
tionamentos acerca de componentes e indica-
ções presentes nos microcontroladores, além 

Figura 1: Plataforma Tinkercad - Circuito de motores e LEDs e aba de circuitos na plataforma. 

Fonte: elaborado pelos autores.

da linguagem de programação. Esses questio-
namentos serviram de base para a formulação 
dos assuntos discutidos em encontros subse-
quentes. 

A partir dos questionamentos levanta-
dos, foram propostas aos discentes simula-
ções de pequenos projetos de circuitos para 
que implementassem e testassem na plata-
forma Tinkercad antes de cada encontro. 
Essa metodologia foi adotada para que os 
discentes tivessem contato com a aplicação 
prática de conceitos de física e de progra-
mação antes mesmo de serem abordados, 
permitindo, dessa maneira, que as discus-
sões fossem orientadas por uma experiência 
prática prévia. Na Figura 2 são apresentadas 
algumas das simulações elaboradas pelos 
participantes do projeto.

No terceiro e quarto encontro, foram 
discutidos os conceitos de voltagem e  pro-
gramação aplicados aos microcontroladores. 
Tais assuntos foram escolhidos motivados 
pelo questionamento dos discentes acerca 
das marcações de 5V e 3,3V presentes no 
microcontrolador Arduino UNO. A abor-
dagem do significado físico da voltagem 
foi realizada de tal forma a conectar esse 
conceito com os comandos de programação 
utilizados para controlar as pinagens das 
placas Arduino UNO, permitindo, dessa 
forma, a introdução das ideias da física 
e da construção de funções programadas 
por meio da implementação prática em 
dispositivos microcontroladores. Para isso, 
foram trabalhadas as chamadas GPIOs di-
gitais (com funções INPUT e OUTPUT), 
analógicas de entrada e a definição de 
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constantes e variáveis de programação. Tal 
abordagem permitiu, ao mesmo tempo, 
responder a um segundo questionamento 
feito pelos discentes quanto à forma de se 
programar e usar as pinagens do micro-
controlador.

Ao final do quarto encontro, foram dis-
ponibilizados via Google Drive, problemas 
desafios para os discentes pensarem e ten-
tarem implementar de forma individual na 
plataforma Tinkercad. No quinto encon-
tro, os discentes apresentaram os resulta-
dos de suas tentativas de implementação, 
via compartilhamento de tela no Google 
Meet (Figuras 3.1 e 3.2). 

O restante do encontro foi consagra-
do à discussão acerca das implementações 
apresentadas pelos discentes, assim como 
possíveis soluções, alternativas e melho-
rias.

Na experiência com os desafios, os dis-
centes tiveram contato com simulações 
envolvendo resistores. Desse modo, tive-
ram a oportunidade de ver, na prática, a re-
levância desses dispositivos no controle da 
corrente elétrica nos circuitos conectados 
a microcontroladores, uma vez que esses 
possuem limites de segurança de corrente 
que devem ser respeitados. Com isso, um 
questionamento natural surgiu quanto à 

relação entre resistores e corrente elétrica. 
Tal relação foi abordada no sexto encon-
tro, permitindo apresentar aos discentes 
como eles deveriam calcular a resistência 
dos resistores utilizados nos circuitos para 
evitar acidentes envolvendo choques ou a 
queima das placas microcontroladoras.

Além do questionamento acerca dos 
resistores, os desafios permitiram mostrar 
a importância de se ter uma gama de co-
mandos lógicos mais amplas na progra-
mação, permitindo reduzir o tamanho dos 
programas e aumentar suas capacidades 
operacionais. Motivados por essa questão. 
No sétimo encontro, os discentes foram 
apresentados aos conceitos e aplicação 
de estruturas condicionais simples (IF), 
compostas (IF e ELSE) e aninhadas (I, 
ELSE IF e ELSE). Tais comandos foram 
utilizados no controle de sinais entre o mi-
crocontrolador e componentes eletrônicos 
usados previamente nos desafios como, por 
exemplo, acender e apagar LEDs (light 
emitting diodes) e ligar e desligar motores 
DC (direct current). Durante a dinâmica, 
os discentes realizaram a análise de fluxo-
gramas condicionais que proporcionaram 
a construção do raciocínio, seguindo para 
o desenvolvimento do código-fonte escri-
to na plataforma Tinkercad.

Um questionamento que surgiu logo 

Figura 2: Simulações efetuadas pelos discentes no ambiente Tinkercad durante os encontros orientados.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Figura 3.1: Desafios desenvolvidos individualmente pelos discentes e 
apresentados via compartilhamento de tela na plataforma Google Meet.

Fonte: elaborado pelos autores.

Figura 3.2: Desafios desenvolvidos individualmente pelos discentes e 
apresentados via compartilhamento de tela na plataforma Google Meet.

Fonte: elaborado pelos autores.
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no terceiro encontro, em que entradas 
analógicas foram apresentadas, foi sobre a 
possibilidade de se ter saídas analógicas no 
microcontrolador, uma vez que tais dispo-
sitivos são digitais por natureza. A fim de 
responder esse questionamento, no oita-
vo encontro, foram apresentadas as saídas 
com função PWM (pulse width modula-
tion), que são portas digitais que permi-
tem simular saídas analógicas. Tais por-
tas foram apresentadas aos discentes no 
contexto de controle de LEDs RGB, que 
são dispositivos que permitem a emissão 
de luz de diferentes cores. Ao final desse 
encontro, os discentes foram comunicados 
que seriam entregues os kits de IoT em 
suas residências, uma vez que os conheci-
mentos adquiridos por meio das simula-
ções tornaram-se suficientes para que os 
dispositivos fossem manipulados com se-
gurança. Tais kits foram entregues seguin-
do todas as recomendações e protocolos 
sanitários de prevenção à COVID-19, não 
sendo necessário adentrar no ambiente in-
terno das residências dos discentes.

Apesar do ambiente virtual utilizado 
com os discentes simular a placa micro-
controladora Arduino UNO, o microcon-
trolador disponibilizado no kit IoT foi o 
NodeMCU ESP8266, que é uma placa 
mais compacta e que já possui módulo de 
conexão wifi integrado ao circuito, sen-
do, nesse aspecto, mais adaptado ao de-
senvolvimento de dispositivos IoT. Após 
a entrega, os discentes foram orientados 
a se familiarizar com os componentes do 
kit, assim como com a placa NodeMCU 
ESP8266, tentando identificar as seme-
lhanças e diferenças com o Arduino UNO.

Com os kits em mãos, o nono encon-
tro foi dedicado à primeira execução prá-
tica com o microcontrolador NodeMCU 
Esp8266. Durante a dinâmica, os discentes 
aprenderam a instalar e configurar a plata-
forma de Desenvolvimento Integrado do 
Arduino(IDE) e, na sequência, realizaram 
a programação do primeiro circuito, uti-
lizando os kits de IoT, sendo que, durante 
o desenvolvimento, foram discutidas as di-
ferenças teóricas e práticas do simulador 

Tinkercad com relação à aplicação real, 
utilizando o microcontrolador NodeMCU 
Esp8266.

Após os discentes realizarem o primei-
ro processo de ambientação, novos questio-
namentos surgiram quanto à construção e 
aplicação de dispositivos IoT. No décimo 
encontro, foram discutidos os conceitos 
de IoT e as possibilidades de aplicação em 
diversos setores do transporte, manufatu-
ra, agricultura, cidades inteligentes e vida 
assistida. Também foi discutida a custo-
mização de ambientes interoperáveis, re-
ferindo-se à  capacidade de integração de 
diversos sistemas computacionais das redes 
de computadores, incluindo, microcontro-
ladores, sistemas operacionais e protocolos 
de rede. Além disso, foram apresentadas 
as subdivisões dos sistemas integrados que 
compõem as estruturas de comunicação de 
uma rede IoT, sendo discutidas a utilização 
de nós sensores, atuadores e leitores como 
sistemas incorporados que fornecem inte-
ligência para os objetos. Outra subdivisão 
consiste na utilização de nós controladores, 
repetidores e gateways responsáveis pela 
interconexão dos sistemas incorporados 
com os sistemas na Nuvem em redes CIoT 
(Nuvem para Internet das Coisas), ofere-
cendo recursos abrangentes de armazena-
mento, processamento e gerenciamento 
telemétrico.

Uma vez apresentada a base dos conhe-
cimentos de redes necessários para a imple-
mentação dos dispositivos IoT, no décimo 
primeiro encontro, foram apresentados, em 
mais detalhes, os sensores e dispositivos ele-
trônicos presentes no kit de IoT disponibi-
lizado, além das diferentes possibilidades de 
implementação oferecidas por tais sensores. 
Os discentes foram orientados, durante o 
encontro, a retomarem as reflexões e discus-
sões iniciais que haviam feito sobre possí-
veis aplicações dos dispositivos do kit em 
situações do seu cotidiano. A partir dessas 
discussões, foi solicitado que escolhessem 
um conjunto de dispositivos que gostariam 
de implementar como projeto IoT em suas 
placas microcontroladoras. Após uma dis-
cussão aberta entre os discentes conectados 



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022 176

à plataforma Google Meet, eles optaram 
por construir um projeto de IoT com um 
nó sensor capaz de capturar dados de tem-
peratura e umidade do ambiente e um nó 
atuador capaz de ligar e desligar lâmpadas 
LED, todos esses nós podendo ser controla-
dos remotamente a partir de uma platafor-
ma CIoT integrada aos nós leitores (smar-
tphones ou PCs). Com isso, os encontros 
subsequentes foram dedicados à construção, 
programação e interconexão dos objetos 
desse projeto de IoT, os resultados de tais 
implementações estando apresentados na 
próxima seção.

Após a implementação dos projetos de 
IoT pelos discentes, foi solicitado que, para 
fins de comparação, respondessem nova-
mente o questionário de conhecimentos 
gerais de física e redes de computadores 
aplicados à IoT.  Além disso, foi solicitado 
que escrevessem um relato de experiência 
sobre sua participação no projeto. Dos dez 
participantes iniciais, permaneceram até o 
fim do projeto seis discentes (denominados 
nesta pesquisa por discente 1 a discente 6), 
sendo que os abandonos foram motivados 
por diversas causas. Para esses discentes que 
abandonaram o projeto, foi solicitado que, 
caso se sentissem à vontade, fizessem um re-
lato dos motivos que os levaram à desistên-
cia.  Desses, apenas um se manifestou sobre 
as causas.

4. RESULTADOS

Um dos pontos que analisamos com a 
implementação do projeto “Internet e a Fí-
sica de Todas as Coisas” foi a percepção dos 
discentes com relação à aplicação dos méto-
dos da ABProj em uma abordagem integra-
da. Para tal, solicitou-se que os participantes 
remanescentes, ao final do projeto, realizas-
sem um relato de experiência apontando, 
em suas perspectivas, os pontos positivos e 
negativos da metodologia empregada.

Nesse momento, foram analisadas as 
percepções dos discentes quanto à aplicação 
do método. Buscamos obter um retorno por 
partes dos diversos participantes acerca da 

execução do método e fazer levantamentos 
sobre a eficácia dessa estratégia de ensino. 
Dentre os relatos, destacamos os seguintes 
comentários positivos acerca da implemen-
tação do projeto:

Discente 1: “[...] eu acredito que esse pro-
jeto me ajudou bastante na parte da progra-
mação. [...] Também conhecia muito pouco 
sobre o assunto de IoT e estou saindo com 
uma bagagem boa de conhecimento.

[...] tinha dias que eu tava [sic] meio de-
sanimado aí eu entrava na aula e aprendia 
uma coisa nova. Gostei também da intera-
ção entre professor e aluno que era muito 
interativa [...].”

Discente 2: “[...] Minha experiência com 
o projeto foi boa e consegui aprender bas-
tante. Não fazia ideia de como funcionava 
o wi-fi, como ele transmitia as informações 
e muito menos sabia que tem haver [sic] 
com a física. Aprendi também a física por 
trás dos sensores, como eles funcionam.

Na parte da programação me ajudou mui-
to, pois ano passado estudei linguagem C e 
sinceramente não consegui aprender mui-
to. Com o projeto ficou mais claro a maté-
ria de linguagem de programação, mesmo 
não sendo a mesma linguagem. [...]”.

Discente 3: “[...] Sobre a integração de 
disciplinas achei uma ideia muito boa, pois 
ajuda nos ajuda [sic] a entender as dúvidas 
uns dos outros e conversar sobre os erros 
que cometemos, também facilita na hora de 
construir algum programa novo, podemos 
nos unir e cada um dar a sua ideia. [...]”.

Discente 4: “[...] um projeto muito bem 
elaborado, fazendo com que mesmo o alu-
no da primeira série ganhe conhecimento. 
Na minha opinião esse projeto tem tudo 
para ser sucesso. Achei muito interessante 
[...] e o material excepcional mesmo não 
participando de todos os encontros [...]”.

Discente 5: “[...] Conseguir montar um 
projeto e ele rodar com sucesso é mui-
to satisfatório, mas pra [sic] mim ainda é 
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complicado porque não sei se é porque eu 
não tenho paciência quando dá errado ou 
é porque eu sou lenta e quero os negócios 
prontos rápido.

Achei que a integração das disciplinas aju-
dou a melhorar o entendimento, [...] ainda 
mais física que quando estudada é meio 
vago/abstrato. [...]”

Discente 6: “[... ] depois que entrei no 
projeto comecei a praticar mais, a estudar 
mais sobre a linguagem de programação 
para poder conseguir fazer os códigos [...] 
sem falar que foi muito bom a satisfação de 
cada vez que eu criava algum código [...]. 
Conseguir fazer os leds acender também 
foi muito massa, me deixou superanimada 
com o projeto e comecei a pegar gosto pela 
programação. Entender um pouco da parte 
física também foi bem satisfatório [...].”

Dos trechos relatados, entendemos que, 
dentre os discentes que permaneceram até 
o final do projeto, houve satisfatória recep-
ção da metodologia aplicada. Os discentes 
apresentaram retorno positivo à abordagem 
integrada sobre os conteúdos de física e re-
des de computadores. Enfatizamos que a in-
tegração se demonstrou como um elemento 
motivador para a construção de pontes entre 
o conhecimento teórico e prático, permitindo 
melhora nos conteúdos relativos à programa-
ção, assim como maior entendimento da re-
lação entre a física e o mundo real.

Nos relatos, os discentes também apre-
sentaram alguns pontos que prejudicaram o 
seu desenvolvimento das atividades do pro-
jeto. Dentre esses relatos destacam-se:

Discente 2: “O projeto física e internet 
das coisas, foi uma coisa que surgiu em 
um momento meio complicado para mim, 
pois não tinha tempo para participar e é 
um projeto que eu sempre quis aprender. 
Fiz um acordo na empresa em que traba-
lho e consegui participar do projeto. [...]”.

Discente 3: “Sobre mim, acho que não 
participei muito, por falta de tempo [...]. 
Como agora tenho um trabalho, eu não 

consigo acompanhar muito bem, por isso 
vou sair do projeto, e deixar uma vaga para 
alguém com mais tempo [...]”.

Discente 5: “[...] Por ter sido a distância 
com toda certeza do mundo foi diferente 
demais, achei que foi mais difícil, eu par-
ticularmente tenho péssima concentração 
em aulas online, fora que por problemas 
pessoais não consegui acompanhar as úl-
timas aulas. Com isso, tudo virou uma 
confusão porque eu tinha que estudar e 
fazer tarefas e trabalhos e parei de assistir 
às aulas do curso que fazia, achei que nem 
ia conseguir ficar até onde fiquei, estava 
muito cansada de tudo. [...]

Quando nos foi dito, ainda no início de 
2020, que haveria esse projeto, posso dizer 
que estava certa que seria daora [sic] e que 
eu amaria de verdade, mas, infelizmente, 
com a pandemia e os estudos online, acon-
teceu totalmente o contrário, a cada dia eu 
ia cansando, ficando sem paciência, sem 
motivação, abalada, e tudo de ruim.”

Discente 6: “[...] No começo eu partici-
pei mais, pois estava com tempo e estava 
bem, depois tive uns problemas e tive que 
me ausentar dos encontros síncronos, mas 
continuei a assistir às reuniões, porque foi 
um projeto a qual eu me interessei.”

Além desses relatos, destacam-se tam-
bém o seguinte comentário feito por um 
discente que decidiu abandonar o projeto:

Discente 7: “[...] De modo geral são pro-
blemas pessoais, e problemas para a admi-
nistração do meu tempo. Quero me dedi-
car mais aos meus estudos para o ENEM 
também e estou me colocando em primeiro 
lugar e priorizando a minha saúde mental.”

Os relatos desses discentes revelam que 
o tempo para se dedicarem às atividades do 
projeto foi uma das grandes dificuldades para 
a sua participação integral. Tais problemas de 
tempo têm diversas origens, destacando-se a 
dificuldade dos discentes em conciliar o pro-
jeto com as disciplinas do curso, questões de 
saúde psicológica resultantes do longo perío-
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do de isolamento social e a necessidade da 
maioria dos discentes terem que trabalhar 
para complementar a renda familiar. Todas 
essas questões foram potencializadas de al-
guma forma pelo período pandêmico, con-
tribuindo diretamente na redução do tempo 
e na motivação dos discentes para realização 
do projeto. Destacamos o fato de todas as 
atividades terem sido realizadas de forma 
remota, assim como as aulas das disciplinas 
comuns do curso, implicando na necessida-
de de os discentes ficarem longas horas em 
frente ao computador. Além disso, foi obser-
vado, durante o período da pandemia, certo 
aumento no número de discentes que come-
çaram a trabalhar.

O segundo ponto que analisamos nesta 
pesquisa, diz respeito ao impacto da abor-
dagem integrada e contextualizada sobre os 
conhecimentos dos discentes. Para permitir 
uma análise qualitativa desse ponto, foi apli-
cado o mesmo questionário (dez questões) 
de conhecimentos no início e no final do 
projeto. As questões colocadas tiveram as-
pecto conceitual, envolvendo assuntos tanto 
de física quando de redes de computadores, 
tais como: voltagem e corrente elétrica, blin-
dagem eletrostática, dispositivos eletrônicos, 
propriedades das ondas eletromagnéticas, 
comunicação cliente-servidor e protocolos 
de comunicação, conceitos sobre Internet das 
Coisas, microcontroladores, linguagem de 
programação e interoperabilidade. A segun-
da aplicação desse questionário foi respondi-
da apenas por aqueles que permaneceram até 
o final do projeto.

Na aplicação inicial, percebeu-se que 
a grande maioria dos discentes não pos-
suíam nenhum conhecimento sobre os te-
mas abordados. Tal resultado já era, de certa 
forma, esperado, uma vez que a maior parte 
dos participantes era formada por discentes 
do primeiro e segundo anos, que, no início 
do projeto, ainda não haviam tido contato 
com tais assuntos das disciplinas do curso. Já 
no questionário aplicado ao final do projeto, 
observamos uma melhora conceitual quanto 
a esses pontos, principalmente nos tópicos 
que foram tratados mais no início do proje-
to, o que pode estar relacionado ao fato dos 

problemas de tempo e trabalho dos discen-
tes terem aumentado à medida que o pro-
jeto avançava. De acordo com as respostas 
dadas no questionário, os conceitos que os 
discentes tiveram mais aproveitamento fo-
ram voltagem e corrente elétrica, blindagem 
eletrostática, componentes eletrônicos (re-
sistores e diodos), conceitos sobre Internet 
das Coisas, microcontroladores e linguagem 
de programação. Todos esses assuntos esta-
vam relacionados à manipulação dos micro-
controladores Arduino UNO e NodeMCU 
ESP8266, à programação dos componentes 
utilizando algoritmos estruturados (variá-
veis, constantes, condicionais, laços de repe-
tição e funções) e à implementação prática 
da comunicação dos dispositivos com a rede 
local e internet.

Os conceitos com menos aproveita-
mento foram acerca de propriedades on-
dulatórias, codificação digital em sinais 
eletromagnéticos (protocolo PSK), defi-
nições teóricas sobre protocolos e inte-
roperabilidade de sistemas. A razão para 
essa queda de aproveitamento pode estar 
ligada ao fato de que esses assuntos foram 
discutidos mais no final do projeto, coin-
cidindo, portanto, com o período em que 
os discentes enfrentaram, com mais inten-
sidade, os problemas de tempo relatados 
anteriormente.

Apesar das dificuldades enfrentadas, os 
discentes que permaneceram até o final do 
projeto conseguiram aplicar os conceitos 
teóricos em seus projetos práticos iniciais de 
IoT, conectando seus microcontroladores à 
rede e promovendo a coleta e controle de 
dados do ambiente por meio de seus dispo-
sitivos smartphones. Nas Figuras 4 e 5 são 
apresentadas algumas fotos enviadas pelos 
discentes dos projetos construídos, assim 
como de suas telas de smartphone com os 
dados coletados.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto desenvolvido serviu como um 
primeiro experimento no Campus Avança-
do Ipameri, visando adotar uma abordagem 
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interdisciplinar e integrada com conteúdos 
de redes de computadores e física. A expe-
riência com este projeto permitiu avaliar as 

possibilidades que tal integração oferece 
no estudo contextualizado de temas con-
vergentes das duas áreas. A conceituação 

Figura 4: Projetos concluídos - interface de coleta e controle de dados nas telas dos smartphones dos discentes

Fonte: elaborado pelos autores.

Figura 5: Projetos concluídos - circuitos de medição de temperatura e umidade associados ao controle de LEDs desenvolvidos pelos discentes.

Fonte: elaborado pelos autores.

dos fenômenos físicos, por meio da prática 
vinculada à construção física (microcontro-
ladores, circuitos e sensores) e lógica (pro-
gramação e conexão) dos objetos de IoT, 
permitiu que os discentes tivessem contato 
com algumas das aplicações de física e de 
redes de computadores fora do contexto 
trabalhado tradicionalmente nas disciplinas. 

Pelos relatos dos discentes, a abordagem foi 
favorável para o entendimento dos conteú-
dos, permitindo melhor compreensão de 
conceitos a priori abstratos. Dessa forma, a 
ação demonstrou ser um caminho possível 
na integração das duas áreas, servindo como 
modelo para possíveis alterações na meto-
dologia de ensino das disciplinas envolvidas.
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Quanto à promoção do pensamento 
crítico, criativo e autônomo, o curto tempo 
para implementação do projeto não permi-
tiu uma avaliação completa e significativa 
do potencial da abordagem proposta, uma 
vez que os discentes não tiveram a possibi-
lidade de desenvolver projetos mais com-
plexos e ambiciosos, capazes de fazê-los 
recorrerem à criatividade e ao pensamento 
crítico e autônomo com a frequência ori-
ginalmente desejada. Entretanto, acredita-
mos que, em futuras reedições do projeto, 
para as quais a atual implementação servirá 
como base, será possível avaliar tais pontos 
por meio de projetos de IoT cada vez mais 
elaborados.

Vale ressaltar que o momento de ensino 
remoto, imposto pela pandemia da CO-
VID-19, teve grande impacto na idealiza-
ção original e desenvolvimento do projeto, 
forçando adaptações de ações teórico-prá-
ticas previstas a um ambiente virtual que, 
a princípio, não é o mais adequado para 
favorecer a interação entre os participan-
tes, nem o acompanhamento das ativida-
des desenvolvidas. Além disso, o fato de os 
projetos terem sido desenvolvidos de forma 
remota pelos discentes em suas próprias re-
sidências reduziu o leque de possibilidades 
a serem desenvolvidos, uma vez que alguns 
projetos exigem um acompanhamento 
mais próximo, visando tanto a segurança 
dos discentes quanto a integridade dos dis-
positivos. Entretanto, essas restrições im-
postas pelo período remoto contribuíram 
para que identificássemos ferramentas de 
simulação virtual que, além de terem sido 
essenciais para a implementação remota do 
projeto, também apresentam grande po-
tencial de serem utilizadas mesmo em uma 
abordagem presencial dos conteúdos, per-
mitindo, assim, um primeiro contato dos 
discentes com ambientes que integrem a 
teoria à prática.

Em vista do exposto acima, observa-
mos que foi possível atingir o objetivo 
geral de integrar, por meio de uma abor-
dagem teórico-prática, temas da Física e 
de Redes de Computadores. Quanto aos 
objetivos específicos foram parcialmente 

atingidos, uma vez que não foi possível 
realizar uma avaliação completa e sig-
nificativa da capacidade da proposta em 
promover o pensamento crítico, criativo e 
autônomo. No entanto, a integração das 
temáticas demonstrou que o processo in-
terdisciplinar, envolvendo a Física e as 
Redes de Computadores em uma Abor-
dagem Baseada em Projetos, apresenta-se 
como uma possibilidade viável de arti-
culação entre os conteúdos dessas áreas. 
Portanto, concluímos que a manutenção e 
extensão do projeto “Internet e a Física de 
Todas as Coisas”, incluindo um número 
maior de discentes, atividades remotas e 
presenciais, além de projetos de IoT cada 
vez mais desafiadores, é uma abordagem 
pedagógica viável e interessante, pois visa 
promover um aprendizado cada vez mais 
contextualizado e significativo no âmbito 
da Educação Profissional e Tecnológica.
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RESUMO

O medo causado pela pandemia do novo corona vírus, alterou 
em muito a vida no planeta, a fragilidade dos sistemas que com-
põe a estrutura governamental ficou bem exposta frente a situações 
inesperadas, os sistemas de saúde, econômico, bens e serviços , edu-
cacional. Exigiram bastante de seus profissionais, na linha de frente  
a manutenção da educação que foi bastante impactada. O momento 
de pico da pandemia do corona vírus trouxe à tona discussões que 
até então não se imaginava que pudessem estar em pauta, a negação 
da ciência. Este estudo tem por propósito realizar um levantamento 
bibliográfico a respeito deste tema, visando de forma crítica levantar 
as tendências que surgiram durante o período mais grave da pande-
mia, as barreiras enfrentadas, conquistas e  perspectivas  educacio-
nais que surgiram, observando os fatores citados anteriormente e 
as adequações a serem adotadas na busca do ensino “4.0”. Em oito 
artigos as referências dão destaque especial às Tecnologias Digitais 
da Informação e da Comunicação, sua abrangência, em um estu-
do foi verificada a utilização de um jogo multidisciplinar o (RPG) 
relatando sua capacidade de englobar ao ensino aprendizagem os 
conteúdos absorvidos de forma menos abstrata, um trabalho aponta 
na matemática a utilização da técnica Tertúlia Dialógica Pedagógi-
ca, sendo que o maior enfoque está na dificuldade socioeconômica 
enfrentada por diversos alunos em obter acesso as plataformas de 
estudos, vídeos, e material auxiliar tão arduamente desenvolvido por 
professores em contato com os técnicos de tecnologia da informação 
tão relevante no momento da pandemia.

Palavras-chave: pandemia. ciência.  tecnologias digitais..

1. INTRODUÇÃO

O medo causado pela pandemia do novo corona vírus, alterou 
em muito a vida no planeta, a fragilidade dos sistemas que com-
põe a estrutura governamental ficou bem exposta frente a situa-
ções inesperadas, os sistemas de saúde, econômico, bens e serviços 
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, educacional exigiram bastante de seus pro-
fissionais, na linha de frente  a saúde que foi 
bastante impactada e exigida.

Outros setores tiveram que buscar al-
ternativas imediatas para a não paralisação 
total de suas atividades, dentre elas a educa-
ção que também exigiu bastante dos profis-
sionais do ensino uma readaptação ao “novo 
normal”.

Em seu estudo Bazzo (2022) , nos mos-
tra a importância epistemológica dos sabe-
res tradicionais,  a necessidade da ressigni-
ficação destes no contexto vivido durante 
a pandemia e a relevância das Tecnologias 
Digitais da Informação e da Comunicação 
(TDIC) na promoção da discussão acadê-
mico-científica entre a didática e o currículo 
de formação de professores no Brasil.

Esta relação é bem demonstrada por  
Ferraz et al (2021) , quando nos relatam 
através de seu estudo que a relação ensino-
-aprendizagem é uma “via de mão dupla” 
, onde através da didática sob colaboração 
metodológica o conhecimento é transferido 
guardadas as devidas proporções perceptivas 
de cada agente, pois a capacidade cognitiva 
inerente ao grupo é alternada por uma di-
versidade de fatores que influem diretamen-
te na capacidade de aprendizado.

Esta relação foi bastante prejudicada 
durante a pandemia do novo corona vírus, 
pois o ensino remoto trouxe as partes inte-
grantes do sistema a exposição da necessi-
dade latente da adaptação à nova realidade, 
bem como, as dificuldades enquadramento 
da parte dos educadores com sistemas de-
satualizados com baixa capacidade de fluxo 
de dados, da parte dos alunos, na maioria 
das vezes por uma condição socioeconômi-
ca limitante , ou por não haver afinidade de 
manuseio de equipamentos eletroeletrôni-
cos para este fim, muito embora durante o 
processo estes gargalos foram sendo parcial-
mente rompidas.

Este estudo tem por propósito realizar 
um levantamento bibliográfico a respeito 
deste tema, visando de forma crítica levan-

tar as tendências que surgiram durante o 
período mais grave da pandemia, as barrei-
ras enfrentadas, conquistas e as perspectivas  
educacionais que surgiram, observando os fa-
tores citados anteriormente e as adequações a 
serem adotadas na busca do ensino “4.0”     

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. Proficiências & pesquisa, ensino, 
aprendizagem

No ensino da matemática Pereira et al 
(2022) , nos apresentam em seu estudo a 
proficiência insuficiente de alunos de mate-
mática no ensino básico, fundamental e mé-
dio no ano de 2019 segundo a prova Brasil, 
os autores mostram também que no Brasil a 
nota mais alta desta prova veio do estado do 
Espirito Santo em função dos constantes in-
vestimentos na formação de professores e na 
abertura a tendências pedagógicas nacionais 
e internacionais no ensino desta disciplina , 
entre elas a Tertúlia Dialógica Pedagógica 
que em síntese esta técnica pedagógica pro-
move a interação professor-aluno e aluno-
-aluno colocando o aluno como ator princi-
pal do processo e o professor passa a assumir 
o papel de mediador do conhecimento.

Uma revisão substancial é mostrada por 
Lopes et al (2021) ,  que analisando a propos-
ta contida na Lei 13.415 de 2017 que trata 
da formalização do novo ensino médio, onde 
o aluno poderá escolher a forma de conti-
nuidade de seus estudos, quer seja visando à 
formação técnica com vistas ao mercado de 
trabalho, ou a formação continuada visando 
o exame nacional do ensino médio (ENEM) 
e posteriormente a carreira acadêmica. 

Em quatro secções distintas os autores dis-
cutem de forma aprofundada , (i) aprendiza-
gem, (ii) apontamentos sobre uma linguagem 
de aprendizagem, (iii) tendências discursivas 
sobre a aprendizagem, (iv) e as possibilida-
des educacionais frente a naturalização da 
aprendizagem , ou seja, uma visão holística do 
sistema de aprendizagem que em seu escopo 
promete devolver o ensino a aprendizagem. 
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A discussão levantada  Lopes et al (2021),  
nos remete a pensar sobre os moldes do ensi-
no fundamentados na base nacional comum  
curricular (BNCC), desde o fundamental I, 
até a graduação, os pontos positivos e ne-
gativos que a Lei supracitada trouxeram à 
educação, ao ensino e a aprendizagem, bem 
como a influência desta proposta na qua-
lidade do ensino superior. Pontos cruciais 
como a inclusão social , e no momento ante 
e pós pandemia a inclusão digital do aluno, e 
os suportes e aportes necessários para o for-
talecimento do processo de ensino-aprendi-
zagem já se faziam presentes no movimento 
da escola nova, não podendo ser reduzidos a 
projetos que apenas propõe inovações sem o 
devido suporte técnico, pessoal, financeiro e 
estrutural necessários.

2.2. Ambiente Digital & Aprendizado

Conforme citam Barreto & Amorim 
(2021) , em seu estudo a diversificação do 
aprendizado que surge com digital dos 
alunos e sua apresentação a conteúdos di-
gitalizados aumentam substancialmente a 
capacidade de aprendizado, pois a contex-
tualização proposta por ambientes digitais 
propicia uma visão ampla de assuntos atuais 
e concatenados ao conteúdo proposto pela 
(BNCC).

Outro ponto relevante é demonstrado 
por Hammoudeh et al (2022) , quando nos 
mostram em seu estudo a sensível redução 
na redução de emissões de gases de efeito 
estufa  proporcionada pela retomada das 
atividades estudantis por ambientes virtuais. 

O momento de pico da pandemia do 
novo corona vírus trouxe à tona discussões 
que até então não se imaginava que pudes-
sem estar em pauta, a negação do conhe-
cimento científico e da ciência, a latente 
exclusão de grupos sociais amplamente de-
batidos e lembrados nos objetivos de desen-
volvimento sustentável (ODS), uma visão 
pouco pluralista de aprendizagem moldada 
e embasada na inovação propiciada pelo 
ambiente digital nos mostra a dificuldade 
enfrentada por profissionais educacionais na 
construção e continuidade da educação nes-

te período tão importante e crucial ao Brasil 
e ao mundo  como um todo.

 Conforme citam  de Araújo et al (2019) 
, a Francis Bacon em seu estudo, “ O co-
nhecimento é em si um poder. (Francis Ba-
con 1668)” E como tal esta concepção for-
malizada a quatro séculos atrás, deve abrir 
espaço a uma nova forma de interpretar 
mudanças necessárias na visão de ensino e 
aprendizagem.

Como também o fazem  Flávio et al 
(2021) , quando levantam a discussão em 
seu estudo de que a abertura as Tecnologias 
Digitais da Informação e da Comunicação 
(TDIC), já não são mais apenas relevantes 
por propiciar ao aluno aprendiz uma con-
cepção ampla do conhecimento, mas tam-
bém essencialmente necessárias na cons-
trução de uma nova forma de visualizar o 
mundo, o papel do conhecimento em seu 
caminhar pessoal e a possibilidade de uma 
construção sustentável social.

Frente as discussões citadas, verifica-
-se que a pedagogia e a didática crítica e 
construtivista têm mais ferramentas edu-
cacionais a oferecer ao método de ensino, 
abrindo um espaço novo de debates acadê-
micos-científicos sobre seu papel na cons-
trução do conhecimento e enfrentamento 
a novos momentos que a sociedade poderá 
enfrentar, ampliando o fortalecimento da 
pesquisa e dos saberes. 

2.3. Química física e astronomia

Uma abordagem é proposta por  Freitas 
et al (2021) , em seu estudo que demonstra a 
aplicação multidisciplinar, a saber : Quími-
ca, Física, Biologia e Geografia, do jogo de 
interpretação de personagens ou papeis do 
inglês (Role Playing Game) ou simplesmen-
te (RPG). Os autores especificam a funcio-
nalidade e o fortalecimento dos conteúdos 
absorvidos e aplicados por intermédio desta 
ferramenta, embora levantem a discussão 
que a inserção metodológica do (RPG) 
deve iniciar no interesse de participação na 
plataforma, como também a necessidade de 
instruir ao aluno que se trata de uma com-
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plementação aos conhecimentos adquiridos 
e verificação de sua aplicabilidade.

A busca por ferramentas pedagógicas 
que auxiliem e desenvolvimento educacio-
nal tem sido uma constante, mas a partir do 
decreto de pandemia mundial pelo novo co-
rona vírus em março de 2020 estas propos-
tas precisaram ser implementadas buscando 
a continuidade do ensino.

Conforme descrevem  Soares et al 
(2021) , em seu estudo realizado no estado 
do Rio de Janeiro, os professores da rede 
pública tiveram que lançar mão destas fer-
ramentas buscando a desmistificação de 
“Fake News e Fake Science”  e garantindo 
o acesso dos alunos a um conjunto de ví-
deo aulas para manutenção do processo de 
ensino-aprendizagem. Os autores relatam 
que outra barreira social foi vencida , pois 
um canal de televisão abriu espaço para di-
vulgação e apresentação deste material sem 
causar um transtorno maior a comunidade 
estudantil.

Em Goiás  Santos (2022) , mostra em 
seu estudo realizado em Itumbiara a di-
ficuldade enfrentada por professores na 
adequação de conteúdo , a falta de assimi-
lação ao processo contido nas ferramentas 
TCDIs, e  como consequência a baixa pro-
ficiência dos alunos em referência ao con-
teúdo disposto à disciplina de Química na-
quela região do estado durante a pandemia 
do novo corona vírus.

Também em Goiás R. F. Pereira (2021) 
, mostra em seu estudo as dificuldades 
enfrentadas durante o mesmo período, 
e como a utilização das ferramentas de 
TCDIs auxiliaram na compreensão de 
conteúdos relacionados ao ensino de quí-
mica, pois segundo o autor , apesar de se-
rem abstratos requerem uma ênfase maior 
de estudos dos alunos na aprendizagem. 
O autor também demonstra que apesar da 
construção positiva do conhecimento, al-
guns alunos tiveram bastante dificuldades, 
ora em função da condição socioeconômi-
ca que não permitia acesso a equipamentos 
eletroeletrônicos com capacidade de me-

mória suficiente para aportar os conteúdos, 
ora por ser uma situação de novo aprendi-
zado a todos. 

Estes levantamentos mostram efeitos no 
total positivos na difusão do conhecimento 
no período mais crítico da pandemia, embora 
também demonstrem que pensar o modelo 
ensino aprendizagem sem observar além do 
cognitivo e voltar os olhares ao social e cul-
tural devem fazer parte da reconstrução dos 
saberes. Pois como demonstra Paulo Freire:

“A alegria não chega apenas no encontro 
do achado, mas faz parte do processo da 
busca. E ensinar e aprender não pode dar-
-se fora da procura, fora da boniteza e da 
alegria.”( Paulo Freire).

2.4. Aplicação de TCDIs no Campus Rio 
Verde do IFGoiano

A visão do IFGoiano em consolidar-se 
como referência nacional na promoção de 
educação verticalizada tem sido uma cons-
tante, em 2012 o Instituto aderiu a Escola 
Técnica Aberta do Brasil (e-tec), passando a 
ofertar sete cursos de ensino na modalidade 
semipresencial abrangendo na modalidade 
EAD mais de 60 municípios que são aten-
didos por 55 polos nesta modalidade.

O pioneirismo da Instituição tem seu 
marco em 2015 na implantação do Campus 
Trindade, onde os cursos hora abertos tive-
ram respaldo no regulamento de ensino a 
distância a complementação de carga horá-
ria virtual, corroborados posteriormente em 
2017 pela Pró-Reitoria de Ensino do IF-
Goiano. Dados da Diretoria Geral de Tec-
nologia da Informação (DGTI) mostram 
2271 salas virtuais vinculadas as disciplinas 
de cursos presenciais, com uma abrangência 
de 77% dos cursos oferecidos pelo instituto.

O início do período letivo de 2021 com 
o decreto pela Organização Mundial de 
Saúde do estado de pandemia imposto pela 
covid 19, fez com que a instituição adotasse 
medidas de saúde em conformidade com as 
autoridades sanitárias locais, estaduais, na-
cionais e mundiais como demonstra de for-
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ma relevante o professor Adriano Honorato 
Braga diretor do Campus Ceres, o professor 
formulou uma linha do tempo do ensino no 
campus no período 2020-2021, conforme 
mostra a Figura 1 abaixo;

A ferramenta de Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA-moodle), projetada 
até então para apoio a complementação de 

carga horária dos cursos EAD, passa então 
a vanguarda já implementada pelo IFGoia-
no, regulamentada para 100% EAD em 
todas as atividades de ensino do Instituto, 
auxiliando também a não paralização das 
atividades educacionais como sugerido por 
portarias de autoridades sanitárias.

As potencialidades da plataforma AVA-

Figura 1. Linha do tempo 2020-2021 campus Ceres

Fonte: https://padlet.com/adriano_braga/ensino2020

-moodle são inúmeras, pois além de aulas 
síncronas e assíncronas , o estudante tem 
acesso a artigos  complementares, ques-
tionários, avaliações, uma possibilidade 
da reserva de ambientes para resolução de 
atividades ou debate sobre as mesmas, mas 
mesmo assim ainda persistem as dificul-
dades socioeconômicas de alguns alunos 
e pensando nisso, foram oferecidos pelos 
Campi de Ceres, Morrinhos, e Urutaí com 
auxílio conectividade e o Campus Morri-
nhos também colocou a disposição alguns 
computadores para empréstimo visando 
alunos sem a condição para aquisição dos 
mesmos. 

3. METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa explorató-
ria e bibliográfica sobre o tema sugerido : 
Práticas educacionais durante a pandemia: 
vivências e aprendizados, na base de dados 
Elsevier, Google Acadêmico, e no periódi-
cos Capes, e em repositórios de universi-
dades ,buscando, Trabalhos de Conclusão 
de Curso, Dissertações de Mestrado e teses 

de doutorado. Resultando em 50 artigos 
de maior relevância com enfoque no pe-
ríodo da pandemia , onde posteriormente 
foram filtrados com as palavras práticas 
educacionais, resultando em 30 artigos e 
novo filtro foi aplicado quanto ao perío-
do de publicação entre 2020 e 2022, com 
os termos educação durante a pandemia , 
por mostrar não apenas relevância quanto 
a publicação, mas por compreender pe-
ríodo onde a vacinação da população com 
duas ou mais doses do antiviral atingiu 
patamares preconizados pela Organização 
Mundial de Saúde e por conseguinte a re-
tomada gradual por parte dos agentes do 
processo educacional

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em oito artigos as referências dão desta-
que especial às Tecnologias Digitais da In-
formação e da Comunicação, sua abrangên-
cia, em um estudo foi verificada a utilização 
de um jogo multidisciplinar o (RPG) rela-
tando sua capacidade de englobar ao ensino 
aprendizagem os conteúdos absorvidos de 
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forma menos abstrata, um trabalho aponta 
na matemática a utilização da técnica Tertú-
lia Dialógica Pedagógica, sendo que o maior 
enfoque está na dificuldade socioeconômi-
ca enfrentada por diversos alunos em obter 
acesso as plataformas de estudos, vídeos, e 
material auxiliar tão arduamente desenvolvi-
do por professores em contato com os téc-
nicos de tecnologia da informação tão rele-
vante no momento da pandemia. Os dados 
podem ser verificados na Tabela 1 abaixo:

Discussões 

O avanço da pandemia impôs aos agen-
tes do processo de ensino-aprendizagem, 
a implementação imediata das tecnologias 
digitais de informação e comunicação, para 
a não paralização total dos trabalhos edu-
cacionais, a necessidade de continuidade se 
sobrepôs as discussões metodológicas sobre 
a utilização das TCDIs e  resistências mani-
festadas a este respeito.

Artigo Base de dados Tendência Educacional

(R. F. Pereira, 2021) IFGoiano TCDIs

(Santos, 2022) IFG TCDIs

(Soares et al., 2021) Revista Virtual de Química TCDIs

(Freitas et al., 2021) Research, Society and Development RPG /TCDIs

(de Araújo et al 2019) Mostra científica e tecnológica Pedagogia Crítica

(Flávio et al., 2021) Humanidades& Inovação Pedagogia crítica e TCDIS

(Barreto et al 2021) Revista JGR TCDIs/ Pedagogia critica

(Lopes et al  2021) Education Policy Analysis Archives TCDIs

(Hammoudeh et al., 2022) Resources Policy TCDIs

(Almeida, 2021) Educação e Sociedade Pedagogia critica 

(Bazzo, 2022) Revista Educação a distância Tendências educacionais

(Eckert et al., 2016) Pedagogia crítica

Tabela 1. Estudos Levantados

Fonte: Autores 

A visão de YIP  (2022), sobre a forma 
encontrada por agentes do processo en-
sino-aprendizagem sobre as salas virtuais 
mostrada em seu estudo expõe uma crítica 
relevante sobre a dificuldade sentida por 
professores e alunos em ambientes virtuais, 
pois segundo o autor, o entendimento hu-
mano da necessidade de isolamento foi 
aceito , embora a falta do contato pessoal, 
das interações em sala de aula não puderam 
ser substituídas pelo ambiente virtual.

Na mesma linha de raciocínio Christo-
pher et al (2020), apontam a necessidade 
de uma tentativa por parte dos educadores, 
principalmente dos cursos de graduação em 
“ humanizar” os ambientes virtuais visando 
o fortalecimento desta ferramenta educa-
cional e sua perpetuação para maior abran-
gência. 

Nas afirmações de Giatti (2022), nos 
aponta em seu estudo, a participação con-

tinua dos agentes sociais podem em muito 
mitigar a exclusão cognitiva proporciona-
da pela “infodemia” causada também na 
pandemia do novo corona vírus. Segundo 
o autor, esta ruptura antidialógica deriva-
da pela necessidade do isolamento social, e 
novas propostas pedagógicas e sociais po-
dem romper estas barreiras sentidas duran-
te a pandemia, sendo que a saúde, o ensino, 
a ciência, sofreram dolorosos golpes neste 
período.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi necessária uma tomada de decisão 
imediata por parte dos agentes educacionais 
para continuar o processo de ensino apren-
dizagem, vídeos, aulas síncronas e assíncro-
nas foram lançadas buscando manter alunos 
focados no processo; foi um aprendizado 
imenso a todos, dificuldades sociais foram 
várias durante todo o período de isolamento.
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A posição de vanguarda do IFGoiano 
em seus Campus no enfrentamento da pan-
demia, foi relevante, quanto nas atividades 
remotas dos servidores técnico adminis-
trativos, quanto em seu apoio oferecido ao 
seu alunado através do ambiente virtual de 
aprendizagem.

Não houveram paralizações totais, muito 
embora as dificuldades de acesso a ambien-
tes virtuais, a ansiedade gerada a alunos e 
professores, apresentaram dificuldades ine-
rentes ao sistema virtual. A atualização pe-
dagógica proposta pelas TCDIs, com base 
neste pequeno estudo necessita de maior 
discussão, aprimoramento da ferramenta, 
embora não possa ser descartada, pois a ino-
vação proporcionada é relevante.

A experiência  de vídeo aulas transmi-
tidas por canais de televisão fornecem uma 
visão ímpar de maior abrangência na difu-
são do conhecimento, é bem verdade que a 
interação oferecida pela sala de aula entre 
aluno-aluno e aluno-educador são impres-
cindíveis, mas a complementação proposta 
pela TCDI traz ao ensino uma perspectiva 
menos abstrata do conhecimento e mais 
aprofundada em sua utilização no dia a dia 
, e este é o principal desafio do ensino, não 
capacitar e oferecer mão de obra às deman-
das do mercado( Art. 1º §2º lei 9.394/96) , 
mas sim moldar cidadãos conscientes e ca-
pazes de absorver seu papel na sociedade em 
que está inserido.

Ferramentas de apoio pedagógico como 
as TCDIs são extremamente importantes 
na construção do ensino e aprendizagem, 
veículos de maior abrangência de pessoas 
estão a disposição dos gestores da educação 
a nível nacional , e isto pode ser um grande 
apoio no reforço dos conteúdos , mitigar as 
desigualdades sociais de acesso a aparelhos 
eletroeletrônicos para obter acesso a infor-
mação e conhecimento como foi notado no 
período de pandemia onde alunos de condi-
ção social menos favorecidas tiveram pouco 
ou nenhum acesso as atividades estudantis.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB 9.394/ 1996) cita em seu artigo 2º:

“A educação, dever da família e do Esta-
do, inspirada nos princípios de liberdade e 
nos ideais de solidariedade humana, tem 
por finalidade o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o traba-
lho” (LDB 9.394/ 20 dezembro de 1996).
(Brasil, 2005)

E prossegue em seu artigo 3º:

O ensino será ministrado com base nos se-
guintes princípios:

I - Igualdade de condições para o acesso e 
permanência na escola;

II - Liberdade de aprender, ensinar, pesqui-
sar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte 
e o saber;

III - pluralismo de ideias e de concepções 
pedagógicas;

IV - Respeito à liberdade e apreço à tole-
rância;

V - Coexistência de instituições públicas e 
privadas de ensino;

VI - Gratuidade do ensino público em esta-
belecimentos oficiais;

VII - valorização do profissional da educa-
ção escolar;

VIII - gestão democrática do ensino públi-
co, na forma desta Lei e da legislação dos 
sistemas de ensino;

IX - Garantia de padrão de qualidade;

X - Valorização da experiência extraescolar;

XI - vinculação entre a educação escolar, o 
trabalho e as práticas sociais.

XII - consideração com a diversidade étni-
co-racial.             (Incluído pela Lei nº 
12.796, de 2013)

XIII - garantia do direito à educação e à 
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aprendizagem ao longo da vida.             (In-
cluído pela Lei nº 13.632, de 2018)

XIV - respeito à diversidade humana, lin-
guística, cultural e identitária das pessoas 
surdas, surdo-cegas e com deficiência au-
ditiva.

O que a lei já discutia e implementava 
a vinte seis (26) anos atrás se mostra bem 
atual a realidade brasileira, é muito fácil te-
cer diversas críticas a educação, e os agentes 
pesquisadores do processo educacional tem 
por um bom tempo mostrado tendências 
pedagógicas atualizadas para complementa-
ção, apoio ao processo de ensino com uma 
visão muito bem estruturada na legislação 
e nas necessidades socioeconômicas dos pa-
cientes do processo de ensino.
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RESUMO

A pandemia do coronavírus, caracterizada como um dos maio-
res problemas de saúde pública internacional, além de impactos na 
saúde física, pode ocasionar danos sociais e psicológicos em toda 
a sociedade. Com o intuito de amenizar os efeitos psicológicos da 
pandemia foi criado um grupo terapêutico, denominado Papo de 
Mulher, voltado para as servidoras do Instituto Federal Goiano, 
com a supervisão de um profissional da saúde mental. Este artigo 
tem como objetivo analisar a experiência obtida por meio das rodas 
de conversa realizadas com o grupo, acerca de temas como depres-
são, ansiedade, trabalho remoto, sobrecarga de trabalho, saúde e 
nutrição, informações sobre reações esperadas no contexto de pan-
demia, como sintomas de ansiedade e estresse, além de emoções 
como tristeza, medo, solidão e raiva. Trata-se de um estudo descri-
tivo, expondo as experiências no ambiente do trabalho, no qual foi 
tratado o tema de saúde física, mental e social com as servidoras da 
Instituição, por intermédio de encontros mensais iniciados em ju-
lho de 2020, sendo um projeto de continuidade neste ano de 2022. 
A roda de conversa no ambiente virtual incentivou o debate sobre 
os temas e os assuntos correlatos sob demanda. A relação de con-
fiança constituída permitiu um canal de diálogo franco e o aumen-
to da participação nos encontros. Conclui-se que a criação de um 
espaço de escuta, acolhimento, orientações e trocas de informações 
sobre saúde física, mental e social para as servidoras possibilitou 
um apoio no período da pandemia para a maioria delas.

Palavras-chave: Mulher. Trabalho. Saúde Mental. Educação. 
Grupo terapêutico.

1. INTRODUÇÃO

A pandemia da Covid-19, caracterizada como um dos maiores 
problemas de saúde pública internacional (WHO, 2020), além de 
impactos na saúde física, pode ocasionar danos sociais e psicoló-
gicos em toda a sociedade. Para a Organização Mundial de Saúde 

PAPO DE MULHER: 
UMA ABORDAGEM TERAPÊUTICA EM 

PROL DA SAÚDE MENTAL

OLIVEIRA, Cérida Aurélia Rodrigues¹; BERTOLLI, Sarah Suzane²; 
NÓBREGA, Maria de Fátima Lucimara Santos³;

MARINHO, Bruna Fortunato dos Santos4

1 cerida.oliveira@ifgoiano.edu.br 
Instituto Federal Goiano - Rei-
toria

2 sara.gonçalves@ifgoiano.edu.br 
Instituto Federal Goiano - Rei-
toria

3 lucimara.nobrega@ifgoiano.
edu.br Instituto Federal Goiano - 
Campus Cristalina

4 bruna.fortunato@ifgoiano.edu.
br Instituto Federal Goiano - 
Campus Ceres



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022 192

(OMS), a definição de saúde é “um estado 
de completo bem-estar físico, mental e so-
cial e não apenas a ausência de infecções ou 
enfermidades” (WHO, 1948, s/n). 

As doenças mentais no Brasil, nos úl-
timos anos, têm apresentado um aumento 
expressivo. De acordo com a OMS, a saúde 
mental pode ser definida como “um estado 
de bem-estar no qual um indivíduo percebe 
suas próprias habilidades, pode lidar com os 
estresses cotidianos, pode trabalhar produ-
tivamente e é capaz de contribuir para sua 
comunidade” (WHO, 2022a, s/n). Para tal 
Organização, a saúde mental adequada está 
condicionada ao bem-estar mental e psico-
lógico. Para assegurar esse estado, a OMS 
atua principalmente articulando a prevenção 
de transtornos mentais e o cuidado com as 
pessoas já acometidas por tais transtornos 
(WHO, 2022b).

Perante esses conceitos e sabendo que as 
implicações, no que concerne à saúde mental, 
tendem a ser negligenciadas ou subestimadas 
(ORNELL et al., 2020), faz-se necessário 
um cuidado especial nessa área, consideran-
do que, diante de um contexto de pandemia,  
é importante a  realização de intervenções 
psicológicas, para minimizar impactos ne-
gativos e promover saúde mental, bem como 
em momentos posteriores, quando as pessoas 
precisarão se readaptar e lidar com perdas e 
transformações (SCHMIDT et al., 2020).

De acordo com Primeiro Boletim Qua-
drimestral de Benefícios por Incapacidade 
de 2017, os transtornos mentais e comporta-
mentais estão na terceira posição do ranking 
de afastamento do trabalho, da concessão de 
auxílio-doença e da aposentadoria por inva-
lidez entre 2012 e 2016. Dentre os principais 
tipos de transtornos, como motivo de afasta-
mento, estão os transtornos depressivos, em 
primeiro lugar, em seguida os transtornos an-
siosos e os afetivos bipolar (BRASIL, 2017).

Sob tal prisma dos transtornos, o con-
texto pandêmico foi fator propulsor do au-
mento de casos. Durante a pandemia de 
Covid-19, utilizou-se a medida de isola-
mento social para contenção do vírus e pre-

servação da saúde física do indivíduo. Esse 
isolamento acarreta instabilidade emocional 
em algumas pessoas, sendo importante a 
criação de ações com o intuito de restabele-
cer a saúde mental (HO et al., 2020).

Este artigo tem o objetivo de apresentar 
a experiência obtida por meio da roda de 
conversa envolvendo a participação das ser-
vidoras do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Goiano (IF Goiano), 
projeto com intuito de oferecer conhecimen-
to, conforto e acolhimento às participantes, 
bem como oportunizar um espaço-tempo 
propício ao compartilhamento de ideias, 
anseios, vivências e opiniões a partir de um 
contexto temático em pauta a cada encontro.

O Papo de Mulher foi criado sob cir-
cunstâncias desafiadoras. Estávamos vivendo 
o início de uma pandemia sem precedentes 
mundiais. As pessoas tinham dúvidas e per-
guntas que ninguém poderia responder. Es-
távamos vendo nossas vidas serem alteradas 
por portarias, decretos, restrições e não sa-
bíamos quanto tempo duraria tudo isso. Foi 
um período de angústias, incertezas, medo, 
sobrecarga de trabalho e diferentes emo-
ções - principalmente para as mulheres que, 
tradicionalmente, tendo em vista um olhar 
histórico e social, são eleitas as “cuidadoras” 
da família. Conforme Souza e colaboradores 
(2020), tais sentimentos podem servir de es-
tímulo para o surgimento de transtornos psi-
cológicos. Além disso, há uma transformação 
na qualidade de vida, visto que surgem alte-
rações nas relações sociais e no nível de pro-
dutividade de seus deveres. 

Para as mulheres que trabalham no IF 
Goiano, a realidade não foi diferente. Ape-
sar da estabilidade laboral do serviço públi-
co, tiveram que lidar com especulações sobre 
possíveis cortes ou diminuição salarial du-
rante o período pandêmico . Essas servido-
ras, como tantas outras mulheres no mundo, 
também tiveram que lidar com o medo da 
contaminação de Covid-19, as inovações e 
conhecimento tecnológico para exercerem 
seu trabalho remotamente, as dificuldades 
de acompanhar os filhos nas aulas online, os 
problemas surgidos com a família em tem-
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po integral dentro de casa, o distanciamento 
social de entes queridos e amigos e, claro, 
com a perda iminente das pessoas ao redor, 
vítimas do vírus até então pouco conhecido.

  As intervenções psicológicas devem ser 
dinâmicas e, primeiramente, focadas nos 
estressores relacionados à doença ou nas 
dificuldades de adaptação às restrições do 
período (ZHANG et al., 2020). Tendo em 
vista tal fator, a Diretoria de Gestão de Pes-
soas (DGP), em parceria com a Pró-Reito-
ria de Extensão (PROEX) do Instituto Fe-
deral Goiano, propôs e implementou o Papo 
de Mulher. Esse grupo terapêutico é voltado 
para suas servidoras, com a supervisão de 
um profissional da saúde mental, uma vez 
que certas condições, como a de ser mulher 
no contexto contemporâneo laboral, estu-
dante, e apresentar sintomas físicos ligados 
à Covid-19, ou problemas prévios de saúde, 
são fatores significativamente associados a 
maiores níveis de ansiedade, de depressão e 
de estresse (SCHMIDT et al., 2020).

Com o propósito de oferecer conforto 
e acolhimento, o grupo foi conduzido por 
meio de uma comunicação dinâmica, com 
uma temática ampla, como por exemplo: 
trabalho remoto, sobrecarga de trabalho, 
saúde e nutrição, reações esperadas no con-
texto de pandemia, como sintomas de an-
siedade e estresse, além de emoções como 
tristeza, medo, solidão e raiva. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO

A Covid-19 foi detectada em Wuhan, 
China, em dezembro de 2019. A Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), em 30 de 
janeiro de 2020, declarou Emergência de 
Saúde Pública e importância Internacional 
(WHO, 2020) e, no Brasil, a epidemia foi 
declarada Emergência em Saúde Pública de 
Importância Nacional, em 3 de fevereiro de 
2020 (BRASIL, 2020). 

Nesse contexto, medidas de intervenções 
não farmacológicas foram implementadas 
com o objetivo de postergar o pico de ocor-
rência na curva de contágio (ANDERSON 

et al., 2020). Segundo Qualls et al. (2017), 
as medidas individuais incluem a lavagem 
das mãos, a etiqueta respiratória e o distan-
ciamento social. Farias (2020) afirma que o 
distanciamento social é entendido de forma 
geral, pela população e pela mídia, como 
isolamento social.

Bezerra et al. (2020), em pesquisa de opi-
nião realizada no Brasil sobre a percepção 
do isolamento social, durante a pandemia de 
Covid-19, concluíram que há uma diversi-
dade de percepções quanto ao isolamento, 
a depender da renda, escolaridade, idade e 
sexo, porém a maior parte das pessoas acre-
dita que se trata da medida de controle mais 
indicada e estão dispostas a esperar o tempo 
que for necessário para contribuir com o en-
frentamento à Covid-19. Na complexidade 
de tal cenário, o isolamento social tem cau-
sado alguns impactos na vida das pessoas, 
desde impactos econômicos (PORSSE et 
al., 2020) ao impacto na saúde mental da 
população (ORNELL et al., 2020). 

Alguns trabalhos (HASLAM et al., 
2009; JETTEN et al., 2017) mostram que 
os relacionamentos sociais ajudam a regular 
as emoções das pessoas, a lidar com o estres-
se e, em momentos difíceis, a permanecer 
resiliente, sendo o estresse apontado como 
uma das principais consequências des-
se isolamento social (BAVEL et al., 2020; 
BROOKS et al., 2020) e pode, também, 
causar alterações no sono (VAN REETH 
et al., 2000).

Shigemura et al. (2020) apontam que, 
em uma situação de pandemia, os níveis de 
ansiedade e estresse são aumentados pelo 
medo em indivíduos saudáveis e esses mes-
mo níveis são intensificados em indivíduos 
que já apresentavam transtornos psiquiátri-
cos.  

Segundo Porto (2009), o trabalho do-
méstico é atribuído, quase exclusivamente, 
às mulheres e a elas cabe acompanhar os 
doentes, pais e filhos, quando se trata de 
saúde. Dessa forma, a mulher fica com um 
tempo limitado para cuidar de si. Conforme 
foi observado por Power (2020), tal conjun-



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022 194

tura de sobrecarga foi agravada durante a 
pandemia. 

No contexto pandêmico, mediante as 
descritas adversidades, pesquisas concluí-
ram que desde o início da pandemia da Co-
vid-19, as mulheres que cuidam de crianças, 
idosos, pessoas com deficiência ou outros 
familiares foram as mais impactadas no 
meio acadêmico (STANISCUASKI, 2020; 
MYERS et al, 2020 e STANISCUASKI, 
2021b).

Segundo os dados fornecidos pelo Sub-
sistema Integrado de Atenção à Saúde do 
Servidor (SIASS), extraído do Sistema In-
tegrado de Administração de Pessoal (Sia-
pe), no Saúde, ano de 2019, dos 289 afas-
tamentos apresentados pelos servidores do 
Instituto Federal Goiano (IF Goiano), 24% 

estavam relacionados à Classificação Inter-
nacional de Doenças (CID) F, já em 2020, 
dos 143 afastamentos apresentados, 13% 
estavam relacionados a esse CID. Tal cate-
goria diagnóstica identifica um transtorno 
mental ou de comportamento, conforme 
mostra a Figura 1. Observa-se, entretanto, 
que esse declínio na apresentação de ates-
tados médicos não reflete a realidade. Em 
decorrência do trabalho remoto promovido 
em âmbito institucional, em 2020 e 2021, 
muitos servidores não entregaram seus ates-
tados concernentes a esse CID. 

A partir da leitura dos gráficos, observa-
mos que quando limitamos esses dados ao 
gênero feminino, o CID - F correspondeu 
a 6% dos afastamentos apresentados no ano 
de 2020. Em estudo de Staniscuaski et al. 
(2021a), foi analisada a influência do gê-

Figura 1. Dados dos afastamentos do IF Goiano, classificados por CID

 2019 - Dados Gerais

2019 - Dados do Gênero Feminino

2020 - Dados Gerais

2020 - Dados do Gênero Feminino
Fonte: SIASS IF Goiano/IFG 16/08/2022

nero, paternidade e etnia na produtividade 
acadêmica, durante o período da pandemia 
e, como conclusão, analisou-se que os aca-
dêmicos do sexo masculino, principalmente 
os sem filhos, são menos afetados, enquanto 
as mulheres negras e mães fazem parte do 
grupo mais impactado.

Modesto, de Souza e Rodrigues (2020) 
identificaram que, durante a pandemia, as 
mulheres apresentaram maior esgotamento 
em função da sobrecarga de trabalho do-
méstico e concluíram que é fundamental 
que as instituições atuem para reduzir os 
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danos da pandemia na saúde dos profissio-
nais. Staniscuaski et al. (2021b) corroboram 
tal constatação, destacando que os impactos 
da pandemia perdurarão por um tempo e 
que ações isoladas não resolverão o proble-
ma. Sob tal prisma, Zwielewski et al (2020) 
afirmam que há escassez de protocolos para 
tratamento psicológico em pandemias. 

Para mitigar o adoecimento mental 
diante da pandemia, utilizam-se medidas 
protetivas protagonizadas por especialistas, 
por gestores ou pela própria pessoa (ES-
PERIDIÃO et al., 2020). Perante tal olhar 
teórico, em um cenário de incertezas, atra-
vessado pela complexa conjuntura da Co-
vid-19, Pereira et al. (2020) constatam que 
uma comunicação clara e informativa reduz 
sintomas de sofrimento psíquico, bem como 
fornecem o suporte psicológico e social na 
crise. 

A tessitura das ações da proposta do Papo 
de Mulher, em sua problematização teórica, 
não considera as formas linguísticas como 
desencarnadas de seu sentido e uso socioló-
gico, antes compreendemos que a realidade 
efetiva da língua e da linguagem não pode ser 
traduzida como sistema abstrato de formas 
linguísticas “[...] nem o enunciado monoló-
gico isolado, tampouco o ato psicofisiológico 
de sua realização, mas o acontecimento social 
da interação discursiva que ocorre por meio 
de um ou de vários enunciados” (VOLÓ-
CHINOV, 2019, p. 181).

E, nessa concepção de linguagem, nos 
pautamos como, de fato, “[...] a interação 
discursiva é a realidade fundamental da 
língua” (VOLÓCHINOV, 2019, p. 181). 
O Papo de Mulher, ao oportunizar não 
apenas a escuta de uma palestra, que certa-
mente tem seu propósito de aprendizado e 
socialização, mas também ao colaborar com 
momentos de mediação, de verbalizações, 
da escuta do outro, estabeleceu-se como re-
união terapêutica, em seu sentido mais am-
plo, espaço onde é possível ser ouvida a voz 
feminina. 

A equipe multidisciplinar envolvida no 
planejamento e da implementação do pro- Fonte: Dicom/ IF Goiano

jeto Papo de Mulher, portanto, diante do 
descrito arcabouço teórico, delimitou o re-
corte da população envolvida em tais ações 
estimadas e realizadas. É importante desta-
car que as ações foram e são amplamente 
comunicadas via e-mail institucional, abrin-
do-se espaço e oportunidade para a partici-
pação de outras pessoas, não se restringindo 
à participação de homens, mas destacando 
que as temáticas partem dos interesses ex-
pressos das participantes a cada edição. 

3. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo qualitativo de 
caráter exploratório e abordagem descriti-
va, com relato de experiência da equipe en-
volvida na ação frente ao desenvolvimento 
das atividades do Instituto Federal Goiano, 
localizado no estado de Goiás. Os encon-
tros aconteceram pela plataforma do Goo-
gle Meet, uma vez por mês, desde julho de 
2020 e continuam acontecendo atualmente 
em 2022. Tais momentos tiveram, em mé-
dia, a duração de 1 (uma) hora e meia. 

O convite de cada reunião é enviado por 
e-mail institucional, com arte visual própria 
do Papo de Mulher (Figura 2), para todos 
os servidores do Instituto e contém dados 
como: o tema a ser tratado, o nome da pa-
lestrante, a data e o horário do encontro e o 
link da reunião. 

Os servidores recebem o convite duas 
semanas antes da data que acontecerá o en-
contro, tendo em vista esse planejamento, 
consegue-se programar para participar. O 
público-alvo deste trabalho, portanto, com-
preendeu as 774 servidoras que compõem o 

Figura 2: Arte visual do Projeto Papo de Mulher (com representatividade)
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quadro do IF Goiano (Tabela 1), mas a par-
ticipação masculina não era proibida, con-
forme já mencionado. Com a participação 
de convidados/as, tais momentos contam, 
ainda, com a presença de uma psicóloga, 
que dialoga sobre o assunto proposto dando 
apoio e realizando o acolhimento das (os) 
participantes. 

As reuniões se iniciam com as boas-
-vindas às participantes, em geral, servi-
doras docentes e técnicas-administrativas, 
depois acontece um momento cultural 
relacionado ao tema proposto para aquele 
encontro abordado, sendo utilizadas ferra-

culturais logo na abertura. Esse excedente 
artístico colabora com a perspectiva que te-
mos de que as pessoas que ali interagem não 
são apenas trabalhadoras (es) da Instituição, 
servidoras (es), mas perpassam outros cam-
pos sociais de atividade, e suas experiências 
em tais contextos precisam ser valorizadas. 
Tendo a arte uma importância imanente 
para a constituição social, voltada ao proces-
so de sensibilização e humanização, é sim-
bólico orquestrarmos esse ponto de partida 
a cada encontro. 

Considerando a complexidade das di-
mensões que constituem o ser humano, a 
organização movida por abordagens esté-
ticas, artísticas, literárias e com temáticas 
que partem das escolhas das participantes, 
possibilitam encontros tecidos em leituras/
apresentações/escutas, em um intercâmbio 
de vozes que torna o Papo de Mulher um 
encontro aguardado pelas servidoras da Ins-
tituição. 

Em virtude disso, este trabalho é oriun-
do da proposta do Papo de Mulher, cuja 
tônica envolve as experiências vividas por 
quatro servidoras envolvidas diretamente 
no projeto. Por se tratar de experiência pró-
pria das autoras e da inexistência de coleta 
de   dados, baseando-se apenas em  registros  
diários  das atividades  realizadas,  este  es-
tudo dispensou  aprovação  de  Comitê  de  
Ética  em Pesquisa  (CEP).  Toda e qualquer 
informação de pessoas envolvidas mantém 
o anonimato. Na tabela 2, abaixo, apresen-
tamos os temas das palestras mediadas no 
contexto do projeto, bem como as datas de 
realizações. 

O projeto abarcou, ainda, a elaboração e 
medição de palestras acerca de temas relati-
vos à área da saúde, com informações sobre 
saúde física, mental e social, temas  como  
depressão,  ansiedade, trabalho remoto,  so-
brecarga de trabalho, relacionamento fami-
liar, o processo do luto, dicas de saúde e nu-
trição, informações sobre reações esperadas 
no contexto de pandemia, como sintomas 
de ansiedade e estresse, além de emoções 
como tristeza, medo, solidão e raiva, confor-
me Tabela 2. 

Quantitativo de servidoras

Docente 344

Técnico-administrativo 330

Total 774

Tabela 1: Quantitativo de servidoras do IF Goiano.

Fonte: SUAP, julho de 2022.

mentas interativas, como: vídeos, dicas de 
filmes, séries, livros, podcast, declamação 
de poemas, músicas, entre outros. O uso 
dessas ferramentas auxiliares proporcio-
nou maior interação com as participantes. 
Após esse momento, tem-se uma palestra 
movida pela interlocução com as demais 
participantes que desejarem participar com 
suas experiências pessoais. Essas escutas 
geram o acolhimento, não apenas por parte 
da psicóloga, mas das demais participan-
tes também. Em alguns casos, foi realizado 
o encaminhamento para um atendimento 
individual da participante. 

Tendo em vista que cada ato interlocuti-
vo é um elo ressonante de outras vozes, po-
sições axiológicas e vivenciamentos pessoais 
(BAKHTIN, 2011), a arquitetura do Papo 
de Mulher foi pensada com essa configura-
ção por entender que, via linguagem e inte-
ração, é possível nos expressarmos, ouvirmos 
e vivenciarmos experiências pessoais e co-
letivas, encontrando conjugações que geram 
efeitos e sentidos, sentimentos e reflexões. 

Conforme já mencionado, além das 
trocas de ideias, vivências e abordagem do 
tema, os encontros oportunizam momentos 
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Tema Data

Sobrecarga de atividades da mulher durante a pandemia 09/07/2020

Ansiedade e Insônia 06/03/2020

Relacionamentos em tempos de Pandemia 10/09/2020

Autoestima duratne a Pandemia e suas interfaces 15/10/2020

Impacto do racismo na vida de uma mulher 12/11/2020

Retrospectiva 2020 10/12/2020

Consciência corporal, tratando a somatização com a dança terapêutica 10/02/2021

Mulher na ciência 11/03/2021

A dor de diferentes perdas 14/04/2021

Como a Inteligência Emocional pode ajudar no seu dia a dia? 15/05/2021

Moda consciente e autoestima 16/06/2021

Histórias de vida: como me tornei o que sou? 07/07/2021

Histórias de vida: como me tornei o que sou? - Parte 2 11/08/2021

Síndrome da Cabana: como lidar com ela 15/09/2021

A gestão de conflitos como estratégia para relacionamentos saudáveis 12/11/2021

Como foi ser Mulher em 2021? 15/12/2021

Eu não sou louca! 16/02/2022

Coloração pessoal: aprenda a realçar sua beleza natural 09/03/2022

A força da mulher na literatura 13/04/2022

Saúde da mulher: (pré) menopausa na ótica da enfermagem 25/05/2022

Experiências da maternidade 29/06/2022

Qual é o papel do pai na criação dos filhos? 17/08/2022

Tabela 2: Descrição dos temas abordados.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Os temas foram sendo predetermina-
dos pela equipe responsável pelo projeto e/
ou sugeridos pelas participantes, de acordo 
com os relatos colhidos em cada edição, 
sendo assim, estabelecidos a partir de suas 
necessidades e relacionados ao cenário da 
pandemia.

No processo de planejamento de cada 
edição, após a seleção das temáticas, pas-
sa-se à discussão sobre qual seria a melhor 
forma de envolver as participantes. Na tra-
jetória histórica de tal proposta, constatou-
-se a necessidade de apresentação dinâmica, 
utilizando-se de uma linguagem de fácil 
compreensão, em uma abordagem mais co-
tidiana e menos técnica, de modo a favore-
cer uma participação ativa. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir das práticas de escuta, de in-
teração dialógica entre palestrantes e par-
ticipantes, de leitura também (via indica-
ções literárias), busca-se instigar reflexões 
profundas a respeito das trajetórias huma-
nas que constituem sujeitos. Nos encon-
tros, foram verbalizadas situações do pas-
sado e do presente, anseios também para o 
futuro, mediante o compartilhamento de 
experiências e memórias pessoais. Afinal, 
segundo Halbwachs

a rememoração pessoal situa-se na encru-
zilhada das malhas de solidariedades múl-
tiplas dentro das quais estamos engajados, 
nada escapa à trama sincrônica da existên-
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cia social, atual, e é da combinação des-
ses diversos elementos que pode emergir 
esta forma que chamamos de lembrança, 
porque a traduzimos em uma linguagem 
(HALBWACHS, 2004, p. 14).

Diante de tal ‘malha múltipla’, as re-
cordações das participantes, as verbali-
zações de suas preocupações a partir das 
temáticas trabalhadas, geram ressonâncias 
e instigam outras expressões voluntárias. 
A mediação da psicóloga é imprescindível 
neste acompanhamento de falas/escutas e 
interações. 

Além disso, vários foram os momentos 
nos quais as participantes verbalizaram 
perguntas, questionaram situações, in-
quietações e anseios. Para além de réplicas 
com respostas estanques, ao posicionar 
tais perguntas no cerne da discussão, os 
encontros revelaram a complexidade que 
há nas perguntas, a potência desse ato de 
questionamento, de dúvida e/ou proble-
matização. Afinal, segundo Manguel, 

Por quê?’ (em suas muitas variações) é 
uma pergunta muito mais importante por 
ser feita do que pela expectativa de uma 
resposta. O simples fato de pronunciá-la 
abre um sem-número de possibilidades, 
pode acabar com concepções prévias, sus-
citar inúmeras e frutíferas dúvidas. Pode 
trazer, em sua esteira, algumas tentativas 
de respostas, mas, se a pergunta é pode-
rosa o bastante, nenhuma dessas respostas 
se comprovará autossuficiente. ‘Por quê?’, 
como a intuição infantil, é uma pergunta 
que, implicitamente, sempre situa nos-
so objetivo além do horizonte... (MAN-
GUEL, 2016, p. 15).

É nessa perspectiva de ampliação dos 
horizontes que o Papo de Mulher foi pen-
sado, como espaço destinado ao questio-
namento, à exposição de dúvidas e anseios, 
tendo em vista que as perguntas ali verba-
lizadas geram outros ecos investigativos e 
questionadores que, muitas vezes, opor-
tunizaram as escolhas temáticas de en-
contros vindouros. Ao confrontarmos os 
dados do SIASS, no recorte do IF Goiano 

já apresentado neste trabalho, com as te-
máticas levantadas pelas participantes e/
ou sugeridas pela equipe multidisciplinar 
do projeto, constatamos a relação entre os 
anseios, as dificuldades e as necessidades 
das participantes e a importância de um 
olhar institucional para o sujeito de for-
ma mais ampla. Nesse sentido, objetiva-se 
analisar a mulher trabalhadora não como 
uma peça no sistema, mas como uma pes-
soa atravessada por complexidades e que, 
sobretudo em um contexto pandêmico, 
precisa de suporte emocional. Confirma-
mos, portanto, ecos dos estudos de Stanis-
cuaski et al. (2021b) e Modesto, de Souza 
e Rodrigues. (2020) na constituição e no 
olhar histórico para o Papo de Mulher. 

Como resultados de impacto institu-
cional, essa ação foi apresentada como 
experiência exitosa na 45ª Reunião Anual 
dos Dirigentes das Instituições de Educa-
ção Profissional e Tecnológica (Reditec), 
edição de 2021, oportunidade na qual 
algumas servidoras verbalizaram a im-
portância desses encontros para mitigar 
situações de adoecimento ou como ações 
propulsoras da saúde mental. Certamente, 
tais vozes são a força motriz de perpetuar-
mos e aperfeiçoarmos essa proposta, que 
conta com a participação de dezenas de 
servidoras a cada encontro. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escrita deste artigo emerge da vontade 
de difusão da real dimensão que o Papo de 
Mulher se tornou desde o primeiro encon-
tro até os dias de hoje. Os nossos momentos 
foram relevantes durante a pandemia em 
agora, com o retorno gradual das atividades 
presenciais. A cada novo tema, percebemos, 
nas narrativas, o quanto a troca de experiên-
cias dissipa, no meio coletivo, a empatia e a 
afeição umas com as outras. 

Postulamos a empatia não como uma pa-
lavra esvaziada no senso comum, mas como 
prática interlocutiva que envolve humaniza-
ção. Afinal, “[...] a memória sobre o outro e 
sua vida difere radicalmente da contempla-



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022199

ção e da lembrança de minha própria vida: a 
memória vê a vida e seu conteúdo de modo 
diferente, e só ela é esteticamente produtiva” 
(BAKHTIN, 2011, p. 98). Em virtude da 
abordagem estética desse rememorar, é que 
confirmamos a importância de se contar his-
tórias e aludir à historicidade dos sujeitos. A 
empatia, em tal premissa teórica, se articula 
como processo que envolve escutar e acolher 
o outro na capacidade de ‘transportar-se’ para 
uma posição ativa de analisar situações, vis-
lumbrando intervenções possíveis. 

Diante de tantas questões, o IF Goia-
no, através do olhar empático da equipe de 
Gestão de Pessoas e profissionais de saúde, 
renova e continua constituindo, a cada edi-
ção, o Papo de Mulher. A ideia é continuar 
criando um espaço de acolhimento para as 
mulheres que se sentem sobrecarregadas e 
com sentimentos de dificuldades, de modo a 
colaborar com este momento que vivencia-
mos. Corroborando com a ideia inicial do 
projeto, que era de empoderar essas mulhe-
res com o conhecimento sobre saúde men-
tal, demonstrar empatia e solidariedade com 
seus problemas e disponibilizar atendimen-
tos psicológicos, se necessário. 

A partir da descrição e da alusão his-
tórica ao projeto, reafirmamos como tal 
processo foi exitoso no âmbito individual 
e coletivo. Através de relatos das partici-
pantes, percebemos que o grupo criou con-
fiança e intimidade, passaram a se ajudar 
mutuamente mesmo fora dos encontros 
online. Algumas participantes formaram 
uma comunidade de acolhimento e amiza-
de, sempre dispostas a ajudar e apoiar umas 
às outras. Criou-se ali, portanto, um espaço 
de sororidade onde a empatia e o respei-
to imperam sobre qualquer julgamento, 
extrapolando-se a virtualidade e reforçan-
do não o isolamento de indivíduos, mas a 
presencialidade e a presença, ainda que de 
maneira remota. 
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RESUMO

Com base em pesquisas realizadas, existe um índice relevan-
te de evasão nos cursos técnicos integrados ao ensino médio do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – IF 
Goiano. Nessa perspectiva, o objetivo principal deste trabalho foi 
promover a prevenção da evasão dos estudantes do curso técni-
co em administração integrado ao ensino médio do IF Goiano 
- Campus Campos Belos, que proporcionou a segurança, estabi-
lidade e organização aos jovens a fim de gozarem do ensino e da 
oportunidade de crescimento ofertados. Trata-se de uma pesquisa 
descritiva, com o método de pesquisa estudo de caso e estratégia 
de investigação qualiquantitativa. Como resultados, é possível con-
cluir que a utilização do Planejamento Estratégico para mitigar a 
evasão do curso Técnico em Administração integrado ao ensino 
médio se demonstrou eficaz para o objetivo proposto, demons-
trando a particular vantagem de poder organizar em um único 
processo todas as fases do planejamento estratégico. Assim, este 
trabalho contribui para mitigar a evasão, preparar os jovens para 
lidar com a pressão, cobrança, disciplina e as diferentes variáveis 
presentes no processo de ensino e aprendizagem que o IF Goiano 
demanda.

Palavras-chave: Evasão Escolar. Planejamento Estratégico. 
Gestão escolar.

1. INTRODUÇÃO

A abordagem dessa pesquisa em incrementar Planejamento 
Estratégico e Educação consiste na necessidade de qualquer área 
social em gerir projetos com sucesso. “O planejamento não é um 
ato isolado. Portanto, deve ser visualizado como um processo com-
posto de ações inter-relacionadas e interdependentes que visam ao 
alcance de objetivos previamente estabelecidos” (VASCONCEL-
LOS, 2019, p.6).
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Desse modo, o planejamento inicia-se de 
uma ideia, sendo o ato ou efeito de planejar 
por etapas com uma base técnica. Já o plano 
de ação é uma ferramenta que utiliza uma 
metodologia para chegar ao objetivo. Assim, 
o processo de planejar envolve, portanto, um 
modo de pensar, o qual advém de indaga-
ções, e estas abordam questionamentos so-
bre o que fazer, como, quando, tanto, para 
quem, por que e onde (SILVA, 2017, p.5).

Nas organizações, o planejamento es-
tratégico tem a função de descrever as 
condições internas de ações possíveis para 
responder ao ambiente externo, de forma 
a alcançar o propósito institucional. Neste 
contexto, “Planejamento Estratégico é uma 
técnica administrativa que, através da aná-
lise do ambiente de uma organização, cria 
a consistência das suas oportunidades e 
ameaças do ambiente de uma organização” 
(THIELMANN e SILVA, 2018, p.27). 
Assim, com a execução desta pesquisa e in-
tervenção, propõe-se indiretamente com o 
fomento da cultura de valores como: a coo-
peração, o trabalho em equipe, a confiança e 
a comunicação mais eficiente (DANDARO 
et al. 2016, p. 4).

Dessa forma, o questionamento que 
norteia a presente pesquisa é: como o IF 
Goiano - Campus Campos Belos pode 
intervir de forma inovadora e efetiva para 
atenuar a evasão? Nessa linha de raciocínio, 
este projeto de pesquisa propõe um estudo 
de caso com a finalidade de mitigar a eva-
são dos estudantes no curso técnico em ad-
ministração integrado ao ensino médio do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Goiano - Campus Campos Be-
los. Com a aprovação do projeto de pesquisa 
pelo Comitê de Ética, a pesquisa de campo 
foi realizada com os estudantes para análise 
e comprovação, e a necessidade das ferra-
mentas propostas.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. Evasão escolar

Alguns estudiosos descrevem que a eva-

são escolar vem através de experiências vi-
venciadas pelos gestores, mediante a realida-
de da escola em sua cidade e região. Quando 
se trata de evasão, a literatura apresenta um 
quadro conceitual bastante diverso, com 
definições que nem sempre dialogam entre 
si, gerando ambiguidade e/ou limitação às 
análises, conforme Dore e Lüscher (2011, p. 
775).

Dentre as questões econômicas que fa-
vorecem a evasão escolar está a necessidade 
de trabalhar no mesmo turno de aula, fa-
zendo com que muitos estudantes tenham 
que optar entre o trabalho ou estudo. Perce-
be-se que alguns destes estudantes evadem 
por causa do tipo de metodologia utilizada 
pelos professores e falta da identificação das 
necessidades reais, pois algumas escolas não 
fazem um diagnóstico e um levantamento 
adequado, sendo que, alguns gestores esco-
lares tratam a evasão mediante uma política 
rígida e procedimental.

Uma definição bastante abrangente e re-
corrente nas produções é a de Baggi e Lo-
pes (2019, p. 356), que caracteriza a evasão 
como “um fenômeno social complexo, defi-
nido como interrupção no ciclo de estudos”. 
Nesta perspectiva, Stearns e Glennie (2016) 
analisaram as causas de evasão a partir das 
diferenças de idade, série, gênero e etnia. 
Estes estudos distinguem dois tipos de fa-
tores de evasão: os pull-out e os push-out. 
O primeiro representa o grupo de fatores de 
evasão externos às escolas, tais como famí-
lia e oportunidades de emprego e o segundo 
representa o grupo de fatores de evasão in-
ternos. Tais fatores, que atraem os estudan-
tes para fora das escolas, incidem de manei-
ra distinta sobre os estudantes. 

De acordo com os autores, estudantes 
do sexo feminino que não pertencentes à 
raça branca têm maior tendência a deixar 
a escola por responsabilidades familiares, 
ao passo que estudantes do sexo masculino, 
em especial os mais velhos, tendem a aban-
donar os estudos por razões de emprego 
(CABRAL, 2017). A respeito dos fatores 
externos à escola, em um estudo realizado 
por educadores, como Brandão et al (2013), 
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foi descoberto que os estudantes de nível 
socioeconômico mais baixos têm um menor 
índice de rendimento, portanto, são mais 
propensos à evasão.

Conforme Adorno (2018), na maioria 
das causas da evasão escolar, a escola tem a 
responsabilidade de identificar a dinâmica 
disfuncional da família. Sabe-se que a escola 
atual precisa estar preparada para receber e 
formar estes jovens e adultos que são frutos 
dessa sociedade injusta e, para isso é preciso 
professores dinâmicos, responsáveis, criati-
vos, que sejam capazes de inovar e transfor-
mar sua sala de aula em um lugar atrativo e 
estimulador.

2.2. Planejamento estratégico

No cenário global, cada vez mais com-
petitivo, faz-se necessário que as empresas 
passem a se organizar estrategicamente e se 
alinhem ao planejamento estratégico. Para 
que haja um entendimento de planejamen-
to estratégico é necessário entendermos a 
respeito do do ato de planejar. Ele requer 
uma análise do cenário da empresa englo-
bando planos e metas que se contemplam. 
Por meio do planejamento que se define as 
metas e objetivos para alcançá-los.

Nas organizações, o planejamento es-
tratégico tem a finalidade de descrever as 
condições internas de resposta ao ambiente 
externo e a forma de modificá-las visando 
o fortalecimento da instituição (CHIAVE-
NATO, 2020a). Neste sentido, Fischimann 
(2009, p.27), conceitua o planejamento es-
tratégico “como uma técnica administrativa 
que, através da análise do ambiente de uma 
organização, cria a consistência das suas 
oportunidades e ameaças do ambiente de 
uma organização”.

São várias as metodologias utilizadas 
para elaborar e implantar o planejamento 
estratégico. No entanto, a seguir, é apresen-
tada a técnica desenvolvida por Djalma de 
Pinho Rebouças de Oliveira, que tem sido 
utilizada com sucesso por algumas organi-
zações (CHIAVENATO, 2020b). Segundo 
seu criador, antes de conhecer o processo, 

deve-se estabelecer o que a     organização 
espera do planejamento estratégico, pois só 
assim se pode verificar a validade da meto-
dologia (OLIVEIRA, 2018).

O método utilizado a seguir deverá ser 
adaptado às condições e realidades internas 
e externas da organização a ser considerada. 
Segundo Oliveira (2018), as fases básicas do 
processo para elaboração e implementação 
do planejamento estratégico são:

I.	 Diagnóstico estratégico;
II.	 Missão da organização;
III.	 Instrumentos prescritivos e quantitativos;
IV.	 Controle e avaliação.

Dessa forma, essas fases são descritas na 
seção de Metodologia para melhor com-
preensão do trabalho. Além disso, pode-se 
dizer que o planejamento não trata apenas 
da afirmação das aspirações de uma organi-
zação, pois nele também se estabelece o que 
deve ser feito para transformar tais aspira-
ções em realidade.

2.3. Planejamento estratégico e suas im-
plicações pedagógicas

O planejamento começa com um plano 
que serve como base para a instituição, a par-
tir daí o gestor pode definir questões futuras 
e como agir. O planejamento é uma ferra-
menta importante para alcançar os objetivos 
propostos por cada instituição, visando ope-
rar mudanças, conforme suas necessidades, 
de modo a adequar e/ou ajustar elementos 
imprescindíveis para o sucesso da organiza-
ção, seja ela pública ou privada (OLIVEI-
RA, 2018; MAXIMIANO, 2017).

Nesse sentido, Libâneo (2014) afirma 
que o planejamento escolar é um ato polí-
tico pedagógico o qual revela intenções e o 
que se pretende atingir. A unidade escolar 
tornou-se um espaço social de convivência 
e desenvolvimento, necessitando, por isso, 
adequar-se às mudanças sociais e culturais, 
desde as novas ferramentas à dinâmica de 
gestão, para se ter um ensino de qualidade, 
que atenda aos interesses dos estudantes, 
proporcionando-lhes o direito à voz, à con-
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dição de cidadania, não cumprindo apenas 
com a função de preparar o aprendiz para 
o mercado de trabalho, principalmente no 
que tange a formação técnica e profissional.

Libâneo (2014) apresenta que essas mu-
danças do mundo contemporâneo estão 
marcadas pelos avanços na comunicação e 
na informática e por outras tantas trans-
formações tecnológicas e científicas que 
afetam toda sociedade e a prática docente. 
Dessa forma, o educador deve estar aberto 
às mudanças, buscando atualizar suas prá-
ticas, pois “essas transformações intervêm 
em várias esferas da vida social, provocan-
do mudanças econômicas, sociais, políticas, 
culturais, afetando, também, as escolas e o 
exercício profissional da docência” (LIBÂ-
NEO, 2014, p. 15).

Como dito anteriormente, o planeja-
mento estratégico é uma ferramenta muito 
utilizada em instituições e pode ser adotada 
também na vida das pessoas como forma 
de se organizar previamente podendo ser 
utilizado como ferramenta de ensino pelo 
educador para que suas disciplinas acompa-
nhem as diretrizes do curso e alcancem os 
resultados esperados, utilizando-se de ferra-
mentas como planejar, executar, controlar e 
agir.

Esta ferramenta de planejamento tam-
bém pode ser utilizada por professores de 
forma a maximizar seus resultados, unindo 
ao planejamento comum ferramentas admi-
nistrativas voltadas para a busca de eficiên-
cia e eficácia na instituição de ensino, que 
visa à concretização da missão definida por 
ela. Na gestão pedagógica, o planejamento 
é considerado como fator essencial à mu-
dança, renovação e progresso. Para tais cir-
cunstâncias, o planejamento se impõe como 
recurso de organização, constituindo o fun-
damento de toda ação educacional.

O planejamento estratégico da escola 
ou do Projeto Político Pedagógico, também 
conhecido como Projeto Educativo, é con-
siderado o plano global da instituição. Para 
Vasconcellos (2019), compõe-se de Marco 
Referencial, Diagnóstico e Programação. 

Envolvendo tanto a dimensão pedagógica, 
quanto a comunitária e a administrativa da 
escola, caracterizando todo o trabalho que 
precisa ser realizado na escola, direcionando 
os planejamentos e as funções administrati-
vas de modo a atender o projeto idealizado.

Historicamente, o objetivo do planeja-
mento escolar dá-se em buscar instrumen-
tos que possibilitam o acesso do saber ela-
borado, porém o atual sistema educacional 
está em transformação, gerando novos mé-
todos de ensino que precisam ser elabora-
dos de acordo com o novo perfil do aluno. 
Mediante este cenário, alguns pesquisa-
dores revelam que é impossível encontrar 
argumentos sobre a impossibilidade de 
mudanças em algumas metodologias, vive-
-se em uma sociedade capitalista com pes-
quisadores contemporâneos como produto 
de transformação, no entanto a educação 
necessita de um olhar pedagógico apurado, 
pois cada aluno tem condição em esferas 
diferentes, fazendo que a evasão seja con-
cretizada através de uma falta de conhe-
cimento dos responsáveis, sendo eles pais, 
gestores e professores.

3. METODOLOGIA

A pesquisa se caracteriza como descri-
tiva, bibliográfica e abordagem qualiquan-
titativa por buscar descrever um fato, um 
problema ou um fenômeno: Como o IF 
Goiano - Campus Campos Belos pode 
intervir de forma inovadora e efetiva para 
atenuar a evasão? A estratégia adotada para 
a pesquisa será o estudo de caso, que se mos-
tra adequado quando o pesquisador busca 
respostas, tais como: ‘como’ e ‘por que’ ocor-
rem certos fenômenos.

Para este estudo de caso, foi realizada uma 
pesquisa de campo, através de análise dos 
dados tabulados, sendo coletados dados pri-
mários dos estudantes. A etapa seguinte foi a 
coleta de dados secundários que consistiu em 
uma pesquisa bibliográfica e documental, sido 
acessados os documentos da instituição que 
auxiliaram na compreensão dos aspectos for-
mais que permeiam informações dos alunos.
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A unidade de análise a ser pesquisada 
foi o IF Goiano - Campus Campos Belos e 
os sujeitos da pesquisa foram os estudantes 
do curso técnico em Administração que in-
gressaram em 2019 e 2020. O critério para 
a seleção dos sujeitos da pesquisa foi a aces-
sibilidade dos pesquisadores. Foi aplicado 
um questionário desenvolvido no Google 
Forms aos estudantes do curso técnico de 
Administração.

Com relação aos instrumentos de cole-
ta de dados, serviram aos propósitos deste 
estudo a obtenção de dados por meio de: a) 
Pesquisa documental: foram buscados do-
cumentos, como o Projeto Político-Pedagó-
gico visando obter relatórios que permitam 
uma visão geral do perfil dos estudantes; b) 
questionário estruturado, que foi aplicado 
pelo Google Forms para análise posterior-
mente. Como garantia ética da metodologia 
utilizada pelo estudo, este foi submetido e 
aprovado pelo Comitê de Ética.

O método utilizado para coletar os da-
dos necessários para a pesquisa foi um for-
mulário, que foi desenvolvido sobre a temá-
tica, primando pelo sigilo e segurança dos 
participantes, com questionamentos acerca 
da evasão escolar e seus impactos na vida es-
tudantil. Para obtenção dos dados, foi utili-
zado um questionário semiestruturado, de-
senvolvido por meio da ferramenta Google 
Forms. Este questionário foi enviado para o 
e-mail de todos os estudantes do curso téc-
nico em Administração integrado ao ensino 
médio, para que respondessem.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS
RESULTADOS

Para propor a intervenção foi utilizado 
o planejamento estratégico. A escolha pela 
metodologia de implementação do plane-
jamento estratégico por Oliveira (2018) se 
deve a sua simplicidade de uso e à sequên-
cia lógica em suas fases que se apresentou 
da seguinte forma: diagnóstico estratégico; 
missão da organização; instrumentos pres-
critivos e quantitativos; controle e avaliação. 
Abaixo, segue como foi realizada tais fases 

no IF Goiano – Campus Campos Belos 
para mitigar a evasão do curso.

1ª Fase: Diagnóstico Estratégico

O diagnóstico estratégico, que também 
recebeu a denominação de auditoria de po-
sição, tem como função determinar como 
se está, ou seja, analisar e verificar todos os 
aspectos inerentes às realidades externa e 
interna do curso técnico em Administração 
integrado ao ensino médio.

O questionário foi enviado no mês de 
maio/2021 através de e-mails para os par-
ticipantes. No período em que ficou dis-
ponível para resposta (30 dias), apenas 20 
discentes o responderam, totalizando pouco 
mais de 12% da totalidade dos responden-
tes. Porém, através desse número foi possível 
obter respostas satisfatórias para o trabalho.

O perfil dos discentes foi caracterizado 
em relação ao sexo, à faixa etária, renda fa-
miliar e a raça/etnia. Em relação ao sexo, ob-
serva-se uma predominância do sexo femi-
nino, correspondendo a 68,4% dos discentes 
respondentes, e 31,6% do sexo masculino. 
Sobre a faixa etária, 71,5% dos estudantes 
possuem idade até 16 anos e 28,5% com 
idade até 18 anos.

No tocante à renda familiar dos estudan-
tes, foi verificado que 39,5% deles possuem 
renda de até 1 salário-mínimo, 39,5% com 
renda de 2 salários-mínimos e 21% com 
renda familiar de 3 salários-mínimos ou 
mais. Por fim, em relação à raça/etnia dos 
estudantes respondentes, 60,5% se conside-
ram pardos, 18,4% pretos e 21,1% se consi-
deram brancos.

Em seguida, para um melhor mapea-
mento dos resultados foi construído uma 
Matriz SWOT para facilitar a interpretação 
dos resultados aferidos. A análise SWOT 
é uma ferramenta de gestão que serve para 
fazer o planejamento estratégico de empre-
sas e novos projetos. A sigla SWOT signi-
fica: Strengths (Forças), Weaknesses (Fra-
quezas), Opportunities (Oportunidades) e 
Threats (Ameaças) e também é conhecida 
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como Análise FOFA ou Matriz SWOT.

Com o intuito de manter sua competiti-
vidade e desempenhar melhor seus serviços, 
toda e qualquer instituição deve ter cons-
ciência dos seus pontos fortes, suas fraque-
zas, suas oportunidades e ameaças que pos-
sam lhe afetar, fazendo assim uma análise da 
área em que atua e do ambiente em que se 
encontra inserida.

A análise SWOT, ou FOFA, é uma das 
ferramentas mais populares do planejamen-
to estratégico. Trata-se de uma avaliação de 
cenários, antes de tirar um projeto do papel, 
de maneira que ele tenha mais chances de 
sucesso. Ou seja, a Matriz SWOT permi-
te uma melhor definição dos objetivos a 
serem alcançados, bem como a formulação 
dos planos de ação a serem implementa-
dos. Abaixo, é possível visualizar a Matriz 

SWOT, elaborada para o curso técnico em 
Administração integrado ao ensino médio, 
construída a partir do questionário aplicado 
aos estudantes para obter o diagnóstico es-
tratégico. (OLIVEIRA, 2018; MAXIMIA-
NO, 2017).

Portanto, ficaram evidenciadas como for-
ças a existência de qualificação profissional 
dos servidores docentes e técnicos adminis-
trativos, assim como a atuação da equipe de 
apoio pedagógico para motivar os estudan-
tes, como, por exemplo: ligações telefônicas, 
E-mail, WhatsApp, entre outros, são pon-
tos positivos e devem ser destacados. Outros 
pontos positivos que merecem destaque são 
o renome que a instituição possui na região, 
bem como sua estrutura física. Em relação 
ao curso técnico em Administração integra-
do ao ensino médio, especificamente, vale 
destacar as poucas reprovações existentes.

Ambiente 
interno

FORÇAS FRAQUEZAS

Instituição com reputação renomada Excelente estrutu-
ra física Fornecimento de lanche aos estudantes Equipe 
docente qualificada
Poucas reprovações Equipe Integrada
Oferta de Assistência estudantil aos estudantes
Atuação da equipe de apoio pedagógico aos estudantes

Falta de divulgação de informações de acesso a bolsas
Promoção de poucos eventos voltados a área de Admi-
nistração
Pressão psicológica
Falta de informações de inserção no mercado de tra-
balho
Falta de organização do tempo para estudo

Ambiente 
externo

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

Possibilidades de bolsas oriundas de agências de fo-
mento
Parceria com empresas e instituições para a oferta de 
estágios
Parceria com a prefeitura municipal

Pandemia da COVID-19
Índices socioeconômicos da região Falta de domínio das 
tecnologias por parte dos estudantes
Qualidade da internet da região Falta de oportunidades 
de estágio
Aumento da concorrência no ensino técnico, devido à 
implementação do Novo Ensino médio

Quadro 1 - Análise de SWOT dos resultados da pesquisa

Fonte: elaborado pelos autores/2021

Ficou estabelecida como fraquezas a 
falta de informações sobre acesso a bolsas, 
parte expressiva dos estudantes vê com in-
satisfação a promoção de poucos eventos 
voltados à área de Administração e sobre 
a inserção do técnico em administração no 
mercado. Em casos específicos, alguns estu-
dantes relataram sofrer pressão psicológica 
nos estudos, influenciado principalmente 
pela família.

Destacaram-se, como oportunidades, 
as parcerias que o Campus realiza com as 
empresas e instituições locais para oferta de 
estágios e eventos. Outro ponto importante, 
deve-se ao fato de existir possibilidades de 
bolsas de estudos de agências de fomento.

Como ameaças, o aumento crescen-
te da evasão relacionada ao surgimento da 
pandemia da COVID-19. Os baixos índi-
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ces socioeconômicos e a baixa qualidade da 
internet na região ainda são desafios para 
instituição que se apresentam como amea-
ças à permanência dos estudantes, incluindo 
a falta de domínio das tecnologias. A pou-
ca de oportunidade para estágio na cidade 
contribui para a evasão, visto que os estu-
dantes são privados de realizar esta prática 
profissional. Uma nova ameaça surgiu com 
a implementação do Novo Ensino Médio 
em outras escolas, o qual poderá ocasionar 
um aumento da concorrência na oferta de 
formação profissional.

2ª Fase: Missão da Organização

Estabelecer a missão da organização sig-
nifica determinar a razão de sua existência, 
bem como o seu posicionamento estratégico 
em relação aos produtos/serviços oferecidos. 
Dessa forma, é possível determinar as ações 
e os produtos/serviços que a organização 
visa oferecer aos stakeholders.

Assim, realizou-se uma pesquisa em do-
cumentos como Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI 2019-2023) e no Proje-
to Pedagógico do Curso (PPC 2019) e no 
site institucional com intuito de identificar 
a missão, posicionamento estratégico, obje-
tivos, ações, produtos/serviços e as informa-
ções referentes ao curso técnico em Admi-
nistração integrado ao ensino médio.

De acordo com o IF Goiano (2018, 
p.35), a missão do IF Goiano busca “pro-
mover educação profissional e tecnológica 
de excelência, visando à formação integral 
e emancipatória do cidadão para o desen-
volvimento da sociedade”. Já a missão do 
IF Goiano - Campus Campos Belos é 
“proporcionar a jovens e adultos uma for-
mação integral, de modo a torná-los ca-
pazes de exercerem sua cidadania; gerar e 
difundir tecnologia, atendendo à demanda 
do mundo do trabalho; além de promover 
a qualidade de vida” (IF GOIANO, 2015 
p.1).

No PDI, conforme IF Goiano (2018, 
p.35), também foi encontrado o objetivo 
estratégico da área de ensino, que busca 

“promover o acesso, acolhimento, perma-
nência e êxito dos estudantes”. O objetivo 
desta pesquisa/projeto de intervenção, que 
busca mitigar a evasão no curso técnico em 
Administração, está relacionado ao objetivo 
estratégico da área de ensino da instituição.

Segundo IF Goiano (2019, p. 14), o 
PPC do Curso técnico de Administração 
Integrado ao Ensino médio do IF Goiano – 
Campus Campos Belos tem como objetivo 
do curso “formar um profissional capaz de 
atuar em processos e rotinas administrati-
vas, responsável pela realização de ativida-
des e tarefas operacionais ou de assistência 
nas organizações, bem como empreender 
em um negócio próprio.”

Com base no diagnóstico estratégico e 
no estudo documental definiu-se como ob-
jetivo estratégico do projeto de intervenção: 
oferecer aos estudantes do Curso Técnico 
em Administração do Campos Belos as 
condições necessárias para permanência e 
êxito no curso, evitando assim, a evasão de 
estudantes.

3ª Fase: Instrumentos Prescritivos e 
Quantitativos

Depois de estabelecido aonde se quer 
chegar, é o momento de definir como che-
gar à situação que se deseja. Para tanto, 
foram realizadas reuniões para discutir os 
dados e desenvolver o planejamento das ati-
vidades que seriam realizadas com os estu-
dantes utilizando instrumentos prescritivos 
e quantitativos interligados.

Um dos pontos relevantes identifica-
dos na pesquisa faz referência à inserção do 
técnico em Administração no mercado de 
trabalho. Para atender essa expectativa, foi 
planejada uma roda de conversa abordando 
o tema: “Inserção do profissional técnico em 
administração no mercado de trabalho”. O 
objetivo desta roda de conversa foi viabilizar 
um momento descontraído onde os estu-
dantes puderam se posicionar apresentando 
a sua vivência do mercado de trabalho e dú-
vidas sobre como se inserir neste mercado 
competitivo.
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Outro ponto relevante encontrado foi a 
dificuldade em planejar o tempo para exe-
cutar as atividades. Neste caso, foi proposta 
uma roda de conversa com o tema “Orga-
nização do tempo e métodos para otimi-
zar o estudo”. O objetivo deste momento 
foi abordar a importância da organização 
do tempo e apresentar algumas técnicas e 
ferramentas que pudessem ajudar os estu-
dantes na organização do tempo. O tercei-
ro ponto a ser trabalhado aborda o tema 
específico da área de Administração: “Or-
çamento e Gestão de Riscos”, e teve como 
objetivo passar noções da gestão de orça-
mento para os estudantes.

Com base no diagnóstico estratégico 
mapeado na Análise de SWOT (Quadro 
1) e na pesquisa documental, definiu-se as 
3 (três) intervenções que foram executadas 
no mês de junho para mitigar a evasão no 
curso:

•	 Intervenção 1: Roda de conversa 
com o tema: Inserção do profissional 
técnico em administração no merca-
do de trabalho. Data: 17/06/2021, às 
19:00 horas.

•	 Intervenção 2: Roda de conversa 
com o tema: Organização do tempo 
e métodos para otimizar para o estu-
do. 24/06/2021 às 19:00 horas.

•	 Intervenção 3: Palestra com o tema 
específico da área de Administra-
ção: Orçamento e Gestão de Riscos. 
Data: 16/06/2021, às 19 horas.

Essas intervenções foram realizadas pelo 
Google Meet, para respeitar o distancia-
mento social necessário durante a pandemia. 
Optou-se por realizar essas intervenções no 
período noturno para não interferir no an-
damento das atividades de aula e proporcio-
nar aos pais possibilidade de participação. 
No final de cada ação, foi disponibilizado 
um questionário para que os estudantes 
participantes pudessem se posicionar em 
relação às palestras/rodas de conversa e sua 
percepção da contribuição destas ações de 
intervenção.

4ª Fase: Controle e Avaliação

Nesta fase, verifica-se como a organi-
zação está indo para a situação desejada. 
Pode- se definir o controle como sendo a 
ação necessária para assegurar o alcance 
dos objetivos, desafios, metas, estratégias e 
projetos estabelecidos. Foi avaliado se a exe-
cução dos planos de ação está atingindo o 
objetivo geral de mitigar a evasão do curso 
médio integrado ao técnico em Administra-
ção.

Esta avaliação foi realizada por meio da 
opinião dos participantes das intervenções 
e pelo acompanhamento da evasão duran-
te o período letivo. Ao final da execução de 
cada intervenção, os participantes puderam 
responder um rápido questionário para 
feedback. Os resultados das intervenções e 
possíveis ações de controle para o alcance 
da missão estabelecida estão demonstrados 
abaixo:

•	 Intervenção 1: comentários sobre os re-
sultados:

A roda de conversa com o tema: “Inser-
ção do profissional técnico em administra-
ção no mercado de trabalho”, ministrada 
pela Esp. Renata dos Santos, foi divulgada 
nas redes sociais e pelo grupo de WhatsApp 
das turmas. No final da roda de conversa os 
estudantes foram convidados a enviarem seu 
feedback sobre a ação pelo Google Forms.

Nessa intervenção, 23 estudantes res-
ponderam o formulário de feedback. Sen-
do que 100% dos estudantes consideram 
o tema abordado importante para orientar 
sobre o seu futuro profissional e sentiram-se 
muito satisfeitos com o evento.

Essa roda de conversa proporcionou um 
espaço de troca de experiências dos partici-
pantes, contribuindo com dicas tanto para 
o comportamento na entrega do currículo 
quanto na entrevista de emprego. Outro 
ponto abordado em relação às experiências 
apresentadas pelos estudantes é que o fato 
de estudar no IF Goiano dá credibilidade ao 
estudante na hora de procurar um emprego.
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Com as respostas do feedback desta 
intervenção, também foi possível identifi-
car que 95,7% dos estudantes sentiram-se 
motivados a continuar no curso e a seguir 
a carreira na área de Administração, já que 
eventos como este ajudam o estudante a es-
clarecer dúvidas, a conhecer melhor o cur-
so, a aprimorar os conhecimentos na área, a 
preparar-se emocionalmente para o merca-
do e até mesmo empreender.

Medidas de controle: Fazer mais eventos 
com profissionais da área de Administração 
que apresentem experiências no mercado de 
trabalho.

•	 Intervenção 2: comentários sobre os re-
sultados.

Quanto à intervenção 2: Roda de con-
versa com o tema: Organização do tempo 
e métodos para otimizar para o estudo, foi 
realizada em 24/06/2021 às 19:00 horas, 
ministrada pela pesquisadora Thalita de 
Sousa Nascimento. Essa roda de conversa 
foi um momento muito participativo, onde 
os estudantes se posicionaram e tiraram suas 
dúvidas em relação aos métodos que ajudam 
na organização do tempo para o estudo.

Alguns pontos importantes referentes 
às atividades foi o depoimento de alguns 
estudantes que relataram que, quando tem 
muito tempo para realizar as atividades, 
acabam procrastinando, ou seja, deixando 
tudo para a última hora. Outros até dis-
seram que utilizam alguns métodos para 
organizar as tarefas, entretanto, às vezes, 
surgem outras a serem realizadas e são 
colocadas como prioridades.  Essas infor-
mações são importantes, pois ajudam a co-
nhecer um pouco mais sobre a opinião dos 
estudantes e a programar atividades que 
sejam do interesse destes.

Algumas medidas de controle tomadas 
foram: Acompanhar os estudantes para ve-
rificar se o prazo está suficiente para a rea-
lização das atividades. Além de orientar os 
estudantes para utilização de métodos de 
organização do tempo e do material de es-
tudo para evitar a procrastinação.

•	 Intervenção 3: comentários sobre os re-
sultados.

Roda de conversa com o tema específi-
co da área de Administração: “Orçamento 
e Gestão de Riscos” - Data: 16/06/2021, 
às 19 horas, ministrada pelos palestrantes 
Adonai Lacruz, Everton Assis Cunha e Da-
niel Modenesi. Quanto ao tema abordado, 
55,6% dos estudantes afirmaram já ter um 
conhecimento do assunto, enquanto 44,4% 
disseram que não têm conhecimento sobre 
o assunto. Essa resposta já era esperada, vis-
to que é um assunto que está relacionado às 
disciplinas noções de contabilidade e a ad-
ministração financeira, ministradas no 2ª e 
na 3ª série do curso.

Ainda, 100% dos estudantes considera-
ram o tema muito importante para o geren-
ciamento de uma organização e que o tema 
contribuiu profissionalmente para a forma-
ção do técnico em Administração. Sendo 
que 69,4% dos estudantes ficaram muito 
satisfeitos e 27,8% ficaram satisfeitos com a 
palestra. Além disso, 97,2% dos estudantes 
consideram cursos, palestras e eventos na 
área de Administração como importantes 
para a permanência no curso e para a sua 
formação. Alguns pontos foram evidencia-
dos tais como: a possibilidade de conhecer 
o funcionamento das organizações, pontos 
fortes/fracos e da diversidade de organiza-
ções onde o profissional pode atuar.

Medidas de controle: Desenvolver palestras 
das subáreas da administração. Vale ressaltar 
que, as medidas de controle propostas aqui 
terão caráter permanente e extrapolam os 
limites de tempo destinado para confecção 
deste artigo científico.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse estudo foram analisados aspectos 
do problema de evasão escolar, que consti-
tui um elemento importante a ser tratado 
e contribui para que um número maior de 
estudantes finalize com sucesso os cursos 
integrados dos IF’s. Verifica-se que este 
problema está associado a um conjunto 
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complexo de causas e situações. O objetivo 
deste trabalho foi mitigar a evasão dos estu-
dantes do curso técnico em Administração 
integrado ao ensino médio do IF Goiano 
- Campus Campos Belos, utilizando a fer-
ramenta de planejamento estratégico. Cabe 
ressaltar que o Planejamento Estratégico é 
uma área relativamente recente de pesqui-
sa na utilização no meio escolar, entretanto 
muito usado no ramo corporativo das or-
ganizações com a finalidade de alcançar os 
objetivos estratégicos, porém é uma área que 
encontra, atualmente, pouco suporte nos 
processos de implantação na gestão escolar.

Por meio da aplicação do questionário 
de diagnóstico estratégico aos estudantes foi 
possível conhecer o perfil dos discentes e os 
principais fatores que os levam a evadirem, 
destacando-se a necessidade de realização 
de cursos e eventos na área de administração, 
desconhecimento de técnicas e métodos que 
otimizam o estudo e a falta de informações 
sobre a atuação do técnico em Administra-
ção na região de Campos Belos-GO.

Em seguida, foram elaborados os ob-
jetivos estratégicos da organização especi-
ficamente para o curso técnico em Admi-
nistração integrado ao Ensino médio, em 
se tratando de aspectos relacionados à miti-
gação da evasão. Este processo constitui-se 
na segunda fase da metodologia de Planeja-
mento Estratégico. Os objetivos do PDI da 
instituição, do Campus e do PPC do curso 
foram levados em consideração e elaboração 
de um objetivo para o curso. integrando-os 
ao projeto, sendo este: oferecer aos estudan-
tes do Curso Técnico em Administração do 
Campos Belos as condições necessárias para 
permanência e êxito no curso, evitando as-
sim, a evasão de estudantes.

Na terceira fase do Planejamento Es-
tratégico, foram elaboradas as intervenções 
observando o diagnóstico estratégico reali-
zado e a definição da missão da organiza-
ção. Neste sentido, foram elaboradas três 
intervenções, visando mitigar a evasão: uma 
roda de conversa com o tema: Inserção do 
profissional técnico em administração no 
mercado de trabalho, outra com o tema: 

Organização do tempo e métodos para oti-
mizar para o estudo e uma palestra com o 
tema específico da área de Administração: 
Orçamento e Gestão de Riscos.

O Controle e Avaliação das interven-
ções aplicadas constituíram-se na quarta 
fase do Planejamento Estratégico. Atra-
vés da observação direta e aplicação de um 
questionário de feedback das intervenções, 
é possível concluir que as três intervenções 
implementadas possuíram efeitos e con-
sequências satisfatórias nos estudantes no 
sentido de motivá-los a permanecer e em-
preender maiores esforços nos estudos, mi-
nimizando assim, a evasão.

Diante do exposto, é possível concluir 
que a utilização do Planejamento Estraté-
gico para mitigar a evasão do curso técnico 
em Administração integrado ao ensino mé-
dio se demonstrou eficaz para o objetivo o 
qual foi proposto, demonstrando a particu-
lar vantagem de poder organizar um único 
diagnóstico da situação em que se está; ali-
nhar objetivos organizacionais da institui-
ção, do curso e da proposta; definir ações de 
intervenções pedagógicas em consonância 
com o diagnóstico obtido e os objetivos es-
tabelecidos e criar mecanismos de avaliação 
e controle das ações executadas.

No entanto, ressalta-se que o Planeja-
mento Estratégico é um processo operacio-
nalizado a longo prazo para alcançar objeti-
vos estratégicos da organização em questão, 
demonstrando-se como um sistema cíclico, 
no qual busca a melhoria contínua da or-
ganização. Neste estudo, fazem-se tais infe-
rências com base nas realizações desse pro-
cesso até agosto de 2021, sendo, portanto, 
necessário o contínuo acompanhamento da 
metodologia para implantação e busca dos 
objetivos almejados de forma efetiva.

Destaca-se a importância da necessida-
de da utilização destas técnicas em conjun-
to que envolva um amplo mapeamento de 
fatores associados com o evento da evasão 
escolar. Este processo deveria ser constituí-
do de modo a envolver os diversos setores 
das instituições, dado que modelos teóricos 
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acerca da evasão escolar apontam para múl-
tiplas causas para este fenômeno, sendo que 
estas causas, em diversas medidas, são consi-
deradas como inter-relacionadas. Esta aná-
lise aponta para possibilidades de soluções 
mais efetivas considerando-se a integração 
de dados históricos importantes, porém 
complementadas com conjuntos de dados 
mais dinâmicos, obtidos com o acompa-
nhamento da interação de estudantes e pro-
fessores ao longo de períodos de semestres 
letivos.

Faz-se necessário destacar o acompa-
nhamento das ações pedagógicas desenca-
deadas, para aproveitamento de seus resul-
tados em ações futuras, favorecendo assim o 
diagnóstico precoce e a realização de ações 
pedagógicas relevantes. Com base nos dados 
analisados, conclui-se que o planejamento 
estratégico foi uma ação instrumentalizada 
que fortaleceu o conhecimento da gestão a 
respeito da evasão, com objetivos futuros, o 
qual percebeu-se que, com estes resultados, 
a instituição estudada conseguiu promover 
ações para reduzir futuras evasões.

Apesar dos esforços empreendidos na 
construção e reconhecimento do modelo 
proposto neste estudo, há de se notar suas 
limitações e que o mesmo carece de melho-
rias e ajustes. Primeiramente, deve-se recor-
dar que o contexto da pesquisa se limitou a 
um curso específico da instituição. Eviden-
temente, se a abrangência da pesquisa fosse 
estendida a outros cursos e a outros segmen-
tos de estudantes, as conclusões seriam mais 
significativas. Entretanto, esta dimensão 
não invalida as inferências discutidas neste 
estudo. Seguindo recomendações, sugere-
-se outras pesquisas no sentido da busca de 
aperfeiçoamento das medidas estabelecidas 
no processo, inclusive o teste das variáveis 
e suas dimensões de maneira integrada, ou 
seja, como um “todo”, inclusive com ferra-
mentas estatísticas.

Na esteira de recomendações, podem-se 
sugerir desafios no âmbito das futuras pes-
quisas, buscando o aperfeiçoamento da pro-
posta, principalmente, no sentido de novos 
inputs, de modo a potencializar a sua valida-

de e confiabilidade. Portanto, esta pesquisa 
se mostrou inovadora em virtude da pouca 
expressividade de estudos alinhando o Pla-
nejamento Estratégico e a evasão escolar e 
pretendeu colaborar, no contexto da gestão 
escolar, com o debate acadêmico acerca da 
evasão escolar no Brasil.
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RESUMO 

Este artigo propõe-se a analisar os dados coletados pela Co-
missão de Acesso, Permanência e Êxito do IF Goiano, buscando 
compreender os fatores que interferem na evasão e na retenção 
dos estudantes. A metodologia foi desenvolvida com base na pes-
quisa quali-quantitativa, tendo como base Lüdke e André (1986). 
Os dados analisados foram levantados por meio de questionário 
estruturado no google forms aplicado de forma online em todos 
os campi e na reitoria aos servidores administrativos, professores e 
estudantes dos cursos técnicos, graduação e pós-graduação. Os re-
sultados indicaram alguns fatores de evasão e retenção recorrentes, 
grande parte dos estudantes apontaram que precisam de condições 
mínimas para continuar no curso e destacaram as políticas de as-
sistência estudantil como essenciais para a permanência no curso.

Palavras-chave: evasão; permanência e êxito; educação profis-
sional.

1. INTRODUÇÃO

O fenômeno da evasão na educação brasileira, a partir dos anos 
1990, esteve em pauta da maioria das pesquisas que se concentra-
vam nas razões pelas quais os estudantes abandonam o sistema 
formal de educação, destacam Belettati (2011), Almeida (2012), 
Costa e Dias (2015), Barra et. al. (2018). Porém os autores desta-
cam uma tendência nas pesquisas mais recentes, que abordaram, 
além dos motivos da evasão, como estes estudantes podem ser en-
corajados a persistir nos estudos. Essas pesquisas passaram então, 
a ressaltar a necessidade de ações institucionais de prevenção da 
evasão com foco na permanência dos estudantes, ou seja, como 
estimulá-los a permanecer no sistema de ensino com sucesso.

A implementação de políticas públicas para o acesso de mino-
rias qualitativas, a partir da perspectivas da inclusão de estudan-
tes oriundos de escolas públicas nos diferentes níveis de ensino, 
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se mostrou como um aspecto de grande re-
levância no desenvolvimento de pesquisas 
relativas à temática, a ampliação das opor-
tunidades de acesso trouxe outras necessida-
des, principalmente para os grupos sociais, 
étnicos e culturais menos favorecidos e que 
apresentam dificuldade em permanecer no 
ensino superior, destacam Souza e Paniago 
(2021).

Complementar a isso, os resultados 
comparativos do Plano Estratégico de Per-
manência e Êxito do IF Goiano (BRASIL, 
2022), no período 2017 e 2018, Plataforma 
Nilo Peçanha (PLATAFORMA NILO 
PECANHA - PNP, 2018), revelam alguns 
avanços e pontos que precisam ser melho-
rados no que refere a eficiência acadêmica, 
conclusão, evasão e retenção. Nos cursos 
técnicos, ocorreram melhorias nos indica-
dores do PROEJA. A eficiência acadêmica 
passou de 19,80%  em 2017, para 30% em 
2018, um aumento acima de 10 (dez) por 
cento. Seguindo essa tendência, a taxa de 
conclusão do PROEJA passou de 18,9% 
para 28%, enquanto que a evasão diminuiu 
de 76,38% para 66% nesse mesmo período. 
Nos cursos integrados, alguns indicadores 
se mantiveram estáveis ou com poucas mu-
danças, a taxa de conclusão em 2017 esta-
va em 55,51% e foi para 56% em 2018. A 
evasão aumentou aproximadamente 2%, a 
eficiência acadêmica apresentou uma dimi-
nuição de 3%. Já os cursos concomitantes 
e subsequentes, tiveram uma queda de 9% 
nos indicadores de eficiência e conclusão, 
sendo que a evasão aumentou em 6%. Em 
relação a retenção, de forma geral os cur-
sos técnicos apresentaram um aumento de 
4% no período de 2017 a 2018. Nos cur-
sos superiores, observa-se uma melhoria 
nos indicadores das licenciaturas. A taxa 
de evasão diminuiu em 10%, enquanto que 
os índices de eficiência e conclusão tive-
ram um incremento de cerca de 3%. Nos 
bacharelados, observa-se uma queda de 
5,8% na evasão escolar e uma estabilidades 
na eficiências acadêmica. Por outro lado, a 
taxa de conclusão teve um queda de 4,7%, 
acompanhando o aumento de 10% na re-
tenção do estudantes. O destaque ficou 
para os cursos tecnólogos, que tiveram me-

lhorias significativas em grande parte dos 
indicadores. A taxa de conclusão melhorou 
de forma extraordinária, saindo de 17,38% 
em 2017, para 60% em 2018. A eficiência 
acadêmica melhorou de 22,4% para 29%, 
enquanto que a evasão caiu de 60,11 em 
2017 para 49% em 2018. Na contramão, 
todos os cursos superiores apresentaram 
uma taxa de retenção de 4% (BRASIL, 
2018).

Longe de julgamentos quanto à exatidão 
e efetividade das pesquisas quantitativas, 
que se pautavam no apontamento dos ín-
dices desfavoráveis, foi realizado um estudo 
pela ANDIFEs (1996), que apontou a ne-
cessidade de pesquisas que sejam subsidia-
das também, por informações que os qua-
lifiquem o fenômeno analisado para que se 
possa, postiormente,  propor soluções efeti-
vas ao enfretamento dos diversos fatores que 
impedem os estudantes de prosseguirem na 
educação superior.

Com o objetivo de debater a evasão e 
a retenção os cursos superiores e atender 
a Nota Informativa 138/2015/SETEC 
de 15 de julho de 2015 e o Documento 
Orientador para elaboração dos Planos 
Estratégicos de Permanência e Êxito, o IF 
Goiano, no ano de 2015 (BRASIL, 2022) 
constituiu uma Comissão Multidiscipli-
nar com representantes da Pró-reitorias 
e dos campi para elaborar e propor ações 
de superação da evasão e da retenção nas 
instituições. Assim, o objetivo desse artigo 
é analisar os dados coletados pela Comis-
são de Acesso, Permanência e Êxito do IF 
Goiano, buscando compreender os fatores 
que interferem na evasão e na retenção dos 
estudantes. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO

A educação é direito de todos os cida-
dãos brasileiros garantido na  Constituição 
Federal (CF) de 1988, art. 6º (BRASIL, 
2020),   definida como um direito social e 
um dever do Estado. Ela é fundamental para 
o pleno desenvolvimento humano, pois é a 
partir dela que se prepara para o exercício 
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da cidadania e se qualifica para o trabalho. 
Além disso, assim como afirma Brandão 
(2002, p.22), “cabe, também, à educação a 
responsabilidade de abrir as portas da men-
te e do coração e de apontar horizontes de 
construção partilhada de sociedades huma-
nas mais humanizadas”.  Todavia para que 
esse direito se efetive, é imprescindível ao 
Estado o dever de assegurar o cumprimento 
de políticas públicas que garantam ao es-
tudante concluir seu processo educacional 
satisfatoriamente, ou seja, é necessário que 
a educação não seja apenas um direito re-
lacionado ao acesso, mas também a perma-
nência e o êxito do estudante no processo 
educativo. 

A evasão escolar tem sido um tema bas-
tante estudado nos últimos anos no Brasil, 
pesquisas (PEREIRA, 2004; DI PIERRO, 
2017; SILVA FILHO e ARAÚJO, 2017) 
apontam que há uma grande desistência na 
conclusão dos estudos. Pereira (2004) des-
taca que a evasão se constitui um dos gran-
des desafios enfrentados pelas escolas regu-
lares, além de ser um tema complexo a ser 
abordado, fazendo com a autora questione 
as possíveis causas implícitas no abando-
no escolar, entre elas destacam-se a família 
que tem sua parcela de responsabilidade na 
evasão (desestruturação familiar; falta de 
apoio e acompanhamento da vida escolar 
do filho), a falta de recursos financeiros e 
o desinteresse pelo andamento escolar, são 
uns dos grandes pontos responsáveis pela 
infrequência do aluno. Segundo a autora, 
o Estado e os sitema educacional tem uma 
parcela de  responsabilidade pela evasão 
escolar, talvez devido a falta de políticas 
públicas adequadas para a rede de ensino e 
pelas metodologias de ensino inadequadas, 
indica também que fatores como transpor-
te, o desemprego, a gravidez precoce, o mal 
ensino, podem ser pontos que favorecem o 
abandono. Ao serem identificados esses fa-
tores necessitam ser avaliados pela escola, 
afim de estabelecerem recursos e métodos 
pedagógicos eficazes para sanar o desin-
teresse e a desistência, procurando assim 
oferecer uma educação que venha atender 
as necessidades do estudante (PEREIRA, 
2004).

3. METODOLOGIA

Optou-se pela abordagem quali-quan-
titativa, pois suas características conforme 
Ludke e André (1986) mostra-se mais ade-
quada para esta investigação por estar vol-
tada a levantar e compreender os fatores de 
evasão e retenção dos estudantes. Os dados 
analisados foram levantados por meio de 
questionário estruturado no google forms 
aplicado de forma online em todos os campi 
e na reitoria aos servidores administrativos, 
professores e estudantes dos cursos técnicos, 
graduação e pós-graduação . A frequência 
de aplicação do questionário é anual. Foram 
realizadas as análises dos dados estatísticos 
e a análise de conteúdo.

O questionário em questão contou com 
perguntas abertas e fechadas, com o objetivo 
de levantar os principais fatores que interferem 
diretamente para abandono, evasão e buscou 
destacar, a partir da resposta dos participantes 
os motivos pelos quais o estudante evade da 
instituição e ainda, as dificuldades enfrentadas 
pelos (as) estudantes em permanecerem nos 
cursos do IF Goiano e de desenvolverem um 
fluxo dentro da temporalidade estabelecida 
nos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC’s). 
Cabe salientar que vários são os conceitos que 
envolvem o termo evasão, porém, toma-se 
aqui, aqueles que interferem na não perma-
nência dos estudantes, que os levam a desistir, 
transferir e não concluir o curso independente 
da área (FAVERO, 2006).

4. PLANO ESTRATÉGICO DE ACESSO, 
PERMANÊNCIA E ÊXITO DO IF GOIANO

Análise dos Dados 2017

No levantamento de dados referentes 
ao ano de 2017, participaram da pesquisa 
2.338 pessoas, dentre eles 2030 (85%) es-
tudantes, 109 (4,6%) técnicos-administra-
tivos e 249 (10,4%) docentes dos diversos 
níveis. Entre os 2030 estudantes que par-
ticiparam 49,8% são mulheres e 50,2% são 
homens. 41,8% estavam matriculados no 
ensino superior e 58,7% matriculados no 
Ensino Médio e Técnico. Dos estudantes 
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participantes 41,8% estavam matriculados 
no ensino superior e 58,7% matriculados 
no Ensino Médio e Técnico. Sobre os da-
dos socioeconômicos, 953 estudantes, ou 
seja, 47,6% dos respondentes, disseram que 
a renda familiar é de  1 a 2 salários mí-
nimos, para 422 (21,1%)  a renda familiar 
é de 2 a 3  salários mínimos e para  223 
(11,1%) a renda familiar é menor que um 
salário mínimo.

Dos estudantes participante, 1.331 
(65,6%) responderam que não sentiram di-
ficuldades em se adaptar como aluno do IF 
Goiano.  699 (34,4%) disseram ter sentido 
dificuldade de adaptação. As principais jus-
tificativas da dificuldade de adaptação para 
os respondentes foram relativos a carga ho-
rária, transporte para o campus, alimenta-
ção durante o período no campus, didática 
dos professores. Dos 2030 estudantes que 
responderam, 1185 (58,4%) disseram ainda 
não ter ficado de dependência e 845 (41,6%) 
disseram que já ficaram de dependência, 
desses, 36,4% disseram ter ficado de depen-
dência em apenas uma disciplina, 19,7% em 
duas disciplinas, 14,8% em seis ou mais dis-
ciplinas, 12,9% em três, 10% em quatro e 
6,3% ficaram de dependência em cinco dis-
ciplinas.  Para os estudantes que ficaram de 
dependência, os principais motivos foram: 
dificuldades relativas à formação escolar an-
terior, dificuldade de adaptação à metodolo-
gia do curso, dificuldade de conciliar estudo 
e trabalho, dificuldade de conciliar o ensino 
médio com o curso técnico, dificuldade de 
aprendizagem, dificuldades financeiras, pro-
blemas com transporte e problemas pessoais 
ou familiares.

Sobre os principais fatores que pode-
riam influenciar na desistência do curso, 
os estudantes  apontaram,  que são falta 
de:  perspectiva profissional ,  identificação 
com o curso, complexidade dos conteúdos, 
problemas com transporte,  incentivo fi-
nanceiro, formação didático-pedagógica 
dos docentes, acompanhamento e/ou apoio 
pedagógico,  de apoio familiar.além de sa-
lário desestimulante após a formação, pro-
blemas familiares e/ou pessoais, dificuldade 
de aprendizagem, , excesso de carga horária 

semanal de aulas, desrespeito da comunida-
de escolar à diversidade e inclusão social e 
dificuldade na relação docente-estudante.

A partir das respostas dos estudantes é 
possível compreender que existem diver-
sos motivos para a desistência ou evasão, e 
que essas múltiplas razões dependem não 
somente da instituição em que o estudante 
está matriculado, mas também de  seu con-
texto social, cultural, familiar e econômico.  
Desistir, abandonar ou evadir são sinônimos 
de uma realidade presente na maioria das 
instituições educativas e que segundo Batis-
ta, Sousa e Oliveira (2009, p.4):

é composta pela conjugação de várias di-
mensões que interagem e se conflitam no 
interior dessa problemática. Dimensões 
estas de ordem política, econômica, cul-
tural e de caráter social. Dessa maneira, o 
abandono escolar não pode ser compreen-
dido, analisado de forma isolada. Isto por-
que, as dimensões socioeconômicas, cultu-
rais, educacionais, históricas e sociais entre 
outras, influenciam-se mutuamente.

Corroboramos com o entendimento dos 
autores de que são muitos os motivos que 
conduzem o estudante a abandonar seus es-
tudos e de que “a evasão escolar não é um 
problema restrito aos muros intraescolares, 
uma vez que reflete as profundas desigual-
dades sociais existentes em nosso país e se 
constitui como um problema social” (idem). 

Das questões sociais apontadas pelos es-
tudantes, podemos destacar, por exemplo, a 
falta de perspectiva profissional dos mes-
mos, já que a inserção no mercado de traba-
lho é  um dos principais motivos educacio-
nais. Muitos dos estudantes do IF Goiano 
moram em cidades do interior do Estado, 
em que muitas dessas não possuem postos 
de trabalho relacionados à formação desses 
estudantes. Com isso, a integração ao mer-
cado de trabalho, objetivo de grande parte 
dos sujeitos pesquisados, fica cada vez mais 
distante, considerando que ao concluir o 
curso poderá não se inserir imediatamente 
no mercado de trabalho. Conforme os da-
dos, outro ponto que também afeta a per-
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manência dos estudantes e foi apontado nas 
respostas, está relacionado às dificuldades 
de aprendizagem e adaptação concernentes 
à formação escolar anterior à entrada no IF 
Goiano. 

Em relação as respostas dos professo-
res, foram 249 docentes respondentes, 94 
(37,8%) responderam que ocupam cargo 
de gestão e 155 (62,2%) que não ocupam. 
Sobre a formação pedagógica dos docentes, 
57,4% afirmaram ter formação básica pe-
dagógica e 42,6% afirmaram que ainda não 
possuíam. Quanto a participação em curso 
de formação continuada, 64,9% afirmaram 
que não participaram e 35,1% afirmaram 
que sim. A maioria dos professores ressal-
taram a importância de ter conhecimento 
pedagógico para atuar como docente, 229 
(92%) respondentes afirmaram que é im-
portante e 20 (8%) respondentes afirmaram 
que não.

Em se tratando da percepção dos do-
centes sobre a sua prática cotidiana, das 249 
respostas 143 (57,4%) consideram bom o 
ensino ofertado no IF Goiano, 79 (31,7%) 
consideram ótimo e 24 (9,6%) consideram 
regular. Sobre o êxito dos estudantes, 93, 
2% dos docentes respondentes afirmaram 
que se sentem responsáveis e 6,8% disseram 
que não. Já sobre o fracasso dos estudantes, 
70,3% dos docentes se sentem responsáveis 
e 29,7% disseram que não. Sobre a quali-
dade do relacionamento com os estudantes, 
243 (97,6%) dos docentes afirmaram que é 
boa e 6 (2,4%) disseram que não. Dos do-
centes respondentes, 88% afirmaram que 
discutem os procedimentos didático-peda-
gógicos e avaliativos com seus estudantes e 
12% afirmaram que não discutem. 

Para 87,1 % dos docentes responden-
tes  ser a evasão um problema institucional 
e para 12,9% é um problema isolado do 
campus. Das 249 respostas dos docentes, 
147 (59,%) afirmam que somente as vezes 
consegue reconhecer os sinais que os estu-
dantes apresentam ao evadir do curso, já 
83 (33,3%) diz que reconhece e 19 (7,6%) 
afirma que não reconhece. Aqueles que re-
conhecem afirma que os principais sinais 

apresentados pelos estudantes são: desmo-
tivação e falta de interesse pelas atividades 
realizadas na sala de aula e na instituição 
como um todo, falta de gestão do tempo 
e de recursos financeiros, má alimenta-
ção, formação básica inadequada, dificul-
dades de aprendizagem, faltas frequentes, 
reclamações constantes e apatia. Sobre 
apresentar alguma iniciativa em relação a 
uma possível evasão, 52,2% afirmam que já 
apresentou, 36,5% diz que às vezes e 11,2% 
afirma que não. Sobre  o estudante recorrer 
ao docente antes de evadir do curso, 68,3% 
afirma que já aconteceu e 31,7% afirma que 
não.  Sobre o campus possuir algum proto-
colo estabelecido para os casos de evasão, 
70,3 % afirmam que não possui e 29,7% 
afirma que possui.

Análise dos Dados 2018 E 2019

Os dados iniciais, referentes aos anos de 
2018, mostram que 5.853 responderam o re-
ferido questionário, dentre eles, 194 (3,31%) 
técnicos-administrativos, 338 (5,77%) do-
centes dos diversos níveis e 5.321 estudan-
tes, sendo 2.276 (38,8%) são da educação 
superior e 2161 (36,9%) são oriundos do 
ensino técnico.

Os dados demonstraram que 1103 
(20%) do total de estudantes participan-
tes são oriundos dos maior campus do IF 
Goiano (Campus 1), tendo em vista que o 
mesmo possui o maior número de matrícu-
las nos diversos níveis, seguido pelo segun-
do maior campus em números de matrículas 
(Campus 2), com 800 (15%) das respostas 
e por um dos campi mais novos situado na 
região oeste de Goiás (Campus 5) com 678 
(12,7%) das respostas. Dentre os servidores 
observou-se que 64 (18,93%) dos professo-
res e 38 (19,58%) administrativos do Cam-
pus 1 responderam o questionário, que pode 
ser atribuído ao fato do campus possuir o 
maior número de professores e administra-
tivos do IF Goiano, o segundo maior nú-
mero de participantes foi do Campus 5 que 
teve 64 (18,93%) professores participantes e 
48 (24,74%) de administrativos, verifica-se 
portanto, uma adesão significativa desses 
dois campi com relação à pesquisa.
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Entre os estudantes participantes da 
pesquisa observou-se que 1.259 (21,51%) 
são dos cursos de bacharelado; 671 (11,4%) 
dos cursos de licenciatura; 339 (5,79%) dos 
cursos de tecnologia e ainda 2161 (36,9%) 
dos cursos integrados ao ensino médio e 
454 (7,75%) são oriundos dos cursos conco-
mitantes e subsequentes.  Ressalta-se ainda 
que em média 40% dos alunos participantes 
da pesquisa indicaram estarem matriculados 
no 1º ou no 2º período/ano dos cursos, esse 
fato pode ser evidenciado nos cursos de gra-
duação em que 763 (33,5%) dos alunos que 
participaram da pesquisa estavam no segun-
do período do curso e dentre os estudantes 
dos cursos técnicos integrados ao Ensino 
Médio (49,1%) se encontravam no primeiro 
período.

Dentre os estudantes dos cursos de 
graduação e técnicos do IF Goiano 55,7% 
dos estudantes são mulheres e 44,3% são 
homens, 96,8% são oriundos do estado de 
Goiás, sendo que 488 (9,3%) destes, pos-
suem renda familiar (per capita) que varia 
entre 0 e 0,5 salário mínimo,  1245 (23,8%) 
entre 0,5 e 1,0 salário mínimo, 1554 (29,4%) 
entre 1 e 1,5 salário mínimo, seguidos dos 
demais estudantes que possuem renda su-
perior a 1,5  salários e aqueles que optaram 
ou não souberam declarar. É importante 
ressaltar que 3287(62,5%) possuem renda 
familiar abaixo de 1,5 salários mínimos per 
capta.

Vários foram os fatores  observados no 
questionário que podem ser motivadores, 
em conjunto ou separadamente da evasão 
dos estudantes dos cursos  técnicos e gra-
duação do IF Goiano e poderiam contribuir 
para a desistência do curso, assim, o GT de 
análise dados do PEPE para facilitar a com-
preensão dos dados, os agrupou neste artigo, 
em três grupos distintos, e, são eles: a) fa-
tores pessoais e individuais dos estudantes; 
b) fatores internos à instituição; c) fatores 
externos à instituição.

O primeiro grupo agrega todos os fato-
res vinculados diretamente à trajetória estu-
dantil anterior ao seu ingresso no IF Goia-
no, as dificuldades enfrentadas no processo 

de adaptação ao curso e a  vida acadêmica 
e também aos fatores pessoais e familiares. 
O segundo grupo analisa os elementos di-
dático-pedagógicos e operacionais do curso, 
tais como, excesso de conteúdo, currículos 
extensos dos cursos e outros. O terceiro gru-
po se relaciona aos fatores externos à insti-
tuição tais como, profissão pouco rentável, 
perspectiva de inserção profissional, fatores 
econômicos e sociais e culturais.  

O primeiro aspecto a ser analisado é a 
dificuldade de adaptação dos estudantes ao 
curso, independente do nível e da modalida-
de. Dentre os que participaram da pesquisa, 
62% dos estudantes dos cursos de bachare-
lado apontaram a dificuldade na adaptação 
com o curso, seguido de 55% dos tecnólo-
gos, 49% das licenciaturas, fator também 
corroborado pelos cursos de integrados nas 
suas diversas modalidades: 28% dos estu-
dantes dos cursos técnicos concomitantes 
em Educação a Distância (EaD), 31% dos 
técnicos subsequentes (EaD), 41% dos téc-
nicos concomitantes (presenciais), 34% dos 
técnicos subsequentes (presenciais), 71% 
dos cursos técnicos integrados ao Ensino 
Médio (EM),  41% dos técnicos concomi-
tantes (Mediotec) e 27% dos técnicos sub-
sequentes (Mediotec). 

É importante ressaltar que a dificuldade 
de adaptação pode ser observada nas respos-
tas dos estudantes quando foram pergun-
tados se já haviam ficado em dependência 
em alguma disciplina, tendo em vista, que 
a grande maioria dos participantes são das 
séries iniciais de seus cursos. Neste contex-
to, observou-se que 70% dos estudantes dos 
bacharelados apontaram terem ficado de 
dependência, seguidos de 45% das tecnolo-
gias e 47% das licenciaturas. Quanto ao en-
sino técnico obteve-se os seguintes núme-
ros: 22% dos estudantes dos cursos técnicos 
concomitantes (EaD), 19% dos técnicos 
subsequentes (EaD), 32% dos técnicos con-
comitantes (presenciais), 22% dos técnicos 
subsequentes (presenciais), 23% dos cursos 
técnicos integrados ao Ensino Médio (EM), 
25% dos técnicos concomitantes (Medio-
tec) e 24% dos técnicos subsequentes (Me-
diotec).
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Em relação ao levantamento realizado 
entre os anos de 2018 e 2019, com os es-
tudantes que desistiram do curso Técnico e 
Graduação do IF Goiano, os dados revelam 
diferentes fatores que motivaram a desis-
tência. Cabe inicialmente destacar o baixo 
número de respondentes, em relação às pes-
quisas de períodos anteriores, apenas 221 
estudantes devolveram os formulários. Ou-
tro aspecto que é importante destacar, algu-
mas respostas ao ítem ficaram bem genérica 
e sem responder os motivos pelos quais os 
estudantes evadiram, por exemplo na pri-
meira questão “Indique o motivo pelo qual 
você desistiu do curso” entre as três mais 
respondidas, duas não indicam os reais mo-
tivos; a) abandono do curso (28,9%); b) pe-
dido de trancamento de matrícula (17,9%) . 
Dizendo de outro modo, o estudante pode 
abandonar ou trancar o curso devido a vá-
rios motivos e, que inclusive, estão listados 
na própria questão, o que pode talvez indi-
car uma distorção nos dados. Acrescente-se 
que também o item “pedido de transferên-
cia” pode conter vários motivos, por exem-
plo, mudança de cidade, bairro e curso, iden-
tificação com o curso, entre outras. 

Na sequência, o formulário solicita o es-
tudantes que “Indique o grau de impacto 
de cada uma das opções abaixo, que podem 
ter influenciado você desistir do curso do IF 
Goiano?”, sendo possível indicar as respos-
tas “influenciou pouquíssimo”, “influenciou 
pouco”, “influenciou”, “influenciou muito” e 
“não influenciou”.A resposta mais indicada 
foi “conciliar o trabalho com o estudo” (68 
respondentes), a segunda foi “problemas fa-
miliares e/ou pessoais” (61 respondentes) e 
na terceira colocação “falta de identificação 
com o curso” (50 respondentes).  A próxi-
ma pergunta pede para o estudante indicar 
“O que você sugere para evitar ou diminuir o 
problema da desistência escolar no IF Goia-
no?”, sendo possível marcar até três opções 
dentre 37 (trinta e sete) ítens. Totalizando 
sete respostas mais recorrentes: ampliação 
da política de Assistência Estudantil (bolsa 
permanência, pesquisa, extensão e ensino); 
criação de mecanismos ou alternativas para 
facilitar o transporte (parceria com prefeitu-
ras etc.); relacionar o conteúdo das discipli-

nas com a formação profissional e humana 
do estudante; diversificar metodologia de en-
sino; utilização da metodologia EaD na ma-
triz para reduzir a carga horária presencial; 
oferta de disciplinas nivelamento (atividade 
de reforço de conteúdos básicos); ofertar ati-
vidades de monitoria das disciplinas.

Nota-se que a maioria das respostas rela-
cionaram as questões financeiras, transpor-
te, metodologias de ensino, carga horária do 
curso e atividades de nivelamento. Parece 
recorrente o apontamento dos estudantes 
em dizer que precisam de condições míni-
mas para continuar no curso. Os dados dão 
indicativos que as políticas de assistência es-
tudantil, especialmente a bolsa permanên-
cia, é essencial para a permanência no curso, 
considerando ainda que cerca de 70% dos 
nossos estudantes pertencem a famílias com 
renda per capita entre 0,5 a 2,5 salários mí-
nimos.  Interessante observar que 51% dos 
estudantes que desistiram do curso Técnico 
ou Graduação tem interesse ou acha viável 
voltar ao curso que desistiu. São pistas para 
ações voltadas para a busca ativa, principal-
mente nos cursos técnicos em Agropecuária, 
Química, Redes de Computadores e Co-
mércio, cujos indicadores de evasão parecem 
ser mais elevados, considerando ainda que a 
maioria dos estudantes respondentes estão 
vinculados ao campus 3 (58,65%), e campus 
2 (20,7%), Seguidos de dois Campus Avan-
çados que compõe a estrutura administrati-
va do IF Goiano, situados na região sudeste 
de Goiás, o primeiro com (5,6%) e o segun-
do com (5,1%). 

Análise dos Dados 2020 

No relatório do período de 29 de maio 
a 13 de junho de 2020, que foi aberto para 
comunidade acadêmica do IF Goiano, o re-
latório da permanência do IF Goiano. Nes-
te período foram registradas 2.728 respostas 
de estudantes matriculados no IF Goiano, 
oriundos de todos os campi, sendo que as 
unidades com maior quantitativo de res-
postas são do Campus 1 (19,8%), Campus 
2, (16,5%), seguidos pelo terceiro e quarto 
maiores campi em número de matrículas 
Campus 3, e Campus 4 (16,5% cada). 
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Dos estudantes respondentes, 69,1% in-
dicaram não trabalhar e contribuir com a 
renda familiar, contudo, 97% afirmam auxi-
liar nas tarefas domésticas. Destes estudan-
tes, porém, somente 12% indicaram receber 
algum tipo de bolsa da instituição de pes-
quisa, extensão ou permanência. Uma ques-
tão preponderante no questionário aplicado 
no ano de 2020, foi a “EaD no presencial” 
termo utilizado pelo IF Goiano para desig-
nar o ensino remoto emergencial em razão 
do afastamento social imposto pela pande-
mia do novo Coronavírus. 

Em março de 2020, a Secretaria Esta-
dual de Saúde emitiu uma nota técnica sus-
pendendo as aulas em todos os níveis edu-
cacionais, públicos e privados, para evitar 
contaminação por coronavírus. O IF Goia-
no criou um grupo de trabalho próprio para 
análise e proposições de políticas e ações 
institucionais que subsidiassem as práticas 
dos campi para retomada do calendário aca-
dêmico, a partir de 20 de abril de 2020. Des-
sa forma, as questões encaminhadas pelo 
questionário propuseram verificar algumas 
questões referentes a como os estudantes 
estavam encarando o processo da educação 
remota e quais desafios e possibilidades a 
retomada do calendário acadêmico estava 
propiciando à comunidade acadêmica como 
um todo. 

Cientes da limitação de representativi-
dade que um questionário on-line pode ter 
para estudantes que não possuem acesso a 
equipamentos de informática e conectivi-
dade insuficiente para acompanhar ações 
propostas pela instituição, os respondentes 
afirmaram, em sua maioria (66,9%), pos-
suir espaço adequado para estudos, e que 
no decorrer do contexto de isolamento so-
cial compartilharam esse espaço com outros 
membros da família. Quase 90% dos estu-
dantes que responderam a consulta afirma-
ram que possuem internet que possibilita a 
realização das atividades no AVA/Moodle 
e demais atividades de estudo, e que ainda 
que a maior parte dos equipamentos utiliza-
dos para estudo seja computador, tablet ou 
notebook, um número considerável (40,2%) 
dos estudantes indica que usam o celular 

como ferramenta de estudos nas atividades 
on line durante a pandemia. 

Contudo, as implicações de infraestru-
tura tecnológica certamente representam 
uma limitação de acesso e permanência aos 
estudantes, como foi relatado pelos respon-
dentes no campo de respostas abertas. Lima 
(2019) desenvolve uma importante reflexão 
acerca da distinção entre inclusão digital e 
inclusão de acesso reforçando, em seu tex-
to, a importância das políticas públicas as-
sumirem definições e estratégias para a real 
inclusão digital, superando as limitações da 
pretensa democratização do acesso como 
fator primordial para qualidade dos proces-
sos educativos.  

A inclusão só será possível quando ficar 
entendido que a revolução tecnológica e 
digital em curso, que colocou a informação 
como base estratégica favorecendo a inser-
ção dos indivíduos no meio informacional 
das tecnologias, também requer orientação 
sobre como obter conhecimento, ou seja, 
requer que sejam repensadas a formação 
para isso (LIMA, 2019, p. 85) 

O que vimos no decorrer da pandemia foi 
um apagamento de políticas públicas efetivas 
para consolidação da inclusão digital, escanca-
rando de forma ainda mais perversa o abismo 
existente entre as classes sociais que compõem 
o sistema educacional brasileiro. Esse fator 
é exógeno às instituições de ensino, e mes-
mo com muito esforço individual, sem uma 
política pública consistente e voltada para o 
desenvolvimento social, é inócuo pensar que 
a instituição pública de ensino dará conta de 
resolver sozinha essa questão estrutural. 

De todo modo, esse ponto é relevante 
para analisarmos a política de Educação 
a Distância no IF Goiano, uma vez que 
a garantia de acesso à instituição deve ser 
também respeitada no acesso às tecnolo-
gias de informação e comunicação, e, mais 
ainda, como apontado por Lima (2019) na 
garantia a inclusão digital, trazendo para 
a questão da tecnologia a reflexão sobre 
seu uso para a não-instrumentalização do 
processo educativo a partir de uma visão 
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crítica, transformadora e emancipadora da 
educação e do processo educativo.  

No tocante ao acompanhamento das 
atividades, somente 8% afirmam que tem 
sucesso nesse acompanhamento e somente 
20% indicam que consegue organizar uma 
rotina de horários específicos para estudos. 
A maior parte dos estudantes (52,4%) indi-
ca que tem conseguido em parte desenvolver 
as atividades propostas, e quando é questio-
nado sobre o grau de objetividade e clareza 
dos conteúdos apresentados a resposta com 
maior indicação de respostas é a alternati-
va que corresponde ao parâmetro mediano 
(bom - 33,7%). Contudo, é também o item 
mais indicado pelos estudantes com maior 
pontuação na questão sobre a satisfação da 
quantidade dos materiais disponibilizados o 
parâmetro mediado (bom - 31%). 

A intersecção desses índices pode ser in-
terpretada de diferentes formas, dos quais 
nos interessa, como instituição de ensino, a 
seguinte: é necessário estabelecer uma polí-
tica de formação para que os discentes apri-
morem a organização de estudos, organi-
zando rotinas que não sobrecarreguem seu 
processo educativo. As indicações quanto 
às quantidades de materiais, pode, sim, ser 
uma questão metodológica, mas também 
pode indicar uma falta de organização do 

estudante em deixar as atividades acumular 
para o final do prazo das unidades. Dessa 
forma, a indicação de uma formação insti-
tucional mais estruturada para os estudan-
tes parece ser uma política interessante de 
permanência e êxito para a modalidade à 
distância. Essa situação também é identifi-
cada e debatida por Lima (2019) no trecho 
destacado a seguir. 

Dentre os motivos descritos pelas institui-
ções [a respeito da evasão em cursos EaD 
indicadas no censo da EaD.Br 2017] estão a 
falta de tempo, a condição financeira e a não 
adaptação como os motivos mais enfatizados. 
Quando retomamos os argumentos foi a falta 
de conhecimento para seu uso, o que impacta 
diretamente no desenvolvimento e oferta da 
EaD, que tem sido ofertada, principalmente 
via internet/ web[...] (LIMA, 2019, p. 93). 

Veja que, a não adaptação à EaD é um mo-
tivo que aparece com bastante frequência em 
pesquisas que trazem questões de inadequa-
ção com a modalidade, seja de evasão, como 
foi o caso do Censo EaD.Br 2017 (ABED, 
2018), seja no não acompanhamento ideal 
das atividades como foi o caso do questioná-
rio do IF Goiano. Em ambas as situações, a 
falta de uma política pública estruturada de 
inclusão digital, e de uma política institucio-
nal de formação discente para a modalidade.

Figura 1 – Respostas sobre análise das ferramentas tecnológicas no processo de aprendizagem, na visão dos estudantes. 

Fonte: BRASIL, 2022.
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Os processos comunicativos inerentes ao 
ensino-aprendizagem foram bem avaliados 
pelos respondentes, dos quais 62% afirmam 
que a forma como a frequência nas aulas foi 
computada está clara e quase 78% indicam 
que orientação sobre as atividades avaliati-
vas foi adequada. Além disso, demostram 
que a comunicação entre os pares configu-
ra-se como uma das estratégias mais efica-
zes para a aprendizagem. Na figura abaixo, 
apresentamos os percentuais de ferramentas 
tecnológicas que objetivam a comunicação e 
interação do período de aulas não-presen-
ciais.  

Por óbvio, a ferramenta que reproduz 
no ambiente virtual de aprendizagem a 
aula síncrona e expositiva, como é o caso 
do Google Meet, é o mais indicado, tanto 
em razão do domínio pedagógico do pro-
fessor quanto da ambientação do estudante 
a esse tipo de aprendizagem. Contudo, é 
interessante observar que a opção “inte-
ração com os colegas de turma” apareceu 
como o segundo recurso mais indicado, 
corroborando com pesquisas sobre EaD 
que indicam que atividades desenvolvidas 
em ambientes virtuais devem estimular a 
comunicabilidade entre pares. Para Mo-
reira, Henriques e Barros é justamente no 
enriquecimento de processos comunica-
cionais que ampliem a interatividade entre 
os estudantes que reside o enriquecimento 
da atividade on-line.

As e-atividades permitem uma apren-
dizagem online ativa, participativa, in-
dividual ou em grupo. São importantes 
porque empregam princípios úteis para 
a aprendizagem bem como uma escolha 
de tecnologias adequadas. As e-atividades 
estão centradas nos estudantes para que 
possam contribuir, trabalhar, interpretar e 
partilhar conhecimento. Estão suportadas 
pela ideia de que o conhecimento é cons-
truído pelos estudantes de forma colabo-
rativa, ativa e participativa (MOREIRA; 
HENRIQUES; BARROS, 2020, p. 358).

Em síntese, as e-atividades são orien-
tações detalhadas de como estruturar uma 
atividade orientadas para contextos online. 

E podem ser utilizadas para atividades, 
exercícios, tarefas de formação para o estu-
dante ou como processos de avaliação.

Nesta perspectiva didática, as atividades 
mais adequadas são aquelas que convidam 
à construção de conhecimento, experimen-
tação e resolução de problemas, em escala 
individual e grupal, que visam relacionar o 
conhecimento prévio dos estudantes com 
os novos conteúdos, estimulando a reflexão 
e análise do que foi aprendido. Estimu-
lam ainda processos de tomada de decisão, 
negociação de significados e o uso de fer-
ramentas de comunicação que facilitam a 
aprendizagem colaborativa (MOREIRA, 
HENRIQUES, BARROS, 2020). 

Ainda discutindo sobre os aspectos da 
comunicabilidade inerente ao processo 
educativo e, em especial na sua especifici-
dade na educação a distância, retomamos 
a reflexão dos autores Moreira e Horta 
(2020) para ilustrar a discussão que tece-
remos a seguir. 

Com efeito, em tempos de profundas trans-
formações, de um mundo estruturado de 
uma forma complexa onde coabitam o ana-
lógico e o digital, o real e o virtual, o humano 
e a máquina, o offline e o online, do reconhe-
cimento de que vivemos numa nova ordem 
social, cultural, económica, política e até ética 
e da vertiginosa evolução das  tecnologias  
digitais,  deparamo-nos  com  a  necessidade 
de repensar o paradigma educacional onde a 
comunicação possa assumir um papel fulcral 
unindo e aproximando atores humanos e 
não-humanos. Esta centralidade do processo 
comunicacional, e não do professor, do alu-
no ou da tecnologia, remetem para variáveis 
comunicacionais significativas como a in-
teração, ligação, conexão e participação, es-
senciais à relação pedagógica (MOREIRA; 
HORTA, 2020, p. 6). 

A avaliação da comunicação do processo 
educativo tem diversas dimensões que foram 
analisadas no presente questionário em ques-
tões propostas aos estudantes ao avaliar as 
orientações dadas às atividades, à disponibi-
lização dos materiais, à qualidade dos mate-
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 Figura 2 – Gráfico de análise dos estudantes do processo de comunicação com os professores

Fonte: BRASIL, 2022.

riais produzidos pelos professores, às garan-
tias de acesso que os estudantes tiveram no 
decorrer da pandemia, e ainda na pergunta 
sobre como os estudantes avaliam a comu-
nicação entre o professor e os estudantes. 
Segundo afirmam os respondentes, os aten-
dimentos online auxiliaram no aprendizado 
dos conteúdos da maioria dos estudantes que 
responderam o questionário (parcialmente 
-46,6% e 43,8% - sim), e somente 9,6% indi-
cam que esses atendimentos não auxiliaram 
no aprendizado dos conteúdos.

Ainda assim, alguns estudantes indicam 
questões da comunicação entre professor-
-aluno-conhecimento que pode ter sido 
uma falha no período da EaD no presen-
cial, e que precisa de uma atenção no pro-
cesso de formação docente e estruturação 
da política institucional, para que na pers-
pectiva da institucionalização da modalida-

de de educação a distância como uma po-
lítica intrínseca da instituição, fortaleça-se 
uma lógica de reduzir a modalidade a uma 
metodologia de educação a distância.  Este 
reforço, da garantia dos processos comple-
xos da comunicabilidade inerente ao ato de 
ensinar e aprender que fortalece a modali-
dade de educação a distância a avançar em 
processos pedagógicos críticos e reflexivos 
da educação mediada por tecnologias. 

Por fim, o gráfico de avaliação do nível de 
aprendizagem dos estudantes nas disciplinas, 
indica uma preocupação da instituição com 
o processo ensino-aprendizagem durante o 
período remoto. A quantidade de indicações 
de péssimo é bastante alta, ainda que muitas 
outras qualificações indicadas ao longo do 
questionário estejam no nível mediano e com 
indicações de bom ou ótimo em percentuais 
expressivos. No entanto, ao avaliar o apren-

 Figura 2 – Gráfico de análise dos estudantes do processo de comunicação com os professores

Fonte: BRASIL, 2022.
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dizado, existem mais respondentes que indi-
cam uma qualificação negativa do que uma 
qualificação positiva. É importante lembrar 
que a aplicação do questionário se deu no 
início do processo do ensino remoto emer-
gencial e portanto, num processo de ainda 
adaptação dos estudantes e professores a essa 
nova dinâmica e panorama educativo. 

Essa informação encerra a pesquisa de 
2020 com a indicação de que os estudantes 
que permaneceram no ensino remoto, ao me-
nos no começo do processo, estavam inseguros 
sobre a qualidade de seu processo educativo. 
As portarias emitidas pelo governo federal op-
taram pela indicação do que poderia ser feito, 
sem indicar como fazer, e menos ainda sem a 
indicação de com quais subsídios orçamentá-
rios as medidas de enfrentamento da crise de-
veriam ser pensadas para sanar as implicações 
que envolvem os custos de uma aprendizagem 
baseada em tecnologias digitais, tanto para es-
tudantes como para professores que passaram 
a ser responsáveis por adquirir material para 
produção de seu trabalho, e assumir funções 
para as quais não tiveram formação e portanto, 
não tinham conhecimento para realizar. 

Algumas características da modalidade de 
educação a distância entraram como um re-
curso da retomada das aulas presenciais, mas 
é importante diferenciar um ensino remo-
to emergencial de uma educação a distância 
planejada e executada como política de uma 
instituição. As informações obtidas pelo 
questionário servem para balizar as políticas 
institucionais da modalidade, mas devem ser 
analisadas a partir do filtro necessário para 
compreender que as práticas ali realizadas vi-
savam sanar uma situação não programada, de 
atendimento a uma crise sanitária. 

Já a educação a distância, como modali-
dade que se integra às demais modalidades 
e níveis ofertados pelo IF Goiano, configu-
ra-se como uma política institucional que, 
ao se integrar às estruturas institucionais de 
formação, planejamento, orçamento e avalia-
ção, torna-se parte de um projeto integrado 
as demais áreas de ensino, pesquisa e exten-
são para a consolidação da educação pública 
gratuita e de qualidade. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A evasão e retenção dos estudantes na 
Rede  Federal  tem ganhado relevância nos 
debates institucionais com vistas a propor 
soluções para diminuir os altos  índices  
identificados nas pesquisas. A análise dos 
dados coletados pela Comissão de Aces-
so, Permanência e Êxito do IF Goiano, no 
período de 2018 a 2019, revelou um deter-
minado perfil dos estudantes respondentes, 
sendo que cerca de 70%,  tem renda per ca-
pita familiar entre 0,5 a 2,5 salários míni-
mos.  Em relação aos estudantes evadidos 
respondentes, 87,3% tem idade entre 15 a 
24 anos, a maioria moram na zona urbana, 
cerca de 90%, apenas 10% residem na zona 
rural. Aproximadamente 58% residem em 
casa própria, 28% alugada, 9,7% cedida, 4,3 
tem outras formas de residencia. 

Os dados indicaram alguns fatores de 
evasão e retenção recorrentes, grande parte 
dos estudantes apontaram que precisam de 
condições mínimas para continuar no curso 
e destacaram as políticas de assistência estu-
dantil como essenciais para a permanência 
no curso. Somam-se a isso, os fatores exter-
nos, que são aqueles relacionados às questões 
para além dos muros das instituições e estão 
relacionados a demandas de conjuntura eco-
nômica e social, reconhecimento social do 
curso, oportunidades de trabalho e perspec-
tiva profissional, transporte, acesso a inter-
net e espaço de estudo, entre outros. Quanto 
aos fatores individuais, referentes aos aspec-
tos característicos do estudante, foram en-
fatizam as questões de ordem pessoal, tais 
como a capacidade de aprendizagem, adap-
tação a vida acadêmica, etc. Em relação aos 
fatores institucionais os estudantes apon-
taram como importantes  a infraestrutura, 
currículo, gestão administrativa, formação 
do professor, inclusão social, metodologia 
de ensino, didático-pedagógicas, oferta de 
disciplinas nivelamento (atividade de refor-
ço de conteúdos básicos) e monitorias. 

Importante destacar que o IF Goiano 
possui políticas instituicionais direcionadas 
para o acesso, permanência e o êxito esco-
lar. Para diminuir os problemas com a difi-
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culdade de adaptação dos estudantes, tem 
se formulado propostas para superação dos 
problemas cotidianos e sensibilização da 
comunidade acadêmica, por meio de com-
partilhamento, monitoramento e avaliação 
de experiências vivenciadas nos programas 
e eventos de formação continuada.  Outra 
ação importante, refere-se a reformulação 
dos Projeto Pedagógicos de Curso dos cursos 
técnicos na perspectiva da integração curri-
cular e pedagógica, que busca minimizar os 
impactos da carga horária excessiva e ainda 
proporcionar ao estudante uma educação 
contextualizada com as demais disciplinas, 
com a sociedade e com o mercado de traba-
lho. Além disso, os cursos técnicos oferecem 
atividades de reforço de conteúdos básicos e 
monitorias como estratégia de permanência 
e êxito dos estudantes. 

Por fim, embora o IF Goiano tenha mo-
bilizado para reduzir os índices de evasão 
e retenção apresentados neste estudo, bem 
como, desenvolvido políticas institucionais 
direcionadas a superação de tais dificulda-
des, é preciso reconhecer que o problema e 
complexo e envolve vários fatores, situação 
que remete a busca constante de novas for-
mas e estratégias de promoção do acesso, 
permancia e êxito dos estudantes. 
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RESUMO 

A preocupação com os problemas ambientais, oriundos de meios 
de produção e sociedades de consumo insustentáveis, levaram a uma 
série de discussões que culminaram em leis e práticas que visassem 
uma maior sensibilização da sociedade acerca da importância da 
preservação do meio ambiente. Assim, este trabalho objetiva conhe-
cer as percepções dos discentes de primeiro ano do ensino médio 
do Campus Avançado Hidrolândia sobre as práticas sustentáveis, 
além de buscar a promoção de ações de sensibilização que estimu-
lem o engajamento e a sensação de pertencimento deles para com o 
campus, favorecendo o acesso e a permanência no ambiente escolar. 
Os procedimentos metodológicos utilizados envolveram atividades 
de ensino, pesquisa e extensão e foram divididos em duas fases. A 
fase 1 envolveu a realização de um diagnóstico com o objetivo de 
identificar o conhecimento dos discentes em relação às práticas am-
bientais sustentáveis. A fase 2 compreendeu as atividades de inter-
venção pedagógica, que foram planejadas e desenvolvidas a partir 
das demandas oriundas do diagnóstico e contou com a participação 
de toda a comunidade escolar sendo também aberta à comunidade 
externa, com palestras e oficinas que foram apresentadas via canal da 
instituição no Youtube. A partir da execução do projeto foi possível 
constatar que as práticas educativas reduziram a distância entre o 
conhecimento científico e a cultura de base produzida no cotidiano 
das pessoas, superando inclusive, diversas barreiras colocadas pelo 
distanciamento social imposto pela pandemia da Covid-19, o que 
contribuiu para a permanência e êxito dos estudantes.

Palavras-chave: Educação ambiental. Práticas educativas. Sus-
tentabilidade. Permanência e êxito. 

1. INTRODUÇÃO

Até a metade do século XX a preocupação com as questões 
ambientais se fazia bastante incipiente. Bens naturais como água, 
solos, minérios e florestas eram utilizados de maneira ainda mais 
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irracional que nos dias de hoje e o conceito 
de sustentabilidade ainda não se apresenta-
va como pauta nas discussões. A partir da 
década de 1950, os efeitos desastrosos da 
atividade humana sobre o planeta começa-
ram a ficar ainda mais evidentes. Poluição 
e contaminação dos solos, da água e do ar, 
acidentes radioativos, desmatamento gene-
ralizado e insustentável, extinção de espé-
cies de plantas e animais começaram a se 
tornar preocupantes. 

Os problemas ambientais que foram 
surgindo em detrimento das formas de con-
sumo e produção começaram a preocupar a 
sociedade e os governantes. Com isso, várias 
conferências foram suscitadas para discutir 
a temática, buscando mitigar os impactos 
oriundos dessas atividades, como a Confe-
rência Internacional sobre Meio Ambiente 
de Estocolmo, realizada em 1972, quando 
a temática ambiental entrou na agenda in-
ternacional. Em atendimento às recomen-
dações dessa conferência, o Brasil criou, em 
1973, sua primeira Secretaria de Meio Am-
biente (Sema)  ligada, diretamente, à Presi-
dência da República (MMA, 2015). 

Outro importante fator de inserção das 
questões ambientais nas discussões do país 
é o art. 225 da Constituição Federal que 
aponta o meio ambiente ecologicamente 
equilibrado como um direito de todos os 
brasileiros e um bem de uso comum e es-
sencial à qualidade de vida, atribuindo ao 
poder público e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo para as presentes 
e futuras gerações. A Constituição Fede-
ral indica ainda que cabe ao Poder Público 
definir políticas que incorporem a dimen-
são ambiental, promovendo a educação 
ambiental em todos os níveis de ensino e o 
engajamento da sociedade na conservação, 
recuperação e melhoria do meio ambiente 
(BRASIL, 1988). 

Observando a importância das questões 
ambientais e do cumprimento às legislações 
vigentes, em especial a Lei n° 9.795, de 27 
de abril de 1999, que dispõe sobre a educa-
ção ambiental e institui a Política Nacional 
de Educação Ambiental, o presente estudo 

aborda a temática citada analisando como as 
práticas educativas podem auxiliar na pro-
moção da educação ambiental e influenciar 
na formação do indivíduo. 

A conscientização ambiental é um dos 
grandes desafios do mundo atual. Trazer a 
discussão das temáticas ambientais junto à 
sociedade é foco principal dos projetos de 
educação ambiental (instituída de forma 
obrigatória em todos os níveis de ensino e 
considerada fundamental no processo edu-
cacional) em todo o país (BRASIL, 1999).  

A educação ambiental é um termo uti-
lizado para designar uma ação educativa 
permanente pela qual a comunidade tem 
a tomada de consciência de sua realidade 
global, dos tipos de relações que os homens 
estabelecem entre si e com a natureza, 
dos problemas derivados de tais relações e 
suas causas (MMA, 2015). Neste sentido, 
compreende-se que essa ação educativa, ao 
aproximar os estudantes de sua realidade, 
é essencial para a permanência e êxito no 
ambiente escolar. 

A evasão escolar, por sua vez, apresenta 
múltiplas causalidades, entre elas: a pers-
pectiva individual, que abrange o estudante 
e as circunstâncias do percurso escolar, e a 
perspectiva institucional, que leva em con-
ta a família, a escola, a comunidade e os 
grupos de amigos. No âmbito individual, 
são considerados os valores, os comporta-
mentos e as atitudes que promovem um 
maior ou menor engajamento e pertenci-
mento do estudante na vida escolar. Em re-
lação ao engajamento escolar há ainda dois 
tipos que merecem atenção: o engajamento 
acadêmico ou de aprendizagem, bem como 
o engajamento social ou de convivência do 
estudante com os colegas, os professores 
e os demais indivíduos. A forma como o 
estudante se relaciona com essas duas di-
mensões da vida escolar interfere de modo 
decisivo sobre sua deliberação de se evadir 
ou de permanecer na escola (RUMBER-
GER, 2004). Diante disso, práticas edu-
cativas relacionadas à temática ambiental 
podem contribuir em uma perspectiva in-
dividual ou institucional para que o aluno 
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permaneça estudando e acima disso que ele 
tenha êxito em seus estudos, que se dá por 
meio da conclusão do curso e ingresso no 
mercado de trabalho. 

No âmbito do Instituto Federal Goiano 
(IF Goiano) diversas propostas de políticas 
de acolhimento e projetos de ensino, pes-
quisa e extensão possuem a finalidade de re-
duzir as dificuldades em relação à adaptação 
da rotina escolar. De acordo com o Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) do 
IF Goiano (2019-2023) faz parte da res-
ponsabilidade social da instituição, incluso 
nos programas de acesso, permanência e 
êxito dos estudantes, as políticas educacio-
nais planejadas e fundamentadas nas ques-
tões características da realidade escolar bra-
sileira, entre elas a educação ambiental (IF 
Goiano, 2018). Dessa maneira, este estudo, 
voltado para a educação ambiental, se insere 
no contexto uma vez que busca um envol-
vimento não somente dos alunos, mas tam-
bém de outros sujeitos em uma ação coor-
denada que se inicia na escola e se estende 
para a comunidade local.

Mais especificamente, no Campus Avan-
çado Hidrolândia, o engajamento tem sido 
promovido desde o início de suas atividades 
em 2013, por meio da criação do Núcleo de 
Estudos em Agroecologia (NEA) que de-
senvolve diversos projetos na área ambiental, 
especificamente sobre preservação e conser-
vação do Cerrado, bem como pelo desenvol-
vimento de práticas educativas relacionadas 
às questões ambientais, inclusive, pode-se 
destacar a oferta de uma turma do curso 
Técnico em Meio Ambiente na modalidade 
concomitante/subsequente em 2014. Sejam 
elas direcionadas ao ensino, pesquisa ou ex-
tensão, essas práticas oferecem meios efetivos 
para que o aluno compreenda os fenômenos 
naturais, as ações humanas e suas consequên-
cias, como exemplo podem ser citados os 
seguintes projetos: Sustentabilidade e socie-
dade; Educação ambiental e conservação do 
patrimônio público; Sabão líquido sustentá-
vel em Hidrolândia: reuso de óleo de fritura1 . 

1  Os projetos de pesquisa, ensino e extensão do 

Cabe destacar, que desde o ano de 2017, 
o Campus Avançado Hidrolândia desen-
volve projetos integradores que tem como 
principal objetivo integrar os conteúdos dos 
componentes curriculares da base nacional 
comum com a parte profissional. Dentre as 
temáticas discutidas, as questões ambientais 
estão fortemente presentes nos projetos in-
tegradores dos cursos técnicos integrados ao 
Ensino Médio. Todas essas ações reforçam  
a temática ambiental  interligada à própria 
história do campus, motivando   a imple-
mentação de  ações que pudessem dar conti-
nuidade a outras atividades já desenvolvidas.  

A implementação de diferentes ações 
que visem estimular a permanência e êxito 
dos estudantes pode enfrentar muitos de-
safios que estão diretamente interligados 
às características do próprio local na qual a 
instituição de ensino está inserida. O Cam-
pus Avançado Hidrolândia apresenta, por 
exemplo, algumas questões relacionadas à 
localização e acesso ao Campus, o que pode 
influenciar a permanência ou não dos alunos 
na instituição. No entanto, tais característi-
cas vão muito além do que pode ser modifi-
cado por meio, somente, da implementação 
de um projeto. 

Neste sentido, faz-se necessário salien-
tar que a educação ambiental, por lei, é uma 
ação transversal e suas práticas devem per-
mear diversas disciplinas e áreas do saber fa-
vorecendo assim a integração dos conteúdos 
das áreas técnicas com as disciplinas da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Com relação à educação profissional e tec-
nológica, o Campus Avançado Hidrolândia 
oferece dois cursos técnicos integrados ao 
ensino médio: Técnico em Agropecuária e 
Técnico em Manutenção e Suporte em In-
formática, sendo que a gestão de resíduos e 
o uso racional de recursos, em ambos os cur-
sos, é uma preocupação crescente. 

Diante das experiências vivenciadas no 

Campus Avançado Hidrolândia estão disponí-
veis na página do Campus https://www.ifgoia-
no.edu.br/home/index.php/hidrolandia
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Campus Avançado Hidrolândia, aqui des-
critas, bem como pelas demandas suscita-
das para o desenvolvimento dos projetos de 
intervenção pedagógica, inseridas no com-
ponente curricular homônimo do curso de 
Pós-graduação Lato Sensu em Formação 
Pedagógica ofertado pelo Instituto Federal 
Goiano, a equipe proponente do presen-
te trabalho demonstrou especial interesse 
para abordar a importância da temática das 
práticas educativas em educação ambiental 
para a permanência e êxito dos estudantes 
dos cursos técnicos de nível médio.

Sendo assim a partir da problemática ex-
posta, esse trabalho se apresenta com o obje-
tivo de conhecer as percepções dos discentes 
de primeiro ano do ensino médio, dos cursos 
mencionados anteriormente, a respeito de 
práticas sustentáveis, além de buscar a pro-
moção de ações de sensibilização ambiental 
que estimulem o engajamento e a sensação 
de pertencimento dos discentes para com 
o campus, favorecendo o acesso e a perma-
nência desses sujeitos no ambiente escolar. 
Para isso, faz-se necessário o cumprimento 
dos seguintes objetivos específicos: 

1.	 Identificar o conhecimento dos dis-
centes em relação às práticas am-
bientalmente sustentáveis; 

2.	 Promover ações de sensibilização 
ambiental com as temáticas: gestão 
de resíduos sólidos, conservação do 
patrimônio público e uso racional de 
materiais; 

3.	 Envolver os agentes educativos (di-
reção, coordenação, docentes e dis-
centes) na educação voltada para o 
desenvolvimento sustentável.

Por meio dos objetivos descritos acima, 
esta pesquisa pretende integrar o tripé: pes-
quisa, ensino e extensão. A forma como essa 
integração ocorreu está descrita no item 3 
deste artigo. 

2. A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E OS
PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS 

Diante dos inúmeros problemas ambien-
tais resultantes de um modelo de desenvol-
vimento econômico calcado no consumo e 
na produção, ocorreu na antiga Iugoslávia, 
em 1975, a Conferência de Belgrado, em 
resposta às recomendações da Conferência 
de Estocolmo. Tal evento formulou prin-
cípios e orientações para um programa de 
Educação Ambiental (EA) em que estava 
estabelecido que a EA deveria ser contí-
nua, multidisciplinar, integrada às diferen-
ças regionais e orientada para os interesses 
nacionais. A Carta de Belgrado (1975), do-
cumento resultante do evento, declara que 
a meta básica da EA é formar uma popula-
ção mundial consciente e preocupada com 
o meio ambiente e com os problemas asso-
ciados, e que tenha conhecimento, aptidão, 
atitude, motivação e compromisso para tra-
balhar individual e coletivamente na busca 
de soluções para os problemas existentes e 
para prevenir novos. A EA no referido do-
cumento tem como objetivos:

•	 Tomada de consciência e sensibili-
zação em relação ao meio ambiente 
e aos problemas que o afetam;

•	 Conhecimentos voltados para o de-
senvolvimento de uma compreensão 
básica do meio ambiente em sua to-
talidade, dos problemas associados e 
da presença e função da humanidade 
neles, o que implica em responsabili-
dade crítica;

•	 Atitudes baseadas em valores sociais 
e em profundo interesse pelo meio 
ambiente que os impulsione a par-
ticipar ativamente na sua proteção e 
melhoria;

•	 Aptidões necessárias para resolver os 
problemas ambientais;

•	 Capacidade de avaliação de medidas 
e de programas de educação am-
biental em função dos fatores eco-
lógicos, políticos, sociais, estéticos e 
educativos; e

•	 Participação no sentido de responsa-
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bilidade e de tomada de consciência 
da urgente necessidade de prestar 
atenção aos problemas ambientais, 
para assegurar que sejam adotadas 
medidas adequadas.

A recomendação de Belgrado tem sido 
seguida por vários países, inclusive pelo Bra-
sil que, desde a década de 1980, tem criado 
e implementado diretrizes e políticas públi-
cas bem específicas, promovendo e incenti-
vando a Educação Ambiental (MARTINS, 
2011). Contudo, foi com a publicação da 
Lei 9.795, de 27 de abril de 1999 que esta 
prática ganhou força, sendo reforçada pela 
inclusão da EA nos Parâmetros Curricula-
res Nacionais (PCN).

Os PCNs são diretrizes elaboradas para 
orientar os educadores por meio da nor-
matização de alguns aspectos fundamen-
tais concernentes a cada disciplina. No que 
compete a EA se encontra como uma te-
mática transversal e tem como principal ob-
jetivo fazer com que os professores possam 
trabalhar esse tema contribuindo para a for-
mação de cidadãos conscientes, aptos a de-
cidir e atuar na realidade socioambiental de 
um modo comprometido com a vida, com o 
bem-estar de cada um e da sociedade, local 
e global (MEC, 1998).

Grande parte dos assuntos, tidos como 
significativos para os alunos, é relativa à 
realidade mais próxima, ou seja, sua comu-
nidade. Por ser um universo acessível e fa-
miliar, a localidade pode ser um campo de 
práticas, nas quais o conhecimento adquire 
significado, o que é essencial ao exercício da 
participação. No entanto, por mais localiza-
das que sejam, as questões ambientais dizem 
respeito direta ou indiretamente ao interes-
se de todo o planeta. Nos PCNs, os con-
teúdos de meio ambiente foram integrados 
às áreas, numa relação de transversalidade, 
de modo que impregne toda a prática edu-
cativa e, ao mesmo tempo, crie uma visão 
global e abrangente da questão ambiental, 
visualizando os aspectos físicos e histórico-
-culturais, assim como as articulações en-
tre a escala local e global desses problemas 
(MEC, 1998).

As práticas educativas, por sua vez, po-
dem ser definidas como um conjunto das 
ações socialmente planejadas, organizadas 
e operacionalizadas em espaços intersub-
jetivos destinados a criar oportunidades de 
ensino aprendizagem (MARQUES, CAR-
VALHO, 2016). O principal compromisso 
das práticas educativas na atualidade deve 
ser a redução da distância entre o conheci-
mento científico e a cultura de base produ-
zida no cotidiano das pessoas. Além disso, é 
também compromisso do trabalho educati-
vo auxiliar os alunos a tornarem-se sujeitos 
pensantes, capazes de construir elementos 
categóricos de compreensão e apropriação 
da realidade (LIBÂNEO, 2010).

A prática educativa na educação am-
biental busca trabalhar a conscientização 
dos alunos para o exercício da cidadania, 
com atitudes positivas articuladas ao respei-
to social e ambiental. Esse assunto, quando 
trabalhado de forma transversal e interdis-
ciplinar auxilia no aprendizado significativo 
e contextualizado. Dessa forma, a educação 
ambiental, articulada aos conteúdos científi-
cos e às práticas inovadoras, serve para mos-
trar a relevância da utilização do tema na 
busca da preservação e manutenção do meio 
ambiente para as presentes e futuras gera-
ções, despertando uma consciência crítica, 
ativa e comprometida, fator imprescindível 
na formação de cidadãos socioambiental-
mente responsáveis (SOUZA et al., 2013).

3. METODOLOGIA

Os procedimentos metodológicos utili-
zados nesse trabalho envolveram atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, divididas 
em duas fases, as quais estão apresentadas 
de forma sucinta na figura 1. As ativida-
des da Fase 1, que contemplaram o quesito 
pesquisa , envolveram a equipe executora 
do projeto e os alunos de primeiro ano do 
ensino médio das turmas de Técnico em 
Agropecuária e Técnico em Manutenção e 
Suporte em Informática, ambos integrados 
ao ensino médio. As atividades desenvol-
vidas durante a Fase 2, que contemplaram 
os quesitos ensino e extensão, envolveram 
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a participação da comunidade escolar (dis-
centes, docentes, coordenação e técnicos 
administrativos) e foram abertas para a 
comunidade em geral, pois as palestras e 
oficinas foram apresentadas via canal do 
Campus Avançado Hidrolândia no You-
tube.

Durante a fase 1, foi realizado um diag-
nóstico com o objetivo de identificar o conhe-
cimento dos discentes em relação às práticas 
ambientalmente sustentáveis. Foram convida-
dos para participar da pesquisa, 72 discentes 
matriculados no ano de 2020 nas turmas de 
primeiro ano do Curso Técnico em Agrope-

Figura 1: Fluxograma sobre os procedimentos metodológicos utilizados neste trabalho

Fonte: Elaborado pelos autores.

cuária (35 alunos) e Técnico em Manutenção 
e Suporte em Informática (37 alunos), ambos 
integrados ao ensino médio, do Instituto Fede-
ral Goiano - Campus Avançado Hidrolândia. 
Após um primeiro contato com os responsá-
veis legais dos participantes, 31 concordaram 
em participar da pesquisa, sendo que 26 parti-
cipantes responderam ao questionário.

 Para a realização desse diagnóstico foi 
aplicado um questionário , de forma online, 
via google forms, com características de aná-
lises quantitativa e qualitativa. 

A Fase 2 compreendeu as atividades de in-
tervenção pedagógica, que foram planejadas e 
desenvolvidas a partir das demandas oriundas 
do diagnóstico. Tais atividades tiveram como 
objetivo a sensibilização ambiental com as te-
máticas: gestão de resíduos sólidos, conserva-

ção do patrimônio público e uso racional de 
materiais. Toda a comunidade escolar (discen-
tes, docentes, coordenação e técnicos admi-
nistrativos) foi convidada para participar das 
ações, visando sempre uma educação voltada 
para o desenvolvimento sustentável.

Devido à situação de pandemia impos-
ta pela COVID-19, as atividades descritas 
ocorreram totalmente à distância, utilizando 
as ferramentas digitais, que são: divulgação do  
projeto à comunidade escolar durante a Re-
união de Pais e Mestres e Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia (SNCT). Bem como 
a realização de duas oficinas intituladas: “Uso 
consciente da energia e da água: você sabe o 
que está pagando” e “Eu cuido do meu qua-
drado: separando e destinando corretamente 
os resíduos domésticos”; palestra: “Lixo tec-
nológico: sociedade de consumo e educação 
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ambiental”; e realização de um concurso sobre 
práticas educativas em educação ambiental.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Apesar das dificuldades relacionadas ao en-
gajamento dos participantes, enfrentadas nessa 
etapa da pesquisa, o diagnóstico se mostrou 
como uma importante ferramenta norteadora 
para as ações de intervenção pedagógica exe-
cutadas na Fase 2. Devido à situação de pan-
demia imposta pela COVID-19 foi necessá-
ria uma alteração metodológica, sendo que a 
coleta de dados foi realizada de forma online. 
Entre todos os alunos matriculados no primei-
ro ano do ensino médio (72 alunos no total), 
26 responderam ao questionário, sendo 13 alu-
nos do curso Técnico em Agropecuária e 13 do 
curso Técnico em Manutenção e Suporte em 
Informática. Com o objetivo de caracterizar 
a amostra, a figura 2 demonstra o percentual 
de participantes do sexo feminino e masculino 
que contribuíram para o estudo. Em relação à 
idade, 13 participantes tinham até 15 anos e 13 
participantes tinham entre 16 e 18 anos. 

Ao serem questionados sobre os maiores 
problemas ambientais encontrados em suas co-
munidades os alunos responderam sequencial-
mente: queimadas, lixo doméstico e entulho, 
poluição do ar, poluição da água e esgoto, como 
pode ser visto na figura 3. Na opinião dos par-
ticipantes tais problemas são, em sua totalidade, 
causados pela ação antrópica (realizada direta 
ou indiretamente pela ação do homem). Esta 
constatação corrobora os resultados do estudo 
realizado por Abreu et al. (2018), no qual os es-

tudantes dos cursos técnicos do Instituto Fede-
ral do Rio Grande do Norte (IFRN), Campus 
Pau dos Ferros, apontaram que os principais 
problemas socioambientais encontrados em 
seus municípios de origem são: poluição das 
águas e ar, lixo e desmatamento. Os estudantes 
apontaram também que o homem é o principal 
responsável pelos problemas ambientais.

Cabe destacar que o questionário do pre-
sente estudo foi aplicado em um momento 
em que o número de queimadas aumentava de 
forma significativa em nosso país, devido ao pe-
ríodo de estiagem, o que pode ter influenciado 
no resultado. 

Para todos os 26 alunos que responde-
ram ao questionário, ações como a preserva-
ção da vegetação nativa e o tratamento cor-
reto do lixo e reciclagem são as principais 
formas de preservação do meio ambiente. A 
não poluição dos rios e o combate ao des-
perdício também aparecem como possibili-
dades de preservação ambiental. 

Como parâmetro de referência ressalta-se 
que, Abreu et al. (2018) realizaram um estudo 
no IFRN, Campus Pau dos Ferros com 180 
discentes matriculados nos cursos técnicos e 
foi possível verificar que após a realização de 
algumas práticas focadas na percepção am-
biental, os alunos puderam detectar proble-
mas ambientais que não eram percebidos an-
tes. Os participantes da pesquisa destacaram 
algumas ações que podem contribuir para 
a preservação do meio ambiente: manuseio 
do lixo (33%), plantar árvores (14%), reduzir 
queimadas (17%) e não poluir rios (18%). 

Figura 2: Sexo dos participantes da pesquisa

Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 3: Percepção dos alunos acerca dos tipos de problemas 
ambientais mais comuns em suas comunidades. O aluno po-
dia assinalar mais de uma alternativa.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Embora 92,6% dos alunos tenham dito 
que a temática ambiental seja abordada em 
sala de aula, suas principais fontes de in-
formações são as redes sociais (92,6%), a 
televisão (77,8%), sites de internet (63%), 
seguidas de órgãos públicos como prefei-
turas e secretarias municipais e estaduais 
(18,5%) e a família (3,7%), como demons-
trado na figura 4. Tal resultado demonstra 
que os estudantes de ensino médio utilizam 
em sua maioria as redes sociais para acesso a 
informações de diferentes áreas. Diante dis-
so, torna-se cada vez mais necessário cons-
cientizar esse público para que busquem 
informações em fontes de dados seguras, 
evitando assim o risco de compartilhamento 
de fake news.

Segundo Porto (2015, p.10),

o uso de diferentes mídias e de tecnolo-
gias no processo de aprendizagem torna-
-se algo imprescindível, pois esses recursos 
tecnológicos possibilitam aos alunos novos 
meios de aprendizagem, despertando nos 
alunos a curiosidade, gerando um espírito 
investigativo. 

Maia (2009) aborda que a Internet é 
um canal de acesso às plataformas de in-
formações, às redes e sistemas de informa-
ção, bibliotecas digitais e outras formas de 
pesquisas, intensificando o compartilha-
mento de dados, fomentando novas redes, 
desenvolvendo bibliotecas eletrônicas coo-
perativas.

Alguns autores têm discutido que os 
blogs, produtos da revolução digital, atuam 
como uma nova ferramenta na organização 
dos métodos de ensino e interação, contri-
buindo ao acesso às informações, disponi-
bilizando novas informações de maneira 
online e a qualquer tempo (MIRANDA, 
2012; SOUZA, 2015; SANTOS et al., 
2017; MARTINS et al., 2018). Os sites 
governamentais podem ser considerados 
exemplos de blogs, que tratam sobre as-
suntos ambientais, além de compartilhar 
legislações pertinentes à temática meio 
ambiente.

Ainda como parâmetro de referência, 
ressalta-se também que, Viana et al. (2020) 
realizaram uma pesquisa com 25 adolescen-
tes matriculados no segundo ano do ensino 
médio, 83% dos participantes relataram que 
o assunto meio ambiente é abordado nos 
livros didáticos e 61% afirmaram que seus 
professores discutiam o tema meio ambien-
te em sala de aula. Estes resultados indicam 
que o tema Educação Ambiental tem sido 
abordado no contexto educacional, como 
preconiza a Constituição Federal de 1988.

Retomando a situação do Campus Avan-
çado Hidrolândia, pode-se verificar que a fi-
gura 3 apresenta práticas relacionadas à pre-
servação ambiental que são realizadas pelos 
alunos e familiares em suas residências. Um 
fator importante a ser destacado é que as 
duas principais práticas, reutilização de água 
e economia de energia elétrica, estão direta-

Figura 4: Forma de acesso a informações sobre conscientização ambiental fora do 
ambiente escolar. O aluno podia assinalar mais de uma alternativa

Fonte: Elaborado pelos autores.
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mente ligadas a questões econômicas. 

Em relação às práticas sustentáveis utili-
zadas em suas comunidades, os alunos des-
tacaram a coleta seletiva do lixo como sendo 
a mais comum.

Tomando como referência, um estu-
do desenvolvido por Barros e Pinheiros 
(2017) com adolescentes matriculados no 
9º (nono) ano do ensino fundamental e na 
primeira e segunda série do ensino médio 
de três escolas públicas da cidade de Natal, 
Rio Grande do Norte, foi possível verifi-
car que 54% dos adolescentes não praticam 

ações de cuidado ambiental. Os resultados 
do presente estudo se diferem, pois 96,3% 
dos discentes afirmaram realizar algum 
tipo de prática sustentável em casa. Barros 
e Pinheiros (2017) demonstraram ainda 
que, dentre os participantes apenas 12% 
indicaram realizar algum tipo de ação rela-
cionada à economia de água e 3% relacio-
nada à energia. No presente estudo essas 
ações foram as mais citadas pelos discentes 
matriculados na primeira série do ensino 
médio.  

Nas escolas, os alunos apontaram a 
importância de aulas práticas em campo, 

Figura 5: Práticas sustentáveis realizadas pelos alunos e suas famílias. O aluno podia assinalar mais de uma alternativa

Fonte: Elaborado pelos autores.

campanhas educativas, oficinas, minicursos 
e eventos como atividades que podem au-
xiliar o processo de educação ambiental e 
busca por uma sociedade mais justa e equi-
librada e que trabalhe a sustentabilidade 
em  seus respectivos eixos: economia, meio 
ambiente e sociedade.  

A partir das respostas dos discentes 
foi possível observar que temáticas re-
lacionadas à água, energia elétrica e lixo 
doméstico apareceram com frequência e 
evidenciaram a necessidade em se dis-
cuti-las. Diante disso, as atividades edu-
cativas de sensibilização em relação às 
questões ambientais foram planejadas. 

No primeiro momento foram reali-

zadas duas atividades de divulgação do 
projeto, a primeira durante a Semana Na-
cional de Ciência e Tecnologia (SNCT) 
e a segunda apresentação foi realizada 
durante a Reunião de Pais e Mestres do 
Campus Avançado Hidrolândia, trans-
mitida via canal do Campus no Youtube. 
Tais atividades foram de suma importân-
cia para, entre outros fatores, promover 
uma maior proximidade dos pais e/ou 
responsáveis legais com as atividades de-
senvolvidas no Campus. Após a divulga-
ção do projeto, ainda na SNCT, foi reali-
zada uma palestra sobre lixo tecnológico 
intitulada: “Lixo tecnológico: sociedade 
de consumo e educação ambiental”. A 
palestra consta com mais de 300 visua-
lizações .
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Em relação às oficinas, as mesmas fo-
ram realizadas durante o mês de novem-
bro. A figura 4 apresenta os materiais de 
divulgação utilizados. As atividades fo-
ram transmitidas via canal do Campus 
no Youtube . É importante destacar que 
como as atividades foram realizadas no 
Youtube, as mesmas estão disponíveis 
para toda a sociedade, o que pode ser 
considerada como uma ação de extensão. 

A primeira oficina teve como título: 
“Uso consciente da energia e da água: 
você sabe o que está pagando?” e contou 
com 84 participantes. A segunda oficina 
teve como título: “Eu cuido do meu qua-
drado: separando e destinando correta-
mente os resíduos domésticos” e contou 
com 47 participantes. As oficinas busca-
ram atender algumas demandas aponta-
das na fase de diagnóstico e ampliar os 
conhecimentos dos participantes sobre 
o tema sustentabilidade, estimulando os 
mesmos a reproduzirem essas práticas no 
ambiente escolar e na comunidade em 
que estão inseridos.

Por fim, houve a realização do concurso 
Práticas Educativas em Educação Ambien-
tal: desenvolvendo habilidades na prática 
e ajudando a construir uma comunidade 
melhor (material de divulgação, figura 5). 
Na ocasião foi solicitado aos discentes que 
acompanharam as oficinas que realizassem 
em sua casa ou comunidade algum tipo de 
prática sustentável, realizando registro foto-
gráfico.

Foram realizadas duas inscrições, uma 
na categoria individual que tratou da reu-
tilização da água e uma inscrição na cate-
goria grupo, na qual foram desenvolvidos 
brinquedos a partir de resíduos domésticos. 
Esses brinquedos posteriormente serão 
utilizados em atividades lúdicas com alu-
nos de escolas da rede pública municipal 
de Hidrolândia e Aparecida de Goiânia, 
localizadas na Região metropolitana de 
Goiânia Os participantes receberam um 
certificado e tiveram seus trabalhos des-
tacados em uma matéria publicada no site  
do campus. 

Figura 6: Material de divulgação das oficinas

Fonte: Elaborado pelos autores.

É importante destacar que a escola 
possui um papel fundamental na sensibili-
zação dos alunos, para que possam desen-
volver um olhar crítico sobre a utilização 
dos recursos naturais, desenvolvendo a 
consciência de que estes recursos precisam 
ser utilizados de forma racional, evitando 
assim possíveis desperdícios (EFFETING, 
2007). 

Sá et al. (2015) ressaltam que a edu-
cação ambiental permite que ocorra uma 
transmissão e construção do conhecimen-
to. Para Abreu et al. (2018), os estudantes 
devem participar de forma efetiva dos con-
ceitos e práticas da relação ensino/apren-
dizagem na Educação Ambiental, o que 
servirá de base para o desenvolvimento de 
soluções ambientais em diferentes contex-
tos.

Figura 7: Material de divulgação do concurso
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Figura 6: Material de divulgação das oficinas Uma limitação do estudo foi que após a 
execução das ações educativas não foi rea-
lizada uma nova coleta de dados. Os dados 
pré e pós ações educativas possibilitam a 
verificação de possíveis mudanças na per-
cepção inicial dos alunos sobre as temáticas 
discutidas. 

Figura 7: Material de divulgação do concurso

Fonte: Elaborado pelos autores.

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O projeto de intervenção pedagógica, 
aqui apresentado, buscou conectar o tripé: 
ensino, pesquisa e extensão, envolvendo em 
sua execução docentes e discentes do Cam-
pus Hidrolândia do IF Goiano. As ativi-
dades desenvolvidas atendem aos aspectos 
legais relacionados à Educação Ambiental 
preconizados pela Constituição Federal e 
pela Política Nacional de Educação Am-
biental que apontam que a EA deve ser 
instituída em todos os níveis de ensino de 
forma obrigatória considerada fundamental 
no processo educacional.

Foi possível constatar que as práticas 
educativas também reduziram a distância 
entre o conhecimento científico e a cultura 
de base produzida no cotidiano das pessoas, 
superando inclusive, diversas barreiras co-
locadas pelo distanciamento social imposto 
pela pandemia da Covid-19. 

No âmbito do Instituto Federal Goiano, 
as ações por hora desenvolvidas se inserem 

nas orientações do Plano de Desenvolvi-
mento Institucional (2019-2023) apon-
tando que faz parte da responsabilidade 
social da instituição, incluso nos programas 
de acesso, permanência e êxito, as políticas 
educacionais planejadas e fundamentadas 
nas questões características da realidade es-
colar brasileira entre elas, a Educação Am-
biental.

Por fim, espera-se que os agentes en-
volvidos sejam capazes de compreender a 
importância da sustentabilidade na promo-
ção do desenvolvimento social e econômi-
co, agregando a esses indivíduos a ideia de 
pertencimento ao lugar que habitam. Suge-
re-se que as práticas aqui apresentadas se-
jam também realizadas de modo presencial, 
quando o momento assim permitir, como 
uma forma de fortalecimento do vínculo 
aluno/instituição. 

O desenvolvimento das práticas de in-
tervenção a partir de temas transversais que 
estão presentes no cotidiano dos discen-
tes, de forma presencial, contribuirá para o 
sentimento de acolhimento dos alunos pós 
pandemia da COVID-19; o esperado retor-
no às aulas e o desenvolvimento das práticas 
sugeridas pelo projeto, serão um estímulo, 
diante da nova realidade da sala de aula.

Além disso, acredita-se que o estudo, 
mesmo que realizado de forma online, 
pode ter contribuído para a permanência e 
êxito dos estudantes. A realização de outras 
atividades, que se diferem da rotina diária 
de estudos, pode impulsionar a curiosida-
de pelo novo e o interesse em ampliar o 
conhecimento em outras temáticas, como 
por exemplo, as questões ambientais. No 
entanto, para afirmar que ações com temas 
transversais, como as realizadas no projeto, 
contribuíram diretamente para a perma-
nência e êxito, é necessária a realização de 
estudos mais detalhados que acompanhem 
todos os multifatores que podem interferir 
na permanência e êxito dos discentes. 
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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo verificar a funcionalidade de uma 
proposta de intervenção pedagógica, com o uso de metodologias 
ativas, para auxiliar alunos em produções textuais. A pesquisa foi 
realizada em dos campi do Instituto Federal Goiano, com alunos 
de um curso técnico integrado ao Ensino Médio, em aulas remo-
tas, planejadas e executadas usando o Moodle (Ambiente Virtual 
de Aprendizagem), durante o período da pandemia. Em busca de 
adaptação ao meio tecnológico e ampliação da autonomia dos alu-
nos, dentre as metodologias ativas, foram eleitas a gamificação e a 
sala de aula invertida, as que melhor se adequavam à prática pro-
posta. A pesquisa possui abordagem qualitativa, do tipo estudo de 
caso. Foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre atividades de 
produção textual e as metodologias ativas escolhidas. A interven-
ção proposta comprovou sua funcionalidade no uso das metodolo-
gias apresentadas nas atividades de produção textual, reforçando a 
necessidade de contribuição do uso de metodologias que possam 
superar as tradicionais, especialmente nesse período, que passou a 
exigir novas práticas que colaborassem com a formação dos alunos 
para que pudessem se expressar cada vez mais de forma autônoma 
e crítica.

Palavras-chave: Ensino remoto. Intervenção pedagógica. Meto-
dologias ativas. Produção textual.

1. INTRODUÇÃO

A educação escolar tem sofrido mudanças significativas diante da 
acelerada revolução tecnológica do mundo contemporâneo. A prática 
pedagógica tradicional tem um espaço cada vez mais reduzido nas esco-
las e no exercício profissional da docência, tendo em vista que os alunos 
estão inseridos em um meio tecnológico e interativo que demanda con-
cepções pedagógicas concebidas sob a influência desses novos recursos. 

Freire (2019, p. 80) critica a educação tradicional, a qual era “um 
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ato de depositar, em que os educandos são 
os depositários e o educador, o depositante”. 
Segue sua reflexão acerca da postura do pro-
fessor tradicional, afirmando que, em lugar 
de comunicar-se, o educador faz comunica-
dos e depósitos que os educandos recebem 
pacientemente, memorizam e repetem. “Eis 
aí a concepção ‘bancária’ da educação, em 
que a única margem de ação que se oferece 
aos educandos é a de receberem os depósitos, 
guardá-los e arquivá-los” (FREIRE, 2019, p. 
80-81). Como uma das possibilidades peda-
gógicas que vão de encontro a esse ensino 
tradicional, que privilegiava a transmissão 
de informações pelos professores, temos as 
metodologias ativas, nas quais o professor se 
coloca como mediador na busca do conheci-
mento e o aluno é protagonista da educação, 
maior responsável pelo processo de aprendi-
zagem.

No ano de 2020, o Brasil e o mundo fo-
ram acometidos pela pandemia mundial da 
Covid-19, causada pelo Coronavírus, provo-
cando o isolamento social e inúmeras incer-
tezas em todas as dimensões de convivência. 
Esse fato modificou substancialmente a rea-
lidade das escolas, com a suspensão das ativi-
dades presenciais, sendo que grande maioria 
das instituições de ensino optou por perma-
necer com as aulas de forma remota, ou seja, 
a distância, com momentos assíncronos e/ou 
síncronos.

O Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Goiano (IF Goiano) foi uma 
das instituições que optou pelo calendário 
acadêmico de forma não presencial, com as 
aulas planejadas e executadas por meio do 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 
utilizando a Plataforma Moodle. Dentre 
inúmeros fatores adversos, evidentemente 
que, para haver êxito nessa modalidade de 
ensino, foi necessário repensar toda a me-
todologia, em busca da adaptação ao meio 
tecnológico e ampliação da autonomia dos 
alunos. 

Em um ambiente tecnológico, qual a 
melhor forma de ensinar? As metodologias 
ativas podem representar importante papel 
nesse cenário, uma vez que sua execução 

é muito propícia a esse ambiente. A partir 
dessa reflexão, este artigo objetiva verificar a 
funcionalidade de uma proposta de interven-
ção pedagógica, com o uso de metodologias 
ativas, para auxiliar alunos na atividade de 
produção textual. Para a realização da inter-
venção, foi selecionada uma turma de terceiro 
ano de Curso Técnico integrado ao Ensino 
Médio de um dos campi do IF Goiano. 

Dentre as opções da matriz curricular 
desse curso, optamos por ‘Atualidades’. Em-
bora possa causar algum estranhamento, ten-
do em vista a natureza da atividade, há que 
se considerar que a habilidade da escrita não 
é particular à disciplina Língua Portuguesa, 
pelo contrário, proporcionar aos alunos a 
capacidade de se expressar pela linguagem 
escrita deve ser uma responsabilidade inter-
disciplinar. Ademais, os alunos do Ensino 
Médio precisam estar preparados para a pro-
va de redação do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), cujos temas sempre tratam 
de algum assunto relacionado à atualidade. 
Daí a opção por integrar a disciplina com a 
atividade.

Sobre a prática docente em ambiente 
virtual, é importante ressaltar que, quando 
a prática é construída pedagogicamente, a 
técnica não sobrepõe ao humano. Confor-
me Franco (2016, p. 536), a técnica não é 
produtora das práticas, pois há a mediação 
do humano, e não a submissão do humano 
a um artefato técnico previamente cons-
truído, “[...] uma prática pedagógica, em 
seu sentido de práxis, configura-se sempre 
como uma ação consciente e participativa, 
que emerge da multidimensionalidade que 
cerca o ato educativo”. Nessa perspectiva, 
relevante se faz a valorização e bom uso da 
técnica, mas nunca em detrimento ao traba-
lho do professor, mediador do processo de 
aprendizagem.

O tema a ser trabalhado precisava ser 
condizente com a disciplina e com a proba-
bilidade de incidência na redação do Enem. 
Optamos por trabalhar o tema fake news, 
em decorrência de sua alta incidência no 
mundo jornalístico, na ocasião, e até mesmo 
na realidade política brasileira. Além disso, 
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consideramos relevante trabalhar o tema no 
ambiente escolar, devido à importância de 
orientar os alunos a verificarem a veracidade 
das informações acessadas e compartilhadas 
em redes sociais. 

Dessa forma, buscamos conciliar, na in-
tervenção pedagógica, a pesquisa pela fun-
cionalidade das metodologias ativas e a 
necessidade de preparar os alunos para a ex-
pressividade por meio da linguagem escrita 
(considerando aspectos formadores/emanci-
padores e também os aspectos relativos à pre-
paração para a prova de redação do Enem), 
além de favorecer um processo de construção 
crítica e analítica, diante de uma nova infor-
mação.

As metodologias ativas escolhidas para 
a prática proposta foram a gamificação e 
a sala de aula invertida. Não se pode afir-
mar que exista uma metodologia melhor 
em detrimento à outra, há que se pensar na 
melhor adequação à cada contexto e cada 
situação.

Não se trata de dar receitas, porque as situa-
ções são muito diversificadas. É importante 
que cada docente encontre o que lhe ajuda 
mais a sentir-se bem, a comunicar-se bem, 
ensinar bem, ajudar os alunos a que apren-
dam melhor. É importante diversificar as 
formas de dar aula, de realizar atividades, de 
avaliar. Com a Internet, podemos modificar 
mais facilmente a forma de ensinar e apren-
der, tanto nos cursos presenciais como nos 
à distância. São muitos os caminhos que 
dependerão da situação concreta em que o 
professor se encontrar: número de alunos, 
tecnologias disponíveis, duração das aulas, 
quantidade total de aulas que o professor 
dá por semana, apoio institucional. Alguns 
parecem ser, atualmente, mais viáveis e pro-
dutivos (MORAN, 2000, p. 137).

 A seguir, abordaremos um pouco da fun-
damentação teórica sobre as metodologias 
ativas escolhidas e suas possíveis contribui-
ções, bem como da atividade de produção 
textual em sala de aula, para, então, tratarmos 
do desenvolvimento da intervenção e aden-
trarmos à prática realizada.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

As metodologias ativas se diferem das me-
todologias tradicionais por darem ênfase ao 
papel protagonista do aluno, considerando “seu 
envolvimento direto, participativo e reflexivo 
em todas as etapas do processo, experimen-
tando, desenhando, criando, com orientação 
do professor” (MORAN, 2018, n.p.). Dentre 
as metodologias ativas existentes, escolhemos 
a gamificação e a sala de aula invertida, cuja 
adequação à proposta será explicitada a seguir.

A geração atual convive rotineiramente 
com os games, é uma geração acostumada a 
jogar. Dessa forma, as aulas roteirizadas com 
a linguagem de jogos – gamificação – podem 
configurar importantes caminhos de aprendi-
zagem. Busarello, Ulbricht e Fadel (2014, p. 
15) esclarecem que a gamificação “tem como 
base a ação de se pensar como em um jogo, 
utilizando as sistemáticas e mecânicas do ato 
de jogar em um contexto fora de jogo”, ou seja, 
as atividades gamificadas possibilitam a apli-
cação de elementos de jogos em situações de 
não jogos.  

Esse recurso motivacional consiste na ca-
pacidade de criar uma atividade, tendo como 
base a lógica dos games ou jogos digitais. Ci-
tando Bacich e Moran (2018), “para gerações 
acostumadas a jogar, a linguagem de desafios, 
recompensas de competição e cooperação é 
atraente e fácil de perceber”. 

O uso da gamificação apresenta diver-
sos benefícios, dentre eles: pensar sistema-
ticamente; resolver problemas por meio do 
envolvimento com as missões dos jogos; 
engajamento dos grupos. Ela tem algumas 
influências, dentre elas a Teoria do Flow. 
“Flow é um termo técnico no campo da 
motivação intrínseca [...] é a forma como 
as pessoas descrevem seu estado de espírito 
quando a consciência está harmoniosamen-
te ordenada e elas querem seguir o que estão 
fazendo para seu próprio bem” (DIANA et 
al., 2014, p. 45). Os elementos componentes 
da Teoria do Flow são: foco e concentração; 
clareza e feedback; êxtase; crescimento; per-
da da sensação do tempo; motivação intrín-
seca e habilidades. 
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Há, ainda, algumas emoções envolvi-
das na realização de uma atividade gami-
ficada: excitação, ansiedade, preocupação, 
apatia, relaxamento, tédio, controle. Na 
realização de uma atividade com princí-
pios de jogos, podem surgir algumas das 
emoções descritas, todas elas ou até mes-
mo outras que não estão descritas.

A Internet dispõe de aplicativos e fer-
ramentas que contribuem para a elabora-
ção de atividades gamificadas. Para a ati-
vidade realizada, elaboramos um quiz no 
site ‘kahoot.com’, que trazia uma lista com 
cinco afirmações sobre assuntos atuais 
para os alunos marcarem se eram fato ou 
fake. O score era apresentado ao final da 
participação, mostrava aos participantes a 
sua pontuação e colocação em relação aos 
demais.

A sala de aula invertida (ou flipped 
classroom) prevê um estudo prévio do 
conteúdo por parte dos alunos, antes de 
frequentarem a aula, usando as Tecnolo-
gias Digitais da Informação e Comunica-
ção (TDIC), ou seja, é uma estratégia que 
altera a lógica tradicional de organização 
do ensino presencial. 

Valente (2018, n.p.) esclarece que “a 
sala de aula torna-se o lugar de trabalhar 
os conteúdos já estudados, realizando ati-
vidades práticas como resolução de pro-
blemas e projetos, discussão em grupo e 
laboratórios”. Ainda segundo o autor, 
“essa abordagem permite um passo além, 
em termos de estratégias de ensino, possi-
bilitando a implantação de uma proposta 
de aprendizagem mais personalizada”.

	 Dessa forma, nota-se que a edu-
cação tem um espaço estendido, uma sala 
de aula ampliada entre o mundo físico e o 
mundo digital. Essa integração dos espa-
ços, segundo Moran (2015), é trazida pela 
tecnologia, por meio de uma interligação 
simbiótica entre o ensinar e o aprender. 
Não se trata de dois mundos ou espaços, 
mas um espaço estendido, uma sala de 
aula ampliada, que se mescla, hibridiza 
constantemente.

	 Essa ligação entre a escola e o 
mundo digital é imprescindível para as 
novas formas de aprendizagem. Contra-
riamente à educação bancária, baseada na 
transmissão de informação, criticada por 
Paulo Freire (2019), nessa metodologia 
ativa o aluno assume uma postura mais 
participativa, buscando o conhecimento 
com autonomia, fazendo uso das tecnolo-
gias que já fazem parte do seu cotidiano. 
Porém, há que se considerar que, na turma 
mencionada, a prática de aulas remotas era 
algo novo. Os alunos estavam acostuma-
dos com aulas presenciais e, notadamente, 
há diferenças em seu comportamento en-
tre os ambientes físico e virtual. 

Falando brevemente sobre a produção 
textual no ambiente escolar, de acordo 
com a revisão bibliográfica realizada, cor-
roboramos com Marcos Bagno, ao afir-
mar, na apresentação da obra Análise de 
Textos: fundamentos e práticas, de Irandé 
Antunes (2010), que, assim como o pei-
xe não vive fora da água, o ser humano 
não vive fora da linguagem. Para que a 
linguagem realmente exista, precisa estar 
inserida em uma dimensão textual. Toda 
e qualquer atividade humana, como falar, 
raciocinar, escrever, sonhar... só se realiza 
com textos. 

Em se tratando do Ensino Médio In-
tegrado, modalidade que visa à formação 
integral do aluno, numa união entre for-
mação propedêutica e formação para o 
trabalho, a atividade de produção textual 
requer uma atenção ainda mais especial. 
Isso porque a Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT) tem um papel essen-
cial na formação de profissionais, pois, 
além de orientar os processos de forma-
ção, integra e articula as diversas áreas do 
saber, além de contribuir para o progresso 
socioeconômico, colaborando no desen-
volvimento das diferentes regiões. Ciavat-
ta (2005) corrobora com esta conceitua-
ção de ‘formação integrada’, a qual ocorre 
quando a educação geral se torna parte 
inseparável da educação profissional, em 
todos os campos onde se dá a preparação 
para o trabalho.
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Nessa perspectiva, argumentação e lin-
guagem são essenciais no trabalho com os 
alunos, pois a argumentação eficaz colabo-
ra com a tão almejada cidadania. Só argu-
menta bem quem conhece, quem lê, quem 
aprende a ouvir com criticidade e falar no 
momento exato. A prática da produção 
textual requer, então, esse trabalho de de-
senvolver nos alunos sua capacidade dis-
cursiva, tornando-os capazes de se expres-
sarem criticamente pela linguagem escrita, 
defendendo seu ponto de vista e argumen-
tando em favor dele.

Para a perfeita significação da ativida-
de, a prática de produção textual deve ser 
voltada para as necessidades cotidianas 
dos alunos, oferecendo-lhes as condições 
de posicionamento diante do mundo, para 
exercerem plenamente sua cidadania e en-
tenderem o impacto social que um indiví-
duo pode causar pelo bom uso da lingua-
gem. Essa prática que articula a linguagem 
à cidadania pode minimizar os efeitos das 
desigualdades sociais.

No que tange aos tipos e gêneros tex-
tuais, é obvio que não se pode tratar a ativi-
dade ‘produção textual’ somente vinculada 
à preparação para o Enem, em que a avalia-
ção da escrita consiste em critérios alheios 
aplicados a textos dissertativos. É necessá-
rio espaço para a produção textual criativa, 
além do Enem, viabilizando o desenvolvi-
mento de formação linguística e crítica do 
aluno. Entretanto, mesmo sabendo que a 
formação do aluno não deve estar pautada 
somente em processos seletivos, seria in-
coerente fugir dessa realidade. 

Os alunos do Ensino Médio estão pró-
ximos do Enem e, no pouco tempo que o 
professor dispõe para correções minuciosas 
de suas produções escritas, não há como 
fugir desse contexto e dessa necessidade. 
Resta, então, a possibilidade de trabalhar 
com profundidade o poder da argumenta-
ção, inerente ao tipo textual exigido pelo 
Exame, fazendo uso dos recursos emanci-
padores da atividade, na constante busca 
pela formação plena dos alunos.

3. METODOLOGIA 

Quanto à natureza da pesquisa, o presen-
te trabalho caracteriza-se como uma pesquisa 
qualitativa, de caráter descritivo-explorató-
rio, por meio de levantamento bibliográfico 
e estudo de caso. A abordagem qualitativa, 
segundo Gerhardt e Silveira (2009, p. 31), 
“não se preocupa com representatividade nu-
mérica, mas, sim, com o aprofundamento da 
compreensão de um grupo social, de uma or-
ganização, etc”. Ela tenta compreender a to-
talidade do fenômeno, mais do que focalizar 
conceitos específicos. O estudo de caso pode 
ser caracterizado como

[...] um estudo de uma entidade bem defi-
nida como um programa, uma instituição, 
um sistema educativo, uma pessoa, ou uma 
unidade social. Visa conhecer em profun-
didade o como e o porquê de uma deter-
minada situação que se supõe ser única em 
muitos aspectos, procurando descobrir o 
que há nela de mais essencial e caracterís-
tico. O pesquisador não pretende intervir 
sobre o objeto a ser estudado, mas revelá-lo 
tal como ele o percebe (FONSECA, 2002, 
p. 33).

Realizamos uma revisão bibliográfica so-
bre as metodologias ativas existentes, para a 
escolha das mais pertinentes à atividade a ser 
proposta, bem como da produção textual no 
ambiente escolar e os critérios de avaliação 
da Redação Enem. Esse aprofundamento 
teórico fundamenta-se em Fonseca (2002, 
p. 31), quem afirma que “qualquer trabalho 
científico inicia-se com uma pesquisa biblio-
gráfica, que permite ao pesquisador conhecer 
o que já se estudou sobre o assunto”. 

Dentre as metodologias ativas estudadas, 
optamos pelos conceitos relacionados às me-
todologias ativas gamificação e sala de aula 
invertida, devido aos aspectos de inserção 
dos estudantes no mundo dos jogos, confor-
me citado anteriormente, e devido ao cenário 
pandêmico vivido na ocasião (pandemia da 
Covid-19), que interrompeu as aulas presen-
ciais, levando ao ensino remoto emergencial 
com aulas síncronas e assíncronas. 
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4. MÉTODOS/RESULTADOS E DISCUSSÃO

Adentrando especificamente no desen-
volvimento da intervenção, para o planeja-
mento da aula, realizamos reuniões com a 
professora regente, via Google Meet, tendo 
em vista que, pelo modo de execução das 
aulas, havia necessidade de elaboração de 
um Plano de Módulos Virtuais e Carta de 
Navegação, exigências do Instituto para o 
perfeito andamento das atividades no AVA. 

Fizemos a opção pela tutoria de con-
teúdos, tendo sido feitas pesquisas prévias 
de materiais sobre o tema escolhido, fake 
news, havendo uma seleção de vídeos e 
textos a serem anexados no Moodle, para 
que os alunos se orientassem com idênti-
cos materiais de apoio. Paralelo a isso, foi 
criado um Quiz pelo site Kahoot e, nas 
orientações aos alunos, foi solicitado que 
primeiro participassem dele, como forma 
introdutória ao assunto da aula. As instru-
ções anexadas no ambiente virtual já dei-
xavam clara a forma de avaliação, que se 
daria por meio de uma produção textual, 
esclarecidos os critérios e data para entre-
ga. Ainda, ficou agendada a data e horário 
para o momento síncrono com os alunos 
pelo Google Meet. 

A sequência a ser seguida nas atividades 
ficou clara para os alunos: 1. introdução ao 
tema por meio do Quiz; 2. vídeos e leitu-
ras sobre Fake News (material de apoio); 
3. participação no momento síncrono pelo 
Google Meet, para interação e debate, além 
de esclarecimento de possíveis dúvidas; 4. 
realização da produção textual. 

	 De um total de 31 alunos, 24 par-
ticiparam do Quiz. Tendo em vista o con-
texto histórico da pandemia e a novidade 
das aulas remotas, a participação dos alu-
nos, nas atividades escolares, não vinha 
ocorrendo em sua totalidade. Sendo assim, 
a participação foi considerada satisfatória. 
Acreditamos que a forma lúdica de intro-
duzir o tema de discussão aos alunos con-
tribuiu significativamente para o interesse 
e a disposição deles em participarem e con-
cluírem as atividades.

O momento síncrono, quando aplicamos 
a metodologia sala de aula invertida, teve 
a participação de 28 alunos, representando 
quase a totalidade da turma. A professora 
regente apresentou a pesquisadora aos alu-
nos e abriu espaço para as discussões. Ini-
cialmente, este momento foi bastante deli-
cado, tendo em vista que os alunos estavam 
muito tímidos. Essa situação, de certa for-
ma, já era esperada, pelo fato de a professora 
regente ter esclarecido, nas reuniões prévias, 
que virtualmente os alunos não tinham a 
mesma participação do ambiente presencial. 
Então, foi necessário fazer perguntas aos 
alunos, retomando o tema, chamando por 
nomes, para alcançarmos parte da partici-
pação requerida. 

Entretanto, após os debates iniciais, os 
alunos participaram efetivamente, alguns, 
inclusive, trouxeram exemplos de fake news 
recebidas em suas redes sociais. Foi falado 
sobre os riscos e consequências do compar-
tilhamento de notícias sem a verificação de 
sua veracidade, havendo um momento de 
importante conscientização sobre a relevân-
cia do assunto.

Após o encerramento do prazo para sub-
missão das produções textuais, a professora 
regente encaminhou um total de 27 pro-
duções para a pesquisadora, texto em prosa 
do tipo dissertativo-argumentativo, a serem 
analisadas/revisadas para dar a devolutiva 
aos alunos autores. O trabalho de análise/
revisão foi bastante minucioso, o que de-
mandou muito tempo. As análises segui-
ram as cinco competências definidas para 
o Enem, conforme instruções do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), sendo que cada 
competência é avaliada em seis níveis que 
variam de 0 a 200 pontos. A seguir, apresen-
tamos os critérios de desempenho para as 
cinco competências:

1. Demonstrar domínio da modalidade es-
crita formal da língua portuguesa.

2. Compreender a proposta de redação e 
aplicar conceitos das várias áreas de co-
nhecimento para desenvolver o tema, den-
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tro dos limites estruturais do texto disser-
tativo-argumentativo em prosa.

3. Selecionar, relacionar, organizar e inter-
pretar informações, fatos, opiniões e argu-
mentos em defesa de um ponto de vista.

4. Demonstrar conhecimento dos me-
canismos linguísticos necessários para a 
construção da argumentação.

5. Elaborar proposta de intervenção para o 
problema abordado que respeite os direitos 
humanos  (INEP, 2019).

Embora a atividade de produção textual, 
no ambiente escolar, deva ir além do ensino 
do gênero ‘redação Enem’, é necessário pre-
parar os alunos para o ingresso no ensino 
superior. Em se tratando de uma turma do 
terceiro ano e, considerando a realidade que 
a comunidade escolar estava passando com a 
drástica alteração das aulas presenciais para 
remotas, julgávamos ainda mais importante 
trabalhar os aspectos cobrados na prova Re-
dação Enem, sendo de extrema importância 
dar a devolutiva detalhada aos alunos, para 
que, caso quisessem, pudessem reescrever 
seus textos, agregando conhecimento e de-
senvolvendo melhor a habilidade da escrita.

Apresentamos os principais aspectos re-
correntes nas produções analisadas, segun-
do os critérios já apresentados para as cinco 
competências. Na competência 1, em que o 
aluno precisa demonstrar o domínio da es-
crita formal, parte dos alunos não atendeu 
ao padrão de escrita em relação à acentua-
ção, regência, concordâncias nominal e ver-
bal, sinais de pontuação, colocação prono-
minal e uso de termos de língua estrangeira.

Faz-se necessário observar sobre o uso 
indevido dos sinais de pontuação, como ele-
mento da produção textual, sobretudo da 
vírgula, recorrente em praticamente todos 
os textos. Em relação às funções que os si-
nais gráficos podem desempenhar no traba-
lho redacional:

[...] há que se levar em conta que a com-
preensão acompanha a produção e que 

uma das melhores atividades deve ser a 
leitura e revisão, ou seja, o aluno testa seu 
próprio trabalho e é o primeiro a avaliá-lo 
depois do planejamento e da redação. Por 
outro lado, a par de avaliar a construção de 
textos, que lhe chegam às mãos como ma-
terial didático de leitura e interpretação, os 
textos dos colegas são material que o mo-
tivam para o exercício de apreciação, na 
medida em que não surgem como modelo 
a ser seguido ( JUNKES, 1995, p. 282). 

Dessa forma, as devolutivas aos alu-
nos sugeriram a importância da releitura 
dos textos após a escrita, em um exercício 
de autocorreção. Esse exercício minimiza a 
ocorrência de erros de cunho ortográfico e 
gramatical, cobrados nessa primeira compe-
tência.

Em relação à competência 2, que trata 
sobre a compreensão da proposta de redação 
e aplicação de conceitos das várias áreas de 
conhecimento para desenvolver o tema (fake 
news), observamos que grande parte dos 
alunos desenvolveu o tema argumentando 
adequadamente, sinalizando um domínio 
do texto dissertativo-argumentativo. Faz-se 
importante considerar as metodologias ati-
vas, sobretudo a sala de aula invertida, como 
uma oportunidade para o professor direcio-
nar textos motivadores, selecionados inten-
cionalmente sobre o tema, para que possa 
ampliar o contexto histórico-social dos alu-
nos, para além da produção escrita. 

Já na competência 3, observamos, em al-
gumas produções, que as informações, fatos, 
opiniões e argumentos não foram articula-
dos adequadamente à tese apresentada, ou 
seja, a articulação de ideias, na tentativa de 
defender um posicionamento crítico, ficou 
superficial, não alcançando uma unidade de 
sentido.

Na competência 4, em que o aluno pre-
cisa demonstrar conhecimento dos me-
canismos linguísticos necessários para a 
construção da argumentação, notamos que 
nem todos interiorizaram essa competência. 
Foram encontrados períodos muito longos, 
que comprometeram a fluidez textual, além 
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da falta de recursos coesivos, o que propor-
cionou a sensação de que o assunto tratado 
passou a ser outro. 

Na competência 5, em que o aluno tem 
a oportunidade de propor uma intervenção, 
observamos que a maioria conseguiu cons-
truir uma solução para a tese apresentada, 
inclusive respeitando os direitos humanos, 
porém, um pequeno número de alunos não 
elaborou uma proposta plausível para o pro-
blema abordado, uma vez que não conseguiu 
retomar as ideias apresentadas na argumen-
tação para trazer possíveis soluções para a 
questão discutida.  

De forma geral, as produções textuais de-
monstraram que os alunos buscaram infor-
mações sobre o assunto, pois trouxeram fatos 
e, em sua grande maioria, fortes argumen-
tações em defesa do seu ponto de vista. Isso 
provou que, em se tratando das aulas remo-
tas, a metodologia ativa ‘sala de aula invertida’ 
funciona muito bem no seu primeiro mo-
mento, na busca autônoma do conhecimento, 
mesmo não sendo muito produtiva no mo-
mento síncrono, durante as discussões. Po-
demos afirmar que as produções não corres-
ponderam integralmente à qualidade exigida 
pelo Enem, o qual requer a construção de um 
texto do tipo dissertativo-argumentativo, em 
que a tese deve ser fundamentada com estra-
tégias argumentativas e com solução no fe-
chamento, porém, demonstraram efetividade 
na apresentação de novas informações, além 
dos textos motivadores.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ato de ensinar mudou, os alunos muda-
ram, as escolas mudaram. Consequentemen-
te, os professores também precisaram mudar, 
principalmente no que se refere às metodo-
logias. É preciso acompanhar as mudanças, 
sejam as provocadas pelo avanço tecnológico, 
sejam as mais atuais, provocadas pelo con-
texto da pandemia. As metodologias ativas 
representam um excelente recurso para essa 
nova realidade. Os alunos, cada vez mais in-
seridos no mundo da tecnologia, deixaram 
de ser os tais ‘depositários’, citados por Freire 

(2019), e passaram a ser coautores da busca 
pelo conhecimento. 

A intervenção aqui relatada demonstrou 
a efetividade, e até mesmo a necessidade, do 
uso de metodologias ativas na educação. Em 
particular na atividade de produção textual, 
o reforço à busca autônoma da informação 
pelos alunos contribui efetivamente para a 
capacidade da argumentação crítica.

As produções escritas pelos alunos não 
se resumiram às informações do material de 
apoio e da discussão, elas foram além. Isso 
demonstrou que as metodologias aplicadas 
foram eficazes no que diz respeito ao estudo 
prévio por parte dos alunos, à busca autôno-
ma e consciente do conhecimento.

No que tange, particularmente, ao ensino 
da produção textual, a experiência demons-
trou que as análises feitas pela pesquisadora, 
no intuito de dar aos alunos uma devolutiva 
que os ajudassem a reconstruir seus textos, 
foi a etapa mais demorada do processo de 
intervenção. Esse é um aspecto que merece 
ser tratado por meio, talvez, de estratégias de 
correção conjunta, já que é demasiado difícil 
a criação de políticas públicas que permitam 
a contratação de profissionais exclusivos para 
esse trabalho tão minucioso.

Faz-se necessário, então, que os professo-
res repensem suas intervenções, adequando à 
realidade tecnológica em que os alunos es-
tão inseridos, que exige práticas inovadoras e 
plurais de forma a mediar, com efetividade, a 
tão importante construção do conhecimento, 
colaborando com a formação de sujeitos cada 
vez mais emancipados, com capacidade plena 
de se expressarem criticamente por meio da 
linguagem escrita.
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RESUMO

Este texto focaliza o processo de aprendizagem docente durante 
as atividades de Estágio Curricular Supervisionado desenvolvidas 
no Programa Residência Pedagógica do IF Goiano durante a situa-
ção pandêmica. Como objetivo pretendeu-se compreender como 
se efetivou a aprendizagem docente dos licenciandos no Programa 
Residência Pedagógica durante a pandemia de COVID-19. De 
abordagem qualitativa, utilizou-se como procedimento de reco-
lha de dados questionário aplicado via Google Forms e portfólios 
elaborados pelos participantes. No processo de organização dos 
dados utilizou-se dos pressupostos da análise de conteúdo, nesse 
sentido, emergiram as seguintes categorias: o trabalho colaborativo 
efetivado durante o PRP, o ensino mediado pelas tecnologias digi-
tais de informação e comunicação e aproximações construídas em 
relação ao ser professor. Infere-se que, apesar do impacto negativo 
dos tempos pandêmicos para a formação de professores, as ativi-
dades desenvolvidas durante o Programa Residência Pedagógica 
proporcionaram aos licenciandos elementos importantes para a 
formação docente.

Palavras-chave: Formação docente. Formação inicial. Ensino 
Remoto Emergencial. Residência Pedagógica. Estágio Curricular 
Supervisionado.

1. INTRODUÇÃO

A pandemia de COVID-19, doença ocasionada pelo vírus 
SARS-CoV-2, aterrorizou a população mundial. No início de 
2020, a doença chegou ao Brasil, resultando no fechamento de ins-
tituições, como comércios, empresas públicas e privadas, escolas, 
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institutos e universidades, dentre outras. A 
decisão dos órgãos competentes em restrin-
gir o funcionamento destas instituições teve 
como finalidade a contenção da propagação 
do vírus por meio do isolamento social que 
perdurou em maior ou menor nível a depen-
der da localização até por volta de meados 
de 2022 (OPAS, 2020).

Em relação as instituições de ensino, 
tanto em nível superior como básico, a me-
dida tomada pelo Ministério da Educação 
(MEC) para a continuidade do ensino foi 
sua oferta por meio das Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC). Tal 
particularidade de ensino não se constituía 
nem em Educação à Distância (EAD), nem 
em ensino presencial e foi nomeada Ensino 
Remoto Emergencial (ERE) por se consti-
tuir em processo de ensino e aprendizagem 
mediado por meios digitais num período de 
restrições totalmente novas para a popula-
ção mundial. Ressalta-se que a EAD é ins-
tituída no Brasil legalmente desde a Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB) e possui exigên-
cias e formas de funcionamento próprias, se 
constituindo em uma modalidade de ensino.

Ao focalizar o ERE no ensino superior, 
destaca-se que este foi regulamentado por 
meio da Portaria nº 343, aprovada no dia 17 
de março de 2020 pelo MEC. O presente 
documento permitiu que as IES substituís-
sem as aulas presenciais por aulas mediadas 
por meios digitais durante a pandemia da 
COVID-19. Ademais, a Portaria autori-
za, durante o momento pandêmico, que as 
IES suspendam as aulas e as substituam 
em momento posterior caso assim desejem 
(BRASIL, 2020a). Problematiza-se a pre-
sente Portaria em razão de colocar as IES 
em posição de atuarem sem apoio técnico, 
financeiro e estrutural do MEC, ou seja, so-
zinhas, para assumirem a educação no con-
texto pandêmico (SAVIANI; GALVÃO, 
2021).

Apesar da autorização do MEC para a 
substituição das aulas presenciais em aulas 
mediadas por meios digitais, em 17 de mar-
ço de 2020, as práticas de Estágio Curricular 
Supervisionado (ECS) só foram autorizadas 

em 16 de junho por meio da Portaria n° 544. 
A referida Portaria autoriza as IES a desen-
volverem de forma autônoma e sem apoio 
as práticas ligadas ao processo de ECS dos 
cursos de educação superior, incluindo os 
cursos de Licenciatura (BRASIL, 2020b). 

Importante ressaltar que no caso das Li-
cenciaturas, o ambiente onde as práticas de 
ECS acontecem é na escola de educação bá-
sica, ambiente este que também se encontra 
no ERE, enfrentando várias dificuldades. 
Nesse sentido, Aroeira e Pimenta (2018) 
apontam sobre o necessário diálogo a ser 
estabelecido entre as IES e as escolas de 
educação básica durante o desenvolvimento 
do ECS. Na perspectiva das autoras, ambos 
são espaços formativos importantes para a 
formação docente do professor em forma-
ção inicial.

De acordo com Pimenta e Lima (2017), 
o ECS é momento significativo para a for-
mação docente, se constituindo em um dos 
primeiros contatos do futuro professor com 
a escola de educação básica. Ademais, as au-
toras mencionam que é durante o desenvol-
vimento das atividades de ECS que o licen-
ciando caminha, dá os primeiros passos, em 
relação ao processo de constituição de sua 
identidade docente.

Ressalta-se que o Programa Residência 
Pedagógica (PRP) é uma iniciativa de for-
mação inicial, que equivale como estágio, 
instituído oficialmente pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) em 2018 e ofertado às 
IES por meio de edital. O IF Goiano parti-
cipa do PRP, desde a primeira versão, edital 
nº 06/2018 em que obteve aprovação de seis 
subprojetos das licenciaturas em Química; 
Matemática, Pedagogia e Ciências Bioló-
gicas, com bolsas para 170 licenciandos, 10 
docentes orientadores e 18 preceptores. Na 
segunda versão, objeto de estudo da presen-
te pesquisa, obteve aprovação via edital nº 
01/2020 de subprojetos, com bolsas para 96 
licenciandos, 12 professores preceptores e 8 
professores orientadores. Justifica-se que 
neste último edital, houve corte de bol-
sas pela Capes. Importante destacar que, 
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mesmo com a pandemia, as atividades do 
PRP IF Goiano, aprovadas via edital Ca-
pes, nº 01/2020, iniciaram e foram desen-
volvidas de forma remota até o início das 
aulas presenciais que ocorreram em abril 
de 2021.

Nesse sentido, considera-se essencial 
estudos que focalizem o processo de de-
senvolvimento das práticas de ECS du-
rante o contexto pandêmico, uma vez que 
este período acarretará impactos nos pro-
cessos educativos por longos anos. Para 
tanto, a presente pesquisa objetivou com-
preender como se efetivaram as apren-
dizagens docentes de licenciandos do IF 
Goiano, durante o desenvolvimento das 
práticas de ECS, focalizadas no PRP, du-
rante a pandemia de COVID-19.

A seguir, apresenta-se o referencial 
teórico que será utilizado como suporte 
às análises, seguido da metodologia utili-
zada para o desenvolvimento da pesquisa, 
as categorias de análise em que se apre-
sentam as discussões dos dados e por fim, 
as considerações finais e as referências bi-
bliográficas.

2. AS NECESSIDADES FORMATIVAS DOS 
PROFESSORES E TENSÕES IMPOSTAS 
PELO CONTEXTO PANDÊMICO 

A sociedade vem, nas últimas décadas, 
passando por um intenso processo de res-
significação mediado pelas TDIC, trans-
formando a sociedade, antes desconexa, 
em uma sociedade globalizada e conec-
tada mundialmente. Dentro da sociedade 
globalizada, se tem acesso a todo e qual-
quer tipo de conhecimento de forma ins-
tantânea, sendo possível ainda dialogar e 
partilhar saberes com qualquer pessoa de 
todos os lugares do mundo, integrando, 
dessa forma, espaços e tempos (MORÁN, 
2015).

Segundo Demo (2009), a sociedade per-
meada pelas TDIC exige novas formas de 
ensinar e de aprender, novas perspectivas e 
exigências ligadas ao processo educacional, 

em que não é mais satisfatório, nem tam-
pouco aceitável, o ensino baseado nos pres-
supostos do instrucionismo e da simples 
transmissão de informações. Nesse sentido, 
o autor aponta a necessidade de ressignifi-
cação do ensino oferecido aos estudantes, 
sinalizando a necessidade da aula na pers-
pectiva da produção de conhecimento dinâ-
mico e reconstrutivo.

Nóvoa (2019) contribui com esse en-
tendimento ao esclarecer que a organização 
escolar nos moldes tradicionais não conse-
gue mais responder aos anseios da sociedade 
contemporânea. Ressalta-se então que no-
vas formas de ensinar e de aprender exigem 
novas formas de se formar professores. Sen-
do assim, Demo (2009, p. 21) aponta:

Torna-se claro que a tarefa essencial do 
professor não é reproduzir conhecimento, 
não só porque atividade inútil e fraudulen-
ta, mas principalmente porque impraticá-
vel em termos hermenêuticos e autopoié-
ticos. Ao mesmo tempo, nada é mais útil 
para o aluno do que o professor maiêutico, 
que, em vez de lhe roubar o tempo com 
transmissões apelativas e decadentes, o 
motiva a estudar e a reconstruir conheci-
mento com mão própria, investindo nisso 
todo cuidado possível e imaginável. 

Nesse sentido, Imbernón (2011) destaca 
sobre a necessidade da formação de pro-
fessores com capacidade de reflexão crítica 
sobre sua própria prática, com a intencio-
nalidade de compreender e agir perante as 
situações problemáticas e contextualizadas 
que atingem o exercício da docência. Para 
tanto, na sociedade globalizada e contem-
porânea, permeada por incertezas e trans-
formações, faz-se necessário a formação de 
professores com múltiplos saberes. Paniago 
(2017, p. 67) coaduna com esse entendi-
mento ao mencionar habilidades importan-
tes para a formação docente:

estabelecer a relação entre os conteúdos, os 
objetivos e as situações de aprendizagem; o 
tratamento individual, ajustado ao nível e às 
possibilidades dos alunos, rompendo com a 
pedagogia da homogeneização que os trata 
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se fossem iguais em sua forma de aprender 
– com as mesmas atividades, os mesmos 
exercícios para todos; o desenvolvimento da 
cooperação entre os alunos; a necessidade 
do uso das novas tecnologias, o que obriga a 
formar o senso crítico, desenvolver o pensa-
mento hipotético, a observação, a pesquisa, 
a leitura e a análise de textos.

Ao focalizar o ECS como momento de 
aprendizagem docente, Ghedin, Oliveira e 
Almeida (2015, p. 50) apontam o como ele-
mento articulador entre teoria-prática, nos 
cursos de formação inicial. Para os autores é 
durante o ECS que o licenciando experiencia:

a prática na sua concretude como caminho 
para ressignificar as teorias (e as práticas) 
pedagógicas, no sentido de novas formu-
lações teórico-práticas, requer, necessaria-
mente, a utilização das abordagens qua-
litativas, especialmente a pesquisa-ação 
colaborativa na relação com outras abor-
dagens que possibilitem a compreensão de 
diferentes contextos formativos, especial-
mente a análise de experiências que tradu-
zem uma prática formativa.

Para além das intensas mudanças sociais 
mediadas pelas TDIC, recentemente a so-
ciedade vem passando por outro contexto 
permeado por incertezas e necessidade de 
ressignificação das atividades educacionais. 
De acordo com Saviani e Galvão (2021), o 
contexto pandêmico, ocasionado pela CO-
VID-19, somado a falta de apoio e recursos 
dos órgãos competentes para o enfrenta-
mento da pandemia obrigou os professores 
a repensarem quase que sozinhos a organi-
zação de suas aulas em circunstâncias antes 
inimagináveis.

De acordo com Gatti (2020), a pande-
mia intensificou fragilidades do sistema 
educacional relacionadas a heterogeneidade 
das condições sociais dos estudantes,

A situação pandêmica obrigou crianças, 
adolescentes e jovens a mudarem seus há-
bitos relacionais e de movimento, a estu-
darem de modo remoto, alguns com boas 
condições, com acesso à internet, com os 

suportes necessários (computador, tablet ou 
celulares), mas muitos não dispondo dessas 
facilidades, ou dispondo com restrições (por 
exemplo, não disposição de rede de internet 
ou de computador ou outro suporte, posse 
de celulares pré-pagos com pouco acesso a 
redes; um só celular na família etc.), contan-
do ainda aqueles sem condição alguma para 
uso dos suportes tecnológicos escolhidos 
para suprir o modo presencial.

Para além, a autora aponta limites em re-
lação a formação de professores para o tra-
balho como ensino remoto e manuseio de 
meios digitais focalizados no contexto do 
processo de ensino e aprendizagem. Ainda 
se esclarece sobre as condições emocionais 
durante o período de pandemia, em que a 
preocupação de todos vinculava-se priorita-
riamente a questões de saúde.

3. METODOLOGIA

O presente estudo, registrado em comitê 
ética, com aprovação por meio do parecer n°. 
3.956.486, se caracteriza como uma pesqui-
sa de abordagem qualitativa. De acordo com 
Lüdke e André (2017), a abordagem qualita-
tiva centraliza suas preocupações no desen-
volvimento processual do estudo e de forma 
majoritária os dados se apresentam descriti-
vamente e tendem a ser analisados de forma 
indutiva. Trivinos (1987) contribui ao sinali-
zar que a abordagem qualitativa se coaduna 
especialmente nos enfoques fenomenológi-
cos e marxistas, assumindo uma perspectiva 
não neutra em relação a observação dos fenô-
menos, sendo então uma oposição a vertente 
epistemológica positivista.

Como procedimento de recolha de da-
dos utilizou-se questionário aplicado aos 
licenciandos, participantes do PRP e os 
portfólios dos mesmos. O questionário foi 
elaborado por meio da plataforma Google 
Forms e enviado aos participantes do PRP 
por e-mail. As questões do questionário se 
constituíam em questões objetivas e discur-
sivas com o objetivo de compreender como 
as atividades de formação do PRP se efe-
tivaram durante o período pandêmico. O 
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questionário foi enviado a licenciandos de 
três campus do IF Goiano, sendo eles Rio 
Verde, Morrinhos e Urutaí.

Em relação ao portfólio, destaca-se que 
este é um instrumento exigido aos partici-
pantes ao término do PRP, em que descre-
vem de forma crítica e reflexiva as atividades 
desenvolvidas e aprendizagens adquiridas 
durante o PRP. Importante destacar que o 
portfólio, no PRP do IF Goiano, assume 
uma perspectiva de pesquisa, considerando 
que foi pensado:

[...] como forma de superar a visão técni-
ca do relatório, modelo encaminhado pela 
CAPES, considerando que apesar de ser 
uma sugestão, a forma como foi elaborado 
não dava margem para que os residentes fi-
zessem uma reflexão mais aprofundada do 
processo formativo vivenciado no progra-
ma, ao contrário, seu desenho se aproximava 
mais de um relatório técnico elaborado após 
uma aula de laboratório, de práticas expe-
rimentais. Já o portfólio foi elaborado vis-
lumbrando uma autorreflexão e meta-refle-
xão por parte dos residentes. (PANIAGO, 
NUNES, BELISÁRIO, 2020, p. 75-76)

A análise dos dados seguiu os pressupos-
tos da análise de conteúdo na perspectiva 
de Bardin (2019). Para tanto, foi realizado 
a pré-análise, exploração do material e, por 
fim, o tratamento dos resultados com infe-
rência e interpretação dos dados. As catego-
rias de análise foram emergentes, se cons-
tituindo durante o processo de análise por 
meio das unidades de registro e de contexto. 
Os participantes serão identificados pela 
inicial de seus nomes, seguido pela inicial do 
campus em que estão inseridos, como forma 
de resguardar suas identidades.

4. A PANDEMIA E A FORMAÇÃO DO-
CENTE DURANTE O PRP: 
O QUE DIZEM OS DADOS?

Conforme já apresentado, a análise dos 
dados seguiu a análise de conteúdo, sendo 
as categorias emergentes: o trabalho cola-
borativo efetivado durante o PRP, o ensino 

mediado pelas TDIC e aproximações cons-
truídas em relação ao ser professor.

4.1 O trabalho colaborativo efetivado du-
rante o PRP

As análises dos dados evidenciaram um 
significativo trabalho colaborativo durante 
o desenvolvimento das atividades de está-
gio do PRP, edital Capes nº 01/2020. Nesse 
sentido, destaca-se a regência compartilha-
da como alternativa para o cumprimento da 
carga horária destinada, principalmente, ao 
período de regência e reuniões de acompa-
nhamento dos licenciandos com os precep-
tores e orientadores do programa.

Em relação ao período de regência, des-
taca-se que a carga horária e a organização 
desse período foram alteradas em relação ao 
primeiro edital da Capes sobre o programa, 
n° 06/2018 e o edital, dos participantes desta 
pesquisa, n° 01/2020. No edital n° 06/2018, 
um total de 100 horas, dos 440 totais, são 
destinadas ao efetivo exercício da docência 
em sala de aula. O restante da carga horária 
é destinado à ambientação, imersão na es-
cola, elaboração de relatório final, avaliação 
e socialização das atividades desenvolvidas 
(BRASIL, 2018). Já o edital, n° 01/2020, 
organiza o PRP em três módulos com 138 
horas cada, totalizando 414 horas. Dentro 
de cada módulo 40 horas são destinadas à 
regência e as demais organizadas em ativi-
dades de estudos e elaboração dos planos 
de aulas. Sendo assim, são 120 horas de re-
gência, contudo reestruturadas em módulos 
(BRASIL, 2020).

Destaca-se que segundo Oliveira et al 
(2020) os participantes do PRP do IF Goia-
no, edital n° 06/2018, encontraram dificulda-
des para o cumprimento da carga horária de 
regência em sua totalidade. Os autores apon-
tam que os licenciandos precisaram buscar 
estratégias para o cumprimento dessa carga 
horária em virtude da quantidade de muitos 
licenciandos em uma mesma escola e sob a 
supervisão de um mesmo professor. 

Neste sentido, percebe-se que duran-
te as atividades de regência do PRP do IF 
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Goiano, edital n° 01/2020, a presença de um 
significativo trabalho colaborativo, majori-
tariamente em duplas, para o cumprimen-
to dessa carga horária. Ao se observar os 
portfólios apresentados pelos participantes 
sinaliza-se as reflexões dos licenciandos em 
relação ao período de regências na primeira 
pessoa do plural, referindo-se a dupla que, 
em conjunto, efetivou as regências em sala 
de aula. Considera-se que essa estratégia 
aconteceu como forma de viabilizar o cum-
primento da carga horária a qual, conforme 
apresentado anteriormente, é considerada 
extensa em relação ao número de partici-
pantes por escola e por professor da escola 
de educação básica. Em produção anterior 
referente as práticas do PRP do IF Goiano, 
edital nº 06/2016, Paniago, Nunes e Belisá-
rio (2020, p. 77) já denunciavam esta ques-
tão: “Não foi uma trajetória fácil, tendo-se 
em conta, que a alta carga horária a cumprir 
exigiu o percurso em caminhos não pro-
postos inicialmente, tais como a docência 
compartilhada e o uso das aulas de outros 
professores que não atuavam no programa”. 

Algumas narrativas elucidam à docên-
cia compartilhada: “Eu e um amigo resi-
dente desenvolvemos durante o curso de 
química ambiental um projeto a respei-
to do aquecimento global e, agora como 
participantes do programa, aplicamos no 
terceiro ano do ensino médio” ( JQRV), 
“Juntamente com uma colega nos elabora-
mos projetos sobre setembro amarelo, esse 
projeto teve como foco principal destacar 
a importância da vida de cada um, nos 
abrangemos o projeto e fizemos em nossas 
cidades e também em nossos locais de tra-
balho” (KBU), “A regência deste residente 
teve duração de dois módulos com apro-
ximativo de quase um mês de trabalho, 
onde juntamente com outra residente fora 
possível trabalhar e analisar outras alter-
nativas e possibilidades para execução das 
aulas e dos materiais” (AQU).

A partir das narrativas acima é possível 
compreender que a regência foi efetivada 
em colaboração entre os licenciandos par-
ticipantes do PRP. Nessa perspectiva, Ghe-
din, Oliveira e Almeida (2015) apontam 

que o desenvolvimento das atividades de 
estágio carece de um efetivo trabalho co-
laborativo entre os participantes, pois tais 
atividades, comumente, se caracterizam 
como o primeiro contato dos licenciandos 
com seu futuro ambiente de trabalho e por 
vezes estes se sentem perdidos em relação 
ao desenvolvimento de suas atividades na 
escola. Sendo assim, entende-se que o tra-
balho entre pares, o diálogo e a parceira 
estabelecida durante a regência compar-
tilhada são uma possibilidade para uma 
formação docente pautada na amorosida-
de, formando profissionais docentes mais 
sensíveis em relação as questões próprias 
da sala de aula e capazes de compreender, 
observar e intervir nessa realidade de for-
ma mais sensível e humana.

Ademais, os licenciandos compreen-
dem que a regência compartilhada favore-
ce o processo de formação docente, pois 
importantes experiências a serem cons-
truídas são compartilhadas, nesse sentido, 
uma das participantes aponta: “A sensação 
de compartilhar as aulas nas nossas pri-
meiras atuações nos trouxe um alívio e se-
gurança para executá-las, pois a presença 
das nossas colegas de curso fez com que 
aquele ambiente até então novo para nós, 
nos trouxe um pouco mais de aconchego” 
(MBRV).

Outro viés observado dentro dessa ca-
tegoria foi o desenvolvimento de reuniões 
de planejamento com os professores pre-
ceptores e orientadores do PRP. Os dados 
revelam que essas reuniões aconteciam 
com regularidade e se constituem como 
um importante elemento para a formação 
dos licenciandos.

Tivemos também orientações com pre-
ceptores/professor e docente orientadora. 
Foram vários encontros via WhatsApp, re-
uniões por chamada de vídeo em que pu-
demos compreender os objetivos do pro-
grama, seu funcionamento, dividir dúvidas 
também com outros residentes (APM).

Participamos de reuniões que ocorreram 
com a presença simultânea da orientado-
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ra e do/a preceptor/a do RP Subprojeto 
Química/Urutaí. As reuniões entre os in-
tegrantes do subprojeto Química/Urutaí 
ocorreram numa periodicidade quinzenal, 
sendo discutidos os seguintes pontos: ela-
boração do plano de atividades; relatórios 
mensais, para abastecer as ideias para o 
relatório semestral e depois o final; parti-
cipação dos ciclos de seminários (Pibid e 
Residência Pedagógica); separação dos re-
sidentes em duplas para observar as aulas 
ministradas pelos professores de Química; 
elaboração do Plano de Ação Pedagógica 
(PAP); regência; preparação para finaliza-
ção do Módulo 1 (NQU).

Tais elementos revelam um caráter de 
acompanhamento do residente durante o 
desenvolvimento das atividades do progra-
ma, o que contribui para uma formação do-
cente sólida. Nesse sentido, Pimenta e Lima 
(2017) sinalizam que o processo de forma-
ção de professores, especialmente durante 
as atividades de estágio, carece de um forte 
acompanhamento e supervisão. Ademais, as 
autoras apontam que os professores em for-
mação inicial enxergam em seus professores 
formadores um modelo de profissional que 
querem seguir, dessa forma, considera-se 
importante, para a formação docente, o pro-
cesso de acompanhamento dos licenciandos 
por meio de reuniões com os professores 
formadores.

Nessa perspectiva, Saviani (2021, p. 42) 
aponta sobre a importância do professor 
para a construção da aprendizagem do es-
tudante:

o indivíduo precisa aprender para se de-
senvolver e que isso se dá em primeiro 
lugar na relação com o outro. Vale dizer 
que esse “outro”, na escola, é o professor, 
pois possui as condições de identificar as 
pendências afetivo-cognitivas que preci-
sam ser suplantadas e que podem pro-
mover o desenvolvimento.

Ademais, ressalta-se sobre a necessária 
articulação indissociável entre teoria-prá-
tica durante o processo de formação de 
professores. Essa articulação se caracteri-

za como práxis, e representa o movimento 
dialético que se estabelece entre a teoria 
e a prática, em que a prática é guiada e 
orientada pela teoria e a teoria a todo 
momento questionada e reformulada por 
meio da prática (PANIAGO, 2017).

Considera-se que o acompanhamento 
efetivo do professor em formação inicial 
durante as atividades de estágio apre-
senta-se como uma possibilidade de for-
mação fundamentada na práxis docente, 
pois durante estes momentos acontecem 
a estudos e orientações em relação aos 
referenciais teóricos que perpassam as te-
máticas desenvolvidas e também sobre as 
questões próprias do estágio.

4.2 O ensino mediado pelas TDIC

Durante o ERE, a continuidade do 
processo de ensino-aprendizagem, tanto 
em nível básico, como superior, aconteceu 
mediado pelas TDIC. Para tanto, cada 
unidade acadêmica da educação se adap-
tou a sua própria realidade, algumas utilizan-
do plataformas como Google Meet, Zoom, 
Teams, dentre outras para a realização de en-
contros síncronos e transposição do presen-
cial para o remoto, outras utilizando ativida-
des assíncronas como vídeos postados pelos 
próprios professores no Youtube ou mesmo 
kits com as atividades a serem desenvolvidas 
pelos estudantes e posteriormente entregues 
na escola. Importante ressaltar que tais me-
didas foram tomadas e bancadas financeira-
mente pelos próprios professores e gestores, 
sem um apoio inicial do governo (SAVIA-
NI, 2021).

Apesar do esforço de professores e gesto-
res na continuidade da oferta do ensino e da 
aprendizagem aos estudantes, muitos destes 
não conseguiram ter acesso as aulas ou as 
atividades, sejam elas síncronas, assíncronas 
ou mesmo aos kits distribuídos. 

Nesse sentido, durante as atividades de 
estágio desenvolvidas no PRP do IF Goia-
no, os dados apontam que os licenciandos, 
muitas vezes se sentiram desmotivados em 
razão de os estudantes da educação básica 
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não conseguirem acessar as aulas síncronas, 
ou não conseguirem desenvolver as ativi-
dades por eles propostas por motivos de 
dificuldades de acesso à internet. Uma das 
licenciandas participantes aponta sobre as 
dificuldades encontradas por ela durante o 
desenvolvimento de suas atividades: “mui-
tos alunos não conseguem participar devi-
do à falta de acesso, por não ter internet ou 
computador em casa e outros demonstram 
desinteresse porque as aulas não estão acon-
tecendo presencialmente e acabam se des-
motivando” (APM). 

Nesse sentido, outros licenciandos colo-
cam sobre quais foram as maiores dificulda-
des encontradas durante o desenvolvimento 
do PRP e percebe-se de forma significativa 
que as maiores dificuldades estão relaciona-
das ao acesso à internet por parte dos estu-
dantes da educação básica. Algumas nar-
rativas elucidam isso: “A maior dificuldade 
foi dificuldade de acesso por parte de alguns 
alunos” (VQRV), “A falta de conexão à in-
ternet” (RQRV).

Dentro desse contexto, uma das licen-
ciandas aponta, inclusive, que não conseguiu 
efetivar os projetos que havia desenvolvido 
por conta das dificuldades de acesso à inter-
net: “A maior parte da Residência foi remo-
ta, e não teve como fazer nenhum projeto, 
pois quase todos os alunos não tinham aces-
so as aulas” (EBU).

Por meio do apresentado, compreen-
de-se o grande impacto da pandemia e do 
ERE no processo de formação de professo-
res, visto que estes encontraram dificuldades 
tanto em suas atividades nas IES que tam-
bém tiveram suas aulas presenciais suspen-
sas, tanto no desenvolvimento de suas ativi-
dades de estágio que acontecem nas escolas 
de educação básica. Sendo assim, aponta-se 
que os licenciandos que desenvolveram suas 
atividades de estágio durante esse período 
foram duplamente afetados, tendo que lidar 
com o ERE e seus impactos, em seus dois 
ambientes de formação, a escola de educa-
ção básica e a IES.

Para além, da questão do acesso em si, 

outros licenciandos sinalizam dificuldades 
de manuseio das TDIC: “não sou muito 
bom nessas tecnologias” (RBRV), “falta de 
familiaridade com as tecnologias e também 
a conexão com a internet que é muito fa-
lha e deixa a desejar durante algumas horas” 
(APM), “A dificuldade maior foi ter que, 
durante os decretos de isolamento social, 
poder executar aulas tendo em um primeiro 
momento plataformas virtuais com recur-
sos muitas vezes limitados para realização 
das aulas” (KQRV), “Maior dificuldade e o 
modo de ensino que nem alguns professores 
estavam aptos para tal coisa” (WQRV).

Nesse sentido, Morán (2015) sinaliza 
que as TDIC já permeiam as relações so-
ciais há tempos e que é importante inseri-
-las nas práticas educativas, visto que tais 
ferramentas de um jeito ou de outro já fa-
zem parte do cotidiano dos jovens e adultos 
atualmente. O autor esclarece ainda que é 
preciso que os pressupostos teóricos sobre a 
utilização das TDIC estejam inseridas nos 
cursos de formação de professores para que 
estes consigam fazer o uso dessas ferramen-
tas de forma crítica e sistemática. Sendo as-
sim, o autor aponta possibilidades do traba-
lho com as TDIC:

As tecnologias permitem o registro, a visi-
bilização do processo de aprendizagem de 
cada um e de todos os envolvidos. Mapeiam 
os progressos, apontam as dificuldades, po-
dem prever alguns caminhos para os que 
têm dificuldades específicas (plataformas 
adaptativas). Elas facilitam como nunca 
antes múltiplas formas de comunicação 
horizontal, em redes, em grupos, indivi-
dualizada. É fácil o compartilhamento, a 
coautoria, a publicação, produzir e divulgar 
narrativas diferentes. A combinação dos 
ambientes mais formais com os informais 
(redes sociais, wikis, blogs), feita de forma 
inteligente e integrada, nos permite conci-
liar a necessária organização dos processos 
com a flexibilidade de poder adaptá-los à 
cada aluno e grupo. (MORÁN, 2015, p. 24)

Gatti (2020) contribui com essa análise 
ao apontar sobre as necessidades de uma 
formação continuada dos professores de 
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acordo com as necessidades que a escola en-
frenta. Ademais, a autora esclarece que tal 
período histórico vivenciado por nós dei-
xará marcas significativas e duradouras no 
modo como os estudantes, principalmente 
da educação básica, compreendem a escola 
e a aprendizagem.

Por fim, os dados ressaltam fragilida-
des nas relações interpessoais durante as 
atividades de estágio do PRP IF Goiano. 
As várias narrativas a seguir elucidam isso: 
“Os maiores desafios centraram-se na au-
sência de relações professor-aluno, dado as 
aulas remotas” (AQRV), “falta do contato 
presencial com aluno” (VQRV), “Como a 
participação foi remota devido a pandemia 
o distanciamento entre aluno e professor 
foi meu maior desafio” (RQM), “Um dos 
principais desafios foi a falta de participa-
ção e interação dos alunos, fiquei um pou-
co frustrada por preparar todas as aulas e 
na hora não aparecer ninguém” (LQU), “O 
distanciamento atrapalhou, o cotidiano es-
colar é dinâmico” ( JBRV), “Com as práti-
cas a distância, não houve muita interação 
dos alunos, isso dificultou muito as ativi-
dades propostas” ( JBU), “Sentimos mui-
ta falta da interação dos alunos e isso foi 
muito desmotivador para nós residentes/
estagiários, porém ainda sim entendemos 
que há ainda um certo receio na participa-
ção devido ao ensino estar sendo remoto” 
(VMP).

Saviani (2021) aponta para a ausência de 
diálogo durante as atividades no ERE, o que 
fragiliza o processo de ensino e aprendiza-
gem tanto dos estudantes da educação básica, 
como no caso dos estudantes do ensino su-
perior em processo de formação docente. De 
acordo com Oliveira et al (2020), o estágio é 
uma etapa importante para a formação do-
cente, e as relações construídas com os pro-
fessores formadores e estudantes da educa-
ção básica também. Neste sentido, os autores 
sinalizam uma boa interação e comunicação 
entre licenciandos e estudantes da educação 
básica contribui para o desenvolvimento das 
aprendizagens docentes e facilita o desenvol-
vimento das atividades de estágio. Logo, fra-
gilidades nessas relações também fragiliza a 

formação do futuro profissional docente.

4.3 Aproximações construídas em relação 
ao ser professor

Um dos elementos considerados relevan-
tes durante o desenvolvimento do ECS nos 
cursos de licenciatura é a aproximação que 
esse momento proporciona dos licenciandos 
com a escola de educação básica, futuro am-
biente de trabalho destes profissionais em 
formação inicial. Nesse sentido, Pimenta e 
Lima (2017) apontam o ECS como mo-
mento de práxis, em que os professores em 
formação inicial se deparam com situações 
próprias de seu futuro exercício profissional 
e as relacionam e refletem criticamente so-
bre os elementos teóricos estudados durante 
o curso. Sendo assim, considera-se essencial 
ao professor em formação inicial que esse 
processo de aproximação com a escola de 
educação básica aconteça de forma signifi-
cativa e substancial. Ao se analisar os dados 
observa-se narrativas importantes sobre esse 
processo e compreende-se a relevância deste 
momento para a formação docente dos par-
ticipantes. 

Passei a ver de pertinho, o crescimento de 
cada uma dessas crianças, o desenvolvi-
mento, o esforço, o desempenho, a supe-
ração, e melhor a questão da efetividade, 
do contato, das conversas e entre outras 
coisas que fazem parte do processo de evo-
lução não só deles, mas de todos nós. Esse 
programa Residência Pedagógica colocou 
todos nós para refletir e exercer funções 
de professores, e isso nos possibilitou a 
oportunidade de crescimento, fazendo-nos 
aprender a lidar com desafios que exigem 
muito cuidado com o que fala e também 
com o que pensa (APM).

A realização do 2° Módulo do Programa 
de Residência Pedagógica em Quími-
ca permitiu ao residente se descobrir um 
pouco mais no mundo da docência, e ao 
pôr em prática o projeto de intervenção 
elaborado, utilizando-se de metodologias 
significativas nas aulas de química pôde 
de fato conhecer a vivência real escolar, já 
que é através da convivência no ambiente 
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escolar que os futuros docentes adquirem 
as habilidades e competências necessárias 
para atuação em salas de aulas após o tér-
mino da graduação (LQM).

O Estágio foi uma experiência gratifican-
te e prazerosa, componente importante e 
complementar na vida acadêmica do licen-
ciando, sendo de grande relevância como 
futuro profissional. Oportunizou conhecer 
o ambiente escolar, colocando em prática 
os conhecimentos teóricos estudados nas 
disciplinas referentes. Durante o Estágio 
é possível vivenciar a realidade do profis-
sional e desse modo planejar, estar e anali-
sar maneiras para fazer um trabalho eficaz 
(NQU).

O Residência Pedagógica é uma boa forma 
de praticar o que foi oferecido durante as 
aulas teóricas. No presente portfólio estão 
contidas diversas informações de como se 
desenvolveram as atividades, que tornaram 
possíveis ampliar o conhecimento, unifi-
cando teoria e prática (MBRV).

Fica claro, por meio das narrativas, o 
quanto o processo de aproximação dos li-
cenciandos com a escola de educação bá-
sica possibilita aprendizagens docentes 
importantes para estes profissionais. Vi-
sualiza-se a compreensão dos participan-
tes em relação a necessária reflexão crítica 
sobre os conhecimentos teóricos estudados 
ao longo do curso para o desenvolvimen-
to destes durante as atividades de ECS, 
verificando-se assim indícios de uma for-
mação perspectiva na práxis, o que avança 
no entendimento comum do ECS como 
momento simplesmente da prática. Aroei-
ra e Pimenta (2018) sinalizam que ainda 
é comum a organização e compreensão do 
ECS como momento prático dos cursos o 
que evidencia um posicionamento positi-
vista na formação de professores.

Por fim, a análise dos dados evidencia 
elementos de uma inicial construção da 
identidade docente, ao reconhecimento do 
licenciando enquanto futuro professor da 
educação básica. Abaixo algumas narrati-
vas que conseguem exemplificar isso:

Durante todo esse tempo de estágio, a re-
gência de sala de aula foi de suma impor-
tância para a construção do meu desen-
volvimento profissional, me colocou mais 
perto do meu objetivo, me fez pensar 
sobre o que eu estou prestes a enfrentar, 
os obstáculos, desafios, aprendizados. É 
muito bom a teoria que estudamos du-
rante todo esse tempo fazendo a Licen-
ciatura em Pedagogia, mas melhor ainda 
é estar perto, é estar presente, é colaborar 
com o ensino de forma presencial com to-
dos os alunos (APM).

A residência pedagógica me auxiliou a ser 
um professor mais humanizado e reflexi-
vo. E durante a volta do ensino presencial, 
minha percepção com relação à prática 
pedagógica se mostrou mais inspirada. 
Possibilitando aos residentes se verem em 
atuação e se identificarem profissional-
mente com o ser/estar professor (DQM).

Saí de uma aluna tímida, altamente re-
traída e fechada, para uma aluna mais 
comunicativa, mais confiante em mim 
mesma e na bondade das outras pessoas. 
Vi e reconheci os pontos principais que 
eu devo mudar para conseguir ser uma 
boa professora, talvez, somente as aulas 
da graduação não seriam capazes de me 
ensinar tanto como aprendi sendo uma 
estudante da residência. Aos poucos, es-
pero desenvolver mais maturidade em 
certos aspectos, aprender a lidar melhor 
com questões mais complexas e ainda 
utilizar cada experiência como lembran-
ça positiva para aquisição de experiência 
(MBU).

Me vi diante dessas dificuldades tendo 
que planejar poucas aulas, me coloquei 
no lugar dos professores regentes que 
tem que seguir essa rotina todos os dias, e 
além da preocupação com conteúdo, têm 
que se preocupar com todo contexto que 
seus alunos estão vivendo, nas dificulda-
des que estão enfrentando, uma vez que a 
desigualdade de acesso é muito grande, e 
o professor tem se desdobrado para tentar 
garantir a todos o mesmo direito, o que 
nem sempre é possível (WPM).
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Ressalta-se que a identidade docente é 
um elemento considerado importante no 
exercício profissional dos professores, sen-
do então uma aprendizagem significativa a 
ser inicialmente construída durante o ECS. 
Ghedin, Oliveira e Almeida (2015) sinali-
zam que a identidade docente não está re-
lacionada apenas à forma como o professor 
se reconhece enquanto profissional, mas 
também se relaciona ao sentido que este 
compreende e efetiva a sua prática em sala 
de aula, à forma como enxerga os seus es-
tudantes e os intervenientes que perpassam 
o seu ambiente escolar. Dessa forma, con-
sidera-se essencial que o ECS possibilite 
essa construção aos professores em forma-
ção inicial.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao objetivar compreender como se efe-
tivaram as aprendizagens docentes de licen-
ciandos do IF Goiano, durante o desenvol-
vimento das práticas de estágio, focalizadas 
no PRP durante a pandemia de COVID-19, 
percebe-se que estas aconteceram de forma 
significativa, principalmente em razão de um 
forte trabalho colaborativo dos licenciandos 
entre si, por meio da regência compartilhada 
e também entre os licenciandos e professores 
formadores. Infere-se que este trabalho cola-
borativo, principalmente entre os licencian-
dos e professores formadores, aconteceu com 
o objetivo de suprir o distanciamento social 
que se estabelecia em razão do momento 
pandêmico. Nesse sentido, os professores 
formadores intensificaram os momentos de 
orientação e diálogo com os licenciandos.

Ademais, ressalta-se que apesar do mo-
mento pandêmico, houve uma efetiva apro-
ximação dos licenciandos com seu futuro 
ambiente de trabalho e construção do senti-
mento de pertencimento a classe profissional 
docente.

Contudo, fragilidades foram observadas 
em circunstância do distanciamento social 
que se tinha durante o desenvolvimento das 
atividades. As fragilidades são significativas 
no contexto das relações interpessoais entre 

os licenciandos e os estudantes da educação 
básica e também em relação a dificuldade de 
acesso e manuseio das TDIC.

Apesar das considerações aqui colocadas, 
ressalta-se que o presente estudo não preten-
de esgotar a discussão sobre a temática do 
ECS dos cursos de Licenciatura em tempos 
pandêmicos e sim apresentar reflexões ini-
ciais sobre os impactos deste período na for-
mação de professores.
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RESUMO 

A extensão tem como intuito conectar a escola à comunidade 
e faz parte do tripé da formação proposta pela Rede de Educação 
Profissional e Tecnológica. Por meio desse tripé os estudantes dos 
Institutos Federais têm a oportunidade de obter uma formação 
mais completa, não somente conteudista, pois já no ensino médio é 
possível iniciar na pesquisa por meio da iniciação científica e aten-
der a comunidade externa por intermédio das ações extensionistas. 
No Campus Ceres do IF Goiano, as estudantes dos cursos do eixo 
tecnológico têm a possibilidade de participar do projeto Meninas 
Digitais no Cerrado, ação com característica fortemente extensio-
nista, visando o empoderamento feminino na Computação. Por 
meio das atividades do projeto, as estudantes podem participar 
de visitas técnicas, cursos, palestras e várias outras ações a fim de 
ampliar ainda mais as perspectivas de crescimento acadêmico e 
profissional. Todavia, nos anos de 2020 e 2021 devido à pandemia 
da COVID-19, foi necessária uma adaptação, realizando as ativi-
dades de forma virtual que antes eram presenciais. Nesse contexto, 
este artigo tem como objetivo realizar uma análise documental dos 
resultados obtidos com as atividades do projeto aplicadas on-line. 
Por meio do elevado volume de atividades e consequente amplia-
ção do alcance das ações, evidencia-se a importância das ações ex-
tensionistas do projeto Meninas Digitais no Cerrado realizadas 
no período de pandemia em prol da formação dos estudantes e da 
comunidade externa em geral.

Palavras-chave: Meninas Digitais. IF Goiano. Extensão. 
ProfEPT. Pandemia.

1. INTRODUÇÃO

A demanda por profissionais da área de Tecnologia da Informa-
ção (TI), de uma forma geral, vem crescendo gradativamente desde 
o surgimento do primeiro computador. Assim, as novas tecnologias 
que foram surgindo passaram a necessitar de pessoas capacitadas 
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para a sua utilização, além da automatização 
dos serviços que se tornam uma nova de-
manda de mercado. Porém, a pandemia ace-
lerou ainda mais essa transformação digital 
no Brasil, o que levou muitas empresas a li-
darem com um gargalo, sendo a falta de mão 
de obra em TI (EXAME, 2021). 

Esta falta de profissionais de TI no mer-
cado pode ser ainda maior quando se de-
para com a desigualdade de gênero existen-
te neste perfil do profissional, que gira em 
torno de um estereótipo masculino imposto 
pela sociedade. Esse estigma criado em tor-
no da pessoa profissional de informática é 
fruto de uma inversão nos gêneros da área 
de tecnologia no mundo todo, na mesma 
época em que surgiu o computador pessoal, 
entre as décadas de 70 e 80. O computador 
inicialmente foi criado para ser uma grande 
máquina de realizar cálculos e processamen-
to de dados, atividades associadas à função 
de secretariado, ligadas à figura feminina 
(LOUZADA et al., 2019). Com a chegada 
do personal computer (PC) à casa das pes-
soas, o PC se popularizou com outra fina-
lidade, a de jogos digitais e estes jogos aca-
baram ficando estigmatizados como “coisa 
de menino”. A partir dos anos 1980, houve 
uma valorização das carreiras e salários as-
sociados à tecnologia, consequentemente 
firmou-se um estereótipo masculino para 
o profissional da área, afastando as meni-
nas dos cursos de computação (SANTOS, 
2018). O relatório de estatísticas de gêne-
ro apresentando dados do IBGE do Censo 
da Educação Superior 2019 confirmam tal 
informação, pois mostram que as mulheres 
correspondiam a apenas 13,3% das matrí-
culas nos cursos presenciais de graduação na 
área de Computação e Tecnologias da In-
formação (IBGE, 2021).

Nesse panorama, o projeto Meninas Di-
gitais no Cerrado (MDC) nasceu em 2016 
como um projeto de extensão com as estu-
dantes do Campus Ceres do Instituto Fede-
ral Goiano (IF Goiano), a fim de trabalhar a 
permanência feminina em cursos de Com-
putação, estimular o ingresso feminino em 
carreiras profissionais ligadas à TI e tratar 
de temas relacionados com o empodera-

mento feminino. Sua equipe é formada por 
professores de informática e história, bem 
como por estudantes de nível médio e su-
perior na área de informática, e foi forma-
da inicialmente para o desenvolvimento de 
atividades de extensão (LOUZADA et al., 
2019).

Assim como em outros projetos de ex-
tensão, a aprendizagem via atividades ex-
tensionistas acontece fora de sala de aula, 
com temáticas variadas que vão além da 
grade curricular e que propõem um desen-
volvimento humano, trabalhando temas 
não menos importantes que os conteúdos 
programáticos dos cursos de formação. No 
caso do projeto MDC, por exemplo, as es-
tudantes trabalham a tecnologia ligada ao 
empoderamento feminino. Deste modo, as 
estudantes passam a aprofundar nos conhe-
cimentos prévios de computação já vistos 
em sala, mas também associá-los aos con-
ceitos feministas.

Além disso, as ações realizadas dialogam 
com a comunidade externa, ao passo que 
cursos, oficinas e palestras são executados e 
ofertados fora do ambiente escolar visando 
a interlocução com a sociedade. E por meio 
do empoderamento, as próprias alunas pas-
sam a ser protagonistas na aplicação de tais 
atividades.

Em decorrência da COVID-19, no mês 
de março de 2020 a rotina de toda a socie-
dade precisou ser modificada, sendo neces-
sário adaptar ações inicialmente idealizadas 
presencialmente para o ambiente virtual, e 
não foi diferente para o contexto de ensi-
no-aprendizagem. Os projetos de cunho ex-
tensionista como o MDC, com ações prin-
cipalmente presenciais, também precisaram 
se reinventar e passaram por várias expe-
riências exitosas realizadas de forma virtual. 
Assim, este artigo tem como objetivo apre-
sentar os resultados deste projeto vivencia-
dos durante a pandemia da COVID-19. 

	 O mercado para profissionais da 
área de TI já passava por um crescimento 
exponencial, com a pandemia e a mudan-
ça da rotina e atividades transferidas para 
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o ambiente virtual a procura por estes pro-
fissionais se tornou ainda mais concorrente. 
Neste novo cenário, a Brasscom apresentou 
um novo relatório anual no ano de 2021, 
apontando a necessidade de cerca de 800 
mil novos profissionais brasileiros, e para 
dirimir esse déficit, destaca-se a importân-
cia do estímulo às mulheres para buscarem 
por formações tecnológicas e assumirem 
seu lugar nessa área de atuação profissional 
(BRASSCOM, 2021).

Nesse contexto, os projetos de extensão 
da área de TI tornam-se possibilidades de 
formação profissional, mesmo com o dis-
tanciamento social, fazendo com que ati-
vidades promovidas virtualmente ganhem 
uma relevância social que talvez não teriam 
a mesma dimensão em outros tempos de 
atividades regularmente presenciais. Diante 
disso, o presente trabalho objetiva descre-
ver as ações extensionistas promovidas pelo 
projeto MDC durante o período de pan-
demia da COVID-19, tecendo discussões 
quanto ao impacto das mesmas diante da 
formação integral promovida pelos Institu-
tos Federais. Além da introdução, o estudo 
está assim organizado: a seção 2 apresenta 
o panorama federal de ensino e o projeto 
MDC; a seção 3 detalha o método do estu-
do; a seção 4 ressalta os principais resultados 
e discussões, e por fim, na seção 5, são des-
critas as considerações finais.

2. O CONTEXTO DO INSTITUTO FEDERAL 
E O PROJETO MDC 

Os Institutos Federais (IFs) foram 
consolidados no ano de 2008 pela lei de 
criação nº 11.892 e fazem parte da Rede 
Federal de Educação Profissional e Tec-
nológica (EPT) conhecida como Rede 
EPT. Os IFs são uma perpetuação das 
melhorias aplicadas na Rede Federal EPT 
ao longo de sua história e a confirmação 
das políticas públicas do governo federal 
na educação profissional e tecnológica 
(PACHECO, 2015). Neste sentido, “os 
IFs são a mais ousada e criativa política 
educacional já experimentada em nosso 
país” (PACHECO, 2020, p. 20).

O que se propõe é uma formação contex-
tualizada, banhada de conhecimentos, de 
princípios e de valores que potencializam 
a ação humana na busca de caminhos de 
vida mais dignos. Assim, derrubar as bar-
reiras entre o ensino técnico e o científico, 
articulando trabalho, ciência e cultura na 
perspectiva da emancipação humana, é um 
dos objetivos basilares dos Institutos Fede-
rais (PACHECO, 2015, p. 14). 

A verticalidade de todos os níveis de 
ensino e a certificação de saberes não for-
mais são alguns dos principais elementos 
inovadores dos Institutos (PACHECO, 
2015). O ensino integral é um componen-
te relevante nesse contexto, “para efeito de 
compreender o avanço no sentido da verti-
calização, é importante destacar a propos-
ta curricular que integra o ensino médio à 
formação técnica” (PACHECO, 2015, p. 
22). A modalidade de ensino médio inte-
grado dos IFs é uma formação mais próxi-
ma ao conceito de politecnia. A formação 
politécnica é considerada uma formação 
integral do ser humano, pois vai além dos 
conceitos tecnicistas, seguindo as concep-
ções marxistas da escola unitária e emanci-
padora (MOURA et al., 2015).

Na formação contextualizada proposta 
pelos IFs, o estudante que ingressa no ensi-
no médio possui variadas possibilidades de 
desenvolvimento acadêmico, que vão além 
da sala de aula ou ensino regular. O tripé 
da educação percorre de maneira transver-
sal o ensino, a pesquisa e a extensão, e a 
transversalidade “configura-se como uma 
dimensão que ultrapassa os limites das 
simples aplicações técnicas e amplia-se aos 
aspectos socioeconômicos e culturais” (PA-
CHECO, 2018). Nesse contexto, não se 
pode definir os IFs como escolas técnicas, 
nem tampouco universidades. Logo, perce-
be-se que “os IFs têm uma institucionali-
dade diferenciada, dedicada a promover a 
integração e a verticalização da educação 
básica à educação profissional, além de 
pesquisa e extensão, em uma mesma uni-
dade educacional, com um mesmo corpo 
docente” (DE OLIVEIRA; DA SILVA 
CRUZ, 2017, p. 640).
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As dimensões ensino, pesquisa e ex-
tensão são partes do mesmo processo de 
ensino-aprendizagem, sendo que, isola-
damente, não possibilitam cumprir suas 
finalidades, pois por intermédio desta 
integração dialética há teoria e prática 
interligadas, elementos essenciais para a 
produção do conhecimento (PACHECO, 
2020). As dimensões são, portanto, com-
preendidas de forma indissociável, “o pro-
cesso educativo é uma totalidade que se 
dá ao longo da vida e que na Universida-
de ou no Instituto Federal pode para fins 
metodológicos enfatizar uma destas três 
dimensões, mas são parte do mesmo pro-
cesso indissociável” (PACHECO, 2020, p. 
18).

Na possibilidade de alcançar os sabe-
res não formais propostos pelos Institutos 
têm-se os projetos de cunho extensionis-
tas que se propõem a trabalhar diferentes 
eixos de conhecimentos de forma articu-
lada em ações conexas à comunidade ex-
terna, assim como é o projeto MDC no 
Campus Ceres. Esse projeto atua desde 
2016 com estudantes dos cursos de com-
putação, trabalhando ações com o intuito 
de desenvolver o empoderamento femini-
no e desvelar a área da computação para 
estudantes do gênero feminino.

Assim como foi exposto, o MDC sur-
giu no ano de 2016 como um projeto de 
extensão no Instituto Federal Goiano - 
Campus Ceres, integrando o Núcleo de 
Estudos e Pesquisa em Tecnologia da In-
formação (NEPeTI), com o intuito de di-
vulgar a área de TI e despertar o interesse 
das estudantes do ensino médio integrado 
a seguirem carreira na Computação, tanto 
quanto das estudantes do curso de Bachare-
lado em Sistemas de Informação a perma-
necerem no curso e ingressarem no mercado 
de trabalho. Desde sua concepção, o proje-
to se tornou parte de uma rede de projetos 
parceiros do Programa Nacional Meninas 
Digitais, da Sociedade Brasileira de Com-
putação (SBC) que segue o mesmo objeti-
vo de divulgar a área de Computação para 
despertar o interesse de estudantes do gê-
nero feminino do ensino médio/tecnológico 

ou dos anos finais do ensino fundamental 
(MACIEL & BIM, 2016). 

No âmbito do MDC, a proposta é tra-
balhar com as estudantes de cursos técnicos 
(integrado e subsequente) e superiores da 
área da Computação da cidade de Ceres e 
região, além de outros campi do IF Goiano. 
O projeto como um todo tem como foco 
principal o empoderamento e estímulo da 
participação feminina na Computação, por 
meio de atividades extensionistas como: 
palestras, oficinas itinerantes, debates, wor-
kshops, visitas técnicas, minicursos, pro-
dução de materiais entre outras atividades 
(SANTANA et al., 2017). Não menos im-
portante, a equipe trabalha a discussão sobre 
as características das relações de gênero pre-
dominantes na área de informática e assim, 
em atividades que promovam a desconstru-
ção de estereótipos e preconceitos em rela-
ção às mulheres que atuam na Computação 
e na ciência de modo geral, bem como esti-
mulam a autoconfiança das estudantes.

Desta forma, o empoderamento femi-
nino é trabalhado como um contradiscur-
so pela organização do projeto, adotando 
cinco categorias de atividades nas quais são 
desenvolvidas diferentes ações, sendo elas: 
capacitação tecnológica, formação humana, 
divulgação científica, representação e am-
pliação de alcance e promoção de eventos 
(LOUZADA et al., 2019). As atividades 
executadas também de forma remota, em 
período de pandemia, foram planejadas 
adequando-as aos eixos temáticos citados 
anteriormente, conforme organizadas na 
Figura 1.

3. MÉTODO

Este estudo foi desenvolvido a partir 
de dados e documentos do projeto MDC 
do IF Goiano - Campus Ceres, mais es-
pecificamente no âmbito para o desenvol-
vimento de uma dissertação do Programa 
de Mestrado em Educação Profissional e 
Tecnológica – ProfEPT. Estes documentos 
utilizados foram descritos e  classificados 
conforme o Quadro 1 abaixo.
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Neste sentido, essa pesquisa trata-se 
de uma análise documental e bibliográfi-
ca, partindo das teorias que conceituam a 
educação profissional e tecnológica e os as-
pectos das ações extensionistas oferecidas 

pelos Institutos Federais, apresentando os 
resultados das atividades de cunho exten-
sionistas oferecidas pelo projeto MDC, en-
tre os anos de 2020 e 2021 no período da 
pandemia da COVID-19. 

Figura 1: Atividades virtuais organizadas por eixos temáticos realizadas pelo projeto MDC em 2020 e 2021.

Quadro 1:  Descrição dos documentos utilizados para a elaboração do artigo. 

ANO TIPO DESCRIÇÃO

2020

Publicação em Anais de 
Eventos Científicos

Evento: XIV Women in Information Technology
Título: Onde estão as mulheres nessa história? Uma oficina sobre representatividade feminina nas ciências.

Artigo em Coluna de Revista 
Científica

Revista: SBC Horizontes
Título: Empoderar pelo Design: a Experiência de um Curso Online de Artes Digitais em período de Quarentena

Cadastro de evento em site 
oficial

Site: International Girls in ICT Day
https://www.itu.int/net4/ITU-D/CDS/gq/GICT2020/display.asp?ProjectID=1374&Quest=53438
Título: Girls in ICT Day - Meninas Digitais no Cerrado

2021

Publicação em Revista 
Científica

Revista: Ciclo Revista - experiências em formação no IF Goiano
Título: Êxitos e Desafios na experiência de extensão online: curso Meninas Digitais no Cerrado “Trabalhando o Empoderamento feminino por 
meio da história das mulheres na computação”

Artigo em Coluna de Revista 
Científica

Revista: Ação e Sociedade
Título: Curso de Extensão online das Meninas Digitais no Cerrado

Publicação em Anais de 
Eventos Científicos

Evento: XV Women in Information Technology
Título: A interdisciplinaridade em um curso de extensão como forma de empoderamento feminino na computação

Publicação em Anais de 
Eventos Científicos

Evento: Anais do 12º Computer on the Beach
Título: Promoção da equidade de gênero por meio de ações extensionistas das Meninas Digitais no Cerrado em tempos de Pandemia

Notícia em site Institucional
Site: IF Goiano - Campus Ceres
Título da Notícia: Meninas Digitais no Cerrado: de projeto a fenômeno institucional

Cadastro de evento em site 
oficial

Site: Ada Lovelace Day Oficial
https://findingada.com/event/v-ada-lovelace-day-2021-meninas-digitais-no-cerrado/
Título: V Ada Lovelace Day 2021 (Meninas Digitais no Cerrado)
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As atividades de extensão desenvolvidas 
durante a pandemia foram organizadas pelo 
próprio grupo e algumas em parceria com ou-
tros projetos com o mesmo cunho e progra-
mas de outras instituições de ensino. Devido 
à natureza remota das atividades, foram utili-
zadas plataformas on-line para a transmissão 
e execução das mesmas, como por exemplo o 
Instagram e o Youtube, visando prover maior 
interatividade e acessibilidade ao público 
(NUNES et al., 2021). Também foi utiliza-
da a ferramenta de comunicação instantânea 
WhatsApp, na qual foram mantidos ativos 
grupos de conversa com as estudantes e parti-
cipantes das atividades, a fim de estreitar ainda 
mais a comunicação e aumentar os laços de 
comunicação e engajamento. 

No próximo item abaixo será descrito cada 
uma das ações extensionistas consideradas 
exitosas. Além de apresentar os instrumentos 
utilizados como os questionários, elaborados 
utilizando a ferramenta Google Formulários, 
e aplicados com a finalidade de apreender a 
percepção dos participantes ao avaliarem sua 
experiência no âmbito da ação desenvolvida.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Anualmente, as atividades a serem reali-
zadas são planejadas pela equipe executora 
do projeto MDC levando em consideração 
os eixos temáticos apresentados na Figu-
ra 1. No ano de 2020, as ações buscaram 
abarcar tais eixos, todavia com os desafios 
impostos pela pandemia da COVID-19, 

foi necessário o enfrentamento do distan-
ciamento social por intermédio da tecno-
logia. Sendo assim, ocorreram mudanças 
abruptas em todos os setores da socieda-
de, visando diminuir a contaminação pelo 
vírus por meio do contato físico, ocasio-
nando a adaptação das ações do projeto 
inicialmente idealizadas como presenciais 
para o ambiente virtual. Mesmo assim, o 
ano foi marcado por ações importantes do 
projeto, desenvolvidas por meio da promo-
ção de diferentes atividades realizadas vir-
tualmente. 

Com a decisão de paralisação das aulas 
presenciais como medida de enfrentamen-
to do Coronavírus, houve uma reunião com 
a equipe executora do projeto para planejar 
as ações que poderiam ser realizadas du-
rante a pandemia, com o objetivo de man-
ter o vínculo das discentes com o projeto 
e Instituição por meio de acolhimento e 
apoio (NUNES et al., 2021). Assim fo-
ram realizadas diversas atividades tanto no 
contexto de participação quanto de orga-
nização por parte do projeto MDC como 
descrito no Quadro 2.

Partindo disto, uma das atividades, que 
integram o calendário de eventos e que o 
projeto participa refere-se à comemoração 
ao Dia Internacional de Meninas em Tec-
nologia da Informação e Comunicação, ce-
lebrado no dia 23 de abril de 2020, já em 
período pandêmico, sendo esta a primei-
ra atividade realizada de forma virtual, via 
Google Meet. 

Quadro 2: Atividades desenvolvidas pelo projeto Meninas Digitais no Cerrado durante a pandemia.

ATIVIDADE DESCRIÇÃO DATA Nº PARTICIPANTES

Dia Internacional de Meninas em 
Tecnologia da Informação e Comunicação

Atividade virtual via Google Meet para comemorar o Dia Internacional de 
Meninas em Tecnologia da Informação e Comunicação. 

23/04/2020 Média de 20 participantes.

Live 1 #MDCEMCASA com a 
coordenadora do projeto Meninas Digitais 
MT (Cuiabá-MT)

Primeira live do evento MDC em Casa utilizando a plataforma Instagram
Tema: Programa Meninas Digitais SBC e ações que empoderam. 11/05/2020 Média de 40 participantes ao vivo.

Live 2 #MDCEMCASA com a 
coordenadora do projeto Metabotix 
(Luziânia-GO)

Tema: Segurança de dados x sociedade de controle.
Utilizando a plataforma Instagram. 18/05/2020 Média de 30 participantes ao vivo.

Curso online “Criando artes digitais com 
Canva”

Um curso de artes digitais utilizando a ferramenta Canva. O curso contou com 
quase 250 inscrições de 14 estados. Foram divididas 3 turmas para melhor 
atender. Utilizando a plataforma Google Meet.

22/05 até 
29/05/2020

110 pessoas de 14 estados 
diferentes.

Live 3 #MDCEMCASA com coordenadora 
do projeto Manas Digitais (Belém-PA)

Tema: Você sabe o que é computação desplugada?
Utilizando a plataforma Instagram. 22/05/2020 Média de 30 participantes ao vivo.

Live 4 #MDCEMCASA com coordenadora 
do projeto Adas (Goiânia-GO)

TTema: Questões de gênero e computAÇÃO HUMANA.
Utilizando a plataforma Instagram. 01/06/2020 Média de 30 participantes ao vivo.
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Live 5 #MDCEMCASA com coordenadora 
do projeto Emílias (Curitiba-PR)

Tema: Emili@s e a pílula falante.
Utilizando a plataforma Instagram.
Esta live se transformou em um podcast.

08/06/2020 Média de 30 participantes ao vivo.

Live 6 #MDCEMCASA (Ouro Preto-MG)
Tema: Biotecnologia, algoritmos e questões de gênero.
Utilizando a plataforma Instagram. 16/06/2020 Média de 30 participantes ao vivo.

Live 7 #MDCEMCASA com profissional 
em Estatística (Brasília-DF)

Tema: Interfaces entre estatística e computação.
Utilizando a plataforma Instagram. 29/06/2020 Média de 30 participantes ao vivo.

Live 8 #MDCEMCASA com profissional 
em Estatística (Brasília-DF)

Tema: Carreiras com interface em tecnologia e computação.
Utilizando a plataforma Instagram. 06/07/2020 Média de 25 participantes ao vivo.

Palestra na Campus Party Digital Goiás
Palestra “Lugar de mulher é onde ela quiser, inclusive na tecnologia!” Palco New 
Horizons da Campus Party Digital Goiás. Via plataforma Youtube.

09/07/2020 Média de 100 participantes ao vivo.

Live 9 #MDCEMCASA com coordenadora 
do projeto Meninas Cientistas (Uruaçu-
GO)

Tema: Iniciativas interdisciplinares em computação.
Utilizando a plataforma Instagram. 13/07/2020 Média de 20 participantes ao vivo.

Bate papo “Coisas que só mulheres 
enfrentam no mercado de trabalho”

Participação na live das Amélias Feministas. Utilizando a plataforma Instagram. 23/07/2020 Média de 25 participantes ao vivo.

Participação no Ada Lovelace Day do 
Projeto Emílias

O projeto Meninas Digitais no Cerrado participou do Ada Lovelace Day 
promovido pelo projeto Emílias da UTFPR via plataforma Youtube.

13/10/2020 Média de 40 participantes ao vivo.

IV Ada Lovelace Day

Evento promovido pelo projeto MDC via Youtube. Programação: Mesa-redonda: 
“2030 e as perspectivas de uma menina na TI” 
Também tivemos:
Palestra: “Do Brasil para os EUA: migrando para a área de Tecnologia” com 
Mariana Carvalho
Palestra: “Algoritmos de Opressão: como algoritmos de inteligência artificial 
ampliam desigualdades de gênero e raça” com Carla Vieira.

20/10/2020 Média de 100 participantes.

Palestra na Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia (IF Goiano Campus Catalão 
& Campus Cristalina)

Palestra intitulada “Onde estão as mulheres nessa história?” 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (IF Goiano Campus Catalão & Campus 
Cristalina) via plataforma Google Meet.

22/10/2020 Média de 35 participantes 

Seminário Interno de Iniciação Científica 
do Campus Ceres

Apresentação dos resultados da pesquisa no Seminário Interno de Iniciação 
Científica do Campus Ceres (com direito a premiação para nossa estudante 
Giovanna Silva).

29/10/2020 Média de 30 participantes

Curso de extensão online - Trabalhando 
o empoderamento feminino por meio da 
história das mulheres na computação

Curso de extensão promovido pelo Meninas Digitais no Cerrado via Moodle 
com carga horária de 100h. Plataformas utilizadas para o curso: Google Meet, 
Moodle, WhatsApp, Canva, Scratch.

30/10/2020 a 
147 inscrições de 17 estados 
brasileiros

Apresentação de trabalho no 14° WIT
Apresentação de artigo curto no 14º Women in Information Technology (WIT), 
no formato de relato de experiência da aplicação da oficina “Onde estão as 
mulheres nessa história?” via plataforma web de transmissão do evento.

17/11/2020 Média de 40 participantes

Painel para divulgação de ações 
realizadas durante a pandemia

Painel apresentado pela professora Ramayane Braga, uma das coordenadoras 
do projeto durante o evento 14º WIT.

18/11/2020 Média de 40 participantes

Minicurso na 17° LATINOWARE
Minicurso “Python for Girls: Introdução a programação com Meninas Digitais no 
Cerrado” na 17° Latinoware via plataforma Youtube.

04/12/2020 Média de 50 participantes

Mesa redonda na XXI Feira de Ciência e 
Tecnologia do Campus Ceres do IF Goiano

Mesa redonda “Lugar de mulher é onde ela quiser, inclusive na tecnologia!”, na 
XXI Feira de Ciência e Tecnologia do Campus Ceres do IF Goiano, via plataforma 
Youtube.

04/12/2020 Média de 40 participantes.

Mesa redonda “Mulheres na Ciência no 
Interior de Goiás”

Professora Natália Louzada faz participação na mesa redonda organizada pelas 
Meninas Cientistas do IFG - Campus Uruaçu via plataforma Youtube.

11/12/2020 Média de 30 participantes ao vivo.

Participação na live “Café com Ciência”

Evento promovido pelo Comitê Gestor do Programa Meninas Digitais. Autoras 
de trabalhos premiados no WIT 2020 discutem sobre seus principais desafios 
na área e perspectivas para o ano de 2021, via plataforma Youtube. O evento 
virtual ocorreu dentro da Programação do Mês da Mulher do IF Goiano e é uma 
parceria do IF Goiano - Campus Ceres, IF Goiano - Campus Avançado Catalão e 
IF Goiano - Campus Cristalina, via plataforma Google Meet.

11/02/2021 Média de 30 participantes ao vivo.

Participação na roda de conversa “A força 
das meninas nas exatas”

O evento virtual ocorreu dentro da Programação do Mês da Mulher do IF Goiano 
e é uma parceria do IF Goiano - Campus Ceres, IF Goiano - Campus Avançado 
Catalão e IF Goiano - Campus Cristalina, via plataforma Google Meet.

03/03/2021 Média de 40 participantes.

Participação na live do programa 
Metabotix

Participação na live “Mudando o mundo através dos bits” do projeto Metabotix, 
com a professora Natália Louzada do Meninas Digitais no Cerrado.

04/03/2021 Média de 40 participantes ao vivo.

Painel Meninas Digitais Ações e 
Inovações no Ensino de Computação

Participação em Painel do Evento Computer on The Beach 2021 via plataforma 
Youtube.

08/04/2021 Média de 40 participantes ao vivo.

Concurso de Trabalhos Técnicos no 12° 
Computer on the Beach

Apresentação do Trabalho “Promoção da equidade de gênero por meio de ações 
extensionistas das Meninas Digitais no Cerrado em tempos de pandemia”. O 
trabalho foi premiado como melhor artigo na trilha Extensão.

09/04/2021 Média de 30 participantes ao vivo.

Participação em Live com projeto Tutor 
UTFPR

Participação na live “A carreira e a escolha profissional” do projeto Tutor da 
UTFPR, via plataforma Instagram sobre inserção das meninas em computação.

05/05/2021 Média de 20 participantes ao vivo.

Recepção de calouras
Atividade organizada pelo projeto Meninas Digitais no Cerrado para recepcionar 
as calouras de 2021 do Campus Ceres, via Google Meet.

31/05/2021 Média de 30 participantes ao vivo.

Apresentação de trabalho no IV Elped

O trabalho intitulado: “Êxitos e desafios na experiência de extensão online: 
Curso Meninas Digitais no Cerrado - Trabalhando o empode-ramento feminino 
por meio da história das mulheres na computação” foi apresentado no IV Elped 
e selecionado entre os melhores trabalhos para publicação na Ciclo Revista.

10/06/2021 Média de 30 participantes ao vivo.

Apresentação no X SIIC do IF Goiano - 
Campus Ceres

Apresentação dos resultados da pesquisa no X Seminário Interno de Iniciação 
Científica do IF Goiano Campus Ceres e premiado como “Trabalho nota 10” e “1º 
Lugar na Categoria Sistemas de Informação”.

29/06/2021 Média de 40 participantes ao vivo.
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Apresentação de Artigo no 15º WIT da 
CSBC 2021

Apresentação do artigo curto: “A interdisciplinaridade em um curso de extensão 
como forma de empoderamento feminino na computação” com a participação 
de Sara Farias e Maria Isabela (nível médio técnico), foi agraciado com a 
premiação sendo o Melhor Artigo Curto  desta edição, dentre 22 artigos.

19/07/2021 Média de 40 participantes ao vivo.

Painel “Mudando o mundo através do 
bits!” no palco Living Better da Campus 
Party Goiás

Painel com os projetos Metabotix, Meninas Cientistas, Projeto ADAs e Caliandras 
Digitais, via plataforma Youtube.

23/07/2021 Média de 60 participantes ao vivo.

Atividade de comemoração “MDC Faz 5”
Evento promovido pelo projeto Meninas Digitais no Cerrado via Google Meet 
em comemoração aos seus 5 anos de execução desde sua criação em 2016. 

31/08/2021 Média de 50 participantes ao vivo.

V Ada Lovelace Day 

Evento promovido pelo projeto Meninas Digitais no Cerrado. A edição do evento 
foi com a temática de jogos digitais. Contou com a participação de jogadoras 
e profissionais de renome da área. Além de Campeonato de Games com 
premiações.

18/10/2021 Média de 100 participantes.

Participação no evento INF Conectados
Uma conversa entre professores do INF da UFG e as coordenadoras do MDC 
sobre “As relações de gênero na computação”, via plataforma Youtube.

21/10/2021 Média de 30 participantes ao vivo.

Participação na XII Feira de Ciências e 
Tecnologia do Campus Ceres

A equipe do projeto MDC contribui com a programação do evento virtual com 
palestra e minicurso, via plataforma Google Meet.

26/10/2021 Média de 40 participantes ao vivo.

Participação IV Workshop ADAs 
Palestra intitulada: “Ferramentas para ensino de programação para iniciantes”, 
no evento do projeto ADAs da UFG, via plataforma Youtube.

12/11/2021 Média de 30 participantes ao vivo.

Live 1 #Comunidade MDC 
“A mulher e o mercado de trabalho”

Projeto de Extensão do MDC. Organização de lives com egressas do curso 
integrado em Informática para discutir diferentes temáticas de TI e mercado de 
trabalho. Via plataforma Youtube.

29/11/2021 Média de 40 participantes ao vivo.

Assim, para fortalecer o vínculo e en-
gajamento com as estudantes participantes 
do projeto foram promovidas atividades re-
motas distribuídas em: lives com diferentes 
temáticas, eventos virtuais abertos e gratui-
tos, minicursos, oficinas e demais conteúdos 
para capacitação que continuaram a aconte-
cer via plataformas on-line conforme as ati-
vidades descritas no Quadro 2 e algumas em 
destaque apresentadas na Figura 2 abaixo. 

Uma das atividades de grande relevância 
tratou do circuito de lives intitulado “MDC 
em Casa”, cadastrado na instituição de en-
sino como evento de extensão. O mesmo 

ocorreu entre maio e julho de 2020, visando 
aproximar participantes do projeto MDC e 
perfis femininos de êxito em ciência e tec-
nologia. Ao todo, foram realizadas nove lives, 
cada uma com 60 minutos de duração, com 
atividades chegando a até 60 visualizações si-
multâneas ao vivo.

Para cada uma das lives do evento MDC 
em Casa, mulheres foram convidadas de ou-
tros projetos parceiros do Programa Meni-
nas Digitais como: o Meninas Digitais MT, 
o Metabotix, o Emílias, o Manas Digitais, o 
ADAs e de demais instituições e/ou profis-
sionais das áreas de ciências em geral, uma 

Figura 2: Atividades virtuais destaque realizadas pelo projeto MDC em 2020 e 2021.
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doutoranda em biotecnologia representan-
do um projeto de empoderamento femini-
no “Código X” e uma profissional em esta-
tística. As entrevistadas foram convidadas 
para um bate-papo com representantes do 
projeto MDC, sobre temas de interesse ma-
nifestado pelas discentes do Campus Ce-
res, utilizando-se da rede social Instagram. 
Ademais, foi possível contato com pessoas 
de outras cidades e estados brasileiros, dada 
a abrangência possibilitada pela dissemina-
ção virtual, o que colaborou para o aumento 
do alcance do projeto e do Campus Ceres 
do IF Goiano.

Paralelamente a isso e visando atender o 
eixo de capacitação tecnológica, foi realizado 
o minicurso “Criando Artes Digitais: Curso 
Online de Canva”. A ação foi inédita, tratan-
do-se da 1ª atividade de formação em design 
para as diversas mídias digitais (SANTANA 
et al., 2020) e ocorreu entre os dias 22 e 29 de 
maio, via plataforma Google Meet. O even-
to superou as expectativas das organizadoras, 
pois com menos de 48 horas de divulgação 
nas redes sociais, foram efetuadas quase 250 
inscrições por pessoas de todo o país, sendo 
cerca de 77% do público externo ao IF Goia-
no - Campus Ceres. Como o número de ins-
crições excedeu o planejado, foi necessário 
dividir em quatro turmas, cada uma com 2h 
de duração, buscando maior efetividade no 
quesito ensino-aprendizagem.

O público total do curso de Canva on-li-
ne, contou com a participação de 110 pessoas, 
provenientes de 14 estados distintos, sendo: 
Rio de Janeiro, São Paulo, Maranhão, Cea-
rá, Pará, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Bahia, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Distrito Federal, Mato Grosso e Goiás. 
O conteúdo programático aplicado durante 
o curso tratou especificamente da plataforma 
de criação de designs Canva, uma ferramen-
ta simplificada com objetivo de produção de 
artes digitais, bem como edição de imagens 
e demais recursos gráficos. Os participantes 
interagiram de maneira ativa com as minis-
trantes (ambas mulheres discentes do curso 
de Bacharelado de Sistemas de Informação e 
integrantes da equipe executora do projeto), 
por meio de voz e vídeo, ou ainda, pelo bate 

papo dinâmico ofertado pela plataforma de 
webconferência (SANTANA et al., 2020).

Outrossim, é importante destacar que em 
todas as atividades desenvolvidas pelo MDC 
tem-se a preocupação com a formação hu-
mana. A exemplo disso, durante o curso de 
Canva, discussões de gênero foram tecidas em 
meio ao curso. Em meio à execução, foram 
indagadas aos ouvintes questões acerca da dis-
paridade entre homens e mulheres na Com-
putação e sobre a baixa presença feminina na 
área e, além disso, a proposta prática do curso 
foi o desenvolvimento de uma arte digital de 
figuras históricas na Computação.

Outra realização de grande destaque do 
projeto durante a pandemia foi a promoção 
do curso de extensão on-line “Trabalhando o 
empoderamento feminino por meio da histó-
ria das mulheres na computação”. Utilizando 
a plataforma Moodle, o curso foi dividido em 
três matérias significativas: Introdução aos Es-
tudos Feministas, História das Mulheres na 
Computação e Pensamento Computacional, 
totalizando uma carga horária de 100 horas 
(AÇÃO E SOCIEDADE, 2021). O curso 
teve como objetivo, conectar de forma inter-
disciplinar os conteúdos dispostos na emen-
ta, com o propósito de alcançar a integração 
entre uma formação tanto humanista quanto 
técnica, com a articulação do empoderamento 
feminino e a capacitação tecnológica. Como 
destaque, pode-se citar a introdução de dife-
rentes ferramentas pedagógicas virtuais com a 
finalidade de mediar o aprendizado, a fim de 
que os discentes conhecessem e se aproprias-
sem de novas possibilidades técnicas para a ex-
pressão criativa (NUNES et al., 2021).

Houve uma grande quantidade de parti-
cipantes nas ações realizadas pelo projeto de 
forma virtual, alcançando todas as regiões do 
país, além de participantes de outros países. 
Ao todo, foram mais de 600 pessoas presen-
tes, em mais de 20 atividades distintas, desde 
lives a palestras (NUNES et al., 2021). Fo-
ram aplicados formulários de avaliação após 
os eventos executados e pode-se constatar 
que os participantes avaliaram com bom 
aprendizado e/ou gostaram da temática tra-
balhada. De acordo com as respostas obtidas 
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por meio dos formulários das atividades, 76% 
dos participantes se sentiram “extremamente 
satisfeitos” com relação ao aprendizado ad-
quirido nas atividades (NUNES et al., 2021).

Deste modo, é possível afirmar que um 
projeto como o MDC representa para o IF 
Goiano - Campus Ceres uma iniciativa inte-
gradora capaz de trabalhar extensão, pesquisa 
e ensino de forma integral a fim de promover 
uma formação mais completa das estudantes 
participantes, por intermédio do empodera-
mento feminino. Com o desenvolvimento 
das ações extensionistas o projeto promove 
uma maior divulgação do Campus Ceres 
para a comunidade externa, fortalecendo a 
integração da escola com a sociedade.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os projetos de características extensio-
nistas têm por propósito o desenvolvimen-
to dos estudantes em diferentes aspectos de 
aprendizagem trabalhando contextos sociais, 
tecnológicos e políticos. As competências de 
aprendizagem a partir da abordagem extensio-
nista trazem aspectos relevantes com relação ao 
aprofundamento do conhecimento adquirido 
a partir das atividades práticas e a relação com 
o público externo a comunidade acadêmica, o 
que confirma a importância de tais ações na 
vida acadêmica dos estudantes de forma geral 
e na comunidade externa à instituição. 

Neste contexto, entende-se que as ativi-
dades extensionistas propostas pelo projeto 
MDC no período de pandemia contribuí-
ram para o desenvolvimento das estudantes 
dos cursos de Computação do Campus Ce-
res do Instituto Federal Goiano. Em des-
taque a possibilidade de expandir o alcance 
do projeto para a comunidade externa pro-
movendo o desenvolvimento da TI com o 
empoderamento feminino. Empoderar me-
ninas na Computação significa acreditar na 
diversidade em diferentes áreas de conheci-
mento e refletir sobre a quebra de precon-
ceitos e estereótipos criados pela sociedade, 
uma forma de emancipação das mulheres 
por meio da educação pública e gratuita.

Por conseguinte, os registros das ativi-
dades comprovam que projetos de extensão 
como o MDC, que completou cinco anos de 
execução durante a pandemia, enfrentaram 
o distanciamento social utilizando a tecno-
logia a seu favor, possibilitando um alcance 
nacional por meio de suas atividades remo-
tas. Destaca-se que também ocorreram pu-
blicações com os resultados das dimensões 
do projeto, mostrando o quão importante 
as iniciativas extensionistas são para divul-
gar a Rede Federal EPT e principalmente, 
para a vida acadêmica e profissional das es-
tudantes participantes do projeto.

Dessa maneira, este estudo com a des-
crição de tais ações extensionistas promovi-
das em tempos de pandemia, pode colabo-
rar com outras pesquisas e demais projetos 
relacionados ao tema, como possibilidade 
de sugestões de atividades a serem repli-
cadas por demais iniciativas. Muitos desa-
fios ainda permanecem, a própria estrutura 
socioeconômica das alunas foi um desafio 
para garantir o acesso às atividades remo-
tas, uma vez que essas dependem de acesso 
à tecnologia, à uma rede de internet, entre 
outras coisas. No entanto, as respostas aos 
questionários aplicados após a realização 
das atividades mostram que os resultados 
foram satisfatórios e a participação maior 
do que esperada confirma que as ações fo-
ram significativas e importantes durante o 
período pandêmico de isolamento social. 
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RESUMO 

A falta de preparo e informação sobre a educação especial na 
perspectiva inclusiva pode contribuir para os insucessos da práti-
ca docente. Assim, este trabalho objetivou discutir a importância 
da educação inclusiva através de oficinas, buscando sensibilizar e 
conscientizar os docentes do IF Goiano Campus Posse para a im-
portância dessas práticas na aprendizagem dos alunos. O trabalho 
foi realizado por meio de uma pesquisa de abordagem quali-quan-
titativa. O convite foi apresentado aos docentes e após obtenção 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi aplicado 
questionário diagnóstico sobre a temática da educação inclusiva 
utilizando o Google Forms. Foram realizadas sete oficinas por 
meio de encontros remotos via Google Meet. A primeira oficina 
versou sobre as principais leis e a legislação sobre a temática. Na 
sequência, foram conduzidas às oficinas abordando as dificuldades 
de aprendizagem e problemas comportamentais, deficiências físi-
cas sensoriais e não sensoriais. Ao final das oficinas, foi reaplicado 
o questionário a fim de verificar os resultados da intervenção rea-
lizada. Houve a participação de 26,67% da totalidade de docentes 
do campus, sendo 50% licenciados e 50% bacharéis e tecnólogos. 
Dentre os participantes, 50% informaram que não receberam for-
mação sobre a educação inclusiva na academia, contudo, aproxi-
madamente 80% afirmaram que já realizaram alguma adaptação 
pedagógica aos alunos com necessidades educacionais especiais. 
Os participantes destacaram que as oficinas contribuíram gran-
demente para sua sensibilização, sendo ponto de partida para a 
ampliação e discussão sobre a educação inclusiva, atuando como 
multiplicadores dentro do campus para um processo de inclusão 
efetivo e abrangente. 

Palavras-chave: diversidade. educação especial. inclusão. legis-
lação.
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1. INTRODUÇÃO

A educação inclusiva de qualidade é 
um dos assuntos mais discutidos por vá-
rios pesquisadores no campo do ensino e 
da educação especial. Levando em con-
sideração os requisitos para a inclusão 
escolar, é conhecido que os fundamentos 
metodológicos da inclusão nas escolas 
visam fomentar uma educação de exce-
lência para todos, enfatizando o respeito 
à diversidade dos alunos (SANT’ANA, 
2005).

Segundo Costa (2012), a inclusão de 
alunos com necessidades educacionais 
especiais (NEE) nas instituições públicas 
está ocorrendo, porém exige suporte aos 
professores, com planejamento, forma-
ção e organização pedagógica da escola. 
O professor precisa entender e valorizar 
a inclusão e a diversidade como aspecto 
importante no processo de ensino-apren-
dizagem, mediante a construção de estra-
tégias de ensino, adequações de ativida-
des e conteúdos para a prática educativa 
como um todo, a fim de diminuir a evasão 
e o fracasso escolar (PLETSCH, 2009).

No tocante à atuação docente, este 
estudo pretende promover um ambien-
te de discussão e relato de experiências 
docentes uma vez que, segundo Fonseca 
(2019), os saberes provenientes da expe-
riência docente possibilitaram o estabe-
lecimento da mediação didática, no de-
correr da elaboração dos instrumentos de 
avaliação realizada pelos aprendizes, de 
modo que estes fossem alertados acerca 
dos pontos positivos e negativos do uso, 
por exemplo, de um recurso didático-pe-
dagógico com um aluno com uma deter-
minada NEE. Os saberes docentes são 
conhecimentos e competências dos pro-
fessores, e não são construídos apenas na 
formação inicial, mas sim, são resultados 
de toda a trajetória de vida, tanto pessoal 
como profissional de cada docente. O ser 
e o agir docente, nesse sentido, resultam 
de transações dinâmicas e constantes em 
um processo de trabalho escolar (TAR-
DIF, 2014).

Esta proposta de sensibilização e 
conscientização do corpo docente, acerca 
da adoção de práticas pedagógicas inclu-
sivas no que tange ao processo de ensino-
-aprendizagem e avaliação de aprendiza-
gem de alunos NEE, se configura como 
iniciativa que almeja o desenvolvimento 
socioemocional, promover a escolariza-
ção de maneira efetiva da comunidade 
discente e possibilitar a formação de ci-
dadãos autônomos e críticos.

Assim, a proposta da conscientiza-
ção/sensibilização do corpo docente do 
Campus Posse sobre educação inclusiva 
e flexibilidade curricular surgiu das difi-
culdades relatadas pelos docentes nos en-
contros pedagógicos e nas reuniões dos 
Conselhos de Classe, em especial o pro-
cesso de avaliação da aprendizagem de 
alunos com NEE, tais como Transtorno 
do Déficit de Atenção com Hiperativi-
dade (TDAH), depressão, perda auditiva, 
deficiência intelectual e outros.

Desse modo, este trabalho teve como 
objetivo sensibilizar os docentes do 
Campus Posse acerca da importância das 
práticas educacionais inclusivas na for-
mação de alunos com NEE, por meio da 
realização de oficinas com apresentação 
das legislações voltadas ao tema, dos gru-
pos de necessidades especiais, suas espe-
cificidades e práticas pedagógicas aplicá-
veis. Contudo, vale ressaltar, aqui, que a 
natureza do público-alvo foi voluntária.

Diante dessa situação, é importan-
te que os professores estejam equipados 
com ferramentas, plano educacional in-
dividualizado, compreensão da flexibili-
zação curricular, recursos digitais e tec-
nológicos, para atender às características 
apresentadas pelos estudantes. Espera-se 
com este estudo de intervenção, cons-
cientizar os docentes do Campus Posse e 
de outras instituições de ensino, sobre a 
considerável influência das atividades pe-
dagógicas desenvolvidas no crescimento 
intelectual e pessoal dos estudantes com 
NEE, acentuando a função inclusiva no 
ambiente escolar.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
A educação especial é uma modalidade 

de ensino que passa por todos os níveis, eta-
pas e modalidades, realiza o Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), disponi-
biliza os recursos e serviços educacionais e 
orienta quanto à sua utilização no processo 
de ensino e aprendizagem nas turmas co-
muns do ensino regular (BRASIL, 2008). 

A Educação Especial, na perspectiva da 
Educação Inclusiva, fortaleceu-se a partir 
do final do século XX com a Declaração de 
Salamanca. Esse tratado teve por finalidade 
não somente assegurar o acesso das pessoas 
com deficiência, mas também sua perma-
nência e êxito na escola, além de estabelecer 
os princípios, políticas e práticas na área das 
necessidades educativas especiais, indepen-
dente das diferenças individuais, reafirman-
do que a educação é direito de todos os in-
divíduos (UNESCO,1994).

No Brasil, o primeiro passo nessa dire-
ção é dado pela Constituição de 1988, Art. 
208, inciso III, o qual estabelece como de-
ver do Estado a garantia de “atendimento 
educacional especializado aos portadores 
de deficiência, preferencialmente na rede 
regular de ensino” (BRASIL, 1988). Nessa 
ótica, a educação na perspectiva inclusiva 
passa a integrar a proposta pedagógica da 
escola regular, promovendo, entre outras 
ações, o AEE aos alunos com deficiência, 
transtornos globais de desenvolvimento e 
altas habilidades/superdotação, atuando de 
forma articulada com o ensino básico desses 
estudantes (BRASIL, 2008).

Em consonância com a Constituição de 
1988, o capítulo V da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB 9394/96) consoli-
da que a responsabilidade sobre as matrícu-
las do público-alvo da educação especial na 
rede regular de ensino com o devido apoio, 
é do poder público, onde a inclusão deve ser 
vista como um processo educacional através 
do qual todos os alunos, incluindo os com 
deficiências, devem ser educados juntos, 
com o apoio necessário, na idade adequada e 
em escola de ensino regular. Ainda por este 
instrumento, os sistemas de ensino precisam 

assegurar currículos, métodos, técnicas, re-
cursos educativos e organização específicos 
para atender às necessidades dos educandos 
(BRASIL, 1996).

A legislação brasileira possui inúmeros 
dispositivos (leis federais, decretos, resolu-
ções) que tratam da temática da educação 
para pessoas com NEE, dos quais podemos 
citar a Lei Federal N.º 7.855/89, que criou 
a Coordenadoria Nacional para a Integra-
ção da Pessoa Portadora de Deficiência 
(CORDE) e a Lei Federal N.º 8.069/90, 
que dispõe sobre Estatuto da Criança e 
do Adolescente, em cujo Art. 54 atribui ao 
Estado o dever de assegurar o atendimen-
to educacional especializado a esse público, 
preferencialmente na rede regular de ensino 
(BRASIL, 1990). Há também a Resolução 
CNE/CEB N.º 4/2009 e os decretos Lei 
N.º 6.571/2008 e 7.611/2011, que insti-
tuem diretrizes, definem e dispõem sobre a 
educação especial e o Atendimento Educa-
cional Especializado na rede regular de en-
sino e a Lei N.º 13.146/2015, que institui o 
Estatuto da Pessoa com Deficiência.

Dessa forma, de acordo com Dias 
(2011), em termos de legislação, ao longo 
do contexto histórico ocorreu uma grande 
conquista para os alunos com necessidades 
especiais, uma vez que o Estado assumiu 
os custos do AEE complementar ou suple-
mentar e reconheceu o direito à diferença 
como direito à equidade. Contudo, para 
Miranda (2019), é importante destacar que, 
embora seja notória a existência do apara-
to legal para a educação inclusiva, ainda é 
percebida uma série de dificuldades para a 
sua adequada implementação, evidenciando 
o distanciamento entre as condições reais do 
sistema de educação e ensino em compara-
ção aos textos legais que o fundamentam. 
Nesse sentido, Saviani (2011) defende que 
as políticas públicas educacionais precisam 
ser pensadas enquanto propostas de Estado 
e não um panorama político dos governos.

Apesar das legislações considerarem fa-
tores físicos, organizacionais, pedagógicos 
e filosóficos por parte da instituição escolar 
é condição sine qua non para plena imple-
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mentação de uma educação na perspectiva 
inclusiva, pois além de infraestrutura, a es-
cola precisa fornecer práticas pedagógicas 
adequadas, flexibilização curricular e pos-
suir corpo docente e gestores capacitados 
para atender às demandas dos estudantes 
(PLETSCH, 2014). Outro fator impor-
tante está na figura da sensibilização do 
docente e sua capacidade de identificar 
as necessidades de cada estudante, contri-
buindo para o seu desenvolvimento acadê-
mico e cidadão.

Dessa forma, a formação para a educa-
ção na perspectiva inclusiva deve atender 
às necessidades e desafios atuais, a fim de 
mobilizar conhecimentos e articular com-
petências mediante ação e reflexão teórico-
-prática, dando ao professor uma comunica-
ção efetiva, superando táticas de improviso 
e adivinhação (CARVALHO et al., 2017; 
PLETSCH, 2009).

Muitos professores, apesar de aceitarem 
e acreditarem na educação na perspectiva 
inclusiva, não se sentem capacitados para 
ensinar um aluno com NEE, e esse despre-
paro está diretamente relacionado com a 
formação recebida. Segundo Pletsch (2009), 
a falta de preparo e informação atrapalha o 
professor a desenvolver uma prática peda-
gógica sensível às NEE de determinado 
aluno. A formação inicial e continuada de 
professores, tanto do ensino regular quan-
to de educação especial, é condição essen-
cial para a promoção eficaz da inclusão de 
alunos, além de ser necessária para garantir 
a permanência e êxito de alunos com ne-
cessidades educacionais na rede regular de 
ensino (VIEIRA et al. 2018; PLETSCH, 
2009).

Segundo Costa (2012), a inclusão de 
alunos com NEE nas escolas públicas está 
ocorrendo, porém exige suporte aos profes-
sores, com planejamento, formação e orga-
nização pedagógica da escola. O professor 
precisa entender e valorizar a diversidade e 
a inclusão como aspectos importantes no 
processo de ensino-aprendizagem, median-
te estratégias de ensino, adaptações de ativi-
dades e conteúdo para a prática educativa, a 

fim de diminuir a evasão e o fracasso esco-
lar (PLETSCH, 2009). É importante que 
o professor compreenda a necessidade de ir 
além dos limites que os alunos se colocam, 
para levá-los a alcançar ao máximo suas 
potencialidades (CAPELLINI; RODRI-
GUES, 2009), havendo a necessidade de 
uma formação que o sensibilize, desenvol-
vendo a capacidade de atender às diferenças 
de aprendizagem dos seus alunos (COSTA, 
2012).

Na educação na perspectiva inclusiva, o 
uso da tecnologia assistiva é fundamental 
para contribuir na ampliação das habilida-
des funcionais de pessoas com NEE, pro-
movendo independência e inclusão (DUEK, 
2014). No entanto, Carvalho et al. (2017) 
menciona que a formação de professores 
não deve ficar restrita apenas às novas tec-
nologias, aos métodos, metodologias e re-
cursos utilizados para a aprendizagem, mas 
na sua postura e atitudes em sala de aula e 
no meio escolar, cabendo ao professor sele-
cionar e utilizar recursos de forma variada.

As modificações nas metodologias para a 
educação na perspectiva inclusiva não podem 
ser focadas apenas no resultado da aprendiza-
gem ou rendimento escolar do estudante, há a 
necessidade de colocar o aluno como o centro, 
com novos sistemas de avaliação, organização 
e práticas pedagógicas, pois a inclusão não se 
restringe apenas ao ambiente escolar, ela deve 
ser compreendida como um conceito social 
(SILVA; NÖRNBERG, 2013).

Para um panorama mais amplo, histórico 
e análise evolutivo da educação na perspectiva 
inclusiva no contexto brasileiro, os leitores são 
convidados às leituras do documento (BRA-
SIL, 2008), aos trabalhos de Glat et al. (2003) 
e a página do Inep, que apresenta dados sobre 
a demanda crescente no número de matrículas 
dos alunos com necessidades especiais na rede 
básica de ensino regular, mostrando que o nú-
mero de matrículas da educação na perspec-
tiva inclusiva chegou a 1,3 milhão em 2020, 
correspondendo a um aumento de 34,7% em 
relação ao ano de  2016 (BRASIL. MEC/
INEP, 2021), o que alicerça o objeto do pro-
jeto.
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3. METODOLOGIA
O projeto de intervenção foi realizado 

no IF Goiano - Campus Posse de forma 
remota, após a aprovação pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa do IF Goiano (protoco-
lo CAEE nº 40262320.6.0000.0036).

Neste estudo foi proposta uma pesqui-
sa de abordagem quali-quantitativa, a qual, 
segundo Neves (1996), tal combinação de 
técnicas quantitativas e qualitativas torna 
uma pesquisa mais robusta. Fonseca (2002, 
p. 20) salienta que “a utilização conjunta da 
pesquisa qualitativa e quantitativa permite 
recolher mais informações do que se pode-
ria conseguir isoladamente”.

A pesquisa qualitativa tem como foco 
fenômenos sociais que envolvem a realida-
de humana, as limitações vivenciadas em 
determinado meio, bem como as ações e 
atitudes dos indivíduos envolvidos no fe-
nômeno (MINAYO, 2002). Já a pesquisa 
quantitativa, segundo Fonseca (2002), di-
fere-se da pesquisa qualitativa devido ao 
fato dos resultados poderem ser quantifica-
dos. Neste caso, são tomadas amostras con-
sideradas representativas do público-alvo e 
os resultados constituem um retrato real de 
toda a população alvo da pesquisa.

O projeto de intervenção foi apresen-
tado ao corpo docente do Campus Posse 
em reunião previamente agendada e di-
vulgada para maior adesão do público-
-alvo durante reunião pedagógica. Nesta 
ocasião, foi feito o recrutamento dos do-
centes abordando a importância da temá-
tica, a fim de conscientizá-los e obter o 
TCLE (Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido) que foi encaminhado, via 
e-mail institucional. com acusação de re-
cebimento. Após o aceite, o participante 
encaminhou, via e-mail institucional, o 
TCLE em formato PDF, devidamente 
assinado e preenchido, para assinatura do 
pesquisador responsável. Após a assinatu-
ra do pesquisador responsável, uma via do 
TCLE foi reencaminhada ao participan-
te. O recrutamento, segundo a literatura, 
é um processo de identificação e atração 
de candidatos. Nesse sentido, Lacombe 

(2005) afirma que o recrutamento abrange 
o conjunto de práticas e processos usados 
para atrair o público-alvo. A apresentação 
do projeto aos docentes faz parte desse 
processo, demonstrando a importância 
de conhecer as necessidades especiais e as 
possíveis intervenções com os estudantes, 
beneficiando toda a comunidade acadêmi-
ca. Essa conscientização foi fundamental 
para que os docentes aderissem ao projeto 
e participassem das etapas propostas.

Após a realização da apresentação de-
talhada do projeto e a obtenção do con-
sentimento via TCLE, foi aplicado o ques-
tionário diagnóstico no tocante à área de 
formação e conhecimento sobre a temática 
da educação inclusiva, por meio da ferra-
menta eletrônica Google Forms. O ques-
tionário é uma forma organizada e previa-
mente estruturada de coletar, na população 
pesquisada, informações adicionais e com-
plementares a respeito de determinado as-
sunto sobre o qual já se detém certo grau 
de domínio (SILVA et al., 1997). A apli-
cação do questionário exerce uma menor 
pressão para obtenção de respostas, exceto 
no caso da entrega e recolhimento pessoais. 
Observa-se, nesse caso, que o público-alvo 
tem mais tempo para preencher as infor-
mações e espera-se que tendam a fazê-lo 
com mais qualidade de informação (MAT-
TAR, 1996). 

As oficinas foram realizadas virtual-
mente, por meio de encontros periódicos 
na plataforma Google Meet, desenvolvi-
das no período de maio a julho de 2021. A 
primeira oficina versou sobre as principais 
leis e a legislação vigente sobre a educação 
inclusiva. Na sequência, as oficinas foram 
conduzidas dividindo os temas de acordo 
com as necessidades educacionais espe-
ciais (PROJETO ESCOLA VIVA, 2000). 
Nas oficinas 2, 3 e 4 foram abordadas as 
dificuldades de aprendizagem e problemas 
comportamentais (grupo temático 1). Nas 
oficinas 5, 6 e 7 foram abordadas as defi-
ciências físicas sensoriais e não sensoriais 
(grupo temático 2). As deficiências físicas 
sensoriais são aquelas relacionadas à per-
da parcial ou total dos sentidos, princi-
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palmente da visão e da audição, enquanto 
as deficiências físicas não-sensoriais estão 
relacionadas à perda ou limitação das ca-
pacidades motoras, afetando a mobilida-
de, coordenação motora e capacidade de 
comunicação verbal (SILVA; GONÇAL-
VES, 2017). Cada grupo temático foi 
trabalhado em três oficinas consecutivas, 
apresentando as características das neces-

sidades educacionais especiais, as práticas 
pedagógicas aplicáveis e estudos de caso 
correspondentes (FONSECA, 2019).

As oficinas foram estruturadas seguindo 
sequência de momento de sensibilização 
inicial, discussão, conceituação da temáti-
ca e reflexão, em um total de sete oficinas 
consecutivas (Tabela 1).

Oficina Tema Temática abordada

1
Legislação vigente sobre a educação 
inclusiva

Apresentação das principais leis, tratados e normativas vigentes 
sobre a educação inclusiva.

2
Dificuldades de aprendizagem e pro-
blemas comportamentais

Conceituação, caracterização e discussão sobre as principais di-
ficuldades de aprendizagem e problemas comportamentais como 
Transtorno do Espectro Autista, Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH) e Dificuldades de aprendizagem.

3
Práticas pedagógicas para Dificulda-
des de aprendizagem e problemas 
comportamentais

Adaptações pedagógicas aplicáveis: a partir do Projeto Político 
Pedagógico da instituição, do currículo a ser aplicado em sala de 
aula e a partir da perspectiva individual, com ênfase nas adapta-
ções de pequeno porte realizada pelo docente.

4
Praticando a inclusão: dificuldades de 
aprendizagem e problemas compor-
tamentais

Estudo de caso: Aplicação das práticas pedagógicas em casos 
hipotéticos de alunos com dificuldades de aprendizagem e pro-
blemas comportamentais

5
Deficiências físicas sensoriais e não 
sensoriais

Conceituação, caracterização e discussão sobre as principais 
deficiências sensoriais e físicas não-sensoriais como deficiência 
auditiva, visual, física e surdo cegueira.

6
Práticas pedagógicas para deficiências 
físicas sensoriais e não sensoriais

Adaptações pedagógicas aplicáveis à deficiência auditiva, visual, 
física e surdo cegueira.

7
Praticando a inclusão: deficiências fí-
sicas sensoriais e não sensoriais

Estudo de caso: Aplicação das práticas pedagógicas em casos hi-
potéticos de alunos com deficiência auditiva, visual, física e surdo 
cegueira.

Tabela 1. Oficinas e temáticas abordadas durante a execução do projeto de intervenção 
para a educação inclusiva no IF Goiano, Campus Posse.

   Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.

As etapas deste projeto, que envolveram o 
público-alvo, ou seja, a partir do recrutamento 
e obtenção do TCLE, ocorreram em maio. Na 
sequência, nos meses de maio a julho, foram 

organizadas as oficinas temáticas, a aplicação 
do questionário (no início e após o término 
das oficinas), redação e apresentação do tra-
balho de acordo com cronograma (Tabela 2). 

Atividade Membro(s) envolvido(s)
Data 
Início

Data 
Fim

Carga 
Horária

Redação do projeto e encaminhamento ao CEP-CONEP Pesquisadores 11/20 01/21 12

Apresentação - Apresentação da ideia do Projeto na Reunião Docente Público-alvo e pesquisadores 05/21 05/21 2

Recrutamento dos docentes e obtenção do TCLE Público-alvo e pesquisadores 05/21 05/21 2

Planejamento dos encontros/oficinas Pesquisadores 05/21 05/21 10

Oficina 1 - Aplicação do questionário diagnóstico e apresentação 
detalhada do projeto, legislação vigente sobre a Educação Inclusiva

Público-alvo e pesquisadores 05/21 05/21  4

Oficina 2 - Grupo temático 1 de necessidades especiais Público-alvo e pesquisadores 06/21 06/21 5 

Tabela 2. Cronograma das atividades para a execução do projeto de intervenção sobre 
educação inclusiva no IF Goiano, Campus Posse.
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Oficina 3 - Práticas pedagógicas para alunos com necessidades es-
peciais do grupo temático 1

Público-alvo e pesquisadores 06/21 06/21 5

Oficina 4 - Estudos de casos hipotéticos do grupo temático 1 Público-alvo e pesquisadores 06/21 06/21 5

Oficina 5 - Grupo temático 2 de necessidades especiais Público-alvo e pesquisadores 07/21 07/21 5

Oficina 6 - Práticas pedagógicas para alunos com necessidades es-
peciais do grupo temático 2

Público-alvo e pesquisadores 07/21 07/21 5

Oficina 7 - Estudo de casos hipotéticos do grupo temático 2 e reapli-
cação do questionário diagnóstico

Público-alvo e pesquisadores 07/21 07/21 5

Organização de dados e redação do trabalho de conclusão Pesquisadores 07/21 08/21 10

Apresentação dos resultados em reunião pedagógica Público-alvo e pesquisadores 08/21 08/21 2

   Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.

Durante as oficinas foram promovidos debates acerca das necessidades educacionais espe-
ciais, reflexões sobre a ótica do aluno e de seus responsáveis, dinâmicas e trocas de experiências 
sobre os desafios já vivenciados e práticas pedagógicas aplicadas a alunos com NEE (Figura 1).

Figura 1. Realização das oficinas para a sensibilização de docentes acerca da educação 
inclusiva, via Google Meet, IF Goiano - Campus Posse.

Fonte: Autores, 2021.

Ao final das oficinas, foi reaplicado o 
questionário aos docentes a fim de verificar 
os resultados da intervenção realizada. Os 
dados coletados foram tabulados e, em segui-
da, analisados por meio da técnica de análi-

se (gráficos e tabelas) de conteúdo. Segundo 
Franco (2018), o ponto de partida da análise 
de conteúdo é a mensagem, seja ela verbal 
(oral ou escrita), gestual, silenciosa ou figu-
rativa, documental ou diretamente provoca-
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da. Com base na mensagem que responde 
às perguntas, é possível o pesquisador fazer 
inferências sobre os elementos de comuni-
cação. Foram descartados questionários de-
volvidos em branco ou preenchidos de forma 
incompleta, objetivando evitar possíveis dis-
torções nos resultados.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o convite e apresentação do pro-
jeto de intervenção para sensibilização 
acerca da educação inclusiva, realizada du-
rante encontro pedagógico, obteve-se um 
quantitativo de oito docentes participan-
tes, correspondendo a 26,67% da totalida-
de de docentes do campus. Embora a rea-
lização do projeto tenha ocorrido de forma 
remota, com oficinas quinzenais previa-
mente agendadas, a adesão pode ter sido 
comprometida pelo alto envolvimento do-
cente nas atividades cotidianas do ensino 
remoto praticado durante a pandemia. É 
importante salientar que este projeto não 
foi executado no intuito de uma formação 
de professores, e sim de uma intervenção 
inicial para a sensibilização e conscienti-
zação sobre a temática, com adesão volun-
tária. 

Destaca-se que o compromisso de cada 
profissional e a formação continuada de-
vem ser executadas juntamente com me-
lhorias nas condições de ensino e apoio 
profissional para o auxílio do trabalho do-
cente, contribuindo para a concretização da 
educação especial na perspectiva inclusiva 
(SANT’ANA, 2005).

Quanto à formação acadêmica dos do-
centes observou-se que 50% eram licen-
ciados, sendo os demais bacharéis e tecnó-
logos (Figura 2a). Dentre estes, 50% dos 
participantes informaram que não fizeram 
ou receberam qualquer formação sobre a 
educação inclusiva durante sua formação 
acadêmica (Figura 2b). Essa situação cor-
robora para os desafios encontrados pelos 
docentes frente à realidade escolar durante 
a prática cotidiana com alunos com signifi-
cativos déficits cognitivos, psicomotores e/
ou sensoriais, evidenciando uma das princi-
pais barreiras para inclusão escolar (GLAT; 
PLETSCH, 2010). Nesse sentido, Fonseca 
(1995) relata que é imprescindível preparar 
todos os professores, com urgência, para se 
obter sucesso na inclusão, preparando-os 
para a diversidade e, consequentemente, a 
sensibilização para as diferenças e as neces-
sidades individuais. 

Figura 2. Formação acadêmica (a) e para a educação inclusiva (b; c) de docentes participantes 
nas oficinas de sensibilização para educação inclusiva, IF Goiano - Campus Posse.

Fonte: Autores, 2021.

Apesar das adversidades, a totalidade dos 
participantes concordaram que a escola deve 
se adequar ao aluno com NEE e aproxima-
damente 80% afirmaram que já realizaram 
alguma adaptação pedagógica dirigida a esse 
público, sendo esta adaptação voltada para os 
instrumentos de avaliação da aprendizagem 

(Figura 2c). No entanto, é importante salien-
tar que as adaptações curriculares para a edu-
cação, na perspectiva inclusiva, podem ser de 
pequeno e grande porte, não se restringindo 
apenas à avaliação da aprendizagem. Além 
disso, esse processo pressupõe o diagnóstico e 
acompanhamento individual do percurso do 
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estudante, do ponto de vista da sua evolução, 
de suas competências, habilidades, conheci-
mentos e atitudes. Essas atividades avaliativas 
devem, ainda, ser de caráter não classificatório, 
dinâmica e contínua, mapear o processo de 
aprendizagem, respeitando os avanços, retro-
cessos, dificuldades e progressos individuais 
(FÁVERO et al., 2004).

Conforme a discussão, durante as ofi-
cinas de práticas pedagógicas aplicadas às 
necessidades educacionais, verificou-se uma 
dificuldade geral nas adaptações curricu-
lares e caminhos a serem percorridos para 
sua aplicação. Assim, foram ressaltados os 
conceitos gerais da adaptação em sua ampla 
definição, dando ênfase nas adaptações cur-
riculares de pequeno porte (realizadas pelo 
docente).

Segundo Aranha (2002), as adaptações 
curriculares são os ajustes e modificações 
que devem ser promovidos nas diferentes 
instâncias curriculares, de forma a responder 
às necessidades de cada aluno, favorecendo 
as condições que lhe são necessárias para que 
se efetive o máximo possível de aprendiza-
gem. Assim, pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN) tais adaptações devem 
acontecer a partir de: Projeto Político Pe-
dagógico da instituição, determinando me-
tas e objetivos dos docentes, funcionários, 
gestores e outros envolvidos com o aluno; 
do currículo a ser aplicados em sala de aula, 
construindo uma proposta que possa aten-
der as expectativas de todos os discentes, 
com NEE ou não; da perspectiva individual, 
elaborando e implementando um Programa 
Educacional Individualizado.

Já as flexibilizações e adequações curricula-
res de pequeno porte ou não significativas, são 
aquelas realizadas pelo professor no contexto 
normal das atividades docentes realizadas em 
sala de aula (BRASIL, 1998). Assim, durante 
a prática realizada na 4ª oficina os participan-
tes puderam construir em conjunto um plano 
de adaptação curricular de pequeno porte e 
um relatório de acompanhamento de alunos 
NEE baseado em estudo de caso hipotético e 
com uso de formulários de acompanhamento 
já utilizados na instituição. No fim da atividade 
desenvolvida, foram feitos relatos sobre as difi-
culdades encontradas para a adaptação, mesmo 
as práticas pedagógicas passíveis de aplicação 
terem sido trabalhadas em oficinas anteriores.

 Quando questionados se já receberam 
alguma formação sobre educação inclusiva 
no IF Goiano, 60% dos participantes infor-
maram que não receberam nenhum tipo de 
formação sobre a temática, antes da realização 
das oficinas (Figura 3a). Mesmo após a reali-
zação do projeto, 37% dos participantes ainda 
consideravam não ter recebido formação sobre 
educação inclusiva, portanto, não consideran-
do o projeto de intervenção realizado como 
formação oferecida pela instituição.

Em um comparativo de antes e depois da 
realização das oficinas, também foi possível 
observar uma leve mudança quanto ao nível 
de conhecimento das principais leis, tratados 
e normativas vigentes sobre a educação inclu-
siva (Figura 3c). Embora não tenha sido ob-
jetivo deste projeto, na primeira oficina para 
sensibilização foram apresentados e discutidos 
os parâmetros legais que marcaram a trajetória 
da educação inclusiva até o momento atual. 

Figura 3. Nível de percepção sobre a educação inclusiva de docentes (a), conhecimento sobre regulamento (b, c, d) 
de participantes nas oficinas de sensibilização para educação inclusiva, IF Goiano Campus Posse.
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No que tange ao conhecimento dos re-
gulamentos do IF Goiano sobre a temática, 
observou-se o aumento do nível para 87,5%, 
após a execução das oficinas, evidenciando 
a efetiva contribuição do projeto (Figura 
3b). Na ocasião (Oficina Legislação vigen-
te sobre a educação inclusiva), houve um 
intenso debate e reflexões sobre o assunto. 
Dentre as observações, foi destacado pelos 
participantes que, apesar da vasta legis-
lação, ainda não há uma real efetividade. 
Neste sentido, Miranda (2019) relata que, 
apesar da existência do aparato legal para a 
educação inclusiva, ainda é percebido uma 
série de dificuldades para a sua adequada 
implementação, evidenciando o distancia-
mento entre as condições reais do sistema 
de educação e ensino em comparação com 
os textos legais que o fundamentam.

Quanto a percepção docente sobre a 
educação inclusiva estar em conjunto com 
a proposta pedagógica da escola, bem com 
a participação da família e articulado com 
as políticas públicas, novamente verificou-

-se um aumento no nível de percepção, 
após a realização das oficinas (Figura 3d). 
Conforme o decreto n.° 7611 de 17 de no-
vembro de 2011, o atendimento educacio-
nal especializado deve ocorrer em conjunto, 
como forma de garantir pleno acesso e par-
ticipação dos estudantes, além de atender 
suas necessidades específicas (BRASIL, 
2011). Assim, unir a escola e seus profis-
sionais, alunos, famílias e comunidade po-
dem contribuir para que haja equiparação 
de oportunidades para todos os alunos em 
suas diversidades.

Quando questionados sobre a impor-
tância e responsabilidade docente na educa-
ção inclusiva, a totalidade dos participantes 
consideraram imprescindível e muito im-
portante a atuação do professor (Figura 4a). 
Segundo Tavares et al. (2016), o docente é 
um ator de suma importância no contexto 
escolar e no processo de ensino e da apren-
dizagem e a formação desse profissional 
pode influenciar, de diversas maneiras, sua 
atuação no âmbito da sala de aula. 

Fonte: Autores, 2021.

Figura 4. Nível de percepção sobre a responsabilidade docente(a) e principais dificuldades encontradas na educação inclusiva (b) de 
docentes participantes nas oficinas de sensibilização para educação inclusiva, IF Goiano Campus Posse.

Fonte: Autores, 2021.
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Em relação às dificuldades encontradas 
na educação na perspectiva inclusiva, cer-
ca de 80% dos participantes consideraram 
a falta de equipe técnica de apoio como o 
principal problema para o adequado atendi-
mento aos alunos NEE, seguido de projeto 
pedagógico que não contempla a inclusão 
(20%) antes da realização das oficinas (Fi-
gura 4b). De acordo com Veiga e Resende 
(2003), o projeto político pedagógico de 
uma escola não pode ser entendido somente 
como um mero documento contendo regras, 
normas, ele exige profunda reflexão sobre as 
finalidades, papel social, definição de cami-
nhos, formas operacionais e ações a serem 
empreendidas por todos os entes da escola.

Campus Posse, pode-se observar as se-
guintes respostas: 

1.	 “Falta de conhecimento por parte dos do-
centes e falta de equipe técnica de apoio”.

2.	 “Conscientização dos membros escolares”.

3.	 “Apoio dos órgãos governamentais quanto 
a recursos humanos e materiais.”

4.	 “Vontade coletiva e engajamento institu-
cional”.

5.	 “Informação e formação. É necessário 
informar os agentes educacionais quanto 
às ações fundamentais para a garantia do 
direito à educação, bem como formá-los 
para que possam conhecer, refletir e agir de 
forma adequada, mediante suporte técnico 
e pedagógico.”

Ao fim da realização das oficinas de 
sensibilização, os docentes participantes fi-
zeram relatos sobre as experiências vividas 
ao longo do projeto de intervenção, como 
mostra algumas respostas obtidas:

1.	 “(...) as oficinas que assisti foram muito 
boas”.

2.	 “As oficinas superaram minhas expec-
tativas, pois de uma maneira bastante 
dinâmica e não cansativa nos trouxe co-
nhecimento sobre o assunto e nos colo-

cou para pensar em como deveríamos 
agir em determinadas situações através 
dos estudos de caso”.

3.	 “Muito bom, superou minhas expecta-
tivas”.

4.	 “Tudo muito bem explanado, conforme 
proposto no planejamento”.

5.	 “Excelente”.

6.	 “(...) tenho pesquisado o tema e igual-
mente tive experiências pontuais com 
discentes e colegas de trabalho com al-
gum tipo de dificuldade em diferentes 
graus de necessidade específica. Estou 
convicto que a vontade coletiva pode e 
deve ser estimulada por ações simila-
res à proposta pelas oficinas e de for-
ma contínua, não somente nos plane-
jamentos pedagógicos. Uma formação 
continuada pode gradativamente mu-
dar a cultura escolar da indiferença e/
ou invisibilidade das PNE. Parabéns”.

7.	 “Foi ótimo. (...) As ações praticadas 
foram coerentes, dinâmicas, prazerosas 
e contribuíram com minha conscienti-
zação sobre a importância de práticas 
inclusivas no âmbito escolar, especifi-
camente, em minha atividade docente”.

Além dessas informações, os participan-
tes destacaram que as oficinas contribuíram 
grandemente para sua sensibilização quanto 
à educação inclusiva, muitas vezes fazen-
do-os se colocarem no papel dos próprios 
alunos e de seus responsáveis, e ainda que 
consideravam importante continuar as dis-
cussões sobre a educação inclusiva em ou-
tros momentos, como encontros pedagógi-
cos, para a maior participação docente.

Diante dos comentários recebidos, foi 
possível verificar que as oficinas atenderam 
os objetivos propostos, ao apresentar a te-
mática sob o ponto de vista da necessidade 
da inclusão nas práticas docentes, pois é no-
tório que tal técnica pedagógica auxilia na 
construção de uma educação de qualidade 
(SARAIVA, 2017). Além disso, os comen-
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tários foram positivos sobre a formatação 
das oficinas e das propostas apresentadas, o 
que demonstra que a abordagem escolhida 
foi bem-sucedida em apresentar as legisla-
ções vigentes e posteriormente apresentar as 
necessidades especiais com estudos de casos 
e práticas docentes que podem ser aplica-
das, sendo estas as principais dificuldades 
comentadas pelos participantes.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desafio da educação inclusiva se mos-
tra, então, presentificado no cotidiano esco-
lar das participantes desse estudo, lembran-
do-os de que não basta discursar sobre as 
vantagens e benefícios desse paradigma, é 
necessário colocá-lo em prática. Por meio 
da realização das oficinas do projeto de in-
tervenção foi possível conscientizar os do-
centes participantes quanto à educação in-
clusiva, além da promoção de debates, troca 
de experiências e aplicações práticas, contri-
buindo também para a formação e sensibi-
lização docente.

Embora as dificuldades na prática do-
cente sejam constantemente relatadas, a 
adesão em formações sobre a temática nem 
sempre é satisfatória.	 Há necessidade 
de continuidade dos processos formativos 
acerca da educação inclusiva para minimi-
zação das dificuldades relacionadas à prática 
cotidiana do ambiente escolar, valorizando a 
diversidade, ações que favoreçam a inclusão 
social e as práticas educativas diferenciadas 
que atendam a todos os alunos. 

Espera-se que este trabalho seja o pon-
to de partida para a ampliação e discussão 
sobre a educação inclusiva e que os docen-
tes que participaram das oficinas, atuem 
como multiplicadores dentro do IF Goiano 
- Campus Posse, para que o processo de in-
clusão seja efetivo e abrangente.

Sugere-se novas investigações sobre os 
fatores motivadores e inibidores da parti-
cipação docente, bem como a continuidade 
dos momentos de formação sobre a educa-
ção especial na perspectiva inclusiva, uma 

vez que a formação continuada se mostra 
como um dos caminhos possíveis.
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Resumo: O objetivo desse texto é propor uma reflexão sobre 
nossa atuação como professor (a) e as marcas profundas que a pan-
demia, e a necessidade de reinvenção docente diante das fragilida-
des vivenciadas nesse tempo, deixaram na vida de cada um que ha-
bita o espaço escolar. Assim, a questão a ser discutida aqui é como 
puxar o “fio de uma meada”, reconectando o passado, o presente e o 
futuro em um movimento de práxis, ou seja, de teoria e prática que 
não cessa de pensar a nossa atuação como professor (a). Para tanto, 
tomamos como ponto de partida as contribuições de dois grandes 
mestres do pensamento humano: Antonio Gramsci, em seus estu-
dos sobre o intelectual orgânico, e Paulo Freire, no livro Pedagogia 
da Autonomia (1996). Ambos nos levaram a pensar e resgatar o 
que há de mais significativo na educação e na formação docente, 
ao mesmo passo em que nos questionamos sobre os caminhos, li-
ções e possiblidades de ser professor em tempos pandêmicos.  

Palavras-chave: Educação. Pandemia. Ser professor.  

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Em um contexto de pandemia (COVID-19) como o vivencia-
do por nós, a condição de normalidade da vida cotidiana é con-
testada. E, diante das novas rotinas e regras, sociais e familiares, 
uma nova lógica escancara nossas profundas fragilidades e vulne-
rabilidades diante da vida e da missão de sobrevivência material, 
intelectual, emocional e tudo o que se refere à existência humana e 
suas necessidades compreensíveis ou não. 

Dentre as profundas fragilidades escancaradas durante a pan-
demia está o cotidiano escolar e os elementos que o compõem: 
ensinar e aprender, dois dos mais importantes. A vida docente, por 
exemplo, aliada constante à busca por formação, dá lugar à neces-
sidade de se reinventar como professor e professora. Mas não se 
forma um (a) professor (a) a partir de um manual de instruções 
docentes, essa é uma das formações mais complexas e das atuações 
mais necessárias de formação segura e ampla, já que lida com co-
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nhecimentos capazes de nortear a maneira 
como estamos e pensamos o mundo, tanto 
para professores (as) como para alunos (as).

Assim, a questão a ser discutida nesse 
texto é como puxar o “fio de uma meada”, 
reconectando o passado, presente e futuro 
em um movimento de práxis, ou seja, de 
teoria e prática que não cessa de pensar a 
nossa atuação como professor (a) e as mar-
cas profundas na vida de cada um que habi-
ta o espaço escolar.

Em primeiro lugar, é preciso pensar o 
processo de tornar-se professor. Embora a 
formação acadêmica seja parte importante 
(imprescindível, inclusive) do fazer do (a) 
professor (a), mesmo sendo o cotidiano da 
sala de aula experiência notória do fazer-se 
professor (a), é a subjetividade dos sujeitos 
implicados na vida escolar parte fundante 
e fundamental do tornar-se professor (a). 
Nesse sentido que compreendemos a for-
mação do (a) professor (a) a partir de uma 
visão mais ampla, como especifica Ostetto 
(2002), capaz de acessar o “subsolo” e que 
assim seja possível explorar a experiência 
docente em sua completude, de maneira 
a trazer “o humano do ser” na totalidade 
de ser professor, logo, compreendendo essa 
jornada com suas peculiaridades e con-
fluências que vão da formação acadêmica 
(com base intelectual) até as diferentes 
aprendizagens que consideram, sobretudo, 
as subjetividades humanas no tocante às 
trajetórias e histórias de vida, afetos, cren-
ças, valores, enfim, tudo que está no âmbito 
de vidas que se relacionam, para além da 
sala de aula.

Talvez por essa razão haja tanta angústia 
e aflição implicadas na atividade docente, 
que para além de suas concepções teórico-
-metodológicas, concentradas em instru-
ções pedagógicas que são ensinadas e difun-
didas nas licenciaturas, colocadas em prática 
nos estágios supervisionados, são exigidas 
como princípio para os professores que ini-
ciam suas carreiras na docência. No entanto, 
compõem a formação do professor, prepon-
derantemente, a sua maneira de ser, perce-
ber e estar no mundo em que vive e em que 

ajuda a construir. É necessário que o pro-
fessor, que se forma todo dia em uma no-
ção constante de “inacabamento” (FREIRE, 
1996), também olhe para si mesmo em um 
processo de responsabilizar-se criticamente 
por sua própria educação, em um processo 
de vontade, autonomia e liberdade para sen-
tir suas demandas e dar a elas as respostas 
educacionais (pedagógicas) apropriadas. 
Essas ações sensíveis e libertadoras serão 
capazes de estender essas estratégias de for-
mação para todos os entes envolvidos, em 
especial, os educandos. Para Ostetto (2002), 
o professor em formação (ou seja, durante 
toda a sua existência de professor) procura:

abrir-se para a escuta do que ordinaria-
mente nos escapa, é aventurar-se a ir além 
dos hábitos de pensar e fazer: à procura da 
própria voz, em busca de um caminho au-
têntico, singular. É preciso sair de si para 
reencontrar-se nos processos de interação 
capazes de promover a educação que seja 
totalizadora e holística no âmbito de pro-
porcionar processos de humanização para 
o conhecimento amplos do mundo e de si 
mesmo (OSTETTO, 2002, p.128).

Nesse sentido, a realidade atual de pan-
demia, que atinge de maneira direta o fazer 
do professor; fechando as portas das escolas, 
impondo total distanciamento social, impul-
sionando as atividades de ensino aprendi-
zagem em ambientes virtuais, esterilizando 
afetos presentes no toque, no contato, nos 
olhos que se encontram... enfim, redimen-
sionando e dando novos significados a ins-
trumentos pedagógicos que até então eram 
usados como acessórios na prática docente, 
passam a funcionar como centrais na rotina 
de professores e alunos que buscam se rein-
ventar e se aventuram em um universo nem 
tão familiar para muitos, nem tão acessível 
para outros, nem tão produtivos para todos e 
todas acostumados a educação que se faz na 
presença, na escuta, na confluência de ideias 
e de vidas, objetividades e subjetividades, que 
só se realizam na relação social presencial; re-
lega os docentes a um estado de inseguranças 
e incertezas capaz de produzir letargia ou de 
suscitar inúmeros questionamentos e repen-
sar a sua própria formação.
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2. SOBRE SER PROFESSOR:
O QUE NOS ENSINAM OS MESTRES?  

A realidade pandêmica que se instalou 
na educação brasileira, além de  redimensio-
nar as práticas educativas até então utiliza-
das pelos professores (formados em modelos 
tracionais de educação), produziu intensa 
transformações na produção e no acesso ao 
conhecimento, assim como nas experiências 
cotidianas das pessoas, essas que fazem par-
te diretamente do espaço escolar, como as 
que convivem com pessoas que agora pre-
cisam aprender, ensinar, enfim, produzir 
conhecimento estando em casa, de maneira 
remota, por plataformas, por aplicativos, on-
line. Mesmo assim, é preciso enfrentar os li-
mites impostos por essas mudanças que vão 
desde as dimensões do espaço, do tempo e, 
fundamentalmente, pedagógico-filosóficas. 
Por isso, a importância de reflexões sobre 
os impasses e as tensões que norteiam es-
sas mudanças, permanências e reações a esse 
momento delicado, imprevisível e que não 
sinaliza com segurança sobre o futuro e o 
possível retorno a uma nova “normalidade”. 

Diante disso, frente a uma realidade de 
aflição e angústia para todos e todas, em es-
pecial para o (a) professor (a), o que pode-
mos trazer da tradição de ensinar e aprender, 
de inúmeros tratados filosófico-pedagógicos 
que versam sobre a conduta do bom profes-
sor, para que esse momento possa ser de 
crescimento, possa aplacar, mesmo que mi-
nimante, as aflições e, com certeza, que seja 
relevante para o retorno das atividades do-
centes presenciais. O que fazer agora?

	 Neste momento, pode ser que haja 
inúmeras possibilidades para a reinvenção 
da educação e, consequentemente, da atua-
ção e da formação docente em um novo 
contexto (“um novo normal”?). No entanto, 
se há preocupação em adotar caminhos se-
guros, se é preciso pensar historicamente a 
formação do sujeito professor (a), é preciso 
revisitar as fontes, que talvez seja a atitude 
mais sensata, urgente e efetiva a ser tomada, 
já que estamos em busca de uma diretriz que 

possa nos reorientar frente à turbulência e as 
incertezas que se acumulam nesse período. 
Ameaça e insegurança que atingem não só 
os professores, mas também aos pais, aos 
gestores/as e aos próprios educandos/as que 
questionam as práticas adotadas em EAD 
e outras iniciativas remotas que desestabili-
zam as rotinas no ensinar e aprender. 

Na tentativa de perceber uma “luz no tú-
nel” nessa trajetória inusitada diante do co-
nhecimento e, em especial, no fazer docente, 
é preciso resgatar a tradição da formação ao 
mesmo tempo em que vislumbramos o fu-
turo da educação pós-pandemia. Para tanto, 
é preciso se localizar no presente, ou seja, 
como fazer as confluências necessárias para 
redirecionarmos a nossa prática com o mí-
nimo de segurança pedagógica? Assim, para 
esse trabalho, entre tantas contribuições 
filosófico-pedagógicas, elegemos as contri-
buições de dois grandes mestres do pensa-
mento humano, os quais resgatam o que há 
de mais significativo na educação: Antonio 
Gramsci, em seus estudos sobre o intelec-
tual orgânico; e as reflexões do mestre Paulo 
Freire, que no livro Pedagogia da Autono-
mia (1996) levanta questões essenciais para 
a educação e sobre a formação docente.

Pedagogia da Autonomia é um dos li-
vros mais importantes para a formação do 
(a) professor (a), pois reflete sobre a práti-
ca educativa em três pontos principais: não 
há docência sem discência, ensinar não é 
transferir conhecimento (problematizada 
na educação à distância – repositório), e 
educar é uma especificidade humana. Nesse 
livro são traçados princípios fundamentais 
e fundantes para a educação, a questão da 
formação do sujeito autônomo e, para que 
essa autonomia seja construída, é preciso 
que haja por parte do docente a rigorosida-
de metodológica necessária para fomentar 
a pesquisa que desperta o educando para a 
criatividade, a curiosidade epistemológica, 
a humildade de quem sabe mais, o espírito 
investigativo, a persistência em aprender e, 
tudo isso, em uma perspectiva ética e esté-
tica da vida e do mundo em sua totalidade. 
Essas características do ato de educar levam 
a uma aprendizagem que, por meio da dú-
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vida e da indagação, estimula a autonomia 
do ser, interferindo inclusive no que toca a 
sensibilidade de estar no mundo e dele fa-
zer parte, integrando e interferindo em seus 
processos que podem ser mais justos em 
oportunidades na medida em que se edu-
quem.

Esta obra traz como questões centrais a 
formação docente ligada à reflexão da práti-
ca educativa-progressiva a favor da autono-
mia do educando. Em suas reflexões, o autor 
nos chama a atenção para que o docente as-
suma a condição de constante aprendiz, en-
quanto ensina logo aprende e para ensinar é 
necessário que ele se abra aos aprendizados 
imprescindíveis ao fazer pedagógico. Desta 
forma, Freire nos indica que ensinar exige 
rigorosidade metódica. O professor no exer-
cício da docência precisa reforçar a capaci-
dade crítica, a curiosidade e a insubmissão 
do educando. Esta rigorosidade metódica 
não se faz na “transmissão de conteúdos”, 
mas sim na criação de condições, espaços 
e tempos em que os educandos possam 
aprender criticamente. Neste sentido, no 
processo de formação do professor, inicial 
e continuada, torna-se importante que ele 
aprenda a pensar o mundo que o rodeia, as 
relações existentes, as diversas contradições. 
É preciso que os professores sejam críticos, 
inquietos, curiosos e criadores.

Freire nos diz que é a tarefa docente não 
é transmitir conteúdos, que muitas vezes 
são memorizados sem a real noção do que 
se ensina e nem um repetir mecanicamente, 
no qual o autor chama de “intelectual me-
morizador”. Este intelectual “Fala bonito 
de dialética, mas pensa mecanicistamente. 
Pensa errado” (Freire, 1996 p.14). Dessa for-
ma, a rigorosidade metódica que se espera 
do professor é construída por um processo 
constante de reflexão, de inquietação, de 
pesquisas, de estudos e análises sobre a pró-
pria prática, leituras de mundo e do mundo 
que o rodeia. Esta mesma rigorosidade que 
o professor assume se estende aos seus edu-
candos. Para Freire é preciso ensinar certo, 
pensar certo.  

Além dos conteúdos e do cumprimento 

do currículo, o processo de ensinar e aprender 
pressupõe a formação de um sujeito social e 
histórico que toma consciência de seu papel 
no mundo, em uma prática educativo-crítica 
que propicia a formação de um ser pensan-
te, criativo, coerente, comunicativo e trans-
formador da vida e do mundo, confirmando 
seus sonhos, lutas, desejos e vontades.

Para que a educação seja transformadora 
e formadora de sujeito autônomo, sensível, 
crítico, coerente entre tantas habilidades e 
competências que formam o processo edu-
cativo, o educador e a educadora precisam 
se comprometer com a tarefa de difusão de 
respeito, dignidade, apego à ética, reflexão 
crítica de atos e processos, criatividade na 
adaptação à vida, enfim, é preciso estimular 
a inquietação, a dúvida e o prazer da desco-
berta, isso se dá na noção de inacabamento 
do professor e no seu papel inspirador para 
construção de crianças e jovens que busca 
mais que a transferência mecânica de con-
teúdos em uma “educação bancária” e estéril 
para as vida em profundidade. 

Nessa trajetória de formação do sujei-
to histórico e social, é essencial o processo 
dialógico entre professores (as) e alunos (as) 
em uma perspectiva de humildade, esperan-
ça, saber falar, principalmente saber escutar, 
indagar, aprender enquanto ensina, além de 
comprometer-se com o educando em uma 
prática democrática, bem posicionada, ape-
gada à aprendizagem aliada à liberdade, pois 
só há educação em uma realidade liberta, li-
bertadora. É assim que a educação cumpre 
seu maior papel de formação – sua função 
política. 

Diante dessa trajetória de formação do 
sujeito, traçada por Paulo Freire e confirma-
da por meio de uma prática metodológica 
que é considerada exemplar para a forma-
ção de professores (as), visando alcançar 
o ser humano em sua totalidade de bens, 
compreensíveis e incompreensíveis, para a 
humanidade necessária, surgem questões 
inquietantes: Como formar na totalidade, já 
que estamos esterilizados do contato presen-
cial? Que educação é essa que oferecemos? 
Ela é capaz de alcançar quais habilidades? 
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A partir do panorama traçado por Paulo 
Freire do que seria uma educação em sua 
totalidade, qual o lugar que ocupamos nes-
te momento? Como, embora parcialmente, 
podemos tirar proveito desse momento que 
nos debruçamos e retornamos a uma inda-
gação embrionária: como fazer educação de 
“verdade”? Confirmada a teoria do mestre: 
curiosidade, inquietação, indagação... o que 
move o mundo é a educação humana.

São essas as questões que se colocam para 
os (as) professores (as) que, para além dos 
conteúdos a serem cumpridos, conciliando 
currículos com subjetividades presentes, in-
clusive as suas próprias subjetividades, fazem 
parte de uma ação educativa que suscita a 
formação de humanidades, sujeitos críticos, 
dialógicos, reflexivos e questionadores dian-
te da vida, do mundo, da sobrevivência, em 
um verdadeiro ato político. E, se para vis-
lumbrar o futuro é preciso conhecer o passa-
do e construir o presente, talvez seja essa in-
segurança pedagógica, essa falta de diretriz 
de uma trajetória a perseguir no processo de 
ensinar e aprender, diante de uma realidade 
atual que nos retirou como a um “incêndio” 
de nossos espaços tradicionais de aprendi-
zagem e das nossas rotinas há tempos cons-
truídas e consolidadas. Nesse sentido, a nos-
sa tarefa é uma reflexão acerca das angústias 
e das aflições que tem perturbado docentes 
nessas novas configurações de educação que 
se instalam “sem nos avisar”, isto é, sem sa-
bermos exatamente onde “estamos pisando” 
e para onde vamos. 

Continuando as reflexões sobre as li-
ções que formam os bons professores, para 
isso é imprescindível acessar as anotações 
de Gramsci nos seus Cadernos do Cárcere, 
obra em que o autor italiano marxista for-
mula o Intelectual Orgânico e pensa princí-
pios importantes sobre o que o (a) professor 
(a) deve ser na sua tarefa educativa. Gramsci 
é um intelectual intenso e bastante parti-
cipativo, que mesmo no cárcere produziu 
muitas reflexões e registrou boa parte delas 
nos seus Cadernos, com aspecto inacabado, 
fragmentado e disperso. Isso significa que 
a leitura e análise dessas ideias demandam 
mais critério e rigorosidade de que deseja 

compreender o pensamento gramsciano. 
Gramsci é um intelectual que foi capaz de 
criar e alargar conceitos transitando por vá-
rios ramos das ciências e, consequentemen-
te, articulou ideias que dialogam com várias 
ideologias de maneira sempre contemporâ-
nea. Entre essas ideias estão as concepções 
em torno do conceito, das funções e ativida-
des desenvolvidas pelos intelectuais, em es-
pecífico, o que ele denomina de Intelectual 
Orgânico. 

A questão aqui colocada é exatamente 
como as discussões em torno da formação 
do intelectual orgânico inspiram a formação 
docente na construção de um sujeito pro-
fessor capaz de disseminar conhecimento 
técnico assim como se percebe um sujeito 
inserido em uma sociedade de classe, em 
busca de uma prática cidadã ético política 
que produza consciência crítica e hegemô-
nica capaz de formar novos intelectuais para 
uma realidade de autonomia e emancipação, 
desestabilizando subalternidades, dando 
vistas a uma educação libertadora, já que ca-
paz de humanizar.

Nesse sentido, se a formação desse in-
telectual orgânico é capaz de transformar 
as vidas e as experiências sociais em que 
estamos inseridos, sendo o (a) professor 
(a) a centralidade dessa intelectualidade, 
como tornar-se um intelectual orgânico e, 
mais, como auxiliar na formação de novos 
intelectuais orgânicos, mais estritamente na 
interferência dessas reflexões na formação 
dos (as) professores (as). Assim, a questão 
é como tornar um (a) professor (a) que ao 
mesmo tempo será um intelectual orgânico? 
Ou, ainda, ser professor (a) é irremediavel-
mente ser um intelectual orgânico. Mas o 
que é e como ser isso?

Primeiramente, é preciso salientar a di-
ficuldade de acessar um conceito específico, 
como o de Intelectual orgânico, nos escritos 
gramscianos, já que são reflexões dispersas 
em vários cadernos. No caso das conside-
rações sobre o intelectual orgânico, em sua 
maioria, as ideias estão nos cadernos 4 e 12, 
mas também há menções em outros cader-
nos como o 11, 13 e de maneira diminu-
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ta por toda a obra. A questão de Gramsci 
é desenvolver reflexões acerca do conceito 
de intelectual, sua evolução, funções, con-
ceito, implicações e relações com as ciências 
e com várias áreas de atuação humana. Ele 
não menciona diretamente a formação ou 
o trabalho do professor especificamente, 
mas afirma que os intelectuais atuam am-
plamente na vida em geral, em momentos 
e lugares dos mais diversos, mas estão mais 
detidos nas instituições educacionais, na 
área de comunicação de massa, na assistên-
cia social, na vida política e outras áreas. Por 
essa razão, ao investigar o conceito e funções 
do intelectual traçada por Gramsci é que se 
entende a profunda e estreita relação com 
o perfil formativo do (a) professor (a) que 
almeja ser transformador da vida, em parti-
cular, e do mundo. Dessa maneira, nos con-
duziremos por duas premissas bases para o 
filósofo em questão: o conceito e as funções 
do intelectual orgânico, posteriormente, re-
lacionando-o com a prática docente.

A questão do intelectual ocupa uma po-
sição central e estratégica nos estudos de 
Gramsci, o escritor relaciona a existência 
do intelectual à formação hegemônica e 
ao conceito de Estado. Em um importan-
te trabalho sobre essa temática, Duriguetto 
(2014) afirma que:

‘Sintonizado com o enunciado na 11 – 
Tese sobre Feuerbach – os filósofos não 
fizeram senão, interpretar o mundo de di-
versos modos, o que importa é mudá-lo’ – 
Gramsci explicita e aprofunda 	
essa inseparável relação dialética entre in-
telectual e mundo circundante, dotando os 
intelectuais orgânicos aos interesses das 
classes subalternas de uma função central 
nos processos e lutas de formação de uma 
contra-hegemonia contrária aos interesses 
do capital e dos seus intelectuais tradicio-
nais e orgânicos. O que interessa ao sardo 
marxista na reflexão acerca da questão dos 
intelectuais é a ampliação da formação e da 
ação dos intelectuais orgânicos das classes 
subalternas na construção de uma socieda-
de regulada pelos interesses e necessidades 
do trabalho, que Marx belissimamente 
nomeou de emancipação humana (DURI-

GUETTO, 2014, p.267).

A noção de intelectual se amplia quan-
do relaciona a formação técnica com a prá-
tica militante, ou seja, o que caracteriza o 
intelectual orgânico é a perspectiva de uma 
relação dialética entre o conhecimento 
(teórico) e o mundo circundante (prática), 
propondo a práxis como proposta peda-
gógica norteadora do processo de ensinar 
e a aprender. Para Gramsci, o intelectual 
é quem não só pensa mundo, mas bus-
ca transformá-lo, sendo que não há ação 
intelectual se não houver compromisso 
com a desestabilização da subalternidade, 
se não houver questionamento diante das 
contradições, assim como não se instituir 
uma lógica contra hegemônica capaz de 
formar consciência crítica suficiente para 
promover a passagem do senso comum 
para o bom senso. No Caderno 1, Grams-
ci começa dizendo que os (as) intelectuais 
são aqueles (as) que, de maneira organi-
zada, exercem dos mais diversas funções, 
das culturais as produtivas, no entanto que 
considerem uma atitude psicológica em re-
lação a organização de classe imposta pelo 
capital. 

É preciso que os intelectuais se percebam 
politicamente, porque é fundamental para 
reflexões em torno de projetos hegemônico 
de classe, capazes de viabilizar a formação 
de consciências críticas não homogenias e 
que podem, assim, valorizar a cultura es-
pecífica e driblar o senso comum que tanto 
naturaliza enormes desigualdades. São os 
intelectuais comprometidos com a formula-
ção do conhecimento que se insere de ma-
neira efetiva na vida social. Dessa forma, o 
intelectual é aquele/a dotado de consciência 
acerca de sua atuação social, que seja capaz 
de promover consciência ético política às 
classes subalternas, que começam a questio-
nar a sua própria condição diante de uma 
educação fornecida por intelectuais que re-
produzem os interesses da elite, que organi-
za desde a educação que deve ser fornecida 
às classes pobres, assim como a formação 
dos intelectuais que atuarão nessa emprei-
tada que visa a manutenção das consagradas 
dominações que há séculos estão postas.
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Ao conceituar os intelectuais como su-
jeitos dotados de consciência acerca da for-
mação e do resgate da humanidade huma-
na, é importante pensar as funções e ações 
empreendidas pelos intelectuais na constru-
ção de conhecimento teórico; capaz de dar 
segurança aos processos, habilitar reflexões 
repletas de contradições e crítica, formu-
lar, sustentar e viabilizar hipóteses, orientar 
condutas e descobertas; para assim organizar 
ações e práticas capazes de transformar rea-
lidades, questionar posicionamentos, movi-
mentar classes e realidades sociais desiguais 
e injustas. Isso acontece quando é possível 
relacionar estrutura e superestrutura, em um 
movimento de superação da primeira para 
consolidar-se na segunda, promovendo a 
passagem de preocupações econômico-so-
ciais para a consolidação de princípios éti-
co-políticos, capazes de gerar hegemonia ou 
contra hegemonia, consciência de classe e 
superação da subalternidade. 

As observações de Gramsci estão em 
torno do conceito, das funções e, também, 
da formação dos intelectuais, que estão em 
muitos lugares e posições, ocupados em 
vivenciar processos coerentes e promover 
consciências críticas que trarão transforma-
ções, em especial, éticas e políticas consis-
tentes, que permitirão às classes subalternas 
um novo posicionamento quanto à realida-
de por vezes tão cruel que muitos, se não a 
maioria, estão inseridas. 

É no espaço escolar que esse intelectual 
se encontra de maneira genuína, o profes-
sor/a é o intelectual que se forma e forma 
outros intelectuais para a transformação 
constante, em primeiro lugar, dos processos 
humanitários, posteriormente, das ques-
tões econômico, sociais, éticas e políticas 
que podem trazer hegemonias e uma nova 
sociedade “regulada”, que remonta outros 
processos que sejam menos dominados e 
dominadores. O docente como intelectual 
empenha-se na tarefa de formulação (desta-
que para importância dessa palavra em um 
processo de construção e autoconstrução de 
sujeitos) de várias concepções de mundo de 
forma crítica, consciente e ativa permitin-
do aos sujeitos envolvidos participarem de 

modo ativo da produção da história, sendo 
guias de si mesmo, longe de qualquer passi-
vidade e servidão.

No cumprimento dessa tarefa desaliena-
dora do sujeito intelectual, esse que revolu-
ciona o seu viver, humanizando as relações 
e a própria vida, é que surge a condição de 
Intelectual Orgânico. Gramsci acrescen-
ta que o intelectual orgânico é o que mo-
vimenta o conhecimento crítico em ações 
formativas ético políticas e, além disso, que 
se compromete com as questões sociais de 
classe, sendo o próprio intelectual parte em 
desenvolvimento dessa classe e define, mais 
especificamente, como: 

Passagem do saber ao compreender, ao 
sentir, e. vice-versa, do sentir ao com-
preender, ao saber. O elemento popular 
“sente”, mas nem sempre compreende ou 
sabe, o elemento intelectual “sabe”, mas 
nem sempre compreende e, menos ainda, 
sente (...). O erro do intelectual consiste 
em acreditar que se possa saber sem com-
preender, e, principalmente, sem sentir e 
estar apaixonado (...) [ o intelectual] deve 
sentir as paixões elementares do povo, 
compreendendo-as e, portanto, explican-
do-as e justificando-as em determinada si-
tuação histórica, bem como relacionando-
-as dialeticamente com as leis da história, 
com uma concepção do mundo superior, 
científica e coerentemente elaborada, com 
o “saber”; não se faz política-história sem 
essa paixão, isto é, sem esta conexão senti-
mental entre intelectuais e povo-nação. Na 
ausência deste nexo, as relações do intelec-
tual com o povo nação são, ou se reduzem, 
as relações de natureza puramente buro-
crática e formal; os intelectuais se tornam 
uma casta ou um sacerdócio (GRAMSCI 
apud DURIGUETTO, 2014, p. 280-281). 

O debate sobre a questão do intelectual 
orgânico de Gramsci está disperso em qua-
se toda a obra, mas com maior ênfase nos 
cadernos 04 e 12. Nessa discussão, Gramsci 
afirma que a presença do intelectual em um 
grupo social é o que legitima a sua posição 
de classe, por isso a condição de professor/a 
é uma relação de compromisso com sujeitos 



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022 294

que, educados, serão a mola propulsora para 
formação de classes conscientes diante de 
sua condição no mundo, além de emanci-
pados o suficiente para compreenderem as 
amarras subalternas em que estão submeti-
dos. O (a) professor (a) que se forma para 
ser um intelectual orgânico é capaz de pro-
mover autonomia, em especial, aos alunos 
e alunas em um processo que não quer ser 
a voz do (a) educando (a), mas que busca 
emancipá-los ao auxiliar a formação de suas 
próprias vozes, tornando-os também inte-
lectuais que superarão o senso comum e en-
contrarão o bom senso.

O (a) professor (a) que alcança a con-
dição de intelectual orgânico está sempre 
ligado a sua classe em um movimento que 
passa da “questão econômico-social para a 
consciência ético política”. Mas, para que 
isso aconteça, esse movimento se dá em um 
processo a partir de uma continuidade his-
tórica, um princípio relacional com sua clas-
se, que pode ser do burguês ao proletário, 
do reacionário ao revolucionário. Além da 
relação com a própria classe a que pertence, 
a formação do intelectual orgânico não se 
dá de maneira espontânea, mas é estreita-
mente relacionada com mediação das ins-
tituições de educação, que tanto promove 
como aperfeiçoa posturas intelectuais cada 
vez mais críticas, autônomas e, em especial, 
capazes de participar, modificar e reformar a 
existência em sua totalidade. Em instâncias 
mais profundas e no anseio de compreen-
der a complexidade da formação intelectual 
orgânica, é preciso permitir a passagem da 
infraestrutura para a superestrutura para o 
alcance da hegemonia e de uma consciência 
ético política e, isso se dá, na vida social e, 
efetivamente, nas instituições de educação. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
PARA CONTINUAR PENSANDO...

A formação do intelectual orgânico é 
fundamental em todos os setores da vida 
humana, em todas as classes e em todas as 
práticas sociais. No entanto, é imprescin-
dível na realidade das instituições de edu-

cação, pois essa é a grande mediação que 
vislumbra a possibilidade de alcançar a 
consciência ético política da produção da 
vida e do mundo. Quando os professores e 
professoras não conseguem se perceber na 
sociedade em que vivem, ou não percebem a 
luta de interesses em uma sociedade de clas-
ses, não compreendem como as sociedades 
ultracapitalistas funcionam, quando são do-
minados por ondas fanáticas que apontam 
para o surgimento de um “mito”, político ou 
religiosos, esses educadores não conseguem 
entender qual o papel da escola na formação 
dos sujeitos que também não compreendem 
seu papel e função nessa sociedade atual, ou 
seja, só haverá formação de sujeitos intelec-
tualizados e orgânicos, se houver a formação 
de professores, igualmente intelectuais e or-
gânicos, que farão essa mediação e transfor-
marão o espaço escolar em ambiente eman-
cipatório e crítico.

Quando os (as) professores (as) buscam 
a sua formação como intelectuais orgâni-
cos, como discutimos aqui, é possível con-
siderar a existência de uma sociedade justa 
e igualitária, em um processo humanizador 
do homem. Contudo, a manutenção da in-
telectualidade a serviço da subserviência é 
interessante para a manutenção dos proces-
sos de dominação hegemônicos de classes, 
que, de maneira autoritária e subalterna, 
inviabiliza movimentos contra hegemôni-
cos importantes para uma sociedade justa, 
democrática e favorável à formação de cons-
ciências críticas e de classe. Essa consciência 
alienada se mantém, muitas vezes, na refe-
rência de técnico e tecnológico que formu-
lamos em uma realidade de país periférico 
e que pensa a educação como um conjunto 
de regras e técnicas que precisam ser repas-
sadas por um “instrutor” ou um “professor”, 
que não é um intelectual orgânico. 

Talvez, seja esse momento, em plena rea-
lidade pandêmica, a oportunidade de pensar 
a educação como forma de transformação, 
refazimento, reconstrução não só de nos-
sas carências materiais (infraestrutura), mas 
também de consciências agônicas, aflitivas e, 
por vezes, fanáticas. Na consolidação do pro-
fessor como um intelectual orgânico, é pre-
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ciso, em uma escola técnica (inclusive, muito 
tecnicista) como a nossa, rever a formação e 
a atuação do professor, que vai além do con-
teudista rigoroso, mas aquele ou aquela que 
consegue humanizar, para que assim haja 
aprendizagem, inclusive o que nos coloca 
em função da própria vida e do que ela nos 
exige aprender, como um todo de uma parte 
menor, que é a vida profissional e o universo 
do trabalho. Sob essa perspectiva, Theodor 
Adorno, em seu ensaio sobre a Educação 
após Auschwitz confirma que:

Os homens inclinam-se a considerar a 
técnica como sendo algo em si mesma, 
um fim em si mesmo, uma força própria, 
esquecendo que ela é a extensão do braço 
dos homens. Os meios __ e a técnica é um 
conceito de meios dirigidos a autoconser-
vação da espécie humana __ são fetichi-
zados, porque os fins __ uma vida huma-
na digna __ encontram-se encobertos e 
desconectados da consciência das pessoas 
(ADORNO,1995, p.132). 

São as “consciências coisificadas” que 
ainda predominam na construção da nos-
sa trajetória como professor (a), que ora 
se exime da crítica, ora confirma a posição 
tecnicista de professor, sendo reprodutor do 
senso comum que reforça as aflições. 

Ao contrário disso, a proposta de pen-
sarmos a formação do professor, em ação 
contínua e “inacabada sempre”, durante essa 
pandemia é relacioná-la com a formação do 
intelectual orgânico, ou seja, uma proposta 
para que possamos perceber as contradições 
e vislumbrar a centralidade da formação de 
consciência crítica e de classe também para 
o universo do trabalho, mas ainda mais em 
função da vida em sua totalidade humana.

Ao buscarmos nas fontes destes dois 
grandes pensadores, compreendemos que, 
tanto o intelectual orgânico quanto o pro-
fessor que “pensa certo”, são referências 
para pensarmos que somente uma formação 
sólida e consciente poderá conceber práti-
cas pedagógicas que consigam dar respos-
tas à necessidade de continuar ensinando e 
aprendendo, nesse tempo de pandemia.
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RESUMO 

Até os dias de hoje, a aula é a forma predominante de organi-
zação do processo de ensino, sendo compreendida como meio para 
que os estudantes se apropriem dos conhecimentos historicamen-
te construídos pela humanidade e desenvolvam atitudes, valores 
e competências, protagonizando, assim, saltos desenvolvimen-
tais. Nessa direção, historicamente ocorreram mudanças em sua 
estrutura, que a distanciam cada vez mais do padrão tradicional 
segundo o qual cabia ao professor realizar exposições sobre de-
terminada temática perante uma classe silenciosa. Nesse proces-
so, têm se destacado as denominadas metodologias ativas, cujas 
estratégias e resultados são amplamente documentados na litera-
tura. No entanto, não são observados debates e reflexões acerca 
da identidade profissional requerida aos docentes que pretendem 
utilizá-las. Frente a esse panorama, objetivou-se, com o presente 
estudo, apresentar reflexões a esse respeito a partir de uma revisão 
da literatura nacional e da experiência empregando as referidas 
metodologias durante o denominado ensino remoto emergencial, 
decorrente da pandemia de Covid-19. Como resultados e desdo-
bramentos, são apresentadas contribuições tanto para a supressão 
dessa lacuna existente na produção científica em Educação quanto 
para discussões relacionadas à formação inicial e continuada de 
professores, especialmente daqueles que atuam no Ensino Médio, 
foco do presente artigo. A relevância do estudo, portanto, ultrapas-
sa o período pandêmico e se assenta na possibilidade de constante 
aprimoramento da prática pedagógica, visando a maior qualidade 
dos processos de ensino e aprendizagem. 

Palavras-chave: Metodologias ativas. Docência. Identidade 
profissional docente. Pandemia. Ensino remoto emergencial.

1. INTRODUÇÃO

Até os dias de hoje, a aula é a forma predominante de orga-
nização do processo de ensino, sendo compreendida como meio 
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para que os estudantes se apropriem dos 
conhecimentos historicamente construídos 
pela humanidade e desenvolvam atitudes, 
valores e competências, protagonizando, as-
sim, saltos desenvolvimentais (LIBÂNEO, 
2017; MARINHO-ARAUJO, 2014b; VY-
GOTSKY, 1926). 

Para que se constitua como tal, é funda-
mental que docentes a planejem de forma 
a estimular e orquestrar o engajamento dis-
cente. Ou seja, assegurando que o processo 
de ensino-aprendizagem agregue sentido 
também para os estudantes e se paute pela 
apropriação ativa e interativa entre conhe-
cimentos prévios e novos, dinâmica carac-
terística de uma aprendizagem significativa 
(MOREIRA, 1999; NUNES; SILVEIRA, 
2009).

Nessa direção, historicamente ocorreram 
mudanças na estrutura da aula, que a dis-
tanciam cada vez mais do padrão tradicional 
segundo o qual cabia ao professor realizar 
exposições sobre determinada temática pe-
rante uma classe silenciosa (LIBÂNEO, 
2017). Entende-se, atualmente, que esse 
profissional, com intencionalidade, lucidez 
e consciência, selecionará conceitos e ideias 
relevantes, a serem abordados a partir de 
metodologias e recursos didáticos especí-
ficos de acordo com as finalidades previa-
mente estabelecidas, e que deverá avaliar 
constantemente a execução desse planeja-
mento, a fim de verificar o êxito da ação e, se 
necessário, replanejá-la (GANDIN, 2000). 

Nessa perspectiva, Libâneo (2017) che-
ga a afirmar que a espinha dorsal da tarefa 
docente consiste na unidade entre objetivos, 
conteúdos e métodos. Segundo ele, deve 
haver uma conexão intrínseca entre o “quê” 
e o “como” do processo pedagógico escolar, 
efetivando-se uma complexa interrelação en-
tre objetivos, conteúdos, métodos, técnicas 
e recursos de ensino. A qualidade dessa ar-
ticulação é fundamental para que a situação 
pedagógica se constitua como o que Vygot-
sky denomina situação social de desenvolvi-
mento: o conjunto de relações “peculiares, es-
pecíficas, únicas e irrepetíveis” (1984, p. 264) 
estabelecidas entre o sujeito e o contexto.

Conforme o autor, a situação social de 
desenvolvimento gera tensões, conflitos e 
experiências significativas que reconfiguram 
os sentidos e os significados previamente es-
tabelecidos pelos sujeitos. Dessa forma, ori-
gina vivências e reestruturações nas funções 
psicológicas superiores, promovendo, assim, 
o avanço da consciência e preparando o pon-
to de partida para outras situações sociais de 
desenvolvimento, e assim sucessivamente ao 
longo do processo de desenvolvimento hu-
mano (VYGOTSKY, 1931; VYGOTSKY; 
LURIA; LEONTIEV, 1934).

Diante do exposto, depreende-se que 
a didática contribui para a educação esco-
lar desempenhe sua função social de, por 
meio da socialização, da utilização e da 
transformação de conhecimentos, mediar a 
compreensão do mundo e da realidade que 
nos cerca (MARINHO-ARAUJO, 2014a). 
Visando potencializar isso e contribuir para 
que as instituições educacionais se consoli-
dem enquanto espaços de socialização e de 
cidadania, transmitindo a cultura e o co-
nhecimento, despertando potencialidades e 
instrumentalizando para reflexão, crítica e 
transformação da sociedade (MARINHO-
-ARAUJO, 2014a), inúmeros estudiosos 
têm se debruçado sobre metodologias de 
ensino e estratégias mediacionais qualita-
tivamente diferenciadas, que impulsionem 
processos de aprendizagem e desenvolvi-
mento. 

Dentre elas, destacam-se as denomina-
das metodologias ativas, objeto do presen-
te artigo, que visa não apenas defini-las ou 
exemplificá-las, mas versar sobre a identida-
de profissional docente requerida para ma-
nejá-las de forma consciente e competente, 
compreendendo, em consonância com au-
tores como Le Boterf (2003), Perrenoud 
(1999a, 1999b) e Zarifian (2003), a impres-
cindibilidade de discutir a esse respeito para 
alcançar clareza, lucidez e intencionalidade 
nos processos de planejamento, mediação, 
acompanhamento e avaliação da aprendi-
zagem.

Para essa análise, será considerado, ini-
cialmente, o período da pandemia de Co-



Ciclo Revista - Práticas educacionais durante a pandemia: vivências e aprendizados. – V. 06, N. 01 – 2022 298

vid-19, durante o qual o denominado en-
sino remoto emergencial demandou mais 
autonomia, proatividade e protagonismo 
dos estudantes, características que, até en-
tão, nem sempre eram estimuladas nos con-
textos de ensino, especialmente no âmbito 
da Educação Básica, a despeito de há muito 
se conscientizar acerca de sua relevância. 
Além disso, serão tecidas reflexões a partir 
dos resultados obtidos mediante revisão da 
literatura nacional sobre o uso de metodo-
logias ativas no Ensino Médio, foco do pre-
sente artigo. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO

A Educação é passível de transforma-
ções de acordo com o panorama histórico, 
social, cultural, político e econômico. No 
século XXI, em decorrência das inúme-
ras inovações ocorridas, a exemplo de um 
maior acesso às denominadas Tecnologias 
da Informação e Comunicação, conceitua-
das por Hansen e Deffacci (2013) como 
“tecnologias em permanente transformação, 
não materializadas em máquinas ou equipa-
mentos, e que possuem o ambiente virtual 
como principal espaço de ação e a informa-
ção como principal matéria-prima” (p. 64), 
foi preciso considerar o impacto da ciber-
cultura, que contribuiu para o delineamento 
de um novo perfil de estudantes, agora per-
tencentes a uma sociedade midiática, per-
passada pela cultura digital (FERREIRA 
ET AL., 2020; VIANNA ET AL., 2017). 

A despeito do tempo transcorrido do iní-
cio do referido século até os dias hodiernos 
e do constante debate a esse respeito, com 
a instituição do denominado ensino remoto 
emergencial em decorrência da pandemia 
de Covid-19, a maioria dos professores se 
viu sem a instrumentalização teórica, técni-
ca e metodológica para atuar de acordo com 
as novas exigências e, muitas vezes, também 
sem os recursos necessários para que isso 
ocorresse. 

Os estudantes, por sua vez, apresentaram 
dificuldades para participar de seus próprios 
processos de aprendizagem de forma mais 

autônoma e proativa, bem como para de-
sempenhar o papel de protagonistas desse 
ato. Na Educação Básica, em que a figura 
do professor ainda está fortemente atrelada 
a um viés tradicional que o classifica como 
detentor do conhecimento e percebe os 
discentes como meros repositórios de in-
formação (LACERDA, 2017; MARTINI; 
RIBEIRO; OLIVEIRA, 2020; OLIVEI-
RA; SIQUEIRA; ROMÃO, 2020), esse 
fenômeno foi ainda mais marcante. 

Outro acontecimento notável foi o dis-
tanciamento entre docentes e discentes, 
tendo sido observadas barreiras para o es-
tabelecimento ou a manutenção de víncu-
los afetivos que impactam positivamente 
os processos de aprendizagem. Isso ocor-
reu ainda mais fortemente no âmbito do 
Ensino Médio, devido a estereótipos e pre-
conceitos quanto à adolescência, equivo-
cadamente representada, ao longo da his-
tória, como um ciclo de vida marcado por 
tormentos, conturbações, estresse, rebeldia, 
confusão de papéis, instabilidade afetiva, 
tendência grupal, dificuldades de estabele-
cer uma identidade própria, desequilíbrios, 
extrema instabilidade, vulnerabilidade, flu-
tuações de humor, irresponsabilidade, in-
transigência e imprevisibilidade (BOCK, 
2007; OLIVEIRA, 2012; OZELLA, 2002; 
SOUZA; OLIVEIRA; RODRIGUES, 
2014A, 2014B).

 Diante desse cenário, tornou-se impres-
cindível (re)discutir concepções e metodo-
logias de ensino e reafirmou-se a relevância 
das metodologias ativas, definidas por Silva 
(2018) como aquelas que, visando atender 
às demandas da sociedade e da economia - a 
exemplo da necessidade de inovação -, bem 
como considerando os perfis dos estudantes, 
promovem a interatividade e a atividade em 
sala de aula. 

A relevância desse tipo de metodolo-
gia vem sendo difundida desde a segunda 
metade do século XX (SILVA, 2018), sen-
do apontados diversos benefícios decorren-
tes de sua utilização, dentre eles aumentar 
a flexibilidade cognitiva, conceituada por 
Moran (2018) como “a capacidade de alter-
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nar e realizar diferentes tarefas, operações 
mentais ou objetivos e adaptarmo-nos a 
situações inesperadas, superando modelos 
mentais rígidos e automatismos pouco efi-
cientes” (MORAN, 2018, p. 37). Por esse 
motivo, seriam profícuas tanto para a con-
secução dos objetivos pedagógicos quanto 
para uma aprendizagem que ultrapassa os 
muros das instituições educacionais e se di-
recionada para a vida, como um todo, que, 
nas palavras do autor, é, por si, “um processo 
de aprendizagem ativa, de enfrentamento 
de desafios cada vez mais complexos” (MO-
RAN, 2018, p. 35).

Nessa direção, também afirma Silva 
(2018) que as metodologias ativas, além de 
serem atrativas para os estudantes, contri-
buem para a permanente busca pela exce-
lência e para aprendizagens permanentes, 
sendo utilizadas em diversos níveis de en-
sino, desde a Educação Básica ao Ensino 
Superior (BORGES, 2018, MORAN, 
2018). Borges (2018), Moran (2018) e 
Pereira; Kuenzer; Teixeira (2019), por sua 
vez, frisam que as referidas metodologias 
podem ser bem avaliadas inclusive à luz 
da educação libertadora preconizada por 
Freire (1997), tendo em vista que o estu-
dante se torna protagonista e não há uma 
lógica bancária. Por fim, à luz das reflexões 
apresentadas por Marinho-Araujo (2014a) 
sobre a função do professor como “media-
dor tanto no processo de desenvolvimen-
to dos estudantes, como no processo de 
aprendizagem e nas relações interpessoais 
que ocorrem na escola” (MARINHO-A-
RAUJO, 2014a, p. 87), também é possível 
vislumbrar potencialidades das metodolo-
gias ativas. 

3. METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão de literatu-
ra, compreendendo o período de 2016 a 
2021, por entender que os últimos cinco 
anos abrangem produções que representam 
tanto vertentes clássicas como contempo-
râneas do uso das metodologias ativas em 
educação. As bases de dados pesquisadas 
foram: Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações (BDTD), do Institu-
to Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT), e Portal de Periódi-
cos da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior/Ministério 
da Educação (CAPES/MEC). Nas duas 
primeiras (SciELO e BDTD/IBICT), fo-
ram empregados, de forma combinada, os 
termos “metodologias ativas”, “ensino” e 
“Ensino Médio”; em seguida, “metodolo-
gias ativas”, “educação” e “Ensino Médio”; e, 
por fim, “metodologias ativas”, “identidade 
profissional” e “Ensino Médio”. Já na tercei-
ra (CAPES/MEC), a primeira busca deu-
-se a partir do termo “metodologias ativas” 
combinado, alternadamente, com os termos 
“Ensino Médio”, “educação” e “identidade 
profissional”. 

Mediante esses procedimentos, foram 
obtidas 129 produções, das quais 66 abor-
davam metodologias ativas em outros níveis 
de ensino, 24 vinculavam-se a outras áreas 
do conhecimento, como Direito, Agrono-
mia, Saúde, Turismo, Sociologia, Econo-
mia e Informática, 21 tratavam do uso das 
metodologias ativas no Ensino Médio e 18 
versavam acerca de outros temas da Educa-
ção. Os materiais que discutiam a temática 
investigada no presente estudo encontram-
-se descritos na Tabela 1 quanto a tipo de 
produção, título, autoria e ano de publicação.  

As produções listadas foram lidas inte-
gralmente, a fim de identificar a que áreas 
se vinculavam, que tipos de metodologias 
ativas foram empregadas e qual identidade 
profissional docente foi requerida, em ter-
mos de objetos de conhecimento, compe-
tências e características de perfil. duções foi 
satisfatória gerando entusiasmo para com 
futuros trabalhos com a temática. Devemos 
levar em consideração que estes alunos, ain-
da estão na 1ª série do E.M. ainda há muito 
o que aprender nesse percurso.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No tocante às áreas dos materiais obti-
dos mediante revisão de literatura, obser-
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TIPO DE
PRODUÇÃO TÍTULO E AUTORIA ANO DE

PUBLICAÇÃO

Tese Percepção de alunos do Ensino Médio quanto ao uso das metodologias ativas no ensino de 
ciências - Jackson Silva 2019

Dissertação

Sequência didática com metodologias ativas para o ensino de anatomia e fisiologia huma-
na no Ensino Médio - Andreia Sikora 2020

Metodologias ativas no Ensino Médio: um olhar dos docentes das ciências da natureza no 
município de Iguatu, Ceará - Diana Oliveira 2020

Unidade temática sobre poluição atmosférica: uma estratégia baseada em metodologias 
ativas para o Ensino Médio - Gislaine Rossetto 2020

Metodologias ativas no ensino de história: sala de aula invertida aplicada no Ensino Médio 
na Escola Marista de Santa Maria – RS - Carlos Glufke 2019

Metodologias ativas: o ensino aprendizagem de matemática no Ensino Médio na perspec-
tiva da sala de aula invertida - Joelson Dias 2019

Implementação de metodologias ativas: aprendizagem baseada em projetos em aulas de 
física sobre acústica no Ensino Médio à luz dos campos conceituais - Ramón Araujo 2019

O ensino da conservação de energia mecânica mediada pelo uso de metodologias ativas 
de aprendizagem - Cláudia Germano 2018

Probabilidade no Ensino Médio: metodologia ativa como suporte - Elvis Souza 2018

Contribuições de uma sequência didática metodologicamente ativa para uma aprendiza-
gem significativa no ensino de biologia no Ensino Médio - Thiago Borges 2018

Metodologias ativas para educação em saúde em um estabelecimento de ensino federal 
nos níveis fundamental e médio - Gabriel Lacerda 2017

Artigo

Sala de aula invertida: um estudo exploratório sobre as leis de Newton - Adernauro Martini, 
José Ribeiro e Josemar Oliveira 2020

Metodologias ativas nas aulas de Geografia no Ensino Médio como estímulo ao protagonis-
mo juvenil – Ana Maria Pereira, Acácia Kuenzer e Adriano Teixeira 2020

Análise de integração da metodologia de rotação por estação de aprendizagem para o en-
sino de conhecimento de luz e cores – Emmanuel Godinho, Mara Parisoto e Silvia Soranso 2020

Metodologias Ativas e o Lúdico: possibilidades de práticas de leitura em salas de aula – 
Kellen Silva e Juliana Fernandes 2020

Sequência didática para o ensino de Anatomia Humana: proposta com metodologia ativa 
associada ao uso do smartphone – Marcelle Manhães, Silvia Batista e Valérica Marcelino 2020

Unidade de Ensino Potencialmente Significativa sobre óptica geométrica apoiada por ví-
deos, aplicativos e jogos para smartphones – Marcello Ferreira, Olavo Filho, Marco Moreira, 
Gustavo Franz, Khalil Portugal e Danielle Nogueira

2020

Aprendizagem Baseada em Projetos no Ensino Médio: estudo comparativo entre métodos 
de ensino – Sebastião Oliveira, Adriano Siqueira e Estaner Romão 2020

Estetização Pedagógica, Aprendizagens Ativas e Práticas Curriculares no Brasil – Roberto 
Silva 2018

O ensino da biodiversidade: tendências e desafios nas experiências pedagógicas – Yonier 
Marín 2017

A implementação de métodos de aprendizagem ativos: uma experiência vivida no Colégio 
ENIAC - Simone Vianna, Fernando Domingues, Ruy Guérios, Neide de Oliveira, Ana Cristina 
Bondioli e Daniel de Oliveira

2017

vou-se o predomínio das Ciências Exatas 
(ARAÚJO, 2019; DIAS, 2019; FERREIRA 
ET AL., 2020; GERMANO, 2018; GO-
DINHO; PARISOTO; SORANSO, 2020; 
MARTINI; RIBEIRO; OLIVEIRA, 2020; 
SOUZA, 2018; VIANNA ET AL., 2017), 
seguidas de Ciências da Natureza (BOR-
GES, 2018; MARÍN, 2017; OLIVEIRA, 
2020; ROSSETTO, 2020; SILVA, 2019), 
Ciências Humanas (GLUFKE, 2019; OLI-
VEIRA; SIQUEIRA, ROMÃO, 2020; PE-

REIRA; KUENZER; TEIXEIRA, 2020; 
SILVA, 2018; SILVA; FERNANDES, 
2020) e Ciências da Saúde (LACERDA, 
2017; MANHÃES; BATISTA; MARCE-
LINO, 2020; SIKORA, 2020). Pelo quanti-
tativo de produções no âmbito de cada uma 
dessas áreas, verifica-se um equilíbrio entre 
campos distintos do conhecimento, o que 
pode demonstrar a versatilidade das metodo-
logias ativas desde que haja intencionalidade 
pedagógica. 

Tabela 1: Produções que abordam o uso das metodologias ativas no Ensino Médio

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Quanto aos tipos de metodologias ativas 
abordadas nas produções analisadas, foram 
identificados: (a) Project Based Learning / 
Aprendizagem Baseada em Projetos (ARAU-
JO, 2019; BORGES, 2018; DIAS, 2019; 
MARÍN, 2017; OLIVEIRA; SIQUEIRA; 
ROMÃO, 2020, SIKORA, 2020; SILVA, 
2019); (b) Problem Based Learning / Apren-
dizagem Baseada em Problemas (BORGES, 
2018; DIAS, 2019; MARÍN, 2017; PE-
REIRA; KUENZER; TEIXEIRA, 2019; 
ROSSETTO, 2020; SILVA, 2019); (c) Sala 
de Aula Invertida (DIAS, 2019; GLUFKE, 
2019; MARTINI; RIBEIRO; OLIVEI-
RA, 2020; PEREIRA; KUENZER; TEI-
XEIRA, 2019; ROSSETTO, 2020; SILVA, 
2019); (d) Team-Based Learning / Apren-
dizagem Baseada em Equipes (BORGES, 
2018; DIAS, 2019; ROSSETTO, 2020; 
SIKORA, 2020; SILVA, 2018, 2019); (e) 
Peer Instruction / Aprendizado entre pares 
(BORGES, 2018; DIAS, 2019; ROSSET-
TO, 2020; SILVA, 2018, 2019); (f ) Estu-
dos de caso (BORGES, 2018; LACERDA, 
2017; ROSSETTO, 2020; SILVA, 2018, 
2019); (g) Uso de jogos e games (FERREI-
RA ET AL., 2020; MARÍN, 2017; SILVA, 
2018, 2019; VIANNA ET AL., 2017); (h) 
Blended Learning / Aprendizagem Híbri-
da (DIAS, 2019; GLUFKE, 2019; SILVA, 
2019); (i) Uso de tecnologias (PEREIRA; 
KUENZER; TEIXEIRA, 2019; SILVA, 
2019; VIANNA ET AL., 2017); (j) Uso do 
teatro ou do psicodrama (LACERDA, 2017; 
PEREIRA; KUENZER; TEIXEIRA, 
2019); (k) Experimentação (GERMANO, 
2018; SILVA, 2019); (l) Estudo por investi-
gação (PEREIRA; KUENZER; TEIXEI-
RA, 2019); (m) Trabalho de campo (PE-
REIRA; KUENZER; TEIXEIRA, 2019). 
Verificam-se, assim, múltiplas possibilidades 
dentro da perspectiva de uso das metodolo-
gias ativas. No entanto, essa diversidade de 
métodos e técnicas também implica em uma 
demanda por maior investimento profissio-
nal dos docentes que pretendem atuar nesse 
âmbito. 

Quanto à identidade profissional asso-
ciada àqueles professores que utilizam me-
todologias ativas, pode-se apreender, como 
objetos de conhecimento as Teorias do En-

sino e da Aprendizagem, a exemplo daquelas 
formuladas por Paulo Freire, Ausubel, Piaget, 
Bruner, Vygotsky, Novak, Vergnaud, Moreira 
e Johnson-Laird, e os recursos que podem ser 
utilizados no âmbito das metodologias ativas 
discutidas, a exemplo de tecnologias da infor-
mação e da comunicação e jogos educacio-
nais. Essas bases teóricas e epistemológicas 
foram identificadas tanto de forma explícita 
quanto de forma implícita nos materiais ana-
lisados, o que demonstra coerência entre as 
metodologias ativas propostas e concepções 
de homem e de mundo que as sustentam. 

Como competências, destacaram-se: (a) 
Contribuir para curiosidade, criatividade, 
criticidade, autonomia, proatividade, motiva-
ção e engajamento dos discentes. (ARAUJO, 
2019; BORGES, 2018; DIAS, 2019; FER-
REIRA ET AL., 2020; GERMANO, 2018; 
GLUFKE, 2019; GODINHO; PARISO-
TO; SORANSO, 2020; LACERDA, 2017; 
MANHÃES; BATISTA; MARCELINO, 
2020; MARÍN, 2017; MARTINI; RIBEI-
RO; OLIVEIRA, 2020; OLIVEIRA, 2020; 
ROSSETTO, 2020; OLIVEIRA; SIQUEI-
RA; ROMÃO, 2020; PEREIRA; KUEN-
ZER; TEIXEIRA, 2019; SIKORA, 2020; 
SILVA, 2018, 2019; SILVA; FERNANDES, 
2020; SOUZA, 2018; VIANNA ET AL., 
2017); (b) Promover interatividade, colabo-
ração e inovação (ARAUJO, 2019; BOR-
GES, 2018; DIAS, 2019; GLUFKE, 2019; 
MANHÃES; BATISTA; MARCELINO, 
2020; MARÍN, 2017; MARTINI; RIBEI-
RO; OLIVEIRA, 2020; OLIVEIRA, 2020; 
OLIVEIRA; SIQUEIRA; ROMÃO, 2020; 
SIKORA, 2020; SILVA, 2018; SILVA; FER-
NANDES, 2020; SOUZA, 2018; VIANNA 
ET AL., 2017); (c) Organizar o material ins-
trucional e mediar aprendizagens significati-
vas a partir do conhecimento prévio da estru-
tura cognitiva dos estudantes, de seus saberes 
e experiências prévios e de seus ritmos, ap-
tidões e potencialidades. (ARAUJO, 2019; 
FERREIRA ET AL., 2020; MANHÃES; 
BATISTA; MARCELINO, 2020; MA-
RÍN, 2017; MARTINI; RIBEIRO; OLI-
VEIRA, 2020; PEREIRA; KUENZER; 
TEIXEIRA, 2019; ROSSETTO, 2020; SI-
KORA, 2020; SILVA, 2018, 2019; SILVA; 
FERNANDES, 2020; VIANNA ET AL., 
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2017); (d) Estabelecer conexão entre teoria 
e prática e entre os objetos de conhecimen-
to e o cotidiano dos estudantes, estimulando 
sua aplicabilidade. (BORGES, 2018; FER-
REIRA ET AL., 2020; MANHÃES; BA-
TISTA; MARCELINO, 2020; MARÍN, 
2017; MARTINI; RIBEIRO; OLIVEIRA, 
2020; PEREIRA; KUENZER; TEIXEI-
RA, 2019; SIKORA, 2020; SILVA, 2018, 
2019; SOUZA, 2018; VIANNA ET AL., 
2017); (e) Estimular pesquisa, integração 
de conhecimentos teóricos e práticos e re-
solução de situações-problema (BORGES, 
2018; DIAS, 2019; LACERDA, 2017; MA-
NHÃES; BATISTA; MARCELINO, 2020; 
MARTINI; RIBEIRO; OLIVEIRA, 2020; 
SIKORA, 2020; VIANNA ET AL., 2017); 
(f ) Favorecer a criação de significados, ao 
em vez da simples memorização (FERREI-
RA ET AL., 2020; MARTINI; RIBEIRO; 
OLIVEIRA, 2020; OLIVEIRA; SIQUEI-
RA; ROMÃO, 2020); (g) Formular e propor 
atividades desafiadoras em graus de comple-
xidade crescentes. (ARAUJO, 2019; FER-
REIRA ET AL., 2020; PEREIRA; KUEN-
ZER; TEIXEIRA, 2019); (h) Contribuir 
para que os estudantes analisem criticamente 
a sociedade e a transformem (MARTINI; 
RIBEIRO; OLIVEIRA, 2020; PEREIRA; 
KUENZER; TEIXEIRA, 2019); (i) Mediar 
o aprender a aprender, que seria base para 
aprendizagens permanentes (SILVA, 2018; 
ROSSETTO, 2020); (j) Construir uma boa 
relação com os estudantes (FERREIRA ET 
AL., 2020); (k) Expor diferentes perspecti-
vas ao grupo e fomentar processos analíticos 
(FERREIRA ET AL., 2020); (l) Direcio-
nar a realização dos talentos dos estudantes 
(SILVA, 2018). 

Destaca-se que a primeira competência 
elencada – contribuir para curiosidade, cria-
tividade, criticidade, autonomia, proativida-
de, motivação e engajamento dos discentes 
– foi listada em todas as produções analisa-
das. As demais, apresentem ou não um alto 
número de menções, encontram-se articu-
ladas a essa competência maior, que traduz 
o objetivo principal das metodologias ativas, 
bem como o principal desafio destinado 
àqueles docentes que as utilizam ou preten-
dem fazê-lo. 

Entre as características de perfil docente 
necessárias ao uso das metodologias ativas, 
houve menção a flexibilidade, criatividade, 
proatividade, criticidade, empatia e respeito. 
Vê-se, assim, que esse constructo, de extrema 
relevância para uma prática intencional, lúci-
da e transformadora, ainda se encontra difu-
so, havendo ênfase apenas na esfera do “saber 
fazer”, em contraposição ao tão essencial à 
prática docente “saber ser”.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo propôs-se a analisar 
as contribuições das metodologias ativas no 
âmbito do Ensino Médio durante e após o 
Ensino Remoto Emergencial. Foram formu-
ladas discussões acerca de tipos de metodo-
logias ativas, áreas de aplicação e identidade 
profissional docente requerida. Assim, apre-
sentou-se contribuições não apenas no sen-
tido de registrar memórias da pandemia de 
Covid-19, mas também de pensar para além 
desse cenário, visando a maior qualidade dos 
processos de ensino e aprendizagem.

Pondera-se, em consonância com autores 
como Vianna et al. (2017), que a implemen-
tação de metodologias ativas traz demandas 
concretas e desafiadoras ao corpo docente, 
gerando muitas vezes resistências devido a 
conservadorismos ou até mesmo desinteresse 
em formação continuada. No âmbito dessa 
discussão, Thadei (2018) menciona fatores 
como a ausência de relação entre a teoria e a 
prática durante a formação de professores e a 
influência de modelos tradicionais de ensino. 

É necessário, ainda, considerar a impres-
cindibilidade de uma mudança cultural no 
tocante à visão de escola, especialmente no 
que se refere à Educação Básica. Como afir-
ma Moran (2018), há paradigmas a serem 
revisitados paralelamente à transformação 
do professor em mediador. Cabe também 
ressaltar, em consonância com esse autor, 
que empregar adequadamente metodologias 
ativas também requer melhores condições 
materiais e de trabalho para os docentes, me-
diante ações como o aumento da conectivi-
dade nas escolas, revisão do número excessivo 
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de aulas e alunos por professor, valorização 
profissional, dentre outras. Destaca-se, por 
fim, a necessidade de adequação curricular e 
de reorganização de espaços e tempos para a 
aprendizagem. 

Sugere-se, como pesquisas futuras, inves-
tigações que investigam esses aspectos, bem 
como que avaliem o impacto dos diferentes 
tipos de metodologias ativas. Além disso, 
sugere-se levantamentos sobre a formação 
inicial e continuada de professores quanto ao 
uso de metodologias ativas. Também é im-
prescindível seguir discutindo a identidade 
profissional docente, tanto em relação a esse 
tema específico quanto para além dele. 

Por fim, ressalta-se que, assim como ou-
tras metodologias de ensino, aquelas de ca-
ráter ativo também podem apresentar-se 
como transitórias. Hoje, considera-se que 
aprendemos melhor por meio de atividades 
práticas, projetos envolvendo colaboração, 
jogos, tecnologias (SILVA; FERNANDES, 
2020), mas, no futuro, pode haver outros ca-
minhos a serem considerados e adotados a 
fim de potencializar os processos de ensino 
e aprendizagem, cabendo aos pesquisadores 
e profissionais da área da Educação manter 
reflexões e críticas sobre a didática. 
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RESUMO

Com o pressuposto de que o raciocínio lógico auxilia no desenvol-
vimento de habilidades que possibilitam uma melhor compreensão 
da matemática e que o jogo Sudoku tem características que permitem 
aos  jogadores potencializar o raciocínio, somada com a constatação 
das dificuldades dos alunos do curso de graduação em administra-
ção no aprendizado em disciplinas que envolvam conhecimento em 
matemática, se propôs a intervenção com uma turma de alunos do 
segundo semestre de graduação em administração, na disciplina de 
matemática financeira, visando localizar indícios de que essa prática 
possa desencadear entendimentos que facilitem o uso da matemática 
na formação do discente. O objetivo foi explorar as potencialidades do 
lúdico no desenvolvimento da aprendizagem matemática dos alunos 
utilizando o jogo Sudoku. Quanto aos procedimentos e métodos uti-
lizados, a investigação pautou-se na diversificação das ferramentas de 
ensino-aprendizagem, com uma concepção pragmática e estratégia de 
métodos mistos sequenciais com etapas pré-definidas. Como resulta-
dos da intervenção realizada, perceberam-se aspectos positivos no que 
diz respeito à motivação, organização e evolução dos estudantes par-
ticipantes do projeto durante o semestre. Ademais, os dados coletados 
mostram uma resposta positiva dos discentes frente a uma atividade 
lúdica como o Sudoku, quando relacionado ao estudo da matemática. 
Dessa forma, apesar das dificuldades enfrentadas durante a execução 
do estudo, decorrentes da pandemia causada pela Covid-19, perce-
beu-se que ferramentas como o jogo, podem contribuir também na 
aprendizagem da matemática e no estímulo ao raciocínio lógico em 
outras turmas no formato presencial.

Palavras-chave: Aprendizagem. Matemática. Raciocínio Lógico.

1. INTRODUÇÃO

A dificuldade no estudo de matemática pode ser atribuída ao 
ensino da disciplina, conforme Silveira, 2011 e à dificuldade em 
sua assimilação, acarretando a impossibilidade do aluno em esta-
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belecer relações entre teoria e prática (CAR-
RAHER et al., 2006; D’AMBRÓSIO, 
2012). Fatores diversos podem influenciar 
neste aprendizado da matemática como, por 
exemplo, a falta de atenção, desinteresse e a 
metodologia das aulas (SMITH; STRICK, 
2001),  potencializados por falta de conhe-
cimentos anteriores, aulas teóricas cansati-
vas, somados ao uso intensivo de regras e 
cálculos (ROSADA, 2013).

Para resolver esses problemas há relatos 
de atividades lúdicas que, por sua vez, pos-
suem resultados satisfatórios no fazer peda-
gógico como os relatados na literatura por 
Vygotsky (1993, 2002, 2003). Seguindo a 
mesma linha lúdica apresentada pelo autor 
supracitado, no estudo de Andrade (2017) 
observou-se que após a utilização dos jo-
gos matemáticos de forma sistematizada e 
mediada, os professores relataram que os 
alunos tiveram uma evolução dos conceitos 
matemáticos e compreenderam melhor o 
significado das operações.

Frente à problemática do baixo desem-
penho dos alunos do curso superior de Ad-

ministração em disciplinas de matemática, 
o que academicamente pode ser observado 
nas notas dos alunos das referidas discipli-
nas, ao consultar professores que atuam no 
curso, percebeu-se que a maioria dos alunos 
têm dificuldades em operações matemáticas. 

Dessa forma, essas dificuldades são refle-
tidas, não apenas no desempenho dos alu-
nos nas disciplinas matemáticas, mas tam-
bém nas demais disciplinas que têm relação 
com a área das exatas. Considerando que o 
aprendizado da matemática desenvolve o 
raciocínio lógico e habilita o aluno para uma 
melhor compreensão de diversas disciplinas 
que eventualmente não tenham ligação di-
reta com a área, percebe-se a relevância do 
tema nesta formação discente.

Para validar a suspeita da dificuldade es-
pecífica dos alunos para com essas disciplinas, 
foi realizada uma análise estatística, utilizan-
do as notas dos alunos do curso. Tal análise 
comprovou uma possível dificuldade em ma-
temática comparado com outras disciplinas, 
nas quais não eram exigidos conhecimentos 
em matemática, conforme a Figura 1.

Figura 1 - Distribuição das notas da disciplina relacionada a matemática e em outras áreas

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2021
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Conforme a distribuição e comparação 
da figura 1, percebeu-se a diferença de mé-
dia, sendo de 5,3 pontos para as notas das 
disciplinas relacionadas à matemática en-
quanto para as demais a média ficou em 
7,6 pontos, evidenciando a necessidade da 
intervenção pedagógica e, sobretudo, uma 
maior atenção ao processo de ensino-apren-
dizagem, tendo como base os conhecimen-
tos matemáticos. 

Corroborando com os dados levantados, 
durante as reuniões pedagógicas percebe-
ram-se os relatos de docentes, tanto da área 
de matemática quanto de disciplinas que em 
algum momento envolvia conteúdos mate-
máticos como é o caso da Informática, cer-
tas dificuldades dos alunos na resolução de 
exercícios, nos quais eram necessários cálcu-
los numéricos básicos envolvendo como, por 
exemplo, regra de três e mediana. 

Também houve relatos de dificuldades 
na interpretação de situações em que se 
fazia necessário uso do raciocínio lógico 
para a resolução. Tais dificuldades subjazem 
uma procura da Unidade de Assistência ao 
Educando (UAE) e do Núcleo de Apoio 
Pedagógico (NAP), em que são relatadas 
constantes dificuldades de compreensão 
dos discentes com a disciplina matemática 
e principalmente nos conteúdos que envol-
vem cálculos numéricos.

Neste sentido, no âmbito da educação 
profissional e tecnológica, percebe-se a im-
portância dos conhecimentos gerais, entre 
eles o domínio da matemática, para uma 
construção coletiva dos saberes profissio-
nais. Dessa forma, emergiu o questionamen-
to norteador: Quais as implicações do uso 
de um meio didático lúdico, como o Jogo 
Sudoku, para a promoção da aprendizagem 
e do pensamento matemático dos discentes 
do curso de graduação em Administração?

Deste modo, percebe-se que essa pro-
posta de intervenção pedagógica se delimita 
no eixo “Acesso, Permanência e Êxito” pela 
busca em melhorias na aprendizagem de 
uma área que há maior tendência em re-
provações e, por consequência, em desmo-

tivação por parte do estudante. Importante 
frisar que contemplam as linhas de forma-
ção denominadas “Práticas Pedagógicas 
na Educação Profissional e Tecnológica” e 
“Educação e Diversidade”.

O objetivo dessa investigação é explorar 
as potencialidades do lúdico no desenvol-
vimento da aprendizagem matemática dos 
alunos do curso de Bacharelado em Admi-
nistração do IF Goiano Campus Posse uti-
lizando o jogo Sudoku. Além disso, realizar 
intervenções em uma turma de matemática 
financeira, com vistas a reduzir as dificulda-
des nas disciplinas que envolvem esta área 
do conhecimento.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. Entre a conceituação e a implementa-
ção do jogo Sudoku

Para atingir esse objetivo, durante a exe-
cução do projeto de intervenção, foi aplica-
do o jogo Sudoku, que é  baseado na colo-
cação lógica de números de um a nove em 
cada uma das células vazias numa grade de 
9x9, constituída por 3x3 subgrades, chama-
das tecnicamente de regiões. Trata-se de um 
quebra-cabeça  em que os alunos escolhem 
algum caminho (baseado em pistas iniciais), 
que são números já inseridos em algumas 
células, permitindo que o aluno possa fazer 
dedução dos números faltantes, nas  outras 
que estejam vazias. De forma mais detalha-
da, em cada coluna e linha só poderão ter 
um número de cada um, de um a nove. O 
Sudoku foi elaborado com o objetivo não só 
recreativo, mas também de ajudar a resolver 
problemas, demandando apenas o raciocí-
nio lógico e o tempo (RUSSELL; JARVIS, 
2006).

Acredita-se que o jogo Sudoku poderá 
estimular a concentração e o raciocínio ló-
gico matemático, melhorar o desempenho 
nas disciplinas que envolvam conhecimen-
tos matemáticos e estimular os alunos do IF 
Goiano na busca por estratégias que possam 
resolver problemas e facilitar a compreensão 
de questões matemáticas básicas.
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Partindo da proposta de intervenção 
pedagógica perante os alunos do curso de 
Bacharelado em Administração, justificam-
-se pelas alterações na postura profissional 
a partir da aplicação de jogos, contribuindo 
nas interações entre alunos e professores, 
adquirindo um caráter social, em  movimen-
to dialético entre os que buscam apreender 
de uma forma lúdica (VYGOTSKY, 2003). 
Segundo Macedo et al. (1997), na mesma 
linha de pensamento utilizando a perspec-
tiva da psicopedagogia, o jogo permite ao 
aluno uma oportunidade de construção de 
relações quantitativas e lógicas que são im-
portantes no processo de formação indivi-
dual. Assim, como também apontado por 
Grando (2000), os jogos implicam em for-
mulações lógicas a partir de um raciocínio 
hipotético-dedutivo, levando os “jogadores” 
a realizar atividades como: controles de con-
dições favoráveis, análises de riscos e pos-
sibilidades, observações e registro de dados, 
pesquisa, problematização e produção de 
conhecimento.

Essa forma didática pode desempe-
nhar um papel na formação do indivíduo, 
carregado de significado social, levando ao 
desenvolvimento cognitivo. Além disso, 
permite o desenvolvimento afetivo pro-
fessor-aluno, pela relevância do processo 
do jogo em detrimento do resultado (VY-
GOTSKY, 2002).

O Sudoku pode ser um meio didático efi-
caz para o estudo da matemática, como foi 
evidenciado na tese apresentada por Qui-
nelato (2014), após analisar o desempenho 
escolar e a aprendizagem de alunos do 9º 
ano do ensino fundamental. Foi percebido 
o gradual avanço após os alunos iniciarem 
atividades com o jogo Sudoku, e o reflexo na 
aprendizagem por situação-problema, por 
desenvolverem uma justificativa lógica, sen-
do relatado ainda os benefícios psicológicos 
no desenvolvimento e na aprendizagem des-
tes alunos. Além disso, nos desafios propos-
tos pelo Sudoku podem ser usadas diferen-
tes propostas para resoluções de problemas, 
utilizando princípios da matemática, como 
jogos de combinação algorítmica (DE-
MAINE, 2002; YATO; SETA, 2003). Ade-

mais um outro desdobramento matemático 
relacionado ao jogo Sudoku poderá ser feito 
através do quadrado latino, como citado por 
Bammel e Rothstein (1975); Bertram e Fra-
zer (2005). Esses estudos mostram a impor-
tância e a relação matemática que aparente-
mente um simples jogo como Sudoku pode 
ter, em associar uma atividade motivacional 
com resolver problemas de forma lúdica e 
o despertar técnico aplicado a aprendiza-
gem. Com isso, espera-se que os alunos do 
IF Goiano se sintam estimulados, por meio 
de novos desafios a utilizar estratégias para 
resolução de problemas aplicados a áreas do 
conhecimento matemático.

2.2. A matemática aplicada aos jogos sob 
um viés lúdico

A matemática é uma das ciências mais 
antigas da humanidade. Os registros ar-
queológicos mostram que essa ciência 
sempre fez parte da atividade humana 
(FEITOSA, 2015). Ensinar matemática é 
desenvolver o raciocínio lógico, estimular o 
pensamento independente, a criatividade e 
a capacidade de resolver problemas (MOU-
RA; VIAMONTE, 2006). Sendo assim, os 
professores de matemática precisam procu-
rar alternativas para aumentar a motivação 
para a aprendizagem, desenvolver a auto-
confiança, a organização, a concentração, o 
raciocínio lógico-dedutivo e o senso coope-
rativo, desenvolvendo a socialização e au-
mentando as interações dos alunos com as 
outras pessoas. 

Um dos aspectos apontados por No-
vaes (2016), para explicar o baixo índice 
de sucesso dos estudantes, são as práticas 
metodológicas assumidas ao ensinar deter-
minado conteúdo, utilizando metodologias 
consideradas por ele como mais tradicio-
nais, em detrimento de trabalhar o lúdico 
na matemática, de modo que ela se torne 
menos complicada e mais atrativa para seus 
alunos. (NOVAES, 2016). 

Desse modo, pesquisadores na área de 
Educação Matemática têm buscado alter-
nativas e estratégias para intervir nesse con-
texto, de modo a facilitar a apreensão dos 
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conhecimentos matemáticos entre crianças 
e adolescentes, pois a aprendizagem da Ma-
temática depende de uma grande variedade 
de fatores, o que torna o  ensino  da disci-
plina bastante complexo (MOURA; VIA-
MONTE, 2006). 

Novaes (2016) afirma que a metodologia 
aplicada à matemática é geralmente desvin-
culada do cotidiano vivido pelo discente e que 
faltam materiais de apoio para que o profes-
sor mostre aos alunos a relação existente entre 
os conteúdos estudados e a realidade vivida 
por eles. Dessa forma, esta metodologia não 
permite que o aluno tenha a compreensão 
dos conceitos matemáticos e suas aplicações 
no cotidiano. Uma possibilidade que permite 
a construção do conhecimento matemático é 
o uso das atividades lúdicas no espaço esco-
lar, visto que despertam o interesse dos alunos 
para a disciplina bem como os incentivam a 
pensar, analisar e fazer deduções.

É imprescindível que os professores de 
matemática se concentrem em aumentar a 
motivação para a aprendizagem, desenvolver 
a autoconfiança, organização, concentração, 
atenção, raciocínio lógico-dedutivo e senti-
do cooperativo (MOURA; VIAMONTE, 
2006). Nesse sentido, também falta a pre-
sença do lúdico no ensino de matemática 
como instrumento motivacional que des-
perte o interesse do discente na disciplina. 
Como forma de inserir o lúdico no ensino 
de alguns conteúdos matemáticos que po-
dem ser considerados difíceis de assimilar e 
pouco atraentes aos alunos, uma alternativa 
é a utilização de jogos que utilizem raciocí-
nio lógico matemático para a resolução.

O jogo é um importante recurso lúdico 
na ressignificação do processo de ensino-
-aprendizagem, permitindo ao discente a 
possibilidade de aprender de forma prazero-
sa, pois o ser humano aprende e se desenvol-
ve desde a  infância com jogos e brincadeiras 
(NOVAES, 2016). Além disso, é uma forma 
divertida de auxiliar o aluno no desenvol-
vimento de habilidades matemáticas como 
maior rapidez no raciocínio, assimilação nu-
mérica, desenvolvimento de estratégias que 
permitam a ele resolver situações relaciona-

das com a matemática não somente durante 
os estudos, mas também em situações do dia 
a dia.

Essas habilidades são indispensáveis em 
qualquer nível de ensino, mas tornam-se 
mais necessárias no curso superior pois o 
discente está sendo preparado para enfren-
tar o mercado de trabalho e os problemas 
que precisarão ser solucionados diariamen-
te. Ademais, o aluno ingressante no ensino 
superior traz consigo uma bagagem de difi-
culdades matemáticas desde o ensino médio 
(MASOLA; ALEVATTO, 2016). 

Essas dificuldades trazidas pelos alunos, 
desde o Ensino Médio, dificultam a apren-
dizagem nas disciplinas iniciais dos cursos 
superiores que o aluno está cursando, o que 
pode comprometer toda a formação do dis-
cente (MASOLA; ALEVATTO, 2016). A 
grande parte dos estudos sobre a dificulda-
de de aprendizado nas ciências exatas está 
associada ao ensino Fundamental e Médio 
(FEITOSA, 2015; OLIVEIRA, 2014). 
No entanto, são escassas essas informações 
quando se consideram os alunos do ensino 
superior, reforçando a necessidade desse es-
tudo e intervenção.

Uma das habilidades e competências 
conferidas aos alunos formados no curso 
superior em Administração do IF Goiano 
Campus Posse é o desenvolvimento do ra-
ciocínio lógico, crítico e analítico para ope-
rar com valores e formulações matemáticas 
presentes nas relações formais e causais en-
tre fenômenos produtivos, administrativos 
e de controle, bem assim expressando-se 
de modo crítico e criativo diante dos dife-
rentes contextos organizacionais e sociais 
(ARAGÃO et al., 2017). Possivelmente, a 
utilização de metodologias utilizando jogos 
possa ser uma alternativa para desenvolver 
tais competências entre esses discentes.

Em nível Federal, o próprio Ministério 
da Educação, ao instituir os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN’s) atenta-se 
para a utilização de jogos lúdicos para a 
formação dos educandos, ao afirmarem que 
“recursos didáticos como jogos, [...] e outros 
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materiais têm um papel importante no pro-
cesso de ensino e aprendizagem da mate-
mática” (BRASIL, 1997, p.19). Contudo, é 
necessário pensar os jogos integrados a si-
tuações que envolvam o exercício da análise 
e da reflexão, em última instância, a base da 
atividade matemática.

Para entender a relação entre o jogo e o 
ensino da matemática é necessário definir o 
que seria jogo. O jogo está intimamente re-
lacionado à presença de regras (CABRAL, 
2006; RAUPP; GRANDO, 2016). Dessa 
forma, entende-se o jogo como uma estru-
tura na qual há regras e instruções que pre-
cisam ser seguidas para que o jogador possa 
ganhá-lo.

Os jogos trabalhados em sala de aula 
podem ser classificados como estratégicos, 
de treinamento e geométricos (CABRAL, 
2006). Os jogos estratégicos trabalham as 
habilidades que compõem o raciocínio ló-
gico. Com eles, os alunos leem as regras e 
buscam caminhos para atingirem o objetivo 
final, utilizando estratégias para isso. O fa-
tor sorte não interfere no resultado.

Dentre os diversos jogos de estratégia, 
o Sudoku é um dos  utilizados em projetos 
de intervenções pedagógicas (FEITOSA, 
2015; OLIVEIRA, 2014), por ser  acessível, 
disponível em vários meios, desde os mais 
tradicionais, como revistas e jornais, até os 
mais atuais, como sites e aplicativos.  Além 
de ser   de fácil compreensão e trabalha no-
ções básicas de matemática. 

Portanto, apesar da resistência por parte 
de alguns professores e alunos, o Sudoku e 
outros vários jogos podem, sem dúvida, en-
trar não só nas salas de aula, mas em qual-
quer meio para tornar o ensino das ciências 
exatas algo mais atrativo e interessante, com 
o papel de ferramenta ou até mesmo como 
método de avaliação (DELLA NINA, 
2007).

3. PROCEDIMENTO E MÉTODOS

A pesquisa desenvolvida a partir da inter-

venção realizada caracteriza-se como uma 
investigação diagnóstica, numa concepção 
descritiva e exploratória (MARCONI; LA-
KATOS, 2021), pautando-se na diversifica-
ção das ferramentas de ensino-aprendiza-
gem, com uma concepção pragmática com 
a estratégia de métodos mistos sequenciais 
(CRESWELL, 2010), com etapas pré-de-
finidas para se investigar a possibilidade de 
uso do jogo Sudoku, visando contribuir com 
a aprendizagem da matemática.

A intervenção ocorreu em uma turma 
de graduação do curso de Administração 
do IF Goiano Campus Posse, durante o se-
mestre 2020/2, na disciplina de Matemática 
Financeira pois, de acordo com a percep-
ção do docente e pelas notas da disciplina 
de Cálculo, em 2019 os alunos precisavam 
melhorar as habilidades com matemática e 
lógica, seguindo o roteiro:

Etapa 1: De cunho qualitativo, foi apre-
sentada a situação-problema aos alunos e 
ao professor, durante um encontro síncrono 
da disciplina, enfatizando a importância do 
domínio de habilidade de lógica para um 
melhor domínio do uso da matemática em 
situações cotidianas de gestão financeira. 

Neste momento os alunos tiveram aces-
so ao Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido (TCLE) online e os pesquisadores 
explicaram sobre questões éticas e esclare-
ceram a todos que não havia obrigatorie-
dade de participação e que essa recusa não 
acarretaria prejuízos quaisquer, sendo dis-
ponibilizado o tempo de uma semana para 
responderem o Termo de Consentimento. 
Todos os discentes da pesquisa são maiores 
de idade e o projeto teve a duração de um 
semestre letivo.

Além disso, na primeira etapa foi rela-
tado o histórico do Sudoku com a origem 
e aplicação. Também foi realizado um pré-
-teste para verificar a viabilidade de aplica-
ção e levantamento do conhecimento prévio 
e motivação em matemática por parte dos 
alunos, por meio de um questionário compos-
to por questões que foram respondidas em es-
cala semântica, conforme Anexo 2.
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Etapa 2: A aplicação dos jogos ocorreu em 
três momentos, com diferentes níveis (fácil, 
médio e difícil), em conjunto com os módu-
los da disciplina de matemática financeira, 
utilizando um jogo “online”. Foram quatro 
intervenções, seguindo premissas de uma pes-
quisa-ação (OLSEN, 2015), aumentando o 
nível de dificuldade e com esclarecimentos so-
bre estratégias para facilitar as resoluções dos 
exercícios. De forma qualitativa, os pesquisa-
dores levantaram observações e comporta-
mentos dos sujeitos da pesquisa. Dados como 
quantidade de alunos que concluíram a tarefa, 
tempo de conclusão e quantidade de desisten-
tes foram anotados.

Etapa 3: A avaliação ocorreu ao final do 
terceiro momento, com a disponibilização aos 
alunos, no ambiente virtual de aprendizagem, 
de um link para acesso a um questionário so-
bre essa intervenção pedagógica (Anexo 2), 
com questões similares a apresentada no ques-
tionário inicial (Anexo 1). 

3.1. Uma devolutiva sobre a experiência, 
os resultados do levantamento realizado com 
os questionários e a busca por relatos espon-
tâneos dos alunos a respeito da prática peda-
gógica.

3.2. Com base nos dados levantados, os 
pesquisadores avaliaram os resultados e proce-
deram a redação do relatório de pesquisa que 
serviram de base para a elaboração de textos 
acadêmico-científicos.

O material obtido com os instrumentos de 
coletas de dados (Anexos 1 e 2) foram anali-
sados por meio de estatística descritivas, tais 
como médias e medianas, com o uso de plani-
lhas eletrônicas. As observações foram anota-
das para posterior codificação e interpretação 
da realidade.

Todos os alunos matriculados na disci-
plina de Matemática Financeira do curso de 
graduação em Administração do IF Goiano - 
Campus Posse, no segundo semestre de 2020 
foram convidados a participar, um máximo 
esperado de 22 alunos, dos quais 11 alunos 
participaram de forma efetiva no projeto. 

Os dados foram analisados a partir das ca-
racterizações dos sujeitos praticantes da pes-
quisa e, também pelas percepções dos pesqui-
sadores frente ao contato dos estudantes com 
o jogo SUDOKU, bem como o comparativo 
das alterações entre os resultados da pesquisa 
inicial e final realizada por meio dos Anexos 
2 e 3.

O experimento só ocorreu após o pa-
recer positivo do projeto, pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tecnologia 
Goiano (CEP/IF Goiano): CAAE número 
39576720.6.0000.0036.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os alunos dessa turma em específico se ca-
racterizam como jovens na faixa etária de 18 
até 25 anos de idade, com maior quantidade 
de mulheres e, na maioria solteiros. São mora-
dores da região do entorno do Campus Posse 
do IF Goiano, na sua maioria trabalhadores 
(formais e informais), pardos e provenientes 
de grupos familiares com baixa renda. 

Após ocorrer a apresentação da disciplina 
Matemática Financeira e conversa prévia com 
a turma pode-se perceber relatos espontâneos 
de alunos que têm dificuldade em matemáti-
ca. Parte significativa da turma relatou proble-
mas com a metodologia tradicional utilizada 
e frustração quando não conseguem aprender.

Destaca-se que as atividades ocorreram so-
mente de forma remota devido a questões de 
saúde pública (vírus Covid-19), com uso do 
AVA-Moodle. O projeto foi apresentado em 
momento síncrono por meio do Google Meet 
e disponibilizado posteriormente no Moodle 
para todos os alunos terem acesso. Nesse en-
contro virtual, os alunos puderam conhecer os 
pesquisadores que estavam conduzindo o pro-
jeto apresentado (Figura 2). 

Na figura 3, tem-se o layout da Plata-
forma Moodle com o acesso de envio do 
TCLE, o questionário prévio (Anexo 2) e as 
considerações iniciais do projeto.
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Figura 2: Apresentação do projeto ao público-alvo (Cumprimentos iniciais)

Fonte: Dados pesquisa, 2021

Figura 3: Disponibilização aos discentes do tópico referente ao projeto na plataforma Moodle 
(Orientações iniciais, termo de consentimento livre e esclarecido e questionário)

Fonte: Os autores, 2021
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Após a primeira aplicação do jogo em ní-
vel fácil (Etapa 2 do projeto), por meio da sala 
de aula virtual (Moodle), foi possível coletar 
relatos espontâneos: dois alunos já se mos-
traram interessados antes mesmo da aula de 
explicação. Assim que foi disponibilizado na 
sala virtual estes já buscaram resolver o jogo 
e disseram que gostariam de realizar mais ve-
zes. Estes relatos corroboram com os estudos 
de Novaes (2016), apresentando a motivação 
por parte dos alunos quando se utilizam fer-
ramentas como jogos lúdicos para aumentar a 
habilidade em resolver problemas que envol-
vam conhecimentos matemáticos. A utiliza-
ção do lúdico é uma valiosa ferramenta para 
o processo de aprendizagem, principalmente 
no que se refere a questão da resolução de 
problemas matemáticos e todos os aspectos 
que implicam nesta aprendizagem, pois, como 
se sabe, na realidade em sala de aula, encon-
tramos muitos alunos com dificuldades de 
aprendizado e sem motivação para frequen-
tar as aulas, principalmente as de Matemática 
(SILVA, 2018).

Mais especificamente a utilização de jogos 
no ensino da matemática deve proporcionar  
ambiente atrativo, para que o discente revisi-
te conhecimentos previamente adquiridos ou 
aprenda conceitos e conteúdos que porventura 
podem não terem sido assimilados. O jogo é 
então um processo no qual o aluno precisa uti-
lizar conhecimentos, interpretar regras, treinar 
o raciocínio, desenvolvendo habilidades para 
investigar e descobrir a melhor jogada, defi-
nindo-a por meio de um pensamento mate-
mático (BATISTA; BEZERRA, 2013).

A utilização de jogos nas salas de aula 
envolve os discentes em atividades de des-
cobertas que estimulam maior concentração. 
Partindo desse pressuposto, facilitar o apren-
dizado de conteúdos matemáticos por meio 
de jogos se faz necessário, pois existe nele uma 
correspondência direta com o pensamento 
matemático, possui regras, instruções, opera-
ções, definições, deduções e desenvolvimento. 
Então, pode ser importante para a aprendiza-
gem, além de  buscar novas metodologias com 
a finalidade de promover a motivação e prin-
cipalmente a atenção do aluno (OLIVEIRA, 
2014). Ao entender um jogo como um sis-

tema racional, planejado, coordenado social-
mente e subordinado a regras, consegue-se a 
orientação de atitudes mais elaboradas e éticas 
levando à motivação, ao interesse, ao senso de 
necessidade, ao impulso, ao afeto e à emoção 
(VYGOTSKY; LURIA, 1996), permitindo 
os alunos se apropriarem dos conhecimentos 
básicos matemáticos. 

Ao todo 17 alunos do curso superior de 
Bacharelado em Administração participaram 
da Etapa 1. No entanto, sete alunos por fa-
tores diversos não participaram do projeto. 
Na Etapa 2 do projeto foi disponibilizado  o 
jogo Sudoku no nível fácil, fase  denominada 
“Primeira Aplicação”. Tal aplicação foi im-
plementada por meio do Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA) e contou com a ex-
plicação da referida atividade pelo professor 
da disciplina de Matemática Financeira. A 
“Segunda Aplicação” (Figura 4) contou com 
um momento síncrono, postagem de instru-
ções sobre a aplicação atual, link para o jogo 
Sudoku no nível médio, espaço para postar os 
resultados da atividade e espaço para o aluno 
registrar os comentários caso tivesse interesse. 
Assim, foram orientados a acessarem a ativi-
dade e fazerem a tentativa apenas depois da 
participação do momento síncrono e de ler as 
instruções contidas na sala de aula virtual. 

Durante o momento síncrono utilizando a 
ferramenta Google Meet, o qual foi gravado 
e posteriormente disponibilizado foram abor-
dadas as estratégias existentes para resolução 
do jogo Sudoku e a correlação com a disci-
plina de matemática financeira. Foi explicado 
que neste jogo há regras, como a da observação 
e da resolução de situações específicas, com 
isso o aluno foi levado a formular métodos 
de resolução cada vez mais complexos, fazen-
do correlações com a matemática financeira. 
Nesta formulação de métodos e de algoritmos 
de resolução, eles trabalharam tanto a redação 
quanto a aplicação das regras de lógica, geral-
mente usadas em matemática, como a regra 
do terceiro excluído, implicação, conjunção e 
disjunção (FEITOSA, 2015). Importante fri-
sar que nessa “Segunda Aplicação” os alunos 
foram incentivados a progredirem para o pró-
ximo nível, de fácil para médio, porém sempre 
respeitando seus limites pessoais.
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Figura 3: Demonstração do jogo Sudoku pelo professor durante momento síncrono da Segunda Aplicação

Fonte: Dados pesquisa, 2021

A disponibilização da sala virtual im-
plementando a “Terceira Aplicação” foi 
composta por textos e vídeos selecionados, 
explicativos sobre estratégias de resolu-
ção do jogo Sudoku, além de espaços para 
postagem de resultados e comentários por 
parte dos alunos participantes. O prin-
cipal objetivo desta fase foi explicar um 
pouco mais sobre as estratégias da brin-
cadeira pedagógica além de demonstrar a 
importância do raciocínio lógico na hora 
de resolver problemas, sejam eles relativos 
ao jogo, ou à disciplina ou mesmo aspectos 
cotidianos. Com a finalização dessa apli-
cação encerrou-se também a Etapa 02 do 
projeto. Segundo Cunha e Silva (2012) as 
atividades lúdicas mostram-se como fer-
ramentas de melhoria do processo Ensi-
no-Aprendizagem também no âmbito da 
matemática, tornando o conteúdo estu-
dado mais atrativo, dinâmico e prazeroso 
para o aluno. Esse aluno é estimulado a 
entender o conteúdo proposto pelo pro-
fessor mesmo de maneira inconsciente e 
possibilitando ao professor um leque de 
alternativas nas demonstrações dos con-
teúdos trabalhados em sala de aula. Assim, 
a atividade torna-se mais descontraída e, 
dessa maneira, deixa a relação aluno/pro-
fessor mais próxima. Além de diferenciar o 
processo de aprendizagem instigando am-
bos à busca de maior conhecimento, domí-
nio e demonstrações da aplicabilidade dos 
conteúdos estudados

Para Etapa 03 foi disponibilizado o link 
para acesso ao questionário sobre a inter-
venção pedagógica. Tal link foi enviado aos 
alunos por meio da ferramenta WhatsApp, 
em que  apenas alunos que participaram 
da Etapa 01 do projeto tiveram acesso ao 
questionário. Um total de 11 alunos res-
ponderam o questionário,  os sujeitos da 
pesquisa, uma vez que foram esses 11 alu-
nos que participaram do projeto até o final. 
Foi possível nesta etapa do projeto obser-
var o desenvolvimento da lógica dos apren-
dizes quanto à resolução do jogo. Além , da 
possibilidade de  notar a diminuição  do 
tempo usado para desenvolver o atividade 
proposta conforme o nível era aumentado. 
Outro ponto positivo já evidenciado pela 
equipe interventora foram alguns dos co-
mentários feitos  sobre a execução do pro-
jeto. Eis:

Amei o projeto, amo esses jogos de ma-
temática, ajudam bastante na disciplina. 
Mesmo eu não tendo conseguido finalizar 
o jogo.

É um projeto com ótima finalidade.

Foi uma ótima maneira, fazer a experiên-
cia com a gente, pois tem os desafios faz 
a gente pensar bastante, achei um pouco 
complicado, mas foi importante para ra-
ciocinar, pensar numa melhor maneira de 
como fazer.
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Gostei bastante do jogo pois ele realmente 
ajuda a pensar melhor nas estratégias para 
resolver os exercícios, faz com que analisa-
mos melhor o que o exercício pede, separar 
as informações e ver qual a melhor manei-
ra de resolvê-lo.

Com os relatos dos discentes, podemos 
verificar que mesmo alguns não tendo con-
seguido concluir com êxito o Sudoku, se 
sentiram motivados e expressam sentimen-
tos de melhoria nas habilidades em resolver 
problemas, ao raciocinar de forma lógica, 
refletindo diretamente no desempenho da 
disciplina ofertada. Segundo Cunha e Sil-
va (2012), os jogadores além de desenvol-
ver o raciocínio, aumentaram o domínio e 
concentração, que é essencial não só na dis-
ciplina que diz respeito à matemática, mas 
também às demais disciplinas escolares.

Após a organização dos dados e resulta-
dos, foi realizado um encontro de devolutiva 
aos discentes, com o objetivo de apresentar 
-lhes os resultados da intervenção, e escla-
recer mais a respeito dos objetivos, proces-
sos e metodologias utilizadas (Figura 6). O 
encontro foi online, na plataforma Google 
Meet, e teve a participação média de seis 
alunos. 

Nesta ocasião, também foram coletados 
mais relatos dos alunos a respeito do pro-
jeto, destacando que todos foram positivos, 
porém, os pesquisadores têm conhecimento 
que durante as aulas síncronas, à distância, 
há constrangimentos devido a timidez dos 
estudantes em todas as aulas, o que pode ter 
ocorrido neste caso também. 

Gostei bastante da experiência, baixei o 
aplicativo e fui treinando e diminuiu meu 
tempo de execução. Achei que o raciocínio 
ficou mais rápido para resolver exercícios.

Contribuiu muito em meu raciocínio.

Já havia participado de uma atividade 
como essa no ensino fundamental, na oca-
sião valia prêmio, uma caixa de chocolate, 
mas não tinha conseguido resolver e ga-
nhar o prêmio. Agora durante o projeto 

consegui resolver o jogo e fiquei satisfeito.

Utilização dos jogos estimula na matemá-
tica, já que muitos alunos possuem dificul-
dades. Estimulou minha participação na 
disciplina. É viciante.

Além dos relatos dos estudantes, é im-
portante ainda entender o ponto de vista dos 
servidores da instituição, participantes do 
grupo de estudos, para complementar a per-
cepção dos possíveis impactos gerados pela 
intervenção. Neste sentido, o professor da 
disciplina e aplicador das etapas práticas, per-
cebeu uma maior motivação dos alunos par-
ticipantes do projeto. Neste período foi veri-
ficado um número expressivamente maior de 
contatos entre aluno e professor, motivados 
por parte dos alunos, em comparação com o 
que vinha sendo percebido nas aulas remotas 
de outras disciplinas e turmas. Esses conta-
tos vieram principalmente dos alunos parti-
cipantes do projeto, em geral demonstrando 
maior interesse pela realização dos jogos e 
das atividades.

Ademais, todos os comentários dos alu-
nos foram positivos durante a realização do 
projeto, mesmo quando o estudante não 
conseguia realizar o jogo completo. Ainda 
foi possível notar nas atividades dos alunos,  
maior organização de dados e linhas de ra-
ciocínio, parecidas com aquelas trabalhadas 
na resolução dos jogos. Os demais membros 
da intervenção também conseguiram perce-
ber durante os encontros virtuais a satisfação 
dos participantes, por meio de comentários 
positivos que  fizeram sobre a utilização do 
Sudoku.

Complementando a análise da aplicação 
do projeto, os dados extraídos dos questio-
nários inicial e final mostram que a grande 
maioria dos alunos não conheciam o jogo 
utilizado na intervenção, sendo que apenas 
um discente declarou já conhecer o jogo, 
porém de forma parcial e que somente  de-
clararam que dominavam a matemática com 
facilidade. 

No início do projeto 50% dos alunos se 
consideravam motivados a cursarem  disci-
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plinas que envolvesse matemática, ao final 
do projeto 90% do grupo se disse motivado, 
sendo que apenas um discente declarou não 
se sentir motivado em fazer tais disciplinas. 
Quanto a resolução de exercícios matemáti-
cos por meio de lógica e estratégias 40% dos 
alunos indicaram que não usavam, ou então 
usavam pouco, após a implementação do 
projeto esse número caiu para 20%, referente 
a dois discentes que previamente haviam ex-
posto essa dificuldade. A grande maioria dos 
alunos, 80%, disseram acreditar que jogos de 
raciocínio e estratégias poderiam ajudá-los a 
estudar matemática, logo facilitar a resolver 
problemas matemáticos. Ao final do projeto 
a porcentagem quanto a esses critérios con-
tinuou a mesma, porém é importante frisar o 
avanço de alguns discentes específicos, como 
o discente A em que no primeiro questioná-
rio havia declarado discordar totalmente e no 
segundo questionário revelou concordar com 
os aspectos lógicos e estratégicos na resolu-
ção de problemas matemáticos.

Os benefícios foram diretos e indiretos. 
Os diretos com a disponibilidade dos resul-
tados que nos permitiu compreender even-
tuais pontos de melhorias pela descrição das 
atividades e indiretos pela divulgação dos 
resultados em comunidades acadêmicas e de 
gestores que atuam em atividades similares, 
permitindo o desenvolvimento de boas prá-
ticas.

A estratégia pedagógica de utilização do 
jogo Sudoku pode atrair os alunos para o es-
tudo da Matemática e das Ciências Exatas 
como um todo. Além disso, pode-se perceber 
a melhora na concentração dos discentes e 
estímulo ao raciocínio lógico. O Sudoku foi 
uma estratégia eficiente e de custo baixo, o 
que viabiliza sua reprodução em outras tur-
mas.

Por fim é importante ressaltar algumas 
dificuldades encontradas durante a execução 
da intervenção. Devido ao momento de pan-
demia e uso de aulas na modalidade à dis-
tância, a intervenção ficou  prejudicada, assim 
tivemos  baixo número de alunos participan-
tes no projeto, o que foi condizente com  nú-
mero dos  que participaram efetivamente da 

disciplina. Além disso, destaca-se que não foi 
possível verificar os motivos da desistência, já 
que que  abandonaram ou não participaram 
completamente do semestre letivo.

 Os resultados positivos, mesmo frente 
a dificuldades de monitoramento de todos 
os estudantes e a ausência do acompanha-
mento e intervenção em sala de aula, indi-
cam que o projeto teria potencial para ser 
realizado ainda em situações de encontros 
presenciais.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a investigação foi possível concluir que 
a utilização do jogo Sudoku traduz  resposta 
favorável no ensino e aprendizagem da ma-
temática dos alunos de graduação em Ad-
ministração do IF Goiano Campus Posse. 
Por ser um jogo online, todos os discentes 
conseguiram ter acesso e praticar. Devido a 
um quantitativo reduzido de estudantes par-
ticipantes, de 22 esperados apenas 11 parti-
ciparam da disciplina, se torna difícil provar 
efetivamente o resultado positivo esperado, 
em relação a melhoria das suas habilidades 
com matemática e lógica, utilizando ferra-
mentas lúdicas com o jogo Sudoku. 

Apesar das contingências, após a devolutiva 
do grupo foi notória a satisfação dos discen-
tes em participar do projeto e os relatos são 
relevantes para a reflexão pedagógica sobre 
a utilização do jogo Sudoku no processo 
de ensino aprendizagem. A percepção dos 
membros do grupo de intervenção foi sa-
tisfatória, no que diz respeito à resposta dos 
estudantes em relação à intervenção reali-
zada, foi possível notar também uma maior 
motivação, organização e evolução dos es-
tudantes durante o semestre. Além disso, os 
dados coletados mostram uma resposta po-
sitiva dos discentes frente a uma atividade 
lúdica como o Sudoku, quando relacionado 
ao estudo da matemática. 

Ressalta-se que as atividades de ensino du-
rante toda a execução do experimento foram 
realizadas de forma remota, visto a calami-
dade mundial causada pela COVID-19, o 
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que dificultou a conclusão final por parte do 
professor da disciplina. Entende-se que o 
sucesso mais expressivo poderá ser alcança-
do de forma presencial nas próximas turmas 
do IF Goiano Campus Posse. 
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ANEXO 1: PERCEPÇÕES E MOTIVAÇÕES DO CONHECIMENTO E DOMÍNIO DA
MATEMÁTICA ANTES DA INTERVENÇÃO (SERÁ ONLINE)

Prezado aluno da disciplina de Matemática Financeira, do curso de Graduação em Ad-
ministração do IF Goiano Campus Posse, matriculado no semestre de 2020/2. Esse ques-
tionário visa levantar suas percepções e motivações sobre o seu domínio da matemática. 
Responda as questões abaixo conforme uma escala de menor intensidade para maior in-
tensidade. Por exemplo, se você concorde totalmente com a afirmação, coloque 5, caso você 
discorde totalmente, coloque 1. No caso de ser mais ou menos, a resposta seria 3 e, se for um 
pouco menos porém acima do nada você marca 2, se for um pouco mais mas não totalmente, 
a resposta será 4.

 

Questão Marque com um X

1 Domino com facilidade a matemática 1 2 3 4 5

2
Estou motivado em cursar uma disciplina que envolve ma-
temática

1 2 3 4 5

3 Resolvo exercícios de matemática com lógica e estratégias 1 2 3 4 5

4 Resolvo exercícios de matemática apenas com fórmulas ou 
equações decoradas

1 2 3 4 5

5 Gosto de jogos que envolvam raciocínio e estratégias 1 2 3 4 5

6 Acredito que jogos de raciocínio e estratégias poderiam me 
ajudar a estudar matemática 1 2 3 4 5

7
Acredito que jogos de raciocínio e estratégias facilitarão na 
resolução de problemas que envolvam matemática 1 2 3 4 5

8 Conheço e domino o jogo chamado SUDOKU 1 2 3 4 5
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ANEXO 2: PERCEPÇÕES E MOTIVAÇÕES DO CONHECIMENTO E DOMÍNIO DA
MATEMÁTICA APÓS A INTERVENÇÃO (SERÁ ONLINE)

Prezado aluno da disciplina de Matemática Financeira, do curso de Graduação em Ad-
ministração do IF Goiano Campus Posse, matriculado no semestre de 2020/2. Esse ques-
tionário visa levantar suas percepções e motivações sobre o seu domínio da matemática 
após a realização das atividades envolvendo o jogo SUDOKU. Responda as questões abaixo 
conforme uma escala de menor intensidade para maior intensidade. Por exemplo, se você 
concorde totalmente com a afirmação, coloque 5, caso você discorde totalmente, coloque 1. 
No caso de ser mais ou menos, a resposta seria 3 e, se for um pouco menos porém acima do 
nada você marca 2, se for um pouco mais mas não totalmente, a resposta será 4. 

Questão Marque com um X

1 Domino com facilidade a matemática 1 2 3 4 5

2
Estou motivado em cursar uma disciplina que envolve ma-
temática

1 2 3 4 5

3 Resolvo exercícios de matemática com lógica e estratégias 1 2 3 4 5

4 Resolvo exercícios de matemática apenas com fórmulas ou 
equações decoradas

1 2 3 4 5

5 Gosto de jogos que envolvam raciocínio e estratégias 1 2 3 4 5

6 Acredito que jogos de raciocínio e estratégias me motiva-
ram a estudar matemática financeira 1 2 3 4 5

7
Acredito que jogos de raciocínio e estratégias facilitaram na re-
solução de problemas da disciplina de matemática financeira 1 2 3 4 5

8 Conheço e domino o jogo chamado SUDOKU 1 2 3 4 5


